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Eu devia ao publico esle livro, porque Ih'o promelti nas 
conferencias ; e prometli-o pelos mesmos motivos que me le- 
varam a fazel-as. 

Mas, porque se demorou elle tanto? porque nao appareceu 
no momento do seu maior interesse occasionai, quando nas 
camaras se discutia o assumpto de que trata, e o paiz tinha 
a sua altengao mais inclinada para elle? 

Nào foi minha a culpa. Eslava escripto, e foi contractada a 
edìgào a tempo. 

Quando eu fazia as conferencias em Lisboa, dirigiu-se a 
mim ura dos jornalislas que mais apoio se dignaram dar-me, 
pedindo o encargo da publicagao d'ellas, que ficou immedia- 
tamente pactuado de viva voz entre nós dois. Instou-me para 
as escrever a tempo da discussao nas camaras; e eu escrevi 
a pressa, accumulando esle servilo com o da revisao das prò- 
vas e conferencias no Porto, mas logrci ter tudo prompto no 
firn d'um mez, e muito a tempo. Foi em abril do anno pas- 
sado. meu editor, porém, ia sendo cada vez mais vagaro- 
so, apesar mesmo dos meus reparos ; e, quando tinha jà pas- 
sado a discussao nas camaras, disse-me que nao podia con- 
tinuar a impressao, «porque o fornecedor Ihe faltou com o pa- 
peUl 

Jà eu sentia pouca vontade de pensar mais na publicagao 
das conferencias, porque a final nem o paiz, nem eu perdia- 
mos com isso^ quando fui novamente instado pelos meus ami- 
gos para as dar a estampa — era uma queslào d'honra diziam 
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elles: eu linha promeltido publical-as. — Pois bem: ellas 
ahi vao. Mas sirva està declaragao, ao menos, para que o lei- 
tor benevolo lance a conta da precipitacào com que foram es- 
criptas as incorrecgOes que de certo encontrarà, alliviando 
assim a minha ignorancia d'urna responsabilidade enorme. 

assumplo que tratei em Lisboa é o mesmo que tratei no 
Porto; succedeu, porém, na exposi<?ao ficarem alguns porme- 
nores mais desenvolvidos n'uma parte, do que na outra. Ao 
secrever reurii e classifiquei comò pude, e soube, os meus 
apontamentos. As pessoas que me deram a honra de me ou- 
yir n'uma so das duas cidades, e agora tiverem o incommodo 
de ler este volume, acharao assim explicadas quaesquer dif- 
ferengas que notem. Creio bem que nao excedi a tolerancia 
de correccao permittida aos dignos pares e aos senbores depu- 
tados, na revisao dos seus discursos para serem publicados 
no diario das camaras. Para fazer as conferencias so tinha 
recorrido às minhas recordagOes; () para as escrever serviram- 
me de guia os apontamentos que me orientaram n'ellas. Nao 
tive tempo de cotejar pensamentos estranhos e aproveitar para 
a coordenagao dos meus as concordancias, dissidencias ou no- 
55es novas, para mim, que em muitos pontos de certo me li- 
vrariam de cair em erro. 

Quando me resolvi a escrever, para aproveitar tempo e 
para de certo modo corresponder com gratidao, ao desejo 
que vi manifestar-se no publico de ler a minha Missao ao 
Zaire, assentei que a reimprimiria em seguida às conferen- 
cias, no mesmo volume; e parlindo d'essa determinagào, pa- 
ra evitar repetigoes, escrevi, comò quem jà deixàva escripto 
tudo que consta d'aquelle opusculo. De sorte que para 
a melhor intelligencia d'este volume, sera bom principiar 
agora a sua leitura por esse documento, que vae impresso no 
fim. 

A primeira edigao da minha — Missao ao Zaire — foi ti- 
rada pelo governo, e so para seu uso e estudo que requeriam 
as minhas indica^Ses; e por isso de modo nenhum poude satìs- 
fazer o desejo de ser lida pelo publico. Foram impressos so- 
mente cincoenta exemplares, e distri buidos pelas eslagOes of- 
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ficiaes qiie deviam ter informacSo ronfidencial e minuciosa 
da questao. Bastava esle faclo para demonstrar que o gover- 
no deu imporlancia às minhas saggeslSes, nào deixando se- 
jndtado no pò das secretarias, corno em lingoagem de com- 
baie se disse, aquelle documento. Deu-lhes imporlancia, e ten- 
too pól-as em pratica felizmente para os meus desejos de 
cidadào, e com lisonja para a minha ìntellìgencia. E, se poz 
em recato aquelle meu trabalho, ainda n'isso seguiu urna 
indicagào minha: o que alli eslava dito devia ser segredo 
de eslado, desde que se Ihe desse alguma imporlancia, e 
hoQvesse desejo de o realisar. Eu puz bem em relevo o es- 
forfo que o sr. Mello Gouveia, entao ministro do Ultramar, 
empregou para formar uma companhia porlugueza, que ex- 
plorasse o commercio d aquellas paragens, e aponlei clara- 
menle os culpados da sua nào realisa^ào — inleiramente ex- 
Iranhos a categorias ofificiaes. 

Nào passem pois em julgado algumas asserfOes que vi for- 
muladas na imprensa periodica das differenles córes politicas, 
dando comò verdadeiras, e até feilas por mim, affirmacOes 
contrarias a eslas verdades. 

Tambem nào posso deixar sem reparo a situagào em que 
alguns crilicos me collocaram perante corporagOes e indivi- 
duos a quem alias muilo respeito. E note-se desde jà que, 
se loco n'este assumpto, nao é para respcmder a todos, mas 
sim so àquelles que em boa fé e leal antagonismo se me op- 
poseram. Para os outros, para os malevolos, que aleivosa- 
mente me calumniaram nào encontro na lei, nem fora d'ella, 
melhor resposta e castigo do que o desprezo. Empreguei-o 
sempre em circumslancias identicas, e fafo muito boas len- 
$5es de continuar a applicaUo, emquanto a responsabilidade 
criminal por diffamagào e injuria fòr em Portugal uma santa 
historia, e a prudencia chegar para conlèr em mim impetos 
de criminoso. Aos meus antagonistas, pois, de boa fé, res- 
pondo que cairam no erro que me arguiam: foram exagera- 
dos. Eu nào maldisse da nossa marinha de guerra, nem da 
ofiBcialidade militar do ultramar, nem do sr. Vasco Guedes, 
eie. que a todos esses respeitos eu disse vae escriplo nos 



f~r:,SV'JtJf/M^': 



logares respectivos. Là vera o publico qae os meus criticos 
me viram atravez das suas preoccupagOes, e por isso, da cor 
que ellas me davam. Fazem-me elles lembrar o caso de cerio 
engenheiro espirituoso que convenceu o porla-mira ao seu ser- 
vìqo de Irabalhar ao abrigo d'um sol abrazador de julho, 
pondo nos olhos do nescio a sua luneta que Ihe fez ver ludo 
assombrado. 

A minha preoccupacao — vislo que lambem a live — foi ser 
ulil ao meu paiz, apresenlando-lhe sempre e em ludo àcerca 
da queslào do Zaire a verdade inteira, lai qual ella se im- 
punha ao meu espirilo, nao receiando nunca deanle das suas 
cruezas. 

Parece-me ler respondido, ao menosd'um modo synlhelico, 
às pessoas que se dignaram fazer-mc observagOes, conser- 
vando-se sempre e em ludo dignas de resposla. 

Por ullimo, ainda declaro mais uma vez que nao me pro- 
puz salvar o Zaire com as conferencias, nem apresenlar ura 
plano de occupagào perfeilo. Nunca serao de mais eslas de- 
clarafOes, para que os devolos do cullo colonia! me nao ca- 
nonisem lechnico ou peri lo do Congo, e se nao proslrem deanle 
de mim era adoragào felichisla, suppondo-me o manipanso. 
Eu desejei sómenle conlribuir com o meu obulo de esludo e 
observagào para esclarecimenlo do pleilo, e mais nada. 

Ovar, fevereiro de 1886. 

F. A. Finto. 
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Meu bom amigo: 



Este livto velo acordar-me a lembrancja das noites em 
que a sua palavra colorida, o seu enthusiasmo quente, 
a sua convic^ao e o seu saber nos deleitavam e instruiam, 
captivando-nos, aos milhares de ouvintes, que o escutava- 
mos. Às óonferencias apparecem hoje impressas, e percor- 
rendo e6tas paginas, reconlie^o a razao das acclama^Ses 
de que o meu amigo foi alvo, pois, caso raro em orado- 
res! OS seus discursos nìio valem menos lidos, do que ou- 
vidos. 

Se a nossa administra9ao publica se nao achasse na si- 
tuaijào dos entrevados a quem o andar é impossivel, por 
fortès que sejam os seus desejos, as suas vontades e os 
seus planos ; se nos nao encontrassemos, metropole ar- 
ruinada, sem um real dispensavel, perante colonias que 
reclamam sobretudo rios de dinheiro; se essas colonias 
que sào a nossa heran^a historica, nao fossem para nós 
a Cruz, acaso providencial, da nossa decadencia talvez 
irremediavel ; se, no meio das miserias do governo da 
mae-patria, nao se mostrassem mais miseraveis ainda os 
fastos dos govemos ultramarinos ; se, pequenos no map- 
pa da Europa, e além de pequenos, quasi nullos, o nosso 
imperio colonia] nao fosse a causa da cubÌ9a dos estra- 
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nhos e de mais de urna bofetada recebida nas nossas fa- 
ces de povo outr'ora brioso e digno ; se nSo fosse tudo isto 
e muito mais que nao digo, para o nao affligir, eu recom- 
mendaria o seu livro aos governantes, corno campo vasto, 
onde um saber, modernamente vigoroso, deixou fartas 
messes a ceifar. 

Assim, remetto-me ao silencio; porque bem sei que vi- 
vemos forijadamente no reinado da impotencia e da roti- 
na. E limito-me a fazer-lhe algumas observaijSes pura- 
mente especulativas, que ao ouvir-lhe as suas conferen- 
cias me occorreram, e agora me relembram ao ler a sua 
obra. 

Foi a acquisiijao do districto do Zaire, e os planos da 
sua occupaijao consequente, o que o determinou a expór 
em publico, nao so as suas observa<j5es àcerca d'esse dis- 
tricto, mas tambem os seus estudos sobre toda a nossa 
provincia de Angola. Sinceramente Ih'o digo, sem sombra 
de lisonja: nao sei de livro, onde com respeito à regen- 
cia de colonias em geral, mas muito em particular com 
respeito à administraijao da provincia de Angola, se en- 
contrem as cousas, ou mais completa e cabalmenle estu- 
dadas, ou mais lucidamente esboijadas. A sua educa9ào 
de jurista, os seus estudos de sciencias sociaes, fizeram- 
Ihe ver factos que nos livros dos nossos modernos via- 
jantes e funccionarios — burocratas, cartographos, ou na- 
turalistas, exclusivamente — passavam desapercebidos, 
ou appareciam relatados comò simples curiosidades ex- 
tra vagantes. 

E esse a meu ver o merecimento capital da sua obra. 
Ethnologo, discipulo do grande Miiller, o meu amigo ob- 
servou e estudou os negros comò ra^as, nas^ suas filiaijSes, 
nos seus cruzamentos, dando-nos alguma cousa mais do 
que OS catalogos de nomes esdruxulos de povos, similhan- 
tes aos catalogos de Diodoro Siculo, que encontramos 
nos roteiros dos nossos modernos viajantes. 

Como anthropologo e naturalista, Darwin e Broca ins- 
piraram-lhe mais de uma observa9ao suggestiva; ao passo 
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que a linguistica Ihe forneceu instrumentos de aprecia9ao 
fecunda. As revela90es de Maspero sobre o Egypto, e as 
approximacjSes que Schweinfurth fez das civilisacjOes do 
Alto-Nilo e da regiSo dos Lagos centraes, serviram-lhe 
para descobrir nos negros do Occidente vestigios ou em- 
bri5es d'esse typo de civilisa9ao negroide pienamente de- 
sabrochada em Thebas e em Memphis, os vetustos ante- 
passados do mundo mediterraneo, patria da sabedoria onde 
Platào e 08 gregos com reverencia e pasmo iam aprender. 
Finalmente, comò jurista, mas nào d'aquelles que apenas 
sabem decorar textos, nem tambem dos que apenas dis- 
sertam a ratione: comò jurista, digo, discipulo directo de 
Summer Maine, o Montesquieu do nosso tempo; jurista 
para quem a evoluijao dos ritos, dos mythos, das institui- 
QOes, é a base real e naturai das crea95es do direito — o 
meu amigo fez o inestimavel servÌ9o de collocar nos seus 
verdadeiros termos as suppostas aberra96es e extra vagan- 
cias dos pretos : o regimen da familia e do casamento, o 
da propriedade realenga, o da escravidao, o dos sacrifi- 
cios humanos, e essa instituÌ9ao da casa da tinta, que es- 
pantaria os ignorantes, fazendo sorrir de luxuria mais de 
um funccionario analphabeto n'estas cousas ; mas que, 
para todos os nao absolutamente ignorantes, é o sacrifi- 
cio da virgindade, rito heroico-mystico, geral a tan- 
tos povos de que nos fallam os mais vetustos chronistas. 
Estranha o meu amigo que se applique o nosso Codigo 
Civil e as nossas leis eleitoraes, fructos de uma civilisa- 
9ao que em certos povos modernos se póde dizer com- 
pleta, mas que apenas, em verdade, é superficial no nosso 
bom povo: estranha que se applique, com uma cegueira 
impenitente, a tribus que, dadas as diflferen9as de idiosin- 
crasia ethnica, se encontram, mais ou menos, no estado 
em que se achavam os gregos homericos, ou os pelles ver- 
melhas da America. Applicar o nosso direito civil aos 
troyanos! Fazer votar na urna Achilles ou Ulysses! Sao 
com effeito disparates evidentes ; mas dou-lhe um secu- 
lo para pregar isso d nossa rotina politica e burocratica, 
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e aposto que ao firn de cem annos terà conseguido tanto 
corno ao cabo de um. 

Nao desanime porém, nem va pensar que d'ahi julgo 
vao o traballio. Pelo contrario. A verdade tem em si pro- 
pria um valor que póde nao ser de troca, segundo a eco- 
nomia politica, sciencia positiva; mas que é similhante ao 
valor do trigo conservado pelos Pharaós nos seus tumu- 
los das Pyramides. Ao cabo de oito ou dez mil annos, 
germinou e cresceu! Assim é a verdade: póde nao ter va- 
lor actual, mas tem em si, na sua potencia indestructi- 
vel de florescimento, um valor absoluto. 

Para que, agora, me nao possa acoimar de lisongeiro, 
que nao sou, urna vez reconhecido o valor eminente do 
«eu livro, vou dizer lambem que, admirando n'elle a som- 
ma dos seus conhecimentos zoologicos, botanicos e geo- 
logicos, me parece (nem o meu amigo pensarà o contra- 
rio) nao ter adianlado ao que jà sabiamos da historia na- 
turai africana. Viu, porém, sentiu, descreveu e pintou. Ha 
paginas eloquentes, ha observa95es e anedoctas, que me 
fazem scismar, a mim que nunca me achei em paizes bar- 
baros (a nao ser urna digressào que fiz pelas montanhas 
de Traz-os-Montes) no encanto irresistivel da natura na- 
iuransj comò diziam os antigos philosophos. 

soldado com a sua espada e o sevi bornal, o bufari- 
nheiro com os seus fardos de fazenda, o cartographo com 
a sua plancheta e o seu theodolito — o proprio juiz com 
OS seus autos ! — todos esses, uma vez postos em conta- 
cto com a natureza virgem, sentem dentro de si o quer 
que é do homem barbaro, a arrastal-os e seduzil-os, a 
ponto de alguns se divorciarem da civilisa^So para abra- 
<jarem a vida agreste das selvas, comò por exemplo fez 
o meu primo Anchietta que, depois de se casar em Lis- 
boa, levava a esposa pelo sertao, dentro de uma gaiola 
de ferro, com as suas cobras, por amor, para a defender 
dos leSes. Comprehende-se que ella preferisse voltar para 
a Europa ; mas elle ficou por là, no sertao, naturalista e 
nomada. 
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Os nossos homens da RenasceiKja eram assim : apaixo- 
navam-se pelo mar, pelas terras desconhecidas e pelas 
gentes igiiotas. Nao ficavam de \A a meditar no reclamo 
que as suas travessias haviam de fazer no Ghiado. Gaspar 
Correia e Duarte Barbosa, que nos deixaram o melhor 
que soubemos da India e do seu governo, eram indaga- 
dores que o espirito da curiosidade movia a escrever em 
diarios particulares as suas observa^Ses vivas. D. Joao 
de Castro tinha alguma cousa do druida, embriagado 
pelo amor mystico da natureza. Duarte Galvao nas Mo- 
lucas, Anchietta noBrazil^ abrazados no puro espirito re- 
ligioso, iam por entre os malaios e.os tupis, apostolisando 
a fé e derramando em volta de si a unccjao de caridade 
aben9oada dos santos — essa gloria, essa coróa rutilante 
da humanidade ! 

A curiosidade e o espirito aventureiro, depois o amor 
mystico da Natureza, finalmente o fervor apostolico, eis 
ahi a trindade de impulsos que n'outras edades nos ar- 
rastou para o mundo incognito, com tanta gloria, mas tao 
escasso fructo. Hoje, com os nossos tempos simultanea- 
mente claros e frios; hoje, que n'este outomno cheio de 
colheitas opiparas, as flores murcharam todas ; hoje, que 
nao ha caridade senao por excepcjao individuai, e que o 
apostolado é tao excepcional tambem e tao anachronico, 
comò o amor mystico da Natureza; hoje que a terra des- 
florada perdeu o vi^o da virgindade e jaz envilecida sob 
as invencjSes da arte, pois nao ha mar sem vapores, sertao 
sem estradas, matta que nao esteja explorada, nem mina 
que nao pozessem em ac93es — que resta, hoje, para in- 
citar as obras generosas? Os ordenados que pagam os go- 
vernos? Nao, meu amigo; isso nao basta. Para taes obras 
é necessario heroismo, e nao se fazem heroes a tantos mil 
réis por mez. 

Hoje, o que ainda póde substituir a serio o calor en- 
thusiasta da fé e da virilidade dos tempos semi-heroicos 
da RenasceuQa, é o espirito scientifico, que por essa epo- 
cha desabrochou. Tudo o mais é pose^ ou vaidade sim- 
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ples. Foi o amor da sciencia que, porventura inconscien- 
temente, o moveu a si; fbi elle que Ihe accendeu a curio- 
sidade, elle que o inspirava nas ob8erva95es dos costu- 
mes e do genio dos povos rudes em cujo meio se achava 
perdido. 

Viu, observou, julgou; e veiu o meu amigo dizer-nos o 
que pensava. seu livro é o melhor repositorio de etimo- 
logia africana, na mais lata accep9ao da palavra, que te- 
mos tido até hoje. 

Mas o espirito scientifico, meu bom amigo, quasi sem- 
pre collide com as esperan9as doiradas, com os enthusias- 
mos vlvidos da mocidade, e que a cada pagina do seu li- 
vro fazem explosao em periodos generosamente sympa- 
thicos. Eu tenho horror de mim mesmo, quando me sinto 
tao velho e tao secco ; e comò naufrago procuro refu- 
giar-me quanto posso n'um recanto intimo em que a 
sciencia nao tem entrada, por ser toda objectiva e critica: 
é a regiào dos affectos pessoaes e da^ consolaQSes que traz 
à vida o derramar algum bem, por minusculo, por insi- 
gnificante que seja, em volta de mim. 

Pois quando olho para fora dos limites d'este recinto 
vedado, tudo me apparece gelo e frio. Eu quereria que 
a sciencia podesse substituir a velha fé que voou, batendo 
as azas ; eu quereria acreditar que com a sciencia, com o 
espirito pratico do nosso tempo, poderiamos fazer o que 
nào poderam os apostolos e missionarios de outras eda- 
des. Eu quereria chamar ao banquete da civilisa9ao as 
ra^as negras, sental-as a meu lado e conmiungar com 
ellas a hostia abenijoada da razao. Quereria tudo isso, e 
desejaria poder acompanhar o meu amigo nas suas gene- 
rosas illus5es; quereria tudo isso, e quereria tambena 
comsigo, que fossemos nós portuguezes os auctores d'es- 
sa grande obra. 

Mas, que ! Se estudo os elementos politicos e economi- 
cos com que outr'ora exploràmos o Ultramar, vejo o di- 
reito das naQSes obedecer hoje a principios qtie diametral- 
mente OS condemnam. Como teremos o commercio afri- 
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cano, se nao temos os objectos de troca? Outr'ora nao 
OS tinhamos tambem: mas monopolisavamos os mares^ 
punliamos cartazes nos navios e eramos à for9a os corre- 
tores. Hoje a Europa iinpOe-nos com fundada razao o re- 
gimen da liberdade de navega9So no Congo e a liberdade 
do commercio em toda a sua bacia. Nao nos queixemos 
dos diplomatas, nem da Conferencia de Berlim : lamente- 
mos apenas a sorte, e o nosso destino. 

Se estudo as condi^Oes da populaijSo, no reino e em An- 
gola, pretos por là, brancos (as vezes parecem pretos) 
por cà, chego à conclusao, de resto esposada pelo meu 
amigo, de que so repetindo o que fizemos na Bahia e Fer- 
nambuco, com planta^Oes exoticas ao norte, com rebanhos 
e pastoreio ao sul, poderiamos dar vida à provincia, des- 
de que Ihe dessemos o indispensavel que era administra- 
<;ao, e tirando-lhe o funesto que é o Codigo civil e as 
leis eleitoraes ; repetindo o que os inglezes fazem na In- 
dia, os hollandezes em Java, os francezes no Indo- China 
e na Tunisia — regendo os indigenas segundo os seus 
usos, instruindo n'essas leis e n'essas linguas os funccio- 
narios coloniaes. Nós, porém, que nao damos administra- 
^ao digna de tal nome à metropole, comò é que a expor- 
tariamos para o Ultramar ? 

Se consulto além d'isso os ethnologos, e considero na 
historia primitiva comparada dos povos, sou for^ado a 
dizer com Schweinfurth que a inicia9ao dos negros na ci- 
vilisa95o por meio da metaphisica catholica é uma illusao 
consecutiva das illusOes apostolicas absolutamente estereis 
de outros tempos. Dar comò alimento a povos no estado 
primitivo OS dogmas do symbolismo racionalista christao, 
é o mesmo que dar a crean9as de peito o alimento pro- 
prio de adultos. Matam-se, isto é, cretinisam-se. maho- 
metismo, grosseiro, sensuala inferior comò é, seria ainda 
assim, na opiniao do sabio explorador, o unico alimento 
espiritual assimilavel pelos negros ; e é o mahometismo 
que gradualmente vae tirando os povos da Africa Orien- 
tai superior do periodo ethnometrico da selvageria para 
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o periodo barbaro dos despotismos por que se regem 
actualmente as naijSes supra-niloticas. 

Mas — e nao me leve a mal a minha negregada insis- 
tencia — seriamos nós, nós hoje tao destituidos de fé, tao 
avessos a qualquer especie de abnega^ao, seriamos nós, 
hoje em dia, que apostoHsariamos na Africa? Bem sei que 
me póde citar e me cita o exemplo de um heroe e ver- 
dadeiro apostolo, o padre Barroso, em cujas veias se di- 
ria que corre o sangue de Duarte Galvao. Mas nao me 
contestarà que essas aves sao raras, se nao sao unicas. 
exclusivo apostolado que temos feito é o da cubÌ9a mais 
mesquinha, da venalidade mais chatin, da intriga mais 
soez : tomo para testemunho este seu livro, a cujo res- 
peito Ihe escrevo. Com taes exemplos, em vez de levan- 
tar OS negros do estado selvagem ou barbaro a um estado 
ethnometricamente superior, abatemol-os da selvageria 
que é bella. comò as florestas virgens, à abjecQ^o dos 
pantanos que infestam de febres a nossa Africa. meu 
amigo sabe mellior do que eu, comò os viajanteé concor- 
dam em que, de todos os negros, nao o mais selvagem, 
mas sim o mais abjecto, é o congo do litoral. Quem teve 
a culpa? 

Desculpe-me a extensao que dei a està carta provocada 
pela sua excessiva amabilidade para comigo, e creia-me 
seu 

muito admirador e muito obrigado amigo 

J. P. Oliveira Martins. 

C. de V. ex.'^ Porto, aos 15 de novembro de 1887. 



PRIMEIRA CONFERENCIA 
Geographia phisìca e botanica 



I Apresenta^ào do anctor — Suas tendencias — Comarca em Pungo Andongo 
—Gasa de José de Scabra — Difficuldades de insialla<jào — Vida diEQeil — Men- 
des Machado — Aprendizagem pela observa^ào — Estudos correlati vos — Pe- 
regrinagòes— Como foi ao Zaire — Governador Dantas — Coelho de Carvalho 
— Commaudanle Maltos— Commissào do servilo— Insirucfòes—Desempenho 
— Relalorio — Esleve em segredo — Motivo das conferencias — Seu programma. 

n A regiào — Aspecto do litorai— Aridez — Primeira vegeiacào— Fozes dos rios 

i^— Seus deltas — Corrente maritima — Agua dos rios— Formacjfio aquatica nào 
classifìcada— Terrenos salgados^Roctìas da Chella— Velho gres vermelho 
— Grutas de Cambambe— Carvào— terreno eleva-se— Affloramentos pluto- 
nicos — Zona aurifera — Affloramentos vulcanicos— terramoto do Qui- 
cembo — Ferro vulgarissimo — Ferreiros indigenas— Tentativa do Marquez 
de Pombal— Cobre no Bombe e Ambrizetc— N'outras partes— Enxofre — Pra- 
ta— Petroleo. 

ni Orpgraphia e systema fluvial— Tres zonas — Zona baixa lem pouco re- 
levo—Zona media muiio monlanhosa — Zona alla pouco accidenlada — Rios 
-Sua importancia crescente de sul para norie— Navigabilidade. 

IV A vegeta^ào na zona baixa— Cresce de sul para norie, e de oeste para 
leste — Cacto— Welvichia—Odres — Unha de gaio — Sua dureza e cor — Mulea- 
te— Imbondeiro— Sua utilidade e distfibui(jào — Cagoneira e cacto candela- 
bro — seu lalex— Aloes— Iffe— Vegetagào do Mosseque— Quiuiua— Male- 
beira — Vegeiacào ao none do Zaire — Madeiras finas — Trepadeira de borra- 
cha— Pianta» culli vadas-Condifoes da cultura- Mariins da Cunha— Aguar- 
denle de canna— Pastagens. 

V A vegeta^ào na zona media — Alarga do sul para norle—Variedade, dispo- 
si^ào e opulencia dos vegelaes— Grande floresta — Caminhos difflceis — Vis- 
tas surprehendentes — Café — Sua cultura decadente — Outras culluras — Pro- 
ducgào de tabaco — Sua decadencia — Plantas medicinaes e venenosas — 
Cicuta — Trepadeira de borraeha extingue-se — Madeira indigena. 

VI A ▼egeta9ào na zona alta— Frescura— Gramineas—Arvores e arbuslos — 
Culluras indigenas -Trigo—Cria^ào de gados— Suas vanlagens— Plantas 
exolicas— Autonio Joaquim de Mallos—Dr. Julio Henriques— Plantas me- 
dicinaes. » 

Meus senhores: — Convidei-vos para vos fallar do Zaire, e 
das cpieslOes que actualmente se debatem a respeito d'elle • 
¥0u desempenhar-me do meu compromisso, pelo melhor modo 



ao alcance dos meus fracos recursos, e do poucò tempo de 
que pude dispor. 

Apresealac&o do aactor 

Ninguem me conhece no meu paiz — além dos meus ami- 
gos — a nao serem os meus superiores hierarchicos ; e por 
isso preciso de vos fazer a minha apresentacao. Permitli que 
eu me apresenle a mim proprio, indicando-vos corno cheguei 
a empenbar-me nas questDes da nossa provincia de Angola, 
e principalmente n'aquellas, de que mais especialmente terei 
de occupar-me. 

Tendo concluido a minha formatura em direilo no mez de 
junho de 1875, so consegui desobrigar-me dos encargos do 
recrutamento militar no flm de 1876 ; e por isso so entào pude 
concorrer a uma comarca do Ultramar, e ser provido n'ella. 
Escolbi a carreira da magistratura do Ultramar por me ser 
mais facil o provimento, por ser mais rapido o percurso para 
quem tenciona trabalhar e se nao arrecéa de perigos, e, em 
fim, porque tinba, e tenbo, uma certa sympatbia pela vida 
aventurosa dos serlSes, com todas as suas impressSes Cortes, 
inclemencias e novidades. Eu tinba lido jà n esse tempo os 
livros dos principaes exploradores, e a minba imaginagào e 
temperamento meridional faziam-me desejar um papel n'aquel- 
les dramas ao vivo. 

Tinba sido criada a comarca d'Ambaca, pouco desejada por 
sertaneja e inbospita; deram-m'a com facilidade, e satisfa^ào 
mesmo, porque, além d'ella nao ser desejada, n'esse tempo 
sentia-se no ministerio da marinba falta de pretendentes aos 
logares de delegado do procurador da coróa e fazenda. 



Cbegado a Loanda no meiado de 1877, notei desde logo 
que teria de ir habilar e exercer as minhas func(j5es, em cir- 
canstancias de excepcional penuria de ludo quanto pode dar- 
Dos a vida civilisada. 

Como em loda a comarca nào bavia casas, onde podessem 
ìoslallar-se o tribunal, reparti(;5es e funccionarios, tratou-se 
so de escolher o logar que seria menos insalubre, sem deixar 
de ser centrai. N'esse ponto devo confessar a minha gratidSo 
para com o sr. conlra-almirante Gaetano Alexandre d'Almei- 
da e Albuquerque, enSo governador geral, que se preocupou 
bastante com a saude e vida dos funccionarios que partiam. 

Foi escolhida officialmenle, para capital provisoria da co- 
marca d'Ambaca, a villa, ou presidio, de Pungo Andongo. 
Tioha està localidade uma fama notavel de salubridade e con- 
forto, devida de certo a um antigo morador e rico negociante, 
que [loresceu pelo meiado do presente seculo, e tinha ali uma 
boa casa onde vivia e recebia bisarramente os altos funcio- 
narios e ricos negociantes, que de diversos pontos da provin- 
cia iam ali passar em festa alguns dias, proporcionando-lhes 
proprietario todos os transportes e commodidades. Este ne- 
gociante tinba muita gente, a que chamava sua i e negociava 
fortemente em marfim e n'outro commercio ainda mais ren- 
doso, dispondo, para sua segurang a e do seu trafego, de uma 
for^a respeitavel, bem armada e disciplinada. A sua grandesa 
pode definir-se com cste facto : tinha uma sala de jantar pin- 
tada a fresco por um pintor italiano, expressamente mandado 
ir para esse fim. Pois bem. Eu quiz ver os restos de toda essa 
antiga grandeza; e fui uma vez ao sitio onde tudo isto exis- 
tira, acompanhado por um filbo do dito proprietario, que teria 
tins 36 annos; e nào consegui ver, nem sequer as ruinas, por- 



. 4 

que ludo estava tao invadido de vegetatilo sertaneja, comò os 
territorios visinhos! 

Pungo Andongo nao era o que a sua fama dizia ; nem era 
que nos livros de geographia se linha escripto ultimamente, 
por virtude d'està fama: era simplesmente um ermo, comò 
quasi todo o resto da grande àrea d'aquella comarca. 

Tive de installar-me, e viver ali no sitio, onde no seculo 
passado viveu José de Scabra da Silva; nao na mesma casa, 
que estas duram muito pouco. Sera melhor chamar-llie cu- 
bala, porque ella era em ludo comò as dos prelos indige- 
nas: pavimentos e paredes de terra com tecto de palha. Al 
primeira cubala, porém, que eu habitei perlencia ainda aos sue- 
cessores do Gatubia, o celebre preto que hospedeu e prote- 
geu Scabra; e estava conslruida exactamente no legar, onde 
tinha sido a d'este infeliz exilado. Foi um nelo do Calubia 
quem mo afBrmou. 

Na inslallacao tive de recorrer muitas vezes ao meu proprio 
brafo, armado d'um pequeno machadoqueadquiriemLoanda, 
para me procurar algumascommodidades,relalivas às dos pre- 
los. 

magistrado que enlao me acompanhou para a installatalo 
da comarca, comò primeiro juiz d'ella, era o dr. José Ma- 
nuel de Netto Parrà, um rapaz que sahira de Goimbra 2 an- 
nos antes de mim, e que mantivéra sempre là um bom hu- 
mor muito notavel e conhecido, mas que nao póde resis- 
tir mais d'um mez àquelle viver de amarguras, que Ihe ia 
pondo èm risco a vida e a inlegridade das faculdades. intel- 
lectuaes. Nao sei o que seria d'elle, se nao toma a resolu^ao 
de vir para Loanda e para Porlugal, abandonando a carreira, 
comò abandonou 1 



Fiquei so com a minha ignorancia; com a falla de livros e 
artigos de expediente, que requisilara em tempo, mas naoche- 
gavam; com alguns prelos, que desempenhavam ad hoc as dif- 
ferenles funcQ5es do juizo; e, para supprir ludo islo, com a 
minha boa vontade. 

Foi assim que trabalhei, e aprendi a minha cusla. 

Para aggravo d'està situaijao difficii, live ainda de arcar 
com polentado d'Ambaca, o prelo Manoel Mendes Machado, 
que por esse tempo fazia depulados em Angola, e criou, com 
12 mil votos, que d'uma vez mandou para Loanda n'uma si- 
toagao difficii, a palavra ambacada, consagrada para expri- 
mir na provincia o processo eleiloral das grandes influen- 
cias. 

Eslas difficuldades e privafOes, collocando-me em contado 
com indigena, e patenteando-me o quadro constante e com- 
pleto do seu viver e do seu modo de ser, comegaram a habi- 
litar-me com grande numero de observa^Oes, a que terei de 
recorrer para vos fazer a minha exposigao. 

Em 1878 fui nomeado curador geral dos servigaes e colo- 
nos da provincia d'Angola. No exercicio d'essa magistratura 
precisei, para conhecer bem o servilo que tinha de desempe- 
nhar, de percorrer a provincia toda, a fim de visitar os meus 
curatellados onde quer que elles estivessem, e conhecer bem 
as relafSes reciprocas enlre elles e os patrDes, com todas as 
circumstancias,que porventura poderiam fazel-as mudar d'uma 
localidade para a outra. Gomecei està peregrinàijào pelo dis- 
tricto de Mossamedes, que percorri todo em 1878 e 1879, 
informando-me em toda a parte das necessidades occorren- 
tes, e remediàndo, comò podia, todos os males que encon- 
trava. 



Do districlo de Loanda jà conhecia a comarca d'Am- 
baca; e aos concelhos do Quanza live de ir tambem em visita 
por duas vezes, para occorrer a necessidades de servilo. 

Estava eu, em 1880, em partida para o interior de Ben- 
guella, quando recebi participa^ào de que tinha sido transfe- 
rido para al.* vara de Loanda. Foi por este motivo que nao 
visilei OS concelhos de Nano — os unicos de que nao tenho no- 
Qòes tao precisas, comò desejava, para vos apresentar loda a 
provincia d'Angola, debaixo dos sens diversos aspectos geo- 
graphicos. 

As minhas funcc5es de curador despeftaram-me interesse 
pelos estudos e observagOes elhnicas, que desde logo se me 
apresentaram comò indispensaveis, para o bom exercicio d a- 
quella magistratura. Depois, comò juiz, nunca perdi occasiao 
de continuar nos meus estudos, que, alem de tudo, me pare- 
ceram necessarios comò preparaijào e illustragao da sociolo- 
gia moderna — a futura base do direilo. Por isso, sempre 
que pude, continuei as minhas peregrinagoes pela provincia. 
Aproveitei para isso as correifOes, indo fazel-as aos concelhos 
onde ainda nao tinha podido ir a outro tilulo. N'estas circum- 
stancias visilei os valles do Bengo e Dande. 

Faltava-me conhecer os territorios, a que tinhamos direi- 
tos reservados, comprehendidos entre o rio Loge e o 5."* 12^ 
de latitude sul. Falhou-me um meio em que pensei e de que 
darei conta adiante ; e comò nao tinha outro, resolvi aprovei- 
tar uma licenga, que tive em 1881, para ir ali comò particular 
visitar Zaire e Cabinda. Percorri o Zaire ale Bòma, cagando 
hyppopotamos, vendo e observando tudo o que podia. Foi eu- 
tao que eu encontrei os inquimbas, essa curiosidade elhnica 
de que tratarei no logar competente. 



Foi enlào que eu, pela primeira vez, me vi em confrontagào 
com estrangeiras, n'um paiz onde elles, com lodos os meios 
d'urna civilisa^ao aclual, combatem contra o nosso prestigio 
secalar; e foi entào que eu senti em mim, e observei nos ou- 
tros porluguezes os effeitos do sentimento patriotico, tirando 
armas da fé politica e fazendo frente aos esforgos partìcula- 
res dos estrangeiros, e aos das suas nacionalidades, que an- 
dam a minar a nossa preponderancia. Mas foi entào tambem 
que eu pela primeira vez senti toda a amargura d'aquelle que 
foi rico, grande e poderoso, ao ver-se vexado, deprimido e 
quasi espoliado pelo que veio depois, a succeder-lhe. E* pre- 
ciso, senlìores, ver là, fora da acfao lutellarda nossa auctori- 
dade os portuguezes, para fìcar sabendo quanto elles sào pa- 
triotast 

Em 1882 a fatalidade fulminerà de morte o supremo ma- 
gistrado da provincia, essa joia da amisade, esse monumento 
de honradez e integridade no escrupuloso cumprimento das 
leis, conselheiro Antonio Eleuterio Dantas. Alma d'antes 
quebrar que torcer, preferiu deixar-se fenecer em resultado 
d'urna doen^a dofigado, que era o collector das suas amarguras, 
a transigir com baixesas e illegalidades, que the evitariam a 
doenga e a morte. Seja-me permittido derramar aqui uma la- 
grima de saudade pelo magistrado esemplar, pelo cidadao 
honesto, intelligente, instruido, modesto e util, e pelo amigo, 
que sabia ser até ao sacrificio da propria saude e vida. E 
um dos glorìosos martyres da nossa administragào ultrama- 
rina, e comò tal tem direito a nossa veneragao. 

Està fatalidade, entregando a administragao suprema da 
provincia ao conselho governativo, por \irtude das disposigOes 
do decreto de 1869, que regula a administragao publica das 
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provincias qltramarinas, punha o poder nas maos de quem 
tinha loda a orbita da sua intelligencia para o exercer, por 
fora mesmo das cìrcumscripgOes e reslricc5es, a que se veem 
obrigados os governadores, que o recebem das màos do res- 
pectivo ministro com indicafOes precisas para o seu exercicio. 
Privava eu jà entao com um dos vogaes do conselho go- 
vernativo, dr. Joaquim José Goelho de Carvalho, a quem 
um dia consegui enthusiasmar com a idea da occupagào do 
Zaire. Argumentei que o conselho governativo dividia pe- 
los quatro vogaes toda a responsabilidade do governador go- 
ral, e que, alem d'isso, facil sèria a descuJpa do insuccesso 
para com o governo, para com a Inglaterra e para com o 
mundo, se se notasse e Gzesse notar que so os governadores 
geraes recebem das maos do ministro, com o poder, a norma 
de exercer, cuja acgao deixam garantida com o juramento, 
que conselho governativo nao tinha prestado. Alem d'isso, 
sustentava eu : se nós tivessemos a habilidade de aproveitar 
està situagao, em que uma fatalidade coUocou a provincia, e 
fossemos, antes da Inglaterra ter tempo de se prevenir e dar 
instruccOes precisas,- occupar o norte, comò quem toma posse 
do que é seu, sem ter observado que Ihe contestam essa pos- 
se, qualquer navio de guerra inglez que apparecesse nao se 
atreveria a repellir-nos d'ali para fora; porque contra um ti- 
nhamos outro, ou mais, e contra os outros que aquelle fosse 
chamar, teriamos com certeza o respeito pelo acto consuma- 
do, que so seria de futuro tratado diplomaticamente, visto a 
Inglaterra nao se atrever, por consideragao para com as po- 
tencias da Europa, a bater-nos por esse motivo. facto, que 
a principio seria langado diplomaticamente a conta da impru- 
dencia do conselho governativo, tomar-se-hia, com alguma 



habilidade, um facto consuraado para a diplomacia, e servi- 
ria enlào de base às transacQ5es com muito mais vantagem 
para dós^ do que o statu quo. 

dr. Coelho de Carvalho, mancebo talenloso e patriota, en- 
thusiasmou-se. Arriscava o seu futuro — porque era entào o 
secretano geral do governo — a naufragar nos parceis das 
instrucgòes do ministerio, motivadas pela impertinente vigi- 
lancia e interesse que a Inglaterra entào patenteava pelo tal 
statu quo — a permanencia da selvageria. secretario geral 
devia conhecer essas instrucgOes, e conhecia-as. Mas isso 
liào impediu de se dirigir ao chefe da estagào naval d'An- 
gola, sondando-o àcerca da occupa^ào do norte. Este mi- 
litar valente, instruido e prudente acalmou os fogos da mo- 
cidade com uma simples observagao: os ioglezes iriam em 
seguida a nós fazer uma occupafào mais extensa, dentro 
dos territorios a que so nós linhamos direito; e, mau grado 
DOSSO, teriamos de os ver ficar ali, até que desislissemos da 
nossa occupagao, facto que fornecia um argumento terrivel 
contra nós. Està hypothese seria a mais favoravel. 

dr. Coelho de Carvalho nao perdeu de todo o impulso, 
de que se linha deixado accionar. Propoz-me que fosse eu es- 
tadar o que havia a fazer por parte de Portugal, para chegar- 
mos a occupacào do norte, de modo evolutivo e conforme com 
as nossas circumstancias. 

officio em que me foi dada a commissao pelo conselho 
governativo, e no qual se marcava a esphera da minha ac(jao 
é seguinte: 

«111."*° Ex."*" Sr. 

Foi V. Ex.* honrado com a confianca do governo d'està prò- 
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vincia, sendo encarregado por portarla d'està data d'urna com- 
miss3,o difficile qual é a de visitar differentes portos da costa 
do norie, do Ambriz ale Maiumba, e os pontos das raargens do 
rio Zaire, onde houver estabelecimentos comraerciaes, afim 
de resolver por melo do julgamento arbitrai os differentes con- 
flictos, que entro os subditos portuguezes e as casas estran- 
geiras e polentados indigenas lem havido; e é de esperar que 
a lai conflanga V. Ex* corresponda com a sua intelligencia e 
zelosa dedicacSo pelo servilo publico, de que ha dado provas 
no desempenho dos differentes logares importantes que lem 
servido. 

Sabe V. Ex.* perfeitamenle que sao inconlestaveis os direi- 
tos da coróa de Porlugal aos lerritorios situados enlre o 5,''12' 
e 8° de latilude meridional, ^ e portanto dos que vào desde 
a margem direila do rio Loge ale a margem direila do rio Ga- 
congo, territorio nào occupado effectivamente hoje. Mas, se 
por differentes actos de occupa^ao, historicamente està prova- 
do nosso direito a essas regiòes; se a Iradic^ao do nosso do- 
minio é vivaz entro a populagao gentilica em loda a bacia do 
Zaire e nos lerritorios de Cabinda e Molembo; se a lingua por- 
tugueza (e a influencia da lingua é a prova mais positiva da 
occupagao d'um povo, porque a sua fixagao é difficil e carece 
d'urna tradigao ininlerrompida) se falla com a denomina^ao 
de lingua de branco, em lodas essas regiOes: a verdade é que 
a ambigao de nacSes poderosas nos conlesta esse direito, e 



^ N*esla latilude fica o Capullo Pequyno (8,<» 1' S.) e d'ahi ale à margem es- 
querda do rio Loge temos occupa^So difinìtiva desde 15 de Maio de 1855; e 
temos construida a forlaleza do Quincolo, a margem d'este rio, desde 1791. 

A foz do rio Loge fica em 7,® 51' S. 
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nós, nao podendo confiar em restabelecermos pela forca das 
armas o nosso poder— semente pela influencia civilisadora e 
pela protecQào ao commercio e agricultura poderemos ir sub- 
mettendo esses povos ao dominio porluguez. 

Na escolha que o governo da provincia fez de V. Ex.* para 
visitar a costa do norte, a fim de resolver queslOes pendeotes 
entre differenles commerciantes, e que ha tempo bastante jà 
esperam do governo portuguez a sua resolugao, e para estu- 
dar um plano geral de civilisacào para os indigenas e de pro- 
tecfao para os portuguezes ali estabelecidos, o governo conta 
com genio provadamenle prudencial de V. Ex.*, e que ao 
mesmo tempo que o seu espirito se compenetre da convenien- 
cia e alcance d'este servigo, ha-de observar na sua execugao 
as indispensaveis reservas e cuidados, que devem ser empre- 
gados para evitar conflictos internacionaes. 

Um dos elementos mais poderosos de civilisagao africana é 
de certo a missào religiosa; mas a missao com o caracter pu- 
ramente espiritual mal lem provado n'estas paragens, em que 
a inferior intelleclualidade do indigena nao consente que o es- 
pirito d'estes povos se eleve, e se compenetre da alevanlada 
metaphisica christà; e nem isto é para estranhar, porque em 
vào se pretenderà alterar as leis da nalureza, e fixar de subi- 
to n*um cerebro quasi rudimentar idéas superiores para que 
so urna longa preparagao de algumas geragoes os torna aptos. 
Insistir na simples cathechese, parece-me pois inutil. Morali- 
sar pelo trabalho, educar pelo exemplo, e ir presentemente 
procurando fazer da creanza selvagem o homem policiado, 
deve ser, ao que me parece, o escopo unico das missSes ca- 
tholicas, porque a semente religiosa que o padre deixar cahir 
no espirilo ]à medianamente disciplinado fecundarà facilmente 
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pela necessidade do sentimento religioso, que toda a alma tem 
em si. E nem n'estas condifoes os missionarios catholicos lem 
nada a receiar da propaganda protestante; porque a enorme 
poesia appara tosa do culto catholico, impor-se-ha sempre ao 
indigena, que pelas condigOes de raga nàp chegarà a compre- 
hender o culto intimo, celebrado unicamente no sacrario in- 
violado da consciencia humana. 

N'esta ordem de idéas o governo da provincia deseja que 
V. Ex.*, inspirando-se d'ellas, va conferenciar com o superior 
da missao de Landana, a fim de, de accordo com elle, se es- 
tabelecerem algumas missoes do real padroado portuguez em 
Cabinda e na margem direita do Zaire. 

Ha, porém, aqui a fazer uma reflexào a V. Ex.% e é que 
està conferencia tem apenas por fim evitar futuras rivalidades 
entre as missSes portuguezas e francezas, e desfazer alguns 
attritos, que porventura se possam levantar para o nosso es- 
labelecimento, e nada mais; pois o intuito politico do estabe- 
lecimento de missoes portuguezas n'aquellas paragens acon- 
selha-nos a que as tenhamos multo debaixo da nossa unica e 
immediata aucloridade. Pensamos em estabelecer a sombra de 
cada missao um germen de colonia agricola, composta ao prin- 
cipio de poucas familias — tres ou quatro — immediatamente 
subordinadas a aucloridade do chefe da missao. 

Conhecendo, pois, V. Ex."" qual o nosso plano, tem de es- 
colher os sitios convenientes para o estabelecimento das mis- 
s5es nas condigSes apontadas, e estudar com lodo o cuidado 
a fórma mais conveniente de o realisar. 

Para outro ponto chamo a attengao de V. Ex.*: é sobre 
a maneira porque os servigaes sao tratados pelos patroes no 
Zaire, onde vivem ainda quasi nas condigOes de escravos. 
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governo porlugaez, que tem incontestavel jurisdicfaon'aquell® 
lerritorio, nào pode por dignidade sua consentir està affronta 
a civilisaijao, e permiltir que esses relardalarios da grande 
idèa da emancipa^ao dos negros, continuem a proceder na ques- 
tào dos servifaes contra a lei porlugueza e centra a lei da hu- 
manidade. 

A reconhecida competencia de V. Ex.* n'esta materia dis- 
pensa-me de Ihe fazer quaesquer reflexOes. 

governo deseja que V. Ex.*, estudando com loda a in- 
dividuafào as condigOes em que se acham os servigaes nos 
territorios que, embora nao avassallados, pertencem incontes- 
lavelmentc a corda dp Portugal, nos apresenle as modifica- 
C5es, que sao necessarias nos regulamentos dos servi^aes d'esla 
provincia, para se poderem applicar àqiielles districlos. 

V. Ex.* yae, e visita os portos que quizer, quando enlen- 
der que essa visita é necessaria para o bom desempenho da 
sua commissao, e demora-se o tempo que quizer e entender. 

Deus guardo a V. Ex.* 

Secretaria do governo geral em Loanda, 1 de julho de 
1882. 

111.""° e Ex."*** Sr. Dr. Francisco Antonio Finto, juiz de di- 
reito da 1.* vara d'està comarca. 

Joaquim José Coelho de Cawalho, secretario geral.» 

Foi por virlude d'este officio e da porlaria da mesma da- 
ta, a que elle se refere, que parli para o norte a bordo da 
canhoneira Bengo, commandada pelo tenente José Aleixo Ri- 
beiro, cuja amabilissima companhia aqui agradego. 

Devo desde jà declarar, para aclarecimento, que chamarei 
por brevidade norte a todo o territorio a que tinhamos direi- 
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tos reservados. E' està a designafao que se Ihe dà em Loan- 
da e no Ambriz. Nào é, porém, por este motivo; porque norie 
cbamam em Mossamedes a Benguella, em Benguella a Loan- 
da, e no Zaire a ludo o que fica para o norte. Està designa- 
gao, bem comò a de interior, sao sempre relativas em Ango- 
la. E' pois so por brevidade, que Ihe chamarei norie. 

Parti no mesmo dia em que me foram entregues as instruc- 
C5es. 

Durante a visita observei e tornei notas, e na viagem do 
Banana a Loanda, a bordo do paquete inglez, que duroo 7 
dias, escrevi o relatorio, que entreguei em Loanda no dia 8 
de setembro de 1882. Este relatorio veio immediatamente para 
governo da metropole por extracto feito pelo governador ge- 
ral, e no paquete seguinte veiu por copia; mereceu a honra de 
ser impresso e distribuido pelas altas estagOes officiaes e di- 
plomaticas, principalmente, para seu uso nas diversas ques- 
tSes a ventilar com relafào ao Zaire, especialmente na confe- 
rencia de Berlim \ 

Pedi e obtive tres exemplares impressos d'esse relatorio, 
quando em Janeiro proximo findo me encontrei com o sr. dire- 
ctor geral do Ultramar pela primeira vez, depois da minha au- 
sencia de Angola. 

Às noticias ultimamente chegadas, e as que nos tem dado 
tclegrapho, relalivas ao estado da questao em Berlim, tornam 
desde jà escusado o segredo, em que a razao de estado tem 



1 Este documento vai no tìm integralmente reproduzìdo, a ver se assim pos- 
so satìsfazer aos muitos pedidos que me tem feito d'elle. A curiosidade que el- 
le teve a fortuna de despertar nào poude de modo nenhum ser satisfeita pela 
pequena extracto que o governo mandou fazer para seu uso. 
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manlido o assumpto. E' tempo de se enlregar a considera^ao 
do publico a palpitante queslào do Zaire. 

Dois dos meus collegas e amigos encarregaram-se de me 
convencer e determinar a vir aqui, contribuir com o meu obulo 
de observafao e conhecìmento para a esclarecer. Eu nao me 
suppunba tao babilitado, corno elles me demonstraram, que 
devia estar; mas persuadiram-me com argumentos dirigidos 
a minha dignidade e a da minha classe. 

Cà me tendes, senhores, sem preparagao e sem ornatos, 
a Iratar de assumpto, que muito vos interessa, e em cujo in- 
teresse eu confìo para padrìnbo e protector da minha insigni- 
ficante bumildade. Lembrae-vos de que live de fazer o enorme 
sacrifìcio do meu acanhamento, Glho legitimo da educagào ca- 
tholica portugueza que recebi, crystallisado jà nos habilos da 
minha vida. Lembrae-vos de que no muito que tenho de vos 
expor, poderei ter a felicidade de vos dar algumas novidades; 
e de que para isso eu venho investido da aucloridade mo- 
desta, mas Orme, de quem viu. Eu sei que estou fallando pe- 
rante as sumidades da illustracao do meu paiz, mas — vós de- 
veis sabel-o tambem — as chronicas nao registam tudo, e, 
maitas vezes, sem culpa do chronista, apresentam a verdade 
alterada. Eu tive, mais d'urna vez, de subslituir por meio do 
conhecimento directo dos factos, falsas noc5es gravadas no meu 
espirito pelo estudo de gabinete. 

Lembrae-vos de tudo isto, senhores, e sede benevolos para 
comigo. 

Na serie d'estas conferencias hei-de tratar da provincia de 
Angola em geral, e em especial do norte, debaixo dos diversos 
pontos de vista da geographla physica, botanica, zoologica e 
ethnica; passarei depois a expor as circumstancias em que es- 
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tava commercio, e o dosso prestigio politico e religioso n'es- 
ta regiao, quando eu a visitei; apontando em seguida os con- 
selhos que dei ao governo, para forlalecer o commercio por- 
lugiiez e manter e augmentar o prestigio nacional ale ser ne- 
cessario e JQSto chegarmos, por raeio da evolugào, a posse ef- 
fectiva d'aquelles dominios. Apontarei tambem de passagem 
as consequencias de se nao terem seguido os meus conselhos. 
Por ultimo indicarci algumas das condifOes, em qùe deve fa- 
zer-se a occupa^ao, segundo os diclames da conferencia de 
Berlim. 

Na parte geographica apresentarei algumas generalidades, 
que me evilarao repetigOes enfadonhas no percurso da expo- 
sigao; e se alguma vez sahir fora da àrea do nortej de que 
me proponilo Iratar em especial, sera simplesmente para 
aproximar factos, que auxiliarào a lucidez do meu espirito e 
a comprehensao do nieu mal ageitado discurso. 

Os dados geographicos, que vou apresentar, serao corno 
que a preparagào da tela, em que me proponho desenhar o 
meu quadro; e por isso nem esbo^o geographico me atreverei 
a chamar-lhe. 

II 

A regiao 

Apresentarei primeiro a regiao. 

Supponhamo-nos, senhores, demandando a costa d'Angola 
pelo caminho seguido antigamcnte por navios de vela. Vamos 
do lado do Rio de Janeiro com rumo solto sobre Cabo Frio. 
Divisa-se ao longe no horisonte comò termo do azul, unindo 
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céu ao mar, urna estreita e longa fita branca: é o areal da 
costa, que se vae mostrando raso, extenso, arido e triste, e 
vae crìaodo em nosso espirito mil phantasias para povoar 
aquelle deserto, a medida que nos aproximamos. 

Naveguemos para o norte. Acompanha-nos pela amurada 
de eslibordo, com nolavel teimosia, urna praia desolada que 
parece um oceano de areia, ainda mais inimigo da vida, do 
que Atlantico, que nos faz desejar terra. 

Divisa-se agora urna depressa© na planicie, encaixilhada 
entre dois degraus fronteiros e paralellos, um comò que largo 
corredor que de dentro vem direilo ao mar: é a bóca do Gu- 
nene que mostra o seu leito de areia, sobre o qual correm e 
alcancam o oceano algumas enxurradas so no tempo das maio- 
res enchentes do rio. Continua depois o mesmo aspecto, recor- 
tado apenas por algumas restingas. Nem se nota a foz do 
Curoca, tao secca e perdida no areal permanece, durante a 
quasi totalidade do annoi Mas em seguida a elle vé-se a pri- 
meira trincheira escura, aos pés da qual o mar se qucbra em 
mare cheia, impedindo a passagem pela areia balida e molha- 
da. È Gabo Negro, sobre a ponta do qual se avisla bem 
contornado no horisonte, o padrào da descoberta de Diogo 
Cam. 

D'ahi para o norte a costa continua com allernagOes de trin- 
cheira cinzenta e praias de areia, mas tendendo sempre a res- 
tringir as praias e ampliar as trincheiras; até que dobrada a 
ponta sul da bahia de Mossamedes se descobre, no fundo sues- 
te d'ella, a villa de aspecto risonho elavado,alembrar-nosuma 
praia de banhos de Portugal. E' ao meio d'està bahia que vem 
dar a foz do rio Bero; e é nos areaes humedecidos pelas suas 
enxurradas, de quinze dias por anno, que se avistam os primei- 
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ros representanles da vida vegetai, sobre cuja verdura os olhos 
pousam a descangar da ophthalmalgia, produzida pela ìrradia- 
5ao luminosa do oceano e dos areaes. 

D'aqui para o norie continua a trincheira recortando no seu 
perGl as ondulagOes do terreno a mostrar, de quando em 
quando corno solugOes de continuidade no seu aspeclo de mu- 
ralha, um ou outro portai com umbraes, melhor ou peor de- 
senhados: sao as fozes dos pequenos rios Giraul e S. Nicoiau, 
que so em poucos dias do anno conseguem fazer chegar as 
aguas ao mar. 

Agora a trincheira continua, mas vae mudando de cor, vae- 
se tornando avermelhada, e n'um ou outro ponto, onde a ero- 
sao foi mais remota, vae mostrando rampas mais ou menos 
inclinadas, sobre as quaes se nolam as primeiras vegelagOes 
da planice arida. 

Continua assim por algum tempo, alternando apenas os tons 
avermelhados com outros mais ou menos amarellos, e dando 
sahida para o mar aos rios Luache, Gatumbella, Cuvo e Gunza. 

Os rios e a vegetagao vao crescendo de importancia, a me- 
dida que se caminha para o norte. 

Apparece-nos a foz do Quanza, mostrando o seu valle en- 
tre duas coUinas, que vem terminar no mar por trincheiras 
afogueadas. E' a primeira foz accessivel a embarcagSes d'al- 
guma importancia. 

Continuam as trincheiras cortadas pelos vales dos rios Ben- 
go, Dande, Liune, Loge e N'bidge, e alternadas por algumas 
rampas cada vez mais cobertas de vegetagao, até que ao ter- 
mo d'uma extensa muralha de barreiras vermelhas apparece 
mangal dos charcos do grande rio, o cabo Padrao e a pon- 
ta de St.^ Antonio, que Ihe formam a bóca do lado do sul. 
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D'ahi ale ao Chiloango e ao Massati continua a costa com 
mesmo aspecto, notando-se cada vez mais vegetagao, ago- 
ra ale jà arborea, e mesmo a beira mar. 

As trincheiras ou barreiras da beira-mar, mostrando a stra- 
ctura e a cor dos terrenos nas suas diversas camadas e con- 
sen^ando-se aprumadas e despidas de vegetaes, indicam urna 
acfao constante operando a sua forma^ao. agente deve 
ser a corrente maritima, qne junto a costa se dirige de sul 
para norie, inclinando-se depois para oeste, seguindo e cor- 
tando equador em direccào ao golpho do Mexico. 

Deve ser por virtude d'està corrente que as viragSes do li- 
toral, sempre de sudoeste, sao lemperadas e refrescam con- 
sideravelmente, durante o dia, o calor produzido pela inso- 
lacào directa. ar que vem do mar, tendo passado por sobre 
as aguas frias que vém do sul, perde ali grande quantida- 
de de calor, e chega mesmo a produzir a sensagao do frio e 
OS seus effeitos pathologicos com tanta mais intensidade, 
quanto mais para o sul e perto do mez de agosto. 

Parece-me poder tambem attribuir-se a està corrente ma- 
ritima facto de serem estreitas e baixas as fozes dos rios na- 
vegaveis. que vem em auxilio d'està interpretagao é o fa- 
cto de lodasessas fozes terem, em geral, comò que servindo- 
Ihe de quebramar uma restinga, mais ou menos comprida, 
que é prolongamento na direcgao norie, do exlremo Occiden- 
tal da margem esquerda do rio. Està restinga deve ser for- 
mada pelas areias das barreiras, trituradas pela vaga e car- 
riadas pela corrente maritima ao longo da costa. A corrente 
do rio, quando menos impetuosa, vai conformando a restinga e 
estendendo-a para norie pelo lado de dentro, e quando mais 
consideravel no tempo das chuvas, corta as vezes a restinga em 
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frente da embocadura, abrindo entrada a direito para o 
mar. 

Deve ser tambem por virlude d'està corrente que os rios 
nao tem deltas, ou antes, tém-nos fanados e dfspostos em res- 
tinga, corno acima fica dito. 

As suas aguas sao sempre mais ou menos turvas. No rio 
Zaire é impossivel ver um hyppopotamo ou um crocodilo um 
decimetro abaixo da superficie da agua; porém no tempo das 
inundagoes toma-se muito notavel a quantidade de areias e 
despojos da vida vegetai e animai, que os rios transportam, 
especialmente os que tém maior volume d'agua e corrente 
mais rapida. No Zaire e no Quanza sào froquentes verdadei- 
ras ilhas fluctuantes, pcrigosissimas para a navegagao. Tudo 
isto, se ao chegar a foz encontrasse o mar parado, fluctuaria 
ali por algum tempo, comccando em seguida a depositar-se no 
fundo pela ordem de densidades, e formando ricas alluviOes, 
que em breve emergirian) em ilhas e lezirias ferteis, corno as 
do Nilo e outras. 

Tal facto, porém, nao succede, porque as partes solidas, 
transportadas pela corrente dos rios, sao entregues por esla 
a corrente maritima, que continua o transporte levando-as para 
muito longe. E' verdadeiramente espanlosa a distancia, a que 
nas alturas do Zaire se observam no mar as suas aguas es- 
curas. E ellas là vao em marcha triumphal com as ilhas 
fluctuanles em direcQao ao Amazonas, comò que para se 
casarem, e ir depois de brago dado fertilisar as Antilhas, 
passear pelo golpho do Mexico, saudar o Mississipe e por 
ventura alimentar a luxuriante flora maritima do mar dos Sar- 
gagos. 

Eu quizera, senhores, dizer-vos alguma cousa àcerca da 
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formagào geologica dos terrenos de que me occupo, por mui- 
lo pouco . que fosse ; mas a geologia fechou-me as portas do 
seu sancluario. 

E uma sciencia, de que eu quiz tomar algumas nogOes ge- 
raes, que, me parecia, deviàm ter feito parte da minhainstruc- 
fao secundaria para o curso superior de direito, e nào pude. 
Depois de outros livros, li com avidez alguns escriptos do seu 
summo sacerdote — Lyell — para no fim da leitura tirar em con- 
clusào, que é sciencia para sabios e para ricos. Eu nao sou sabio 
nem rico. 

Enlretanto, comò Lyell ainda là nao foi, e està sciencia so 
póde constituir-se pormeio do exame directo, eu vou ver se Ihe 
apresento a elle e aos nossos sabios geologos, que tambem ainda 
là nào foram, alguns factos aproveilaveis, i\o menos em parte. 

Como indicio de formagao aquatica submarina, direi que 
em todas as trincheiras observei as estratificafSes diversas 
sobrepondo-se e entremeando-se de camadas de areia com ca- 
Ihào rolado e conglomerados fosseis. Parece indicar està 
mesma formacào a circumstancia de ainda estarem salga- 
dos OS terrenos, onde menos chove. Na zona baixa do distri- 
Gto de Mossamedes, onde poderà chover uma vez ou duas em 
dois ou tres annos, e nos silios onde o terreno é menos da- 
rò, apparece, algumas horas depois da chuva, uma grande 
quantidade de cristaes de sai commum, dando ao terreno o as- 
pedo que elle teria, se cà no nosso Portugal recebesse uma 
camada de geada no mez de Janeiro. 

Os terrenos da zona baixa vào sendo tanto menos salgados, 
quanto mais se avanza para norte; e isto està na razao inver- 
sa da quantidade de aguas pluviaes que sobre elles cae por 
anno. Onde estas chuvas chegaram a produzir e alimentar 
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nascenles, desapareceram os terrenos salgados, para cometa- 
rem OS lavados. Fodera, talvez, ser dado comò linha divisoria 
dos terrenos salgados da zona baixa, o baixo Zaire. 

A enorme trincheira da Chella, que faz o salto por um so 
degrau, d'um kilomelro d'altura, da zona baixa para a alta, 
apresenla nas suas muitas e variadas camadas horisontaes de 
diversas rochas uma collec^ào magnifica, que faria a felicida- 
de dos sabios geologos, fornecendo-lhes muitos elementos de 
estudo. 

Em Pungo Andongo, em Cambambe, na Moanda e em Ca- 
binda apparecem grandes exlensoes de rocha, a que eu, se sou- 
besse mais alguma cousa, talvez me alrevesse a chamar ve- 
Iho gres vermelho. Em Pungo Andongo sao d'essa rocha cons- 
tituidas as cclebres Pedras Negras, que formam as muralhas 
naturaes e forlissimas do presidio, e se estendem para leste 
n'uma especie de cordilheira, atravez da planicie, n'uma exten- 
sao de i4 legoas. A sua cor negra é devida a uma grande 
quantidade de pequenos likens escuros, que Ihes forram a su- 
perficie. 

Em Cambambe é n està rocha que apparecem antigas gru- 
tas cheias de slalagmites, grande quantidade de fosseis vege- 
taes e animaes muilo perfeitos, e stalactites lindas, similhando 
claustros e rendilhados manoelinos. Todas estas preciosida- 
des paleontologicas se esiào queimando em fornos para fa- 
zer cai I 

E' lambem sobre este gres de Cambambe que apparecerara, 
n'uma e n'outra margem do rio Quanza, os filOes de carvao 
que sao conhecidos, e cujas amostras eu jà vi arder. 

Na Moanda e em Gabinda afllora este gres a beira-mar, 
produzindo ali o parcel da Moanda, e segurando em Gabinda 
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a ponla sul da bahia contra o trabalho lento e brando, mas 
constante, do mar. 

Parece-me, portanlo, poder affirmar que os terrenos sao 
em goral de forma^ao neplunina, e que n'uma edade geologi- 
ca mais ou menos remota comegaram a emergir, e continua- 
ram a elevar-se, até muito acima das suas summidades actuaes, 
que deverao ter sido denudadas, desde que emergiram, pelos 
diversos agenles naturaes. Mas de qual ou de quaes das eda- 
des neptuninas serao estes terrenos? Arrisquei-me a fallar do 
velho gres, e nao arrisco mais nada: nao sei ler no livro da 
pahóntologia as edades geologicas, e, mesmo que soubesse, 
nao live tempo de o folhear em Angola. Direi entretanlo, na 
merte de que isto possa ser uiil para a apreciagào dos sabios, 
que perto da foz do rio Bero vi encrustado n'uma camada de 
arria e meio fossilisado um caranguejo, muito similhante aos 
qa3 ainda passéam vivos pela praia visinha; e vi tambem per- 
to da foz do Giraul, e no fundo d'um poco donde se tirava 
a^ua salgada para fazer sai, uma camada de conchas de ostra 
gmilhanles às que se encontram em muitos logares da praia» 

Por entro està grande extensao de terrenos neptuninos 
afiOioram n'um ou n'outro ponto algumas rochas, a que talvez 
nao seja grande temeridade chamar plutonicas, ou, especia- 
lisando mais, granitos cinzentos. Parece-me estarem n'este 
caso OS aflloramentos, quecome^am na Pedra do Major e con- 
linuam pela Pedra Grande, Nascente e Providencia a caminho 
de Gapangombe. Por estes affloramentos presente-se a conti- 
nuidade da rocha no subsolo; assim comò se nota pelo feitio, 
dimensOes e posi^Oes caprichosas dos blocos, expostos ao tem- 
po, que as desagregacSes sao o resultado das diversas ac- 
Q5es meteorologicas combinadas. 
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Tornam a apparecer rochas d'està naturesa na Musserra, 
onde é bem conhecido o celebre pilar, que serve aos navega- 
dores para reconhecimento da costa ; e na margem norte do 
rio Zaire, em Bembandeca, onde tambem ha um pilar multo 
conhecido dos nossos officiaes de marinha. 

As condi^Oes indicadas pela sciencia para a existencia dos 
filOes auriferos dào-se perto de Capangombe, onde sobre os 
granilosindicadosassentam massas enormes de quarlzo bracco. 

E, se por ventura ali existe o ouro, estao as primicias da 
sua colheita, que n'esse caso deverà ser facil e riquissioaa, 
servindo de cama aos le5es nos logares mais fundos e fres- 
cos das ravinas, que so tem agua no tempo das chuva& A 
desagregagao d'elle, e a lavagem, deve ter sido feita pela nstu- 
reza, enthesourando-o a pouco e pouco nas depressSes, pira 
enriquecer os primeiros felizes que o acharem. Isto no caso 
de elle existir ali, o que, se nao se póde affirmar simplesmeile 
pelas circumslancias indicadas, tambem se nao póde conte:- 
tar pelo facto negativo do ouro nao ter apparecido ale hoje, 
porque aquella regiào so comegou a ser percorrida depois ds 
fundagao da colonia de Mossamedes, e n'esse tempo jà nin- 
guem pensava no ouro de Africa, por que as vistas eslavam lan- 
Cadas là para outro commercio, e para o ouro em oulras locali- 
dades. 

Tambem é certo que ainda nenhum perito examinou aquel- 
la regiào, e, pelo contrario, é certo que ainda ha pouco na Huilla 
foi encontrado um filào aurifero por um subdito allemào. E a 
regiào da Huilla conGna com està, ou estende-se mesmo ale 
dentro da sua àrea. 

E' certo tambem que alguem jà encontrou ouro em Quilen- 
gues, que ainda é limitrophe ou mesmo a continuafào d'està 
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especie de rochas ; e loda a gente sabe que no Lombldje vao 
agora ser exploradas as minas d'onro, desde ha muilo co- 
nhecidas. 

Affloram tambem, pelo menos nos Gavalleiros e no Gi- 
raul, especimens que lalvez possamos affirmar serem vulcani- 
eos e basallicos. dos Gavalleiros é preto, e o do Giraul aver- 
melbado. 

Esles affloramentos devem ter alguma relagao com a circum- 
slancia de serem desconhecidos em Loanda os tremores de 
terra, e se terem observado jà alguns porto dos basallos, em 
Mossamedes, apesar da sua recente fundagao. Eu senti là 
om terramolo em 1879. 

Em Loanda, disse, nao ha memoria d'esles phenomenos geo- 
logicos, e prova-o o seguinte facto. Senti u-se um dia em Loan- 
da om abaio subterraneo acompanhado de cerio ruido. loda a 
gente se espantou, e os antigos registaram o primeiro terra- 
iuolo, e esse inoffensivo. Houve um pregador que alguns dias 
depois aproveilou a circumstancia, para mostrar ao povo de 
Loanda, que Deus estava indignado com os seus peccados, e 
fallàra por aquelle modo desconhecido, ameagando grave cas- 
tigo. E muitos assim o Bcaram enlendendo, ale que chegou 
do Ambriz uma embarcagao, que trazia revogado aquelle de- 
creto da sabedoria divina, com a nolicia de que o abaio e o 
ruido forara causados pela explosào d'um paiol de polvora, 
a que os indigenas do Quicembo tinham langado fogo, para 
se vingarem de algumas extorsoes que Ihe tinham feito os ne- 
gocìantes. 

ferro é vulgarissimo por loda a provincia d'Angola, e por 
muitos dos logares do norie, onde o indigena em geral é habil 
em extrahir e trabalhar. 
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Quando eu cheguei a Pungo Andongo com o juiz da co- 
marca, tinha esle perdido urna chave da mala. Julgando-se era 
paiz de recursos, mandou chamar um mestre que Ihe substi- 
tuisse a chave perdida; e, quando Ihe appareceu corno mes- 
tre um preto despido e com aspecto selvagem, ficou desapon- 
tado; mas maior foi o seu desapontamento, tendo visto o pre- 
to moldar em cera a abertura da fechadura e voltar d'ahi a 
pouco com urna chave, so forjada, que abriu e fechou a mala 
perfeitamente. Quiz elleentao ver a ferramenta com que o mes- 
tre Azera a obra, e o seu espanlo chegou au auge, quando Ihe 
mostraram uma verga de ferro baiido e dois pedagos de 
ferro em forma de mao de almofariz, um dos quaes servia de 
malho e o outro de bigorna. 

Na margem do rio Lucalla, em Oeiras, veem-se ainda as 
ruinas da grande obra, mandada construir ali pelo Marquez 
de Pombal, para a exploragao do ferro e applicafao d'estas 
. aptidòes indigenas. 

Tambem sao conhecidas as celebres minas de cobre do 
Bembe, que jà estiveram em explora^ào, e espantaram o mua- 
do metalurgico pela sua enorme percentagem de produccào. 
Parece-me que se prepara uma nova companhia para as ir es- 
plorar. 

Soube no Ambrizete, quando ali estive, que a meia legoa 
de distancia da costa havia, quasi a descoberto, uma grande 
quanlidade de minerio de cobre demuitoboaqualidadee per- 
centagem. Disseram-me que jà vieram para a Europa amos- 
tras, que liveram muito bom acolhimento. 

Os indigenas, porém, sempre por causa da eterna intriga 
de que elles com facilidade se deixam convencer, nao quise- 
ram Irazer mais minerio aos negociantes, receiosos de que 
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està riqueza incitasse os brancos a irem tomar-lhe as terras 
eescravisal-os. Os negociantes consentiram com facilidade em 
nào comprar mais cobre, temendo que os indigenas s^ irritas- 
sero, e elles perdessero o bom negocio de marfim que ali esta- 
vam fazendo. E assim ficou esquecida, e quasi desconhecida, 
està rica exploragao que agora nos deve interessar, logo de- 
pois de lomar-mos posse. 

De resto, na provincia d'Angola, e principalmente là para 
OS serlOes de leste, ha muilo cobre e por muitas partes ; pois 
qae os indigenas sabem exlrahil-o e fabricar d'elle alguns pe- 
qnenos objectos, quasi todos para enfeite. Fazem elles ale, um 
fio quasi tao bem calibrado, corno o nesso arame de cobre; e ser- 
vem-se d'elle principalmente comò parie integrante das armas, 
e para enfeites tambem. Além d'isso sao bem conhecidas, se 
bem que jà muito raras, as barras de cobre, em forma de 
Cruz de Si."* André, que d'antes vinham da Lunda e eram ex- 
porladas em Loanda, comò genero colonial. 

Ha tambem enxofre no Dombe Grande. Era conhecido des- 
de ha muito, mas a sua existencia l'oi scienlifìcamente consta- 
tada pelo sr. Louren^o Malheiro, que demonstrou a improfi- 
cuidade da explor^gao, por scr pobre o jazigo. 

Deve tambem haver prala dentro da provincia ou nos ser- 
toes de leste, porque os indigenas sabem extrahil-a e fazer 
d'ella alguns pequenos objectos, so para uso dos sobas e dos 
macotas. Mas a prata é para os indigenas o metal nobre por 
excellencia, talvez por ser branco; e por isso é aquelle cuja 
existencia mais trata de encobrir, por causa sempre da eter- 
na preoccupapao e intriga. genlio Mussorongo é habil em 
fundir e forjar a prata, se attendermos a ferramenta rudimenlar 
de que disp5e; mas ja hoje difficilmente a extrahe. Acha mais 
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coiiimodo empregar as moedas iuglezas de shilling, que muito 
bem conhece e procura, parafazermalungas(pulseiras),offere- 
cendo geralmente papagaios para as adquirir em troca. 

mallogrado major Joào Antonio Ferreira Maia, aqnelle 
intelligente e ulil funccionario, cuja morie prematura foi urna 
grande perda para Angola, descobrio e comecou a explorar 
para uso das obras publicas, mas no intuito de introduzir una 
grande melhoramento na colonia, uma mina de belume e pe- 
troleo. Ha asphalto feito e applicado em Loanda com a ma- 
teria prima do jazigo, que é perto da foz do rio Lifune. 

A ulilidade d'està descoberta e exploragào é obvia, para 
quem ponderar as grandes vantagens que os pavimentos de 
asphalto podem ter em Loanda, onde todos os outros sao ca- 
ros e difficeis, e estào sujeitos a mil contrariedades (jue se nao 
dào com elle. 

Ili 

Orographia e systema fluvial 

Todo territorio da provincia d'Angola póde considerar-se 
comprehendido em tres zonas, que, pela ordem das suas al- 
titudes, costumam designar-se, baixa, mèdia e alta. Està di- 
visào poderà ser apodada de menos rigorosa, porque possivel 
sera muitas vezes encontrar allitudes na zona mèdia supe- 
riores a muitas da zona alta ctc; mas o corto è que ella au- 
xilia a coordenagào das idèas, e tem applica^ao commoda a 
todos OS diversos ramos da geographia. 

A zona baixa é a das planicies da beira-mar, e estendesse 
para leste, atè encontrar os grandes e conlinuos relevos do 
terreno, que constituem a zona mèdia. 
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A zona alta confina com està pelo lado do oriente, e esten- 
de-se para leste, ma ilo aléra dos limites da nossa occnpafào 
effectiva. 

A zona baixa cometa, pelo lado do sul, por esses areaes 
deserlos e inhospito^, a que ha pouco me referi; o estende-se 
para norte até aos confins boreaes do nosso territorio, sempre 
com poucos relevos, e esses tanto menos importantes, quanto 
mais perto do mar. Os seus montes e montanhas sào muitas 
?ezes constituidos por afiloramenlo e saliencia de rochas de 
edades geologicas diversas das dos terrenos adjacentes, e cuja 
dureza relativa lem resistido às diversas causas de denuda^ao, 
a principal das quaes, a chuva, lem nli pouca importancia, 
por ser tanto mais rara, quanto mais para o sul 

Està zona poderà ser considerada uma faxa adjacenle ao 
mar de 30 a 60 legoas de largura. 

Do sol para o norte, notam-se sobre ella: os cabegos e mon- 
tes constituidos pelos granitos e quartzos de Capangombe, 
qùe continuam para norie no dislricto de Benguella ; e n'este 
dislricto, no de Loanda e no norte, algumas raras montanhas, 
marcando as linhas divisorias das bacias dos pequenos rios, 
e um ou oulro monte ou cabego de pequena importancia, de- 
vido a maior dureza do terreno de que é constituido. Entro 
as montanhas d'està zona poderemos mencionar ns da Anha, 
no dislricto de Benguella, da Quissama e Quincollo no dis- 
lricto de Loanda, e as do Bembe, Congo, Vivi e Maiumba no 
norte. Eotre os montes e cabegos cilaremos os de S. Fernando, 
Serra Leoa e Fedra Grande em Capangombe, os do Dombe 
brande no concelho do mesmo nome, os de Muxima e Mas- 
sangano no districto de Loanda, os da Musserra ao norie do 
Quicembo e os de Sacara N'baca e Bembandeca no Zaire. 



30 

Os demais accidenles de terreno da zona baixa nao tem 
inoportancia propriamente geographica. Ou sao os collos da 
ondulacao da planicie entre as leves depressOes, a qua para 
sul se chama Dambas^ ou sao degraus aprumados consti- 
tuidos pela erosao dos rios e enxurradas, cavando o seu lei- 
to atravez da planicie em direcfào ao mar. Alguns d'estes sal- 
tos apparecem, muitas vezes, no melo da planicie, multo longe 
do que deveria ser a outra margem da torrente; e algumas ve- 
zes mesmo sem se conhecer por onde passa agora o leito das 
que OS produziram. N'este caso, e em muitos em que os de- 
graus encaixilham o leito do rio formando comò que um cor- 
redor, chamam-llie no sul serras. 

A zona media sendo, corno jà indiquei, constituida pelos 
relevos orographicos conlinuos que fazem a transigao da bai- 
xa para a alta, é quasi loda montanhosa. A sua àrea poderà 
imaginar-se comprehendida: dentro dum angulo agudo, cujo 
vertice esteja nas cataractas do Cunene, e cujo lado esquerdo 
va pelo concelho de Gapangombe e Quilengues aos do Don- 
doZeurado Golungo e Encoge, e d ahi ao Bembe e S.Salvador 
seguindo o N'pozo, até a sua foz; indo o lado direito pelo occi- 
dente de Caconda ao Railundo e a Tala Mugongo, e continuan- 
do depois pelas summidades adjacentes ao vale do Cuango. 

Està zona no sul é simplesmente urna linha divisoria en- 
tre a baixa e a alta. Jà vem n'esta disposigao do lado do sul 
do Cunene. Este rio, quando a encontra, despenha-se em cata- 
ractas e rapidos, para ir depois perder-se nos areaes, là n'es- 
sa regiao, onde nas cartas geographicas ainda nada està de- 
terminado, mas onde em breve os nossos benemeritos explo- 
radores, Capello e Ivens, substituirào por tragos cheios, os pon- 
teados* 
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degrau monstruoso continua até a serra da Neve, apre- 
senlando, para quem o observa do lado de Mossamedes, o as- 
pecto d'urna gigantesca forlaleza de cor idosa, com seus ba- 
luartes e contraforles. Quem se aproximar, a cinco ou seis le- 
guas de dislancia, divisa umas nodoas escuras, que sulcam a 
muralha de allo a baixo, em diversos logares da sua exten- 
sào; e, aproximando- se mais alnda, noia que eslas nodoas sao 
fendas, no fuodo das quaes se enxergam uns lons esverdea- 
dos. Eslas fendas sao os leilos das ribeiras, que descem là 
das alturas, umas vezes espumando pelos fraguedos com o 
murmurio das cascatas, outras precipitando-se d'um jacto, e 
pulverisando-se e perdendo-se, para dar logar, apenas, a que 
as rochas se revislam da vegelagào propria dos sitios muilo 
homidos e insolados. 

E' por algumas d'estas fendas que o viajanle enconlra as 
UDicas veredas pralicaveis, para vencer tamanha altura. Uma 
d'ellas, a do Bruco, que fica fronleira a Gapangombe, é de 
nolavel belleza e frescura ; tem no meio uma esplanada, de- 
nominada o Chào da Ghella, que deu o nome a loda a serra. 
N'essa esplanada està a fazenda agricola do lavrador Men- 
doDfa, que cultiva ali o café mais saboroso e rico de loda a 
provincia de Angola: so Ihe é comparavel o da Biballa. 

E' pela Ghella que habilualmenle se passa, indo de Mossa- 
medes para a Huilla, por ser o caminho mais curio. Todavia 
as obras publicas nao poderam por ali levar a estrada, por 
Dào haver possibilidade de Ihe dar, em tao estreito ambilo, o 
desenvolvimento preciso para vencer o desnivel, obedecendo 
aos limites de curva e rampa. Tragaram-n'a pela Biballa, que 
fica um pouco mais a nordeste. 

A serra é conhecida, comò disse, pelo nome de Ghella; mas 
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melhor Ihe quadrava o de Huilla, pelo qual a designam os in- 
digenas, chamarido ainda Huilla ao lerritorirfdo planalto, que 
se estende para leste. Quando otcupàmos esse territorio, fon- 
dando a fortaleza e concelho da Huilla nas terras do LupoUo, 
designamol-o muito bem com o nome de Huilla, porque ficà- 
rnos exercendo jurisdicQao em loda a Huilla; hoje, porém, que 
dentro d'essa àrea jà temos outros concelhos, corno por exem- 
plo a Humpala, devemos acautellar-nos com a designacào, 
reservaudo-a para urna divisao mais consideravel, do que um 
simples concelho. 

Ao vollar para leste, na serra da Neve, o desnivel mons- 
truoso da Chella inclina-se, e cometa a recorlar-se em monta- 
nhas, que se vào desenvolvendo e alargando tanto mais, quanto 
mais para norte avanza a abertura do angulo da zona media. 

N'esta zona sao raros os plafós, dignos d'este nome. No en- 
tanto poderemos citar ii'este caso as planicies de Ambaca e 
e do Congo, que sao tanto mais notaveis, quanto melhor se 
observam, por estarem quasi limpas de vegetafao arborea e 
sómente cobertas de gramineas. 

A zona alta, ou planalto, tem a sua ponta mais avangada 
para o mar em cima da abrupta serra da Chella. D'ahi esten- 
de-se para o lado do oriente, entro os rumos de sueste e nor- 
nordeste, até muito além dos territorios em que exercemos, ou 
podemos vir a exercer, jurisdicgào effectiva ; e sempre com o as- 
pecto de formosas e frescas campinas, muito cortadas de li- 
nhas d'agua entro as quaes avultam, n'um ou outro ponto, al- 
gumas montanhas consideraveis. 

systema fluvial està, e nào podia deìxar de estar, em har- 
monia com o systema orographico, e com o regimen das chu- 
vas. 
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Na zona baixa onde multo pouco chove, e tanto menos 
quanto mais para o sul, póde dizer-se que nao nasce rio al- 
gum nem mesmo nenhuma ribeira, a nao ser do Zaire para o 
norie, n'esse formosissimo paiz de Gabinda e Molembo, que 
é lodo corlado de linhas d'agua, assombradas de uma vege- 
tafao arborea paradisiaca, alternando com clareiras de gra- 
mineas mais ou menos exlensas. 

Em Molembo e Gabinda no tempo das trovoadas, chove re- 
golarmente e por bastante tempo; e assim as infiltracSes ope^ 
ram-se com abundancia, e as ribeiras tèm durante um anno 
alimentacào perenne. Este facto é muito secundado pela na- 
tareza arenosa do terreno, que deixa com facilidade entrar a 
agua por toda a sua superficie de exposigao até ao len^ol, on- 
de ella se deposita no subsolo. 

Para o sul do Zaire succederla ainda o mesmo, se as chu- 
vas nao comefassem a diminuir, e os terrenos nao apresen- 
tassem n'uma ou n'oulra parte camadas impermeaveis, a su- 
perficie. Do rio Dande para o sul jà as chuvas sào muito ra- 
ras; e a partir do Quanza mais ainda. Em Mossamedes cai- 
rà uma cbuvada, ou duas, ou tres, n'um anno, em dois, ou 
em tres; e està chuva, estando o terreno, comò està, despro- 
tegido de vegetacao, evapora-se em breve sem se quer ter dado 
logar a formafao de charcos, que nao desapparegam em pou- 
cos dias. 

Na zona media é que comefam a apparecer as nascentes 
com tanto mais frequencia e importancia, quanto mais para 
norie. Desde o Gunene ale a serra da Neve, onde a zona me- 
dia é uma linha, as nascentes nao tem importancia, ou nao 
existem mesmo. 

Toda a agua que d'ali corre para ir perder-se nos areaes, a 
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tanto mais curia distancia quanto menor é o seu volume, càe 
la de cima da zona alta. De là descem as ribeiras que, jun- 
tando-se, formam os rios Curoca, Bero e Giraul. De sorte que 
estes tres pequenos rios gosam do mesmo privilegio que o 
Gunene, o Quanza e o Cuango — nascem no planallo. 

Da serra da Neve para o norte, todos os pequenos rios nas- 
cem na zona media. Aos primeiros ainda succede, corno aos 
seus tres visinhos do sul — nao cbegam durante todo o anno 
com as suas aguas ao mar. Depois, no districto de Benguella, 
jà alguns mantèm corrente constante durante o anno inteiro, 
mas ainda sem serem navegaveis, nem para pequenas em- 
barcagSes. E so come^am a ser navegaveis, com maior ou me- 
nor facilidade do Quanza para o norte. Bongo e o Dande 
jà tem uma navega^ao notavel de pequenas embarcacoes de 
quilha; e o Chiloango seria navegavel durante 60 milhas para 
navios a vapor até 500 tonelladas, se nao tivesse a foz hor- 
rivelmente estrangulada e baixa, por causa da impertinente 
restinga de areia de que jà fallei. Se taes navios podessem 
là entrar navegariam à vonlade por elle acima, que tem fundo 
para isso. 

Os grandes rios da provincia, o Gunene, o Quanza e o 
Guango, tèm todos, comò é sabido, a sua origem no planalto, 
da Huila e Bihe para leste. Ainda d'ali parte o Guando que 
vae para leste, e o Gubango, de que nos fallou Serpa Finto. 

Estes rios seriam magniGcas vias de communicagao do in- 
terior com litoral, se nao fossem cortados de cataraclas, que 
obstruem a navegafao, justamente, nas localidades onde o ca- 
minho por terra seria mais difficil por causa de ser mais ac- 
cidentado o terreno. Gunene, so seria navegavel das catara- 
ctas para montante ; e, comò a collocagào de boas embarcafDes 
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em taes alturas seria multo diflScil, ao menos durante os pri- 
meiros esforgos d'urna civilisacao nascente, podemos concluir 
que nao ha multo a esperar da sua navegagao, a nào ser corno 
meio de communicacao inteiramente locai e privado. 

Quanza, de calaractas acima, està nas mesmas circum- 
stancias que o Cunene. So poderà ser explorado por peque- 
nas embarcafOes, e para uso locai; mas, de cataractas para 
baixo, isto é, de Cambambe para jusante, eslà jà sendo ex- 
plorado por ciuco navios a vapor e muitos de vela. Ainda as- 
sira todos estes navios tem construcfao propria para deman- 
dar pouca agua ; e no tempo da estiagem deixam muitas ve- 
zes de navegar, ou navegam com muitas precaugOes e fadigas. 
A parte navegavel d'este rio, desde o mar até Cambambe, tem 
oitenta leguas de extensao ; e so na metade superior d'este 
percurso é que as aguas falham no tempo secco. 

Zaire tem a sua origem na regiao dos lagos; e vae 
sempre recebendo por ambas as margens grandes confluentes 
que engrossam de maneira a ser navegavel, mesmo para 
grandes navios, em quasi todo o seu percurso. Se nao fosse 
cortado pelas cataractas, chamadas de Livingston, que vao 
desde Vivi até Stanleypool e depois^ muilo a leste, pelas cala- 
ractas de Stanley, seria navegavel desde a foz até a regiao 
dos lagos. 

Guango, confluente do Zaire, foi explorado por Capello 
e Ivens, desde as suas fontes até mais de metade dò seu curso. 
Por esse conhecimento que temos d'elle, e principalmente pela 
sua posifao relativa aos territorios ultimamente cedidos a In- 
temacional pela conferencia de Berlim, ve-se que pouca van- 
tagem podemos tirar da sua navegagao. 

Resta-nos pois a aproveitar do Zaire so a sua parte baixa. 
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que vae desde a foz ale Vivi, nmas 40 a 50 leguas de ex- 
tensao. Em todo esse trajeclo pode ser pcrcorrido pelas nos- 
sas canhoneiras, ou ainda por navios de maior calado ; e se- 
ria navegado a vontade pelos maiores navios, ale hoje con- 
struidos, se das alturas da Ponta da Lenha ale a Fedra do 
Feitigo nao se espraiasse tanto por um fundo baixo e cheio 
de bancos, que estao sempre a mudar de silio. 

Do lado de dentro da foz tem muilos fundeadouros, e 
alguns em muito boas condigSes de fundo e abrigo. Os prin- 
cipaes sào na bahia de Santo Anlonio, no Banana, no canal 
dos Piratas e junto da ilha de Molembembe. Pelo rio acima 
ainda ha muitos logares onde podem fnndear navios; mas as 
boas condifoes d'esses logares difficilmente se combinam 
com as circumslancias da margem ou ilha proxima, para o de- 
senvolvimento de qnalqucr cidade ou villa. So com diflBcul- 
dade poderemos collocar na margem esquerda uma villa so- 
bre Zaire em boas condifSes de porto, recursos alimenti- 
cios, hygiene, eie. 

IV 

A vegliacelo na zona baixa 

Nàotenho a pretencào de fazer a geographia botanica d'An- 
gola, bem comò nao a tive de apresentar um tratado de geo- 
graphia phisica. 

Aqui, bem corno ali, quero apenas apresentar um ^sbofo, a 
tragos muito largos. Desejo mostrar o aspecto geral do paiz, 
debaixo do ponto de visla da vegelagao ; e aproveito o en- 
sejo para aponlar, pelos seus nomes communs, as plantas 
mais minhas conhecidas, e mais exploradas pelos indigenas 
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ou pelo commercio e industria da Europa ; bem corno aquel- 
las de que por ventura se poderia lirar proveito ou contra què 
temos de precaver-nos. Inscrevo portanlo este capitulo com o 
lilolo de geograpbia botanica, sómenle por me nao occorrer 
agora outro mais modesto com que fazer a synthese das mi- 
nhas ideias. 

Ainda debaixo d'este ponto de vista aproveilarei a divisao 
feita em tres zonas. 

Na zona da beira-mar, comò jà disse, chove muito pouco ; 
e està circumstancia por si so é bastante para indicar que a ve- 
gelagào deve ir crescendo, em numero e aperfeicoamento de 
especies, de sul para norte. 

A està circumstancia acrescem ainda oulras, comò tempe- 
ratura e riqueza de solo, que tambem augmentam de sul 
para norte. 

mesmo, e pelos mesmos motivos, succede de occidente 
para oriente. De maneira que ao sul e a beira-mar a planicie 
de areia està completamente despida de vegetagào. Nos de- 
sertos adjacentes a Mossamedes so sera possìvel avistar uns 
tons esverdeados, dentro dos oito dias subsequentes a uma 
das raras chuvadas que ali caem. Essa pouca chuva, pò- 
rem, é sufficiente para fazer germinar, crescer e amadurecer 
algumas pequenas e franzinas gramineas, que sao o alimento 
das timidas gazellas de leque e dos appetecidos galengues; 
mas em breve aquelle festejado colorido verde descamba para 
amarello, indo depois confundir-se na cor do areal. As plantazi- 
nhas que o produziam perdem-se de tal feitio, que mal se com- 
prehende poderem ainda chegar para o alimento dos pobres 
rumìnantes mencionados. 

Apparecem n'esta planicie alguns cactos similhantes ao cacto 
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chamado vulgarmcnte melao, muito reduzidos apenas em pfo- 
porQ5e3. E é tal a escacez de vegetaes que possara ser em- 
pregados corno combusliveis pelos habilanles de Mossamedes, 
que mandam os seus servi^aes pelo deserto colher este cacto. 
Cada servigal consegue reunir e enfeixar um mólho, depois de 
terpercorridoalgumasleguas durante seis ou mais horas. Tem 
de dar um feixe por dia, que ha de satisfazer em tamanho e 
qualidade o patrào; arranje-se corno quizer, se nào sera cas- 
tigado ao entrar em casa, se o feixe parecer pequeno. Este 
combustivel é geralmente destinado a aquecer os fornos para 
coser pao, empregando-se, é claro, so depois de secco. 

E tambem n'esta regiào, e para as visinhan^as do rio Cu- 
roca, que apparece a Welvichia mirabilis, essa conifera de for- 
mato tao extraordinario, que se presta, muitas vezes sem tra- 
balbo de carpinteiro, a servir de commodo e engra^ado banco de 
jardim. sr. dr. Julio Henriques jà conseguiu reproduzir està 
pianta na estufa do jardim botanico da Universidade, e tem 
alguns bonitos exemplares no museu botanico que S. Ex.*, com 
a sua conhecida competencia e dedicagao, està organisando e 
enriquecendo, 

Apparecem tambem nas proximidades do Curoca e a pou- 
cas leguas do mar raras e pequenas moitas d'um pequeno ar- 
busto, junto de cujas raizes se criam uns tuberculos similhan- 
tes a mandioca ou ao inhame, que servem de alimentagào ao 
indigena mucuroca nas occasioes de fome. Vi uma vez de 
passagem e de longe uma d'estas moitas, e nunca vi o tal lu- 
berculo; mas afBrmou-me um proprietario do sol, que elle ali- 
menta, e nao tem sabor desagradavel. 

Taes sao os rudimentos da vida vegetai, na extremidade sul 
e Occidental da zona baixa. Ainda assim, parece-me poder af- 
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firmar que : quem a voi de oiseau inspeccionar està regiao nao di- 
visarà, corno correctivo d'aquella aridez deserta do areal, senao 
OS laes tons esverdeados, que durante oito ou quinze dias indi- 
cam rapido viver das gramineas, em seguida a chuva que as 
fez germinar. Eu nao fallo por ora da vegeta^ao do leito dos 
rios, até onde chega a sua humidade. 

Da quarta ou sextji legua a contar do litoral para leste 
vào-se condensando e reforcando as gramineas, e vao appare- 
cendo mais juntos aquelles raros especimens de vegeta^ao 
mais volumosa. Depois apparecem outros arbustos formando 
baixas moitas, que vao cada vez mais avisinhando-se umas 
das outras. 

No comego d'este novo aspecto de vegetagao, quem fór de 
Mossamedes para Capangombe, ao passar na Fedra do Major, 
no sitio onde comegam os affloramentos graniticos, encontra 
ontras plantas de tao extraordinaria fórma, comò a Welvichia: 
sào OS odres, que justiQcam na cor, no formato e no aspecto, 
o nome que os nossos colonos Ihe deram. Postos a capricho 
por entro as pedras, parecem odres cheios de agua para en- 
ganar e adular a sède aos viajanles sequiosos. 

Agora comegam as moitas do celebre arbusto chamado 
unha de gaio, terrivel auxiliar das fé ras para dilacerar as car- 
nes dos que Ihe fogeml E' urna mimosa muito parecida com 
a nossa espongeira dos jardins, e cujo nome Ihe vem da gran- 
de similhanga dos espinhos com as unhas d'aquelles carni- 
voros : tem apenas o tronco mais baixo, e, emquanto as moi- 
tas eslao isoladas, assenta a copa no chao. 

Foi tao extraordinaria a impressao, que me causou a du- 
reza do agugado e adunco espinho d'està pianta, que so me 
parecia poder obter-se effeilos similhantes d'um arbusto feito 
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de ago, com o mesmo formato. Quando ao passar por ella pela 
primeira vez Ihe loquei com a mào, live logo dois sulcos de 
mais d'um millimetro de profundidade, e tao bem cortados. 
corno se o fossem por um bisturi. 

Outro tanto me succedia ao fato, sempre que nao podiades- 
vial-o das suas garras. E' preciso ter a epiderme verdadei- 
ramente cornea, e aléra d'isso urna sensibilidade de todo amor- 
tecida, reunido tudo a uma rara habilidade de se desembara- 
Car, para escapar so com algumas arranhaduras d'uma tra- 
vessia por entro moitas de unha de gato, comò o fazem os 
mundombes, os mucurocas e os cubaes. 

Quando um dia acampei n'esla regiao para tomar algum 
alimento e dar descan^o a comitiva, tentei ver a madeira d'es- 
tà pianta de extraordinaria dureza. Arranhei-me todo, sem 
conseguir corlar um ramo. 

Pedi aos pretos que m'o cortassem, e elles responderam-me 
que nao podiam, com a firmeza de quem està certo do que 
aflSrma, e com um sorriso que condemnava a estulticia do meu 
desejo. Como os espinhos que me impediam de Ihe tocar es- 
tavam so distribuidos pelos ramusculos, mandei reunir lenha 
secca em volta do arbusto, e larguei-lhe fogo, do lado de bar- 
lavento. Pois ardeu a lenha, sem que o fogo queimassc mais 
do que as folhas. Àinda nao desisti. Gu tinha cada vez mais 
desejo de ver a madeira. Mandei reunir multa lenha e mais 
grossa, a que puz fogo, ainda do mesmo lado. A fogueira ar- 
deu, e langou a final fogo aos ramos do arbusto, que comega- 
ram a arder tambem com uma chama multo intensa. Consu- 
miram-se por firn os espinhos, e deixaram-me a descoberto os 
galhos de que eu com multo custo consegui cortar um, pou- 
co mais grosso que um dedo. 
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A madeira parecia marfim com a cor da rosa; porém, mais 
pesada, compacta e dura do que o nosso buxo. 

Dos Ironcos d'estes arbuslos poderào apurar-se paiis, comò 
OS que geralmenle se conseguem dos velhos buxos. 

Se aquella madeira conservar a cor, exposla a luz, ou mes- 
mo se a mudar para outra, que nào seja desagradavel, deve 
ser preciosissima para os trabalhos de marceuaria, talha e 
esculplura em madeira. 

As moitas de unha de gaio vao-se unindo cada vez mais, até 
forraarem um malto cerrado, onde so feras^poderao penetrar. 
Depois comepam a inlermediar-se-lhe outros arbustos de pe- 
queno porle, dando o matto aqui ou acolà logar a algumas eia- 
reìras cobertas de gramineas e outras planlas annuaes, proprias 
para pastagens. 

Entro as arvores, ainda de pequeno porte, apparece o mu- 
teatCy pianta de que os indigenas gostam de se servir comò 
combustivel, porque se parte com facilidade e arde muito bem, 
ainda mesmo estando verde. 

Servem-se dos troncos d'esla arvore para manterem acesa 
toda a noite urna fogueira, que Ihe guarda o frio e Ihe afu- 
genta as feras, em quanto dormem. Logo que a caravana para 
com tenfao de pernoitar por estes sitios, o que so succede 
janto d algum raro locai, onde haja agua, vào alguns dos 
prelos buscar paus de muteate, que estendem cnfileirados, pa- 
rallelos e equidistantes, no logar onde todos hào de dormir. De- 
pois decomerem e conversarem muito, lancam fogo ao topo dos 
paus, e deitam-se nos intervallos na mesma disposif ào, fican- 
do cada preto entro dois loros, e por conseguinte entro duas 
fogueìras. colchào é a cinza das antigas fogueiras, ali 
feilas para o mesmo fim ceu cobre e prolege aquella rude 



simplicidade, qoe tanto contìa no seu invento ; porque o leao 
e leopardo, que muitas vezes rugem em volta, param a res- 
peitosa distancia, e relrocedem amedrontados pelo luzir da 
braza viva do topo do pau de muteate, que vela pelos dormen- 
tes. 

Depois, mais para leste, confiecam a apparecer os imbondei- 
ros com quasi todas as plantas que Ihe fazem companbia no 
seu habitat. 

imbondeiro, scientificamente chamado adansonia digi- 
tata, e ao qual os indigenas chamam n'bonde, donde nós ti- 
ràmos a palavra, aportuguezando-a, é a arvore caracteristi- 
ca da zona baixa. Ao sul, porém, d'està zona, no logar onde 
a vegeta^ao vem, n um esbatido decrescente, terminar nos 
areaes desertos, o imbondeiro é a ultima das arvores a des- 
pedir-se do conjuncto; apparecem muitos isolados, e corno que 
nostalgicos, a querer confundir-se na cor e aspecto com a na- 
tureza morta, que os cerca. Sao estes os que juslificam o epi* 
thefo de, elephante vegetai, com que alguem se lembrou de 
caracterisal-os. Baixos, com o tronco muito largo e quasi sem 
copa, vislos de longe, confundir-se-iam com os grandes pa- 
chidermes, que n'outro tempo vagueavam por ali. A cor e o 
aspecto da casca parecem-se inteiramente com a pelle d'aquel- 
les'animaes. 

imbondeiro, pois, ao sul da zona baixa so habita a sua 
parte mais orientai ; mas habita toda està zona, desde a beira- 
mar até a zona mèdia. 

Està arvore tem varias applicacOes entro o indigena. To- 
dos aproveitam a placenta branca, pulverulenta e muito acida 
do seu fructo, para comer. Misturada com agua e assucar dà 
um bom refresco para gente civilisada. indigena da Quis- 
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sama Libollo e Cinga occidenlal aproveita as sei 

coz\i\\ia, corno se fossem feijSes, Todos atilisai 

do trucio para vasilha, oii para caixa acustica de 

los masieos. Esla casca é muito dura, e lem simili! 

do colondrOj no Formato. 

Muitos indigenas aproveitam as folhas ainda te 
vere, para fazerem d'ella um coziiiliado similhanl 
esparregado. 

Na QjjissaniEi servem-se os naturaes dos grani 
ócos do imbondeiro para deposilo de agua, d 
supprir as fallas que poderào succeder a uma gn 
gem ; e bebem està agua corrupta e desnaturada ( 
bor e proprrcdades essenciaes a alimentafao I 

A parte, porem, maisutil, conhecida e explorad; 
deiro é a casca, de que ospretosfazemcordas egr 
eidos, e de que as mullieres da Quissama fazem i 
de curia saia, que vestem, dando ares do saial es 
E' està casca, la! qual os prelos a empregam, 
pois de tiradas as partes mortas do cortex, que 
lìconde ou fibra de imbondeiro, de que jà hoje 
rail fardos para a Europa, a fim de serem transfo 
papel e outros productos. 

imbondeiro dà, alem d'isso, muilas vezes, um ( 
go dentro do seu tronco óco. Eu conheci um no ^ 
detraz da Quissanga no rio Zaire, que tinha ao i 
unna porla, e ofTerecia dentro o ambito de uma 
deia, em cuja capacidade cabia uma cama, sobej 
espa(;o para fazer fogo e cozinhar. 

A linha, onde na zona baixa termina a vegeti 
bondciroj pode imaginar-se estendida desde o ex 
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Occidental do districlo de fienguella, pelos confins de leste do 
concelho de Mossamedes, a cair sobre as calaraclas do Cune- 
ne. E parallela a està /inha podemos imaginar outras, que 
vào sulcando a parte norie da zona baixa, formando com a 
linha do liloral angulos agudos com a aberlura para o sul : 
eslas linhas marcarào na direc^ào do nortc os degraus da es- 
cala crescente da vegetagao da zona baixa. 

N'este primeiro degrau, onde comefam os imbondeiros, e 
a beira-mar, apparecc a cagoneira e o cacio candelabro : sao 
duas euphorbias, das quaes a primeira conserva o nome indi- 
gena, e a segunda o tirou da similhan^a que tem com um gran- 
de candelabro. cacio candelabro, quando em bosque com- 
pacto, fazlembrar, vislo de longe, os nossos bosques de pinhei- 
ros mansos. Ambas eslas plantas segregam uma enorme 
quantidade de lalex caustico, apenas feridas levemente. Sào 
por isso muito perigosas para os incautos. Eslc lalex for- 
nece uma gomma elastica que, com quanto seja de inferior 
qualidade, pode vir a ter na industria applicagòes conve- 
nientes. 

Ouvi que jà se tentou fazer d'elle uma especie de verniz cu 
pintura, que substituisse nas embarcagOes de pan, o forro de 
cobre, que revesle a parte immersa do costado, desejando 
aproveitar-se a propriedade toxica do lalex, para impedir 
que OS moluscos adherissem ao casco e o prejudicassem ; mas 
parece que o invento nao scrtiu o phantasiado effeito, nalu- 
ralmenle porque a prepara^ao ou a agua do mar Ihe altera- 
ram a propriedade envenenadora. A industria poróm caminha 
sempre, e nào tardarà a modificar a preparagào, ou a desco- 
brir-lhe novas applicafOes. certo é que jà se exporta algum 
lalex de ca^oneira dos districtos do sul de Angola. 
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Com estas planlas apparece tambem o aloes, represenlado 
às vezes por formosissimas variedades. 

Os indigenas conhecem as propriedades calliarlicas d'està 
pianta, e applicam-na na sua rudimenlar iherapeutica. 

Um pouco mais para norie, ou entào nas exlremidades orien- 
taes do sul da zona baixa habita o iffe, extraordinaria pianta qoe 
parece ter nascido para senir de azorrague.Os pretos servem-se 
d'ella para esses efifeilos, corlando-a renle do chào. Gomega hoje 
a explorar-se e exporlar-se a Gbra qne jà tem applicafDes in- 
duslriaes. 

Depois, e jà do lado do norte do Quanza, vem a regiào 
denominada musseque, onde habita com todos os exemplares 
apontados a videira brava, a incendeira, que é uma especie 
de figueira, o cajueiro, que fornece o precioso — fruclo re- 
fresco — succulento e adestringente ; o jasmineiro bravo, que 
durante o anno é o valhacoito das cobras, mas que se des- 
forra d'essa ma qualidade com o suavissimo aroma das suas 
pequeninas flores, na quadra das chuvas; e muitas outras 
plantas e arvores cujos nomes ignoro e entro as quaes ha al- 
guraas, a que os indigenas attribuem maravilhosos effeitos 
medicinaes e de feitigaria. 

Mais para leste loda a vegetagào é mais forte, rica e va- 
riada. As gramineas atlingem proporgOes taes, que fazem lem- 
brar os grandes herbivoros da paleontologia. Um liomem que 
se arredo do trilho, e tenie romper a sua espessura, volta em 
breve ao trilho, desanimado, ferido pelos limbos scrriformes 
das suas folbas, e todo espicagado dos seus pellos, que pa- 
recem de vidro. So o fogo o pode desembaragar de taes 
obstaculos, e por isso so o fogo se emprega n'esse intuito. 

Os imbondeiros chegam a attingir proporgDes colossaes 
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nos seus Ironcos, e perdem um pouco o seu aspecto elephan- 
tino, para se aproximarem mais das formas medianas das ar- 
vores. E' ali que elles justificam a longevidade de cincoenta 
seculos, que os naturalislas Ihe atlribuem. Eu conheci um no 
Dondo cujo diametro media doze largos passos dos meus. E 
ha por là muitos monslros d'esle lamanho. 

E' muilo vulgar n'eslaregiào a^mw/wa, cujo nome quer dizer: 
que queima muilo. E realmente deve queimar muilo, por queo 
dr. Alfredo Troni, viajandouma vez comigo, quiz colher algumas 
semenles d'està pianta para mandar ao dr. Julio Henriques, e fi- 
cou em misero eslado, apesar de lodas as precaufOes que lomou. 
E' uma trepadeira franzina,que dà umas vagens encarnadas, em 
quanto verdes, e cor de castanha depois de maduras. Estas va- 
gens sào revestidas d'uns pequenos pellos que se destacam com 
facilidade; voam, indo adherirà pelle, de ordinario humedecida 
pela Iranspiragào, para ahi produzirem uma irrilafao infernal. 
Os pellos sao conhecidos, creio eu, com o nome de pós de mico. 

Ha ainda na mesma regiao uma oulra pianta, similhante a 
uma urliga monslruosa que produz os mesmos effeitos, quan- 
do se Ihe loca. 

E nos areaes da beira-mar é agora muilo vulgar a male- 
beira, de cujo coco os indigenas comem a casca quando ma- 
duro. Das folhas d'està pianta sao fabricadas em Loanda, e mais 
para o norie, as cordas e saccos denominadosde maleba, e mui- 
tos outros objeclos de uso indigena. Tambem costumam fa- 
zer uma incisao junto do olho d'està palmeira, para Ihe ex- 
trair a seiva, que bebem antes, ou depois de fermentada. 

Junto da agua do mar da-se muilo bem o coqueiro, e um 
pouco mais para dentro o làmarindeiro. Os fructos d'um e 
d'oulro sao bem conhecidos. 
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E' assim ale ao rio Zaire. 

Do lado norie, porém, d'este rio os lerrenos sào, corno 
jà tive occasiào de dizer, muito mais beneficiados pelas chu- 
vas, e por isso mais ricos em vegelafao. Continua a mesma 
flora jà descripla, excepluando apenas as principaes planlas 
que vivcm para o sudoeste dos imbondeiros; e exislem a 
mais, em lufos muilo frescos e importanles, muitas arvores, 
trepadeiras e plantas rasleiras, assombrando em liiidos bos- 
ques, povoados de papagaios e pequenos macacos, as frequen- 
tes linbas de agua. 

As arvores sao de generos e especies muilo variadas, e en- 
tro ellas apparecem algumas, que dào preciosas madeiras fi- 
nas. Eu vi na Moanda um cercado fello para curral dos bois 
do portuguez Manuel Joaqùim d'Olìveita, quasi lodo de ma- 
deira em ludo simìlhanle ao jacaranda ou pau prelo: eslava 
ali exposla ao tempo, ao conlacto do esterco, que jà linba den- 
tro do cercado um metro de altura, e à erosào destruidora dos in- 
seclos havia mais de dez annos, e ainda nào linha nenbumaal- 
teragao. Estava pelo contrario muilo boa para ser posta em 
obra. 

Os indigenas, nas poucas applica^oes que dào às suas ma- 
deiras, evitami sempre as mais duras, jà por pregui^a, jà por- 
que nào lem ferramenta, ou tendo-a nào sabem conserval-a 
bem afiada. Elles fazem taboas e manipansos eie, mas sem- 
pre d'uma madeira branca e molle, a que se dà na costa o 
nome de madeira de cabinda exaclamenle por està razào. 
proprietario Oliveira, porém, precisou de madeira mais dura 
para resistir ao tempo e oulras acfDes destruidoras, e por 
isso é que approveìlou aquellas especies aponladas. 

E* na orla d'estas florestas, bastante dentro para parlici- 
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par da frescura, e sufficientemenlc longe da agua para Ihe 
evitar os effeilos da humidade, que os cabindas fazem as suas 
pequenas, siraples, e relativamente, asseadas vivendas. Dis- 
fargam-nas de tal feilio que, quem passa pela clareira, entra 
floresla e floresla, mal pode conjeclurar que ali dentro esteja 
a aldeia. A entrada està perfeitamenle aberta no massico da 
vegetagao; mas o seu percurso até aos chimbeques é tortuoso 
ou labyrintliico, de maneira, a so deixar ver as habitagOes, e 
os lerreiros muito batidos e limposenlreellas, quando nos ap- 
proxima-mos. Fizeram-me Icmbrar com isto as precaufoes, 
que tém cerlas aves escondendo o ninho na espessura dos sil- 
vados; e comprovam a sua indole timida, de que terei occa- 
siao de fallar, quando tratar das suas guerras. 

N'estes bosques encontrei a trepadeira da borracha, jà mi- 
nha conhccida de Pungo Andongo. 

Em loda a costa, nos pontos onde a trincheira é constiluida 
por camndas de rocha dura, especialmente no districto de 
Benguella, é muito vulgar a urzella de boa qualidade, que é 
ali colhida para ser exportada. 

Nas planicies, que ha pouco indiquei com o nome indigena 
de mmseque, do Qunnza para o norte, costumam os indige- 
nas fazer algumas planlagOes na epocha das chuvas: plantam 
mandioca, milho grosso, urna especie de feijao indigena a que 
chamam macunde, ginguba e gergelim. Do Zaire para o norte 
cultivam-se, nas planicies entre as linh:is d'agua, alem d'estas 
plantas, a palmeira cbamada, do demdem (elais guineen- 
sis), a bananeira, umaespeciede lenlilha e pouco mais. Mas a 
pianta por excellencia propria para estes terrenos é a man- 
dioca, que nem se dà bem, nem é de tao boa qualidade nos 
terrenos humidos. 



49 

Os logares, porém, que os prelos mais gostam de cultivar 
sào as margens dos rios e ribeiras, mesmo ao pé da agua. 
Ali cresce a novidade, sem nunca ser preciso regal-a: e pou- 
co servifo é mister para fazer a semenleira oo plantaf ao, por- 
que terreno està em geral ou roido pelo rio oa coberto de 
nateiro ; e em ambos os casos livre do terrivel capim que se- 
ria precìso cortar com muito trabalho, oque incommoda a pre- 
guifa do preto. 

Estes lerrenos que elles possuiam e cultivavam tém a pou- 
co e pouco passado para o poder dos brancos, ficando os in- 
digenas lauto mais excluidos d'elles, quanto mais para o sul 
da provincia. No dislricto de Mossamedes, e especialmenle no 
concelbo de Mossamedes, raro sera o preto que possua hoje 
nm pedago de terra n'estas condÌQ(5es. 

No districto de Benguella ainda ha pretos installados n'es- 
les terrenos, mas jà nao sao muitos. No de Loanda, especial- 
mente no valle do Quanza, é que ainda ha muitas lesirias des- 
aproveiladas por pretos e por brancos ; e no Zaire, Chiloango, 
e mais rios entre estes e o Loge, so os pretos em muito pou- 
cos logares cultivam algum milho, feijao, tabaco, aboboras e 
pouco mais. 

A cultura dos valles, ou leitos dos rios, é jà hoje feita prin- 
cipalmente por conta dos proprietarios brancos. 

Nos concelhos de Mossamedes e Capangombe està cultiva- 
do por estes proprietarios lodo o terreno a que póde chegar a 
humidade das enxurradas, ou a sua corrente directa. Come- 
foo-se a esplorar o algodao que deu muito bons resultados, 
poque a explora^ao eslava no seu maximo desinvolvimento 
quando leve logar a cri se na America ; mas em breve, resla- 
bdecido o equilibrio de producfào e consumo nos grandes cen- 
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tros d'essas duas operacOes, o algodào de Mossamedes ficou 
a luclar com os seus processos imperfeitos de exploragao, com 
a crise do trabaiho occasionada pela grande modificacao da 
lei de 29 de abril de 1875, com a difficuldade de Iranspor- 
tes etc; e poucos provenlos poude dar aos agricultores. Come- 
fou-se por isso a dar maior desinvolvimenlo a cultura da 
canna sacharina, applicando-a apenas a produc^ao de aguar- 
denle para consumo indigena, e para exporlagào para oulros 
ponlos da costa e da provincia de S. Thoraé. Nao se fabrica 
ainda assucar de canna ; vi apenas na fazenda do Bumbo, que 
deu nome ao concelho de Gapangombe, por ser a primeira 
que ali se fundou, um ensaio de fabricagào de assucar por 
processo muito imperfeito. 

Em lodas estas plantafOes é preciso rogar, para que a pian- 
ta resista a tao prolongada estiagem. Alguns preprietarios jà 
lem bombas a vapor. 

Nos concelhos da beira-mar que ficam para o norie d« Mos- 
samedes, ale ao Ambriz inclusive, é ainda mais importante a 
cultura da canna e a producfao da aguardenle. Na fazenda 
do Luache, que é hoje a primeira, fabricam-se por anno mui- 
las cenlenas de pipas ; e no valle do rio Gunza em Novo Re- 
dondo faz-se exploragào de modo que dà honra e proveito 
aos proprielarios. terreno é de muilo boa qualidade, e està 
muito bem aproveitado. 

Na margem direila do rio Quanza, no concelho de Galum- 
bo, està a fazenda do Bom Jesus, que devia ser a primeira pela 
sua oplima situa^ao, pelo seu regimen de Irabalbo e pelo ca- 
pital de que dispoz no comedo da exploragào, e apesar de ludo 
isso està muito longe de algumas oulras propriedades. 

Para o norte do Quanza, està nas margens do rio Dande a 
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fazenda GratidàOy que tem assumido um alto grau de prospe- 
ridade, e dà honra a intelligencia e sentimentos humanitarios 
do sea proprietario, Joaquim Martins da Cunha. 

Este benemerito tem conseguido, sem prejudicar os seus 
inleresses, transformar os seus anligos libertos em proprieta- 
rios caidadosos e trabalhadores das glebas que Ihe aforou, e 
cuja colheita fazem com alegria por conta propria. Este facto 
é tanto mais importante, quanto difficil de realisar ; por que 
preto em geral, declarado senhor da terra, deita-se sobre 
ella, e dortfie. Tem, além d'isso, este industriai proporcio- 
nado urna boa solu^ao às diflSculdades da explora^ào das le- 
sirias infectas dos rios, onde so o preto póde trabalhar e ex- 
por-se, Gcando para o branco o trabalho da transformagao do 
producto agricola na fabrica, que póde ficar fora da acgao do 
foco de infeccao. 

Ha mais duas fazendas importantes nas margens do rio 
Loge. 

A exploracao da canna sacharina, para a fabricagao 
da aguardente, tem ainda deante de si um grande futuro. 
Quando acabar de expulsar do liloral toda a aguardente de 
Hamburgo, fica-lhe no interior um campo vastissimo e sem- 
pre crescente de consumo. Quasi todos os indigenas da Afri- 
ca austral jà hoje conhecem a aguardente; e gostam muito 
d'ella, todos os que a provaram. Nos centros commerciaes do 
interior a aguardente assume pregos fabulosos, e convida os 
especuladores a irem fabrical-a na localidade, arrostando com 
lodas as difficuldades de transporte dos volumosos aparelhos 
precisos para isso. Succedeu assim em Malange, onde jà hoje 
se fabrica muita. 

Os terrenos cobertos de gramineas da zona baixa ainda. 
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n'um ou n'outro ponto, sao aproveilados para paslagens de 
gados, quer por proprietarios civilisados, e europeus mesmo, 
quer pelos indigenas; mas n'esle caso so onde chega a rafa 
pasloril dos mundombes. 



il vegetacSo Da zona media 

A zona niedia é, corno ja disse, loda maisou menosmon- 
tanhosa. 

Pelo fundo dos valles serpeam ribeiras, engrossando 
sempre com o tributo das fontes, e confluindo em riachos e 
rios. E todas estas linhas d'agua estào assombradas de pode- 
rosa vegetagao arborea em enormes massifos, ligados por ci- 
pós e trepadeiras e recheados de plantas parasitas. 

Ao sul onde a zona é estreita, e mais para norto onde 
quer que as condifOes meteorologicas sao menos propicias, a 
floresta restringe-se a grandes chapadas muito virentes, dei- 
xando a descoberto clareiras de gramineas, ou a rocha nua 
onde pela sua grande inclina^ao nao póde fixar-se o humus, 
que alimenle e desinvolva o arvoredo ou as hervas. Onde po- 
rém a floresla assume todo o vigor e continuidade, que absor- 
ve e exclue a vida animai, é nas cabeceiras do Lucalla, con- 
fluente do Quanza ; e d'ahi para norte pelas fontes dos rios, 
que vem ao litoral, e pelas dos tributarios do Cuango. Em 
loda essa regiào impera altivo o reino vegetai, robustecendo- 
se com a forca proveniente da uniao, e dando li^Oes de socio- 
logia as sociedades animaes. Notam-se ali verdadeiras coope- 
rativas de alimentagao, nas posigOes das arvores em rela^ao 
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umas às outras. A arvore, qae se alimenta dos despojos da 
outra, està visinha d'està; e nunca duas grandes arvores da 
mesma variedade se tocam. As partes mortas do cortex das 
grandes arvores aliraenlam felos e outras pequenas plantas, 
que a sea turno concorrem para a frescura dos grandes Iron- 
cos, e para a formacao das chuvas. Muitas plantas, que por 
sua natureza nao poderiam viver expostas a accao directa do 
sol, vegetam na penumbra entre os grandes caules, e concor- 
rem para a protecQào das grandes raizes e manutenfao da hu- 
midade... 

Estamos em piena floresta virgem, senhores. 

Eu tinha lido muitas descripfOes, e algumas feitas por 
arlistas cuja perfeigao eu nao pretendo imitar, nem de longe. 
Mas certo é que nenhum me tinha feito sentir o conjuncto 
de impressOes, que me deu ali a natureza n'aquella sua gran- 
diosa manifestagào. 

Sobre toda a superficie accidentada do terreno assenta 
urna camada de humus coberta de folhas e paus pódres, que 
terà muito mais de um metro de altura. E toda està camada 
està forrada de felos e pequenas plantas, que a encobrem e 
alapetara, dando sahida para cima a uma prodigiosa varie- 
dade de caules de todos os formatos e tamanhos: suo os pés 
dos diversissimos arbustos e arvores cujas copas vao forman- 
do caraadas de verde ramaria, sobrepostas segundo as altu- 
ras dos seus diversos portes. A camada mais baixa é forma- 
da pelas ramagens do cafeeiro e muitos outros arbustos seus 
visinhos e congeniaes; depois està a ramaria das palmeiras, 
rompendo a custo a emmaranhada espessura das copas da 
sua altura, com os seus bragos esguios virados para o céu a 
pedir alguns raios de sol, que Ihe vao amarellecer os fructos; 
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e por cima de ludo campeia ondulante, e expondo a loda a 
luz seu maliz, a monstruosa camada das grandes copas: sao 
as cabendas, as taculas, as quibabas e muilas outras arvores, 
cujos nomes dosconhefo, as quaes lodas seaperlam, sem.se 
prejudicarem. 

As differentes eslralificafOes de verdura estao entre si li- 
gadas por muitos e extensos cordoes de cipós, que se cruzam 
em lodos os senlidos, e lan^am folhas onde quer que isso Ihes 
convenha: sao comò que o nervo da floresla a estabele- 
cer a unidade e o pensamento n'aquella diversidade incon- 
scicnle. 

E para que em parte nenhuma falle o lom verde da chlo- 
rophylla — caracleristica da vida vegetai, no seio da atmosphe- 
ra illuminada pelo sol — estao ainda lodos os caules, troncos, 
pernadas e ramos coberlos de parasilas phanlasticos, de fe- 
tos curiosos e d'outras cryptogamas, lalvez desconhecidas na 
sciencia. 

La ao fundo da floresla, sobre o humido lapete que forra 
as poJridOes subjacentes, mal chega, muilo coada jà, a luz do 
dia. 

Quem por ali se aventurar, dado que possa romper a es- 
pessura, atolar-se-ha nas podridoes do humus ale acima do 
joelho, correndo a cada passo perigo de vida pela mortifera 
denlada da ritita, vulgarmenle chamada pelos brancos cobra 
surucucu. Este terrivel ophidiano parece Iraduzir ali o ana- 
Ihema conlra todo o animai, que profanar aquelle sancluario 
da vida vegetai I 

As veredas pela floresla virgem so pódem ser seguidas a 
pé, obrigando-se o caminhanle a variada gymnastica para 
avanzar pouco, cannando-se multo. Nem jà sao caminhos de 
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cabras; parece a trilhada de serpentes. Umas vezes terà 
de saliar para cima d'ama grossa raiz, outras de se cur- 
var passando sob um seio do cipó, ou por baixo d'um tronco 
deitado; e muitas vezes terà de rodear corno que monstruosas 
torres, que ve perderem-se para cima na espessura da folha- 
gera, para irem largar as suas pernadas e formar a copa em 
altura onde a vista nào a póde alcangar, por causa da ramaria 
interposta. 

A conlinuidade da floresta torna muito raro e dilBcil o 
especlaculo da sua vista a voi dokeau. Ainda assim consegui 
umas duas vezes esse magnifico espectaculo; uma na colonia 
de S. Joao de Cazengo, e oulra na fazenda denominada Mon- 
te Alegre, no Golungo Alto. Parece-me que nunca se apaga- 
ra da minha memoria a impressilo, que està ultima vista me 
causou ! 

A pianta que caracterisa a zona mèdia, e em especial as 
maiores espessuras flóreslaes, é o cafeeiro. 

Està pianta foi explorada com grandes vantagens nos con- 
celhos de Cazengo, Golungo Allo, Dembos e Encoge; mas, ha 
alguns annos a està parte, a sua cultura soffreu graves detri- 
mentos; e hoje està tao decaida, que pouco ou nenhum inte- 
resse dà aos proprietarios. 

systema de cultura nunca chegou a aperfeigoar-se : foi 
sempre o mesmo e, a meu ver, muito imperfeito. Gonsislia em 
cortar pelo pé todas as pequenas arvores, cipós e trepadeiras, 
deixando-as Bear pendentes ale que a podridao completa as 
Gzesse cair a pedafos, ficando entào a fruir lodo o campo as 
plantas do café que se poupavam, e as grandes arvores pe- 
rante cujos troncos era impotente o brago do homem armado 
de machado. Ghama-se a està operagao derrubar, se é feila 
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pela primeira vez ; se é pela segunda ou mais chama-se des- 
cobrir café. 

Depois OS cafeeiros, que estavam esguios e mais ou menos 
estiolados, reforcam-se, e fructificam mais. 

Para apanhar o fruclo é mister liriipar primeiro o terreno 
das muitas plantas, que renascem dos pés anteriormente corta- 
dos. Chama-se a isto capina ou tonga. 

Depois apanha-se a mào o fructo, parecido com uma cereja, 
que vai para os terreiros seccar, sendo mais tarde pilado etc. 

Jà para corrigir a decadencia do café se ensaiou, sem bom 
resultado, a pianta? ào do cacau; e hoje em Cazengo estao mui- 
tos proprietarios introduzindo a planlagào da canna sacharina, 
e colhendo optimos resultados, que ainda se conservarao por 
muito tempo. 

A aguardente é de excellenle qualidade. 

Na regiào do café dao-se bem quasi todas as preciosas 
fructas de entro os tropicos, se bem que muitas exolicas es- 
tejam introduzidas, ainda ha pouco tempo. Vi por là, em ma- 
gnifìcas condigOes de vida, bananeiras, mangueiras, abacatei- 
ros, jambeiros, pitangueiras, a arvore do pao, a da frucla do 
conde, a da pinha, do coragào da India, a iza quente, a col- 
leira, a goiabeira, o cajueiro, a laranjeira, etc. Tambem se 
cultiva para alimenlagao dos indigenas, ou dos servi^aes, muito 
milho, feijao, batata doce, aboboras, ginguba e mandioca; e 
para uso dos proprietarios e negociantes muitas das plantas 
das nossas hortas. E muito vulgar o ananaz. 

Todas ou quasi todas estas plantas se cultivam tambem no 
Congo, em cujas floreslas, e nas do Bembo, apparece uma es- 
pecie de limoeiro, que dà lim5es pequenos, muito acidos e aro- 
maticos. 



57 

Em Ambaca houve jà, além de todos esles fructos, gran- 
de prodacgào de trigo, arroz, batata e cebola, de que vinham 
OS Dataraes vender grandes quantidades até Loanda. Eu jà 
nao conheci o trigo de Ambaca; mas ainda comi muito arroz, 
balata e cebola de là, qaando em 1877 estive deiegado da 
comarca. 

Ambaca era o concelho da provincia d'Angola, onde mais 
radicada estava a civilisa^ào porlugueza pelo trabalho agri- 
cola; e toda essa grande prosperidade nascente desapareceu 
perante as extor?5es e violencias do preto Manoel Mendes 
da Conceigao Machado, para com os moradores que se iam 
avantajando pelos bons resuUados do seu trabalho agricola. 
preto Mendes Machado alcangou foros de potentado eleito- 
ral; e desde esse dia abusou do grande poder que Ihe depo- 
sitaram nas màos os governadores e os ministros, que o viam 
grande atravez da distancia, e Ibe mediam a grandeza pelos 
doze mil votos, que o velhaco do preto teve uma vez a habili- 
dade de mandar para Loanda ao candidalo governamentaL 

Feilo commendador elle era ludo em Ambaca: foi o dra- 
gào mandado por Jupiter às ras que pediam um rei. Depois 
da morte de Mendes Machado, em 1878, esteve Ambaca mi- 
serava e despovoada por alguns annos ; e quando ullimamente 
comegava de novo a dar signaes de vida, mandaram-lhe offi- 
cialmente nutro homem, que lem feilo a sua desgraga. Pobre 
paizi 

Por toda està regiào ha ainda muitos fructos selvagens co- 
nhecidos e aproveitados pelos indigenas, pelos macacos e ou- 
tros animaes. Entro esses fructos merece especial mengào o 
maboque, similhante à roma, muilo succulento, acido e aro- 
matico. 



58 

Ha lambem miiitas plantas medicinaes e venenosas, de que 
OS indigenas conbecem as propriedades e applicacOes. Eu 
trouxe para o jardim botanico da Universidade alguns tuber- 
culos d'uraa trepadeira, que vive sobre os cafeeiros de Cazen- 
go, a que os indigenas altribuem a propriedade de fazer en- 
louquecer e morrer em seguida o infeliz, que ingerir urna pe- 
qoena porfao do seu cozimento. 

A quiiitua, de que jà fallei, é tambem vulgar enlre os pe- 
quenos arbuslos das clareiras ou planices. Està , traifoeira 
pianta póde ale certo ponto concrelizar a raanceniiha dos 
poetas. Quem alravessa pelas horas do calor urna planicie co- 
berla de gramineas, eslimulado pelo sol e espica^ado pelas 
praganas, deseja collocar-se a sombra do primeiro arbusto vi- 
si nho do logar onde a cara vana parou para corner. Pois é 
sobre esse arbusto, que ella, a traicoeira quiutua, com as fo- 
Ihas jà seccas e invisiveis, e com as vagens descoradas por 
maduras, espera o misero viandante para o abrazar com os 
seus impercepliveis dardos envenenados. 

Em Pungo Andongo, Ambaca, Congo etc. é tambem muito 
vulgar uma cicuta, que, além de venenosa,.é tambem mecha- 
nicamenle consider?ida uma terrivel inimiga dos viandantes, 
a quem faz uma verdadeira persegui(jao com as suas semen- 
tes em fórma de ponta de setta polyfarpada, que alcan^ando 
fato penetra e avanza sempre com todos os movimentos, ale 
ferir a pelle. 

As planicies de Ambaca preslam-se em muitas partes para 
apascentar gados; e ha por là muitas manadas de bois e bas- 
lantes cabras. Nos plalós do C4ongo e Bembo, e nas partes si- 
milhantes do dislricto de Benguella, succede às vezes outro 
tanto. 
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A Irepadeira da borracha foi de lai modo perseguida na 
zona baixa no principio da sua explorafào, qiie hoje so em 
muito raros e escondidos logares apparece. 

Tive occasiào de a enconlrar entre os penedos de Pungo 
Andongo e na espessura da floresla virgem, oa nas planta^Oes 
(le café do Golungo Allo. 

A borracha, que aclualmenle sahe de Angola, vem loda de 
moito mais longe, e muilo do planalto. 

Logo que a zona media comece a ser explorada a serio, 
com processos modernos e commodidades civilisadas, offere- 
cerà nas suas preciosas madeiras vasto campo de riqueza. Os 
indigenas jà querem imitar as nossas laboas ; mas fazem-no 
Tirando uma so de cada toro, com os seus pequenos macha- 
dos (quicésso), e escolhendo sempre o pau mais molle, sem se 
preoccuparem com a sua duragào e oulras qualidades. Estas 
taboas ficam com aparelho muito grossciro, e grandes desvios 
da linha recta. Empregam-se de ordinario com loda a largura, 
na obra a que se destinami as portas da cubala, ou o quialo 
(cadeira ou tamborete para uso do soba ou pessoas de consi- 
derafao). 

Comprei em Pungo Andongo algumas d'estas laboas, de 
que fiz uma estante e praleleiras. 

VI 
A vegetac^o oa zona alla 

A zona alta principalmente nas suas planicies mais eleva- 
das, e para o sul, é protegida por um limpido ceoazul, onde o 
sol domina com lodo o brilho dos seus raios brancos. Na zona 
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baixa, e a beira-mar, principalmente, o sol nos ultimos 45 
graus do seu Irajecto da tarde lem a cor avermelliada d'uro 
globo de ferro em braza, a qual vae perdendo, caiodo 
para o escuro até arrefecer: perde-se muilas vezes nas bni- 
mas, antes de ter mergulliado no horisonte. Visto là em cima 
nem parece o mesmo sol. 

Chove muito e regularmente em loda a extensao da zona 
alta; isto juslifica a abundancia de linhas d'agua; e, por ve- 
zes, a magreza dos terrenos lavados pelas chuvas. Està ma- 
greza, porém, é so relativa a opulencia vegetativa da zona 
media, som prejudicar os proveitos que o homem possa tirar 
d'ella. Assim as gramineas do planallo, sendo todas mais fran- 
zinas, sao oplimo pasto para os ruminantes, que o povoam, e 
em especial para os bois d'aquèlles povos; e a agricultura in- 
digena, ou mesmo outra mais aperfeigoada, póde fazer-se sem 
aquella constante lucta contra a potencia vegetativa do solo, 
a cannar o trabalhador em destruir as plantas inuteis, que 
querem assoberbar as cultivadas. 

As frequcntes linhas d'agua affluem quasi todas para os 
grandes rios, de que jà fallei, sem muitas vezes inlerrompe- 
rem a conlinuidade das campinas. 

Em alguns logares apparecem nodoas de vegetagào arbo- 
rea, mas em geral de pequena extensao, e constituidas por 
arvores de pequeno porte, ou antes por arbuslos. É frequente 
ainda o muteate, que lem aqui a mesma applicatalo ; apparece 
uma especie de ameixieira brava; e por teda a parte se en- 
contra o munhangolo, que dà um fructo muito gostoso, simi- 
Ihanle a um pequeno morango. Ha tambem uma figueira brava 
muilo similhante à nossa variedade, que na Beira é conhe- 
cida vulgarmente com o nome de barbuda, ou pelle de cafao. 
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Enconlrei na Huila silvas, urzes e oregaos multo similhan- 
tes aos nossos. 

As mulheres indigenas cnllivam para alimento da familia 
milho, feijao aboboras, massango e principalmente massam- 
balla, de que fazem umas pàpas, — o seu pao — e urna bebida 
fermenlada similhante a cerveja. A batata \u\g^r {solamim tu- 
herosum) deu-se ali taobem,qne, plantada urna vez, ficon plan- 
lada para sempre; mas os indigenas so se lembram de ir co- 
Ihel-a, quando senlem falla da sua alimentagao ordinaria. 

Enlre as plantas que là tém provocado uma exploragao 
agricola immediata, poderemos mencionar o trigo e o arroz, 
que produzem muito com pequeno trabalho de cultura. ar- 
roz ainda hoje se cultiva no conceiho de Caconda; e o trigo 
era semeado na Huila pelos colonos portuguezes, e come- 
{CU tambem a ser cultivado pela colonia de boers, cliamada 
de S. Januario. Na Huila até havia jà uns moinhos d'agua, 
sirailhantes aos que se encontram nas ribeiras de Portugal, e 
eu comi pao criado, moido e cosido na localidade. 

Apesar, porém, de tudo isto parece-me que a cultura do 
trigo tem enthusiasmado exageradamente os que viram ali a 
prosperidade da pianta. Para o trigo, produzido là, vir compe- 
tir nos mercados da Europa, ou n'outros civilisados, com o que 
é produzido em condi(j5es economicas pela grande agricul- 
tara, precisavamos nós priraeiro de revestir aquelles sertOes 
com todos OS melhoramentos, que concorrem para a produc^ào 
barata e para o transporte commodo e rapido. E produzil-o 
em grande quantidade com os processos actuaes, para ver 
apodrecer o excedente do consumo da localidade, seria uma 
loQcara, um trabalho perdido. 

Parece-me pois que tanto o trigo comò as outras plantas 
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uteis, destinadas a alimentagao, devem ser cultivadas ali so 
em quantidade sufficiente para salisfazer, a vonlade, o con- 
sumo locai; e que, para enriquecer os colonos, se deve pen- 
sar n'outra exploragao, que vejo perfeitaoienle indicada na 
pasloricia locai. 

indigena é essencialmenle pastor, e possue importantes 
manadas de gado : ha secùllo que lem cenlenas de cabegas, e 
ha soba que possue milhares d'ellas; e nào liram de loda està 
riqueza senao a manteiga, com que se unlao! Raras vezes co- 
mem um boi. 

Facil sera ao nosso colono aproveitar està propriedade, fi- 
cando o indigena no seu logar de pastor, aprendendo a tirar 
proveito dos gados. 

boi ensinar-se-ha a lavrar, e sera o substituto da mulher 
na agricultura; e além d'isso sera a materia prima de muitas 
industrias, que poderao ser exercidas no litoral, para onde 
elle proprio se transportarà sem necessidade de estradas nem 
de vehiculos. 

Està explorafao, ao passo que està em harmonia com a in- 
dole e circumstancias indigenas, tambem vae de accordo com 
as nossas finangas, e com a indole de quasi todos os nossos 
emigrantes. 

Depois, facil sera encontrar e introduzir ali os ruminantes 
que dào a là, e se acclimam com facilidade. 

Com toda està exploragao conseguiremos, além das van- 
lagcns economicas em harmonia com a nossa pobreza, a enor- 
me vanlagem politica de occuparmos de um modo barato e 
effectivo vasto e rico planalto do sul, que està ameagado pelas 
cubigas estrangeiras, e tem para nós muito mais importancia 
do que o norte d'Angola. E pelo planalto do sul que nós pò- 
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demos, e devemos, alacar a colonisafao da Africa. colono 
acclimado ali poderà avan(jar iim pouco. para o norie; e o seu 
descendenle poderà em breve avisinhar-se impunemente da 
zona da grande e rica exploragao agricola, e trabalhar là, ou 
pelo menos dirigir o traballìo dos indigenas. 

Parece-me que a Allemanha via jà ludo isto, e pensa muito 
a serio em aproveitar o que nós temos desprezado. E nós 
veremos mais esse povo da Europa colonialmente enrique- 
cido à nossa cusla, se nao nos formos habililar depres- 
sa, com a occupagào effecliva e continua do sul, a aparar o 
golpe de ha muito planeado, e ullimamente apontado pela 
conferencia de Berlim. 

Prosperam ali muilas arvores exoticas, que devem indicar 
aos perilos a amenidade do clima e a sua compatibilidade 
com as colonias europeas. 

Vi là pecegueiros, larangeiras, figueiras e eucaliptos tao 
liodos, comò os mais desinvolvidos de Portugal ; e o illustre 
officiai da nossa armada real o sr. Antonio Joaquim de Mal- 
tosMem sido incanna vel em introduzirnaHuilamuitas arvo- 
res do nosso Portugal : ainda ultimamente mandou para là 
urna coUeccào de pinheiros, depois de ter levado e enviado 
quasi todas as nossas arvores de fructo. Tambem ba pouco 
para là foram alguns estufins com quinas, de cujo compor- 
tamento nao tenho ainda noticia. Està ultima tentativa deve- 
se ao patriotico zelo do sr. dr. Julio Henriques, a quem a 
ilha de S. Thomé é jà hoje tambem devedora da sua prospe- 
ridade pelas quinas. 



1 Este benemerito falleceu ha poucos mezes no Porto, onde estava com- 
mandando a escola de marinheiros instai lada a bordo da corveta Sagres, 
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S5o tambem rauito frequentes as plantas conhecidas e em- 
pregadas pelos indigenas corno medicinaes. Eu atravessei urna 
campina de gramineas multo parecidas com o nosso azevem, 
que exlialavam um delicioso aroma. Disseram-me que a in- 
fusao d'està pianta era empregada pelo indigena coltra a co- 
lica. 

Desejaria ainda fallar hoje d'alguns animaes, apresentando 
tambem uma especie de esbogo de geographia zoologica; 
mas comò a bora vae jà multo adiantada, paro aqui. Nao de- 
vo abusar por mais tempo da vossa paclencla. 

Opportunamente vos annunciarci pela imprensa a segunda 
conferencia. 



SEGUNDA CONFERENCIA 
Geographia zoologica e ethniea 



I Quadroinanos— Chimpanzé e gorilha-— habitat— costumes—intelligencìa do 

ebimpaozé— Macacos bonitos e melindrosos-nadam — assolam planta^òes — 

amam as frulas— evitam os tiros— cantam. 
n leào — Habitat — o enconiro— alimenu-se. .. — respeita o homem— mon* 

laria — Neslor Costa — o leào ó covarde— tende a desaparecer— os boérs, 
m Ontros carnivoros— Leopardo— habitat— alimenta-se... —-OS leopardofi 

de Guilherme Capello— Nestor e a a^uia— Gato d'algalia — QuimalaDca— Ma- 

iromballa— fera lemivel— supersligao- variola — danga da magomballa— 

Mabecoà— Raposas. 
IV Pachydermes—Elephantes— habitat — extermioio cruel e imprudente— Hip- 

popolamos— habitat— explora^ào — costumes- ca^adasperigosas— Porcos 

— RhiDoceronte — Hirace — Zebras — Onagros. 
y Rominantes — Hipacaga — caga — hipacacoiros— Gazellas— Alìmentos dos 

boérs — Roedores — R atos. 

VI Aves — Pintada— Tua— Marabii— Perdizes— Rolas— Corvos- jGroa— Aves- 
troz — Fringillas — ^Andua— Sabià— Periqoitos- Papagaios— Avesmaritimas. 

VII Reptis— Crocodilo — victimas por superstigào — costumes— é preciso ex- 
terminal-o — Sengue — Python— ataca —Giboia—caga-se— Cobra rateira— 
Cuspideira— Riuta— espìngarda- Tartarugas. 

Vili Animaes aqnaticos— Pescadores do Algarve— Pescadores indigenas— Tu- 
barào— Ostras — Caroarào — Pkosphorescenciu — Peixe dos rios — Peixe Mu' 
Ihtr. 

IX Articnlados terrestres — minhas ca^adas de insectos — uteis— nocivos — 
Atencus «oc^— Gafanhotos- Matrindingue- Baratas— Borboletas— pharoes 
obscurecidos- Formifas vonenosas— ataque do Quissonde — Abelhas— Sa- 
ialé— Moscas— Mosquitos— Pulex penetrans — urna praga— Mabatas — Escor- 
piòes — Piolho de Cobra, 

X Ra^as hnmanas- Cafres dentro da provincia — Sào tres as racas— Hotten- 
tote, mais antica, extingue-se- caracteresanthropologicos— Cafres— origem 
—habitat — designafào — caraeteres— Congos — origem— caracteres confusos 
—habitat— Subdivisào dos congos — differengas — mistura. 

XI Mestigos — ^nào se fìxam— mas aperfei^oam a raga indigena— Ambaca in- 
feliz— edacagào dos mestigos- reparos estrangeiro^— consequencias funes- 
tasi 



I 

Qoadrumanos 



Meus senhores — Em continuacao do esbogo geographico, 
qae tìnha princìpiado na primeira coDfereDcia, passarei hoje 
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apresenlar-vos a regiào debaixo dos seus pontos de vista 
zoologico e elhnico. 

Nào pretendo profanar n'este assumplo os dominios scien- 
tificos. Desejo apenas, em quanto Iratar dos animaes, apre- 
senlar aquelles que sao aproveitaveis ou nocivos, indicando 
de passagem um ou outro indifferente, que me impressionou; 
e nos dados anthropologicos ou elhnologicos, que apresenlar, 
pretendo expór as ragas, habilantes da provincia d'Angola e 
do norte, no seu gran elhnonfietrico aclual, tanto quanto isso 
me seja possivel, para que se tome bem manifesta a necessi- 
dade de muitas modificagoes radicaes na nossa legislagao 
politica, administrativa, civil, criminal etc, antes de prelen- 
dermos dar-lhe applicacào ali, d'um modo pacifico, evolutivo. 

Comecemos pelos animaes. 

chimpanzé e o goriiha vivem na grande floresta, ao norte 
dos nossos dominios; nao teria ale de fallar n'elles, se n'um 
ou n'oulro caso raro, nao tivessem sido encontrados para o 
sul do Massabi, e se nào fossem bem conhecidos dentro do 
nosso territorio. 

Um medico francez que eslà em Landana, na foz do Chi- 
loango margem sul, andava ha pouco a criar com um bibe- 
ron um joven goriiha, que quasi sempre trazia ao colo ; e o 
chimpanzé tem muitas vezes chegado até Loanda, a fazer 
transifao e preparar-se para ser mandado para a Europa, 
com vida e saude. Muilo raras vezes se tem conseguido isso. 

Eu vi ultimamente um em Loanda que era destinado ao 
jardim zoologico. pobre animai sentia-se nostalgico e en- 
fraquecido; e comò que pedia protecQao e saude, a <juem 
quer que Ihe fìzesse uma caricia. Na sua respeitosa veneragao 
pelo homem branco fazia lembrar o pequeno mendigo, esfo- 
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meado e frio, a contemplar o seu bemfeitor opulento, em 
quanto devora o manjar, e se abriga no falinho, que Ihe fo- 
ram dados corno esmola. Morreu anemico no fim d'algumas 
semanas de melancholico viver, manifestando apenas alguma 
anìmaQào ao aproximar-se uma pequena criada preta, a quem 
parecia dedicar verdadeiro amor. 

Em Ponta da Lenha, no rio Zaire, houve um, bem conhe- 
cido de toda a gente que ali foi quando elle vivia. Manifes- 
tava uma intelligencia verdadeiramente notavel; e, comò estava 
perle do seu habitat, e via ainda as suas relafOes, nào tinha 
fio pronunciada a nota nostalgica — chegava mesmo a ser 
alegre. 

Comia com o dono a meza, dormia em cama com mos- 
quiteiro, e fumava cachimbo. bom tratamenlo, que o dono 
ihe dava, nao o impedia de ser ladrao, por vezos. As bana- 
nas da dispensa eram a sua tenla^ào, e obrigavam-no a en- 
genhosas invengOes, para illudir a vigilancia dos criados. 

dono tinha uma cadeira do lado de fora da porta, e cos- 
tamava, sentado ali, ler os jornaes da Europa. Està posi^ao 
de senhor era o encanto do pobre animai que, apenas o dono 
se levantava largando o jornal, ia immediatamente occupar 
seu logar, a fingir que lia, com uma gravidade, que resistia 
às chufas dos pretos transeuntes, a chamar-lhe impostor. 

Quando algum mussorongo chegava em canòa, e a prendia 
ao molhe, deixando-a so, para ir fazer o seu negocio, o chim- 
panzé ia surrateiramente soltal-a, e subia para cima da casa 
a fim de gosar de là o desespero do dono da canòa, levada 
pela corrente. Todos os pretos gostavam da partida, menos o 
prejodicado ; e o animai associava-se às gargalhadas dos tro- 
cistas, fazendo verdadeira trofa tambem. 
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Nos bosques de Cabinda sao multo freqaenles os macacos, 
corno jà Uve occasiào' de dizer. Os mais bonitos porém sao 
muito melindrosos, e difficilmente resistem a urna emigragào 
for^ada. 

No rio Dande, na fazenda Gratidào, vi macacos que 
desmenlem a cren^a vulgar de elles nao nadarem. Era uma so 
familia, composta de poucos membros, installada n'uma grande 
mufumeira a margem do rio, d'onde fazia sorlidas e depre- 
da^es na planta^ào da canna, causando grandes estragos. 
proprietario resolveu exterminal-os ; e eu fui tambem a Ca- 
nada. Nós, confiados em que elles tinham no rio uma bar^ 
reira invencivel, atacamol-os centra a margem, nao Ihe deixando 
fuga por oulra parte. Os animaes viram-nos armados de es- 
pingardas, e comprehenderam o nosso plano: ao chegar- 
mos a distancia de tiro ouvimos grande alarido de pretos 
do outro lado do rio, a perseguir os fugilivos. Presentiram-se 
perdidos, e por isso resolveram atravessar o rio a nado, to- 
rnando tao cautellosas precaugOes contra o ataque provavel 
do crocodilo, que escaparam todos sàos e salvos 1 

Elles sao em geral os grandes inimigos das planta^Oes in- 
digenas. Em Pungo Andongo notei eu, que os habitantes jà 
nao tém outro recurso contra as suas astucias, senào o de fa* 
zerem a plantagào muito perto do povoado ; e, ainda assim, 
partilham os fructos com aquelles parasitas mandriOes. Alguns 
pretos, desesperados com os latrocinios dos macacos, chegam 
a dispensar-Ihe os foros de «gente de matto, que nao falla, 
porque nao quer trabalhar.i 

Em quanto a familia simiana furta, o chefe està de senti- 
nella n'uma posigSo, d'onde observe tudo, e exerga rigorosa 
vigilancia. Entretanto os larapios aproximam-se, e fazem prò- 
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visao, despresando, depois de arrancados, os peores fruclos, 
OD OS menos maduros. Se algum perigo os amea^a, o vigia 
dà signal; e enlao é curioso ver comò loda a familia salta 
e fogo, levando as màos e a bocca cheias de massarocas. 

Os grandes cynocephalos de Pungo Andongo senlem uro 
amor impetuoso pelas pretas. E succede que, estando às ve- 
zes de sentinella, em quanto a familia pasta e colhe a refei- 
fao para elle, o chefe esquece a sua enorme responsabilidade 
ao ver passar uma preta isolada pelo fundo da garganta pro- 
xima, e desce surrateiramente dirigindo-se a ella até poder 
aproxiraar-se sem ser presentido e abragal-a, fazendo-lhe en- 
tào uma declara^ao d'amor por todos os meios ao seu al- 
cance. A preta repelle-o e grita ; e, cousa notavel, é a propria 
familia, que vem mordel-o e desembaragar a transeunte dos 
seus exlremos. pobre enamorado perdeu a sua importante 
posigào no seio da familia; e, muitas vezes, a vida por aquella 
imprudencia, que poz em risco a seguran^a dos seus, por 
falta de vigilancia. 

Tentei muitas vezes em Pungo Andongo, alcanfar com um 
tiro um d'estes macacos ; e foi sempre tempo perdido. ani- 
mal là de longe observava todos os meus movimentos, con- 
servando-se inquieto e ameagador; e, quando via o fumo da 
explosao do tiro, procurava logo o ponto escuro, que Ihe saia 
do centro, e com um salto para o lado, executado a tempo, 
livrava-se sempre da melhor pontaria, que eu conseguia fa- 
zen Este facto é tanto mais espantoso, quanto é certo, que a 
baia devia chegar là anles do som do tiro. Gausei-lhes muitas 
vezes este susto, so para me divertir com a sua hàbilidade. 
E bom foi que eu nao conseguisse matar nenhum: livrei- 
me entào d'um quasi remorso, que mais tarde senti, ao ver 
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agonisante um pobre macaco preto, sobre o qual alirei d'urna 
grande distancia, sem precisar pontaria, simplesmente para 
me rir do susto, que por ventura Ihe causasse. 

Quando eu urna vez subia a serra da Ghella pela vereda 
do Bruco, antes de chegar ao chào da Ghella, no bosque do 
lado direito, observei urna familia numerosa de macacos, que 
me parecerara papiSes, a cantar. chefe da familia entoava 
urna curia estrophe, e a familia respondia em còro. E nolei 
mais, que este canto tinha uma grande similhan^a com um 
dos Mundombes do Bombe Grande, quando carregam a ti- 
poia nas jornadas de Benguella para a Gatumbella. Gonsigno 
facto, sem alcangar bem toda a sua importancia : isso fica 
para os competentes, que porventura nao tenham ainda co- 
nhecimento d'elle. 

Demos agora logar ao destronado rei dos animaes. 

II 

Leao 

Este animai, dentro dos territorios de que trato, parece 
habitar so do Quanza para o Sul. Pelo menos so excepcional- 
mente terà sido encontrado ao norte deste rio. Lembro- 
me apenas de uma vez me terem dito, que apparecéra na re- 
giao do Dondo ou Gazengo um grande biche, que foi visto 
so por pretos, e que segundo elles informavam era o leao, 
porque tinha tcara de gente » 

Na regiào do Gongo, ao sul do Zaire, nào tenho conheci- 
mento da sua existencia ; e do lado do norte d'este rio aflSr- 
maram-me que nao apparece. 



71 

A regiao pois, que posso designar para o seu habitat, é a 
dos districtos de Benguella e Mossamedes, onde elle apparece 
frequentemente, e faz o iheatro das suas proezas. 

N'esta regiao chamam-lhe os indigenas curica; e nas lin- 
goas do lado do norte do Quanza chama-se 'hoje. 

Os habitantes de Benguella e Mossamedes e os viajantes, 
que por ali passam, nem se lembram de que podem en- 
centrar o leao, a maior parte das vezes. Eu nunca os vi, 
nem ouvi rugir, se bem que uma vez passei niuito perto 
d'um. 

Um proprietario da Biballa, que veio a Gapangombe, quan- 
do eu ali estava, depois de se ter demorado quasi todo o dia, 
e a proposito de nào sei que historia, é que se lembrou de 
me dizer, que linha enconlrado um leào no caminho da As- 
sumpcao, por onde eu linha passado pouco tempo antes d'elle, 
de madrugada. homem lomou o parlido que, segundo é sa- 
bido, deve tomar-se em taes circumstancias ; parou, e fitou 
animai, que a principio indignado ou admirado lerminou 
por mostrar receio e retirar-se, em attitude similhante a dos 
galos, que se affastam d'uma pendencia, sem terem jogado 
a unbada. 

N'eslas circumstancias seria lemeridade atirar a fera. So 
um atirador de primeira ordem, comò Serpa Finto, que con- 
lasse com loda a sua presenta de espirito e com a forga e ra- 
pidez dos seus tiros, poderia sem perigo prostrar o animai, 
feriodo-o no cora^ao ou no cerebro. Se porém o ferisse, dei- 
xando-lhe ainda o uso dos sentidos e a faculdade de saltar, 
poderia considerar-se perdido, a nào ser que Ihe acudissem, 
corno fizeram a Livingston os seus companheiros. 

E' certo, porém, que o leao a maior parte das vezes é inof- 



72 

fensivo para o homem : nao quer luclar com elle, canlenla-se 
com outras prezas mais modestas. 

Em Capangombe e Mossamedes, em geral, alimenla-se de 
zebras : é o pastor d aquell^s manadas; e busca, para fazer a 
preza, o momento em que os animaes vào beber, saltando 
traQoeiramente sobre uma cria, e ficando a devoral-a, em 
quanto a récua foge espavorida. 

Quando este alimento Ihe falla, o animai procura outro, é 
darò ; e algumas vezes compellido pela fome chega a fazer 
viclimas humanas. N'estas circumstancias é terrivel, porque, 
quebrado o encanlo que o manlinha temeroso diante do ho- 
mem, parece pouco resolvido a alimentar-se de outra espe- 
cie de carne. No caminho de Benguella para a Calumbella. e 
no silio denominado Gavaco, andou muilas semanas um leào, 
que de quando em quando saltava sobre um viandante, e 
levava-o na bocca para o devorar na espessura do mallo ; e 
ha jà uns poucos de annos, que um leào em Capangombe de- 
vorou em noiles quasi successivas as sentinellas da forlaleza, 
naturalmente porque as enconlrava adormecidas. 

Em ambos esles casos intervieram os moradores a conju- 
rar a calamidade, e conseguiram malar os ferozes carnicei- 
ros. 

Um outro caso demonslra ainda, que o leào deixou uma 
vez de se sentir embaragado pelo respeito ao homem. 

Dr. Aguiar de Mossamedes ia para Capangombe, mon- 
tado n'um boi cavallo, e acompanhado sómenle pelo seu criado 
particular. Jà ia perle da Fedra Grande, quando viu a saltar 
sobre si um leào, que o desmontou com o choque, e flcoa com 
às prezas e as garras cravadas sobre as ancas do pobre boi. 
Dr. Aguiar, logo que póde levantar-se, fugiu a pé ; e o 
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criado preto puxoo ainda pelas redias ao boi, e ralhou com o 
leao tque queria corner o boi dd senhori, sem se importar 
com rugir ameagador da fera, deixando-lhe a preza, quando 
està caia prostrada, e lembrando-se so enlao de fugir lam- 
bem! 

Estes casos, pórém, sao excepcionaes e nlnito raros. 

Os leOes, ainda mosmo famintos respeitam o homem, ou so 
atacam depois de provocados e feridos. 

Na fazenda de Seraphim e Victoria, nas margens do rio 
Curoca, appareceram ha tempo qaatro leOes, que se installa- 
ram dentro da planta^ao, e faziam ali quarlel general das 
suas correrias sobre as manadas da fazenda. Por firn iam jà 
de noite ao curral, saltando por cima do muro que tem dois 
metros de altura, e trazendo para f<5ra, e pelo mesmo cami- 
Dho, a preza nos dentes. 

proprietario nao se atrevia a ir atacar as feras; e ainda 
Dào tinha tomado uma resolugào para sahir d'aquella situa- 
fao difficil, quando em uma das manhas um servirai preto 
reconhece nos restos do festim da noite alguns pedagos do 
seu querido boi, que era toda a sua propriedade. Tanto bas- 
toa para que tomasse uma espingarda, amotinasse os compa- 
nheiros, e fossem todos ale junto da plantagao, onde se sentia 
rogir das feras, dar uma descarga là para dentro. Os leOes, 
perturbados na sua laboriosa digeslao, mal se dispunham ao 
combate; mas afinal sahiram investindo com os pretos, que 
apanhando-os a descoberto, fora docanavial, deixaram esten- 
didos sem vida tres, e correram pelos areaes em perseguigao 
do quarto, que fugio, demorando-se por là todo o dia. 

Chegado a este ponto, senhores, haveis de permittir que 
vos apresente o nosso Julio Gerard, o intrepido cagador de 
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leOes, Nestor José da Costa. E tao modesto, comò valente e 
bom atirador; e por isso ninguem o conhece no seu paiz, a nào 
serem as poucas pessoas que o lem visto. Rapazdos seus trinta 
e quatro annos, robusto e leve, de barba e cabellos pretos, 
olhar meigo e firme, é proprietario de duas fazendas impor- 
tantes no concelho de Capangombe, uma na Biballa e outra 
no Munhino. N'aquella culliva tafée canna, e n'esta algodào, 
Em ambas tem multo gado. 

As edificagOes da fazenda do Munhino ficam n'um cerro 
coberto de blocos de granito, que as rodeam em posigoes ca- 
prìchosas, tornando os caminhos dìQiceis. Està tudo dentro 
d'um muro : para um lado a vivenda do proprietario com os 
armazens do algodào; para o outro as habita^Oes dos servi- 
^aes; e no centro, em fórma de cidadeila, um cercado de paus 
a prumo, agugados em cima, que é o curral dos bois. 

Isto é jà precaugao centra as feras. ' 

Certa noite sentiu Nestor os bois multo inquietos no cur- 
ral; e em breve teve a certeza de que um leao. que tlnha sal- 
tado pelo muro da cerca, rodeava o cercado, procurando intro- 
duzir-se no curral. proprietario quiz defender a sua pro- 
prledade ; apezar da escuridào da nolte, tomou a sua meihor 
esping^rda, abriu com precaugao a porta, e procurou a fera 
com a vista. Antes, porém, de a ter encontrado, sentiu-lbe o 
rugido, vendo-a logo saltar sobre si proprio. Mal teve tempo 
de descarregar e arremessar a esplngarda, mettendo-se imme- 
diatamente dentro da porla, que estava perto ; quando elle ba- 
tia com a porta fechando-a, batia n'ella tambem pelo lado 
de fora o leao a persegull-o 1 

Succederam-se horas angustiosas, porque o animai parecia, 
pelo rugir furioso, que tinho sldo ferido pelo tiro. No dia se- 



75 

gointe, depois de longo silencio, aventuroii o nosso heroe a 
cabepa por una buraco do lelhado, a ver se conseguia saber 
onde parava a fera ; e, depois de demorado exame, viu-a es- 
lendida na cozìnha com a cabega em posigào escondida, nào 
sabendo por isso se eslava moria. Para se cerlificar disparou- 
Ihe de cima para baixo um tiro no corafao. bicbo nào se 
mexeu : eslava morto, e estavam todos salvos. Os servigaes 
so se alreveram a abrir as porlas e sahir, depois do patrào 
estar no paleo a examinar os effeilos do seu primeiro tiro. 

D'oulra vez um leào ferido com armadiiha, dentro do recin- 
to, leve ainda vida e farga para saltar o muro ; e rugiu do 
lado de fora loda a noite. 

De nnanha o Nestor queria que os servifaes fossem Iraba- 
Ibar e os gados fossem pastar, mas isso era uma temeridade 
que podia custar algumas vidas ; e por isso resolveu-se a es- 
perar que a fera morresse, ou se afastasse. Esperou lodo o 
dia e loda a noite seguinte, e a fera continuava a rugir escon- 
dida entre os penedos da visinhanfa. 

gado jà estava faminto, e a necessidade dos servifos era 
urgente. Foi mister tornar uma resolug^o. 

Nestor armou-se, e fez-se acompanhar d'um pequeno mo- 
leque, seu criado parlicular que Ihe levava uma outra espin- 
garda, e d'um càosilo que farejaria o leào para o auxiliar na 
pesquiza. 

Avancou cautelosamente na direogao d'onde partiam os ru- 
gidos, e em breve notou que o cào fugia para traz, dando to- 
dos os signaes de terror. A fera devia ostar ali perto, e estava 
jà calada. De repente ouve o rugido, e ve o leào a saltar pa- 
ra elle. Descarregou a espingarda, e mal leve tempo de to- 
rnar a outra que o pequeno Ihe entregou, ]à engatilhada. A 
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fera locava com a cabe^a no cano da espingarda, quando 
elle disparou o segando tiro 1 

Esles, e muilos outros casos difficeis de ca^das, foram-me 
contados pelo proprio Nestor no iheatro das suas faganhas. 
Jà tinha morto a esse tempo, em 1879, uns sete leOes, e pro- 
testava nào tornar a metler-se com similhantes feras ; mas 
eu soube, que o horoe nao campriu a sua promessa, e jà ele- 
vou a muito mais do dobro o numero das victimas, Valha a 
verdade, que os lem morto sempre por necessidade, diz elle, 

Afóra estes casos o leao em geral mostra-se cobarde pe- 
rante o liomem. Os seguintes facies demonstram-no bem. 

Um proprietario do Curoca estava n'um domingo de tarde 
estendido sobre a cama a ler os jornacs que recebera da Eu- 
ropa, e, comò tinha senlido durante a noite passada o rugir 
.do leao na visinhanf a, levou para dentro do quarto, e prendeu 
a um pé da cama, um caosito que possuia, para que o leao 
Ih'o nào levasse, encontrando-o distrahido fora da porta. 

A occasiào prestava-se para isso, porque àquella bora lo- 
dos OS pretos andavam a trabalhar nas leiras, que os patrSes 
coslumam ceder-lhe para com esse usofructo Ihe pagarem os 
servi^os de loda a senqana; e nenhum estava em casa, ou 
porto. 

N'esta situagao foi o proprietario distrahido da leitura por 
um vulto, que rapidamente entrava pela porta dentro em di- 
recfao ao pé da cama. Era o leao, que ia buscar o ca- 
chorro. 

homem sem refleclir no que fazia, levantou-se, e bateu 
com jornal no leao gritando-lhe instinctivamente. A fera 
afaslou-se e fugiu, sem ter feito mal ao càosilo. 

D'outra vez um proprietario de Mossamedes trouxe para 
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casa ans ledesitos, que conseguiu arranjar, na mente de os 
criar e mandar para a Europa. 

Jà oem se lembrava, que os paes poderiam procurar a sua 
prole, quando um dia, estando a jogar com algiins amigos so- 
bre a meza de jantar, que estava provisoriamente installada 
n'uma barraca coberta de esteiras, viram cair do tecto, rom- 
pendo-as, um leào que assustado por aquella estranha si- 
taa^ào fugiu pela proxima janella aberta, sem jà se lembrar 
dos filhos, que estavam ali perto, e o atrahiram là pelo cheiro, 
oa pela voz. 

Os donos da casa tambem nào esperaram outra visita: fo- 
ram pressurosos depositar os fìlhos em logar, onde fosse facil 
aos paes encontral-os. 

Na Iquemina, fazenda muito conbecida e frequentada pelos 
navios de guerra inglezes, que vào ali tornar gado e refres- 
cos, tambem costumam apparecer leOes. 

proprietario quiz uma noite fazer uma espera a uns pou- 
cos que Ihe rondavam a casa. Armou-se com os seus mais 
corajosos empregados e servigaes, e foi esperai- os para cima 
do terra(^, que é superior a um segundo andar. 

Os animaes vieram, mas, sem chegar ao alcance dos tiros, 
reliraram-se. No dia seguinte Bastos Pina dizia para os seus 
amigos de Benguella, em fórma de telegramma : «Eram ciuco 
leOes; esperamol-os no terrago. Gobardes, fugiraml» 

Os leOes, tendem a desapparecer dentro mesmo da circum- 
scrìp^ao, que deixo indicada para o seu habitat. 

indigena do planalto do sul, corajoso e aguerrido, ata- 
ca-o por vezes com as suas armas brancas, ou, melhor direi, 
com as suas armas escuras; porque as zagaias, facas e outras 
armas de ferro de uso dos pretos, andam sempre untadas de 
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manici ga e cobertas d'urna camada de pò humedecido por 
ella, que Ihe impede a oxidacào, sem Ihe deixar o brilho, que 
entra nós deu a armas similhantes, o nome de brancas. in- 
digena dizia eu, ataca-o por vezes, e consegue malal-o, e fa- 
zer-se heroe na tribù por esse motivo. 

Os boeres, ultimamente estabelecidos na Humpata, tambero 
lem morto muitos leSes. 

Empregam para esse fim um meio mais racional e seguro. 

Quando apparece um leao na visinhanga, sempre que o 
silio é descoberto, vao immediatamente matal-o. Parlem, um 
ou dois, monlados em cavallos muito habiluados a galopar 
pelas campinas, apezar dos buracos do porco espinho, que 
tornam perigosa a carreira para outros cavallos, e dirigem-se 
a fera, atacando-a frente a frente. Ghegados a uma distancia 
de cincoenla ou sessenta melros, apontam, e atiram. Raras 
vezes tiro Ibes falba, porque sào muito bons atiradores. 

Em seguida a esle primeiro ataque fogem para respeitosa 
distancia, e d'ahi observam o animai. Quando a agonia se Ibe 
prolonga muito, voltam a mesma dislancia, e dào-lhe outro 
tiro. 

Esle processo nào tem os perigos que alguem ppderà ima- 
ginar, porque o leào nao corre atraz das suas viclimas ; limi- 
la-se a saltar sobre ellas, uma, duas ou tres vezes, transpondo 
de cada salto o vao maximo de dez melros. 

Os perigos portante d'este systema de persegui^ào do 
leao limitam-se ao do cavallo partir as pernas mellendo-as 
nos buracos de que fallei, e tornar assim difiScil a situa^ao 
do cavalleiro, que póde chegar a ser vidima, se a distan- 
cia é pequena, e o leao vae saltando sobre elle. 
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III 

ODtros carniYoros 

leopardo é muilo vulgar em lodo o terrilorio de Angola 
e Congo, e lanto mais perigoso, quanto mais raream os mam- 
miferos de que elle mais volgarmente se alimenta. Chamam- 
Ihe por là tigre e onga; mas parecem-me improprias estas 
designagOes, pelo menos para as duas variedades, que là co- 
nheci, e sào frequenles. 

Onde a popula^ào é menos densa e o serlào mais habilado 
de herbivoros, sào tambem mais frequenles esles carniceiros. 
Mas islo nào impede, que elles habilem a regiao florestal, 
onde OS mammiferos estao apenas reduzidos a alguns porcos 
bravos, comò representanles dos pachidermes; à pequena e 
formosa seixa representando os ruminanles ; a alguns peque- 
nos roedores; e pouco mais. 

Em Gazengo é elle muito frequente, e tem até feito victi- 
mas humanas, muitas vezes. Costuma atacar as creangas e 
leval-as para o matto, antcs de ter sido possi vel accudir- 
se-lhes. 

N'uma das fazendas saltou uma vez sobre um pequeno ser- 
virai, que levava da cozinha para a casa de jantar um prato 
para a meza dos patrOes, em quanto alravessava um pequeno 
paleo interposto. 

Quando estive em Landana soube ali que o leopardo ron- 
dava de noite as moradas dos negociantes, e se tornava pe- 
rigoso, até ao ponto de ser imprudente passar em noites es- 
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curas d'umas para as outras casas, atravez do arvoredo na 
encosta do Colibrì . 

sr. Guilherme Capello, multo illustrado e util officiai su- 
perior da nossa armada real, obteve dois bonitos exemplares 
vivos, que tinbam sido capturados e criados em Cazengo, e 
trouxe-os para Porlugal : creio que os offereceu a Camara 
Municipal do Porlo. 

destemido Nestor nao tem dado provas da sua coragem 
so contra o leào : tambem tem atacado e morto alguns leo- 
pardos. Parece-Ihe ale, que o leopardo é mais temivel, que o 
leào, e por isso arreceia-se mais d'elle. 

Na minha digressao pelo districto de Mossamedes e con- 
celho de Capangombe, passava eu uma vez com o Nestor e 
muitos oulros cavalheiros, quasi todos a cavallo, da sède do 
concelho para a fa^enda do Munhino, de que jà fallei ; e, quan- 
do ladeavamos um cabego lodo coberlo de enormes blocos de 
granilo, vimos sobre uma pequena arvore isolada, là em cima, 
um vulto que todos suppozemos seria um leopardo. proprio 
Nestor estava convencido d'isso. 

proprietario Campos, convidou-o a ir matar a fera; e 
tanto bastou para que o Nestor se apeasse do seu jumenlo, e 
tomasse a espingarda, que Ihe conduzia o moleque, partindo 
em direcgao a arvore, saltando de bloco em bloco. Nós esta- 
vamos todos anciosos e de carabinas aperradas para nos de- 
fendermos, caso o bicho saltasse para o nosso lado; e Nestor 
ia tranquillamente subindo, e approximando-se a uma distan- 
eia rasoavel. Estou certo, que todos tinhamos desejo de o impe- 
dir d'aquella temeridade, mas nenhum se atreveu a formular 
seu desejo, receiando que fosse lan^ado à conta de medo 
pessoal. 
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Esla situagao angustiosa dissipou-se n'uma gargalhada, 
quando todos vimos urna monstruosa aguìa cinzenta abrir 
a sua envergadura e levanlar da arvore, librando-se nas al- 
turas. Neslor retrocedeu, e montou com a mesraa placidez 
cono que se apeàra e subirà — balbuciando apenas <enganà- 
mo-nos > . 

Em loda a regiao do Congo, por ambas as margens do 
rio Zaire, é muito vulgar, ainda hoje, o gato d'Algalia, de cu- 
jos productos se fazia d'anles um commercio importante. 

Eslando eu em 1882 em Banana, na foz do grande rio, vi 
a minha cadella Piàpia, muito empenhada em perseguir um 
animai, que se Ihe escondia por entre uns paus; e dirigindo- 
me là encontrei-a a morder e matar um, de que aproveitei 
a pelle, que era muito bonita e perfeita. A carne foi devorada 
com sofreguidao por alguns dos miseros servifaes da compa- 
nhia ingleza «Congo and Central African C."*» 

E' muito vulgar tambem em todo o territorio de Angola 
e Congo, especialmente na zona baixa, a hyena, a que em 
Loanda se chama quimalanca. 

Senti-a muitas vezes uivar mesmo debaixo da janella do 
meu quarto nas noites escuras. Os caes da cidade respondem 
aos seus uivos ladrando muito, mas nao a perseguem ; e ella 
por seu turno é ali inoffensiva. Vem de noite às proximidades 
da cidade, ou mesmo dentro d'ella, farejar os monturos e ali- 
mentar-se do que encontra, livrando os habitantes de parte 
das exhalacOes pestilenciaes, a que os sujeita uma limpeza 
muito imperfeita da cidade. 

Ou por alli, ou nos cadaveres de peixes e aves que o mar 
arroja a praia, encontra ella bastante alimento para nao pre- 
cisar de atacar os viventes. 

6 
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Em Loanda nìnguem se arreceìa (i*ella. Eu encontrei urna 
vez, quando a noite recolbìa para casa, dois policìas a perse- 
guirem urna com os sabres. 

No Ambriz, jà se Ihe lem um bocadinho de receio. Ella 
devora habitualmente os cadaveres do cemilerio publico, ape- 
sar da precau^ao de Ibe pórem em cima urna grande por(;ào 
de pedras soltas. E este facto tem-lhe dado mais alguma co- 
ragem, chegando mesmo algumas vezes a atacar os tardivagos, 
logo que Ihe pare^am de pequena eslatura, ou crian^as inde- 
fesas. 

ludo isto é muilo pouco, ou mesmo nada, em comparalo 
do que uma variedade de hyena, a que os naturaes chamam 
magomballa, costuma fazer na regimo florestal de Cazengo, e 
especialmente no Golungo Alto. Aqui é ella a mais temivel de 
tedas as feras. Ataca atrevidamente, até de dia, e a muitas 
pessoas juntas. 

Uma vez acomraelteu, e matou, umas poucas de pretas, 
que eslavam a cozinhar n uma lavra na bora de descango a 
refeicao do meio dia: rompeu-lhes as carotidas, e contentou-se 
com lamber-lhes o sangue. 

Certo dia, um soba da localidade, mandou um filho a 
banza d'um soba visinho levar um recado ; e, comò o rapaz 
tardasse, o pai, receioso de que o filho se aven turasse de noile 
so pelo caminho e fosse vidima, deliberou ir ao seu encontro, 
fa.zendo-se acompanhar de muitos dos seus, alumiando-se com 
archotes. Pois, apesar de todas eslas precaugSes, o pobre ve- 
Iho soffreu a sorte que receiava para o filho; porque a temivel 
magomballa vendo-o na frente, atirou-se a elle, e matou-o, 
emquanto toda a comitiva fugia apavorada. 

Quando eu fui visitar a fazenda de Santo Antonio do Qui- 
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landò, pertencente ao Dr. Antonio Garrido, fallecido ha pouco, 
caosei a este bondoso cavalheiro um grande suslo por me ter 
desviado, ànoìte,algunsmetrosda porta da casa para o ladodo 
pomar; porque, dizia elle, podia ser atacado pela magomballa. 

E' certo, pò rem, que a magomballa nem tem forga, nem 
organisagào, para Luctar com o homem, e colher tao rapidos e 
completos triumphos; pois que, nao tendo garras, so póde fe- 
rir com a bocca, er facil seria a um homem desembaragado, 
armado d'um casse-téte, defender-se, e matal-a mesmo, se ella 
Dào fu gisse. 

Os pretos, porém, nao o fazem, n(5m podem conceber que 
se faga tal; porque tem a respeito d'ella a mesma supersti- 
{ào, que o nosso povo tem com o phanlastico lobis-homem. 

À magomballa para elles nao é uma fera, mas sim um ho- 
mem, um feiticeiro, que tem o poder sob^enatural de tomar 
aquella fórma feroz, para matar e comer os homens. 

Eu perguntei a um preto meu criado, naturai do Libello, 
se elle jà tinha visto alguma m^igomballay e o misero respon- 
deu-me ainda assustado: «que tinha visto uma na cadeia do 
Dondo». Era algum preto vadio, ou escravo fugido, que alli 
foi encontrado a furtar, sendo por isso preso, naturalmente; e, 
corno nao era conhecido pelo povoleu do Dondo, passou logo 
por magomballa. 

animai, portante, nao està habiluado a encontrar resis- 
tencia, e isso tem-o tornado muito atrevido. 

Mas ha um outro facto, que teve naturai influencia para 
determinar, ou aggravar muito, està deploravel situagào. 

Quando em 1864, se bem me lembro, grassou na locali- 
àade uma epidemia de variola, que fez por dia muilas vieti- 
mas entre os servigaes das diversas fazendas, os proprietarios 
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nao sepultavam os cadaveres : mandavam-nos abandonar às 
feras, na espessura do matto. A magomballa, n'essa epocha, 
habituou-se de tal fórma a comer carne de gente, que, quando 
Ihe faJtaram os cadaveres, comegou a usar do seu prestigio 
para com os vivos, devorando-os tambem. 

Os proprietarios, agora, arrependem-se da sua impiedade 
para com os mortos, e pensam a serio em tornar providencias 
conlra os ataques da fera. Vào explicando aos pretos que a 
magomballa é simplesmente um bicho, mas por ahi nada con- 
seguem. A crenga é muilo velha, e està jà traduzida em for- 
mulas d'arte, comò adiante direi. De maneira que tém, elles 
mesmo em pessoa, atacado o animai, onde quer que o encon- 
tram; e teem-lhe feito armadilhas em que vào apanhando al- 
gumas. Quando eu passei na fazenda de Monte Alegre, ti- 
nham ali apanhado um bonilo exemplar. dono empregou 
todos OS esforgos para que um dos prelos fosse dar-lhe um 
tiro, e nào conseguio similhanle cousa. Foi elle dar-lh'o. A 
armadilha era uma especie de jaula de pau, grande e forte, 
onde animai entrava para comer um pedalo de carne, e 
onde ficava fechado, mas vivo e incolume. 

Disse eu que a crenga é muilo velha, e assim me parece 
em virtude d'uma especie de representagao tragica, muilo 
usada pelos pretos da localidade e do Libello. Chama-se-lhe 
danga da magomballa. 

Serve de theatro o terreiro da senzalla, onde os pretos 
costumam dangar as outras dangas, sem necessidade de mais 
scenario, vestuario ou caracterisagao. Todos os pretos gostam 
muito d'està representagao, mas nenhum quer fazer o papel de 
magomballa, que de ordinario é distribuido a forga, àquelle 
que lem menos prestigio entre os companheiros. 
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A tragedia é muito sìmples; e tudo se passa a dannar e a 
cantar. 

Depois de escolhido o magamballay que destaca para fora 
do terrelro, indo esconder-se atraz d'urna arvore ou d'urna 
cubata d'onde espreita a dan^a; e depois de escolhido tam- 
bem que ha de ser viclimado pela magomballa; collocam-se 
todos de cocóras em circulo. no meio do terreiro, cantando, 
dannando n'aquella posigao e fingindo corner. 

A scena represenla um banquete. Chegados a urna certa 
altura do banquete, muda a musica e o passo da dan^a ; e o 
que foi escolhido para victima toma uma pedra, ou urna cousa 
qualquer, que flnja uma vasilha, e parte a buscar bebida para 
banquete. Entretanto o grupo danfa e canta. 

Quando a victima passa junto do magomballa, este atira-se 
sobre ella, e prostra-a, fugindo em seguida. 

Entào grupo dos dangadores ouvindo o grito da victima 
corre em seu soccorro, dividindo-se. Dois ficam a conduzir a 
vidima para o terreiro, em bragos ; e os demais correm todos 
sobre o magomballay espancando-o muito e arrastando-o pelo 
chào até ao terreiro, onde acaba o espancamento quando 
morto se levanta incolume, no meio de grandes applausos 
e alaridos. 

Tal é a tragedia, que elles repetem muitas vezes, delician-' 
do-se sempre da mesma maneira. 

Serve geralmente de brinquedo às criangas. 

Consegui uma vez em Loanda levar alguns servigaes oriun- 

dos de Libello a representar, a minha vista a danga da ma- 

gomballa, a ver se Ihe encontrava alguma differenga; e pare- 

ceu-me que era tal, qual a que observei em Cazengo. 

Ha ainda alguns carnivoros de menos importancia, podendo 
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mencionar-se comò principaesos mabecos, que atacam em gru- 
po animaes multo maiores. Diz-se até que chegam a perseguir 
hipacaf a e o leaol Um morador da foz do Quanza contou-me 
que viu urna matilha de mabecos, atacando fortemente urna 
palanca (grande ruminante), que fugia d'elles com grande 
àvango, mas que afinal foi victima da sua voracidade, porque 
OS matreiros a traziam centra o vertice do angulo formado 
pela margem esquerda do Quanza e a praia, d'onde ella nao 
conseguiu escapar sem Ihe cahir nos dentes. 

Em Benguella as raposas andam de noite pela cidade, a 
vista de toda a gente, comò os càes. 



IV 
Paehydermes 

Entro OS herbivoros paehydermes teve de certo o primeiro 
legar em tempos, que jà là vào, o elephante. Mas a caca con- 
stante e barbara, que se Ihe tem dado, no intuito de explorar 
marfim, tem-no feito rarear de tal modo, que so por acaso 
poderà apparecer um ou oulro dentro dos territorios de An- 
gola e suas dependencias. Esses raros, que se viam ainda ha 
pouco, vao de certo acabar agora. 

Estavam acantonados no sertào de Macuta e Zondo, là 
n'esse territorio que fica entre as cataractas inferiores do 
Zaire e a margem esquerda do Cuango, n'esse grande traete 
de terreno, ultimamente exlorquido a Portugal pela Gonferen- 
cia de Berlim, para ser gratuitamente offerecido à Internacio- 
nal Africana. 
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sul da provincia de Angola jà hoje nao tem elephantes ; 
e ainda vivera là muilos colonos, que se lembram de os terem 
vislo em grandes nianadas. 

Ainda depois que eu fui para Africa, em 1877, appareceu 
um nas margens do baixo Quanza, mas a sua visita causou es- 
panie, e nao me consta que se tenha repetido. 

Pois elephante era tao vulgar em Angola na epocha da 
descoberta e installagao do nosso dominio alli, que as armas 
da cidade de Benguella là o tem no seu escudo, e nao 
ha chronista que nao falle da grande abundancia dos ali- 
phantes. 

Tem sido, além de cruel, imprudente e anti-economica està 
guerra de exterminio ao intelligente e poderoso animai, que 
poderiamos e deviamos ter aproveitado para nosso auxiliar 
nos usos da vida. Nem o exame e a fruigào dos servifos que 
elephante presta n'esse oriente, que devastàmos, nos abriu 
OS olhos, corrigindo a nossa barbaridade imprevidente 1 

elepbante, com a sua prodigiosa forfa muscular, teria an- 
tecedido a machina a vapor, e seria hoje para a inlrodncgao 
d'ella unico porta«lor possivel. 

So quem sabe por experiencia directa quanto custa o trans- 
porte das grandes pegas de machinas pelo sertào, e quanta 
repognancia e difiSculdade os prelos mostram em Ihe pegar, 
poderà bem comprehender a perda que eu lamento. 

Stanley pensou jà em corrigil-a introduzindo, comò é sa- 
bido, elephantes da India por Zanzibar para a sua expcdigào ; 
mas OS pobres animaes morreram, antes de ter prestado qual- 
^juer servilo ; e fizeram desanimar aquelle homem de vontade 
de ferro, a respeito d'este arligo das suas pretengoes. ele- 
phante soffre, comò qualquer outro animai, com a mudanja 
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de meio ; e so com muitos cuidados e annos poderà conse- 
guir-se a sua acclimafào, para substituir o d'Africa. 

Se a iDternacional Africana pensar bem n'islo, talvez ainda 
possa salvar as preciosas reliquias dos elephantes d'Africa, 
refugiados no logar que indiquei, e mais a leste nos serlSes 
intermediarios entre o Cuango e o Lualaba, e tornal-as utilis- 
simas a civilisafào do continente negro. 

Na falta do elephante é hoje o hyppopotamo o mais im- 
portante pachyderme pelas vantagens, que por alli nos presta. 

hyppopotamo habita em todo o territorio de Angola e 
Congo, onde quer que exista um rio, ou lagoa, com aguas 
sufficientemente fundas para elle se immergir, e com margens 
bastante cobertas de vi^^osas gramineas, que sao a sua des- 
pensa. 

Ha muitos no planalto do sul, entre a Huiila e Gaconda, 
onde està situada uma lagoa denominada dos cavallos mari- 
nhos, por causa da grande quantidade d'elles que alli havia. 

Os boers, ultimamente estabelecidos n'essa regiao, tém feito 
n'elles uma chacina de tal ordem, que jà muito poucos res- 
tam. 

As lagoas do Quanza tèm muitos, e todos os pequenos rios 
que correm entre o Quanza e o Zaire, e mesmo alguns dos 
mais importantes que correm ao sul do Quanza, estao cheios. 

No Zaire, e nos outros rios que correm ao norie d'elle, 
ainda ha muitos tambem, apezar da grande guerra, que alli 
se Ihe tem feito. 

hyppopotamo é designado em todas as linguas de An- 
gola e Congo com o nome nguvo. E este nome é onomatopai- 
co, porque o animai parece pronuncial-o, quando vem res- 
folegar a superflcie da agua. 
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Tem sido syslematicameDte ca^ado no Zaire, para se Ihe 
aproveilar a carne, que é boa, apezar de algum tanto dura. 
Faz lembrar a carne de ureo. A casa hollandeza de Banana 
leve até de proposito para isso um cagador allemao, chamado 
Otto Lindner, que depois foi empregado de Stanley. 

Esle cacador matou muitos. A carne era salgada, e oppor- 
toaamente dislribuida aos servi^aes das feilorias. Os brancos 
tambem a comem, às vezes, fresca ou salgada ; mas o que 
mais apreciam do animai, sao os pés e as màos, que cozi- 
nbados de certa maneira tem grande voga : o prato chama-se 
macùtó de n'guvo. 

Eu, sempre que andei pelo Zaire, entretive-me mais ou me- 
nos a cagar hyppopotamos; e, quando là fui em 1882, n'uma 
commissào do governo, disfarcei-me em cagador d'aquelles 
animaes. E foi feliz o disfarce, porque matei dois, e teda a 
gente me julgou a tratar simplesmente d'aquillo. Tive muito 
traballio para aproveitar todos os ossos e a pelle completa de 
um d'elles, para que o esqueleto e o animai, empalhado, vies- 
sem ornar um dos nossos museus ; e apezar d'isso a pelle 
corrompeu-se. esqueleto porém està no museu de Lis- 
boa. 

Sào muito perigosas as cagadas aos hyppopotamos, tao pe- 
rigosas até, que eu tenho resolvido nào voltar a ellas; e 
aconselho as pessoas inexperientes que o nao fagào, ao menos 
pelo systema que eu segui, e que é por là vulgarmente em- 
pregado. 

Os animaes tem habitos nocturnos. Ao escurecer sobem a 
ioargem do rio ou lagoa e vao pastar pelas lezirias, afTastan- 
do-se às vezes até uma legna de distancia. Dosgragada da 
plantafào que elles explorem durante estes passeios noctur- 



90 

nos : que escapa da sua voracidade fica esmagado debaiio 
das patas monsiruosas 1 Os pretos costumam aflfugental-os 
das suas pequenas lavras, durmindo junto d'ellas, e gritando 
sempre que o sentem perto ; e os animaes que sao eslupidos 
e timidos, antes de sèriamente provocados, aflfastam-se. 

Antes de amanhecer reunem-se em pequenas clareiras de 
capim lozado pelo seu dente poderoso, deixando ahi os ves- 
tigios de uma esla^ao mais ou menos prolongada; e vào de- 
pois> para a agua, onde em geral passam o dia a nadar, mos- 
trando so as cabegas em posi^ào tal, que dào ares da cabega 
do cavallo. Talvez està circumstancia tenha concorrido para a 
-sua designagào de cavallos marinhos. 

Se no sitio reina uma solidào tranquilla, delerminada pela 
ausencia do homem, a récua procura um banco de areia ou 
uma clareira a margem, e vae deitar-se là; mas n'este caso a 
aproximafao de gente obriga-os logo a tomar a precau^ao 
de se immergir, e percorrer grandes distancias por baixo da 
agua, vindo apenas a largos intervallos respirar de pressa a 
superficie. E' n'estas circumstancias que sao perseguidos e 
morlos. 

Os cagadores, munidos de poderosas armas aperfeifoadas, 
vao n uma canòa a remos, postar-se no meio da récua im- 
mersa, e esperam altentos o primeiro que apparerà a geito, 
atirando-lhe logo. 

tiro é muilo difficil pela distancia a que o animai se mos- 
tra, pelo inesperado do sitio e pela rapidez do movimento ; 
mas apezar d'isso alguns cagadores conseguem com mais ou 
menos facilidade metter a baia no logar proprio, que é junto 
d'um olho. animai ferido alli a uma distancia e posifao ra- 
soaveis morre em geral, porque a baia fura-lhe o craneo poa- 
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€0 espesso n'aquelle silio, e fere-o do cerebro. Conhece-se que 
foi tocado mortalmente pelo modo de mergulhar. 

Ferido assim o animai afunda-se; e so apparece a tona 
d agaa depois de tres a cinco horas, quando a formagao de ga* 
zes DOS inlestinos obriga o cadaver a deslocar mais agua e 
immcrgir. Em muitos casos o ca^ador nào chega a fruir a sua 
caga, que é levada pela corrente. Os indigenas sào muito pers- 
picazes em os reconhecer; e rapidamente apanham e esquar- 
lejam, comendo-o depois, algum que assim des^a o rio. Tam- 
bem às vezes se persegue em terra os que alli sao surprehen- 
didos. 

ataque, quer no rio quer em terra, é muito perigoso sen- 
do feito a um macho adulto ou a uma femea com cria. De- 
monstram-no bem os seguinles faclos : 

Um negociante do Zaire, chamado Rozendo, que perseguia 
om na agua perto da sua feitoria, conseguio feril-o sem ser 
mortalmente. animai enfurecido foi por baixo da agua dar 
urna dentada na embarcagào, levando-lhe na bocca o leme 
e patilhao, e deixando os tripulanles em perigo de se afun- 
darem. Salvou-os o terem podido diminuir o rombo com os 
easacos e alcangar depressa a margem. Se cahissem na agua 
morreriam talvez lodos, ainda que soubessem nadar, porque 
OS crocodilos espreitam sempre estas occasiOes, e aiacam logo. 

Em 1883 foi uma canhoneira ingleza a Maiumba, e um 
negociante d alli offereceu uma cagada aos officiaes no rio 
proxirao. Preparou-se ludo, e parliram lodos muito salisfcilos, 
sem se esquecerem do piquenique. 

Um hyppopotamo mal ferido deu tal trombada na em- 
barcafào, que a arrorabou indo todos a agua. Os que sa- 
biam nadar morreram todos, incluindo n'esse numero o ne- 
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gociante. Salvou-se apenas um, porque nào sabeodo nadar 
agarrou-se aos deslrof os da canòa, e ésperou que o soccorres^ 
sem. 

almirantado inglez tem ale prohibido aos seas ofiS* 
ciaes esle recreio, por causa d'esle e outros factos deplora- 
veis. 

Um preto servirai do negociante Domingos José de Scusa 
da Quissanga, a quem o patrào, que é cagador eximio, conse- 
guirà habituar e apaixonar pela caga, ia um dia n'uma canòa 
e viu um hyppopolamo em terra. Foi perseguil-o apezar da 
opiniào contraria dos companheiros, que se Gzeram ao largo 
depois de o terem largado em terra. cagador queria apro- 
ximar-se muito da caga, porque nao tinha grande conGanga 
na sua espingarda reiuna^ e o animai, incommodado com a 
perseguigao e nào podendo fugir para a agua senao pelo si- 
tio por onde era atacado, invesliu com o cagador, e parliu-o 
ao meio com uma dentada, logo depoìs de levar o tiro. 

Foi tal susto dos companheiros, que ainda nào podiam 
fallar, quando chegaram a presenta do patrào adar-lhe a triste 
noval 

perigo da perseguigào do hyppopolamo na agua é im- 
minente, se animai tem occasiào de, com os pés flrmes no 
fundo, alcangar por baixo com uma trombada o fundo da em- 
barcagào. 

Em Gabinda no silio denominado a Vista, informaram-me 
que alguns hyppopotamos das cercanias vào passar o dia ao 
mar, causando grandes suslos aos transeuntes pela praia, que 
é a sua melhor estrada. Nùo lenho noticia de que em outra 
parte succeda isto. 

Os porcos bravos sào muito vulgares, e os domesticos pros- 
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peram tanto, e com tal facilidade, qne os proprietarios difficil- 
mente saberao quantos possuem. Esles animaes suslentam-se 
a pastar nas proximidades do Zaire, sera mais incommodo 
nem cuidado dos donos. 

Os cabindas nao tém o porco, porque nao o comem: as va- 
ras d'elles que por là exis*em pertencem a negociantes. Mas 
OS roussorongos e muxicongos jà o possuem e comem. 

rhinoceronte é frequente na visinhaiiipa das cataractas do 
Cunene até a serra da Chella, e mesmo mais para o norte. 

seu congenere, o pequeno hyrace, habila os penedos da 
zona media e alla. Na bacia do Quanza chamam-lhe célie. 
Em Pungo Andongo é muito vulgar. Os indigenas cagam-no, 
e comem-no, 

Nas planicies do districto de Mossamedes, onde as pasta- 
gens tem uma certa importancia, sào muito vulgares as mana- 
das de zebras. leao alimenta-se habilualmente d'ellas, e os 
indigenas tambem Ihe dào caga para o mesmo fim. 

Nos mattos visinhos das fazendas do Munhino, no conce- 
Iho de Capangombe, apparece o onagro. 

Nem este animai, nem a zebra, lem sido alli domesticados. 
Alguns proprietarios, que tém conseguido apanhar viva algu- 
raa joven zebra dentro das suas plantafoes de algodao, lem 
preferidomatal-a e comel-a, a tentar domestical-a e utilisal-a. 

V 

Rnminaotes, Roedores 

E' espantosa a variedade e quantidade de ruminantes, que 
vivem pela provincia de Angola, desde a pequenina e timida 
sexa até ao agigantado e temivel hipacaga. 
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Os maiores sao o hipaca^a, o cefo, a gunga o angirc, a 
palanca, o galengue, etc; seguem-se depois a formosa ga- 
zella de lequee outras mais pequenas; — muito variados todos 
em formatos, córes, disposifào das armas, eie. 

Todos estes animaes fornecera exceliente carne, e sao por 
isso multo perseguidos quer dos colonos, quer dos naluraes 
do paiz, quer mesmo das feras. 

A cagada faz-se em geral sem perigos. Entrelanto o hipa- 
caca ataca immediatamente o cagador, apenas se julgue per- 
seguido; e està circumstancia costuma ser aproveitada pelos 
cafadores, para comprometter o feroz animai. 

Visto de longe um hipacafa, o cagador procura uma ar- 
vore na visinhanfa, acima da qual possa subir. Aproximan- 
do-se da arvore provoca o animai, e sobe. estupido biche 
investe com tal cegueira, que cometa a marrar na arvore e a 
feril-a com as armas; entretanlo o cagador de cima dà-lhe 
um tiro em sitio mortai, ou mata-o com uma zagaia ou pe- . 
quena lanca. Se, porém, se Ihe acabou a polvora antes de 
matar o animai, e nào tem outra arma com que o fira, pó-. 
de cagador considerar- se perdido, porque o teimoso nao 
se retira em quanto vir o cagador em cima da arvore: depois 
de cangado deita-se, e espera. proto, cagador de hipacagas, 
tem muita consideragao entre os seus. 

Houve em Loanda um corpo de policia chamado de hipa- 
caceiros, por ser formado d'esles cagadores. 

Quando a ultima vez fui ao Dondo em companbia do meu 
amigo Alberto Ega de Queiroz, vimos de bordo do vapor um 
d'estes animaes, a que oste cavalheiro atirou com a minha 
espingarda comportando-se, elle o parisiense, comò um ve- 
Iho cagador do sertao. 
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Quaodo eu, pela primeira vez, vi diante de mim as gazellas 
de leque, nas visinhaagas da Fedra Grande, senti um enthu- 
siasmo tal, que prejudiquei todos, ou quasi todos os tiros. 
Andei duas horas a perseguil-as, e nào tenbo a certeza de 
ler ferido nenhuma. Renasceu em mim o barbaro cagador do 
tempo da primeira dyoastia: eu nem vial Depois ri-me da 
minha loucara, em correr atraz de gazellas, e aveulurar-me, 
so, por de traz das moitas, onde costuma esconder-se o leào 
para ca^r tambem. 

Os boers estabelecidos na provincia alimentam-se, quasi 
exclusivamente, da carne dos ruminantes, que cagam e sec- 
cam em tiras, pendurando-as depois nos tectos das suas ha- 
bila(5es. Ultimamente, comò jà disse, juntaram a està carne 
a dos byppopotamos. 

Sào ainda vulgares e frequentes muitos roedores, que os 
indigenas apanbam em armadilha para comer. No conceiho 
do Donde vende-se grande quantidade de ratos que os pretos 
devoram depois de assados inteiros sobre as brazas, sem mes- 
mo Ihe tirarem o pelle I 

VI 

Aves 

As aves sào muito abundantes e variadas em todo aquelle 
territorio. As aproveitaveis sao muitas. 

A saborosa pintada, jà està domesticada e introduzida 
Bo reino. Outro tanto devia jà ter succedido com a tua, 
que é do tamanho de um perii, e parecida com elle. Està 
ave é rouito frequente nas planicies de gramineas da zona 
baixa, e fornece multa e deliciosa carne. 
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A domesticidade d'ella parece-me facil, porque jà vi n'orna 
fazenda do Curoca, no concelho de Mossamedes, algumas 
crias, que linham sido achadas no ninho, vivendo agora erti 
intimo convivio com as gallinhas. 

marabù, ave ulil para a explora^ao das plumas, do- 
meslica-se, e alimenta-se com facilidade; póde sustentar-se 
so com ossos. È muito frequente para leste de Pungo An- 
dongo. 

As perdizes, e principalmente as rolas, sao muito abundan- 
tes, e estas milito variadas. Sao em geral pouco perseguidas 
para usos alimenticios, porque ha caca facil muito maior. 

Em toda a zona baixa sao vulgares uns corvos, da mesma 
forma pintados que as pégas de Portngal: parecem a amplia- 
gào d'ellas. Eslas preciosas aves sao em Loanda, em Ben- 
guella e em geral em lodas as povoa^Oes, gratuitamente en- 
carregadas da limpeza dos monluros. Sao n'esse trabalho os 
socios das hyenas, e das rapozas. 

A panda de Capange e a gruis-paouia de Caconda, sao 
bonilas aves para ornamentagao de jardim, e domeslicam-se 
com muita facilidade. 

Em parte nenhuma da provincia me accusaram a existen- 
eia da avestniz. 

As fringillas cantoras sao vulgarissimas e muito variadas; 
todos OS paqueles Irazem de Benguella cenlenas d'estas aves. 

A colorida andua é muito vulgar em Pungo Andongo. 
Quando nas horas do maior calor ellas véem là de cima das 
alias arvores passar alguem extenuado de fadiga pelo fundo 
dos corredores, enlre os penedos, rompem o silencio morno 
com uns grilos tao estridulos, que parecem demonios, zom-' 
bando em infernaes gargalhadas, do misero e abrazado tran- 
seunte 1 
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As motacillas sao menos frequentes. Apparece no emlanto 
em loda a parte urna oa oulra, para nos deliciar com o seu 
eanto suave. Ha urna verdadeiramente nolavel a que os colo- 
nos chamam sabià, pela similhanga que ella tem com o do 
Brazil. 

Os periquitos sao vulgares e varios. Os papagaios cinzen- 
tos habitam, comò jà live occasiao de dizer, no baixo Zaire, e 
d ahi para o norie; mas os melhores sao os que procedem de 
Cassange e da Lunda. N'esses paizes sao criados pelos indi- 
genas, para Ihes aproveilarem as pennas encarnadas dacauda. 
Estas pennas sao alli muilo eslìmadas para enfeites dos rìcos, 
e coQstituem a moeda do paiz. 

Os papagaios d'esla regiao conhecem-se, porque, apezar de 
serem muito mansos e consentirem todas as caricias, indi- 
gnam-se, quando se Ihes loca na cauda, receando certamente 
qae Ibe arranquem as pennas. 

Àlgans sao alacados d'uma doenga, que Ihes faz encarna- 
das as pennas do corpo, tornando-os exquisilos, e por isso 
muilo procurados e caros. Tem havido quem tenha pago es- 
tes papagaios por cem mil réis, e muito mais. 

Na costa ha muitos pelicanos, alcatrazes e patos varios, 
cojas pelles seriam com vanlagem exploradas, hoje principal- 
mente que estào lauto em moda, comò complemento do ves- 
taario feminino europeu. E ha para o sul grandes bandos de 
flaroingos, que juslificam o seu nome francez com o aspecto, 
quando observados de longe e em bando : estranha ave, que 
parece ler so pescoso e pernasl È a caricatura das grandes 
aves. 
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VII 



RepUs 

Sào multo abundantes tambem todos os reptis, e principal- 
mente OS saurianos e ophidianos. 

Enlre os primeiros tem uma imporlancìa de primoira or- 
dem crocodilo, pelo grande numero de victimas humanas, 
que faz por anno. 

nome scienliOco d'esle animai aligator Iraz a sua ori- 
gem de palavra porlugueza lagarlo. Grapas às nossas nave- 
gagoes e descobertas, ale do porluguez se fez latini. Nas lin- 
^uas indigenas chama-se rigando. 

Todos OS rios e lagoas, desde que tenham a profundidade 
aproximada d'um metro, ou mais, eslào cheios d'csles mons- 
tros cuja prevenga irrita os animaes superiores, e faz leni- 
brar ao homem a necessidadc instante de o degredar para o 
lado dos seus congeneres paleontologicos, extermi nando-o. 

Quantas vezes o pobre mammifero sequioso deixa de beber 
agua, porque se arreceia da voracidade do monstro, para a 
final, vencido pela sede, ir-lhe cair nas guellasl 

Quantas vezes o viandante, abrazado de calor e irritado 
pelo pò e traiispiraijao d'uns poucos de dias, sente um sup- 
plicio de Tantalo ao aproximar-se d'um rio coni limpo fundo 
de areia onde nao póde banhar-se, sob pena dò morte ! 

crocodilo é de todos os animaes, immigos do homem, o 
que alli faz maior numero de victimas. 

Os pretos em geral acredilam ([ue o crocodilo so come os 
feiticeiros ; e comò cada um, mettendo a mao em sua conscien- 
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eia. a jiilga livre d'esse peccado, nao pensam em tornar precau- 
foes. Além d'isso o crocodilo, conhecido por ter urna vez co- 
mido um proto, oii mais, fica desde logo lido n'um respeito 
superslicioso : é verdadeiramentc adorado, comò um deus ter- 
rivel. De sorte que, quando um de dois prelos muilo amigos, 
e que se conheciam ha muito, é apanhado polo crocodilo. o 
outro, muito longe de lastimar a infolicidade do amigo, linn- 
ia-se a exclamar : « Ora està ! . . . enlao fulano uao era feilicoi- 
ro. Sem eu sabor?!» Este ingenuo, mais tarde, causa muitas 
vezes mesmo espanto a outro amigo ou parente. 

crocodilo, logo que ve algum animai aproximar-se da 
agna, colloca-se em posigao, ao longe, so com os olhos a tona 
d'agua, de modo que seja impossivel vel-o da margem, por 
causa do roflexo sobre a superficie liquida. D'alli esproifa a 
occasiào opportuna ; e, quando Ilio parece que chegou, mer- 
gulha^ e vae rapidamente surdir ao pò da vidima, que a 
HKiior parte das vezes se compromette mais ainda por causa 
do suslo. A tactica do monstro consiste em dar uma pancada 
na presa e fazel-a cair na agua; ahi poga-lhe com a bocca 
e pucha-a para o fondo, onde a conserva presa em quanto Ihe 
sente movimentos de vida, e espera que se afogue. Logo, 
porém, que a julga morta, leva-a para (jualquer escondrijo, 
indo mais tarde là banquetear-se. 

Certo proto, apanhado uma vez por um crocodilo no Quan- 
ta, accordou pouco d(»pois comò (jue d'um sonho, e abrindo 
OS olhos viu-se n'um buraco humido e escuro, onde so clie- 
gava alguma luz pelo lado suporior ; e, logo que teve a con- 
sciencia da sua situagao, tratou de se escapar por esse buraco, 
qae Ihe dava luz. Surdiu a margem do rio debaixo de uma gran- 
de porfào de planlas podres, quo linham consliluido uma ilha 
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fliictuante, agora encalhada. monstro queria fazer alli a sua 
ucharia. desgraf ado prelo Irazia a mao e o brago, por onde 
a fera o linha apanhado, horrivelmenle despedagados; mas es- 
capou para coniar a avenlura. Valeu-lhe o ter depressa perdido 
OS senlidos, e o ter sido abandonado pelo animai em posi- 
gào favoravel, com o nariz e bocca fora d'agua. 

Sente-se imperiosamente a necessidade de tornar medidas, 
tendenles ao exterminio d'esla fera das aguas. Os proprieta- 
rios das fazendas e feitorias a beira-rio empregam algumas 
armadilhas; e o proprietario Martins da Cunha, do Dande, 
depois de ter esgotados os seus melhores argumentos para 
convencer os servigaes, de que devem acautellar-se ao ir 
buscar agua ao rio, tirando-a so d'onde o crocodilo nao 
possa chegar, resolveu dar-lhe urna caga constante por si pro- 
prio. Tem morto muilos, mas ainda restam alguns para o in- 
quietar. 

Bom fora que se empregasse uma medida geral n'este sen- 
tido, estudando-se detidamente a questào. A mim parece-me 
de facii pratica, desde jà, procurar-lhe os ovos e destruil-os. 

Eu fiz sempre propaganda contra elles, e matei muitos a 
tiro no Quanza, no Zaire e nos outros rios que visitei. De 
bordo dos vapores do Quanza tem-se morto muitas centenas 
d'elles ; mas ainda restao muitos. 

Alguns crocodilos mais velhos, e por isso d'um tamanho 
colossal, tem adquirido verdadeira celebridade. 

Havia um na barra do Quanza, que era conhecido pelo 
nome de piloto da barra, tristemente notado pelas muitas vi- 
ctimas que fez. Certo dia te ve a coragem de se atirar a um pò- 
bre cavallo do proprietario Peres d'alli; e, sem conseguir ar- 
rastal-o para o rio, despedagou-lhe uma anca. Esse monstro 
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foi morto ha pouco pelo escossez Young, chefe da officina dos 
Yapores do Quanza, qae lem sido um infatigavel cagador ha 
uns dez annos, qae por alU auda. Media vinte e Ires pés in- 
glezes de comprido (7 metros): deve figurar hoje n'um dos 
moseus de Inglaterra. 

Na ilha da Quissanga, no Zaire, havia um que devorou 
ffiuitos mussorongos. Esperava-os n'uma passagem difficil por 
causa da corrente, e, dando urna pancada na popa da es- 
treita canoa, onde o remador la em pé, este desequilibra- 
va-se e caia na agua, e pertanto nos dentes de fera. 

Em certo dia, haverà dois annos, passava por alli um in- 
glez estendido n'uma cadeira-cama de Iona, dentro d uma 
larga canoa, levando as pernas sobre as bordas, um pouco 
pendentcs para fora. crocodilo emergiu n'um salto, apa- 
nhou-lhe um pé, e puchou-o. homem foi ao rio, e so poude 
segarar-se com as màos, tendo jà os bragos e a cabefa quasi 
debaixo d agua. Os remadores, que iam a pròa, ficaram para- 
lisados de terror; e o criado parlicular, entre crente e as- 
sustado, pergunlou ao patrào, se elle queria ir com o croco- 
dilo? So depois que o patrao, cobrando animo, poude dizer-lhe 
que nao, é que elle se resolveu a puchal-o pelas axillas. En- 
tretanto o monstro largava-lhe o pé, todo esphacellado, con- 
tentando-se com sapato, que levara nos dentes. 

crocodilo, assim temivel na agua, é covarde, e até mc- 
droso em terra. 

Na fazenda do Bom Jesus houve um que de noite subia mui- 
tas vezes a encosta, e chegava a introduzir-se no cercado onde 
dormiam as vaccas, para furtar alguma cria, comò succcdeu 
mais d'urna vez. dono da fazenda tomou providencias, e nao 
conseguiu nada. Em certa noite, porém, uns pretos ladinos que 
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recolhiam tarde encontraram-no longe da agiia, e mataram-no 
a paulada, sem ficarem com urna arranliadura sequer. 

D'outra vez, em seguida a urna noite de muila chuva, ap- 
pareceu nm pela mariha a querer escoiider-se n'iim charco, 
que se linha formado no meio d'urna praga do Dondo. Como 
a agua era multo baixa, e o animai nào podesse immergir 
nella, foi observado pelos pretos, que fizeram grande alarido 
em volta do charco, propondo-se os mais destemidos matal-o. 
Assira perseguido resolvcu sahir do charco a procurar o rio, 
que era porto; mas, desnorleado, enfiou por a porta d'urna 
cubata dentro, desalojando o dono. Os corajosos chegaram a 
porta para o matar a tiro; e o animai agulado investiu entao 
atravez da multidao por urna rua e um largo, indo depois 
para o rio, sem ter soffrido mais que o suslo. Uns nao se 
atreveram, oulros, provavclmente, nào poderam fazer-lhe mal. 

Ila oulro sauriano, o sengue, menor que o crocodilo, 
que se diz ser seu inimigo e comer-lhe os ovos ; um oulro 
do tamanho do nosso lagarlo, é interessante, porque muda de 
cor, corno- os camaleoes. Estes ultimos tambem sao muito vul- 
gares por sobre os arbustos ou pequenas arvores visinhas 
das ribeiras; e ha uma especie muito curiosa e rara, que ha- 
bita OS areaes de Mossamedes. 

Os ophidianos sao tambem, corno jà disse, multo vulgares 
e variados. Entro elles avulla a monstruosa python, quo pro- 
cura vlcllmas humanas com frequencia. 

Durante a minha estada em Pungo Andongo entrou uma vez 
uma d'estas serpentes n'uma cubata, onde estava um pretitode 
sete annos. A pobre creanza, obedecendo a um Instincto que 
é desconhecido das nossas esponlaneidades europeas, segun- 
do me parece, deitou-se no decubito ventral, pondo a cabota 
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de lado, unindo as pernas, assentando os pés, e tapando com 
OS brafos assentes no chào, qualquer passagem possivel por 
baixo do pescoso; em summa, collocando-se em posi?ào de 
nao dar logar a que a serpenle podesse enroscar-se-lhe no 
corpo. E n'esla posi^ào gritava por soccorro. 

Quando Ihe acudiram encontraram, o monstro a perpassar 
era muilas voUas e ziguezagues por sobre o pequeno, procu- 
rando espago do lado de baixo, por onde podesse passar a 
cabe^a e dar depois o terrivel nò estrangulador. 

Sarprehendida assira, foi morta com ura tiro de chumbo, 
quando ella jà fugia; e a pobre creanza soffreu apenas um 
grande suslo. 

inslinclo qne assira o deierminou deve ser similhante em: 
origem, ao que determina os pintainhos e os perdigotos, ape- 
nas sahidos dos ovos, a esconder-se, immobilisando-se e dis- 
fargando a sua cor com a da terra, quando ouvem da mae 
um certo signal, ou avislam urna ave de rapina, 

Na fazenda Quirapampla, siluada nas margens do rio Loge, 
passava um dia um pastor preto, muito brutinho, junto d'uma 
arvore, de sobre a qua! se atirou a elle uraa grande pylhon. 
A serpenle nao o attingiu com a bocca, por elle Ihe passar 
fora do alcance; mas o nosso bomem, ainda sera ver o que- 
para elle avanzava de lado, dirigiu para ahi, era posigao de 
inslincliva defeza, urna velha bayoneta, que levava enfiada 
n'um cajado. E foi tao feliz com està manobra inconsciente, 
que espetou a bayoneta no palatino da cobra, ferindo-a no 
cerebro. Dominado assira o monstro, o prete nao o largou; e, 
pondo pau ao hombro, cora a bayoneta levantada e espe- 
lada na cabe^a da cobra, foi-a arrastando até casa do pa- 
trào, onde a apresentou ainda com vida, e colleando muito. 
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Nas ilhas do Zaire sao multo frequentes. A priraeira vez 
qae fui a ilha de Molembembe, ao por pé em terra, vi desen- 
rolar-se urna enorme diante de mim e perder-se logo na es- 
pessura do capim. 

No Giraul falleceu ha pouco um proprietario, que costuma- 
va cacar giboias vivas para fazer presenfes. sr. dr. José Ber- 
nardino d'Abreu Gouvea Irouxe urna para Portugal, que tinha 
sido cagada e oflferecida por aquelle proprietario; e o meu bom 
amigo e companheiro em Angola, sr. dr. Antonio Dnarle Ra- 
mada Curto, recebeu ha dois annos em Loanda uma da mes- 
ma procedencia, que conseguiu evadir-se da jaula, e es- 
conder-se dentro de casa, por onde andou uns quarenta dias, 
sondo aOoal morta por um creado, que a entalou na porta do 
seu quarto, quando ella ia n uma tarde a entrar alli, natural- 
mente para atacar uma gaiola de passaros de Benguella, que 
là estavam. Foi debalde que eu e o dr. Ramada a procuramos, 
durante muitos dias ànles de ser morta. Nào tinhamos modo 
d'ella, porque era muito nova ainda. Quando vim Irouxe-a em 
alcool, e oflfereci-a ao sr. dr. Bocage. 

proprietario Soares cagava-as com caes, que as apontavam 
ladrando-lhes a distancia e entretendo-as, em quanto o ca^a- 
dor pelo lado opposto Ihes aj usta va uma forquilha de pau no 
pescogo, apertando-lh'o centra o chào, dominando-as assira e 
mettendo-as em seguida na jaula. 

Os pretos raras vezes conseguem matar alguma; mas, 
quando o conseguem, comem-n'a com delicia. 

Ha ainda muitas mais cobras sem dentes venenosos. A prin- 
cipal d'ellas — a rateira — vive com os pretos na mesma cuba- 
ta, e é chamada a cobra da felicidade, por acreditarem que, 
em quanto a cobra estiver na cubata, nenhuma desgraga 
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SQCcederà a familia. Estas alimeniam-se habitualaiente de 
ratos. 

E tambem multo vulgar a caspideira, de que ha muitas va- 
riedades. No palacio dos governadores appareceu ama ma- 
nhà orna d'eslas cobras dentro da gaiola d'um canario, em sub- 
stituifào do pobre passarinho, que ella linha devorado. 

A cuspideira cega os mammiferos para cujos olhos cuspir. 
Muitas das cabras, que paslam em volta de Loanda, andam 
cegas, ou quasi cegas, por este motivo. 

As mais terriveis porém de lodas as serpentes sào as de 
mordedura venenosa, e entre estas a ri-uta, que babita em 
todo territorio de Angola e suas dependencias. E' muito 
frequente em volta de Loanda. 

Eu tive occasiao de matar urna com a bengala, andando a 
passear proximo da cidade com alguns amigos, no sitio deno- 
mioado a Ponte de Calumbo. Era um bonito exemplar, que 
tambem offereci ao sr. dr. Bocage A mordedura da ri-uta 
mata em meia bora, com uma agonia borri vel. Os pretos nào 
Ihe conhecem nenhum remedio além da succao, que elles 
praticam geralmente com bom resultado em si proprios, se o 
logar se presta. 

nome, que elles dao a està cobra, é de tal sorte signifi- 
cativo, que, quando pela primeira vez observaram os effeitos 
fulminantesdo tiro da espingarda, ficaram-n'a designando com 
nome da cobra : a espingarda em lingua indigena chama- 
se tambem, uta, ou ri-uta: ri é o artigo definido ou indefmi- 
.do masculino ou femenino, mas so singular. 

Ha tambem tartarugas em toda a provincia, e èspecialmen- 
te junto das embocaduras dos rios. Os mussorongos pescam 
muitas no cabo Padrào, na foz do Zaire. 
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Tambem live occasiao de apanhar alli urna, que pesava du- 
zentos arraleis. Quando vim, Irazia dois exemplares para o 
jardim zoologico, qne me pareciam raros, mas um desappare- 
ceu a bordo do paquele, e o oulro que era muilo pequeno 
morreu em meu poder. 

Vili 

Aflimaes aquaticos 

Toda a costa é multo abundante em peixe. 

Em Mossamedes, e d'ahi para o sul, em Pinda, Porto Ale- 
xandre e bahia dos Tigres eslào alguns pescadores algarvios, 
que tem prosperado, apesar dos processos imperfeitos queem- 
pregam. Escalam o peixe, e seccam-no eslendido ao sol na 
praia, apanhando muita areia da que o vento levanta. Enfar- 
dam-n'o loscamente, e vao vendel-o às fazendas e feitorias do 
norte, embarcando-se ainda muito em Mossamedes para S. 
Tbomé. Ila em iMossamedes um homem muilo rico a custa 
d'està industria, de cujos produclos elle ainda hoje explora o 
commercio. 

Em Benguella é muito bom, e muito barato, o peixe. 

Em Loanda, e para o norte, ainda ha muito peixe; mas jà 
nem é tanto, nem tao fino comò o do sul. Os Cabindas e os 
Mussorongos pescara jà com uma certa arie, comò terei de di- 
zer em occasiao opportuna. 

Toda a costa lem muito lubarao. Dentro da bahia de Loan- 
da giram muitos; mas parece que nao tém feito victimas. Co- 
nhego apenas um caso occorrido alli, bavera pouco mais 
d'um anno. Um prete da ilha andando a pescar a linha notoa 
que um tubarao enguliu o anzol e ficou preso. Tratou de o 
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cancan, para depois poder malal-o e mettel-o no dongo. 
Quando jà o suppunha estafado, armou-se d'ama clava, e 
poxou animai para jiinto da embarca(jao para llie bater na 
cabe?a. monstro, estando jà porlo, (leu um salto fora da 
agua, e abocanhou o brago do pescador despedagando-lh'o 
de lai modo, que fui preciso aciidir-Uie immediatamente e fa- 
zer-lhe a ampulagào 

Os pretos do liloral nao comem o lubarao, mas pescam-n'o 
eseccam-n'o, para vender aos do interior. 

Ha lambem mnilas e boas oslras, tanto nas rocbas do lito- 
rai, corno nas raizes do mangue. As osiras do Sacco do Giraul 
sào deliciosas. 

Ha muilo camarao em Gabinda, e em nxjìtos outros pontos 
da eosta, incluida a bahia de Loanda. 

As praias em noites escuras apresentam magnificos pheno- 
menos de pbosphorescencia; e no mar proximo sao formosis- 
simos esses espectaculos. As toninbas, (jne brincam em volta 
d*um vapor n'uma d'essas noites, parecem giganlescas cobras 
de fogo, OQ amplos cometas descrevendo rapidas e capricbo- 
sas Irajectorias ; e a ardenlia da esteira do navio ebega a il- 
laminar busto de quem se approxima do castello da popal , 

Nos rios, là para o interior, tambem ba algum peixe, mas em 
geral de ma qualidade. No emtanto devo mencionar o roba- 
Io e a choupa do Quanza, corno muito bons. Os mais vulgares 
dos peixes ordinarios sao o bagre, e o cacusso ou macuanza, 

Nos rios Quanza e Zaire apparecem animaes, que nao posso 
classificar, porque nunca cbeguei a vel-os, nem a obler d'elles 
informagoes uniformes. Umas vezes me parecia um lamanti- 
no, outras urna pboca, outras um roedor, comò o cabiae. No 
Quanza chamam-lhe, peixc mulber ; e no Zaire chamam ao 
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oulro, que nem sei se é o mesmo, porco d'agua. Os indige- 
nas apanham-n'os, e comem-nos, em ambas as partes. 

IX 
Articolados terrestres 

• 

A ordem dos insectos està por ali largamente representada; 
e provocou-me o apetite de collecionador, proporcionando-me 
um passatempo magnifico nas horas vagas do sertào. lam- 
se-me os olhos nas borbolelas. Que abundancia, que varie- 
dade, e que bellezai Mas as borbolelas exigiam tempo e meios. 
de que eu nao podia dispor, e por isso limilei a minha explo- 
ragao aos coleopteros, os mais faceis de cagar e conservar. 
Alguns frascos e um pouco d'alcool foram empregados em con- 
servar umas poucas de cenlenas de variedades multo repeli- 
das, com que presenteei o nosso primeiro entomologista, o sr. 
dr. Manuel Paulino d'Oliveira, e o meu collega e amigo kn- 
toniò da Silva Carrelhas, ficando eu ainda com uma collecfào, 
e museu de Coimbra com mais de uma. 

Entro OS coleopteros uteis podem collocar-se os copropha- 
gos e OS necrophoros, que auxiliam muito o traballio das hye- 
nas raposas e corvos na limpeza das povoagDes principaes; 
differentes especies carniceiras, que nasplanta(j5es perseguem 
as larvas e os inseclos damninhos ; e alguns grandes capri- 
corneos, cujas larvas os pretos procuram e comem. 

Os inseclos damninhos sào muilo abundantes e variados. 
Os lamellicornes, chamados em Mossamedes, broca, e rosea, 
produzem alli uma devastagao horrivel nas plantagSes de can- 
na, que jà pela magreza e reslricgao do terreno sao pouco 
importantes. 
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Onde quer que apparerà a videira brava encontra-se vi- 
vendo a sua cusla urna cetonia, que nos tira a esperanca de 
virmos com vantagem a explorar o vinho na localidade. Os 
corculionites e capricornios, quo devoram madeiras, sao tam- 
bem muìlo frequenles, e nem o pan duro d'algumas mimosas 
Ihe escapa 1 

Quando visilei o concelho de Capangombe, fui ver urna li- 
bala (povoagao) de mundombes n'um sitio denominado Tam- 
pa, no conlraforte da Chella e um pouco ao norie do Bruco. 
Eslava pouca genie na libala, que tambem era pequena e mi- 
seravel. Um veiho, senlado n'uma pedra, agitava uma grande 
cabaga sobre os joelhos. Em quanto as creancas fugiam a es- 
coiider-se pelo malto, o velho, sem se levantar n.em interrom- 
per OS movimentos <la cabala, saudava-me com um sorriso, 
que Iraduzia a sua confianga em todos os brancos. 

Aproximei-me, e observei todos os pelrechos, de que elle 
se servia para fabricar a manteiga: eram a cabala de que fal- 
le! e mais duas e um funil feito d'uma secfao d'outra cabala, 
tendo a servir de tubo um corno de gazella. No logar da in- 
sergào do tubo na cabala estava pendenle d'um fio um 
insecto sujo e mutilado, que apezar d'isso me pareceu ser um 
ateucus e por ventura o sacer. facto despertou-me sèria cu- 
riosidadc. Quiz comprar o funil, e nao me foi possivel; e quando 
Ihe pedi o insecto, o homemmostrou-seespantado, e respon- 
deu-me que nao. Instando por explicagOes, apenas consegui 
qae elle me dissesse: feitigo, senhor 1 

Nao bavera aqui alguma cousa de commum com o culto 
d aquelle insecto no velho Egypto? Nao estaria ali o escrave- 
llio sagrado a presidir e operar a transformagao do leite em 
manteiga? 



110 

Na nossa provincia da Beira, e por ventura em oulras, existe 
urna pratica popular, similhante a està minha hypothese. 
Quando o pao amassado tem difficuldade em fermentar, pro- 
curam-se umas calgas de homem novo, jà usadas, e collo- 
cam-se sobre a massa, acredilando-se piamente que o poder 
masculino, symbolisado d'aquella maneira, farà depressa fer- 
mentar pao. 

Quando eu tinha vinte annos causei uma grande perfnrba- 
gao a uma santa mulher soltoira e honesta, descjando saber 
extraordinario motivo que a levava a ir collocar umas cal- 
^as minhas, às escondidas, sobre a massa do pao. Tive en- 
tào conhecimcnlo d'està pratica. 

Os orthopleros sao tambem muito abundantes em todas as 
planicies e clareiras de gramineas. Em Pungo Andongo e 
Ambaca, vecm-se de vez em quando, pragas de gafanholos, 
que, se por um lado devaslam tudo, por outro dao ao indi- 
gena uma compcnsacao, proporcionando-lhe um alimento de 
que se serve com delicia. De sorte que cada nuvem de gafa- 
nhotos Iraz comò sequito muitos pretos em grande folia apa- 
nbando-os e assando-os para os guardar. So depois de en- 
cber seu sacco, é que o preto, ou mais geralmente, a preta 
deixa ir a nuvem. 

Os pretos em Pungo Andongo e Ambaca fazem, além d'isso, 
verdadeiras cagadas aos gafanhotos, que sem caracter de pra- 
ga, vivem nas visinbanfas da povoa^ao. Andam em linha coro 
um ramo na mao esquerda, batendo o capim, e apanhando com 
a mào direila algum que salta. 

As pfontaQoes de algodào do sul tem comò inimigo um 
grande orthoptero, chamado là matrindingne, que é d'urna 
voracidade estupenda. 
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Merece ainda especial inen^ao a barata, pelos estragos que 
faz dentro de casa. A mim devorararn ellas em muilo pouco 
lempo OS collarinhos, panhos e peitilhos d'urna duzia de cami- 
zas que tinha comprado, e eslavam a espera de coinegar a 
servir. 

Os lepidopteros apparecem a saudar o renascer da natu- 
reza no comego das chuvas, n'uma quanlidade enorme; e as 
borboletas nocturnas fervilham na zona da beira mnv em 
eardumes taes, que em noiles escuras todas as luzes suo pre- 
judicadas por ellas. 

N'esle ponto até me parece conveniente lembrar aos nave- 
ganles, que se acaulelem com os pharoes da costa em taes 
occasioes, porque os pharoleiros nào teem meio de deslruir 
ou affugentar os milhoes d'ellas, quo de todos os pontos da 
planicie correm alli, e ficam esvoagando em volta dos crislaes 
do pliarol, escurecendo-o e chegando mesmo a encobril-o, 
para urna distancia muilo menor, que a do seu alcance. 
- As borboletas diurnas consti lucra, na zona media princi- 
palmente e junto das aguas correntes, verdadeiras maravilhas 
de colorido e movimento, quando se reuneni a beber sobre a 
areia humedecida. Parecem papeis cortados de mil còros e 
tamanhos, agitados pelo vento e caindo pouco a pouco no si- 
tio onde ellas bebem. 

Entre os hymenopteros avultam por là as formigas e as 
abelhas. As formigas sào mais abundantes e variadas do 
que as nossas. Entre ellas apparecem duas especies veneno- 
sas, que sao guerreiras e muito corajosas. Sào o quissonde e 
ginzeu. 

quissonde é cor de caslanha; e o ginzeu é preto. 

quissonde vive em colonias numerosissimas, e faz verda- 
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deiras razias, espalhando o terror e a desolacSo por onde 
quer que passe. 

Quando visitei o concelho do Golungo Alto, ao passar em 
Cambondo encontrei o negociante José Ferrao, unico estabe- 
lecido alli, Iratando de affugenlar com trapos de la a arder 
urna invasao de quissonde, que o tinha posto fora de casade- 
vorando-lhe umas pombas, que estavam no ninho, e loda a 
carne que elle linha na despensa. 

Eu fui (luas vezes atacado na cama, em Pungo Andongo, 
pelo terrivel insecto; e tive de isolar os pés do leilo com cam- 
phora, para poder dormir a minha vonlade nas noites seguin- 
tes. 

Basta simplesmenle por um pé, por imprudenza, sobre urna 
linba d'elles, em quanto passamos por um caminho, para que 
nos ataquem, e subam pelas pernas, indo cravar as suas 
mandibulas envenenadas na parte mais fina é sensivel da 
nossa pelle. 

ginzeu avanza em legiao, da fórma d'um Iriangulo, le- 
vando vertice para a frente. Ao aproximar-se de lado qual- 
quer animai, ataca-o logo. Se, porém, essa aproximacaoé pela 
frente, o batalhao tornea-o, e passa adiante. 

Eu vi um dos prelos da minha comitiva, para me indicar 
phenomeno, por o pé descalfo na frente da legiao; e a for- 
miga da vanguarda aproximar-se, tateal-o com as antennas, 
rodeal-o em seguida, levando a legiao atrazde si. mesmo pé 
posto de lado era immediatamente accomettido pelas pragas 
do batalhao, que mostravam uma grande effervescencia. Dir- 
se-ia que na frente vae o general manhoso e experimentado, 
perfeitamente conhecedor de que o pé Ihe foi alli posto por uro 
animai mais inlelligente e forte, sem inten^ao hostil; e que nos 
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htìCQS vào OS galluchos, salurados d'um furor bellico impru- 
dente e allucinado. 

A preciosa abelha, fabricanle do mei de que os pretos se 
^rvem e da cera que Angola ^xporta, lem sido multo barba- 
ramente tratada. Extermina-^e o enxame, para a extracgào 
d'um e d'outra. E ainda nao se pensou em dar morada aos 
pabres aniraaes, que procuram os velhos troncos ocos na es- 
pessura do malto, onde o cuco indicador vae conduzir o prelo 
goloso. Jà, porém, n'um ou n'oulro ponto se ve sobre as ar- 
vores alguma velha sanga ou pedalo de tronco oco em po- 
sifào horisontal e convenientemente orientado, servindo de 
corligo losco. 

Entre os nevropteros avulla muilo a termita, a que os in- 
digenas chamam salala, de que nós fizemos a palavra salale 
coro que là o designamos. 

Sào muito variadas as fórmas de construcgao das differen- 
tes lermilas. Vi no concelho de Capangombe verdadeiras tor- 
ras, ou agulhas gothicas, na fórma e no tamanho; e vi em Ca- 
bioda oulras que se assimilhavam a cogumellos. Vi ainda 
oulras parecidas com as cubalas dos pretos do planalto, eie. 

salale que vive junto das casas, ou dentro d'ellas, é um 
tenrivel inimigo de todos os nossos objectos, que a sua vora- 
cidade omnivora póde alcangar. 

Eu tinha um guarda-sol de seda encostado a parede do 
qaarto, e vendo-o coberto de barro peguei-lhe, sacudi-o, e fi- 
quei so com a canna e as varetas na mao. Estes e oulros faclos 
similbantes sào vulgarissimos. 

salale Irabalha sempre debaixo de um tùnnel de terra feilo 
debocadinhos agglutinados com babà, avanzando de sorte, que 
nunca se descubra, nem mesmo possa ser alcangado pela luz. 
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Nas lardes serenas de ceii limpo na proximidade das 
chuvas, abrem-se solemnemenle as portas de sahida às termi- 
tasreprodiicioras; e estaslevantam o vóo indeciso, deixando-se 
levar pela aragem ale enconlrarem o seu par, ou a morte. Po- 
bres enamoradasl Provocam a perseguigao unlversal contras! 
de todos OS animaes, alropellando-se para as devorar. Até os 
pretos se associam às andorinhasn'eslacarnigaria, apanhan- 
do e comendo grande quanlidade de inseclosl Sào assim os 
processos da nalureza, na lucia pela vida! 

Enlre os dipteros avultamas eslras e porventura Sitsétsé.qne 
habitam a regiaofloreslal,lornando-aincompativelcomoboieo 
cavallo ; e assume as proporfOes d'urna fera o feroz mosquito, 
que nos nao deixa um minuto de socego, nem de noite, nera 
de dia. Ha mosquitos cujo dardo alravessa um ou mais teci- 
dos d'uns poucos de millimelros de espessura para nos sugar 
sangue, envenenando a ferida que fazem 1 

Dos apteros o pulex penetrans està assumindo em Angola 
as proporfOes d*uma calamidade. 

Importado ainda ha pouco da America, prosperou depressa 
nas povoagOes do liloral, e vae avanzando para o interior, por 
todos OS caminhos percorridos pelas caravanas. Em todos os 
pontos de paragem ha grandes quanlidades; e os pretos que 
alli vem levam constantemente a semente para mais longe. 

Os pretos sào muito pouco cuidadosos, ed'umaimpreviden- 
cia quasi bestiai. So tiram o pulex, quando se sentem muito 
incommodados, e nunca matam o que tiram: limitam-se a dei- 
tal-o fora, para oulro, ou elles mesmos, o apanharem d'ahi a 
pouco. E muilas vezes nao os tiram : deixam-se accommetter, 
até ser necessario amputar-lhe as pernas. Vi muitos casos d'es- 
les no hospital de Loanda. 
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Sao lambem malto incommodos uns outros apteros, lalvez 
mais repugnantes, se bem que menos nocivos : sao as maba- 
te$ multo parecidas com as carracas, que pelos mattos de 
Portugal costumam pegar-se aos caes miseraveis. Em Angola 
vivem dentro das cubatas, tirando talvez d'ahi o seu nome, e 
atacam o homem, em quanto dorme. 

Na primeira noile que passei em Pungo Andongo, quando 
accordei a primeira vez, encontrei com o dedo sobre uma cla- 
Ticola uma coìsa molle e elastica do tamanho de um feijao 
que tomei entro os dedos accendendo depressa a luz. Quando 
vi que era, tive nojo de mim mesmo. Estava lodo ensanguen- 
tado, e coberto d'aquelles terriveis parasitasl 

maldito bicho tem a habilidade de nos ferir e sugar o 
sangue, sem o sentirmos, delxando apenas um grande pruri- 
do na cesura, depois que se despega para se ir esconder. Tem 
OS mesmos habitos que o percevejo, e vae alojar-se nas fen- 
das da parede. 

Sao tambem vulgares os escorpiOes, especialmente em 
Benguella, onde ha uma especie que pode matar uma pessoa 
com uma picada. Este escorpiao costuma passelar de noite 
pelas casas d'alli, e muilas vezes vae esconder-se dentro das 
bolas que estao para servilo no dia seguinte. E' sempre bom 
sacudil-as, antes de as calcar, para evitar um desastre. 

No meu quarto em Loanda matei muitos, mas d'umaoutra 
especie menos perigosa. 

Tambem matei frequentes vezes no meu quarto um grande 
myriapode de mordedura venenosa e muito vulgar, especial- 
menleno tempo das chuvas. meu amigoRamadafoimordido 
por um d'estes bichos alojado na manga d'um casaco, vestido 
sem ser sacudido. Chamam-lhe em Loanda piolho de cobra. 
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Racas hamsDas 

Parece-me que, apesar das opiniOes em contrario dos raes- 
tres em antropologia e etbnographia, poderei affirmar a exis- 
tencia da ra^a cafre dentro dos limites da nossa provincia 
d'Angola, em quasi loda a extensao dos dois districtos de Ben- 
guella e Mossamedes. E nao é mea intuito apregoar sciencia; 
e muito menos accusar de ignorancia os sabios, que muito 
respeito e admiro, e a quem confesso dever alguma luz, que 
em meu espirilo entrou acerca da materia. Mas n'este assum- 
pto, bem comò em outros, a nossa provincia d'Angola tem 
constituido para a sciencia um campo tenebroso, menos ex- 
plorado ainda que os sertSes visinhos; e por isso os sabios, 
tendo de aproveitar os poucos, incompletos, e muilas vezes 
imaginosos elementos existentes ao alcance das suas eruditas 
lucubra^Oes de gabinete, nao poderam ainda, creio eu, affir- 
mar a verdade n'este capilulo da sciencia, com relagào ao lo- 
cai de que trato. 

Tanto isto é verdade, que o grande sociologista Charles 
Letourneau affirma no seu precioso livro La Sociologie pagi- 
na 24 da 2.* edifào de 1884, d'um modo cathegorico: tNulle 
part, et cela est a remarquer, on ne mange le chien, repandu 
d'ailleurs a peu près par tonte l'Afrique» e eu posso aflfirmar 
ao illustre sabio, com o testemunho de todos os negociantes 
do Dondo, que o gentio libello, habilante da margem esquer- 
da do Quanza, come o cao, indicando até, se for preciso, o 
modo comò elle o mata e cozinha. E nao me admiro de que 
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ignore isto, porque certamente ainda ninguem lh*o referiu; 
mas, dil-o-hei de passagem, admiro-me de que formule as- 
sira em absoluto a sua these contra o leslemunho expresso de 
Schweinfurlh, que Ihe mereceu a honra de ser citado, entre 
outras, logo na pagina antecedente. Schweinfurth aflSrma 
qae os nian-nians comem o cao. 

AflSrmarei, pois, eu tambem, dentro da provincia d'Angola e 
Congo a exislencia das tres rafas, hottentote, cafre e congOy 
apesar dos mestres nao darem comò existentes là, senao a 
bollentote e a congo. 

A raga hottenlote deve ter sido a primeira — a authoctone, 
se porventura ella o foi — a habitar nao so lodo o territorio 
onde ainda hoje apparece, mas mesmo ludo quanto fica para 
norie até ao Zaire, pelo menos. E' a slratificagao ethnica mais 
anliga que alli se observa. 

Muilo miseraveis e definhadas, as tribus hottentotes estao 
hoje reduzidas a duas, parcamente representadas: os mucuis- 
sos e OS mugangallas. 

Os mucuissos habilam as trincheiras da beiramar, onde 
qaer que uma stratifica^ao de rocha dura sobre uma outra de 
area deu logar a formagào naturai d um abrigo, em fórma de gru- 
ta mais ou menos extensa e profunda; e habitam tambem os cer- 
ros alpestres e inaccessiveis das visinhancas de Capangombe. 

Tanto n'uma, comò n'outra parte, eslao muito reduzidos em 
numero; e vivem n'uma bestialidade tao cheia de cruezas e 
privafOes,' que de certo se extinguirao em breve. 

Refractarios a todas as tentativas de civilisagao, parecem 
jà na agonia do seu duro viver, sem que uma idèa, um senti- 
mento, gravados em sua memoria, Ihes despertem saudades do 
mondo. 
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Sào muito timidos para com os mundombes, a quem re- 
pulam seus senhores; e estes a seu turno, indicando-nos o 
facto da invasao e conquista, reputam-nos escravos, e dao-lhe, 
na cabeca palmadas de brincadeira barbara, quando os en- 
contram. 

Para me informar direclamente dos habitos da vida d'estes 
animaes de figura humana, fui uma vez visitar os do Sacco 
do Giraul, no lado norie da babia de Mossamedes. 

A gruta tinha todo o aspecto de ser habitada por feras : o 
mesmo cheiro fetido, o mesmo velho deposito de podridoes 
fecaes, o mesmo remexido pò, que costuma servir- Ihes de 
cama — sem nada indicar o homem. Nào havia uma arma, um 
artigo de vestuario, um ulensilio de cozinba ! Os miseraveis 
alimentam-se de caranguejos e ostras da praia, ou d'algum 
peixe que conseguem apanhar a mao, tudo sem preparagao 
culinaria; e vao pela calada da noite ao sitio mais proximoe 
humido do leito do rio visinho cavar com a mao na areia até 
descobrirem agua, que bebem de brugos. 

proprietario mais visinho d'este sitio tentou por vezes 
chamal-os ao seu servilo, proporcionando-lhes melhor vida; e 
todas as tentativas foram baldadas. Se algum pequeno servi- 
lo Ihe conseguiu, foi este sempre de ma qualidade, e mais 
prestado pelo medo, do que pelo interesse. 

Os mucuissos dos cerros de Capangombe vivem na mesma 
miseria, e sao talvez ainda mais bravios, em virtude do isola- 
mento em que se collocaram. Alimentam-se de raizes, fruclos 
selvagens, reptis e outros pequenos animaes que podem apa- 
nhar a mao. E nào sei bem comò elles conseguem beber agua 
no tempo da estiagem. 

Os mugangallas sao errantes, e coslumam apparecer pelos 
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maltos de Quillengues. Levam urna vida semelhante a d'al- 

guns macacos, que mudam de districlo, depois de terem de- 

vastado os fruclos que encontraram. 
Nunca vi urna d'estas hordas no serlao; mas vi em Loan- 

da, em Benguella e em muitos oulros logares da provincia, 
servigaes provenientes d*e!las, chegados alli por meio de res-. 
gale. 

Os caracteres antropologicos d'ambas eslas tribus sao : cor 
amarella mais ou menos escura; pequena eslatura; bragos 
compridos; cabello raro e em tufos, abalidos em espirai so- 
bre a base ; dolichocephalia e prognalhismo pronunciados; ore- 
Ihas pequenas e quadradas ; malares volumosos, fazendo a 
cara larga na sua altura ; olhos obliquos ; beigos mediana- 
mente grossos; queixo curio e ponteagudo; um cerio cheiro, 
observado so nos servigaes que se lavam, semelhante ao da 
caspa das cabegas incultas europeas; falla de barba nos ho- 
mens; e stealopigia nas mulheres. A stealopigia é, comò todos 
DOS sabemos, o extraordinario desinvolvimenlo da parie pos- 
terior das nadegas da mulher. A nalureza parece indicar, com 
aquella originai manifestagao, que as hottentoles ainda ha multo 
pouco tempo usam a posigao erecla, e que, para se conserva- 
rem n'ella, foi preciso collocar ali um conlrapeso, que Ihe im- 
pela tronco de cair para diante e apoiar as maos no chào. 
A arte humana precisou de inventar alguma cousa semelhante, 
para suslentar em pé no fundo do mar o mergulhador com o 
seu escaphandro: foram as barras de chumbo, que Ihe collo- 
cou nos pés e nas costas. 

Os negros, a que me atrevo a chamar cafres, estendem-se 
por todo districto de Mossamedes e de Benguella. 
Sào, certamente, as guardas avangadas d'uma grande migra- 
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gao cafre, que em tempos mais ou menos remotos se dirigia 
de oriente para occidente, até aos conBns do planalto. 

A épocha d'està migragao, coma sua epopèa etragedias, nao 
póde ser-nos apresentada pela historia, porque aquelles povos 
ainda nao a tém: torà de ser reconstruida pelos processos mo- 
dernos da prehistoria. 

Estacionados alli por algum tempo, os cafres observaram 
das cortinas do terra^o da Chella e serra de Neve, bem corno 
das cumiadas do Bailundo, as planicies da zona baixa, em 
cujas solidOes aridas ou alpestres se ia alastrando, jà para 
sul do Quanza, o representante da raga congo invaserà, le- 
vando de vencida o timido hottentote, que se refugiava la 
mais para o sul nos areaes desolados. 

Este espectaculo devia provocar, urna ou outra vez, o cafre 
guerreiro e barbaro a descer là das alturas, e vir a lifa repel- 
, lir Congo ou esmagar o hottenlote. E, conhecidas por estas 
correrias as aptidoes da zona baixa para a pastoricia, espe- 
cialmente em certa épocha do anno em que os pastos d'alli, por 
serem salgados, sào o melhor remedio para as doengas dos 
bois que tem pastado là em cima, comegaram a trazer com- 
sigo as suas queridas manadas, e, mais tarde, a estabelecer-se 
por alli com ellas. Este facto, e porventura algumas guetras 
dentro da propria raga cafre, devem ter dado origem às colo- 
nias mucuroca e mundombe, estabelecidas na zona baixa até 
ao liloral dos districtos de Mossamedes e Benguella. 

E assim a raga cafre, na sua migragào de oriente para oc- 
cidente, chegou até ao oceano atlantico, assoberbando o dis- 
tricto de Mossamedes, onde deixa affiorar da stratificafao hot- 
tentote apenas os dois filoes que mencionei; e estendendo-se 
em onda continua para o norie, no dìslricto de Benguella, 
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sd parou perlo dos confins austraes do Libello e da Quis- 
sama. 

Os principaes povos em que se sobdivide està raga sao: 
na zona baixa, e ao sul, os mucurocas, e de Mossamedes para 
norie, os numerosos e variados mumdombes; e na zona alta, 
ao sul, OS muhumbes, depois os niunhanecas os nnunatios e 
OS bailundos. 

Os caracteres antropologicos da raga cafre sao multo volu- 
veis e difficeis de precisar, permillindo por vezes a confusao 
com a raga congo; offerecem todavia tragos que se nao con- 
fundem com os d'està raga. Estes tragos sao tanto mais sa- 
lientes, quanto mais elevada é a posicào do individuo no seio 
da tribù. seciillo ou o principe cafre fazem urna differenga 
multo notavel do macola, ou do soba, do districlo de Loanda; 
e maior ainda dos principes do Congo e Cabinda. Estas va- 
riantes jà por si indicam os movimentos e por conseguinte a 
energia da raga, que nos crusamentos e na differenza dos 
melos que atravessou adquiriu differenciacOes. N'estas cir- 
cumstancias, os caracteres de inferioridade perpetuam-se, 
e agravam-se ale algumas vezes, nas classes opprimidas; 
mas OS caracteres de superioridadc conservam-se, e multipli- 
cam-se nas classes dominadoras. E assim, entro estes povos 
facilserà encontrar nas classes inferiores, semelhanfas com as 
classes inferiores ou mesmo com a generalidade dos povos 
da raga congo; mas entro os principes e seciillos cafres ap- 
parecera caracteristicos do homem que jà póde desinvolver 
urna grande capacidade intellectual. 

Sao seus caracteristicos uma estatura, geralmente elevada 
e esculptural ; barba às vezes espessa; rosto comprido ; nariz 
algum tanto saliente; um certo desinvolvimento de craneo em 
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relacào a cara; e um cheiro qae se póde reconhecer, cheirando, 
nas colleccSes aotropologicas, os objectos que foram do seu 
uso. As mulheres chegam a ser bonilas. 

Estes caracteristicos de nobreza e da intellectualidade nào 
mentem ; e dào logar a que esles povos cafres se manifeslem 
n'um gran elhnometrico muito superior ao dos congos, paten- 
teando a possibìlidade facìl d'urna civilisagào proxima, impor- 
tante. 

Eu live de admirar um principe do Lupollo, que n'uma 
conferencia com o governador do districto de Mossamedes, 
havida na forlaleza da Huilla no anno de 1879, leve melho- 
res e mais dignos argumentos do que esle, para recusar o so- 
bado em que'o governador se propunha inveslil-o, com o sa- 
crificio da Vida do actual soba, seu irmao. 

Mas que vem muilo em auxilio d'esla minha opiniao, é a 
enorme differenza elhnographica, que se dà enlre estes povos 
a que chamo cafres e os outros, a que concordo perlencer a 
designagao de congos. 

Em primeiro logar, o cafre é corajoso e guerreiro, e mal 
deixarà passar um anno em que se nào empenhe em verda- 
deira guerra com uma tribù mais ou menos proxima, da sua 
ou d'outra ra^a: o congo raras vezes vai a guerra; e quando 
vae, faz mais pantomimas e barulho, do que sangue. cafre é 
pastor, e jà sabe extrahir do leite a manteiga: e o congo ain- 
da nao é paslor, nem lem senao algumas gallinhas ou cabras, 
que nao guarda nem alimenta. cafre tem dan^as violentas, 
em que chega a dar saltos da altura d'um homem, nào so em 
assumptos de ca^a e guerra, mas até mesmo no do amor: e 
OS congos limitam sempre a sua danga a uma mimica de lu- 
xuria, em que nem se movem os pés, salvo tendo do raarchar 
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danfando, corno acootece nos enterros. cafre tem a nobreza 
e a lealdade do barbaro: o congo a cobardìa e a perfidia do 
selvagem. Em somma o cafre é muito mais intelligenle, cora* 
joso, civilisado e nobre do que o congo. 

Nào posso soccorrer-me d'argumentos tirados da linguisti- 
ca, porque os meslres, parlliKio da falsa hypolhese que estes 
povos sao congos, nao frisam nada ; e ainda porque so live 
tempo de ver de passagem os povos do dislricto de Mossa- 
medes, sem poder observar o nucleo d'eslas lingoas, que é o 
Nano, pois, comò jà disse, nunca live occasiao de visitar este 
paiz, unico de que nao tenho conbecimento directo, dentro do 
vasto territorio d'Angola e suas dependencias. 

Os negros congos devem ter procedido de nordeste para 
noroeste, seguindo o valle do Zaire por urna larga faxad'uma 
e outra margem, avanzando a pouco e pouco e destruindo 
sempre ou assimilando os hottenlotes que enconlravam, pa- 
rando so quando Ihes apareceram os cafres pelo sul e sueste. 
A migra^ào, e sobretudo a escravidào, produziu n'estes povos 
ama variedade de caracteres antropologicos, onde é muito 
difficil, comò nos cafres, fixar os lopicos da ra^a. 

Tém em commum com a rafa cafre muitos dos caracteres 
dos negros africanos inferiores, comò por exemplo, a cor, que 
varia desde o amarello hottentote até ao preto retinlo, e a ma- 
ciezada pelle. Nota-se n'elles a ausenciados lopicos que apre- 
sentei acima, comò caracteristicos dara^a cafre. E, além d'isso, 
tém tambem os seus distinctivos antropologicos, que podem 
resumir-se : em cheiro volgarmente chamado de catinga, que 
é bem conhecido ; nariz muito largo e chato ; ventas abertas 
para diante e largas ; arcadas dentarìas muito ampias ; inci- 
sivos muito fortes e inclinados para diante; musculatura dos 
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queixos muito refor^ada ; mento retrahido curio e ponteagudo; 
e bei(os muìto grossos. À facilidade cono que elles chupam um 
fruclo OQ a canna sacharina, demonstra o vigor dos beigos; e a 
sua poderosa forga de queixos e dentes demonstrou-ma urna 
pretitade doze annos a quem urna vez dei um coco, descascan- 
do-o a dente e quebrando em seguida a noz contra urna per 
dra, exactamente corno procederla um gorilha. que mais 
Ihe cuslava, era resislir com os bracitos a forca de traccào, de- 
senvolvida pelos queixos a puchar o feixe de fibras, talhado 
pela dentada. 

Estes caracteres privativos, porém, aparecem baralhados 
n'uma grande confusào, onde às vezes se encontram quasi to- 
dos OS topicos hotlentotes e outros muilos dos cafres. Isto é, 
certamente, devido àabsorpcao da raga hottentote preexislente, 
às misturas provenientes da escravidào e, ao menos em parte, 
a influencias de meio. 

Assim, sao muito raros os pretos congos quetenham barba; 
e OS que possam gabar-se d'isso lem-na muito reduzida. Sao 
frequentes tambem os casos de cabelleira em tufos, cor ama- 
rellada e estatura reduzida enlre os libollos, que sao fracos e 
miseraveis. 

A stealopigia é frequente por toda a parte. Póde até affir- 
mar-se que, se a mulher da raga congo tivesse a velleidade de 
se vestir segundo os figurinos actuaes, escusaria de cousas 
poslifas, para que as abas d'um casaco Ihe assenlassem 
bem. 

Os pretos congos podem considerar-se distribuidos pelos 
seguintes povos principaes: quissamas, libollos, gingas e con- 
gos propriamente ditos. 

Os quissamas habitam a margem esquerda do Quanza, desde 
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mar até as allaras das suas cataractas, estendendo-se para 
sul até distancias varìaveis. Os libollos habitam a leste dos 
quissamas na mesma margem do Quanza: sao, de todas as 
varianles da rafa congo, lalvez a mais abjecta, fraca e mise- 
ravel: ainda sSo antropophagos ! E tudo isto talvez por terera 
no seu sangue os elementos mais miseraveis da ra^a holten- 
tote, que elles absorveram. serlào do Libollo foi, até ha 
poucos annos, om viveiro de escravos. 

Os gingas habitavam, quando occupàmos Angola, o territo- 
rio comprehendido entre o Quanza e o Dande, e para leste o 
logar onde aioda hoje estào. Foram desalojados por nós da 
beira mar, e internados por tentarem revoltar-se contra o nosso 
dominio. Habitam hoje do concelho do Duque de Braganga 
para o norte, na bacia do Cuango. Estes povos tambem se 
cbamam angolas, e foram os que deram o nome a Angola, 
exactamente por lerem possuido o territorio, onde hoje està 
Loanda, a capital de Angola. 

Do rio Dande e da Ginga para o Norte, d'um e outro lado 
do rio Zaire, ficam os povos do Congo propriamente dito. 

Estes constituiara antigamente o importante estado do 
Congo, hoje muilo decahido e reduzido a um dominio que 
vac pouco além da capital — S. Salvador. 

Os povos do Congo, propriamente dito, podem subdivi- 
dir-se ainda: em Muxicongos, que habitam de S. Salvador 
para o sul; mussorongos que habitam do lado esquerdo do 
Zaire, tendo apenas algumas pequenas colonias nos charcos 
da margem direila; e cacongos, qne habitam da margem di- 
reità do Zaire para o norte. E estes cacongos, finalmente, ainda 
podem subdividir-se em Cabindas, malembos, e loangos, ha- 
bilando cada um d'estes povos a regiào que està marcada nos 
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mappas com os seus nomes — isto é: cabindas sobre o Zaire; 
malembos sobre o Chiloango ; e os loangos para o norie, nos 
territorios ultimamenle occupados pela Franga. 

D'entre os povos da raga congo propriamente dita, sao tal- 
vez OS mussorongos os mais fortes e intelligentes. E tém sido 
elles OS que, em todos os tempos, mais nos lem inquielado, 
apesar de serem os primeiros que conhecemos e com quem 
travàmos relagOes. Foi na sua capital, em Pinda, no fundo da 
bahia de Santo Antonio, que os reis de Portugal liveram a 
sua primeira feitoria d'aquella costa, e do equador para o sul. 

Apparecem alguns povos no scrtao intermediario— n'aquella 
especie de rotura que une os congos aos cafres — que difficil- 
mente poderào classi6car-se, n'uma ou n'outra. Constituem a 
transifao, e està circumstancia basta para motivar a difficul- 
dade, em povos onde a escravidào e a condifào da mulher 
alimentam constantemente a mistura. Alem de que esses po- 
vos pouco conhecidos sao, e pouca importancia tém mesmo 
para as pessoas melhor informadas do que por là se passa. 

Uma confusao, maior ainda, dà-se nos grandes centros, em 
communicafào mais ou menos facil com grandes dislancias. 
Loanda é uma babel de ragas negras, misturadas em todas 
as proporf Oes com as proveniencias hottentotes; e domina alli 
tanto mais a confusao, quanto é certo que o antigo ginga fu- 
giu em massa para o interior diante das nossas armas, dei- 
xando o campo lodo para ser povoado, comò foi, pelas sobras 
da escravidào de diversas proveniencias, que concorria àquelle 
antigo emporio. 

Quasi nas mesmas circumstancias estao os povos de Cabin- 
da, que vivem junto da praia. Os homens d ali comegaram cedo 
a navegar ao nosso servilo, e a levar de longe para o sen 
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paiz a escrava, que ia ser a mae dos seus filhos, no regimen 
da polygamia; e bem assim o escravo que um dia se emanci- 
pava, e se tornava um cabinda, sendo alem d'isso quasi sem- 
pre pae de filhos cabindas, por causa da poliandria em que 
vivem asmulheres, antes de casar. A sleatopigia tambem e com- 
mum em Cabinda; e talvez estas sejam as principaes raz5es 
do phenomeno. 

XI 

Mestìcos 

Por loda a regiao onde lem chegado o branco appareceu 
sempre mais ou menos o mestico. Mas a experiencia de qua- 
tro seculos parece ser jà sufiBcienle para demonstrar que o 
mestico nào se fixa. Ou vae para branco, ou para prelo. 

Quem se demorar por Ambaca, e tiver tempo de conversar 
com OS ambaquislas, bade ouvil-os fallar da sua nobre ascen- 
dencia: dizem-se descendentes de Paulo Dias de Novaes, de 
Salvador Correa de Sa e Benevides, do capitao general Men- 
des etc, etc; e por isso usam os appellidos de Sa, de Correa, 
de Mendes, gostam muito de usar sapatos, calfas e chapeu alto 
nas occasiOes solemnes, e empenham tudo para obter urna 
farda de officiaes da segunda linha. Além d'isso todos sabem 
ler e escrever, porque os paes ensinam os filhos. Fazem re- 
querlmentos a proposito de tudo, e citam imaginosos arligos 
de lei, sempre para cima do arligo mil. 

Muitos tem folhas avulsas da Carta Constitucional, da No- 
vissima Reforma Judiciàl e do Codigo Penai, quo consideram 
verdadeiro fetiche juridico: està alli a alma da lei. Certo nego- 
ciante conseguiu afreguezar o seu estabelecimenlo e fazer muito 
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negocio, distribuindo corno malufo quitanda (presente) a cada 
ambaquista negociador, que là ia,'uma foiba avulsa d'um ve- 
Iho Codigo Penai. 

E' cerio, porém, que os ambaquistas, apesar da sua cor ne- 
gra bem pronnnciada, lèmo nariz mais saliente, e o desenvol- 
vimento da face um pouco mais sacrificado ao do craneo, inr 
dicando urna capacidade intelleclual superior a dos congos 
puros. 

Elles revclam està capacidade comò coramerciantes, va- 
gueando por toda a Africa centrai e austral e, comò homens 
de leltras e bom conseiho, sendo por loda a parte os secreta- 
rios dos sobas. 

Este desditoso povo poderia ser hoje um bonito specimen 
da civilisacào porlugueza em Africa, se nao livesse sido asso- 
lado pelo prelo Mendes Machado, e oulros a quem o goverao 
entregou poder, de quo nao sabem senao abusar. 

Da mestigagem perdida no meio dos brancos poderemos 
encontrar muitos exemplos em Portugal. 

Em lodo paiz houve muitos escravos pretos que se dis- 
solveram na populaf ao. Das colonias vieram sempre muitos mes- 
lifos; e BraziI ainda hoje despeja em Portugal uràa grande 
quanlidade d'elles que, por causa de haveres, se enxerlam em 
familias de pouco escrupulo. Nao quero investigar onde este- 
jam. Deixo esse trabaiho ao Sr. Camillo Castello Branco, que 
pode, melhor do que eu, com as responsabilidades emergentes 
d'elle. Lamento, porém, que ella se de n'estas circumstancias 
isto é, que os mestigos d'Angola sejam systematicamente 
trazidos para Portugal, sem respeito pela pureza dara^a bran- 
ca, que elles vem abastardar, nem considera^ào nenhuma 
pela prosperidade das ragas indigenas, que elles elevariam e 
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aperfeÌQoariam, constituindo ama nobreza, cercada de rega- 
lìas. 

E' tempo de pararmos com tal desacerto, tao prejadicial 
para a mctropole, corno para a colonia. 

Àté mesmo para as crean^as, mesti^as individualmeote con- 
sideradas, eu julgo nociva urna tal manifesta^ào de amor pa- 
ternal. Essa creanza que em Angola crescerla rodeada de 
respeitos indigen;is por ser filha do branco, passa a ser cà 
em Portugal urna creanza infeliz e desconsiderada, por ser fi- 
Iba d'iuna prela; e estes factos, incidindo sobre aquellas almas 
em formaQào, prodnzem o effeìlo desgra^ado do odio do mes- 
tico, educado assìm, ao pae e à mae. Sao frequenles em An- 
gola extraordinarias manifesta^Oes d esle desvario nos mesti- 
(os qae foram educados em Portugal, ou a portugueza là na 
eolooia. 

Pelo contrario a creanza mestica que cresce no meio dos 
sens parentes maternos e visinhos indigenas, sem ter da raga 
branca senào o tilulo e o appellido com que se honra, produz 
mais tarde o ambaquista, trabalhador ulil e distincto entre os 
seus — produz um aperfeigoamento da raga, com todos os go- 
sos e satisfagòes de quem se sente prosperar. 

Està situaQào da creanza mestica no meio da familia preta 
sera, de certo, mal comprehendida por quem nao procurar o ver- 
dadeiro ponto de vista — por quem a apreciar segundo os nossos 
costomes, segundo a nossa organisagao da familia. Mas os cos- 
tomes das ragas negras, no que respeila a organisacao de fa- 
oaflia, sao diametralmente oppostos aos nossos. 

Urna rapariga, que em Portugal teve um filho antes de ca- 
sar, pode considerar-se perdida para o casamento; e, pelo con- 
trario, a preta pubere casa tanto mais depressa, e em tanto 

9 



130 

melhores condigSes, quanto mais cedo deu provas de fecun- 
didade. Os filhos que ella levar para o poder do marido sào 
a principal fortuna da familia. Em summa, entre os prelos, 
corno terei occasiao de desenvolver no legar proprio, existe a 
polyandria para a mulher solleira, e a polygamia no casa- 
mento; e estas bases da organisagao da familia negra serao . 
verdadeiro ponto de vista, para quem quizer criticar a ques- 
tao sem se sujeitar a erros graves. 

Os hollandezes e os inglezes por cousa nenhuma levariara 
para o seu paiz filhos meslifos, gerados em Angola ou pela 
costa do norie. Seria uma offensa a dignidade da sua ra^a, 
que OS patricios Ihe nao perdoariam. Scientes, porém, da 
nossa frouxidào de costumes, aproveitam-n'a n'este ponto, e 
mandam os filhos para Lisboa, juntando-os aos muilos que os 
colonos portuguezes enviam. 

A questao das subsistencias nao pode ter influencia ne- 
nhuma n'esta solugao por se Iratar d'um paiz no qual, com 
uma bora de trabalho por anno, se sustenta uma familia. Pa- 
rece-me, pois, muilo conveniente para Portugal, para a colo- 
nia e para elles proprios, que os mestifos fiquem là, sondo 
educados de modo, a nao se distanciarem muito do meio. 
Quando algum revelar um talento especial, esperemos por elle, 
que apparecerà, util para si e para os seus. Ha muitos mestì- 
50S, n'estas circumstancias, com verdadeiro merecimento, ten- 
do-se elevado por evolufao, sem saltos eslonteadores de mu- 
danga de meio e condifOes de educacao. 

Se nao quizermos olhar para estas indicagSes da experien- 
cia, e tomar d'ellas proveilosa ligao, justificaremos a opiniao 
scientifica d'alguns antropologistas a nesso respeito: — que so- 
mos uma raga a degenerar, sem capacidade intellectual para 
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nos fazermos prosperar, dispondo de muitos elemenlos inve- 
javeis. Justificaremos os que assira pensam a nosso respeito, 
preparando em Porlugal urna successao selvagem, corno a 
que jà nos apontam naMalaca! 

Ficaremos hoje por aqui, meus senhores, que a bora vai jà 
muito adiantada. 
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Alifflentos, Forno. 

Meus senhores : — Para poder bem estudar-se a ethnogra- 
phia d'um povo, tendo corno unico elemento de estudo o 
exame directo dos seus habitos de vida, é preciso urna longa 
permanencia e um inlirao convivio com esse povo, alem do 
cuidado de surprehender todas as suas espontaneidades e 
observar com atlengao todos os seus aclos reflectidos. 

Bastam estas simples considera^Oes, para de mim ninguem 
dever esperar um estudo perfeito de ethnographia das ragas 
que povoam a regiao de que se trata. Mas succede mais que> 
nào tendo eu visitado o paiz do Nano, nem tido d'elle senao 
informagOes muito escassas, pouco podere! dizer a seu res- 
peito; e esse pouco sera antes devido ao que observei no paiz 
dos munhanecas e dos mundombes, do que propriamente às 
informafòes do Nano, que é, nos territorios da provincia de 
Angola, centro da expansao da raga cafre. 

E' darò, portanlo, que em ethnographia, bem corno nos ou- 
tros ramos da geographia, de que jà tratei, nao posso apre- 
senlar, senao um simples esbogo, a tragos muito largos e ligei- 
ros ; e este sera so da raga do territorio que vamos agora 
occupar, contendo apena s uma ou outra indicafao de factos, 
meus conhecidos, relativos aos cafres, para esclarecimento da 
questao e coordenafSo das ideias. 

Gomegarei pela alimentagao. 

Todos OS pretos congos comem carne, peixe e alguns vege- 
taes, entre os quaes figura, comò principal, a mandioca. Gos- 
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tamam corner carne de cabra, caroeiro, porco, gallinha, palo 
e aioda d'algumas pegas de caga, que elles oblém, em geral, 
por maio de armadilhas. Figaram, corno principaes, algans 
ruminantes e roedores, e, urna oq oulra vez, o pachyderme hip- 
popotamo, e raros oulros animaes. Enlre os peixes figurara o 
pargo, tainha, malevo, pungo e poucos mais do mar; e figu- 
ram tambem lodos os peixes do rio qne live occasiao de enu- 
merar, quando traclei d'elles no logar competente. Comem 
aléna d'isso, a tartaruga, o camarao e as ostras. Dos vegetaes 
comem principalmente a mandioca, depois a ginguba, depois 
milho e o feijào, depois a lentiiha, o demdem, a banana, e 
oulros fructos ; mas a base da sua alimentagao, é comò jà 
disse, a mandioca, que elles comem preparada por diversos 
processos. Os cabindas, na sua terra, nao comem a carne de 
porco ; e, fora de là, so em circumstancias excepcionaes, e 
sempre com mais ou menos repugnancia, se resolvem a co- 
mel-a. Està repugnancia parece ser antes motivada pelo pre- 
ceito religioso, do que pela hygiene, por isso que, quando inter- 
rogados àcerca dos motivos da sua abstinencia, se limitam 
simplesmente a declarar ^quigilla, senhor». Adeante explica- 
rei valor d'està palavra. E' possivel que n'este preceito es- 
teja echo longinquo do grito mahomelano ou hebreu, centra 
a carne de porco, perdido ali no termo do seu percurso, por 
isso que o mussorongo visinho, qne é da mesma rapa, mas fica 
do outro lado do Zaire, jà nao tem esse escrupulo. 

Os libollos comem os mortos das senzallas visinhas e o cao. 

A cozinha dos congos tem utensilios muito rudimentares e 
**edazidos em numero. Tres pedras no chao fazem o forno, so- 
lare qiial se colloca a panella, que é uma calotte de barro 
^'ermelho mal cosida e moldada à mao. Està panella nao tem 
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tampa nem azas. Algumas caba^as, quindas e gougas consti- 
tuem as vasilhas em que guardam os seccos e os liquidos; e 
para corner nao teem vaso especial. Da mandioca comem as 
folhas tenras, preparadas a maneira do nosso esparregado com 
ou sem, ginguba e azeite de palma; e comem os tuberculos, jà 
crus, jà macerados e seccos em compridos biscoutos, a que 
chamam fadifo ; tambem a comem em farinhas. Uma d'estas 
farinhas, a chamada /wòa, é feita do fadigo reduzido a pò, e 
come-se geralmente em papas, a que chamam infunde, ou fun- 
gè. A outra é feila ralando o tuberculo, ainda fresco, e extrahin- 
do-Ihe por meio da pressào os succos venenosos, que elle con- 
tem, torrando em seguida a farinba, que fica no estado em que é 
conhecida, cà em Porlugal, com o nome de farinba de pau. Està 
farinba serve de pào para conduclar qualquer peixe ou carne, 
mas, mais geralmente, come-se em papas a que chamam pirao. 

principal emprego da mandioca lem logar na preparagao 
da chicoanga. Està faz-se escaldando a farinba com agua 
quente, e formando um bolo, que se embrulha em folbas de 
bananeira, ou palmeira, cozendo-se em seguida debaixo das 
cinzas quenles. 

Todas as carnes e peixes, ou sào assados sobre as brazas, 
ou sao cozidos em agua, ou oleo de palma, nas panellas men- 
cionadas. 

Todos OS mólhos sao temperados com uma pequena mala- 
gueta muito picante, chamada gindungo; e quasi todos levara 
oleo de palma. Ha, porém, uma iguaria a que chamam moamfta, 
que é especialmente temperada com muito oleo de palma. 
Uma outra, a que chamam quitaba^ que é feita de ginguba 
e gindungo, lem o aspeclo d'um salame embrulhado em pa- 
Ihas de bananeira, e é borrivelmente picante. 
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Bebem, além da agua, a seiva da palmeira, quer fermenlada 
qoer em mosto; e abusam muilo d'està bebida. Quando eu visi- 
tei a priDceza da Moanda, encontrei-a sentada n'uma esteira, 
rodeada das suas escravas, tendo deante de si urna grande pa- 
langana de origem ingleza, cheia d'està bebida, e urna pequena 
caneca de barro da mesma procedencia, com a qual fazia fre- 
qaenles libaf 5es, conservando-se em estado perenne de embria- 
gaez. Durante a minha visita, que nào se demorou mais de 
vinte minatos, entraram dois moleques, trazendo cada um sua 
cabaga de vinho de palma, para reforgo do cangirao da rainha. 

vinho de palma exlrahe-se, praticando uma incisào funda 
e larga junto do olho da palmeira, elais guineensis, e apro- 
veitando para uma cabala toda a seiva, que sahe da ferida. 
A cabala, que geralmente nào traz mais de um ou dois litros 
de cada vez, demora-se um dia ou dois a aparar o succo, e 
muitas vezes demora-se mais, dando logar a que elle fermente. 
Està operagao, comquanto nào mate a arvore, definha-a muito, 
e impede a fructificagào. Muitos palmares, que constituiriam 
uma grande riqueza, se fossem regularmente cultivados e ex- 
plorados, teem sido destruidos pela gula dos indigenas, que 
abatem as palmeiras para Ihe tirarem a seiva, por terem no- 
tado que assim obteem muito mais vinho d'uma so vez. 

Os uegros cafres do pianai to sabem preparar uma especie 
de cerveja com farinha de massamballa, outra com farinba de 
mdho, e uma bebida fermentada com agua e mei. Os pretos 
gingas e muxicongos e os ambaquistas sabem tambem pre- 
parar uma especie de bebida fermenlada com farinha de mi- 
Ibo; mas bebem-n'a agitando-a primeiro, e suspendendo a 
farinba, achando-a tanto mais appetitosa, quanto mais car- 
regada fòr aquella especie de lavagem de porcosl 
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No rio Zaire, em Cabinda e no Ghiloango, entra jà grande 
quanlidade de genebra e licor engarrafado e encaixotado de 
proposito para uso dos indigenas, que jà nào se conlentam 
com a antiga aguardente de Hamburgo, oa mesnìo com aguar- 
dente de canna, proveniente da provincia de Angola, que ulti- 
mamente tem feilo algumas tentati vas de penetrar ali. 

Todos OS pretos em geral consomem mais ou menos tabaco e 
liamba, fumando do tabaco mais as mulheres do que os ho- 
mens, e da liamba mais esles do que aquellas. tabaco pa- 
rece ter sido introduzido depois da descoberta d'America, no 
principio do seculo dezeseis ; e apesar d'isso està de tal modo 
generalizado o seu uso em loda a Africa austral, que parece 
ter sido sempre là conhecido e aproveitado. Fuma-se em ca- 
chimbos imitando mais ou menos os nossos typos europeus; 
mas a certa distancia do littoral come^am os cachimbos a to- 
mar feitios sui generis, indicando mais ou menos pela sua 
fórma o povo d'onde procedem, quando observados em collec- 
C5es ethnographicas. Junto do littoral, na regiao do Golungo 
Alto, Dembos e Congo, ha cachimbos feitos de barro cozido 
com uma certa arte. Em Loanda, Benguella e Mossamedes ha 
tambem cachimbos feitos por artistas indigenas, de lata e 
iatao. 

Os pretos d'Ambaca sao os unicos que jà.sabem fazer cha- 
rutos, e fazem-nos em taes condifOes de economia, que eu, 
quando estive em Pungo Andongo, comprei a um ambaquista 
uns poucos de centos de charutos por quatrocentos réis. 

Tambem empregam o tabaco reduzido a pò, cheirando-o 
comò em Portugal se cheira o simonie. 

Sao notaveis, pelos muitos bordados e esculpturas, algumas 
caixas para uso d'oste tabaco, feilas pelos indigenas do inte- 
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rior. Eslas caixas trazem-se geralmente a cinta, pendentes 
d'urna tira de couro cru. Antes de tornar a pitada moe-se sem- 
pre tabaco dentro da caixa, qiie é cylindrica, com urna es- 
pecie de vareta, em geral feita d'urna pequena arma de anti- 
lope, que tambem se traz pendurada a cinta. Para tornar a 
pitada, despeja-se a caixa no centro da palma da mao esquer- 
da, sobrepondo-lhe logo cm cima ambas as ventas, e sorven- 
do-a com uma funda aspirafao. 

Nanca vi a pianta, chamada liamba ; nao fa^o por isso ideia 
nenhuma do que seja. Vi-lhe apenas as folhas, preparadas jà, 
para o uso do fumo, e ouvi dizer, que a pianta se parecia com 
eslrainonio vulgar, achando està indicagao, um certo apoìo 
em algnraas auctoridades bolanicas. 

A preparaQao da foiba para uso do fumo parece ter seme- 
ihanfa com a preparagào do tabaco; e o cachimbo por onde 
se fuma a liamba, comquanto na forma diffira muilo dos ou- 
tros cachimbos, na essencia so é diverso, por fazer passar o 
fumo atravez d'uma pouca d'agua. cacbimbo da liamba com- 
poe-se de duas partes. Uma, em tudo semelhante ao forfto de 
barro dos outros cachimbos, so diverge d'elles, em ter o tubo 
na mesma direcgao do eixo do forno e bastante prolongado. 
A outra pega é feita d'uma arma de boi, a semelhanga d'um 
polvorinho, tendo o fundo tapado e a ponta aberta ; e tendo 
junto do fundo um buraco, pelo qual passa o tubo do forno, até 
niergulhar na agua que està dentro, e tapar bem o buraco por 
onde entra. 

Carregado e acceso o cachimbo, que em geral serve para 
uns poucos de pretos, toma cada um d'elles grandes fuma- 
?as, introduzindo até ao fundo dos pulmoes, em aspiragoes 
muito amplas, todo o fumo que pode obter da combustao; e, 
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sentindo-se em seguida atacado d'um violento accesso de 
tosse e plyalismo, passa o cachimbo ao companheiro, cahindo 
depois n'uma prostragao de narcolizado. 

Os prelos, que abasam do fumo da liaraba, embrutecem-se, 
e chegam até a enlouquecer, morrendo em seguida, depois 
de passarem urna vida de miseravel bestialidade. E muito 
frequente este abuso entre os servigaes das fazendas agrico- 
las que, apezar de toda a vigilancia dos patrOes, conseguem 
às escondidas fumar a liamba, quando os palrOes Ihe nào 
permiltem o uso moderado, às claras. 

Em Loanda, Benguella e Mossamedes, e mesmo em alguns 
outros ponlos do liltoral, ou do interior, todas as mulhcres 
mestifas, ou prelas que tenham um certo bem estar, fumam 
charutos dos nossos, mas pondo o fogo para o lado de dentro 
da bocca. 

II 

Oroatos do corpo, vestaario 

Todos OS prelos congos usam, mais ou menos, as deforma- 
fOes estheticas. 

Todos OS habitanies da regiao florestal limam os denles in- 
cisivos de modo a tornal-os ponleagudos, comò os dentes dos 
grandes carniceiros. Na Ginga, nào passarà por homem livre 
lodo que apparecer sem esla dislincgao. Em Cabinda làm- 
bem limam os incisi vos superiores maiores de maneira syrae- 
trica, mas sem os tornar ponteagudos. Usam d'està especie de 
omamentagao, especialmente, as mulheres. 

A deformafào dos dentes, tomando-os ponteagudos, parece 
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accasar um desejo dos homens se parecerem com o leào, oa 
leopardo. 

No Libello, onde ella é frequente, ainda se pratica o caniba- 
lismo bestiai 1 Nào é, pertanto, impossivel que està pratica te- 
nhaalguma cousa de commum cem nm canibalismo, ainda nao 
muilo remelo- 

cafre do planalto de sul arranca es incisivos superieres, 
de certe para se parecer com es seus querides bois. 

instrumente, com que todas as operagOes sào praticadas, 
é a faca. Para limar e dente percute-se-lhe a penta, com urna 
paciencia de prete durante muites dias successi ves, com e gu- 
me da faca; e para e arrancar, applicam-se duas pontas de 
facaem sentide opposto por baixo do collete do dente, puchan- 
do-e depois cem ellas. 

Os negros cengos coslumam tambem praticar deformafOes 
na pelle, produzindo desenhes com cicatrizes em releve. Cha- 
mam-lhe gimbumba. 

Estas cicatrizes sào feitas per peritos em desenho; e nào 
so nas crianfas, que ainda nao sabem oppór-se a que as me- 
lestem, mas tambem em adullos, e especialmente nas mulhe- 
res, que precuram quem Ihas faga por paga. Sae tambem pra- 
ticadas cem a faca. 

Tambem se inlroduziu jà a pintura azul indelevel, que usae 
OS nosses seldados e marinheiros nos brafos. Empregam-na 
principalmente as raparigas mestifas e as pretas bem celloca- 
das e importantes. E' signal de distinc^ao; e chamam-lhe gim- 
bumba do reino. 

precesso de fazer està pintura é e mesmo que usam cà es 
marinheiros. 

Os quissamas, os mucelles e alguns gingas e muxicengos 
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costumam furar o seplo nasal, para Ihe pendurarera urna 
argola de cobre, ou atravessarem um pau ; e costumam as mu- 
Iheres d'esles, e lodas as oulras e mesmo alguns homens de 
Gabinda, furar as orelhas para Ihe pendurarem brincos. 

Todos OS rapazes da raga congo, ou cafre, pralicam a cir- 
cumcisao, com caracler mais ou menos pronunciadamente re- 
ligioso. Entre os munanos, a cerimonia é muitocomplicada,e 
ebega muilas vezes a por em perigo de vida os pacienles, e 
ale a ser a Cciusa da morte d'alguns. 

D'entre os negros congos, os cabindas, e principalmente as 
mulberes, costumam rapar o cabello, no lodo ou em parte, a 
navalha de barba. A navalha, geralmente empregada boje, é 
producto da industria europea ; mas antigamente fabricavam- 
n'as elles proprios. Alguns povos mais remotos ainda usam 
as suas. Dentre os cafres costumam fazer està mesma opera- 
Cào aos rapazes mundombes, deixando sobre a cabe^a desenhos 
muito caprichosos, feitos com o cabello que fica. 

Em Loanda tambem se pratica està opera^ao rapando o 
cabello todo, mas parece ser jà por motivo hygienico. 

Quasi todos os negros e negras, tanto congos comò cafres 
que, por terem tido menos contacio comnosco, conservam 
ainda os seus costumes puros, usam penteados muito compli- 
cados e variados. Estes penteados differem segundo o estado 
da mulher. A virgem usa em geral pequenas trangas cahidas; 
e a tnulher casada usa o penteado mais complicado. A mulher 
mumdombe, além d'isso, nao póde mostrar o cabello, senaoao 
seu marido ; tral-o coberto com uma pelle de carneiro. Està 
manifestagao de pudor é tanto mais estranhà, quanto estas 
mulheres trazem o seio, e quasi todo o corpo, a descoberto. 

Ambas as ragas negras usam grande quantidade de pul- 
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seiras de ferro e de lalao. Os mussorongos lèem-n'as de 
prata. 

Tambenm no terfo inferior da perna se Irazem argolas. Os 
cabindas usam-ii'as de ferro e muilo asperas, os mussorongos 
pobres tambem ; mas os ricos e os principes usam-n'as de 
prala, e tao pesadas, que é preciso suspendel-as por um fio 
grosso na parte de cima do ler^o superior da perna. 

As mulheres de Cabinda, e do mussorongo, usam umas argo- 
las de lalào nos arlelhos d'urna grossura e peso laes, que 
nao podem andar, senao com difficuldade e com passo multo 
pesado, forrando a pelle do lado de baixo da argola com um 
farrapo. lodo esle sacriGció se faz para n'uma danga que é 
seu enlevo poderem bater com as argolas, quasi sem mo- 
verem os pés, marcando a cadencia. 

As virgens mumdombes usam, comò distinctivo, pulseiras e 
argolas nas pernas feitas de pequenas vergas vegelaes lorcidas. 

Todos os negros congos e cafres usam mais ou menos, ao 
pescoso, collares que variam em materia e forma. Ha-os de 
ferro, cobre, latao, pau, palha, conchas, coraes e missangas, 
todos mais ou menos volumosos e artisticamente feitos. 

Os cabindas usam um simples pollo de cauda de elephante, 
tendo enfiado um pequeno buzio, ou um bago de coral. 

vestuario congo e cafre resume-se ao necessario para se 
cobrirem pela fronte, da cinta até ao meio das coxas, e do lado 
opposto uma zona paralella, das mesmas dimensoes. 

Os congos empregavam para isso pelles e as conhecidas 
vmbellas, e os cafres so pelles. Hoje, porém, jà vao usando, 
HDs e outros, os tecidos de algodao de Manchester, que nunca 
lavam. 

Os vestuarios das mulheres da Quissama é feito do entro- 
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casco fibroso do ìmbondeiro. e dà ares do, s^iial .e$a>,^e%, JEs- 
tas mulheres, bem comò algumas cafres^ no seu traJeprimUiyo 
apresenlam muila originalidade e uns certo? toqups arlistico?^ 
quando observados a dislancia. De perto sómos, em geral» 
muilo mal impressionados pela porcaria da unturA b su^s^cion- 
seqaencias. , , 

Todo preto cafre se unta com manleiga, e todo o congo 
com oleo de palma. 

A razào da untura, em ambas as ragas, parece ser a mesr 
ma : preven^ao centra os parasilas da pelle, que morrem asphy- 
xiados pela gordura; e prevengao centra as mudangas de tem- 
peratura, e sobre tudo centra o frio. Està pratica, poréra, v^ 
jà tendo excepfOes n'aquelles povos, que mais contacto lèem 
tido comnosco, e que por isso aprenderam a substiluir a sua 
untura suja, pela lavagem asseada e pelo vestuario lavado. 
Alguns pretos cabindas estao jà n'este caso — lavam-se e vesr 
tem-se depois, de maneira a ferrar a pelle centra as inlem- 
peries. Conservam apenas do seu aniigo vestuario, comò so- 
brevivencia d'elle, uma pequena pelle de lontra ou macaco, 
cahida da cinta para o lado de diante. 

Em geral os povos congos estao agora operando a transi- 
Cao dos seus vestuarios para o dos algodDes de Manchester; 
e por isso ainda pintam, a seu modo, esses algodDes com tacùla 
e oleo de palma, tornando-os d'uma immundicìe repugnante 
para as nossas pituitarias. Estes, e os que jà se lavam, ves- 
tem uma tanga em volta dos rins, apertando-a na cinta com 
uma tira de couro ou fibras vegetaes, a que chamam ponda; 
e vestem depois os hombros com uma outra. A tanga tem o 
formato de um pequeno len^ol. Trazem geralmente a cabe^a 
descoberta. 
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Os pretos oabindas, mais civilisados, jà vestem casacos 
sobre a tanga inlVrior, p5em chapeo de cóco ou bonnet, e ale 
Dsam calcas, alguns — em lodo o caso sempre lavados e des- 
calgos. 

vestuario da mulher congo varia com o seu estado, A 
crianga usa apcnas o cinto do pudor, um simples fio em vol- 
ta da cinla, que ella jàmais poderà tirar, a nào ser para o 
stìbstìtiiir, quando gasto. A virgem pubere usa, além d'este 
cintrij um farrapo pendente d'elle para o lado de diante. A sol- 
leira de Cabinda, que vive no regimen da polyandria e por 
isso sp chama dnmba, traz pendente da cinta uma tanga, co- 
brindo-a em toda a volta d'alli até ao joelho, e um lengo amar- 
rado ao pescoso pelas duas pontas d'um so lado e pendente 
para dìaiite sobre os seios, mas sem uma grande intengao 
de OS esconder. A mulher casada usa este mesmo vestuario, 
indo apenas o lengo de sobre os seios pelas axillas prender- 
le alraz pelas duas pontas d'um so lado, e conseguindo as- 
sìm encohril-os mais um pouco, ao passo que tambem con- 
segne deformai OS tornando-os muito compridos e cahidos, 
que para ellas e uma grande belleza. Ha pretas cujos seios 
parecem grandes saccos de coar café, pendentes até abaixo 
doumbigo — eslas sao as bonitas, nao so em Cabinda, masem 
lodos OS oulros povos congos e cafres. 

Os negros, cm geral, preferem na sua ornamentagao e ves- 
tuario as córes encarnadas : os algodoes, especialmente len- 
Eos e chitas, sao quasi todos estampados com essa cor; e os 
indigenas dao-n'a com tacula, jà aos tecidos brancos, jà a pro- 
pria pelle e cabellos. 
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Bellas artes 

A arte da danga é, com certeza, a que mais enthusiasma os 
pretos. Sào capazes de dannar durante dias e noites succes- 
sivas, sem mostrarem cancago ou enfado. Qualqaer musica, 
qualquer bater cadenciado, Ihes provoca um irresislivel appe- 
tite choreographico, Em Loanda, se um moleque passa por 
uma casa onde ouve locar um piano, danga mesmo de passa- 
gem. Quando a musica do batalhao loca nas pragas e jardins 
publicos, ou acompanbando o batalhao, eie, é sempre rodeada 
por uma nuvem de pretos a dannar. Quando o proprietario da 
fazenda Gratidao do Dande póz alli a primeira machina a va- 
por, a tocar uma bomba centrifuga para a rega da plantacào, 
todos OS pretos que passavam, nào podendo resistir ao convi- 
dalivo bater altemado do movimento dos embolos, comefavam 
a dannar com tal enthusiasmo, que por vezes foi preciso cha- 
mal-os à realidade da vida laboriosa, accordando-os d'aquelle 
sonho de baile. Os pretos mundombes que costumam fazer os 
transportes entro Benguella e o Dombe Grande, que distarào 
quatorze leguas, emquanlo eslao parados no meio do carni- 
nho a descangary aproveitam a occasiao, e dangam, principal- 
mente se patrào Ihes distribue um copo d'aguardente. E no- 
te-se que elles, na maior parte dos casos, fazem aqu^lle traje- 
cto em nove ou dez horas. 

A danga mais frequentemente usada entro os pretos mu- 
chicongos e cacongos é a do amor, que se resumé em mimi- 
cas eroticas executadas com a regiào media do corpo, sem me- 
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xer OS pés. A das mulheres, com especialidade, é tao ingenua- 
menle expressiva, que se tornaria de lodo incompalivel com 
a tolerancia, demasiada, das nossas platéas. A dos homens 
seria a mesma cousa, se o exaggero dos movimentos nao os des- 
nalurasse um pouco^ encobrindo-lhe as semelhangas. As dan- 
Cas dos poYos gingas sao ainda muito eroticas^ mas tem jà 
passos cadencìados a poetisar a semba (paDcada). Estas dan- 
Cas devem ter dado origem a dos fadislas, porque se parecem 
muito; e é naturai que està tenha sido introduzida do reioo 
pelos escravos negros. Entre estes povos sao tambem usadas 
nmas dan^as religiosas nos obitos, funeraes, e actos dos feiti- 
ceiros; as danpas juridicas nsisfundagdes; e, sobre tudo, as dan- 
(as guerreiras, em que se consome quasi toda a sua actividade 
bellicosa. As guerras em Cabinda difficilmente iràoalémd'uma 
daoQa de passos violentos, executada por entre as moitas com 
gritos atroadores. 

As dangas dos cafres, mesmo as do amor, em que entram 
.as mulheres, tém uma extraordinaria violencia de movimentos 
e saltos, e mal poderào dar origem a um pensamento erotico. 
Parecem um culto originai pela agilidade deificada. As dan- 
fas guerreiras, e as de caga, sao incriveis debaixo d'este pon- 
to de vista. Eu vi pretos mundombes a dar saltos no meio 
da roda, passando com os pés pela altura dos olhos dos cir- 
camstantes, e descrevendo no ar um circulo completo em volta 
do eixo do corpo 1 

instrumento mais geralmente usado para as dangas é o 
tambor, que tem sempre um so tympano. Muitas vezes, porém, 
a orchestra assume uma certa importancia, quando os diversos 
iostrumentos se addicionam, ou quando selhes renne o canto; 
mas dispensa-se tudo isto, sempre que ha vontade de dan- 
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gar — as palmas das màos, balendo em conlralempos, chegara 
para orchestra de baile de muilas horas. 

A musica é sempre multo simples: resume-se n'umamelopéa 
com variagoes singellas, e parece que nanca falla ao com- 
passo, principalmente quando se danga. Quando muitos can-< 
tam, levanla sempre um a eslrophe, e os outros respondem em 
còro. 

Empregam contratempos e harmonias com certa felicidade, 

A musica nào serve so para a danga; pode dizer-se que 
tem applicagào a todos os movimentos, sempre que tenhara, 
ou possam ter, uma certa uniformidade. Assim, os prelos fa* 
zem todo o servifo a cantar. Os prelos cabindas cantaro a re- 
mar; os carregadores cantaro durante o transporte do obje- 
cto que levam, e sobretudo os porladores da tipoia, emquanto 
se viaja no sertao, canlam sempre; os latoeiros, carpinteiros 
e tanoeiros de Loanda, em sendo mais de dois ou tres, orga-^ 
nizam cantorias enthusiasmadas ao cadenciado bater dos res-. 
pectivos martellos, sacrificando muilas vezes o tempo e a obra 
a perfeigao do tamborilado. 

Parece que o canto Ihes produz uma excilagao nervosa e 
uma tensao muscular, que nao supportariaro muito tempo sera 
cantar. Logo que as pessoas, conduzidas na embarcagao a re- 
roos, prohibaro o canjo dos cabindas, estes comegam a affrou- 
xar, e dentro ero breve estao cangados. roesmo succede com 
OS portadores no serlao, ou nas cidades ero que os transpor- 
tes duram muito pouco tempo. Pelo contrario, o canto pro- 
duz-lhes um enthusiasmo que os deixa supportar duranttj lon- 
gas horas uma fadiga desmarcada debaixo d'uro sol abraza- 
dor, muitas vezes. 

Os pretos cafres do planalto, e roesmo os mundorabes do 
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sol, tèm lindos cantos de ca^a e guerra, priacipalaieDte. Os 
córos dos bailundos ao entrar no Donde carregados de gene- 
ros eoloniaes, que trazem do interior, sào tao bellos, e dao 
tanta vida ao quadro, que me parece poder ser reconslruido 
na imaginacao d'um cego, que os ouvisse cantar. ' 

Os canlicos dos pretos congos, em comparafao com os dos 
cafres, parecem-me multo inferiores, ou, pelo menos, impressio- 
nara-me multo menos agradavelmente. E notei tambem que 
oscanticos dos congos vao sendo tanto mais agradavels, quan- 
to mais OS povos eslào perle dos cafres, sem relagao nenhuma 
Cora gran ethnometrico dos diversos povos. Os pretos libol- 
los, que sao vlsinhos dos bailundos, cantam multo melhor do 
qae os cablndas, apesar de eslarem multo inferiores a elles, 
debaixo dos outros ponlos de vista ethnographicos. 

Nos centros clvlllsados, comò Loanda, Benguella, Dondo 
eie., vae-se sentindo na musica, bem comò em todas as ma- 
mfesta^Oes etbnographicas, a influencia da nossa civilisagào. 
Em Loanda tocam-se musicas para dangas de pretos que, nào 
sei mesmo, se foram mais influencladas pela nossa arte, do 
que pelos fundamentos fornecidos pela arte indigena. Entre- 
tanto devo confessar que me parecem estranhas ao nesso es- 
lylo, ou, pelo menos, terào peranle elle multa originalidade. 

Os instrumenlos musicos offerecem uma variedade maior, 
do que seria de esperar da sua rude slmplicldade. 

mais commum é e tarabor comprido, a que chamam 6a- 
ty^: é um monstruoso calice de pau, sem pé, tendo a boc- 
ca lapada com um tympano de coire cru despellado. Bate-se 
com as màos, sustentando-o em posigào com as pernas. Depois 
a quipuìta, um cylindro ócco, tendo um so tympano e, ao 
melo d'esle pelo lado interne, presa uma baste de pau, sobre 
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a qual se passa a mào bem lavada e molhada^ para prodiizir 
sallos, que vao trinar o som do lympano. Este instrumento 
faz as vezes da caixa forte das nossas bandas de musica. 

Tém as marimbas, ultimamente imiladas pela nossa indus- 
tria com parai lelepipedos de vidro suspensos em dois fios; 
tém instrumentos, que arremedam as harpas e rabecas; tém a 
gonga, especie de arco de guerra sobre cuja corda se bate com 
uma vareta, reforgando o som produzido com uma cabala trun- 
cada, cuja àbertura assenta sobre o estomago do tocador ser- 
vindo de caixa acustica; tem oqiiissange — talvez oprecursordo 
pente metallico da caixa de musica — cujas hastes se pOem em 
vibrafao com os dedos poUegares d'ambas as maos; etc, 

Em instrumentos de sopro, estao ainda muito no comedo. 
Mal empregam, para produzir assobios desafinados, alguma 
baste de pequeno antilope, ou instrumentos arlificiaes inspi- 
rados alli. Estes instrumentos, em geral, nao sao empregados 
para fazer musica a serio; parecem uma sobrevivencia de 
epochas mais imperfeitas. 

Nos seus canticos, os indigenas tém muitos sons imitativos, 
onomalopéas. Imitam os animaes e os ruidos da natureza. Ji 
fallei do canto dos mundombes a imitar o dos macacos da 
Ghella; e poderei acrescentar que elles imitam as aves e ou- 
tros animaes. 

Quando visitei o districto de Mossamedes, ia commigo 
um engenheiro das obras publicas da provincia, que levou 
nma das mulas da expediQào. Este animai era o assombro 
dos indigenas, que nunca tinham visto outro assim ; e em 
breve todos Ihe imitavam o ornear.Uma preta servirai da casa 
ingleza de Banana, cncarregada de regar a pequena boria, 
imitava constantemente uma ave que alli ouvia cantar a miudo. 
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Mas em geral o preto canta, ajuslaado a musica a sua poe- 
sia radlraenlar. Tem cantos de guerra, em que se descreve o 
combate e o destino dos vencidos; e tem, sobre ludo, os canti- 
cos funebres em que se faz o elogio do morto. Em assumptos 
d'amor a sua poesia é tao ingenua comò a dan^a. 

Formar-se-ha urna pallida idèa d'essas cruezas realistas, 
lendo capitulo 23 de Ezequiel. santo propheta descreve 
OS horrores babylonicos para os fulminar com as iras de Je- 
hovah ; os congos descrevem-nos com toda a naturalidade, de 
quem os julga bons e justos. 

meu amigo, o sr. Alberto Carlos E^a de Queiroz, quando 
secretano da junta da fazenda da ilha de S. Thomé, visitou a 
iiha; e, alma de artista, impressionou-se ao contemplar a flo- 
resta e o rude trabalbo do negro alli. As suas impressOes con- 
densaram-se em formosos contos que viràm a luz da publici- 
dade, e sào bem conhecidos. N'um d'esses contos poz o meu 
amigo texto d'uma estrophe em ambundo, que ouviu cantar 
aos pretos machadeiros, durante o trabalbo da derrubada. 
Mais tarde, depois de estar jà em Loanda comò secretano do 
governo, sabendo o que significavam as palavras que escre- 
veu n'aquella lingua, sua desconhecida, absolveu-se da indis- 
crip^ào com uma gargalbada, que traduzia a certeza da absol- 
vigào do publico, moti vada pelo desconhecimento geral da lin- 
gua e dos costumes dos pretos. 

Quando Ihes falta inspiragao, nem por isso deixam de can- 
tar. Uma so palavra, ou phrase, dà assumpto para longas ho- 
ras de cantoria, repetindo-se sempre a mesma. 

Em desenho e esculptura estào ainda todos os congos bas- 
tante atrazados, mas jà mostram uma certa comprehensao das 
fórmas e alguma habilidade em as representar. 
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seu desenbo limita-se em geral a trafos parallelos, dis- 
postos em fórma de losango, ou semelhantes ; em figura, fazem 
lembrar os desenhos das^nossas criancas. A sua esculplura 
Bm pau, vae pouco além de figuras humanas. 

esforgo para chegar a este resultado em esculptura deve 
ter sido produzido pelo animismo, que os levou a criacao de 
idolos anthropomorphos. Apparecem em lodo o paiz dos mo- 
chicongos, e nos dos cabindas principalmente, muilos d'es- 
ses idolos, alguns dos quaes revelam uma anliguidade secu- 
lar; e a semelhangad'estes encontram-se vu)garmente estaluas 
de pau, representando costumes indigenas, que accusam a sua 
insistencia em se aperfeigoar na esculptura. 

No Loango esculpem-se, em dentes deelephanteedehippo- 
potamo, pequenas figuras humanas e d alguns animaes sobre 
uma linba espirai, que vae desde a base até à ponta do dente; 
mas que mostra bem a habilidade manual d'estes escolplo- 
res é a exactidao, com que elles copiam uma firma n'uma ar- 
gola de guardanapo feita de marfim, sem saberem ler nera 
escrever. 

IV 

Familia 

A familia do negro congo està organisada segundo o re- 
gimen da polygamia. Cada cidadào possue tanlas mulberes, 
quantas póde alcangar, havendo comtudo eotre ellas uma cba- 
mada alemba^ que é a primeira, e exerce uma certa auctori- 
dade sobre todas as outras, usando para esse firn uma vara 
curta com que tem o direito de as castigar — é a regente do 
collegio. 
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As mulheres sao adquiridas pelo marido por meio de em- 
pf&o, resolvendo-se o contraclo, enlre o marido e a familia 
4amulher, quando ella recebe os ulliraos ajustes do preco. 
Depois de ter entrado para o poder do marido, a mulher fica 
seado propriedade sua: póde bater-llie, alò a matar; póde ven- 
cbl-a, em determiaadas circumstaacias, e póde ató alugal-a, ou 
emprestal-a, segundo o seu livre arbitrio. A mulher, pelo con- 
trario, deve ao marido inteira obediencia: e lem de Ihe cuUi- 
var a terra, colher os fructos e preparar a comida, Iraclando 
além d'isso dos filhos, nao podendo dispór do seu corpo, sem 
commelter o crime de adulterio. 

Esle crime, sendu commetlido por princeza contra o prin- 
cipe, tem pena de morte por meio de cremacào para a adultera 
e seu cumplice; e sendo commetlido contra qualquer ho- 
mem do povo, é equiparado a um simples furto, que obriga o 
seu auctor, o adultero, a pagar ao queixoso uma indemnisa- 
{ào conveniente. crime, e a indemnisagao respectiva chama- 
se upanda. Ainda ha pouco uma das mulheres do principe 
Mampulo commetleu o crime de adulterio, com um dos sub- 
ditos do principe; e, quando se reconheceu no eslado interes- 
sante, julgou-se perdida, por isso que o principe està muilo 
velho e paralylico, jà ha uns poucos de annos, resolveu por 
isso fugir e ir vestir-se (offerecer-se para escrava) com o prin- 
cipe do Cacongo, desappar^cendo tambem por essa occasiao 
sobdito seu cumplice. caso produziu uma certa extranheza 
e desconfianga mesmo, em virtude da qual o principe Mam- 
poto mandou procurar a princeza fugitiva; e logo que soube 
que «Ila estava em poder do principe do Cacongo, e se cer- 
tificou de que tinha havido adulterio, ordenou a familia da 
princeza que fosse resgatal-a para vir ser queimada, tendo 
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de dar em seu logar urna irma para soflfrer a pena, quando 
nao podessem conseguir o resgate. A familia foi, e conseguili 
havel-a as màospor allo prego, e apresental-a ao seu verdugo 
que esperava poder marcar dia para a execugao, quando o admir 
nistrador do conceiho de Banana, ultimamente nomeado pelo 
govemador geral d'Angola, leve conhecimento do facto e in- 
terveio, mais comò particular, do que usando da auctoridade, 
eonseguindo afmal salvar a victima d'aquella morte affronr 
tosa. Ainda que o adminìstrador do conceiho de Banana nào 
tivesse preslado se nao este servilo a causa da humanida- 
de, durante o seu curio exercicio de auctoridade portugueza 
n'aquelle ponto, lem Portugal motivo de se honrar por mais 
este facto, no momento solemne em que, obedecendo aos di* 
ctames da conferencia de Berlim, enlregar a Associagao Inter- 
nacional Africana o territorio do Zaire onde ella Ihe sue* 
cedeu. 

simples crime de upandafaz pois tanta differenga do adul- 
terio commettido contra um principe, quanto vae d'uma peque- 
na multa, a està horrivel pena capital. Mas succede ainda, que 
OS maridos estimam tanto mais as mulheres, quantas mais 
vezes ellas commetterem o crime de adulterio; e chegam ale 
a desprezar a esposa que nao consegue seduzir um adultero 
— pela simples razào do marido encontrar n'aquelle facto umà 
grande e coramoda fonte de receita. 

marido nao é so proprietario das mulheres : tambem o 
é dos filhos, tendo comtudo preferencia a elle, n'este ultimo 
direito de propriedade, o tio irmao da màe d'esses filbos, o 
qual é para com os sobrinhos o chcfe da familta, sendo es- 
tes para com elle, reciprocamente, os herdeiros e represen- 
tantes. pae, por tanto, so sera senhor dos filhos, para os 
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effeitos de poder dispor d'elles, quando Ihes fallar o tio, irmào 
da mae. 

A mulher antes de casar segue o regimen dapolyandria; 
e so entra para esle regimen depois d'urna iniciagao, que lena 
logar na chamada casa da tinta. 

A casa da tinta é conslruida comò as oulras, com paredes 
de loando (uma especie de esteira grossa) e tèctos de palba 
de palmeira, tendo dentro ires càmas, das quaes a do meio é 
para a inicianda e as duas dos lados para as mestras. 

A virgem so entra na casa da tinta, quando mostra os pri- 
meiros signaes de adolescencia, tendo a familia, ou ella mes- 
ma, escolhido previamente o homem, que va colher as primi- 
cias da sua virgindade. Feilaesla escolha, e uUimada a nego- 
cia^ao com os presenles finaes, é a virgem entregue às mes- 
tras na casa da tinta, e estas ensinam-lhe tudo quanto conve- 
nha saber para deixar de ser virgem, para bem se comportar no 
exercicio da poiyandria e mesmo depois durante o casamento 
polygamico. 

Està aprendizagem dura de quatro a vinte dias, findos os 
quaes a virgem vae ser solemnemente entregue pela familia 
ao varao escolhido, levando-lhe ella n'essa occasiao um pre- 
sente. 

Se a moga é tao pobre ou miseravel, que nao conse- 
guiu escolher e alcan^ar esse varao, os parentes levam-na, de- 
pois de sahir da casa da tinla, em procissao solemne pelos 
povos vizinhos, a procura do homem que Ihe proporcione a 
mudanga de estado — fazem lembraros paes pobres das crian- 
cinhas por baptisar que, nao tendo conseguido compadres para 
padrinhos, recorrem aos santos. Desde esse momento a virgem 
fica séndo dnmbay e inteiramente senbora de si para poder en- 
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tregar-se lemporariamenle a quem melhor Ibe pareqer ; bem 
corno fica lambem obrigada a obedjBcer, quando pela familia 
for enlregue leraporariaraente, ainda que seja conlra suavoo^ 
tade. 

E' d'estas naulheres que sao recrutadas as esposas; epo- 
dem ellas ler a cerleza de serena tanto mais depressa procu-» 
radas para esse firn, quanto mais cedo conseguirem darprovas 
de fecundidade, filho, assim gerado, vae ser propriedade do 
marido, se porventura a mulher nao lem irmàos masculinos. 

A mulher casada, emquanto amamenla o filho, vive sepa- 
rada do marido, e entrega-se aos cuidados da maternida- 
de, trazendo a crianga sempre sobre si, e em geral às coslas, 
escanchada sobre as nadegas e segura por urna tanga, que 
vem prender-se-lhe ao seio. 

Nas suas crises periodicas, a mulher casada pinta a cara 
de encarnado, esconde-se do marido, e nao póde locar em 
con sa nenhuma que elle coma — està na casa do diabo. 

homem, anles de casar, deve ter praticado acircumcisào; 
porque o incircumciso ó rejeitado para esposo. 

A circumcisào, por si so, nao é sufficiente para demonslrar 
reiaQSes com as religiDes semilas do norie da Africa; mas este 
facto, junlo a abstinencia da carne de porco e ainda a outros 
que opportunamente vào apontados, permitte a suspeita da 
influencia d'essas religioes sobre este povo, exercendo-se por 
expansào de perlo para perto, principalmente se attender-mos 
a que, com todas as probabilidades, os povos congos na sua mi- 
gragao vieram de nordeste para sudoesle. 

Este assumpto escandaliza a nossa civilizagao e bons cos- 
lumes ; mas é absolutamente preciso conhecel-o para bem se 
legislar para aquelles povos, e realisar a tarefa, difficil, que 
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D08 propomos de os civilisar. Se o seu conheeimento livesse 
ehegado às alias regiDes legislalivas, nào veriamos hoje em 
vigor nos territorios effectivamenle occupados da provincia de 
Angola a parte do nesso codigo civil, que regola esla materia, 
enao póde ser comprehendida nem obedecida pelosindigenas. 
codigo civil é a expressao d'urna civilizacao, que dista mui- 
tosseculos d'aquelle atrazo selvageml 

Demais, a lingoagem da sciencia é sempre casta. 

A escravidao é enlre os negros d'ambas as ra^as, Cafre e 
Congo, complemento da familia. 

chefe ou pae de familia tem para com os seus escravos 
quasi OS mesmos direilos que lem para com os sobrinhos, as 
molheres e os filhos. Quando qualquer necessidade obriga um 
chefe de familia a vender um dos membros d'ella, o vendido 
sera primeiro o escravo, depois o sobrinho, depois a mulher, 
depois filho; e por ultimo poderà até alienar a sua propria li- 
berdade, enlregando-se comò escravo ao sonhor, o que na lin- 
guagenfi branca da localidade se chama vestir-se com o senhor. 

escravo nào està tao absolutamente privado de direitos, 
(pe nao possa exercer alguns, comò por exeniplo, o de mudar 
de senhor, que geralmente se pratica dirigindo-se o escravo 
a casa do escolhido senhor e quebrando-lhe um prato, ou ou- 
tro objecto de pequeno valor. 

principe chama filhos aos subdilos; e aqui a palavra fi- 
lhos deve ter a accepgao de escravos, por isso que exerce para 
com elles, comò chefe do eslado, o mesmo direito que o pae 
de familia para com os seus escravos e filhos. Portante a fa- 
milia negra parece ter a mesma comprehensao, que tinha a 
palavra familia em Roma. 

Os pretos compram escravos ; mas com intenfao de os in- 
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corporarem na familia, succedendo rarissimas vezes que os 
revendam, e dando-se sempre a circumslancia de o fazerem 
por necessidade urgente, quando assim aconleca. 

Vé-se pois que o escravo da familia preta lem urna condi- 
Cao social muilo diversa da que tinha — nos povos neo-lali- 
nos pelo seu direilo, e em Roma segundo as leis romanas do 
tempo do imperio, que mais ou menos originaram aquelle. 

A escravidao enlre os indigenas póde ter uma das seguin- 
teg origens: o crime do proprio escravo, ou da pessoaqueso- 
bre elle exercia direilos de alienafào; a guerra; a necessidade 
da familia, para pagamento de dividas; e a voluntaria aliena- 
Cao da propria liberdade. 

criminoso de feilifaria é geralmente morto pelos seos; 
e so sera vendido, quando o comprador der garantias de o le- 
var para muito longe, d'onde elle jàmais possa voltar. ou- 
tro criminoso, ou o que em seu logar foi vendido, fìca em geral 
em poder do proprio ofTendido, ou da sua familia; mas tam- 
bem póde ser vendido para mais ou menos longe. prisio- 
neiro de guerra sera morto, vendido para longe, resgatado 
pelos seus, ou entào ficarà escravo em poder do vencedor— 
mas està hypothese raras vezes se realisarà. 

Sempre que o escravo fique dentro do seu povo, a sua sorte 
nao tem mudanga sensivel: póde apenas considerar-se um 
membro da familia que mudou de patrio poder. Além d'isso, 
escravo sera tanto melhor tratado no seio da familia, a que 
perlencer, quanto mais tempo de permanencia tiver alli, che- 
gando mesmo a sua ligafao artificial com o chefe da familia 
a ponto de se confundir com as ligafoes naturaes, e vindo os 
seus filhos a perder, muitas vezes, a qualidade de escravos, 
que em rigor deveriam ter herdado. 
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Propriedade 

A propriedade do lerrilorio occupado pelo eslado negro, 
Congo ou cafre, perlence a communidade represenlada pelo 
chefe: pertence ao rei, ou soba. Este distrìbue pelas familias 
territorio que poderao cultivar, sera alcan^arem por isso mais 
qae o usufructo da colheita. A cultura sera feita pelos escra- 
vos e pelas mulheres, que sao os encarregados de prover a 
sustenlaQào da familia. 

Quando a terra jà nao produz, por ter emmagrecido, muda- 
se a cultura para outra gleba mais ou menos proxima. 

Entre os povos cafres, que possuem manadas de bois, sue- 
(^e outro tanto com as pastagens, havendo apenas a diffe- 
renga do campo de explorafào ser maior. Os sobas cafres, 
que vivem sobre a serra da Chella perto da zona baixa, tém 
além d'isso territorios n'esta zona para onde, em determina- 
das epochas do anno, costumam mandar apascentar os seus 
rebanhos, afim de que os bois comendo alli pastos salgados 
melhorem de certa doenga, proveniente da exuberancia das 
pastagens do planalto, criadas em campinas muito humedeci- 
das por agua doce. 

As plantagOes costumam fazer-se no principio da epocha das 
chuvas, sendo precedidas de queimadas, que servem para ar- 
rotear e limpar o terreno. 

Nos fins do mez de agosto e principio de setembro, quem 
de dia atra vessar no sertao o territorio que costuma serlimpo 
a fogo para as plantagOes póde, se nào tiver muito cuidado, 
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ser surprehendido pelas chammas, e ver-se em grave risco de 
vida. Succedeu-me duas vezes passar por melo de queimadas 
assim ; e n'uma d'ellas ia sendo vidima um boi cavallo que se 
espanlou, meltendo-se para o capim d'onde foi muilo difiScil 
tiral-o a tempo de nao ser colhido pelas chammas. Da oulra 
vez, em caminho do Dondo para Pungo Andongo, ainda che- 
gou a queimar-se um dos meus porladores, na cabega, por 
ser retardatario. 

Eslas queimadas lambem servem para espanlar as feras 
que infestam a visinhanga — o leopardo, especialmenle. 

Os pretos da cercania dos logares,queleem de ser incendia- 
dos, avisam-se para limpar os terrenos em volta das habila- 
C5es, para que as chammas nao Ih'as alcancem e devorem; e, 
depois de lanf ado o fogo na occasiào que julgam propria, rea- 
nem-se todos, armados, nos logares escolhidos para esperarem 
a ca^a que foge em tropel. 

No logar do costume, e no dia proprio, come^am a appare- 
cer OS cagadores armados, a tomar posigao e escolher a ar- 
vore de sobre a qual alirem ao tropel que foge assustado. 
Logo depois de installados, comegam a apparecer as rezes 
mais limidas, e em seguida a vanguarda da multidào, onde 
desfilam em turba multa os hipacagas, e outros, bufalos e an- 
tilopes, correndo ao lado de porcos bravos, hyenas e leopardos. 
Todas aquellas nalurezas, diversas e hostis, levam agora os 
seus inslinclos de conservagao de tal modo dominados pelo 
horror ao fogo, que nem veem, nem ouvem, os cafadores com 
seus tiros e alaridos. 

Quando a crepilacao das chammas passou jà para sota- 
vento, e os troncos denegridos fumegam apenas, permittindo 
a approximacao dos mais au-dazes para verificar os resulta- 
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dos da cagada, noia-se enlào que esla foi, às vezes, mais abun- 
danle em viclimas liumanas, do que em rezes 1 

Os prelos congos, tendo muila difficuldade eoi apontar os 
liros, disparam a maior parte ^as vezes ao acaso; e ferem-se 
reciprocamenle, por nao terem a prudencia de tornar po- 
sifoes esludadas. 

Apesar dos perigos que estas cagadas offerecem, ha colono 
portuguez que lem o arrojo de ir a ellasl Os pretos vao, co- 
rno iriam as creanfas, por mera imprudencia. 

Preparado assim o terreno pelo fogo, que devorou as her- 
vas seccas e carbonisou os arbustos e os troncos das arvo- 
res, lego depois da sufficiente chuva cometa a sementeira. 

instrumenlo agricola empregado é urna pequena enxada 
de ferro, de fabrica^ào indigena, em fórma de foiba de hera, 
tendo pé cravado junlo do angulo agudo de duas hasles 
de pau naturalmente pegadas que Ihe servem de cabo. Cada 
ama das màos péga em sua baste do cabo da enxada para 
trabalbar com ella. So se remove a terra sufficiente para co- 
brir grao que se semeia ; e nao se volta junto da pianta, 
em geral, senào para Ihe colher os fructos. 

No emtanlo a plantagao da mandioca é mais difficil; e al- 
gomas sementeiras precisam de ser desembara^adas das plan- 
tas inuteis, que nao as deixariam prosperar. 

Nas lezirias do rio Dandovi empregar, para a sementeira 
do milho e feijào no lodo que o rio deixa a descoberto quan- 
do a inundacào recùa, uma simples vara com a ponta carbo- 
nizada em bico. Espetava-se o bico, e levantava-se uma peque- 
na leiva, com a qual se cobria a semente metlida no buraco. 

A mandioca vae-se colhendo, a medida que se vae consu- 
mindo; mas as outras plantas, nao se prestando tanto a esse 
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systema de colheita, sao consumidas na quasi totalidade até 
ao (ìm da sua completa maturagao, porque o indigena ainda 
nao invenlou o celleiro conveniente. Guarda-se apenas por 
pouco tempo algum feijao e ^inguba em quindas ou gongaSj 
e guarda-se o millio, ainda nas palhas, n'um pequeno recinto 
deslinado a isso junto d'algumas cubalas. 

Os negros da ra^a cafre, ale n'isto, sao superiores aos ou- 
tros: jà tém o celleiro mais bem construido e generalisado. 
A casa de habita^ao do cafre differe muilo d'aquella ero 
que habita o preto congo. 

A casa cafre é de barro cheio de paus cravados no solo 
e entrela^ados, de fórma circular, tendo o diametro de tres a 
ciuco metros, com teclo conico de capim secco, porta baixa 
corno a d'um forno, e duas divisòes intemas, uma para dor- 
mir, oulra para fazer fogo ; a casa congo é de fórma quadri- 
longa, coberta por um tecto de duas aguas. Do lado do norte 
do Zaire, e mesmo em alguns povos do lado do sul qua vivem 
juntos ao grande rio, as paredes sao de esteiras de loando 
(similhantes às nossas de bunho, sendo apenas muito mais 
duras) e os teclos sao artisticamente feitos de palhas de pal- 
meira, tecidas a mao. 

As portas sao tambem de loandos, rasgadas na parede em 
altura sufiSciente para se poder passar em pé, mas tendo de 
levantar muito a perna para entrar ou sahir; porque o vào da 
porta nao chega até ao chào — fica distante d'elle uns trinta a 
cincoenta centimetros. 

A casa, assim construida, chama-se chimbéque em lingua 
indigena; e em geral nao tem capacidade para mais de duas 
ou tres camas. A sua unica mobilia sao essas camas e al- 
gum chimbando. 
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As camas sào levanladas do chao cerca de cincoenta cen- 
timelros, e flrmes em quairo estacas cravadas no solo com 
travessas era que assentam muitas cannas jantas. Sobre as 
cannas està urna esleira de junco, que serve de colchào e 
roupa de cama. travesseiro é muitas vezes de pau, feito 
com alguma arie, a lembrar pela fórma certos travesseiros de 
charao da China. 

As casas dos povos congos, que ficam para o sul d'estes, 
sao, comò jà disse, do mesmo formato, mas feilas de paus era- 
vados no chao ligados por outros atravessados, e tudo depois 
revestido de barro; de sorte que as paredes parecem feitas so 
de barro, em quanto nao mostram a ossada. 

Os tectos sao de gramineas seccas em grandes paveias jun- 
tas e acamadas, ficando as ponlas em sobreposifao similhante 
a das escamas, com a inclinagào sufiSciente para que a agua 
derive sem penetrar. 

Estas casas chamam-se cubatas. Tém portas rasgadas àté 
ao chao, ou até a mesma altura das dos chimbeques^ feitas de 
ramos de palmeira entrelagados. Dentro poderà encontrar-se 
a cama, que vae sendo tanto mais imperfeita, quanto mais para 
sol, nos povos congos onde a nossa acfao civilisadora nao tem 
sido tao energica. Apparecem tambem em algumas os guiàlos 
(cadeiras) loscamente feitos, 

A povoafao de casas congos chama-se sanzalla; a do soba 
chama-se banza. 

A povoacao cafre chama-se Ubata; e a do soba de là cha- 
ma-se ombàlla. 

Em Pungo Andongo e Ambaca, jà alguns indigenas sabem 
construir cubatas de adobe de terra com portas de madeira. 
Aprenderam com os colonos portuguezes, e especialmente com 
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OS frades de Massangano, que linham por ali muilas depen- 
dencias e collegios. 

A casa do Barào de Cabinda é um curiosissimo exeroplar, 
para esludo da capacidade intellectual e artistica d aquelle 
povo, mo^lrando-nos, bem ao claro, as difficuldades que o bo- 
mem lem a vencer para sahir dos seus habilos de vida, em 
tao baixo grau de civilisagao. E' o cabinda a conslruir um 
palacio, corno os de Lisboa, servindo-se dos elemenlos da sua 
terra. 

A casa é de laboas, com tecto de fellro. Està loda caiada. 

Vista por fora parece ter um andar nobre sobre amplas 
lojas inferiores. Mas entremos. Uma larga porla, imitando 
o porlào de palacio, dà enlrada para um grande armazem, sem 
luz e lodo cheio de paus a prumo. Se o chao eslivesse inundado, 
poder-nos-hiamos suppor entro as palafilas, debaixo do pavi- 
mento d'uma habilacào lacustre. Avanfa-se com difficuldade, 
evitando os piloles e em perigo de escorregar ale ao fundo 
d'uma escada; e subindo por ella vae-se ter a meio d'um pa- 
vimento que, se fosse terreo e sem ledo, seria similhanle ao 
terreiro d'uma sanzalla com os chimbeques todos em volla: 
é ampio corredor que dà para os pequenos quarlos e salas 
do palacio, tendo largos ramaes ale à parede exterior, direilos 
às janellas do edificio, que por alli Ihe dao luz para dentro. 

Devo entrelanlo dizer para satisfa^ao do bondoso e patriota 
proprietario que so chamei chimbeques às suas salas e quar- 
los por terem similhangas com elles nas posifOes relativas, 
visto que no mais sao casas de madeira com todas as perfei- 
fOes possiveis em Cabinda, offerecendo commodidade e con- 
forto ao seu dono e familiares. 

As cubalas e chimbeques sao, mais propriamente, proprie- 
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dade individuai dos chefes de familia; mas estao muito longe 
ainda da no(?ao de propriedade individuai immovel, segundo 
nosso direilo, por isso que o solo continua a nao pertencer 
ao proprietario que so lem o usufructo, em quanto alli perma- 
Decer a casa. Além d'isso o predio nao tem a duragao, nem a 
inlegridade respeitavel do nosso. visto que o dono com facili- 
dade se desfaz d'elle, langando-lhe o fogo e indo construir ou- 
tro n outra parie, sempre que foi invadido por parasitas im- 
porlunos ou por alguma doen^a terrivel. 

A unica propriedade, pois, absoluta e perfeita para o seu 
dono é a propriedade movel, quando elle pela sua posi^ao na 
familia seja o verdadeiro dono, sem sujeicOes provenienles dos 
lagos de familia ou de servidào. Sao objecto d'està especie de 
direito de propriedade as armas, utensilios, instrumentos mu- 
sicos, artigos de vestuario e fazendas que entram em permuta- 
C5es, comò valores monetarios. As proprias manadas de bois 
dos cafres nao conslituem propriedade piena dos seus donos, 
porque estao sujeitas, mais ou menos, a fruifao dos sobas. 

Os penates, feitigos e manipanf os sao propriamente proprie- 
dade da familia, e nao do seu chefe, por isso que nao podem 
ser alienados, senao em circumstancias muito especiaes; e tém 
de ser transmitlidos ao lierdeiro com todos os direitos de suc- 
cessao. 

Jà live occasiao de dizer que os povos congos ainda nao 
sao pastores, mas possuem algumas cabras, ovelhas, galli- 
nhas e patos, de que dispOem comò proprietarios plenos. 
Quando eu eslive em Gabinda pela primeira vez, fui visitado 
por um meu antigo creado que me presenteou com alguns 
d'estes animaes — propriedade sua. 
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VI 
Relìgiao 



E' rauilo diffidi distinguir^ era consciencias tao nebulosas, 
quaes as nogOes que ellas tém àcerca de Deus. 

Como poderia explicar-me um prelo congo em que deus 
acredita, deflnindo-me esse deus? Nao vamos mais longe ; — 
teria as mesmas difficuldades que o nosso aldeao, apezar de 
todos OS annos, em determinados dias, ouvir serm5es que cada 
vez mais confundem a cartiiha christa e os contos de infancia, 
todo seu fundo de sciencia religiosa. 

Porlanlo, so uma observa^ào muilo prudente e demorada, 
alumiada sèmpre pelos preceitos da sciencia nova^ poderia 
guiar-me n'essa investigacao> quando eu tivesse tempo de pro- 
ceder a ella; e eu nem ti ve tempo para averiguacOes, nem me 
julgo sufficientemente esclarecido para as criticar e coordenar. 

N'este assumpto, porém, bem comò em todos os de que 
trato, nao tenho em vista mais, do que apresentar factos aos 
eruditos, que nao podem ir là vel-os, nem tiveram ainda quera, 
mais habilitado, Ih'os apresentasse jà crilicados, iivres de im- 
purezas. 

Apresenlo-os pois — os poucos que pude observar direcla- 
mente, ou cuja observagào parcial completei com informagòes 
colhidas de quem viu — indicando em todo o caso o meu 
ponto de vista, para que melhor se comprehenda o curso das 
minhas idéas, e se aproveite alguma cousa util que por ven- 
tura se involva nas minhas affirmafOes. 

Parece-me que os negros congos, comquanlo em assumptos 
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de religiào tenham a sua esquerda, era degrau inferior de evo- 
lofao, oulros povos, estao ainda muito no comeco da deflni- 
{àodascrengas: — n'aquellaepocha emtjue ohomem, bem corno 
a hamanidade, creanza ainda, sente medo; e pelos movimentos 
espontaneos que elle Ihe causa lenta evitar o mal. A causa 
do medo, mais ou menos generalisada e abslracta — o lerror — 
revestindo varias fórmas sera a substancia dos seus deuses. 

medo assira considerado, manifestando-se nos homens e 
DOS animaes superiores, é ura atavismo das mais remotas pha- 
ses da escala da crea^ào. Deve ter a sua origem nos movi- 
mentos de retrocesso, praticados pelos primeiros animaes da 
sèrie haeckeliana, a fugir d'oulros que os devorariam. Estes 
movimentos no progresso da evolugào vao-se praticando sem- 
pre com precisào crescente, sera nunca se notar, no periodo da 
animalidade, a consciencia clara das causas que os determi- 
nam. 

Os molluscos fechara as conchas, ou escondem-se n'ellas; 
alguns coleopteros fingem-se mortos; outros segregam um succo 
caustico; os pequenos peixes evitam as aguas onde vogam os 
grandes; os jovens gallinaceos escondem-se, ao ver ura rapa- 
dor; os implumes palraipedes,que ainda nao viram agua, mer- 
gulham e escondem-se, quando ao chega.r là foram assustados 
pelo incomprehensivel; eie. E, para continuar a indicar està 
manifestafao na sèrie, eu teria milhares de faclos bem conhe- 
cidos. 

Nào resisto a tenta^ao de aponlar ura occorrido, na rainha 
terra, com que muilas vezes me diverti, quando era creanza. 
Nas noites escuras um rapaz, servirai de rainha casa, costu- 
mava, quando passava pela rua, provocar os càos e irrilal-os 
aponlo,de todos quererem raordeUo, chegando a pegar-lhe no 
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cajado com os dentes; n'esle momento escondia-se a iim canto, 
oa airaz d'uma arvore ; ahi enfiava uma bengala nas man- 
gas do gabao, para Ihe aìargar os brafos, e com o cajado rael- 
lido no capuz levantava o gabao, apparecendo de repente aos 
animaes, transformado em phantasma, com uma altura dobra- 
da da sua, porque levantava o gabao, quanto podia. Os pobres 
caes — aterrados — fugiam, a ganir de medo; e so dentro da 
porta dos donos se julgavam seguros. 

E obedecendo a este impulso que a creanza, no alvorecer 
da curiosidade, quando ainda ao colo da mae, a cada momento 
assustada de tudo, esconde o roslo entre os seus seios; corno 
que a forrar-se alli, no meio das fonles da vida, contra ver- 
dadeiras causas de morte. 

N'esta phase està ainda o proto congo : é uma creanga 
grande. 

Mas, se quizessemos ir mais longe observar o homem adulto 
e civilizado perante verdadeiras causas de morte, notar-lhe- 
iamos involuntarios movimentos de fuga, que sào ainda de- 
lerminados pelohabito ancestral, transmittido por heredilarie- 
dade. Quem seguirà o conselho de se conservar firme deante 
do leào, encontrado pela primcira vez no matto ? 

E' pois muito naturai que os congos tenham medo, e ha- 
jam divinisado o terror, a principio inconsciente, depois vago 
e por ultimo, mais ou menos, abstracto. 

Demais, a creanza ve, observa ; e, quando recebe uma ira- 
pressao forte, sente-a logo fundamente gravada na sua memo- 
ria virgem. A naturai curiosidade pede-lhe a explicacào do 
facto; e a imaginaf ao, fazendo reviver outras impressOes, em- 
maranha e complica a explicafSo, vindo a assentar nas mais 
absurdas e imprevistas afiSrmacOes, que pela sua solemnidade 
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se conservam na memoria do individuo e perpetuam na da 
geragao. A intelligencia faz ainda pouco, e mal, para este tra- 
balho. 

Assim se criam os deuses, que sao logo julgados animados 
e conscientes, porque sao vistos alravez da propria animagao 
e consciencia. 

Um crocodilo comeu um homem? urna serpente venenosa 
malou oulro? vè-se logo encarnado alli o terror vago; e, comò 
nem ha invento que garanta a vida contrao crocodilo, luctando 
com elle na agua e vencendo-o, nem remedio contra o veneno 
da serpente, supplica-se-lbes que nao fagam mal, introduzindo 
assim seu cullo e adorafào. 

Da mesma maneira se adora a arvore que envenena, o 
raio que fulmina, a agua que asphyxia etc. eie; e assim se 
cria fetichismo. 

N'este ponto os progressos sociaes, ampliando o poder do 
palriarcha, criam o monarcha, quo em breve se faz lyranno e 
despota para manler a unidade e a cohesào do estado. des- 
pola arvora o abuso em direito; e a longa duragao do exerci- 
ciò d'este direito dà-lhe a sagragao da moralidade: està apio 
para entrar nos dominios da religiao. N'esla altura a intelli- 
gencia popular abstrahe; tira do seu despota a imagem, e en- 
carna n'essa imagem o terror vago — cria a idolatria anlbropo- 
morphica, carregando os idolos com a responsabilidade dos 
DialeGcios, e procurando por meio d'um culto, mais ou menos 
complicado, tornal-os propicios. 

Creado assim o deus — coisa ma — segue-se a lucia do ho- 
raem contra o seu chimerico inimigo. Cifra-se n'essa lucia 
culto d'este periodo da evolufao religiosa, a nmior parte das 
vezes. Espetar um prego, um dardo, no idolo de Cabinda 
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é mais do que araea(?al-o, é feril-o, para que nao faga mal, ou 
para que retire o mal que tez. 

Talvez fosse està a genesis e a evolufào do fetichismo, 
da zoolatria e da idolatria antbropomorphica dos povoscongos. 

Por este tempo jà a incomprehensào da morte e os sonhos 
tém creado a alma e a outra vida; e estas duas crea(5es, que 
germinaram e cresceram separadas dos deuses, em breve se 
Ibes unirào, serzindo-se no systema reh'gioso. 

Depois, OS periodos da evolu^ao prehistorica das socieda* 
des sao demasiad amente longos para proporcionarem a crys* 
talliza(jao das suas crea(j5es, dando-lbe no futuro os foros de 
verdades absolutas, por mais absurdas que sejam. D'abi os 
dogmas; etc. 

Mas vamos aos factos. 

terror vago tem a sua concrecao em muitos muqniches 
(feili(jos) inanimados, e bem assim em alguns animaes inimi- 
gos do bomem, comò o crocodilo, porque a todos estes enles 
se attribue o poder de fazer o mal, n'uma tal ou qual especia- 
lidade. 

Os idolos antbropomorpbos sao muito frequentes enlre os 
povos cacongos, e tém jà o seu tempio rudimentar, que é um 
pequeno chimbeque, comò os dos pretos, ou uma simples es- 
teira, servindo de tecto, apoiada em quatro estacas. Os tem* 
plos mais nolaveis até jà tém o seu feiticeiro ou sacerdote que, 
comquanto nào viva exclusivamente do exercicio do culto, jà 
tem sobre os seus^ vizinhos um ascendente bastante grande, 
para os explorar em seu proveito, servindo-lhes de medianeiro 
para com o idolo, e procurando aplacar as suas iras nas pro- 
ximidades d alguma calamidade publica, que Ihe seja attri- 
buida. 
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Os idolos lem grosseiramenle contornadas as fórmas hu- 
manas. A cara approxima-se do seu ideal de belleza de ra^a: 
dolìcbocephalia com malares largos, bei^os grossos, queixo 
curio e agudo e nariz muilo cbato. Tém geralmente grandes 
tragos de pinlura branca e encarnada, a sabìrem da palpebra 
inferior; e no ventre urna especie de relicario, lapado por um 
Yidro, ou urna palhela de mica. 

Os Iragos que saem dos olhos significam lagrimas, porque 
deus, segundo dizem os indigenas, està sempre a cborar, 
quando nào faz mal; e chora ale lagrimas de sangue! Dentro 
do relicario estao os milongos que constituem, mais particular- 
menle, a substancia do idolo. 

Quando visitei o idolo denominado — Mancaca, — residente 
DO seu tempio rudimentar entro a Moanda e a Vista, vi junto 
d'elle no cbao um velho e tosco alfange, que me disseram ser 
instrumento das suas iras. Esle alfange porém era de fa- 
bricafào europea, dos destinados para o servilo das planta- 
foes de café e canna saccharina; e nào pude averiguar qual 
era o instrumenlo anterior, subsliluido.por elle. A subslilui^ao 
deve ter tido logar para là do periodo, a que alcangava a me- 
moria dos meus informadores. 

Qaalquer devolo, que queira fazer-lhe um pedido, ebega 
junto d'elle, prostra-se, espeta-lhe um prego, e formula a prece; 
e por isso todos os idolos leem tanto mais pregos espetados 
sobre a sua superfìcie, quanto mais anligos sào. 

idolo Mancaca, bem comò outros anligos que tenho visto, 
tém espetados, além de pregos fabricados na Europa, antigas 
hastes de ferro evidentemente forjadas pelos indigenas, com 
fórma mais ou menos similhante à lamina d'um punbal ou 
faca. A substituicao d'estes punhaes pelo nosso prego mostra 
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bem, quanto os povos cacongos estSo desejosos de introduzir 
OS aspectos da nossa civilisafao. A religiao, essencialmente 
conservadora, corno é, nào póde resistir a esle desejo, que jà 
se vae manifestando em tudo. 

Além d'esles deuses anthropomorphos, parece existir outro 
mais ou menos vago e abstracto, a que todos os povos negros, 
congos e cafres, chamam Zambi. 

Em Cabinda diz-sé existir o deus Bunze, que sera a mani- 
festagào do Zambi por meio d'uns sons quaesquer da natu- 
reza, porvenlura o murmurio do bosque, a que se attribue o po- 
der de fazer chover, Este deus costuma ser invocado para dar 
chuva. feiticeiro tem o cuidado de espreilar a vizinhanfa 
das trovoadas, e de prolongar as preces, se a chuva se Ihe nào 
segue immediatamente; mas conseguiu grangear para si, e para 
seu deus, o poder magico de fazer chover, porque lodo o ca- 
binda acredita piamente que — quando Bunze falla, chuva jà 
venha. — Sao as pantomimas do feiticeiro que obrigam Bunze 
a fallar. 

Os idolos lem em lingua indigena o nome generico de mu- 
quiche, d'onde parece ter vindo a palavra fetiche fundir-se 
com feitigo para designar estes idolos, e fetichismo para cara- 
cterisar o nome da religiao a que pertengem. 

Além de todos os idolos, que parecem communs a tribù, 
ha outros de menor importancia, particularmente encarrega- 
dos de proteger as familias a cujo cargo estào — sao uma es- 
pecie de lares, ou penates. E, além d'estes, ha ainda os sym- 
bolos prolectores nas diversas doen^as, ou perigos de vida. 

feiticeiro, ou sacerdote, renne muitas vezes as atlribuifOes 
de quimbanda (medico); e é procurado n'essa qualidade para 
applicar os milongos (remedios). Desempenha-se d'eslas fun- 
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f5es, fazendo inlervir a divindade a quem «iirige complicadas 
supplicas misturadas muitas vezes de danfa religiosa e visa- 
gens dt^lirantes, terminando por dar ao doenle um amuleto e 
pinlar-lhe a cara, ou o corpo, com as suas drogas. 

Seria omnipotente, se a sua posi^ào officiai o nao obrigasse 
lambem a dar saude aos principes enfermos. A morte d'um 
principe, que foi tratado pelo quimbanda, importa, em regra, 
a morte d'este para o castigar de ter morto, ou deixado mor- 
rer, o principe. 

VII 

Noral, Morie 

A moral de todos os povos congos póde resumir-se na pa- 
lavra quigillay que póde traduzir-se pela phrase portugueza — 
é prohibido. 

negro simples, sem comprehender bem a causa da prò- 
hibifào d'um aclo, deixa de o praticar, porque a lembranga 
de que é prohibido Ihe assaltou a mente formulada n'esta pa- 
lavra; e essa prohibifao, muitas vezes, provém de interesses 
inteiramente opposlos aos seus, mas que elle està no habito 
de respeitar e garantir, d'um modo quasi inconsciente. 

A solemnidade d'està prohibigao consegue -se muitas vezes 
com sacrificio da liberdade, e da vida até, das pessoas que 
estabeleceram e transmittiram o habito d'aquelle respeito, ele- 
vando-o a altura de dever moral, e consagrando-o comò tal. 
respeito, quasi religioso, que lodo o porluguez popular tem 
pela propriedade dos outros, julgando-a mais sagrada do que 
a saude e a vida alheia parece ter uma origem similhante, 

Dorante os periodos monarchico e feudal da nossa bistorìa 
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OS servos nem poderiam pensar em altenlar centra a vida dos 
senhores; e por isso todos os crimes que conlra estes podes- 
^em ser commellidos — e so estes seriam os imporlantes — se 
resumiriam em furlos, ou crimes contra a propriedade. E' ve^ 
dade que o vassalo fiel era o que estava sempre prompto a 
defender o senbor, indo com elle a guerra e arriscando a vida, 
sempre que fosse preciso; mas tambem é certo que servirai 
fiel, na accepgao vulgar da palavra, é o que sen^e o patrao, 
sem nunca praticar contra a sua propriedade o mais pequeno 
furto. 

Està especie de fidelidade foi canonisada em preceìto mo- 
ral; e chegou até o nosso tempo, comò sobrevivcncia das épo- 
cas barbaras, atravez de todas as transformafOes porque pas- 
sou regimen da propriedade, impondo-se ainda huje às cons- 
ciencias simples, comò dever moral, em muitos casos em que 
a civilisafao destruiu o jìever jundico correlativo retirando-lhe 
a sancfao, por ser injustificavel ou abusivo. EstSo n'estas cir- 
cumstaticias alguns dos nossos populares, que sentem remor- 
sos por nào pagarem os dìzimos e as primicias. 

A crystallizafào d'estas praticas em deveres moraes nào so 
operou so na consciencia que Ihe soffria os encargos : for- 
mou-se tambem na que os fruia. Ambas transmitliram à sua 
descendencia o babito da pratica que, reforgando o principio 
com sanccOes pesadas e abusivas, terminou por se impor corno 
dever sagrado, tao indiscutivel, comò incomprehensivel. 

outro, dever de respeilar a vida e a saude do nosso 
sìmilhante, està ainda muito ionge de ter na moral a sagra^ao 
que Ihe compete, porque a vida do vassallo barbaro era cousa 
de pouca monta, e so tem crescido de importancia com os pro- 
gressos da civilisagao. 
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A do senhor era sagrada; quem attentasse centra ella com- 
roetlia o crime da sua mageslade, que creou outra ordem de 
deveres — està, para o effeito, fora da discussào. E' por isso 
qae nós ouvimos todos os dias aos criminosos homicidas, ou 
espancadores, declarar, para allivio da sua imputagao, que 
«fio estao presos por ladroeSj nem furiar am nada a ninguem; 
e isto, quando a lei penai jà ha muito tempo considera o ho- 
micidio mais grave que o furto I 

Assim estao tambem consagrados na moral dos negros mui- 
tos falsos preceitos, que a civilisafao portugueza terà grande 
difficuldade em modi6car e substituir. 

E, visto querermos civilisar por evolugào, lembrcmo-nos sem- 
pre de quanto o dever moral impera nas consciencias simples, 
para nunca levarmos o negro a transgredil-o. Sempre que elle 
ingenuamente declarar — quigilla, senhor — nao insistamos, por 
mais absurda que nos parega a prohibigao, antes de o termos 
elucidado, para nao ficarmos com a responsabilidade dos des- 
varios a que possa ser levado pelo remorso, que tambem é 
tanto mais intenso e funesto, quanto mais simples a con- 
sciencia em que se manifesta. 

Por, na maior parte dos casos, parecerem absurdas as qui- 
gillas aos porluguezes nossos antepassados, é que a palavra 
(pdgUla^ ou quisilia, passou dos antigos escravos congos para 
a linguagem popular portugueza, comò equivalente de aver- 
sao, antipatbia obstihada. 

A morte para o negro congo raras vezes é aceite, comò 
consa naturalmente succedida, sem a intervengao do malefi- 
cio. Sào OS feiticeiros, — os sacerdotes — quem mais contribue 
para a manutengào d'està superstigào; porque sao elles os ar- 
bitros da propriedade, da liberdade e, muitas vezes, da vida do 
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prinieiro infeliz que se lembrarain de indicar, corno autor do 
maleficio. 

Quando morre alguem por motivo de feiligaria, reune-se 
lodo povo no meio da sanzalla, toma-se o cadavcr, e Irans- 
porta-se suspense d'um bordào que assenta nos hombros de 
dois homens, conduzindo o no meio da multidào segundo as 
indicafOes do sacerdote, o qnal por meio de magias («briga o 
cadaver a aponlar d'entre os presentes o seu assassino. 

infeliz assim escolhido lem de livrar-se d'um crime de 
morte, ou de morrer, muitas vezes, tambem. 

Apesar d'està circumstancia os negros congos nao tém a 
comprebensào do que seja a morte, que para elles é um sim- 
ples accidente da vida — urna doen^a tao urolongada no eslado 
de quielagao absointa, que o doente chega a esquecer de lodo 
aos seus parenles e ao seu povo, por terem perdido o habito 
de ver. A morte é em ludo similhanle ao somno, mas multo 
mais duradoira, do que elle costuma ser. 

No emtanto o morto vi ve^,. apesar da quietagào. A sua alma 
— cnznmbì — separa-se muitas vezes do cadaver para ir va- 
guear pelos mesmos logares onde o vivo era enconlrado. 

Està alma, muito grosseira ainda, nao chega a distinguir-se 
da sombra do corpo; e a sombra, segundo a sua compreben- 
sào, póde separar-se do corpo por um tempo mais ou menos 
lor)go. Durante o somno vai a alma muilas vezes a regi5es 
longinquas, e mantem conversas, e pratica feitos em cuja rea- 
lidade se acredita. * 

cazumbi nao affecta semente o sentido da vista; a sua 
substancia corporea é susceptivel de impressionar o sentido 
do ouvido, e mesmo o do tacto, comò o sopro; e por isso quem 
morre sopra a alma, exhalando-a. A palavra bunda — ùfua — 
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(morreu) é accentuadamente onomatopaica, para nos parecer, 
ao ouvil-a pronunciar, sentir um sopro a sahir dos forles bei- 
(os dos congos. 

Cometa agora a formar-se a cren?a na immortalidade do 
cazumbiy que jà sobrevive por um tempo tanto mais longo, 
quanto maior foi a importancia do vivo a que pertenceu, nào 
indo em caso nenhum a sua dura^ao, além da memoria que 
OS vivos tém do morto. 

Tem-se formado assim a cren^a da immortalidade da alma, 
em todas as religiOes. Quanto mais a imagina^ào persegue no 
tempo e no espa^o os confins e o modo de ser d'essa chime- 
ra, subtilizando-a em melaphysicas allucinadas, tanto mais, 
descuidando-se do ponto de partida, a deixa entregue a scien- 
cia, para ella definir a situagào. 

cazumbi nos primeiros tempos que se succedem ao obito, 
em quanto vibram as cordas da sentimentalidade na familia, 
é exigente: é preciso salisfazel-o, comò se vivo fora, e podesse 
d'om para outro momento resurgir em corpo e alma, e pedir 
contas pelas faltas e desconsideracSes. 

De todas estas concepcOes procedcm os ritos funerarios. 

A lembay a primeira esposa, deve deitar-se com o cadaver 
domando na cama, logo em seguida ao passamento, e Iratal-o, 
corno se estiverà vivo, e sao. Em seguida entram os parentes 
mais proximos; e come?am junto do cadaver os prantos can- 
tados em còro, e dangados pelos mais doridos. Vào-se reunin- 
do OS parentes, os araigos e os vizinbos; e todos choram, can- 
tando elogio do defuncto, deplorando a sua quietagào e fa- 
zendo-lhe curiosas encommendas para os outros cazumbis. No 
entretanto as mullieres, sempre junto do morto, flectem-lhe 
todas as articulagOes, para evitar a rigidez cadaverica que o 

12 
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impediria de se mover, quando accordasse; impedem o contagio 
dos vermeSy sacudindo constante mente as moscas com ramos; 
e evitam a corrupgao, manlendo sob o leilo brazeiros queiman- 
do balsamos cujo fumo envolve lodo o cadaver. 

Està operaf ao chega a durar muitos dias, e mesmo mezes, 
se morto é um principe. A medida que o cadaver vae per- 
dendo OS succos que, ou se evaporam, ou caem em gotas atra- 
vez do leito, vào-lhe enrolando pegas de fazenda, compri- 
mindo-o sempre, até o mumificar. ^ Ha principes mussorongos 
e cabindas que nào sào dados a sepultura, senao um anno, ou 
mais, depois do obitol 

Em quanto tudo isto se passa na camara funeraria, os pa- 
renles, os amigos e os vizinhos comem, bebem, e dangam fu- 
riosamente no terreiro, em frente da cubata. Os parentes mais 
proximos dangam tambem, e cantam, a chorar verdadeiras la- 
grimas, vindo muitas vezes ao terreiro misturar a sua dór com 
a excilagao alcoolica dos dangadores mercenarios. 

Quando observei o primeiro obito, em Pungo Andongo, es- 
tava uma rapariga de dez annos dannando em volta do cada- 
ver da mae, cantando e chorando tao sentidas lagrimas, que 
eu compreliendi desde logo a naturai reuniao de todas eslas 
manifeslafOes de sentimento, que até ahi me parecia impos- 
sivel, por ser simplesmente estranha aos nossos costumes. Em 
signaì de lucto, estava despida, e linha a tiracollo, e em volta 
da cinta, pampanos da videira brava. 

Os cafadores parentes e amigos apparecem todos com as 



(») Parece-nos ver n'esla pratica um dos graus de aperfeÌQoamento,por 
onde deviani ter passado as mumificacSes rgypcias, anles de chegaremà su- 
prema perfeigào que nos é altestada pelos trabalhos e explora^oes dos egyp- 
tologos. 
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saas espingardas, e dao muitos tiros de polvora secca. Este 
coslume deve ser urna imilafao das nossas descargas em fu- 
neral ; bem corno eslas sao a sobrevivencia dos archaicos es- 
tampidos com que era costume saudar os mortos, e a trans- 
forma^ào d'elles, provocada pela magnitude civilisadora da 
descoberta da polvora. 

Ao conjuncto de todas estas ceremonias, qiie duram em 
quanto darà o que o morto deixou para gaslar, e tudo o que 
0s parentes poderam reunir, chama-se itambu 

enterro é o fim do itambi, e por isso é ainda acompa- 
nhado por grandes choros, cantados e dan^ados. 

Eslas dangas em volta do cadaver que vai para a sepul- 
Iqjpa lem tanta imporlanciaem Cabinda, que so por causa d'el- 
las é que os indigenas se resolvem a abrir caminhos atra- 
vez do bosque, cortando o arvoredo, desfazendo as barrocas 
e, muilas vezes, até langando sobre as ribeiras grandes tron- 
cos, que servem de pontes. 

enterramento é feito n'uma cova em fórma de meia lua 
no fundo da qual, para o lado da abertura do crescente, se 
cava um nicho ónde se colloca o cadaver, de modo que a ter- 
ra nào opprima — para que a terra Ihe seja leve. Sobre 
a cova empilha-se uma pouca de terra, collocando-se alli a co- 
mida e a bebida destinada ao uso do morto, as suas armas 
quebradas (morlas) para que Ihe nao faltem, quando tenha 
de as empregar, e finalmente os seus tropheus de gloria, as 
caveiras dos animaes que matou e que conservava junto da 
cubala comò brazao de nobreza, se era cagador. 

Alguns povos costumam, alem d'isso, collocar sobre as se- 
pullaras uma pilha de pedras, que parece ter o fim de defen- 
der o cadaver da voracidade das hyenas. No cemiterio da pò- 
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voa^ào do Ambriz usam systeraaticamenle essa precaucào, ^ni 
lodos OS enterramenlos; e apezar d'isso as hyenas devoram 
quasi todos OS cadaveres, sepuìlados alli, porque a camara ainda 
nao conseguiu fazer um muro em volta d'aquella mansàodos 
mortos. 

Nos povos mundombes, de perto de Benguella, observei 
a pratica de collocarem sobre as sepulturas urna pilha de ra- 
mos, que cresce todos os dias nos primeiros tempos subse- 
qucntes a inhumagao, porqae todo o mundombe que passa, 
apesar de ir depressa n'um delirio de canto e gritos condu- 
zirKlo a tipoia, corta um ramo, e deposita-o piedosamente em 
cima do monte. 

Os antecessores do soba Cabóco estao sepultados debaixo 
de pillias conicas de grandes calhaus rolados, as quaes tém 
uns cinco a oito metros de altura, sobre uma base de perto 
de dez metros de diametro. 

As simples pedras dos congos, ou os ramos dos mundom- 
bivsj parecem indicar o primeiro degrau da serie, que pas- 
sando pelas pyramides dos Cabócos, termina nas monumen- 
taes pyramides do Egyplo. ponto de partida, para a sog- 
gestao d'estes nrionumentos, parece ter sido o mesmo, o receio 
de que as hyenas vao devorar o dormente. 

A nogào da vida futura cometa tambem a esbofar-se. 

Para que collocam os congos sobre as sepulturas, quebra- 
dosj todos OS objeclos que destinam ao uso do morto? Certa- 
mente para os malarem tambem, isto é, para os fazerem 
passar para o mundc dos morlos, onde se vive uma outra vida. 

Està suspeita confirma-se, crudelissimamente, quando morre 
soba Cabóco. E preciso metter-lhe na cova algumas victi- 
mas expressamente apanhadas na estrada proxima e mortas 
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para esse firn: serao os seus servidores no outro mundo, onde 
OS vivus nào podem ir accender-lhe o cachimbo, dar-lbe agua, 
transportal-o e guardal-o. 

Està crueldade lem sido impunemente pralicada, sempre 
qae tem morrido algum Dembo Cabóco, mesmo depois da vi- 
gencia das Ordena^oes e do Codigo Penai n'aquella provincia, 
apesar deste sobado eslar collocado dentro do concelho mais 
centrai e civilizado de loda a bacia do Quanza. E nào tem 
havido meio de a evitar, porque as nossas formas de processo, 
para applicagao da lei penai foram sempre e conlinuarao a ser, 
impotentes contra os subterfugios dos indigenas, tendentes a 
salvar a seu uso e costume, que é para elles muito mais pode- 
roso e respeitavel, do que a nossa prohibÌ5ào--que nao podem 
comprehender. 

Os mortos — que assim vivem naouira vida — ^jà algumas ve- 
zes se fazem representar symbolicamenie enlre os vivos. 

Os regulos congos, especialmente os muchicongos e os ca- 
congos, usam uma malunga (pulseira) que perlenceu aos 
seus antecessores e é represenlante das suas pessoas junto do 
successor reinante, o qual tem por ella lodo o respeito e con- 
sidera^ào que tributou em vida aos senhores que conheceu. 
Nào come, nem bebé, sem primciro offerecer a pulseira do 
que bade comer, ou beber. 

Quando um desles regulos entra no eslabelecimento do 
negociante, e recebe o copo de entrada, é curioso ver comò 
elle, apesar de gulosissimo de aguardenle, cospe sobre a pul- 
seira primeiro bochecbo, anles de engulir a primeira gota. 

E' muito difficil inlroduzir n'um povo, que tem um gran de 
civilizafào inferior, uma religiào pertencente a uma rafa su- 
perior, e superiormente civilizada. Dil-o a sciencia, e compro- 
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va-o a nossa provincia d'Angola, em lodas as manifestac5es 
de culto que foram mais calorosamente acceites e impianta- 
das, e, com especialidade, nos ritos funerarios catholicos. 

Para exemplo demonslrativo da verdade d'està asserì, le- 
mos ahi as missas que a piedade christa costuma celebrar para 
eterno descan^o dos morlos, em dias anniversarios. A comme- 
morafào chrisla està tao desnaturada, que nao differe emnada 
do itambij a nào ser por nao estar presente o cadaver, e, urna 
vez ou outra, em realmente se rezar uma missa, comò parte 
insignificante da festa. Ao conjuncto da solemnidade chama-se 
missas; e parece ser està palavra a unica cousa a indicar a 
ac^ào do christianisrao que a pouco e pouco, decerto, afroa- 
xou e decahiu para a pratica do rito indigena, jà boje tolera- 
do e respeitado, ale por alguns parochos. 



Vili 



Organisac9o social 

Os povos congos propriamente dilos, isto é, os que vivem 
do rio Dande para o norte, estavam todos constituidos n'um so 
estado, quando travamos relagSes com elles em 1484. Este 
estado era governado pelo rei do Congo, da sua capital de S. 
Salvador; e estendia-se para o sul sobre loda a iiha de Loanda. 
Està ilha servia para a pesca do buzio que n'esse estado era 
a moeda corrente, e que jà nao se usa, senào comò enfeite, em 
alguns povos do interior. AinJa em 1882 o vi alli pescar para 
esse fim segundo o antigo processo. 

A ilha de Loanda foi-nos cedida pelo rei do Congo, lego 
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depois da descoberta, para o nosso estabelecimento ; e foi 
d'alli-que partimos para a conquista da Ginga que cometa va 
entao nas praìas do continente fronteiro. 

rei do Congo estendia pois os seiis direitos de suserano 
por todos OS povos congos, d'àquem e d'alem do Zaire, muito 
para leste do territorio que ora vai ficar debaixo da nossa 
posse e occupagao effectiva. 

As nossas relafOes com o Congo foram a principio com- 
merciaes, sendo o emporio Pinda, no fundo da bahia de S. 
Antonio ou do Sonho, onde esteve a primeira feitoria que os 
reis de Portugal tiveram n'aqueìla costa, do equador para o 
sul. Com primeiro commerciante, porém, foi o primeiro mis- 
sionario; e este em breve penetrou até S. Salvador, estabele- 
cendo-se junto do rei, christianizando-lhe a córte e dando azo 
a que ahi se fundasse a egreja e a civilisagao portugueza, fi- 
cando desde logo o rei do Congo na dependencia de el-rei de 
Portugal. 

Està dependencia e a civilizagào christa, longe de Ihe da- 
rem for^a e imporlancia para com os seus subordinados, di- 
minuiram-lha, até ao ponto de dentro em breve o rei do Congo 
nào poder conter na obediencia muitos principes que a pouco 
e pouco se foram proclamando independentes. 

A nossa presenta amollecera-o. Os presentes e a riqueza 
que tirava do negocio, feilo comnosco, proporcionavam-lhe 
prazeres que o tornaram frouxo, a elle e a sua córte, para 
resistir às armas dos rebeldes. Poz de parte o pensamento da 
onidade politica, que so com dura for^a e tyrannia poderia 
manter ; e comegou a viver a vida preguifosa e parasita que 
aioda hoje leva, deixando que o estado se fraccionasse em 
tantas particulas independentes e hoslis umas para as outras, 
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quanlos eram os ultimos represenlantes administrativos doseu 
poder centrai. * 

Pontos hoave em que este fraccionamenlo chegou até a qI- 
tima expressào. 

Em Cabindasao, porassim dizer, tanlosos estados indepen- 
denles, quantas as familias; e, ainda assim, no estado do baraode 
Cabinda jà ha muitos annos que nao ha rei, porque ninguem 
qaer ser eleito. cargo do rei tem hoje, por ser muito peque- 
no numero de subditos, encargos que nao sao de modone- 
nhum compensados pelas regalias: nao vale a pena. Todos os 
evilam ; e o povo là se vai governando, sem rei nem roque. 

Ora, representando a forma monarchica da organizagao so- 
cial, comò ella estava constiluida em i484,umaperfeiooameD- 
to politico em rela^ao ao regimen patriarchal anterior, era 
que posteriormente tornou a cahir, segue-se que o choqueda 
nossa influencia alli determinou n'aquelle povo uma regressào 
politica, sem comtudo a produzir na sua civilizagào geral, o que 
sempre sera bom affirmar-se para honra nossa. 

E' preciso nao perdermos de vista està circumstancia do 
fraccionamento politico, jà que ella se deu; bem corno a outra, 
da hostilidade reciproca dos povos separados. 

Eslas circumslancias, habilmente aproveitadas, podem for- 
necer-nos um grande elemento de forga, para a implanta^ao 
e manutengao do nosso dominio effectivo, sem sacrificio de 
vidas portuguezas, e sem encargos para o thesouro publico. 

Quando precisarmos de bater o indigena, batel-o-hemos 
com outro indigena, que é seu inimigo e terà n'isso uma 
grande satisfagào. Na occasiao competente, desenvolverei este 
pensamento, comò puder. 

rei do Congo, e bem assim todos os outros da ra(?a con- 
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go propriamente dita que se foram tornando independentes, 
perderam a sua anliga designagao indigena, para tomarem a 
porlugueza de — rei. 

Os reis e sobas da raga congo, sao os senhores dos vassal- 
los, que se dizem seus filhos; e usam todos comò distinclivo 
da sua auctoridade, um barrete de fibras de annanaz, ar- 
tisticamente tecido a mao. Alguns trazem sòbre esse bar- 
rete, comò enfeites, garras de leopardo, ou leào, pennas de 
papagaio etc. 

Quasi todos possuem tambem um baslao symbolico; e al- 
guns destes baslOes tèm castào de prata. Os reis de Cabinda, 
em logar de bastào usam urna especie de sceptro de pau, 
d'um feitio especial, lodo esculpido, e um capello de palha de 
annanaz, feito e bordado com arte. 

Os principes das margens do Zaire, onde mais actuou a 
nossa influencia religiosa e politica, substituiram as suas an- 
tigas insignias pela coróa, a que deram a forma religiosa do 
rozario, com um Christo crucificado pendente, e, significacao 
politica da coróa real. Todos trazem ao peito este collar sym- 
bolico; e, quando o principe quer fazer-se obedecer là longe 
da sua presenga, manda por um seu cortezao a coróa que re- 
presenta rei, comò se elle fora presente, e pronunciasse as 
palavras do seu plenipotenciario. 

Ha um instrumento, muilo usado em ambas as margens do 
baixo Zaire, que annuncia a presenga do rei, ou a transmis- 
sao das suas ordens: é o chingongo ou gingongo, um cres- 
cente de ferro d'um decimetro de diametro, tendo em cada ex- 
tremidade uma campanula do mesmo metal tudo forjado n'u- 
ma so pega. preGxo chin, ou gin, indica o plural da palavra 
gongo, ou gonga^ que significa a campanula metalica. Os pretos 
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de Loanda chamam aos sinos gonga, depois, por transla^ào, às 
badaladas das horas, bem corno ao tempo qae ellas medem, 
gingonga. 

chingongo nào lem badalos: toca-se sustentando a meia- 
lua com a mào esquerda e batendo nas campanulas com 
urna batata de pau, com a mao direita. 

Os diversos toques do chingongo annunciam as diversas 
ordens do rei; e sao tao conhecidos do povo, corno os toques 
das coraetas pelos militares. 

Os negociantes das margens do Zaire acharam aproveitavel 
invento. Costumam ter vigias em volta das feitorias, para an- 
niinciarem qualquer perigo, em geral o de incendio qua é o 
mais temido. Este servilo é feilo por turno entre os servi^aes 
da feitoria; e os pretos que estào de vigia tèm obrigacào de 
estar ininterruptamente a tocar chingongo^ para o patrao ter a 
certeza de que elles velam. Se o chingongo deixou de tocar, foi 
porque o vigia adormeceu ; tem por isso de ser castigado. 

Os principes costumam reunir-se em assembléas, cbamadas 
funda(oes, jà para tralar das suas queslSes de interesse po- 
litico, jà para jnlgar solemnemente as causas importantes. 

Preside a estas assembléas o mais veiho dos principes que se 
chama o mucorunto^ e toda a sua auctoridade sobre os outros 
principes, parece limilar-se às atlribuigSes de presidentes da 
assemblèa, em quanto ella està reunida; porque dentro dos 
seus povos cada um manda independentemente dos outros. 

As questoes entre os brancos e os povos ou principes indige- 
nas sao tambem ventiladas e resolvidas n'estas assembléas. 
Estas questoes sao mais particniarmente cbamadas palavras. 

È curioso ver comò os extrangeiros empregam este termo, 
pronunciando-o e escrevendo-o, segundo a indole da sua res- 
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pecliva lingua, por ignorarem que é porluguez, muilas vezes 
emdiscursos e argumentos contra a nossa influencia e domi- 
nagào n'aquelles pò vosi 

Ha logares solemnemenle destinados para as grandes ftin- 
da^Ses. Em Bóma havia um grande imbomdeiro junto da fei- 
tpria de Valle & Azevedo, sob cnja cópa coslumavam reunir-se 
certas assembléas dos reis de Bóma. 

Uni dia o proprietario da feiloria, por intender que o im- 
bondeiro o prejudicava, mandou-lhe cortar muitos ramos, ape- 
zar dos conselhos dos visinhos em senlido contrario, Os prin- 
cipes levaram o caso tanto a mal. que foi difBcil evitar n'elle 
um verdadeiro casus belli. 

Annunciadaa eonvocagao da assemblèa, dirigem-se os prin- 
cipes para ella com o seu corlejo, a pé e a um de fundo. Na 
frente vai o tocador do chingongo, annunciando a passagem do 
rei. Reunidos os principes, e trocados os cumprimentoSj toma 
a presidencia o mucorunto, tém logar as dangas da pragmatica, 
e cometa a exposi^ao da questao, succedendo-se longos deba- 
tes. 

A qneslao, em geral, vai muito estudada, e com a so- 
logao assente ; mas, se por ventura apparece argumento im- 
previsto d'alguma gravidade, suspende-se a sessao e a assem- 
blèa vai beber agua, isto è, vai reflectir em particnlar e dis- 
cutir caso em familia, cada principe com os seus. Esla hy- 
pothese dà-se amiudadas vezes, sempre que a queslào é com 
brancos. 

Quando na fmidaQào inlervem branco, ou pessoa eslranba 
ao povo, OS principes, apesar de fallarem o portuguez, tcm sem- 
pre chamado bocca do rei^ para Ihe transmitlir tndo o que se 
diz e traduzir o que elle responde: muitas vezes è so um meio 
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de terem mais tempo para refleclir, ouvindo duas vezes a expo- 
sicao. 

Alem do bocca do rei, podem tambem intervir advogados. 
Sacara N'baco (ou Ambaca) principe mussorongo ultimamente 
faliecido, era Imbilualmenle a advogado dos brancos nas fun- 
dagDes de Bòma. 

A funda^ao pode julgar queslSes civis, oucriminaes. A exe^ 
cugào das deliberagOes perlence ao principe respeclivo. 

Nas questOcs civis, e nos crimes de feilifaria, é muilo em- 
pregado o jummento, comò meio de prova. 

jiiramento consiste na propinacào d'um veneno ao ac- 
cusado: vomilal-o-ha, se estiver innocente; e morrerà, se esti- 
ver culpado, ficando n'este caso os parentes obrigados a in- 
demnisagao para com o queixoso, ou sua familia. Este veneno 
6 sempre pr^parado e applicado pelo jMemfeanda, ou ganga (o 
medico, feilicciro ou sacerdote), com muila solemnidade. 

PoJerà haver um ou outro quimbanda de boa fé; na gene- 
ral idaJe, porém, sao uns velhacos que sabem tirar todo o 
proveiln do exlraordinario poder de que dispSem. 
' Ila (litTerentes especies de juramentOy conforme os povos e 
as causas, das margens do baixo Zaire chama-se casca, por 
ser prcparado com uma casca venenosa. Prestar juramento, é 
tornar casca. 

IX 

Guerra 

Os povos congos sao, corno jà disse, menos guerreiros, do 
que OS cafres; e, principalmente, menos sanguinarios e valoro- 
sos em combate. 
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Quando a guerra està imminente, comecam, aquellas almas 
de creanga, a ferver n'uma grande excilacSo. Nota- se, nos pe- 
quenos povos, qualquer coisa de semelhante ao que se passa nos 
forraigueiros e nos corti?os d'abelhas, na proximidade das suas 
crises sociaes: movimentos mais accelerados; agita^ào manifes- 
tada em todos os sentidos; e um vozear que imita perfeita- 
mente o murmurio dos momentos crilicos das sociedades de 
hymenopteros. Até na uniformidade dos aspectos, na ansen- 
cia de fardamentos e apparatosbellicos, se parecem com aquel- 
les animaesl 

principe discute mnilo com os macotas; e o quimbanda 
prepara as suas drogas, para o feitigo que por vias secretas 
malarà os inimigos, evitando os seus golpes. Cota significa 
mais velho, e o pcrfixo ma indica plural, de sorte que macola 
sao OS anciaos. 

Preparado o feili?o, exp5e-se no centro da povoagao para que 
todos se animem. Quando eu visilei Cabinda a primeira vez, 
vi urna grande panella de barro, cheia d'uma especie de lodo 
preto que exhalava mau cheiro, mislnrado com alguns vapores 
araoniacaes : era o feiligo de guerra onde os guerreiros iam 
todos OS dias derramar os liquidos, segregados pelos pro- 
prios rins, a fìm de se habilitarem para vencer. Dir-se-liia, 
que iam alli depositar o medo. Foram os filbos do barao de 
Cabinda que me moslraram està curiosidade, e ma explica- 
ram. 

Assim prevenidos, com uma longa preparagào, comegam 
em firn a apparecer homens com armas, em pequenos grupos 
que se distribuem por traz das moitas proximas da povoagào; 
dando tiros para o ar, gritando corno possessos e fazendo 
pantomimas de ameaga simiana, conlra uma arvore ou um 
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ter urna certa vantagem para o novo Estado Livre do Congo, 
em quanto nao organlza a sua marinha de guerra, e nào faz 
um tratado comnosco, para irmos là por cobro aos disturbios 
dos inussorongos, corno ba poucu tempo ainda fomos a Ca- 
lalla e outros pontos. 

Os povos das margens do Cbiloango. tao Cortes e guerrei-* 
ros, corno os mussorongos, tambem costumam fazer por alli 
disturbios e guerras, com que muito prejudicam o commercio 
cujos transportes se fazem todos pelo rio. Declarada a guerra, 
fica posto chiqueiro no rio, isto é, ficam sujeilos a ser presos 
e rodbados todos os portadores de generos para permutar 
nas feitorias; e fica por conseguinle paralysado o commercio, 
era beneficio do principie que póz o chigueirOy e em prejuizo 
de todos OS outros principes vizinhos, e dos negociantes. 

Para evitar os maus effeitos d'esle barbaro costume, man- 
dou a casa Castro & Leitao, de Landana, construir em Ingla- 
terra um pequeno vapor, proprio para os transportes no rio, e 
ao mesmo tempo para fazer fogo ao indigena da margem que 
incomodasse a navegagao. 

vapor, esperou uma occasiao opportuna para poder en- 
trar na barra, e comegou a fazer bom servilo no rio, acabando 
todos OS chiqueiros, comò por encanto. Mas uma vez deixou 
de navegar porque Ihe fallaram alguns tubos na caldeira, e 
logo um dos principes mais atrevidos po2 chiqueiros, e in- 
quietou commercio. 

Rodrigues Leitao, actual visconde de Cacongo que é cora- 
joso e respeilado, interveio direclamente, e conseguiu a pri- 
sao do principe que devia ser julgado em fundafao pouco 
depois da minha visita. Seria com todas as probabilidades, 
condemnado a morte; mas pouco se incommodaria com isso, 
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porque se farla subsliluir por um escravo que niorresse em 
seu logar. 

D'accordo com o desejo da colonia europea de Landana 
e Chiloango, representada pelo sr. Leilao, propuz ao governo 
que jnlerviesse a tornar conta do principe, para o castigar 
efficazmente e evitar a morie do misero innocente escravo. 
Nào seria preciso mais, do que leval-o para Loanda, ou Mos- 
samedes, e deixal-o frcar là. 

Alguns povos lambem costumam levar a guerra, no centro 
da expedigào, os seus mais respeitados idolos. 

A casa franceza de Boma tomou uma vez ao genlio vizinho 
om idolo no campo da balalha. Os pobres pretos, depois, tran- 
sigiam com todas as imposifoes, para obterem o seu deus; 
mas nao cedeu o adversario e o idolo foi para um museu de 
Franfa. povo que o perdeu ficou desanimado, e creio mes- 
mo que dissolvido. 

Era um dos laes idolos antbropomorphos, lodo coberto de 
grandes pregos pouco espetados dando ares d'um enorme ou- 
rifo cacheiro em pé. Vi-o n'um dos armazens da casa, quan- 
do fui a primeira vez a Boma, em 1881. 

Ha ainda um outro objèclo que lambem tem um grande 
prestigio para a guerra dos pretos congos: é uma cometa de 
marfim, que tem o bocal de lado. Està cometa so toca nas 
occasiOes solemnes das grandes expedigoes, ou de terriveis lu- 
clas; e, uma vez perdida, porque o inimigo a tomou, vae-se 
com ella toda a forga moral. 
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Inqoimbas 

Vou fallar agora d'urna inslituicào que é urna verdadeira 
curiosidade ethnica no meio de povos tao atrazados : é um 
d'aquelles esforfos, que as diversas civilizacOes fazem durante 
epochas multo longas da sua prehistoria, para afinal conse- 
guirem um pequeno passo no caminho do progresso. Mesmo 
que a inicialiva da institui^ào nào perten^a àquelles povos, 
por a terem ìmitado d'algum outro, nem por isso fica menos 
verdadeira a minha assercào: demonslra-se n'esta insliluifSo 
anceio de civilizacao, evidentemente. 

Nao sei se é so politica, se so religiosa, ou se é mixta. Pa- 
rece ter de ludo um pouco; e isso é bem naturai, porque as 
differenciafOes, em si, sao jà um indicio de grande adianta- 
mento: so ha divisào de trabaJho nos organismos superiores 
e nas sociedades aperfeigoadas; e so ha divisOes e classifica- 
gSes systematicas nos periodos superiores da manifestafao 
do pensamento. Parecendo-me pois que a instituigao tem ele- 
mentos d'ambas as naturezas, trato d'ella em seguida a ambos 
OS assumptos. 

Quando em 1881 visitei o grande rio pela primeira vez, 
toda a minha attengao se empregou nos mais pequenos inci- 
dentes e objectos que via, sendo em muitos casos essa visao 
a primeira noticia que tinha d'elles. Eu ia, comò a creanza que 
tìvesse vivido nas trevas até ao terceiro anno da sua vida, e 
de repente desse um passeio pelo mundo illuminado: a mi- 
nha curiosidade infantil devia causar està impressao aos meus 
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companheiros de viagem. Queria ver ludo, e ter explicacSes 
de tudo que via. Jà se me linha deparado alguns minutos an- 
les um hyppopotamo, esse phantaslico pachiderme (jue com 
vizinho crocodilo, no seu habitat, nos transporta por ma- 
gicos encantos às edades paleonlologìcas. A minha ìmagi- 
na^ao pairava ainda por esses mundos archaicos, povoando-os 
caprichosamente, qaando por sobre as pontas d'urna cortina 
viva de vi^joso capim se me apresentam, mesmo a margem di- 
reita do rio proximo da qual navegava, subindo, a lancha a 
vapor que me conduzia, urna fileira de quinze a vinte figuras 
bomanas, extraordi nanamente veslidas e pintadas de branco, 
dando todos os signaes de curiosidade e simultaneo medo 
soperslicioso. Queriam observar de porto o vebiculo, mas te- 
miam o seu extraordinario feitigo.. . um barco a navegar sem 
remos, e tao a sua vonlade que ia tocando musica de batuque t 
Depois — iam brancos no barco — era o omnipotenle, o in- 
comprehensivel feitifo dos brancos, contra o qual sempre 
sera bom empregar o feitifo dos pretos. E agita vam um ma- 
nipanso que tinham na mào, pronunciando a pbrase magica 
de exorcismo, — frrrra-fa-to-to-to-<a-to-tó/. . . 

— Que é isto, que gente é està, perguntei eu, alurdido, aos 
meus companheiros, negociantes do Zaire? 

— Sào OS inquimbas, responderam elles, sorrindo-se entro 
admirados e complacenles da minha ignorancia. 

— Mas que sao os inquimbasì 

— Sao uns pretos . . . 

Eram uns pretos que elles estavam habituados a ver, pin- 
tados assim de branco e veslidos com a sua exlraord inaria 
saia de franjas, mas cuja razao de existencia, em tal modo 
de ser, conheciam quasi tao bem, comò eu. 
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Os inquimbas foram lodo o meu cuidado, em quanto me de- 
morei em Boma — uns oito dias,aproximadamente. Fui visitai- 
OS no seu convento; e procure! todas as informagòes que pude 
colher, de lodas as pcssoas que verosimilmenle podessem dar- 
mas. Mas salii do Zaire, em 1881, sem aioda ter podido de- 
finir bem que fossem. 

Volici là em 1882, na commissao do governo, a que jà me 
referi, e ainda là tornei em 1883, continuando sempre a Io- 
mar informagoes; e adianlei muiio pouco ao que jà sabia em 
1881, e linha aponlado na miriha carteira de viagem. 

Em 1883 foi visitar o Zaire o inglez Jolinston, que tinha 
ido a Angola em companhia de lord Mayo; o, na sua passagem 
por perto de Boma, sentiu, provavel mente, corno eu, urna extra- 
ordinaria impressao ao contemplar os inquimbas. Dà summa- 
riamente conta d'essa impressao no seu livro editado ha pouco 
em Inglaterra. 

Quando vi està noticia, senti um certo despeilo que a final 
nao tem raz5o de ser, por nào ter sido eu o primeiro a dar 
modernamente, ao mundo scientifico conhecimento d'uni facto 
ethnico que me parece tao curioso. Em quanto eu esperava 
completar as minhas informagoes, foi elle dando as poucasque 
poude obter, e fez muito bem. 

Resta-me porém a consolagao de poder agora dal-as mais 
extensas do que as suas, apesar de incompletas ainda, e io- 
madas antes d'elle ir à Africa. 

Os inquimbas sao os alumnos do feiti(o de Inquimba; e o 
feitigo de Inquimba é uma instituigao cujas origens se perdem 
nas brumas do tempo, e cuja principal funcgao é dar aos alum- 
nos, seus iniciados, a sciencia de bem viver. 

Està instituigao parece achar-se espalhada por toda a raga 
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Congo propriamenle dUa. Nas proximìdades de Berna ha uns 
poucos de conventos ; em Cabinda accusaram-me a existencia 
da inslituicao; e, pelo pouco que me disseram a esse respeito, 
notai que a casa da tinta ou é urna inslituigao parallela, ou 
entào seu complenfiento. 

Junto da Fedra do Pellico vi um convento que, com o pe- 
nedo proxinno, derain o nome ao sitio. 

convento, ou seminario, dos inquimbas é constituido por 
um cercado de pavéas de palha aprumadas, juntas, com uma 
so entrada, e tendo a um dos cantos um espago coberlo, ou 

alpendre, tambem de pa- 
lha. 

Dentro do cercado, ou 
debaixo do alpendre, nao 
se encontra nenhum mo- 
vel, nem ulensilio de co- 
zinha: véem-se apenas al- 
^^ guns manipansos, saiaes, 
^ batuques e mais arligos do 
^^ uso do ganga (sacerdote, 
^i ou feiticeiro) ou dos alum- 
^ nos,comorn^m'mias.E've- 
dada alli a entrada aospro- 
^^ fanos: eu tive de observar 
do lado de fora do portai 
do cercado — e por muito 
favor do ganga a quem 
dei de presente uma caixa de genebra. 

ganga é um preto velho de olhar intelligente e velhaco, 
mostrando que acredita so ale meio na efficacia dos seus 
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ensinamentos : dispOe d um grande prestigio sobre os seas; eé 
muito perito nas praticas dos seus rìtos, dannando, locando 
batuque e agitando os manipansos e fetiches com pantomi- 
mas, complicadas de fingidas allucinacOes. 

Os iniciados sao creancas masculinas de qualquer extra- 
cfào nobre, plebeia ou servii, contanto que sejam dos povos 
proximos. escravo pode ser oriundo de muito longe. En- 
tram em geral para o feitigo dos sete até aos doze annos; 
e demoram-se a fazer a sua instrucgao tres ou quatro. Todas 
as creancas, sobrinhas dos principes ou seus parentes proxi- 
mos, tém a educagao do feitigo de Inquimba: seria urna vila- 
nia imperdoavel para um parente do rei, nao ter sido educado 
alli. Os sobrinhos dos moradores ricos sao os freqaentadores 
ordinarìos. E até o escravo do senhor de conslderagao, ou que 
nao lenha successor, pode ser admittido corno inquimbay tor- 
nando-se pela iniciapao pessoa livre: semente Ihe sera prohi- 
bido tornar o nome de Matundo e Malanda que sao destina- 
dos aos principes, e pessoas jà dislinclas anles da iniciafSo. 

A cerimonia da iniciacao tem logar de noite. A creanza é 
tomada de improviso, conduzida pela familia, e enlregue so- 
lemnemente ao feiticeiro, que a recebe com grande desenvol- 
vimenlo d'um cerimonial de pantomimas e toques de balaque. 
Entretanlo ministra-llie um narcotico, e obriga-a a prestar 
um juramento solemne, de que nunca dirà a nenhum profano 
coisa nenhuma do que se passa no convento, nem ensinarà 
nada do que alli aprendeu. 

Este preceito Oca solidamente guardado com a pena de 
morte que Ihe sera applicada pelo principe do seu povo, quan- 
do transgredir. 

Depois rapam-lhe o cabello, pintam-lhe todo o corpo de 
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branco, e veslem-lhe o saial. Nunca deixarà de andar pinlado 
de branco, nem de irazer vestido o saial, desde que no dia se- 
guiate accorda n'este estado, em quanto fór aJumno do feitigo. 
Se a creanza nào estava ainda circumcìsada, acresce a to- 
das as cerimonias da inicìagào mais essa. 

A pintura branca faz-se em todo o corpo, ficando apenas 
a carapinha preta, com urna especie de barro que exploram 
para esse firn ; e tenn de ser reformada sempre que nao està 
bem viva e os inquimbas lem de apparecer diante de gente 
mas, se n'estas circumstancias Ihe falla o barro, podem tam- 

bem caiar-se com farinha fina de man- 
dioca, no caso de a terem a mao. Pare- 
ce-me que esla caiagào é sempre feila 
a secco, esfregando- se apenas com 
pò. 

Porque se pinlarào elles de bran- 
co, e nao d'oulra cor ? 

Nào consegui explicagào. E' certo, 
porém, que a cor branca nem é a que 
agrada mais a sua esthetica, nem 
a das drogas que a sua intelligencia 
reputa de mais valor na feiligaria, e na medicina. 

Nào bavera n'isto um anceiode se assemelharemao branco? 
Sendo assim, o branco com quem desejam parecer-se nao 
pode ser portuguez; porque os inquimbas exisliam jà, quando 
descubrimos o Zaire. Estarà, muito longe no tempo, e no es- 
paQo — porventura no velho Egyplo — o typo que desejam 

imitar. 
saial é formado por um arco de pau d'onde pende uma 

abundante franja, feita das nervuras medias das folhas de pai- 
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meiru: cohre-lhe o corpo, desile a altura das mamillas ale ao 
tergo medio das lil)ias. 

arco é circubr; ti tem um diametro muilo maior, do que 
maior do thorax: parece-me ale que poderia ser enfiado por 
cima nos hombros* A sua altura cylindrica terà uns ciuco a 
oito cculimelros; e a superficie exlerna do cylindro eslà loda 
oruada rorn dcsenlio.s quadrados recorlados em diagonal. 
A l"raj*ja insere no arco pelo lado de dentro, e de modo que 
nao se ve. Da mesma maneira se nào 
ve corno o saial se prende na cinta, 
notando-se comludo que eslà seguro, 
deixando livre o arco, que pode de 
qualquer lado interno aproximar-se 
do corpo desviando-se do opposto. 
A franja chama-se em lingua de fiote 
(filliole, indigena) guidmiba e na lin- 
gua sagrada chama-se gimpoanva; e 
ambas eslas palavras significam em 
porUiguez, cabellos. A Iranslagao de 
cabellos para franja é manifesta e na- 
turai. Mas note-se que està franja 
sagrada é corredia, comò os cabellos 
dos bomens brancos. 

Nao sei que nome lem o saial em 
lingua de inquimba, nem mesmo sei se 
teni algum. Vcritiqtiri lodavia que pode ser designado comos 
riomes da (Vanja, cm ambas as linguas. 

So quom (ùr inqtiimba pode locar-lbe, sem commetter urna 
gvm\\.Ui profanarao. 

Os inquimbas no acto da iniciagào tomam nomes que so 
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elles pódem usar. Os principaes d'esses iiomes de que pude 
tornar no!a sao: Maliindo, Malànda, Sàcara, Ghinquélla, Lus- 
sàlla, Luvungo, Luléle, Mavànvo, Chico, Massunda, Lubélla, 
Mamambondo, Jùca, Quaquegicóngo, Chiama, Peso. 

E' para nolar que os nonies, Chico e Jtìca, sejam exacta- 
menle eguaes a duas abreviaturas de nomes nossos usados 
no Brazil e eoi Angola e Congo. 

Os principes mussorongos gostam do nome Sàcara, e uzam- 
no muito. inquivìha que foi escravo nao pode tornar o nome 
de Matuodo e Malanda, que sào os dois idolos do manipanso 
dos exorcismos. 

Desde a iniciacao, o inquimba usa esle manipanso que é 
do formato seguinte : 

Sobre um cabo cylindrico de quinze centimelros d'altura 
eslào esculpidas duas figuras humanas, ajoolhadas e assenta- 
das sobre os calcanl^ares, pegadas pelas coslas ale a altura 
dos hombros, e tendo em cima das cabegas, a unil-as, um pa- 
rallelepipedo de tres centimelros de allora, a que servem de 
carialides. A figura que se cbama Malundo, o deus masculi- 
no, lem na cara o desenho com que os indigcnas coslumam 
significar a barba; a outra, xMalanda, o deus femcnino, lem a 
cara lisa e seios de mulher. Ambas lem os brncos fleclidos e 
assenles sobre o thorax, com as màos levanladas diante do 
esterno, em posi^ao semelhanle a que nós empregamos para 
rezar. A altura total do manipanso andarà porquarenta cen- 
timetros. 

Da cinta das figuras estao penJenles muilos fios com peda- 
?os de casca d'um fructo de certa leguminosa presos na ponta 
formando uma especie de franja que Ihes cobre as pern^s e, 
ao agitar-se o manipanso, produz uma casquinada especial. 
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A arvore que proci uz eslas grandes va- 
gens chama-se Mabulan-panza moQansangana 
etti fiole; e comp5e-se das palavras bùia, (que- 
brar), panza, (feijào), macansanganay (espa- 
Ihar). Todas eslas palavras servem pa- 
ra indicar a rapidez e eslrondo com 
que a vagem abre, depois de madu- 
ra, arremessando os gràos para lon- 
ge. E é d'està circumstancia que se 
lirou poder sobrenatural que lem o 
nìanipanso de destruir todos os feili- 
gos, desviando-os para longe. 

No exercicio dos mysterios de In- 
quimba o ganga emprega Ires boce- 
las d'um feilio conico, com o vertice 
muilo prolongado, servindo de cabo. 
Eslas bocelas sao de pau e pa- 
Ihas muilo bem lecidas; e eslao cheias 
de gràos e milongos: quando se agilam fazem um sus- 
surro especial. A mais pequena denomina-se Xan- Jij 
gamo em fiole, e Chiofe em lingua de inquimba, e lerà 
27 cenlimelros de comprimenlo; a media éJamftiimfta 
em fiole, e Nemoa em inquimba; e a maior denomina- 
se Bingo e lerà 32 cenlimelros de comprimenlo. 

Ha tambem uma especie de sceplro de que o ganga se serve 
no exercicio dos myslerios para impòr a sua aulhoridade, 
gesliculando com elle em momenlos solemnes. Chama-se em 
fiole cócOy e em inquimba caricato: é feilo d'um pau chamado 
lembanzau que quer dizer feilif o (lemba) do elophanle (n'zau). 
Esle sceplro é cylindrico no cabo e quadrado para dianle. 
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tendo a separa^ào bordada por cintas salientes e lodo o com- 
primento coberlo de desenhos de estylo indigena. * 

Logo em seguida a iniciagao aprendem as creangas urna 
lingaa liturgica que so é conbecida dos inquimbas, e guardada 
eia segredo com a mencionada pena de morte. E' està lingua 
a que se falla no feitigo, quer nos mysterios, quer fora d'elles. 
; Desejei obter um vocabolario dos termos, e metti bons em- 
pefìhos para que um perito desempoado e irresponsavel m'o 
e&inasse. homem escolhido foi o principe Sacara Ambaca, 
que se prestou com a melhor boa vontade apparente. 

Comecei a escrever, e, depois de muitas emendas para fir- 
mar bem a pronuncia que elle ia mudando, notei que o bo- 
raem me repelia palavras com sigoifica^oes diversas. Arguido 
por mim, declarou que estava um pouco perturbado pelo al- 
cool, e por isso nao sabia bem o que dizia. 

Todo meu traballio estava perdido. patife linha-me 
ei^anado, para nao violar o seu juramento de inquimba: nem 
urna so palavra era verdadeiral 

Depois, pude tirar algumas a um pequeno Sacara, ao ser- 
vilo d'uma casa portugueza de Boma. Por ingenuidade disse- 
as verdadeiras, mas muito poucas, declarando que seria morto, 
se alguem do seu povo soubesse que elle me tinba ensinado 
aquelle pouco. 

Mais tarde encontrei o sobrinho do barao de Gabinda, cha- 
mado Frederico, rapaz que foi educado na Europa e vive comò 



^ Os desenhos, relativos aos inquirnbas, foram obsequiosamente feitos pelo 
DOSSO eximio artista, o sr. Raphael Bordalio Pìnheiro, à vista dos meus mal- 
ageitados croqais, que ti ve de completar com informa^oes verbaes. 

Àqui Ihe deixo consignado o meu agradecimeuto, bem certo de que as fìgu- 
ras serao a parte mais apreciavel de toda a uoticia que dou dos iDquimbas> 
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branco, e foi esse quem me disse ludo aquillo de que ainda se 
lembrava, suggerindo-me de novo, ou confirmando apenas as 
informagOfis, e a quasi lotalidade de vocabulos que aqui aponlo. 
Ahi vai vocabulaiio que pude obler, nas tres linguas: io- 
quimba, portuguez e fiole. Procurei escrevel-o com as letras 
do nosso alphabeto que melhor se preslassemàproducgàodos 
sons respectivos, em harmonia com a nossa orlhographia. 

Inquimba Portuguez Piote 

Béfa Cabra N'combo 

Befa-quianchiefa Veado N*bige-a-sube 

Benvunguilla Prato Lubuque 

Boamoaresa Trazer Tuàla 

Bnveliate Morrer Fui 

BuéQveia Garrafa Boala 

Buinva Dedo Lembo 

Càfa Tabaco Songa 

Càfado Faca N'belle 

Cava Gato Inhau 

Coezia Sim Um signal com os olhos 

Pintura dos inquimbas. . Cuciifa 

Pinlar o corpo Cucii^a impéso 

Cufacaguve Alto Gula 

Cufaca guve coene Baixo Gufe 

Cufe Mulher Uuquenlu 

Gufe nenonisa ximexime Parir Buia 

Cumualabula Cama Ghica 

Gunva Colher de pau Luto 

Dafuca Sahir Bótuca, Gàluca 

Dàfula Tirar Bótula 

Deva Boi N'gombe 

Douve Palmeira N'ba 

Dufa Barriga N'vumo 

Dùnvila Panella Tunda 

Dunvilàte Cabeja N'iu 

Giana Dar Vàndica 

Gimpoanva Baiai do inquimba Gindemba 

Gimpoanva Gabellos Gindemba 

Gimpoanva Testiculos Macata 
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Inquimb* Portuguez WUUtt 

Gimpulanca Nariz Zuno 

Ginchiiinvo Gabello Gindeniba, Malange 

GÌDgulàlo — Màos Maco 

Ginguiàlo BraQos Maco 

Ginguiofa Pés Màio 

Ginguiofa Pernas Malo 

Giri Escravo Moài 

Goene Nào Càna 

Gabia nxomba De sua inàe Guaco 

Gaebo Vossa Merced Ngiice 

Guiove Fogo N'baso 

Inlacuefo Gomiila Iiima 

Itanve Vinho de palma Nhava 

lubaca Morte Fuà 

Jàbana Alli Banà 

Jabo... D'ahi Banà 

Jaca jabuege Por Tuia 

Jangamenonmclufa Fecundar a femea Cumele-rme 

Jangire Gito Nana 

Jarba douvele Eslou aqui 

Jianta Copular Ghemba 

Julofo Feijào Madezo 

Jalumoa Dor Muitanla 

Julamoa Doen^a N*bella 

Jalamoa-goene Saude Cubole 

Làbula Dormir Lala 

Làbula Agua Maza 

Lafà quiaba Toma, leva isto 

Lanve Mulher N'xeto, Unquento 

Levo laboanvo Espeiho 

cercado dos inquimbas Livoàla 

Lumbófa Deus mau, Lua N'gonde 

Lumbòfa Gèo Muine 

Lumbòfa Estrella Nanimbota 

Lunguenva Vagina Nono, bolo, mquindi 

Mabenvuguilla Paneada Buia, Oanda 

Macévo Ouvidos Malo 

Machenva Dannar Muquina 

Maiossa Polvora Ginfula 

Majarta Crocodilo Negando 



L .-.^- 
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iDquimb* Portugaex FÌoi« 

Majarta Gato Inhau 

Mancufa Correr Viasinlino 

MinguìDvìca Lenha Cune 

Moimvomoa Peois Mossele 

Movemene Homem branco Mondelle 

Munifa Porco N'gullo 

Namongire Nove Évoa 

N'bifo Excremenlo Tavi 

N'boanva Olhos Me^o 

N'ófila Carneiro Meme 

N'Qado Mao, dedos Mioco, Mìlembo 

N'Qado-culo Pernas, Pés Tambi 

N*dafa Feiti^o N quiche 

N'dafo Tres Tato 

N'gofe Um Coche 

Tarabor comprido N'goma 

N'guiove Dois Cóle 

N'guiove Fogo N*bazo 

N'hunva Agua ...: Lango, Maza 

Nifa Rato Impuco 

Ninva Andar Uiiàta 

N'jabolo Cachimbo Timba 

N'jana Dar Pànica 

N'jòmo Eu Mono 

N'julufo Comida Uria 

N'sandi Fructo Bulenfumo 

N'sumpu Agua , Maza 

Nìamo Ciuco Tano 

N*xalangana Seis Sarabamo 

N'xalo Carvào Macàlla 

N*xana Dez Acume 

N'xofe Cào Imboa 

N*xovo Casa Chimbeque 

N'xufu Prato Longa 

Barrele do rei N*zita 

N'zubo Cinza Mabufo 

Puinva Ginguba Pinda 

Quefequefe Pcnis Mossete, N'via 

Quembumua Danga China 

Quianguba Bora Cbibote 
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Inqaimbft Portngaez Piote 

Qniangaba goene Mau Chibi 

Oaìgibu Terra Serguenene 

Quileca, Coezia Sim Movimento de sobranv 

QoiDgoanva Gente làntu 

QttiDguene Urina Massuba 

Oamguianva Homem prelo N'dombe 

Qoìohonva Que vem 

Riafa Tirar Bonga 

Ritenva Espingarda..., N*quella 

Sobo Mandioca Manioca 

Sabuca Morte Fuà 

Tongoa Deus Zambi 

Téfila Corner Uria, lià, ria 

Tenve Sol - Muine 

Tofa Nadegas Mataco, Fune 

Toave Aguardenle Malavo, Manguàla 

Tucafo Tecidos d'algodào Bongo 

Txmgnensanguenva Vento Perno 

Xamongire Sete Saniboar 

Xatampaomba Tabaco Songa 

Xefa Fedir Tanibica 

Xicine Bocca Mùa 

Xiefa Grande Xenene 

XiogQìana Filho Moano 

Xinguava., Homem que nao esteve 

no feiiigo do inquimba. N'bacala 

Xiorase Gallinha N'^u^o 

Xufu, Cufu Mulher Unquentu 

Zinvo Milho Manha 

Tal é vocabulario que pud e obler. 

Tinha ainda mais algumas palavras, mas por via de duvi- 
das na interpreta?ào dos meus apontamenlos, que sao do anno 
de 1881, resolvi omiltil-as, dando apenas conta d'aquellas 
que pude ler bem. Algumas vao repelidas por assim me te- 
rem sido apresentadas, com alteracOes de pronuncia nas diver- 
sas localidades onde colhi informagOes ; outras vào escriptas 
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com orlhographias diversas, a ver se melhor se Ihe pode apa- 
nhar a pronuncia especial. 

Os iniciados aprendem esla lingua e as lifSes do mestre, 
objecto porém do ensino é conservado em segredo, bem 
corno as praticas mysteriosas que se cifram em dangas, pan- 
lomimas, loques de batuque e gestos cadenciados do ganga, 
com bingo, ou o caco, na mào. 

Os inquimbas comludo podem sahir do convento; esahem 
muitas vezes cm servilo d'elle, ou do ganga, ou mesmo de 
pessoas de fora. Tambem podem dannar cà fora; e sào ale 
muito celcbres no silio as suas dancas. Devem porém andar 
sempre munidos do manipanso dos exorcismos, para que ne- 
nhum mal Ihes acontega. 

Os deveres dos inquimbas rcsumem-se: em guardar segre- 
do, sob pena de morte; nào se lavar nunca; fugir da comida 
cozinhada, e ale da louga; evitar o contacto de mulheres; tra- 
balhar pela inslituigào; e ter sempre prompto o manipanso dos 
exorcismos. Os seus direitos sào: ter uni nome respeilado; 
uma sciencia reconhecida; o poder de desfazer todos os feili- 
gos e prender todos osTeiliceiros; entrada franca em casa dos 
principes, a loda a bora; na das princezas, e ale na da lemba 
— que para qualquer mortai implica pena de morte. 

E aqui està quanto pude averiguar do feitigo de inquimba. 

A lingua liturgica sera uma sobrevivencia, conservada na 
religiào comò o nosso lalim? Sera uma invengao especial, 
aperfeigoada constantemente para encobrir aos profanos os 
mysterios ? 

Respondam os perìtos, se para isso chegam os aponta- 
mentos que ahi deixamos. Notam-se, porém, no pequeno glos- 
sario que apresento alguns nomes que sao de coisas novas, 
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importadas e coohecidas depois do contado comnosco; e, se 
nào sào IranslafOes de idéas e palavras antigas, devem ser 
invengào especial para denominar essas consas. Tambem se 
nota um certo parentesco entre a lingua sagrada e o fiote. 

Nao devo omiltir que os meus esforgos, para chegar a de- 
finifao da institui^ao, pararam sempre n*esta informagao su- 
prema — OS ricos mandam as creangas para inquimba, a 
firn de aplacar as iras dos idolos e arredar as calamidades. 

Este trago parece accentuar a natureza religiosa da instilui- 
5ao. Estarà porventura n'ella um esforgo para destruir a ado- 
ragào dos idolos maus, creados pela religiao do terror? 

Estar-se-ha, n'aquella especie de mafonaria, laudando os 
fandamenlos da religiao do amor? Para que se eleva o in- 
quimba? Para que se liberta o escravo? Que razao póde 
ter exlraordinario poder do inquimba em arredar todos os 
feiligos, destruindo-os com o seu? 

Nao sei. 

Quando pela primeira vez os observei, enfileirados, exami- 
nando a lancha a vapor em que eu navegava, e agitando o 
manipanso para evitar os meus feitigos, contrastava o meu 
pasrao excitado, com a attitude melancholica d'uma ibis pou- 
sada n'uma palmeira ao lado contemplando tudo, immovel, 
com longo bico inclinado — parecia-me um ponto de inter- 
rogagao, represenlativo da minha curiosidade e duvidas, insi- 
nuando meditaicSes do Egypto. 
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XI 
Industria 

A industria dos povos congos eslà ainda niuilo longe de 
merecer, a sèrio, este pomposo ùlulo. E formoso, lodavia, con- 
fessar que oulros povos a tèm mais atrazada. 

As suas armas sao a clava curia, o qtiicesso e a faca. 

A clava é sempre feita d'um pau muilo duro e pesado, ten- 
do, para o lado opposto ao cabo, um grande desenvolvimenlo 
de madeira que Ihe dà o aspecto da mao d'um grande gral, e 
a torna muito geitosa para dar fortes pancadas. As vezes é 
ìevemente cannelada em quasi loda a sua superficie, e oulras 
lem a moca em fórma de cabefa humana, ou ericada de bicos. 

qiticesso é a clava, tendo espelada na sua parte mais 
grossa uma baste de ferro que termina em gume, ficando 
este no mesmo plano do cabo e em posigao semelhanle a dos 
hossos machados: póde servir de arma para a guerra, mas 
cmprega-se vulgarmente nos usos da vida de paz. Os de guerra 
sao em geral mais finos, e lem o limbo dogumedefórmasva- 
rìadas. 

Nas povoagOes civilizadas do liltoral,.costumam alguns pre- 
tos bordar os cabos dos qnicessos de guerra, e das clavas de 
luxo, vestindo-os de missanga de córes, formando desenbos 
no seu estylo. 

Em parte nenhuma, dos povos a que tenho chamado con- 
gos, encontrei o arco de guerra, ou de caca, com as settas res- 
pcctivas; nem a azagaia, que so vi usar aos povos a que cha- 
mei cafres. Esle trago elhnographico ainda serve para mos- 
trar a superioridade dos cafres sobre os congos, quando seja 
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preciso mais um argumenlo, visto que o arco jà represenla 
ama grande descoberta na industria humana. 

Os congos jà hoje quasi nao usam as suas armas na caga, 
nem na guerra. Trocaram nas pelas nossas. Empregam a espin- 
garJa antiga de silex de carregar pela bocca, lazarina ou reiuna, 
eonforme os povos; e usam as nossas facas, e uma especie de 
tosco alfange que a industria europèa destina aos usos agri- 
colas, das tazendas dos tropicos. quicesso dos usos domes- 
licos continua a estar em voga; mas o outro e a clava, apesar 
de nào servirem, sào ainda tidos em eslimagào e empregados, 
geralmente comò ornato. facto de os cobrirem de missan- 
gas indica a consideragao que ihes tributam. 

Fabricavam toscas facas de ferro que conseguiam afiar, ale 
ao ponto de se servirem d'elias para rapar o cabcUo, e ainda 
hoje alguns povos mais internados as fazem e usam; mas os 
do littoral empregam lodos as facas da Europa nos usos da 
Vida e até jà se servem das nossas navalhas de barba. 

A olaria està ainda rnuito no principio. Fàbricam so pa- 
nellas, sangas e moringuesy tudo sem azas e feito à mao. Des- 
conhecem o emprego da roda. A panel la e a sanga tém os fun- 
dos ovaes; e so os moringues é que vào agora tentando um 
fundo chato, por ora muito mal feito, sobre o qual a vasiiha se 
mantenha na posigào vertical, n'uma superficie liza e dura. 

A sanga e o moringue servem para agua; e a panella serve 
para cozinhar e comer. Mas ha sangas de bocal muito estreito 
que tambem se empregam nos batuques (bailes) para dar no- 
tas graves, soprando -Ihe com a bocca. 

Comecam jà a gravar-se uns toscos desenhos sobre estas 
pegas. 

Servem-se tambem para conter liquidos das cabagas vege- 
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laes a que chamara binda. Os cabindas e os mussorongos de- 
senham sobie eslas cabagas, com a ponla da faca, cintas e 
quadrilaleros composlos de muilas linlias parallelas. 

Os povos congos vào substituindo as suas lonfas pelas 
nossas — o mesmo que fazem com as armas. Um dos grandes 
arligos de permutacào enlre esles povos sao os pratos, cane- 
cas, bacias, jarros, etc, da producgào barata de Inglaterra. 
Fomos nós qiiem os habituamos com as nossas lougas que os 
extrangeiros a principio finham de imitar para serem acciles: 
hoje ninguem procura jà falsificar os nossos anligos padroes 
que vào caindo em desuso, apezar de ainda nao terem lido 
tempo de se aperfeigoart 

Tambem jà usam garrafas, frascos, garrafSes e copos de 
vidro, para as suas bebidas alcoolicas. 

principal artigo de vestuario dos povos congos era, e 
alnda é para alguns, a mabella que é uma esleira de palha 
fina, amarella e tecida a mào, do tamanho d'um grande guar- 
danapo. 

A mabella em si jà representa um grande progresso; mas os 
ambaquislas aperfeÌQoaram-na ainda mais, fiando o algodào e 
tecendo com elle tangas grossas e fartas com que se cobrem 
do frio. Eslas tangas sao hoje muilo raras, por causa da deca- 
dencia d'aquelle povo a que por vezes me lenho referido. Fia- 
vam algodào com um pau que ainda nao linha o volante 
do nosso fuso popolar; e leciam, empregando simplesmenle 
uma regna para endireilar e bater o fio — sem mais compli- 
cagoes de tear, ou oulros machinismos. 

Hoje, porém, quasi lodos os povos se veslem com tecidos 
de algodào de Manchester; exceptuam-se apenas, comò jà dis- 
se, alguns que ainda veslem a sua mabella. 
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Como sobrevivencia do primitivo veslnario, apparece ainda, 
até nos cabindas que jà vestem casaco, urna pequena pelle 
de macaco, ou de lontra, pendente da cinta para o lado de 
diante. 

Todos OS povos congos fazem uns bari etes, mais ou menos 
perfeilos, da mesma pallia das mabellas, ou entào de fios do 
ananaz. Quanto mais para o norte, mais perfeitos e usados 
sao estes barretes. Os dos povos congos sào de fios de ana- 
naz e feitos com muila arte apresentando bonitos desenhos 
do seu estylo, em alto relevo. barrete d'està ordem é desti- 
nado ao uso dos reis — era a sua anliga coróa — e ainda hoje 
é usado comò symbolo, ao lado dos oulros de que fallei. Gba- 
ffia-se nzita. 

Os populares tambem se enfeitam com barretes mais sira- 
ples; — sào baixos, e do feitio dos bonnets de fachina das nos- 
sas pragas de pret. 

Os cabindas fazem, para seu uso, penles muito forles, unin- 
do com tios de palba, em disposi^ào de tecido com lavores, 
muitas hastes da casca dura da foiba da palmeira, que sào os 
dentes. Estes pentes tém um feitio originai: vào sendo tam- 
bem substituidos pelos da nossa fabricagào europèa. 

Todos usam para cama urna esleira forte, feita de junco mol- 
le, do tamanho do corpo e um pouco mais larga, do que elle. 
Os cabindas, e outros que nào tém o babito de dormir no chào, 
esleodem està esteira sobre urna pe |uena tarimba da sua 
largura e comprimento feita de cannas atravessadas sobre 
dois paus compridos que sào sustenlados por quatro estacas 
cravadas no chào. A esteira chama-se chi(a entre quasi todos 
OS povos que a usam. 

Alguns fabricam tambem, para Ihes servir de travesseiro 
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urna pequena pe^a de pau, com superficies planas em cinco 
lados, tendo para assento da cabega, no sexto lado, a fórma 
d*um crescente. Esle travesseiro, às vezes, é ao nìesrao tempo 
urna caixa. 

Os cabindas jà usam urna pequena almofada, cheia de su- 
mauma e apesar d'isso mailo dura, porque^stà muito aperlada 
e snja, em geral. Mas a maioria dos pretos congos nao procurara 
travesseiro para dormir: apoiam a cabega sobre um dos bra^os. 

Muito maiores do que estas esteiras fabricam elles os 
loandos, grandes esteiras semel hantes às nossas de banho, 
com a differenfa de ser o junco muito mais rijo e atravcssa- 
do pelos fios de urdir, que sào uns qua Irò ou seis. Os loan- 
i ^ dos sao em geral destinados a servir de paredes laleraes dos 
chimbeqnes, e em muitos casos tèm enlrelecidos desenlìos fei- 
tos de palhas, mais finas e flexiveis que corroboram a «rdi- 
dura. Tambem podem servir excepcionalmente para cama, 
quando se reune muita gente, e nao ha esteiras para todos, 
corno aconlece frequentemente nos obitos. 

Todos OS congos sabem fazer quindas, cestos de pai ha mui- 
to semelhantes na textura, e até no formato, às nossas lei- 
gas: fazem umas tao bem tecidas, que seguram a agua, e sao 
empregadas para fazer as papas de farinha. As de Loanda, 
Malange, Golungo Alto, Gabinda e outras, sào celebres pores- 
te motivo; e as de Pungo Andongo, que sao mais particular- 
mente designadas com o nome de balaios, sao notaveis pelo 
colorido da palha e pelos bordados de missanga, de que al- 
gumas sao litteralmente coberlas. 

As palhas dos balaios de Pungo Andongo sào pintadas coro 
tinlas vcgelaes; e, apesar d'isso, sào nolaveis pela viveza e 
duragào do colorido. 
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I Os rormatos das quindas eram originariameDte semelhan- 
tes; depois, o desejo de imitar a arie europea levou os au- 
clores a fazer bandejas com chavenas e buie, pratos eie. 

Os cabindas fazem lambera umas caixas de madeira, de 
fórma geralmente cylindrica, coberlas d'um tecido bordado de 
paiha de córes: chamam-lhe gongas. Tèm lampa de encaixe; 
e sào feitas de modo tal, que a mais pequena da duzia entra 
dentro da immediatamente maior, e està na outra eie: — de 
maueira que lodas fìcam dentro da maior. 

Os mussorongos fabricam tambem,de varelas tiradas da fo- 
iba da palmeira, tecidas com junco, uns cestos semelhantes 
aos que se usam em Goimbra feitos de correias de madeira de 
castanho, fallando apenas aos dos mussorongos o arco, ou as 
azas. 

Todos OS congos lentam jà tirar d'algum tronco mais molle 
urna so taboa, debaslando o madeiro d'ambos os lados com o 
quicesso. Comprei em Pungo Andondo algumas d'estas ta- 
boas para fazer. comò fiz por minhas proprias màos, uma es- 
tanle para os meus livros e praleleiras para a minha dispen- 
sa. Foi-me preciso este expedienle, porque nem tinha onde 
as comprar, nem quem m'as fizesse. 

Estas taboas em Pungo Andongo sao geralmente destina- 
das para portas das cubatas, levando cada portai uma so; 
ou para mesas e quialos dos sobas e ricos moradores. Em 
Cabinda sao para remos das embarcagOes indigenas; para ali- 
zares d'algumas portas ; ou mesmo, jà algumas vezes, para 
construccSes urbanas e navaes mais aprimoradas. 

Os cabindas escolhem, para tirar estas taboas, uma ma- 
deira muito compacta, molle e leve, semelhanle, ale na cor, 
à madeira das nossas figueiras. Està madeira é conheci- 
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da, por aDtonomasia, cooo o nome de madeira de Cabinda, em 
rasao das taboas e escuipturas ordinarias a terem tornado co- 
nhecida fora. 

Para o destino especial do remo jà empregam uma oulra 
madeira mais dura, sem ser lodavia das optimas madeiras 
duras, pesadas, compactas e lindissimas em que o paiz abun- 
da, comò jà live ensejo de dizer. 

E da madeira, chamada de Gabìnda, que os escuiptores in- 
digenas fazem os idolos, os manipaosos, e tambem as eslaluas 
de coslumes que parecem ensaios para o aperfeifoamento dos 
idolos. Nào me consta que haja induslriaes vivendo d'isso: ap- 
parece umou outro curioso que os faz, sem os destinar ao mer- 
cado, muito embora venha a vendel-os para as collecgQes 
europeas, ou para ornamento do feitico dos negociantes; e 
d'entre estes curiosos o mais importante e conhecido sera o 
fabricante do idolo da tribù, quando ella precise de o refor- 
mar, ou inventar. 

Os pretos do Loango sao insignes em esculpir o dente do 
elephante e do hyppopotamo. Costumam tragar uma espirai 
em alto relevo desde a base do dente até a sua ponla, e sobre 
ella esculpir tambem em relevo sobre o dente figuras huma- 
nas, outras vezes Iragam quadros completos de costumes in- 
digenas. 

Sao tambem eximios em imitar a firma do branco sobre 
uma argola de guardanapo feita da base d'um dente de ele- 
phante ou hyppopotamo. Houve no Zaire, em Boma, um prete 
que fazia d'estas argolas, mas era do Loango; e nào me cons- 
ta que OS outros congos do sul levem a arte de trabalhar o 
marfim tao longe, comò os loangos. 

Os mussorongos usam pulseiras de marfim, fabricadas 
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pelos seus arlifices; mas sao todas lisas, e ainda assim Irazi- 
das sómenle pelos principes, lingsteres e curadores, 

Os cabindas e mussorongos usam em logar do quialo (ca- 
deira) dos outros povos congos, o ximbando, que é uni lam- 
borete feilo de toros de bordào enfiados por ambas as pontas 
em quatro hasles verlicaes até a altura d'um assento regalar, 
tendo ahi urna cobertura rasa feila de correias do bordao le- 
cidas a imitar grosseiramente os nossos assentos de palhinha. 
Alguns ximbandos sào compridos e largos parodiando sophas; 
e estes muitas vezes sào empregados, pelos negociantes menos 
abonados, corno leilos, sobre os quaes se colloca um colchao 
e se faz a cama. Os ximbandos nào tèm espaldar; e alguns 
prelendem ale imitar commodas, com urna ou mais gavetas, 
grosseirissimas. 

As canóas indigenas, corno jà live occasiào de dizer, sao 
tanto mais perfeitas, quanto mais de sul para o norte se 
avanza. Sào todas d'um pau so, excepluando as do Quicembo, 
que sào feitas de dois. pau em geral escolhido para a con- 
slrucQào das canóas é a mufiimeira, grande arvore que habita 
a zona baixa junto das margens dos rios, ou enlào as flo- 
restas da zona media. 

A arvore é abalida com muito trabalho, se o indigena nào 
consegue alcan^ar um machado dos nossos, o que raras vezes 
succederà. Depois de estendido o tronco, e separado das per- 
nadas inuleis, talha-se a parte exlerior do fundo, deixando-a, 
tanto quanto possivel, proxima d'um so plano horisontal. 

Em seguida vira-se o pau, e comega-se entào a escavar a 
cavidade empregando-se na tarefadois ou mais operarios mui- 
tos dias. 

No districto de Loanda a capacidade da canòa (dongó) obe- 
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dece ao formalo exlerior do lenho : e assira succede d'alli até 
ao Zaire, inclusive; mas d'ahi para o norie jà a borda leva al- 
gum appareiho exlerior, e ale a embarca^ào chega a ter es- 
boQada a pdpa e a próa, e mesmo urna quilha rudimenlar. 

As canóas com que os prelos do Quicembo se avenluram 
no mar sao, comò disse, feilas de dois Ironcos, cavados e ubì- 
dos de maneira a semelhar as duas cascas d'urna vagem cy- 
lindrìca, unidas ainda por uma parie e levemenle abertas e 
pouco separadas pela oulra. Os dois madeiros conservam a 
posi(ao indicaila, porque estào muito ligados com cavilhas de 
pau e cipós, e ludo muito catafelado com fios e resinas. 

Està dìsposigào da canòa torna muilo incommoda a posi- 
Cao dos tripulantes, porque so podem por um pé adianle do 
outro no fundo da embarcagao por ser a fenda muito eslreita; 
mas dà-lhe a grande vanlagem de nao deixar entrar senao 
muito pouca agua da vaga, que Ihe passe por cima — consti- 
tuindo uma especie de tombadilho rudimenlar. A agua que 
entra com a agilagào da mareta, que é alli quasi constante, 
esgola-se com facilidade, danJo tempo a que a Iripuiagao ma- 
nobre e pesque a sua vonlade. 

Esias canóas lem, comò é obvio, a vanlagem de entrar no 
mar em occasiao em que oulras, de bocca completamente aber- 
la, nào poderiam. 

Os remos sao em geral d'um pau so e curlos; mas perlo 
de Loanda usa-se às vezes servindo de remo uma vara de 
bordào (palmeira assim chamada) tendo na exlremidade dois 
pedagos pregados dos lados a formar o espalmado do remo, 

As canóas assim conslruidas servem para navegar no mar, 
ou nos rios: as dos quicembos sao espccialmenle deslinadas 
para o mar. 
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No mar sào em geral levadas a remos. So os prelos da 
iiha de Loanda, os muchiloandas, sabem armar urna ou duas 
velas, feilas de raabellas cosidas, sobre os seus toscos dongos; 
mas isto é evidentemente uma imilagao da nossa arte de 
navegar. Nos rios sào as canóas levadas lambem a remos, 
qoando a agua é funda, e a vara quando é baixa. Levar o 
barco a vara diz-se chambica, propellil-o a remos é vuilla. 

Os remos snstentam-se nas maos, indo os remadores em pé. 
Quando é um so, o remador vai a pòpa, e com o remo gover- 
na; quando sào muitos vao os principaes a pròa a remar e 
una ou dois, o maximo, a pópa a governar. 

Os prelos da ilha de Loanda lambem jà usam, por excep- 
cào, remo apoiado na borda do dongo, comò alavanca inter- 
fixa. Aprenderam comnosco. 

Vi uma vez no Zaire, perto da ilha denominada, Quissanga, 
dois mussorongos vogando rio acima, tranquillamente sentados 
no fundo da sua canòa que uma virafào fresca pela pòpa im- 
pellia, fazendo vergar um ramo de palmeira, que elles tinham 
annado em guiza de vela: era, evidentemente, o saborear 
da primeira tenlativa da descoberta de novo propulsor para 
a sua losca embarcagào I 

Todos OS povos congos que vivcm perlo do mar ou dos rios 
sào pescadores. 

Nos rios servem-se de tres especies de armadilhas para 
apanhar o peixe. Empregam uma semelhante a nossa e assen* 
landò no mesmo principio, feita de varetas de bordào ligadas 
por cordas de junco a lecer, onde apanham pequenos peixes 
e caraaroes, havendo-os no sitio. Fazem junto das reslingas 
de areia cercados de eslacas multo juntas, tecidas depois com 
hervas, tendo apenas uma pequena entrada por onde se in- 
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Iro^luza peixe, em geral cacusso ou bagre; e, quando algum 
entrou, vedam-lhe a abertura, e perseguem-no sobre a areia, 
apanhando-o muilas vezes com a mao. E no Zaire fazem, eli- 
tre as raizes do mangne uin cercado scmelhanle a este uliimo, 
sómenle mais forte, deixando-lhe a enirada em disposigào 
tal, que qualquer animai ao transpol-a faz baixar automatica- 
mente um madeiro que a fecha. 

Està armadiiha é deslinada a apanhar o animai de que fal- 
lei, qual nào pude classificar, por nunca o ter visto, nem obtido 
d'elle informafOes congruenles: nào sei se sera ura cetaceo, 
semeJhante ao lamantino, on se nm roedor semelhanle ao ca- 
biae da America. Chamam-Hie là porco de agua. 

No mar servem-se de inslrumentos que accusam a nossa 
influencia e civilisa^ào, apesar de fabricados jà por elles. 

Usa-se em loda a costa a linlia de pesca, armada de anzoes 
de aco. Os cabindas fazem de cipós muilo delgados e com- 
pridos, a que chamam muclmgn (cordas), uma rede de man- 
gas que langam junlo da praia, servindo-se das canóas para 
dar lango, e tirando depois a rede para a praia, comò se faz 
nas costas do norie de Portugal. 

N'osta rede pescam por vezes mnito poixo; e, apesar das 
mallias serem irregulares e muito largas, tiram grande quan- 
tidade de camarao em qne a costa abunda. 

Os mussorongos de junlo da foz do Zaire, e os cabindas, 
usam tambem a larrafa; fazem-na e servem-se della, corno 
OS nossos pescadores. Os mussorougos coslumam dar carrei- 
ras sobre os bancos d'area, quando a agua sobre elles tem 
apenas dois a qualro decimelros d'altura; e, depois de terem 
corride durante uns dez a vinte metros, param'de repente, e 
langam a tarrafa muilo para diante. seu fim parece ser es- 
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panlar o peixe, e obrigal-o a ajunlar-se na orbita d'urna li- 
nha de respeilo sobre a qual depois deixam cair a rede. E 
de notar, que nao tenham medo dos crocodilos, abundantes 
no siilo. 

Os pretos congos sao ferreiros, desde a mais remota anti- 
gaidade; e tém para extrahir e forjar o ferro, os instrumentos 
e a habilidade de que n'oulro logar jà dei conta. Activam a 
combustào por meio d'um folle de dois tympanos, os quaes am- 
bos vao impellir a corrente de ar contra um tubo de barro co- 
zido que a leva ale ao centro dos carvOes incandescentes. Este 
folle sem valvulas é jàhoje bem conhecido,pela descripgao dos 
exploradores: é em geral tocado por um rapaz aproveitando a 
occasiào para marcar, com o bater alternado, a cadencia d'uma 
melopéa que canta. 

Todos OS artifices pretos fazem o mesmo. Os tanoeiros a 
rebater pipas, os latoeiros a bater a lata e os carpinteiros a 
ripar tectos, fazem cadencias, contratempos e trinados com o 
martellar, que sao bem conhecidos em Loanda, no Dondo etc. 

Todos OS transportes sao ainda hoje feitos às costas dos 
pretos carregadores. pouco que os boers, e os proprietarios 
de Mossamedes e Loanda transportam nos seus carros de 
bois, e OS pequenos auxilios prestados por alguns bons ca- 
?allos a leste de Loanda, nao sao ainda sufficientes para fa- 
zerem urna excep^ao notavel, a està regra geral dos trans- 
portes em Angola. E entao nos terrilorios do Congo podemos 
affirmar que nem essa excep^ao existe: todos os transportes 
sao alli feitos, ou às costas de pretos, ou nas embarcagOes. 

Cada preto affeiijóa a sua carga, quando ella é divisivel, 
dentro d'uma especie de cesto {mutete^ moamha) feito de duas 
folhas de palmeira com as palmas entretecidas e as hastes sa- 
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lientes para diante. Està disposi^ao das hasles auxìlia o des- 
canf do carregador, quando elle nào encontra um polso ele- 
vado onde descangar a carga: nesse caso inclina as hasles 
para o chao, e descanga-lhe a carga em cima, limitando-se 
apenas a manlela em equilibrio. 

Os europeus, e os indigenas civilisados ou multo importan- 
tes, nas suas jornadas pelo sertào, sào tambem conduzidos 
por pretos carregadorès na tipoia, que é uma rede à moda das 
americanas, presa junto das exlremidades d'um bordào, e e& 
tendida por baixo d'elle. viajanle delta-se ao comprido den- 
tro da rede depois de apeiado o bordao nos hombros dos porr 
tadores. Do Ambriz para o sul tém alnda as tipoias um tam- 
po, ou tejadilho de oleado e umas cortinas que impedem a 
chuva, guardam o sol, e podeni abrigar um pouco do sereno 
durante a noile. Os pretos do norte nao querem pegar n'ama 
tipoia assim apparelhada. 

Dentro das cidades, e povoaf&es mais importantes, os doo- 
radores que se prezam sào tambem transportados por carre- 
gadorès na machilla que é a tipoia, modificada em ter om 
catre, corno o d'um sofà, substituindo a rede suspensa do 
bordào: tem tambem sempre tampo e cortinas. 

XII 
Imprevidencia 

Apesar de toda està rudimentar industria chegar muito bem 
para a satisfa^ào das necessidades dos pretos, a quem um 
solo fertilissimo alimentaria muito facilmente com muito pou- 
co trabalho, chegam elles muitas vezes a ultima miseria e de- 
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gradafao, levados pela sua imprevidencia. N'isto mais do que 
era coasa nenhuma moslram que sao a creanga grande. 

Houve em selenta e lantos urna secca no Congo que nao 
deixou produzir as plantagOes, nem raelade do que esperavan) 
d'ellas; e comò consequencia inevilavel seguiu-se urna fome 
tao intensa, que os indigenas iam ao Ambriz offerecer-se corno 
escravos aos negocianles, para que esles Ihe matassem a fome. 

A principio ainda alguns foram caridosamenle tratados, 
mas depois a affluencia foi tal, que, senijo impossivel suslen- 
tal-os lodos, morriam muitos de fome em volta da povoagào, e 
pelas poisadas dos caminhos que conduziam a ella. Està ca- 
lamidade ter-se-ia evitado, se cada semeador livesse traba- 
Ibado mais uni dia — nolando-se que o traballio das semen- 
teiras leva-lhes, quando muilo, urna semana cada anno! 

Esle mal accusa lambem o baixo gran ethnomelrico dos 
mesligos, que em geral nao sabem guardar sobras dos tem- 
pos felizes para mitigar as amarguras dos calamitosos. E nós, 
tó no nosso paiz, em certas classes que impam de civilisadas, 
cAservamos frequentemente o mesmo, sem nolarmos, senào 
nos outros, que a imprevidencia é um signal elhnico de sel- 
vageria ou barbaridade, pelo mcnos. 

Tenho abusado extraordinariamente da vossa attencao, se- 
nhores. Termino hoje aqui, pedindo-vos mi! desculpas. 

Na proxima conferencra, cujo dia e bora opportunamente 
vos indicarei pela imprcnsa, comefarci a tralar mais especial- 
mente ainda do Zaire, promettendo desde jà dizer-vos a ver- 
dade, tal qual a conhecer e sentir. 

Tenho dito. 



QUARTA CONFERENCIA 
Commercio Da costa do Dorte 

I Resposta e agradecimento — A Vasconcellos Abrea — A saa carta — 
Molivos da narra^ào geographica — Processo critico do auclor — Musseque^ 
Cacongo — A Ernesto de Vasconcellos. 

II Phases do commercio — Descoberia do Zaire — Padrào — Rela^oes com 
rei do Congo — Rei de Portugal commerciante — Pinda — Importancia 
do commercio — Descenlraliza^ào d'elle — Commercio estran gei ro—pros- 
perou na rasHo inversa do nosso — A industria moderna e o veiho tear — 
Nós, 08 serTenluariosl — Tradi^Ses, ruinas. 

Ili Vestigios da nossa civìlisacào pelo commercio — Moeda — garrafa — 
panno — cortado — peqa — espingarda — Vestidura — Espingarda lazarioa 
e reiuna — Stanley e a espingarda lazarina — Lingua do commercio — 
lingua do branco — A casa hoiidndeza e a escola portugueza. 

T Commercio em 1882 — Importancia do empregado portuguez — Mi von- 
lade contra elle — Crueldade ingleza em Maiumba — Estatistica — For- 
necedores de fazendas — Veja-se o relalorio de i882~ Amarga sìtuacào 
dos porluguezes — Papeis inverlidos. 

T Empregados portagaezes — Mal estar na patria — Emigra^ào — A bordo 

— futuro — Recep^ào na feitoria — Apprendizagem — Chefe de feitoria 

— Acquisif5o do locai — Partida da lancha — Installa^ao — Familia do 
branco — Os kurumanoi — negocio — Distrac^oes. 

VI Remedio ao mal — Outra vez o relatorio de 82 — Companbia portugueza 

— Vantagens para ella e para Portugal— Recommenda^5es do auctor jul- 
gadas uteis, porque nao se reali zaram—Rodrigues Leilàoum benemerito— 
Vantagens politicas da companhia diminuiram — Capital proposto — Avia- 
dos — Oliveira Martins. 

I 

Resposta e agradecimento 

Meus senhores — Antes de entrar no assumplo que desejo 
Iratar hoje haveis de permitlir-me algumas palavras roenos re- 
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lacionadas com elle» mas que (ém algum nexo com a minha 
exposÌQào da ultima conferencìa, e com as condigSes do pla- 
no geral da minha obra. 

Fui honrado com uma carta do dosso illustre orientalista, 
sr. Vasconcellos Abreu, na qual vejo que s. ex.* se dignou 
lisongear-me, atlribuindo-me sciencias e merecimento que nao 
tenho. A carta està publicada na Era Nova — pertence jà ao 
dominio do publico ; e por isso escuso de a ler aqui. 

Eu fiz a exposi^ào dos factos da ordem da chorographia zoolo- 
gica e elhnica da provincia d'Angola, e em especial da regimo 
do Congo, por dois principaes motivos entre outros: l."" para 
apresentar aos sabios, que nao pódem là ir (nào me cangarei 
de repelir) o minerio cheio de impurezas, de certo, mas onde 
elles procurem e apnrem os metaes preciosos ; 2.'' porque, 
tendo de referir-me na minha ultima conferencia aos incon- 
venienles da applicagao das nossas leis àquelles povos, sem 
ter em vista a sua siluagao ethnometrica, me pareceu indis- 
pensavel apresentar em rapido esbofo o seu modo de ser so- 
cial. 

Mao me admirava por isso de que me encon trasse falhas, 
soperfluidades ou erros; nem ninguem devia admirar-sedisso, 
desde que confrontasse as minhas habilitafSes com as suas, 
que sào de especialisla com todos predicados, geralmente 
reconhecidos desde longa data. 

Para sua excellencia ver quaes os processos de critica que 
eu empregava, e a causa determinante d'elles, vou contar-lhe 
um caso: 

Impressionava-me u nome geral de mussequey dado a todos 
OS terrenos em volta de Loanda; e quiz um dia interpretar a 
palavra, segundo a indole da lingua indigena e as corrup^Oes 

15 
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que, por causa d'ella, os pretos vao introduzindo na nossa, 
Interveio corno coefficiente indispensavclopatriotismo:— wt/s- 
seque devia provir d'urna pniavra porlugneza, porque os pre- 
tos generalizam pouco. Qual seria essa palavra? 

Procurei e encoiitrei a pahivra sequeiro, usada nas nossas 
provincias para significar os tcrronos altos que produzem a 
seara sem rega. nrjcu processo ia d'harmonia com o coslu- 
me dos pretos, que nas palavras conipiidas supprimem asul- 
timas syllabas; assim por exemplo elles pronunciam o nome 
de Thcodora, chamando-)he simplesmente Thia (porque ou- 
vem pronunciar Thiadora aos nossos populares). Tratada as- 
sim a palavra ^equeirOj ficaria com facilidade seque a qual ac- 
crescenlando-se o prefixo mw, que indica logar onde, estava 
construida a palavra musscqne, com o principal elemento por- 
luguez e a significa^ào que tem junto de Loanda. 

Certo dia eslava eu a v(t trabalhar uns pedreiros indige- 
nas, na margem esquerda do rio Dande na fazendaGralidào, e 
ouvi esla phrase que destruiu a minha creagao — ta mmse- 
que — deila-lhe area. Era o mestre a recommendar ao amas- 
sador da cai que Ihe deilasse area. E eu conhecia està signi- 
ficacao da palavra mussequej e até a do seu diminutivo cas- 
seqnelle: e bem via que os musseques sào consliUiidos por areaes 
seccos, onde so poucas chuvas annuaes e a humidade athmos- 
pherica suslentam urna vegetacào espccial e pobre ! 

Muita razào tem H. Spencer, quando declara o patrio- 
tismo causa de mniios (tios iìos estudos sociaes! 

Eu, por mim, jà Imje rcconliefo oulro que està; escripto 
na minha «Missào ao Z.iirc» Inirrprclri là a palavra Ca- 
Congo, àquem do Congo, irìipiiìgiiido-lho o prefixo porluguez; 
e hoje acho mais provavel a applicagào do prefixo diminutivo 
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indigena ed, significando pequeno Congo, ou, corno os pre- 
los poeticamente costumam traduzir, o 61ho do Congo. 

Felicito-me por ter dado azo a que sua excellencia mais 
urna vez nos illuminasse com a sua brilhante erudi(ào, sabo- 
reando a subida honra de o haver feito sem que as minhas hu- 
mildes affirmagOes fossem contrariadas pelo illustre espe- 
cialista. 

Agradeco tambem ao sr. Ernesto de Vasconcellos a fineza 
que me fez, offerecendo-me para uso das minhas conferencias 
om mappa do Zaire, ultimamente elaborado na secrelaria da 
marinha debaixo das vistas do illustre offerente, com infor- 
mafSes de diversos e minhas. Permitta-me sua excellencia que 
eu Ihe faga aqui em publico o meu agradecimento, visto que 
ainda nao tive occasiao de me informar da sua morada. 

flslao terminadas as minhas explica?5es; vou entrar na or- 
dem do dia, tratando da regiào do Zaire debaixo do seu ponto 
de vista commercial. 

Il 

Phases do commercio 

Quando em 1484 o nesso grande navegador Diogo Cam des- 
cobriu Zaire, fundou junto da sua foz o padrào da desco- 
berta que deu o nome a ponta onde foi collocado e ao rio, 
que a principio se chamou rio do Padrao, corno é sabido. 

Posto alli pé em terra, foram lego travadas relagOes com 
principe de Pinda, e por intervengao deste com o seu suze- 
rane, o rei do Congo. 

Os nossos navegadores tambem eram homens para as ex- 
ploragOes sertanejas: bem o mostraram desde logo, aventu- 
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rando-rse por alli dentro, penetrando até S. Salvador do Congo 
e estabelecendo ahi com o rei os priraeiros pactos do com- 
mercio, que 6cou a ser explorado por el-rei de Portugal. Póde 
dizer-se que os navegadores da descoberta foram os primei- 
ros commerciantes : e, assim corno o padrào signiGcava que 
as terras foram descobertas para o rei de Portugal, assim 
tambem ficou sendo para elle o commercio do Congo. 

Os galeOes de Portugal sustenlaram por muilo tempo 
seu exclusivo fazendo carreiras eolre Lisboa e Pinda, no 
fundo da bahia de Santo Antonio, ou do Sonho. Era alli, na 
capital do paiz do mesmo nome povoado pelos mussorongos 
subditos do rei do Congo a quem prestava vassallagem o prin- 
cipe mussorongo, que o rei de Portugal tinha a sua feitoria. 
Foi alli que durante muito tempo os navegadores siibsequen- 
tes fizeram aguada, e tomaram refrescos, para poderem coftti- 
nuar nas suas derrotas até a India, a China e pelas solidòes 
do Pacifico, chegando alguns, comò é sabido, a dar a volta ao 
mundo. 

À feitoria teve uma importancia crescente, em propor- 
(ào com a civilisa^ào religiosa dos nossos missionarios e 
com a dominagào politica proveniente da nossa superio- 
ridade reconhecida e, por vezes, do emprego das armas. 

commercio, emquanto enriquecia a córte de Portugal e 
civilizava os indigenas, tomava propor(Oes taes, que jà nào 
podia ser contido por um so commerciante, ainda que elle 
fosse primeiro do seu tempo. Comegou a descentralizar-se, 
a principio para os cortezàos mais validos, e depois para os 
ricos armadores e auxiliares das emprezas do monarcha. 

N'esta situa^ao alastrou-se elle por lodo o territorio do 
Congo; e estabeleceu mais alguns portos que em breve come- 
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faram a ser visitados por navios extrangeiros — a quem a 
fama dos grandes lucros attrahira de longe. 

Repellidos a principio os extrangeiros, vierara afinal a fi- 
xar-se n'ura ou n'oQlro ponlo, depois de varios recontros e de 
repetidas barbaridades com^ que a epocha ainda se confor- 
mava. Até quizerara por vezes a dorainafào politica — de que 
foram sempre exauctorados pela forga das nossas armas 1 

Logo depois de installado, e officialmente reconhecido o 
commercio extrangeiro, comecou a prosperar, de modo a fazer 
sombra ao nosso. Estava descoberto e conquìstado o tozao 
d'euro, gosasse-o o mundo I 

Àventurosos, sentimenlalistas, os 61hos do velho Porlugal 
so se lembravam do commercio, quando as necessidades da 
vida organica exigiam o consumo dos seus produclos. Fora 
d'ahi. . • mundo era vasto I conhecel-o e conquislal-o era a 
sua divisa: parar, e calcular lucros, seria confundirem-se com 
a velha dona de casa que queimou jà nos fogos da juven- 
tude todos os anceios d'uma alma virgem e idealista, para se 
enlregar desprendida do mundo e das phantasias aos cuida- 
dos da educafao da prole — para diante era o seu caminhol 
E foi, até que todas aquellas rijas lemperas se oxydassem 
de todo no fogo em que ardiam, ficando reduzidas ao pò da 
pobreza. 

Nem sustentàmos o commercio da costa, nem soubemos ali- 
mental-o com o desenvolvimento da nossa industria, conser- 
vagào e aperfei^oamento da nossa navegagao. Quando por toda 
a parte os que vieram depois, e muito depois de nós, come- 
faram a fazer exforfos supremos para alcangar os velhos por- 
tuguezes, nós, ja decrepilos, paravamos e adormcciamos, per- 
mitlindo que o mundo se nos avantajasse deixando-nos a per- 
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dei de vista. Quando a industria nova, assoberbando as for- 
f as da natureza comegou a fazer prodigios de producfào, per- 
-diamos nós o nosso ultimo navio, e mal moviamos com a mào 
jà extenuada o velho tear de Penelope I 

E assim, olvidando o nosso gloriosissimo passado, por nào 
termos sabido empregar a forga de que dispunhamos em nos 
manler os donos do commercio, conservando comò serventua- 
rios nossos os extrangeiros que o procuravam, deixàmos in- 
verter OS papeis, e fomos nós ser os serventuarios dos extran- 
geirosl 

E' n'esta situagào dolorosissima, e humilhante para Porta- 
gal, que eu fui encontrar o commercio d'aquellaregiào, quando 
a visilei officialmente em 1882. 

Ili 

Yesligios da nossa eivllizacno pelo eoffimercio 

De todo nosso glorioso passado restavam, comò um brado 
de Jeremias, as tradigSes e as ruinas; e era isto — a velocidade 
adquirida — que ainda mantinba alli o prestigio do nome 
porluguez. 

Foi tao profundamente gravada a nossa civiliza^ao pelo 
commercio, que o indigena perdcu a sua antiga moeda, o 
buzio, que era pescado na ilha de Loanda, para a substiluir 
pelos nossos valores abslractos ; e note-se que nào foi a nossa 
moeda propriamente dita que desthronou a sua. A nossa 
moeda nunca chegou mesmo a ser inlroduzida alli. commer- 
cio dava tao largos lucros, que nunca foi preciso esse auxi- 
liar das transacgSes. Os simples artigos da primitiva permu- 
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iafao foram sufficientes para relirar o buzio da circulagao; e 
forara inlroduzidos e usados por tanto tempo, que desde ha 
muilo estào cgnsiderados corno valores abslractos, lendo-se 
perdido mesmo a no(ao da qualidade das substancias e da 
sua qaantidade. Estao n'eslas circumslancias a garrafa^ o 
fanno, o cortado, a pega e a espingarda. 

A garrafa seria originariamente o liquido necessario para 
a encher d'uma bebida alcoolica qualquer, por ventura da 
agoardente. 

panno seria talvez urna porgao de lecido ordinario, do 
tamanho approximado d'nma mabella, que serviria para o 
tnesmo firn. panno deveria ter o valor a[)proximado da ^ar- 
ra/a, que ainda hoje conserva. Cortado ó um delerminado nu- 
mero de pnnnos; e deveria ser na origem o tecido sufficiente 
para vestir. um prelo ou urna preta, cingindo a cinta com um 
pedalo e os hombros com oulro. A pcga deveria ter sido a 
porgao do tecido que o tear dava de cada vez, com um de- 
terminado numero de varas, que passou a ser dejardas, 
quando as pegas consumidas alli comcfaram a ser importadas 
da Inglalerra. E a espingarda, a mais valiosa das moedas, 
deveria ter sido na origem a espingarda lazarina de silex e 
fabricagao nacional — a unica que alguns indigenas ainda 
hoje acredilam capaz de poder desenvulvcr nas suas màos 
OS lerriveis elTcilos do veneno da ri-uta, serpente venenosa 
de que tiraram o nome para a espinganla. 

Todas eslas unidades monelarias sao empregadas hoje 
d'um modo tao abstraclo para designar determinados valores, 
que difficil sera precisar esses valores, ou qiianlidades, na ori- 
gem. Alem d'isso eu estou convencido de que esses valores e 
quanlidades deviam ser moveis, denlro d'urna certa orbita. 
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Hoje ninguem se póde vestir com a porcao de tecido cor- 
respondente a fracgao do cortado que o panno represenla; e 
ao cortado, quando considerado o tecido sufficiente para fazer 
as duas tangas com que o preto se veste, chama-se hoje 
em todo aquelle paiz geralmenle vestidura, A peja do tecido 
d'algodào, actualmente vinda de Manchester, tem um numero 
de jardas muito variavel, so conhecido ao cerio do fabricanle 
e do negociante que Ihas encommenda com um determinado 
numero de jardas e um outro de dobras, para com essas su- 
btilezas puchar negocio. 

A espingarda, que era para elles comò para nós o do- 
brao — a maior moeda — està tao desnalurada por causa da 
abstraccào, que, quando um prelo do Congo, em Boma por 
exemplo, quer em pagamento dos sens generos uma espin- 
garda para dar tiros, nao acha oulro mcio de se exprimir, se- 
nao chamando-lhe — espingarda, mesmo de pan. 

Alem d'isso, a anliga espingarda lazarina jà foi posta de 
parte pelos pretos muchicongos e cacongos, que preferem a 
chamada, reiuma. Deve ter concorrido para isto o esforpo, em- 
pregado pela industria ingleza em desacreditar a espingarda 
lazarina, visto ser a que mais Ihe custava a fabricac para o 
pequeno prego a que o commercio a fez descer. 

Eu vi em Banana, na casa ingleza, uma caixa d'eslas es- 
pingardas que foram evidentemente fnbricadas com esse Gm, 
alias conseguido ha muito tempo. infehz prelo qoe carré- 
gasse uma, comò elles costumam, e a disparasse, ficaria di- 
lacerado com os estilhagos do cano que rebentaria, com cer- 
teza na primeira experiencia. 

Està falsificacao era certamente para desacreditar a es- 
pingarda lazarina là muito para o interior, onde o indigena 
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nao qaer aioda receber outra, por so ter conhecimento d'a- 
quella desde loDga data. 

E sabido que Stanley, na travessia d'Africa, encontrou urna 
d'essas espingardas, corno primeiro signal da influencia do 
branco, em cujb cano leu as palavras — Lazaro-Lazarino Le- 
gitimo de Braga — là muito no centro do medio Zaire, em 
pieno paiz de anthropophagos que gritavam pela sua carne 
para a devorarem 1 

Mas maior e mais importante dos vestigios da nossa ci- 
vilizafao pelo commercio é a sua lingua officiai — o portuguez. 
lodo indigena en tende e falla mais ou menos o portuguez; 
e em todas as casas de commercio, sejam ellas de que nacio- 
nalidade forem, nào se falla entre europeus e indigenas, ou 
eatre europeus de diversas nacionalìdades, senao a lingua 
portugueza. Ale os criados que servem a meza e o quarto dos 
diversos extrangeiros tem de receber as ordens em portuguez 
para que as entendam e cumpram. 

Nas negocia{5es so se emprega a lingua portugueza; e, se 
intervem o linguester que traduz do portuguez para o fiote as 
palavras do contracto, é na maior parte dos casos comò o 
bócca do rei nas fundafoes: repete a phrase em lingua diversa, 
simplesmente para que fique mais bem gravada na mente do 
interessado que a ouve duas vezes. que em todo o caso 
i preciso, é que os europeus mostrem que sao brancos por 
fallarem a lingua do branco — sem o que nao poderao fazer 
oegocio alli. 

Està condicio ainda man tem uma certa importancia para 
OS erapregados portuguezes, visto que todas as feitorias das 
diversas casas tém de ser presididas por portuguezes, que 
depois a seu turno preferem ser servidos pox empregados 
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portugaezes. So me lembro d'umas qualro feitorias imporlan* 
tes presididas por exlrangeiros. 

Para oblemperar a este inconveniente — qua habilraenle 
aproveitado pelo nosso governo podia atirar um golpe mortai 
ao commercio extrangeiro, fundou a casa hoUandeza urna es* 
chola de portuguez em Rotterdam, onde manda ensinar està lin- 
gua aos empregados que destina às saas cincoenta e tantas fei- 
torias da regiao do Zaii-e. Aparou-se, e prevenia-se para a in- 
troduccao da primeira remessa e nao conseguiu fazer passar 
por verdadeiros aquelles loaros portaguezes falsificados. Os 
pretos diziam-lhe a cada momento: «voce falla lingua deferon- 
cOf mas nao é branco». branco é o portuguez, que é o unico 
dono da terra do outro lado do mar, na sua imaginosa geogra- 
phia; OS outros europeus sào filhos do mar, e chamam-se — 
ingrezos, frincezos^ randazos etc. 

Em todo caso, a permutagào so sera confiadamente feita 
com branco; e por isso arranjem-se as casas extrangeiras 
comò quizerem, mas tenham ao seu servilo os brancos para 
fazer negocio com os pretos. 

IV 

Commercio em 4S82 

D'està situagao, se por um lado nasce a grande impor- 
tancia dos portuguezes na localidade nasce tambem urna re- 
calcada ma vontade que de tempos a tempos se manifesta por 
modos duros e crueis. Talvez està ma vontade nao fosse de 
todo extranha a um acto de inaudita crueldade, ha pouco tem- 
po praticado em Maiumba por um subdito de Sua Gracio- 
sissima Majestade contra um portuguez. 
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Era esle nosso iofeliz compatriota empregado do inglez, e 
leve a infelicidade de quebrar am bra^o: foi-lhe ampulado a 
bordo do paquele inglez, em quanto esteve fundeado a tornar 
carga em freale da fL'itoria. Depois de feita a operagao, o 
doeole voltou para terra; e ahi sentindo dores horriveis, 
Iranslornado por ellas, pediu ao patrao que o matasse. A 
fera annuii^ mandando-o enforcar: os executores foram os 
servigacs da fei Loria, que, por nào terem ido aprender às ca- 
deias de Inglalerra a praticar esla opera^ao, marlyrisaram o 
pobre doenle — enlerrando-o aQnal ainda com vida, corno 
de pois se venti coi; 1 

Quando a nolicia d'està crueldade bestiai chegou ao conhe- 
cimenlo dos outros negociantes mais proximos, correram alli, 
e prenderam o bruto a ordcm do consul inglez de Loanda. 

E possivel que ludo isto fosse obra da excepcional siluagao 
d'aquellas conscienclas, habituadas desde longa data a viver 
fora da lei; mas lambera me parece, repilo, que devia entrar 
corno coeflScienle d'unia deliberagao de tal ordem algum tanto 
da ma vontade que o cxlrangeiro por alli tem ao portuguez, de 
quem depende, apesar de mais rico. 

iMas vejamos qual era a importancia do commercio na costa 
do norie, quando eu a visilei em 1882. 

Todas as fazeudas eram fornecidas: pela casa hollandcza 
que Iraz em giro um capital de 3.000:000^000 rcis; pela 
ingteza, com 1,000:000^000 réis; por duas francezas, ambas 
com 1,500:0001000 réis; e p« la casa belga^ complementar da 
eipedi^ao de Stanley, com muito mais de 1.000:000^000 
réis. Poucos mais forncccdores havia; e pouco forneceriam, a 
nao ser Edwards Brothers de Liverpool que ainda é impor- 
laute, debaìxo d'csle ponto de vista. 
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De Portugal iam apenas alguns artigos para alimenlacào 
dos europeus, n'um valor r^lalivamenle insignificante : iam 
DOS paquetes porluguezes para o Ambriz, e de là erano dis- 
tribuidos peias diversas casas e suas fìliaes e miados^ com as 
pequenas embarcacDes do servilo da costa. 

Nào apresento aqui informacOes mais minuciosas, àcerca 
da siluagào lopographica das feitorias fìiiaes e avìados; bem 
corno do numero de navios, suas nacionalidades, especies, to- 
nelagem, procedencia e destino; e ainda das especies de mer- 
cadorias, nacionalidades que as fabricam e exportam, quantì- 
dades e valores; — porque ludo isso se acha consignado na 
minha — Missào ao Zaire que vae integralmente reprodnzida 
no firn d'està obra pelas razOes apresentadas n'outro logar. 

N'esse mesmo Irabalho, e no capitulo respectivo, poderà 
ver-se : quaes as especies, quantidades e valores dos gene- 
ros colonìaes exporlados; quaes os pontos da costa onde 
cada especie mais se permuta; quantas e quaes embarca^Oes 
de. cabotagem sào empregadas em distribuir as fazendas pe- 
las feitorias e aviados, e em centralizar nos logares de carga 
para exportagào os generos coloniaes ; qual o numero, nacio- 
nalidade e mais circumstancias dos tripulantes, e dos donos, 
etc. Vcr-se-ha ainda no mesmo traballio, o numero e na- 
cionalidade dos brancos empregados em todo este movimento, 
bem comò o numero, condigao e nacionalidade dos prelos 
auxiliares ou servigaes — notando-se que os brancos eram uns 
250 a 270, sondo 85 a 90 por cento porluguezes e estando 
OS porluguezes de Angola para os do continente do reino e 
ilhas adjacentes comò 10 para 100; e verificar-se-ha que os 
servigaes pretos eram uns 4:000, distribuidos numericamente 
por condifOes, nacionalidades, officios etc. 
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Depois de cotejados todos estes dados e informa^Oes, 
portuguez, que tenha pelas glorias da patria o respeito 
e considera^ao que ellas merecem, sentirà invadida a sua al- 
ma por urna profunda melancholia: amargar-lhe-ha, mais do 
qoe nunca, a saudade do nosso passado. 

Os filhos dos nobres guerreiros d'outr'ora, que nào conlie- 
ciam, nem comprehendiam, para a sua stirpe, altiva e apru- 
mada, urna posigào que nào fosse a do mando orgulhoso e 
forte, s3o hoje os mandados--os agenles dos tratantes — que 
so chegaram a nobililar-se depois por via da razào de Estado, 
ficando sempre desdenhados e repellidos por os intransìgen- 
tes herdeiros das giorias barbaras dos cruzadosl G por là an- 
dam muitos senhores dos nobres appellidos portuguezes ven- 
cendo ordenados de casas extrangeiras, e tra bai bando para 
ellas corno subailernosl Refugìaram-se allì, de certo paran'um 
raeio desconhecido iniciarem o movimento da vida nova, reha- 
biliiando-se; mas. . . miseros herdeiros de tradif&es glorio- 
sasl mundo nào tem cantos desconhecidos da bravura lu- 
sitana; por ahi foram talvez conquislados ós mais bellos 
emblemas que ornam os vossos brazOes I . . • 

Que conservassemos no fundo d'alma lodo o travor d'està 
amargura servindo-nos de tonico salutar, estimulando os nos- 
sos brios e aptidOes para a vida nova, aconselhei eu ao go- 
verno de Sua Majestade no mencionado relalorió ; comò, em 
que circumstancias e com que resultado, dil-o-hei n'outro logar. 

E corno \ivem por là os nossos patricios? 

Vejamos. 
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Empregados porlogoezes 

adolescente de alma pura e forte, quando reconhefe as 
falhas da sua educa^ao, para as luctas da vida nova, sente 
todo seu organismo excitado contra a causa que em geral 
as delerminou — a falta de meios. 

As propriedades, exploradas pelos velhos systemas, nao co- 
briam as despezas de cultura, ou deixavam um insignificante 
saldo que nao chegava para manter a decencia da familia— 
para dar educafao e collocagao conreniente aos filhos. A falta 
de instrucfao, profissionai e mesmo da dementar e secundaria, 
muitas vezes impede qualquer tenlativa de regeneragao, en- 
trevista nebulosamente, por nao ser sanccionada ])elo antigo 
uso; e d'ahi a dccadencia a que nao se sabe, nem se póde re- 
sistir; d'ahi o envelhecer, a caducidade, com que mal póde 
conformar-se, a alma juvenil, cheia de vigor e esperangas. 

Elle, mancebo forte e dedicado, observou um'dia que todo 
aquelle mal estar se remcdiaria com alguns contos de réis, 
ganhos pelo seu brago vigoroso e applicados generosamente 
em proveilo commum da familia. rapaz ainda nao sente o 
exclusivismo egoista da edade madura. Vota-se, e parte ral- 
lado de saudades, mas tirando forfas do que parece deveria 
ser a sua maior causa de desalento — a vida precaria da fa- 
milia, e problematico remedio que Ihe darà. Pcde carfas de 
apresentacào, prepara-se, e concentra todas assuasforpas 
para o adeus de despedida, amarissimo e afflictivo, corno um 
adeus eterno!.. . 

Vào-se-lbe os ollios na esteira do navio; e estalam-lbe a 
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urna por urna, as cordas d'alma, a medida que a distancia 
do horisonle vai engulindo as cumeadas da terra patria. 

Depois, mar immenso e uniforme assemelha-se ao seu 
nebuloso futuro onde, por mais que queira, nào encontra um 
ponto sobre que assente as suas esperanfasl . . . Supremo 
desalento a que so a volubilidade juvenil sabe resistirl 

Algumas horas d'estas vibragOes sentimentaes chegam para 
estabelecer a bordo uma sympathia fraterna), entro todos os 
que vao Iransportados por aquelle ventre inanimado que o 
marinheiro idealiza — o navio é a mae que protege, alimenta e 
conduz em seu seio os desventurados filhos da triste sorte. 

Aonde os levarà? 

As conjecluras esbofam-se, e as informagOes gravam-se 
fundas na memoria de quem as deseja com a for^a da novi- 
dade. passado obliterou-se diluindo-se e concentrando-se 
no gosto amargo de infelizeSj que estiniula e alenta; e o futuro 
conaega agora a deixar-se ver em longiuquos horisontes, onde 
jà se enchergam os verdes tons da esperanga. . . 

N'estas disposigOes de espirito chega o nesso emigrante a 
feitoria para onde vai recommendado, e onde é recebido cor- 
dialmente pelos seus futuros companheiros de trabalho. A re- 
fepcao amiga dos patricios encobre, muilas vezos durante al- 
guns dias, as durezas, que seriam manifestas, em muitos ca- 
SOS, desde a chegada. A curiosidade e o empenho que o re- 
cemchegado desenvolve nos primeiros tempos salvam-no mui- 
las vezes da consciencia dos perigos que o cercam ; e depois, 
quando tem a consciencia d'elles, jà està habituado — jà nao 
sente tao profundamente os receios. 

Nos primeiros tempos, à sombra do empregado a quem foi 
adjuncto, aprende as praticas do commercio, os usos da loca- 
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lidade, a linguagem propria e um cerio numero de preceilos 
que serào no futuro a norma da sua vida, debaixo dos pootos 
de vista hygienico, economico, eie. 

Quanto mais depressa tiver mostrado a desejada capaci- 
dade, tanto mais cedo Ihe sera entregue uma feiloria filial, 
ou um logar importante na casa chefe. 

Felix sera aquelle que fór julgado digno de em breve se 
Ihe incumbir uma filial. Feliz, porque ahi sera elle o prìmeiro 
e nào terà de soffrer os vexames provenientes do continuo vi- 
ver com OS seus superiores extrangeiros, que muitas vezes sào 
OS seus tyrannos. Sera feliz, apesar da vida isolada, inconfor- 
tavel — quasi selvagem — que vai levar a beira do charco, oa 
do rio, onde fór estabelecer-se. 

Mas supponhamos que o nesso homem vai ser o chefe de 
uma d'essas feitorias. 

Foram jà chamàdos os principes da terra onde ella ha de 
estabelecer- se, para justar os costumes. Chama-se costumes, 
em toda a costa do norte, a renda annual que o nego- 
ciante paga aos principes, donos da terra, pelo facto de 
ir là construir a feiloria — a barraca — comò vulgar- 
mente se diz ; e ainda aos presentes que é costume dar aos 
regulos, quando se eslipulam as condifOes do contracto, ou 
quando se Ihe fazem visitas, ou elles as fazem a feiloria. É 
talvez d'aqui que veio a designafao de costumes para todos 
estes diversos pagamentos. 

Os principes, corno ainda nao comprehendem a propriedade 
territorial individuai, tambem nao podem comprehender a alie- 
nagào in perpetuum d'essa propriedade ; e por isso todo o con- 
tracto d'està ordem poderà ser definido na nossa legisla^ao 
ci vii pelo arrendamento do terreno durante um tempo mais 
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ou menos longo, chegando mesmo algumas vezes a sablo- 
car-se a fruigao com os encargos conslituidos no conlracto 
primitivo. So os principes de Banana e Boma comegam agora 
a comprehender o que seja a propriedade individuai do terri- 
torio, e a sua alienagào perpetua. 

Todos OS principes pretos gostam de ter a feitoria do bran- 
co junto do seu povo ; e andam sempre a pedir aos branco^ 
mucoruntos (chefes) que mandem collocar uma barraca em tal 
ou lai ponto, junto do rio e do seu povo, promettendo levar a 
ella muito negocio. Esles pedidos e promessas sao muitas ve- 
zes dictados simplesmente pela perspectiva d'alguns copos de 
àguardente que beberao amiudadas vezes nas suas visilas a 
barraca, e do pagamento annual dos costumes. 

Mas, sempre que o mocurunto o julga conveniente para os 
seus interesses, e tem algum empregado idoneo a quem con- 
fie OS destinos da nova feitoria, fecha o contracto com os prin- 
cipes; passa-lhes as mucandas (titulos), e apresenta-lhes o 
branco que ha de ir gerir a feitoria nova. 

Escolhido assim o locai, e assente a sua acquisigào, prepa- 
ram-se as cousas para a partida do branco. 

Uma das lanchas da casa atraca ao molhe, e recebe a bordo 
dois fardos de fazendas sortidas, alguns garrafòes de àguar- 
dente e caixas de genebra e uma pequena pacotilha de mis- 
sangas, lougas, coraes, armas, etc. Estivado tudo isto, carre- 
ga-se a madeira apparelhada para portas, as patbas tecidas 
para o tecto, a cama, a mesa, o ximbando e alguns artigos para 
a alimentagao e usos particulares do branco, ao lado do fardo 
de peixe secco e saccos de arroz, ou feijao, para alimento dos 
servifaes. Por ultimo entram estes, o carpinteiro da feitoria 
que moilas vezes mal sabe pegar na serra ou na enxó, o mo- 
lò 
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leque particular do branco, a prela, ou a mestica, que ha de ser 
a mae dos seus filhos, e no firn entra elle, depois de ter 
feito as suas despedidas aos patricios companheiros de tra- 
balho, jà agora todos seus amigos. 

A lancha vae tripulada pelos seus cabindas; mas os kuru- 
manos (servi^aes da feiloria, anligos escrsivos), que serào os 
tripulanles da canòa da barraca e os seus servifaes e defen- 
sores, tan)bem auxilìam os cabindas na manobra. 

Chegados ao logar do destino, os kummanos limpam o ter- 
reno a beira do rio ou charco, no logar onde com mais faci- 
lidade possa chegar a lancha ou a canòa, e cortam no matto 
proximo OS pans que sirvam para o arcabouco da casa. 

As forquilhas cravam-se no alinhamento; as travessas alam- 
se, tecto urde-se e assenta-se, tapando-se afinal as paredes 
lateraes com loandos ou bordoes aprumados — tudo debaixo da 
direcQao do branco que calcula e risca, assentado n'um fardo 
ou no ximbandoj comefando desde logo a sentir os effeitos 
da infecQào, quando elle jà a esse tempo nao està minado 
pela anemia e pela hepatite, adquiridas inconscientemente 
durante os primeiros tempos dos seus mais dedicados e du- 
ros serviQos de provafao. 

Ao lado moleque sopra uma fogueira entre tres pedras, 
sobre as quaes està fervendo a canja para o branco; e a preta 
ou parda, preguicosamenle sentada sobre uma esteira indi- 
gena, falla em ambundo com o moleque, requebrando a voz e 
gesto n'um intuito que é denunciado pelos frequentes olha- 
res languidos de soslaio para o senhor. 

moleque e a preta serào a sua familia: partilharào com 
senhor as alegrias intimas e os intimos pezares, e serào na 
doeuQa os seus anjos tutellares e protectores. E, diga-se em 
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abono d'essas almas siniples, rudes mas completamente dedi- 
cadas, sera a ellas que elle muilas vezes deverà a vida; e està 
divida sera tanto mais sagrada e eslimavel, quanto é cer- 
to que, em circumslancias idenlicas, eu nao sei se aquellas 
creaturas desenvolveriam tal affecto e carinho pelos proprios 
paesi 

bramo nao e so querido e estimado por estes pretos: é 
veni adei rame le adorado. 

Quando se Iratar de o defender contra hostilidades extra- 
nhas, là esiao os kurumanos — miseros brutinhos quasi sem- 
pre esquecidos, e muilas vezes maltratadosl Arrisque-se al- 
guem a ameagar, ou offender o senhor, e nao tenha elle tempo 
de cohihir a sua excltapào; e ver-se-ha de quanto elles sao 
capazes. So entao se moslram verdadeiramente homens, des- 
envolvendo urna intclligencia que toda a gente està muito 
loDge de esperar da sua habitual eslupidez e impassibilidade, 
aioda mesmo nas circumstancias que mais deviam interessar 
toda a sua vida, comò por ex empio diante dos barbaros cas- 
tigos e crueldades de que muilas vezes lem sido viclimas por 
allucinafào dos patrOes. 

Quando a primeira noite cae sobre aquelle pobre tegurio, 
improvisado assim là no meio da selvageria, o branco sente 
todo peso da sua responsabilidade a allivial-o, disfar^ando 
e encobrindo tristes idéas, que Ihe fariam tormentosa a vi- 
gilia. 

Està installado. Farà mais negocio nos primeiros lempos 
— ao contrario do que succederla nos nossos estabelecimentos 
da Europa — porque o indigena conta jà com as prodigalida- 
des do principio para puxar negocio, e concorre para as apro- 
veilar. copo de despedida produzirà a embriaguez completa, 
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para fama ir no matto) o presente, essa parcella dos costumeSj 

sera mais avanlajado e repetido: e todas eslas cousas sedu- 

zem e atlrahem o indigena com fandamentos obvios, clara- 

mente comprehendidos. 

• Segue-se o seu viver monotono, triste, doentio — gastando 

as horas de trabalho entre os pretos do negocio ajuslando as 

compras, oa no feitifo a pagal-as e passando os momentos de 

descango a curar feridas e febres jà suas, jà da sua gente, cu 

a conversar com a sua companheira. Muitos léem avidamente 

romances dramaticos e livros de viagens; e todos devoram com 

anciedade as cartas e os jornaes, que mensalmente recebem 

do seu querido Porlugal. 

Ao domingo, quando algum vizinho apparece, tiram parti- 

do de qualquer cousa para se alegrar; e geralmente passam o 

melhor do tempo atirando ao alvo. Em goral, todos lem boas 

armas, e atiram bem. Està qualidade é preciosa, nào tanto 

para defender a vida e a propriedade, comò porque é mui- 

to admirado, e mais respeitado pelo indigena, o branco que a 

tem. 

VI 

Remedìo ao mal 

Como fazem o commercio? 

Isso vai descripto no firn, no meu relatorio de 1882. Là 
digo que seja o curador e o Unguester; corno o primeiro vai 
muito longe altrahir os freguezes, e como.o segundo se em- 
prega na feitoria a traduzir as phrases da transacgao e auxi- 
Har as pesagens medidas e pagamentos ; là defino o que se- 
jam as mucandas e em que consiste o feitioo^ o que significa 
curar negocio, e o que é preciso fazer para puxar negocio. 
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Là digo tambem a quantos vexames e imposi^Oes estào su- 
jeitos OS portuguezes, que conseguiram coni o seu trabaiho 
d'alguns annos reunir o capital sufficiente para negociar por 
sua conta, corno aviados das grandes casas. 

E, finalmente, là apresento tambem, comò remedio para to- 
dos estes males, a necessidade urgente da crea^ao d'uma com- 
panhia porlugueza que va, com 2.000:000|1000 réis, explo- 
rar o commercio n'aquella regiào e levantar do abatimento em 
que estao os nossos patricios, enriquecendo-se a si e trazendo 
para o nosso paiz todas as vantagens da sua riqueza — sendo 
a maior de todas o reforgo da nossa antiga influencia n'aquel- 
las paragens, a firn de dispór e preparar tudo para uma occu- 
pagao effectiva e pacifica, que nao desse azo a contesta^Oes 
das potencias europeas. Là exponho ainda algumas outras 
vantagens que a companhia poderia tirar do emprego do seu 
capital na explora^ào agricola; e pondero o que por parte do 
governo doverla fazer-se, para que ella tivesse protecfào effecti- 
va, sem perigos para os seus interesses, nem para a nossa po- 
litica. 

Està companhia seria um golpe mortai dado em todas as 
casas extrangeiras que, nao podendo fazer negocio sem os 
portuguezes, abandonariam o campo, por serem abandonadas 
por elles. Os portuguezes procederiam assim por patriotismo, 
por interesse proprio, e até por desfor^o contra quem os tem 
vexado; e o commercio d'aquella regiào tornaria a ser nosso. 
Todo se conseguir ia, se tivessemos ido depressa, antes dos 
ultimos golpes contra o nosso prestigio serem vibrados, comò 
jà foram, e entào previ que o seriam em breve. Nao cessei de 
recommendar que fossemos depressa accudir e conjurar a ca- 
lamidade imminente. 
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As minhas recommendat;5es mereceram a hnnra deserjul- 
gadas uteis e realisaveis, pelo sr. minislro que enlao geria a 
pasta do uliramar. Sua ex* rouniu em volta de si os seus 
amigos, commerciantes da pra^a de Lisboa; expoz-lhes as van- 
tagens que tirariam d'urna empresa fundada nas condicOes, 
que eu recommendava; e esforfoa-se por Ihes demonstrar que 
governo protegeria essa emprcza, declarando mesmo que 
teria n'ella um inslrumento de soberania, e por tal motivo li- 
nha interesse immediato em que vìvesse, e prosperasse; e, ape- 
sar de todas estas instancias e lisongeiras offertas, nào conse* 
guiu um vintem para tal empresa! 

Factos d'estes demonstram, senhores, que nao sao so os 
governos os culpados do abatimento do nesso paiz, Aqui, a 
culpa foi loda do nesso grande capital que, por desmoralisa- 
do ou incredulo, nao quiz traballiar no engrandccimento da 
patria, prosperando e enriquecendo-se a si proprio. 

Mas eu deixàra em Landana um palrit-la illustre enlhusias- 
mado com a minha idèa, o actual visconde de Cacongo, que 
entao se chamava ainda so Joào José Rodrigues Leitao. Eslava 
elle em negociacOes com uma casa ingleza de Liverpool, para 
Ihe passar os seus estabelecimcnlos da costa, porque tinba 
resolvido terminar alli os seus negocios, e vir para Portugal 
gosar, melhor que podesse, o producto do seu trabaiho, que 
jà era grande n'esse tempo ; e, quando eu Ihe dei conta do 
meu projecto, promptificou-se logo para ajudar a pol-o em 
pratica, offerecendo-se para auxiliar do governo, e indicando 
um outro patriota, seu amigo e correspondente para o mes- 
mo fim, sr. visconde da Gandarinha. 

Suspendeu as negocia^es entaboladas com a casa de Li- 
verpool, e esperou que o seu governo providenciasse; e, comò 
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fosse grande a demora, e quasi certo qua o governo nada pode- 
ria fazer com lodo o seu valimento e prestigio o illustre patriota 
resolveu vir a Europa e metter hombros a obra, por si so. 

Demonstrou este portuguez illustre, no nosso tempo de egois- 
mo e descrenga, quanto póde a forga da fé — ^jà nossa desco- 
nhecida até ao ponto de nos nao lembrarmos que foi impel- 
lidos por ella, que nos abalangàmos às descobertas e conquis- 
tas, de cujas tradigOes e gloria ainda hoje vivemos — thesouro 
inexhaudivel de eslimulos, onde deveriamos recorrer com mais 
propicios resultados ! 

Veio, viu e venceu, este Gezar da conquista do capital. 
Honra Ihe seja. Que a bengào do ceo desga sobre a sua obra. 
Se Portugal nao póde tirar d'ella todo o interesse politico, 
phantasiado por mim, que ao menos, para o nobre visconde 
do Cacongo os areaes da costa se transformem em pilhas 
d ouro 1 Gose elle so o que tao generosa e espontaneamente 
quiz partilhar com a patria, e ella nao quiz acceitar! 

interesse politico, que Portugal devia tirar d'està compa- 
nhia, diminuiu consideravelmente, em virtude das circumstan- 
cias occoridas em 1882. 

A declaragao da liberdade do commercio em toda a bacia 
do Zaire, e a leonina demarcagao d'essa bacia, vieram ferir o 
nosso systema financial da colonia, e preparar uma crise de 
que so com muito tempo e prudencia poderemos sahir. Greada 
a companhia antes d'este facto, seria de portuguezes todo o 
lucro do seu trafego, e seria tambera de Portugal — para o cus- 
teio dos encargos de occupacào — o tributo razoavel, que inci- 
disse sobre o commercio. Àssim, ficarà sendo de portugue- 
zes lucro; mas Portugal, se quizer occupar em condigOes, 
que nao Ihe importem um onus sem compensagào, terà de 
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descarar um pouco as coDdÌQdes economicas do commercio. 

E bem naturai que assira succeda, por ter sido està, infeliz- 
mente, a sua indole, e n'este caso ir a prego ipa um ponco de 
accordo cora o interesse, ao menos em quanto se nao estuda e 
aponta um plano financeiro novo, que salve a silua^ao, e ga- 
ranta a prosperidade futura. 

Alera d'isso a perda do Zaire — mas a perda seni espe- 
ranga de recuperafàol — levou-nos, d'um so golpe, loda a base 
das rainhas esperan^as. Qual a vantagera politica da creacào 
dacompanhia commercial no Zaire, para os effeilos da nossa 
dominagao alli, depois de supprimida essa dominacào?!. - . 

Lucrem ao menos os associados da companhia ; e que os 
seus lucros venham para Portugal alimenlar os seus gosos e 
engrandecer a riqueza publica, comò os capitaes procedentes 
do Brazil. Serei muito feliz, se me conservar seguro n'este ulti- 
mo reducto do meu desejo . . . 

Fodera parecer insignificante a quantia de 21100: 000^000 
réis, que eu aconselhava para capital da companliia, a quem 
veja as soramas apontadas que as casag extrangeiras trazem 
em giro. Assira succederia, se a nossa empresa livesse neces- 
sidade de erapregar os raeios que a 5 outras se viram forfa- 
das a usar. 

A casa hoUandeza tera cincoenta e tantas feitorias saas, 
sendo rauitas d'ellas de construcgao europea; e tem urna quan- 
tidade enorme de embarcagOes e pessoal: e ludo isto immo- 
biliza a raaior parte do seu capital, dogando para o giro de 
mercadorias e generos coloniaes urna parte d'elle, muito pe- 
quena. 

Cora todas as outras grandes casas succede, mais ou me- 
nos, a mesraa cousa; e isto ludopor virtude do systema de 
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negociar, qae tèm seguido — por nào quercrem consentir o 
portuguez a negociar por sua conta. Como eu digo no rela- 
torio de 1882, os aviados s5o raros, e vi vera em condigOes 
multo restrictas; de sorte que para a fundacào da barracaào 
aviado nao é preciso o grande capital — o capital da empresa : 
as suas economias de um anno de ordenado chegam. 

Ora, sendo as cousas assim, a companhia portugueza nao 
precisava mais do que, um deposito centrai, n'um ponto bem 
escolhido da costa; um vapor, que fizesse viagens periodica» 
entre esse deposito e as pragas fornecedoras das mercadorias 
e importadoras dos generos ; um pequeno vapor para distri- 
buir as fazendas pelos aviados, e receber d'elles os generos 
e concentral-os no deposito, e o mais material e pessoal in- 
dispensavel para este trafego. 

A companhia nào ina em feitorias suas fazer o negocio 
por sua conta: deixaria essa tarefa a iniciatìva dos aviados, 
e de lodos os portuguezes actualmente empregados das ca- 
sas extrangeiras, que em breve concorreriam a receber mer- 
cadorias para as ir negociar na barraca construida por sua 
conta, no logar que melhor Ihes parecesse. E assim, quasi 
todo capital da companhia ficava mobilisado em mercado- 
rias e generos, augmentando-lhe d'um modo importantissimo 
giro commercial e, portanto, as vantagens. 

Acresce a tudo isto, o ter eu indicado a somma que me pa- 
receu deveria ser minima, para conseguir o meu fim. Nào 
desejava assustar o nosso capital — que é pequeno e timido, e 
està escarmentado de negociagOes d'Africa. Mas, apontando 
aqaella somma, contava com a sua realizagào inteira e niti- 
da, e nào com os sophismas empregados muitas vezes na al- 
ta finanga europea, em virtude dos quaes o valor real dos 
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milhares de libras se cifra, muitas vezes, na tinta e papel dis- 
pendido para o representar graphicaraente. 

Tratando d'està companhia, nào posso calar o desaccordo 
da minha humilde opinìào com a do sr. Oliveira Martins, um 
dos talentos mais laboriosamente illnstrados de toda a penia- 
sula ; e sinto tanto mais este desaccordo, quanto é certo queea 
estou babituado desde ha muilo, a avanzar um pouco nos cam- 
pos luminosos da sciencia nova, abordoado a sua grande au- 
ctoridade e guia; e neste ponto, ou nào comprehendi bem a 
opiniào de sua Ex.*, ou, se a comprehendi, nào posso levar o 
meu espirito pelo caudal da sua deduc^ào. 

Dizia sua Ex.* n'uma conferencia, a que eu tive a honra de 
^^sistir comò ouvinte, na Sociedade de Geographia Commer- 
^^al do Porto, criticando ultimamente um projecto de coloni- 
sacào das margens do rio Cunene e tocando incidentemente 
ponto, que Portugal nenhuma vantagem tirarla da crea^ào 
da minha phanlasiada companhia, por isso que todos os pro- 
veitos d'ella seriam, para os indigenas que fruiam as merca- 
dorias de Manchester — e para Manchester, e outras pragas ex- 
trangeìras, que tirariam os lucros da sua fabricaQào de merca- 
dorias e transformagào, ou applicagào, de generos coloniaes. 

Ora, a mim parece-me que entre o indigena, que produz o 
genero, e a Europa, que produz a mercadoria, està justamen- 
te commercio com o seu capital e agentes, lucrando todas 
as suas vantagens peculiares e tao necessarias, que sem ellas 
nào existiria. 

Manchester e Hamburgo produzem, e vendem, com om 
lucro maior ou menor, geralmente fixo; e o proto dispen- 
de, sem que se possa computar em cifras a vantagem que 
tira, porque um lai computo é a manifesta^ào d'um grau 
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de civilizacào, ainda nào attingido por elle : mas o commer- 
cio alravez das difficuldades e riscos do seu exercicio tirarà 
de certo um lucro que, comquanlo seja muito voluvel, darà urna 
media superior ao lucro industriai europeu que jà està civili- 
zado, e por isso mais assente. Esse lucro sera distribuido em 
dividendo pelos accionistas, e em ordenados e soldadas pelos 
gerentes, caixeiros, agentes etc; sendo certo que todos por se- 
reni portuguezes trarao para Portugal, e gosarào cà, lodo o 
capital que accumularem, contribuindo assim para o augmento 
da riqueza publica — exactamente comò sua Ex.* intende que 
coDtribuem os nossos colonos do Brazìl. E ludo isto, sem fal- 
lar ainda dos lucros de loda a ordem, que tirarao os aviados 
portuguezes a negociar com a companhia. Esses tambem vi- 
rilo para Portugal enriquecer o paiz. 
Tenho dito por hoje, meus senhores. 
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I 

Intlueflcia religiosa 

Mgus senhores. — Tendono occupar-me hoje da nossa in- 
flaencìa religiosa e politica na regiào do Zaire ; das minas que 
fui encontrar a deslruil-as; e das conlraminas qae eu acon- 
selhei ao governo em 1882 ; hisloriaodo depois, summarissi- 
mamente, as phases por que foi passando a qucstào, até ao 
veredictum da conferencia de Berlim. 

Com grande navegador descobridor do Zaire ia a mis- 
sào que trouxe ao gremio da communhào cbrisià o rei do 
Congo, e a sua corte. E a expansibilidade da fé ardente 
do nosso missionario d'enlao era de tal modo extraordinaria 
que em pouco tempo cada principe suffraganeo do rei do Congo 
tinha junlo de si um, pelo raenos, a ensinar-lhe comò se aere- 
dita em Deus, e comò se faz o bem so por amor d'elle. 

Homens de pouca fé, egoistas frios das edades sociaes de- 
crepitas, se quereis comprehender o ferver religioso d'aquelles 
pregoeiros do nome de Deus e da civilizagao christa, evocae as 
vossas reminiscencias da juventude, e escolhei là a memoria do 
vesso maior entbusiasmo ; doulra sorte nao podereis traduzir, 
nera comprehender a singella divisa, que eu fui encontrar no si- 
no do antigo convento de Santo Antonio de Pinda — Si Deus prò 
nobis^ quis cantra nòs ? 

Armado com a cruz da redempcao, e tendo comò baga- 
gem unica o seu habito e o breviario, onde so sabia ler o no- 
me de Deus, o missionario penetrava no Congo, arredando-se 
dos guerreiros e de toda a subvencào patria que Ihe prote- 
gesse a vida e mitigasse a fome e a sède, sem ao menos se 
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lembrar de que poderia ser devorado pelas feras, ou pelos 
cannibaes, e impossibililado da inlegridade precisa para a m- 
$urreÌQao da carne, no valle de Josaphatl 

E corno se lembraria de todos esses perigos? Nao eraro 
elles impossiveis? nao estava Deus a protegel-o? Tudo se ci- 
fraria em supportar ura pouco de calor e fadiga, e dar ao corpo 
— a vii materia — menos e peor alimento, do que appetecia. 
Mas tudo isso era feito em nome de Deus, e por amor de Deus. 
Sublime dedica^ao, de que so os nescios poderao desdenhar! 
Nao tivesse ella existido em todas as manifeslaeSes da activi- 
dade humana que o homem ainda hoje seria, comò qualquer 
animai inferior, um dos seres mais infelizes de toda a creagaol 

A confianfa em nós, adquirida assim, eslabeleceu e alargou 
commercio, e permittiu desde logo que o rei prelo entregasse 
OS seus embaixadores aos nossos navios, para que podessem 
prestar homenagem ao dito$o rei de tao ditosa gente, 

Entaboladas e estreitas as nossas rela^Bes com aquelle 
povo, em breve foi preciso erigir a sé do Congo sob o pa- 
droado do rei de Portugal, que jà ao tempo era senhor da 
/ ilha de Loanda. A dominacao religiosa estendeu-se por lodo 
paiz, com effecliva organizacao de pequenas agremiafOes 
chrislas, e as guardas ^an^adas da propaga^ao da fé iam 
sempre tSo longe, comò o mais aventuroso negociante, ou 
destemido explorador, que buscava o caminho mais proximo 
para chegar ao reino do Preste Joao. 

Os principes pretos iam jà habitualmente a Lisboa receber 
educagao congruente, e tudo nos assegurava a suzerania sobre 
Congo, quando Paulo Dias de Novaes, atravessando a estrei- 
ta bahia de Loanda, fundou no continente a cidade d'esle no- 
me, e internou os gingas irrequietos, indo depois contel-os em 
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Massangano — na fortaleza que fundou, e guarda as suas cin- 
zas. 

Foi depois mudada a sède episcopal de S. Salvador do 
Congo para Loanda, fìcando o prelado com o titulo que ainda 
hoje usa de bispo d'Angola e Congo ; e póde dizer-se que 
este passo foi o comedo da nossa decadencìa religiosa, ou, pelo 
menos, marcou o inicio d'um longo estacionamento a que de- 
pois se seguiu urna decadencia constante, mal interrompida, 
orna ou outra vez, por um brado de desforfo contra invasores 
ambiciosos. 

Entretanto, a nossa influencia religiosa manteve-se sempre, 
ainda mesmo durante as escaramugas que por vezes tivemos 
de sustenlar, para corrigir os excessos d'um ou oulro principe. 
Se por este motivo as vezes diminuiu em alguns pontos, tornou 
em breve a restabelecer-se com o restabelecimento da suzerania 
politica, sem comtudo nunca chegar a extingnir-se a existen- 
cia dos sacerdotes, que mantiveram sempre o fogo sagrado, 
desde que foi solemnemente acceso. 

De lodo este progresso religioso e domina^ao politica o 
que resta? 

Encontram-se em S. Salvador, e por outras partes, muitas 
ruinas de templos. A capella mór da antiga sé do Congo ainda 
conserva o culto : é o ultimo reducto da civiliza^ao christa 
porlogueza, ainda hoje denodadamente defendida por bene- 
meritos da tempera dos antigos missionarios. 

Qaem viajar de S. Salvador para o Bembe — e quem po- 
derà fazel-o hoje, a nao ser um missionario portuguez? — 
enconlra a meio caminho o sitio denominado Quinganga cujo 
nome significa pousada do padre, e vem da antiga albergarla 
estabelecida habitualmente alli para todos os padres que 
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iam para o Congo, ou vinbam de là. Desde a fundagào de 
Loanda, o caminho de S. Salvador era por terra, corno é sa- 
bido, por Dande, Encoge, Bembe e Qainganga. So anles 
de Paulo Dias de Novaes e agora, depoìs de aberta a todos 
a navegafào do grande rio, é qne o caminho para o Congo 
comecou a ter diversos pontos de parlida da margem direila 
do baixo Zaire. 

No Mangue Pequeno, conserva ainda apiedade dos pretos 
dentro d*um chimbeque de construccao indigena — imitando no 
formato urna ermida — tudo o que Ihe tem sido possivel con- 
servar d'nma anliga capella, fundada pelos nossos padres. 

Jà tive occasiao de referir, comò ouvi aos pretos mussoron- 
gos que remavam n uma canòa, em que eu atravessava o rio, 
psalmear dos frades em còro. 

Os cabindas tém tao profundaraente gravada na sua cali- 
ginosa mente a necessidade do baptismo, que abusam d'esle 
sacramento, tomando-o muitas vezes. Eu tive em Loanda um 
criado cabinda que se baptisava, sempre que alcan^asse o di- 
nheiro preciso para pagar os emolumentos ao parocho e fazer 
/ uma festa. Nào sei bem porque motivo deixarà o parocho de 
explicar, comò Ihe cumpria, a estes exaggerados devotos que 
baptismo imprime caracter, e nào póde ser ministrado mais 
que uma vez. Estou convencido de que alguns parocbos pelo 
menos desconfiam do abuso. 

Quando ha pouco tempo o governo precisou de ter infor- 
mafOes do Bembe, valeu-se dos servifos do benemerito chefe 
da nossa missao do Congo, o sr. Padre Barroso. 

Àlgumas tentativas de penetrar até là tinham sido mal 
succedidas, porque os povos do trajecto hostilizavam os tran- 
seuntes. Houve negocianles que tentaram de balde fazer va- 
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ler lodo o seu prestigio para com os regulos com quem tinham 
boas relafOes commerciaes. Os povos vizinhos da anliga es- 
trada estavam agora desconfiados de grandes hostilidades 
Dossas, porque ainda se lembravam da rija tempera do valente 
almirante Àndrade; e de modo nenhum se dispunbam a rece- 
ber-nos comò amigos. 

Pois foi n'estas circumstancias que o padre Barroso, va- 
lendo-se apenas do prestigio da sua qualidade de missiona- 
rio portuguez — que tem sabido honrar e engrandecer — se 
dirigiu do Congo ao Bembe, sendo em toda a parte recebido 
corno pai espìritual, e desfez todas as difficuldades e intri- 
gas que produziam as hostilidades, deixando o caminho aberto 
para o commercio e a industria mineira irem alli, quando 
quizessem civilisar e enriquecer. 

Restam ainda, no logar do antigo convento de Santo Anto- 
nio perto de Pinda, todas as imagens, alfaias e moveis do 
culto que a piedade indigena conserva religiosamente dentro 
d'um chimbeqtie construido a simìlhanga da antiga egreja do 
convento. locai onde encontrei esse humilde, mas valioso, 
monumento do nosso passado, e a indica^ao de ludo o que 
estava dentro, consta do primeiro capitulo do meu relatorio 
de 1882. Acompanhou-me n'essa visita o chefe da missao 
franceza proxima. 

Como me foi grato e melancholico notar o contraste da ve- 
nera^ao e respeito em que é tida a memoria dos padres por- 
tuguezes — ausentes ha mais de cincoenla annos — em com- 
paracào do desdem com que sào recebidos os francezes, que 
foram inslallar-se alli perto para explorar em seu proveito e 
da Franga aquellas boas disposifOes christas! E elles instal- 
laram-se perto por terem sido repellidos pelos indigenas, 
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quando se apresentavam corno padres catholicos alomarconla 
do que reslava do antigo colto !.. . 

iPodeis ficar junto do povo: iremos fazer negocio a vossa 
barraca. Aqui, nào entra nem manda, senào o ganga (sacer- 
dote) do maniputo. Vós nao sois brancos: sois frincezm!. . . >^ 

Taes sào os vesti gios da nossa influencia religiosa por lodo 
aquelle vasto paiz. Quem poderà contemplalos, sendo porlu- 
guez, sem sentir a inspiragào d'aquella poesia nostalgica, que 
ditou OS threnos de Jeremias 1 ? 

II 

loflaeocia politica 

A nossa influencia e dominacào politica està bern solida- 
mente consignada nas paginas da liistoria; nào precisa o abo- 
no do meu trabalho. Quando ultimamente se disculiam em 
negociacOes diplomaticas os direitos de Porlugal ao Congo, 
evocou-se o nesso passado, inteiro, fazendo-o resurgir das pa- 
ginas dos chronistas e dos documentos ofBciaes. Nada tenho 
que acrescentar, valendo-me do que està escripto. 

Mas ha factos que so podem ser apreciados com os olhos 
da fé politica; e esses tém andado mais ou menos ignorados, 
porque passam muìtas vezes desapercebidos a quem os ob- 
serva. 

chefe do estado do Congo e os mussorongos e caeongos 
trocaram o seu antigo titulo pelo de rei; e alguns levam tao 
longe a comprebensào d*esle titulo, que cbamam a el-reì de 
Portugal seu senhor e primo. 
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Da mesrna ma ne ira o barrete do rei — a primitiva n'zita — 
mhu passo a corfla, para symbolo da realeza. 

E note-se a mystificacào: a coróa lem a significacào poli- 
tica da coróa real portugueza; mas tem a fórma religiosa d'um 
rosario, com o Ch risto crucificado em cruz de bronze, e usa- 
se em posi tao de collar, com a cruz pendente sobre o peito. 
rei mnssorongo Iraz ainda o bastào e a n'zita; mas, quan- 
do quer fazer valer a sua auctoridade là longe, ou tem de fa- 
zer-se represeniar pelo embaixador, entrega-lhe a coróa — to- 
dos obedecerao ao seu legado que a mostre, comò se o pro- 
prio rei fosse presente^ e fallasse. Além d'isso, nas successOes 
so està feila a transmissao do poder real com a imposi^ao da 
coróa. 

padrao da foz do Zaire ainda existia ha muito pouco 
tempo, mas ... foi levado pela cheia, comò dizem os roteirosl 
E padrao do lelalla, esse protesto mudo e firme contra a 
usurpagao de Stanley, ainda existirà? A sua gente terà lido 
por elle a mesraa consideragao e respeito, que o ambicioso 
cxplorador votou ao portulano do Zaire, levantado por Diogo 
Cam? 

Conbeci pessoalmeiite alguns dos mancebos, que auxilia- 
vam Stanley na realisagao da sua empreza; e, avaliando-os 
lodos pela nobreza dos sentimenlos destes, alenta-me a triste 
esperan^a de que o padrao do lelalla ficarà para sempre a 
dizer ao mundo de quanto eram capazes os nossos navegado- 
ros quinhentislas: sera a crystallisagao d'uma lagrima de sau- 
dade, verlida pelo grande rio em memoria d'aquelles, que pri- 
meiro o visitaram... Stanley quer honrar a coragem de que jà 
deu provas? tèfa-lhe uma grinalda de carvalho e louro, e va 
cercal-o com ella, se é capazl 
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Tal é a importancia dos vestigios da nossa deoominacao 
poralli. 

Cono Vida, porém, so resta^ corno foco unico de luz illumi- 
nando um passado inteiro, a missào de S. Salvador do Congo, 
que nos ultimos tempos lem dado lampejos de anima^ào de- 
vidos ao zelo do chefe e ao auxilio do seu companheiro, o 
padre Sebastiao. E por isso o abutre, que là em Landana 
paìra ha uns poucos d'annos com os olhos fìtos no moribundo 
a espera do cadaver para descer sobre elle, tem de balde 
aSado as garras. 

Mas vejamos corno estas sombras do nosso passado aìnda 
assijstam os ambiciosos d'hoje, qae lem poder para trabalhar 
a descoberto, mas preferem a sapa trai(oeira para minar o 
nosso prestigio. 

Come^emos pela Franca, visto que fallei na missào de Lan- 
dana, e està Ihe serviu de broca. 

Ili 

Minas da Franca 

A missào de Landana tem uma premedita^ào que se perde 
no tempo dos Filippes; e jà hoje é mais alguma cousa, do que 
uma simples missào. 

No calamitoso tempo em que esteve suspensa a autonomia 
do nosso paiz foi Angola invadida pelos hollandezes, e a 
missào do Congo por padres francezes que, tendo entrado a 
titulo de auxiliares do nosso clero, projectavam ficar comò 
senhores, com tal ou qual annuencia da santa sé que^ apezar 
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de santa e justa, pendeu sempre nm poucochinho para o lado 
do mais forte. 

fieclamàmos devidamente contra a ìnvasao dos direitos de 
padroado da corda de Portugal, e foi-nos feita justiga — de- 
pois de demorada discussào. Estes factos repetiram-se sem- 
pre com as mesmas reclama^Ses, e, seja dito em abono da 
verdade, sempre com o mesmo resultado : era inconlestavel- 
mente nosso o direito de padroado em todo o territorio do 
Congo, sobre os sertOes vizinhos, muilo além dos confins das 
nossas actuaes aspiragOes de domina^ao efifectiva. 

Pois apesar d'isso, appareceram em Landana ultimamente 
OS missionarios francezes a pedir ao nosso benemerito com- 
patriota, actual visconde de Cacongo, que os protegesse para 
com OS principes indigenas, e auxiliasse o seu eslabeleci- 
mento visto que ìam em nome de Deus e da humanìdade civì- 
lisal-os. 

nosso patricio, alma bondosa e despreoccupada de in- 
trigas politicas, conseguiu tudo e auxiliou os padres que a 
principio eram os mais humìldes de todos os christàos. 

Logo depois de ìnstallados, e consolidada a installatilo, 
apparecen ao lado d'elles um inoffensivo e util medico fran- 
cez, fazendo as delicias de todos os negociantes que o conhe- 
ciam: tratal-os-ia, quando doentes; e era um bom compa- 
nheiro, para os intervallos de ocio que o commercio e a 
doenga permittissem. 

A' medida que a missào e o dr. Lucan iam prosperando, 
foram os padres julgando menos necessaria a sua reserva 
absoluta; e permittiram-se um dia, para com o seu antigo pro- 
tector. uma expansao que o poz de sobreaviso : o padre An- 
tonio Carrie, que era o chefe, ilastimava que os negociantes 
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nào l'ossem inslruir-se na missào em assumplos leligiosos, 
levando là para o mesmo firn todos os empregados e servigaes; 
e pedia ao seu proteclor Leitao que, corno amigo, Beasse con- 
siderando OS padres parochos de Landana, que Ihe comprasse 
bullas, e mandasse os servigaes a doutrìna, indo elle e levan- 
do OS outros negociantes e empregados, ao menos aos domin* 
gòs e dias santificados, assìslir aos officios divinos». 

nosso compatriota — que nào tinha ido a Landana para se 
instruir na religiào christa — achou especioso o desejo do re- 
verendo Carrie; e prometteu que o satisfaria, quando o go- 
verno de Portugal, a quem perlencia a domina^ao politica da 
territorio, tivesse apresentado aquelles parochos na sua paro- 
chia, padre Antonio Carrie, sentindo-se denunciado um 
pouco extemporaneamente, recolheu o pedido, e protestou que 
nealium desejo tirdia, aléra do de conduzir para o céu todas 
as almas que podesse pescar n aquelles turvos mares, onde 
dominava o diabo. 

Frustrada està primeira tentaliva de dominio directo, era 
preciso preparar o campo para outras que no futuro seriam 
porventura mais felizes. Estava consolidada a missào de Lan- 
dana; podia, e devia, destacar fìliaes para onde mais prospero 
se sfigurasse o futuro. 

. Foi muilas vezes a Gabinda, e fallou sempre em corredo 
portuguez aos cabindas, dizendo-lhe que era tao porlugaez 
corno elles, visto que linha aprendido em Portugal tudo o 
que sabia etc. etc; mas os cabindas extremam bem os verda- 
deiros porluguezes dos falsificados, e responderam simples- 
mente — que nào tinha que fazer alli, porque era «frincezo» e 
elles eram portuguezes. Apoiou enlào um pé em Molembo, é 
d ahi saltou para Bóma: sempre era bom viver a sombra dà 
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influencia dos portuguezes. Bóma prestava-se a isso, porque 
havia là muitas casas de commercio, que tinham aproveitado a 
mesma vantagem. 

£slava a Franca Gnalmente installada sobre a margem di- 
reità do Zaire : agora fallava apenas estabelecer a conlinui- 
dade da occopaQao e arrancar a mascara, dizendo ao mundo 
que ludo era seu até alli. 

Mas OS padres queriam mais ainda. 

Da outra margem do rio jazia, esquecido e abandonado 
dos portuguezes, tudo o que restava do convento de Santo 
Antonio; — o esquecimento da feitoria de Pinda era jà tao 
completo, que muila gente, mesmo na provincia, quando Ha 
nome de Pinda na historia de Angola, julgava que se tra- 
tava do sitio assim designado junto da foz do Guroca, trazido 
para a margem do Zaire por um erro de topographia, simi- 
Ihante a muitos outros quotidianamente commettidos. 

Tudo estava abandonado e indefeso para provocar os ap- 
petites injustos dos amigos do alheio. Faltava apenas uma cir- 
cumstancia: comò iriam os padres francezes estabelecer-se 
do oulro lado do Zaire dentro do territorio da jurisdicgào, 
reconhecida por elles, do bispo de Angola, sem Ihe pedirem 
a sua annuencia ? 

— Fossem, que depois tudo se arranjaria . . . 

E foram; e arranjaram tudo; porque em breve conse- 
guiram do papa a criagao d'uma prefeilura apostolica, inde- 
pendente do bispo do Gabao — a quem nao cerceava a ju- 
risdic^ao, — simplesmente para o ser tambem do bispo de 
Angola, em cujo territorio e dominios espirituaes era consti- 
tuida. 

Nào sei, se està ultima violagào dos nossos direitos de pa- 
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droado, e da integrìdade da jnrisdicc^ao do bispo de Angola 
e dominagao politica de Portugal, jà teve reclamaQào; ella 
foi, corno todas as anteriores que acima indiquei, pratìcada 
pela Santa Sé conlra o Porlugal fidelissimo que é fraco, e a 
favor da Franga forte, apesar de republicana. 

Oppozeram-se apenas os maiores propugnadorcs dos nos- 
sos direitos, os indigenas, qne nào quizeram dar posse do que 
resta de Santo Antonio de Pinda aos padres frincezos, e que 
guardam ludo religiosamente, a espera do padre branco; e op- 
poz-se-lhe lambem um concilio de profanos, a conferencia de 
Berlim, a quem decerto a Santa Sé reconliecerà os foros de 
infallibilidade, atlentos os solidos argumentos em que se funda, 
mesmo sem a intervengao do Espirito Santo. Foi por islo, de 
certo, que a Franga deixou em paz aquelle pedago de costa, 
que se estende para o sul do Zaire, e que poderia no futuro 
dar-lhe a posse da embocadura do grande rio. 

Tivessem os padres francezes relirado de là em boa or- 
dem, apenas ouviram o veredictum do concilio berlinez, que 
escusavam agora de pedir auxilio ao governo de Portugal para 
OS proleger n'uma siluagao diffidi, onde elles foram metter-se 
às escondidas para I«^sar os direitos d'EI-Rei fidelissimo e do 
bispo d'Angola e Congo. 

Se nós quizermos aproximar os factos, e nolarmos onde se 
dirigiu a Sagittaire — transformada em Atiriflamej comò d'an- 
tes faziam os piratas, — havemos de concluir, que as inten- 
55es religiosas da missao franceza de Landana eram dita- 
das pela mesma auctoridade que mandou alli a Sagittaire e 
Brazza: — tudo aquillo estava abandonàdo; e fazia urna cer- 
ta conta a Franga, porque tornava muito maiores as abas do 
Gabào em que ha tempo se embrulhou, por o ter encontrado, 
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tambem sem dono, na costa occidental d'Africa, onde o deixou 
ficar bravo porluguez que o levàra d'Aveiro I 
Vejamos o que fazia a nossa Gel alliada. 

IV 

Tramas inglezes 

Nao sera preciso mencionar a situa^ao em que a Inglaterra 
se collocou, negociando comnosco o tralado do Zaire. É bem 
recente ainda, e conhecida, essa feia historia do lobo e o 
cordeiro interpretada por duas nacQes. Olhemos so para o que 
ella estava fazendo na regiào do Zaire, em quanto com um 
pan de dois bicos se divertia a fingir que tratava comnosco 
diplomaticamente. 

Jà referi esse tristissimo sacrilegio da demoli(ào do padrào 
da foz do Zaire por um navio de guerra inglez. Vai contado 
no meu relatorio de 1882; e ainda estou a ver a indignaQào 
d'aquelle velbo portuguez que foi lestemunha do allentado. 

Mas OS navios da armada de sua graciosa magestade nao se 
contentavam com estas obras que as trevas cobriam. 

As claras, em pieno dia, sempre que desembarcavam em Ca- 
bimda ou em Santo Antonio, punham todo o empenho em nos 
furiar a sympathia dos indigenas, intrigando-nos para com 
elles com uma calumriia, que urna vez nolaram-lhes tinha feito 
certa impressao: — nós eramos, tuns paiifes negreiros, que 
queriamos furtar-Ihe as terras e escravisal-os depois, venden- 
do-os para muilo longe; se nao tinhamos conseguido jà o 
nosso damnado intento, era porque elles, os ingrezos, estavam 
sempre pelo seu lado, para os proteger ; alem d'isso, nao eramos 
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lào ricos e amigos dos prelos, corno elles ingrezos/ que da- 
vam valiosos presenles elc;> e complelavam està obra dislri- 
buindo com profusào pegas de lengos encarnados, agoardenle 
e genebra, itlustragdes inglezas e muitas moedas de schìlling. 

Foi assim que elles conseguirara muilas vezes malquislar 
comnosco o proprio rei de Santo Antonio de Pinda — o repre- 
sentanle do primeiro principe preto com quem nós alli Irava- 
mos relagòes de amizade. Assim alcangaram que o Loemba, 
junlo da bahia de Cabinda, igasse a bandeira ingleza corno 
unica excepcào no meio de todos os cabindas, que so respei- 
tam e reconhecem, corno soberana a bandeira portugueza — 
a qne chamam da Maria Segunda. E assim obliveram lam- 
bem que o Boi Jac tornasse um nome inglezado, pelo qual 
deseja ser conhecido, em quanto, a fallar portuguez, mostra 
aos exlrangeiros que o visilam atlestados de officiaes de ma- 
rinha inglezes, a comprovar e agradecer os bons servii^os que 
receberam das irmàs do preto, o qual nào intende o que tem 
alli escripto, e o considera uma i)onra para a familia. 

Alem de toda està sordida intriga, officialmente feita pela In- 
glaterra por intervengào da sua forf a naval, temos ainda a men- 
cionar o trabalho das suas miss5es. 

D'essas estamos nós vingados, por ora; njas sempre sera 
bom lembrar de passagem que a missao ingleza de S. Sal- 
vador foi amigavelmente fundada com o auxilio e protecfao 
do governo portuguez. 

Fagamos tudo pela nossa fiel alliada; abafemos até os 
grilos da nossa consciencia religiosa para a servir e amar. 
Ella em compensagào far-nos-ha a grande fineza de nos de- 
vorar com cortezia, aos bocadinhos, podendo engulir-nos d'urna 
vez so I 
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Emquanto se diverte com um prazer felino a lorturar-nos, 
Dào DOS incumbirà o dever de Ihe agradecer o prolongamento 
da vida na agonia ? 

Eu nào queria que nos tivessemos opposto ao estabeleci- 
mento d'està missào — nao podiamos nem deviamos fazel-o; — 
mas deixassemos de a auxiliar — fossemos pregui^osos n isso 
corno fomos no demais, para a nossa preguiga um dia nos 
ser Qtil. 

Os missionarios inglezes, nao tendo nem a nossa tradigào 
nem o nosso culto para attrahir as almas simples dos pretos, 
tentam cònquistal-os por meio dos presentes : espalham com 
mào larga, e com a tenacidade britannica, as suas libras em 
fardos, tecidos e em mil trapalhadas, com que todos os 
mezes esperam commover aquelles coragSes empedernidos. 
Os pretos vào gostosamente a missao receber os presentes; e, 
Dào sabendo explicar a razào de tal prodigalidade, conten- 
tam-se com chamar tolos aquelles negocianles tque nào pe- 
dem, nem querem receber, os seus generos em troca ilas fa- 
zendas 1 > 

rei do Congo està de tal modo habituado a viver dos pre- 
sentes da missào ingleza, que os nossos missionarios, nào 
tendo a sua disposigào coisa que se pareva com a riqueza bri- 
tanica, e nào podendo ultimamente manter peranle o rei todo 
prestigio de que precisavamos, e nos servimos, contra as in- 
trigas de Stanley, tiveram de cercear os seus magros proven- 
tos para brindar o rei. 

padre Barroso veio uma vez a Loanda de proposito ex- 
por a necessidade de comprar para o rei um presente que 
Ihe seria muito agradavel, e com o qual teriamos as suas boas 
gracas durante muito tempo, dispendendo pouco dinheiro. 
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virtuoso sacerdote vollou depressa para o seu posto, muito sa- 
tisfeito por ter conseguido o que desejava. 

A iDglaterra pois nào se tem descuidado de nos minar alli 
nosso prestigio com o seu dinheiro, coin as suas intrigas. e 
até com os seus canhOes, que destruiram o padrao; e di- 
ziam OS commandantes dos navios de guerra inglezes que es- 
tavam promptos para repellir com a for^a qualquer tentativa 
de occupagao da nossa parte. 



iDveja hollandeza 

Os hollandezes tambem fizeram sempre tudo o que pode- 
ram contra a dominagao portugueza. Parece que ainda hoje 
nos nao pódem perdoar a reivindica^ao de Loanda e do Zaire, 
em seguida a sua usurpagào. 

Os hollandezes estao alli representados por uma so casa 
que é muito grande, e tem muito mais empregados portugae- 
zes do que hollandezes. Mas comò os superiores sao da Hol- 
landa, tanto basta para que os odios e empenhos da na^ao 
appare^am. 

Està casa dà-se ares de soberana do Banana; e costuma 
fazer cumprimenlos de bandeira a todos os navios que en- 
Iram ou sahem do porto. Pois ultimamente mostrava-nos a 
sua ma vontade, deixando de cumprimentar os nossos navios 
de guerra: so os via quando pediam pratico, porque este fa- 
cto dava sete libras a um dos seus empregados, que serve 
de piloto. 

Para desconsiderar os portuguezes que por alli circulam às 
vezes a mudar de coUoca^ào, outras vezes a procural-a, man- 
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dou pintar, em porluguez, umlellreiroqueafiSxouemlogar pa- 
tente, no qual se lia: cÀqui nào se dà hospedagem a nin- 
guem» sera ver que com este lettreiro, assim concebido e es- 
cripto estava implicitamente demonstrando que para ser en- 
tendido fora precisa està lingua do branco^ e que sào em 
maioria por alli os portuguezes em todo aquelle movimento e 
vida : — confessavam-se dois argumentos da nossa importancia 
que presentidos, seria logo deslruido o lettreiro por quem 
tinha mandado collocal-o. 

Quizeram tambem estabelecer a intriga contra nós, entre os 
indigenas ; e effeclivamente conseguiram que alguns dos ca- 
bindas, chamados ^agua doce, por viverem mais perlo do 
rto, se declarassem platonicamente seus amigos, emquanto 
todos juntos dauQavam e se banqueteavam nos pequenos po- 
vos aonde os hollandezes iam visital-os. Noie-se porém que 
todas estas ternuras e ainda as outras — que fazem os hollan- 
dezes parentes affins dos pretos — sào proferidas na lingua 
do branco, porque «preto nào sabe fallar lingua de ran- 
dazo.i 

Tambem com Stanley tiveram estreitas relagOes d'amizade, 
emquanto so viram n'elle o calumniador dos portuguezes; 
mas quando notaram que as suas vistas iam mais longe, e 
tentava, despojando-nos do Zaire, apossar-se d*elle e exer- 
cer autonomia onde a casa hollandeza so a si se julgava em 
circumstancias d'isso, quizeram retirar-lhe a sua amizade e 
recolher-se a nossa: — jà cumprimentavam os nossos navios 
de guerra; e arrancariam o lettreiro, se elle ainda exis- 
tisse. 

Accordaram tarde ; mas ainda assim mandaram a Berlim^ 
comò agente diplomatico o seu chefe A. de Bloeme, a vèr se 
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limpavam as lagrimas de desespero, que a perfida Inlemacio- 
nal Ihes fizera brotar. . . Ajudaram a creàra péga para ella 
Ihes tirar os olhos, 

VI 

Trapacas de Stanley 

E Stanley o que fazia contra o nosso prestigio? 

E bem sabido o que tramou pela Europa^ sempre que veìo 
cà raedicar-se, ou tratar dos seus negocios: foi um pasquinei- 
ro, um atropelador da historìa, cujas paginas sagradas tinlia 
lido muitas vezes em circumstancias bem solemnes, para que 
tao depressa estivesse, em boa fé, esquecido d'ellas. A ambi- 
(jao cegava-o, e justificava-lhe os melos com os fins. 

Quando este corajoso explorador atravessou a Africa, viu 
na regiao dos lagos, e do mèdio Zaire, o locai para uma gran- 
de colonia ou antes para um estado prospero e respeilavel. 
Os seus nervos excitados pelas impressOes fortes, e excande- 
cidos pela febre, pinlaram-no, em futuro brilhantè, impera- 
dor do Congo. Este sonho, que uma vez Ihe assaltou a mente, 
tornou-se em breve o seu anhelo — loda a preoccupa^ao da sua 
vida. 

Elle queria ser rei. 

Jà era conhecido por um segundo nome, e desejava ainda 
vir a usar um terceiro — rei, imperador ou presidente de re- 
publica: isso depois se assentaria. 

Comegou desde logo a chamar $eu ao Congo, referindo-se 
entao ostensivamente so ao rio ; mas sem dissimular aos io- 
timos, n'um ou outro lampejo de confidencia, que o nome do 
rio havia de passar para um estado. 
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Mas um estado na Àfrica Central, sem um porto no lìttoral 
que collocasse em communicagao immediata com o mundo 
civilisado, dava-lhe assim uns ares de jaga ou de muatay que 
lomavam ridicula a sua ambigao ; — era preciso descobrir o 
portai para o seu imperio, e o Zaire estava ao pintar. Mas o 
Zaire tinha dono, descuidoso é verdade — urna especie de 
morgado arruinado — mas dono em lodo o caso : era mister 
desapossal-o ; — era preciso levantar a bemarda para conse- 
guir por nefas o que, licitamente, nào lograria nunca a sua 
cubica. . . 

Tal me parece ter sido a mal intencionada origem das ca- 
lumnias que Stanley nos levantou, e das trapagas de que se 
serviu. 

Depois, consegnida a embocadura do Zaire, tudo mudava 
de figura: um caminlio de ferro que vencesse as cataractas 
ponha em communicafSo commoda e facil todo o seu estado 
com mundo inleiro; e isto dar-lhe-ia, de repente, uma civi- 
lisaf ao nova e completa para elle fruir, comò soberano I 

Mas era preciso enfraquecer-nos, ferir-nos depressa, que 
nos nao restasse a energia sufficiente para protestar : — me- 
xericou em Allemanha; vociferou na Inglaterra; trocou olha- 
res significativos com o rei da Belgica; e conseguiu a sagra- 
sse dos Estados Unidos da America, de modo que deixou bem 
patente a leviandade politica, commetlida para proleger o 
amigo, cedendo ao empenho. E, emquanto fazia tudo isto, em- 
pregando todos os esfor^os para nos conservar amarrados ao 
poste do statu quo, onde nos deixàra a nossa amiga Ingla- 
terra, ia vibrando golpes mortaes contra o nesso commercio 
de toda a costa do norie e da provincia d'Angola, exploran- 
do-o com a sua empreza commercial annexa à inoffensiva ex- 
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pedigào scientifica, e predispondo-o depressa a descer o Zaire 
— anles que nós livessemos tempo de reconhecer o perigo e 
fazer os preparalivos que o evitassem! 

Taes eram os inimigos do nome portuguez, conspirados em 
loda aquella vasta regiào para arrancar da alma do indigena 
a considera^ào e respeìto que nos tributa. 

Foi n'eslas circumstancias deploraveis, que eu enconlrei 
alli em 1882 os vesligios das nossas glorias, presa de aven- 
tureìros, acotovelando-se para parlilbar a tunica esfarrapada, 
que penderà em tempo d'hombros musculosos e lemidos. — 
Pareciam os selvagens do littoral a espatifar um navio vara- 
do em abandono] : . . 

VII 

Hissao da Noanda 

N'eslas condifOes aconselbei eu corno remedio para o mal 
no meu relatorio de 1882, além da companhia commercial 
de que jà fallei, e d'outras cautelas e precau^Oes que terei 
occasiào de aponlar, a creagào d'uma missao na Moanda mol- 
dada pela franceza de Landana, que fosse a cbefe de todas 
as nossas missOes ao norte d'Angola, no territorio que màis 
tarde ou mais cedo iriamos occupar, 

Nào queria com essa creagào destruir a missao do Congo, 
que tem a importantissima rasao historica da sua existencia, 
e é ainda hoje a maior alavanca de que poderemos servir-nos 
para levantar a nossa influencia religiosa naquellas paragens ; 
mas tambem nào queria por causa d'essas duas rasOes sacri- 
ficar a prosperidade futura das missOes, e do nesso dominio 
politico; e desejava conseguir estas duas vantagens, oneran- 
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do menos possivel o nosso orcamento, e poupando a vida e 
a saode dos futuros obreiros do engrandecimento. 

A missao do Congo, quando nós quizessemos dar desìn- 
voMmento às raissOes ao norte de Angola, nào podia ser a 
chefe, porque eslava longe, sem viagào nem transportes, e nao 
podia offerecer as vantagens economicas e hygienicas, qoe 
alcancarianios n'outra parie. Conservasse-se, e augmenlasse- 
se mesmo, mas sem prejuizo do plano geral, que tinha de ser 
moldado em harmonia com interesses ainda mais importan- 
tes. Ficasse no Congo ludo o que là estava, e fosse ainda 
lodo precìso para combater a missao ingleza, que là ad- 
mitlimos corno inimiga, mas sem sacrificio das vantagens re- 
ligiosas e, sobreludo, das politicas. 

Era este o meu modo de pensar a respeito da missao do 
Congo e da sua imporlancia, quando aconselhei a criaf.ao da 
missao chefe na Moanda, onde eu via todas as vantagens to- 
pographicas para a prosperidade da propagagao da fé e, prin- 
cipalmente, para a installa^ao da nossa dominagao e occupa- 
5ào politica em paz — sem reclamagOes das polencias. 

meu pensamento àcerca da missao da Moanda està es- 
bofado no relalorio de 1882; e foi por mim desinvolvido n'um 
traballio especial, que fiz comò relator d'uma commissao, en- 
carregada de esludar o assumpto, e que subiu a consideragao 
do governo. 

A Moanda para sède da institnifào recommend ava-se pela 
hygiene. Tinha bom ar, porque a vira^ao diurna constante 
leva-lh'o fresco e puro de sobre o mar, e o terrai durante a 
noite traz-lh'odasplanicies de nordeste — sem nunca ter varri- 
do OS panlanos empestados da infec^ao palustre. Tinha boa e 
abondante agua, pelas razOes apresentadas no logar compe- 

18 
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lente, Tinha urna temperatura commoda; e um clima ameno, 
devido a estas circumstancias. Tinba uma alimentagào abun- 
dante e variada de todos os fructos da terra e do mar, por 
circumstancias que tambem jà meucionei. 

locai mesmo era tambem recommendado pela economia: 
porque, ficando a beiramar e com um pé no porto do Dana^ 
na, nào precisava de eslradas para communica^ao com Loan- 
da e com o mondo, e faria vantajosamenle os seos transpor- 
tes ; porque em Cabinda havia todo o pessoal operano, eda-* 
cado jà, para os Irabalhos de inslallacao; e, finalmente, por- 
que todos OS gados, fructos das planta^Oes e pescados, se- 
riam facilmente alcangados e produzidos para consumo do 
estabelecimento e para vender no porto do Banana, criando 
assim uma fonte de receila capaz de cobrir, bem a vontade, 
todas as despezas da instituigào. 

De todas estas vantagens devia provir fatalmente a pros- 
peridade da religiào, com o estabelecimento de novas missOes 
que està chefe iria destacando de tempos a tempos para Ioga- 
res indicados pelas conveniencias polilicas. 

Mas a mais importante de todas as vantagens que eu de* 
sejava conseguir, e que ainda lioje creio piamente que teria 
conseguido, se o governo realisasse o meu humilde parecer, — 
era oesbogo da cidadeporlugueza, que fosse um dia a capital da 
regiao do Zaire e o emporio do seu commercio. Com a mis- 
sao, comò eu a tinha planeado, estavam lan^ados os funda- 
mentos da cidade, e finnado para sempre o pé no porlo do 
Banana; e ninguem tinha motivo para reclama^Oes, porque 
uma missào foi sempre considerada inoiTénsiva e anodina, 
ainda mesmo que ella se dirija ao nosso coragao com pu- 
ubai hervado escondido, corno fez a missào catholica fran- 
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I ceza de Landana e a ingleza protestante de S. Salvador. 

Nào haveria tambem logar a reclamagòes por parte dos in* 
è'genas, oii a outras das potencias europeas, que estas fos- 
sem suscitar, porque o terreno, que eu Ihe destinava era o 
neutro entre cabindas e massorongos: nem uns nem outros 
se iocommodariam de que o occupassemos, e Ihe servissemos 
de medianciros. K, para que a instìtui(ào prosperasse coTn ad- 
mioistracào intelligente inspirada pela sciencia nova, e fosse 
ama alavanca politica na mào do goyerno—aconselhava eu a 
eria^ào annexa da casa de saude junto da missào. 

A casa de saude seria altamente sympathica a todos os eu- 
ropens que por alli andam com a vida em constante perigo; e 
està sympathia reperculir-se-ia nos gabinetes das polencias, 
sempre que fosse necessario lubrificar attrictos. 

A missao copiaria em ludo a de Landana, excepto na acqui- 
sifao dos educandos. Nào precisavamos de recorrer a tao de- 
sesperados extremos. Tinhamos nas principaes povoa^Oes da 
provincia d'Angola muilas crianfas para educar alli, esponta- 
nea e gostosamente ofiferecidas pela familia ; e estas criangas 
implantadas no meio d'um povo de ra^a diversa e educadas 
a portugueza na missao, seriam os unicos colonos uteis para 
engrandecer o indigena, ìntroduzindo a civilisagào portugue- 
za mais completamente possivel. 

prelo na sua terra cusla muilo mais a civilisar, do que 
fóra d'ella. 

A civilisafao contraria os habitos selvagens, ou barbaros, 
do prete inculto; e indisp5e-os, nos primeiros, tempos centra 
OS seus civilisadores. Se estas conlrariedades forem desabafa- 
das e ponderadas no meio da familia do alumno, e se este là 
de dentro do seu viver artificial comtemplar o que fazem fóra 
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OS seus antigos companheirosdeliberdadeselvagem,eslabele- 
cer-sehan'aquelle espirito ingenuo e inculto urna aversào pela 
vida civilisada, urna nostalgia da lìberdadeselvdgem,que mais 
tarde ou noais cedo produzirà o seu resultado falal — a re- 
gressào a vida dos seus. 

Com a introduccào das crian^as do sul obviavanìos a estes 
inconvenientes: e ainda colhiamos resullados d'outra ordem 
que jà live a honrà de ponderar ao governo em trabalho es- 
pecial, destinado a reformar a legislafào da curadoria geral 
da provincia d'Angola. 

Prociirados e educados, assim os alumnos seriam, quando 
homehs, verdadeiros portuguezes pelos habilos e pelas aspi- 
ra^Ses e, comò a sua familia linha sido a missao, era naturai 
que a terra do inslilulo continuasse tambem a ser a sua, es- 
tabelecendo-se em volta d'elle e engrandecendo o nucleo da 
cidade em habilantes, com feigao urbana. 

E d'entre elles os mais dislinctos seriam no futuro os me- 
Ihores auxiliares do desinvolvimento da missao nos seus des- 
tacamentos para o inlerior; porque deveria n'esse caso fa- 
z^r-se d'elles missionarios lambem, dando-lhes nos semina- 
rios da provincia, ou da metropolo, a cducagào superior pre- 
cisa. 

No entrelanto a missao chefe seria uma eschola pratica, 
optima para o tirocinio dos novos missic-narios idos de Por- 
tugal, que demais a mais fariam alli a sua aclimagao, em- 
quanto aprendessem os preceilos da vida pratica do missio- 
nario no sertào. 

Acrescia a todas as vantagensapontadas, que nao teriamos 
de entrar em grande despeza; nem mesmo era preciso criar 
verba, porque jà estava criada : o dinheiro destinado a missdo 
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àmlisadora de Noqui chegava para a inslallacào da da Moan- 
da — Sem fazer nenbuma falla ao pensamento que tinba presi- 
dido àquetia criagao. 

E, para que oenbum obstaculo impedisse a desejada e sai- 
vadora rapidez da criacào do meu instìluto, indiquei o modo 
de adquirir terrenos e de iniciar a inslalla^ào. 

Mas ludo foi trabalbo perdido. 

Vili 
Oatros eonselhos 

AcoDselbei mais, parasubslituiro padrào ou para o guar- 
dar depois de reconslruido, a criacào d'um posto de pitotos 
na fo7. do Zaire, junto do silio onde estiverà o monumento. 
Teriamos quem pilotasse as embarca^òes na entrada do rio, e 
por elle acima, sem a exler^ào leonina das muilas libras que 
actualmente pagam esse servilo; e tambem teriamos quem 
Tiesse dizer officialmenle ao nosso governo, com a auctoridade 
do testemunbo presencia), a que alvo se dìrigem os projecteis 
dos navios de guerra da nossa alliada — fiel. 

Està instiluigao seria no principio uma dependencia da es- 
tafao naval d'Angola, até que podesse vir a ser uma delega- 
fao da eapilania dos portos da provincia: — tornar-se-ia sym- 
palbica, encarregando-se do servilo do correio a favor de lo- 
dos OS homens civilisados que por alli andam. 

Àconselbei lambem a introduc^ào da nossa moeda de pra- 
to, e principalmente de 200 réis, para deslruir o pessimo ef- 
feito que por là vai produzindo a diiTusào perlinaz dos sbil- 
lings por parte dos inglezes. Se os cabindas nào frequenlas- 
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Sem tanto Angola, ja hoje nào saberiam coniar o dinhéifo 
pòrtuguez : ao sea paiz so vào Icr as libras, e os shillings 
principalmente. Os mussorongos jà distinguem està ultima 
moeda de todas as outras de prata dos differentes paizes, com 
valor aproximado; e nao querem receber senào o shilling, sem- 
pre qne podem escolhel-o entre ellas. 

Propuz urna lenlaliva de nacionalisagao dos padres france- 
zes com as suas miss5es. Eu tinha apanhado a um d'elles, 
comò disfarce de certo, a insinua^ào da possibilidade de se 
conseguir isto para nós ; e parecia-me conveniente que sé 6- 
zesse a tentativa: se elles acceitassem, leriamos bons auxilia- 
res para civilisar os prelos; se recusassem, estavam denuncia- 
dos comò agentes polilicos, e deveriam siyeilar-se a ser tra- 
tados corno taes. 

Propuz tambem que os paqueles da Empreza Lusitana to- 
cassem no porlo do Banana. 

Todas as minhas proposlas me pareciam remedio efficaz 
para o mal que enconlrci, e continuare! na minha convicgio, 
visto que nenhum insuccesso, nenhum argumento ponderoso 
me arredou ainda d'ella. governo.de Sua Mageslade foi do 
mesmo parecer em Portaria de 5 de Janeiro de 1883, onde 
declarou o sr. ministro da marinha : 

tO mesmo augusto senhor, sciente do importante servilo 
que acaba de desempenhar o juiz de direilo da 1.* vara de 
Loanda, Francisco Antonio Piiito, na sua visita aos porto» 
do norte, desde o Ambriz até Maìumba, e estabelecimentos 
commerciaes das margens do Zaire, minuciosamente relatado 
no documento que, por copia, acompanhou o citado officio do 
alludido governador geral, quer que este magistrado louve 
em seu real nome o mencionado juiz pelo distincto desempe- 
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obo que deu a saa commissào, esclarecendo no relatorio, quo 
eiaboroUy muitas questòes praticas de interme immediato.. . > 

Tado se fazia com muUo poaca despesa, porque Uve sem- 
pre em vista a importantissima questao de fazenda, quando 
procurei resolver o complicado problema; e, apesar de tudo, 
so consegai que os paquetes tocassem no Banana! 

Eu bradàra com todas as minhas forgas, que a continua- 
la do abandono representava a perda dos nossos direitos 
reservados: e, mau grado meu, fizeram-me propbetal 

Mas eu tinha de ser infeliz com as minhas tentativas 
de introducalo da auctoridade portugueza no territorio a 
que tinhamos direitos reservados, para iniciar a occupagào 
d'elle. 

Em 1879, quando eu era curador geral dos servijaes e co- 
lonos da provincia d'Angola, Isac Zagury, negociante de Ba^ 
nana, veio a Loanda propór-me que se promptificava a cum- 
prir todos OS preceitos regulamenlares da curadoria, se eu 
consentisse em que fossem contractados perante mim, com as 
formalidades legaes, alguns servigaes para as suas feìtorias 
do Zaire. 

Eu nào podia assumir a responsabilidade da annuencia ao 
pedido, porque os regulamentos da curadoria nào me davam 
tamanha altribui^ào; mas, parecendo-me a proposta muito 
vantajosa para os nossos interesses polilicos, certifiquei-me 
do proponente de que os outros negociantes, ou pelo menos 
muitos d'elles, tinham egual desejo, e fui expór ao sr. Vasco 
Guedes, que enlào era o governador geral, a con^eniencia 
para nós de ser attendido o pedido. Sua excellencia era o 
presidente do conselho de governo, tribunal que pela legis- 
lagao da curadoria é o superior hierarchico do curador geral ; 
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e eu procurava-o n'essa qualidade, e comò supremo magis- 
trado da provincia. 

Nào quiz, comò eu nào quizera tambem, assumir a respon- 
sabitidade da delibera^Sio. 

Debalde ponderei eu que as suas attribuigOes eram muito 
superiores às minhas; que linha a suprema administra^ao po- 
lìtica, e que o interesse politico era palpitante; que na secreta- 
rla existiam instrucgOes para proceder no sentido que eu prò- 
punba, sempre que se offerecesse a occasiào ; e que no desem- 
penho d'essas instruc^Oes foram em 1877 ao Zaire por insinua- 
Qào do seu antecessor, o sr. governador Albuquerque, o juiz e 
delegado da comarca de Loanda levantar auto de corpo de de- 
lieto por crimes denunciados por inglezes, commettidos com 
a implicacelo de subditos portuguezes; e, finalmente, que ea 
estava prompto a ir ao Zaire e a percorrel-o todo sempre que 
fosse preciso, no intuito de firmar la a nossa auctoridade, 
devendo sua excellencia notar que o curador, pela natureza 
especial das suas funcgOes, era uma entidade sympathica 
para o sentimentalismo europeu — um quasi missionario, — 
e que por isso nenhum paiz se atreveria a estranhar que elle 
fosse até ao Zaire para proteger os servif aos, contra as vie- 
lencias e arbitrariedades, de que habitualmente eram victi- 
mas. Nenhum d'estes argumentos convenceu o sr. governador, 
que persistiu na sua, promettendo-me consultar o governo. 

Em vista de lodo o exposto, a nossa situagào no Zaire at<) 
à conferencia de Berlim póde resumir-se em negligencia, 
somno, abandono. 
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IX 

Confereneia de Berlin 

Quando a Europa nos deu a honra do convile, fomos a 
Berlim. Bem podia ella absler se de nos dar caria para aquel- 
le jogo, apesar de estar na mesa a nossa lunica. Mas fomos, 
e procuràmos represenlar-nos bem. 

la o estadista distincto, que arrancàra a Inglaterra o tra- 
tado irritante para Manchester, — homem notavel pela suail- 
luslra^ào e conhecedor da especialidade. la um dos nossos 
primeiros geographos, o secretario da Sociedade de Geogra- 
phia de Lisboa, que levava de cor tudo o quo póde lér no 
seu gabinele àcerca da queslào. Na somma da sua illuslra- 
(ào iam tambem duas parcellas ìnsigniScantes, (|ue perten- 
cem ao meu trabaiho: o meu relatorio de 1882 e um mappa 
do baixo Zaire, ultimamente elaborado na secretaria da mari- 
nila, para a confec^ào do qual eu informara a situagào e im^ 
portancia das feitorias portuguezas. 

Quem mais foi a Berlim ? 

mundo inteiro: quem linha, e nao linha interesse na 
questao. E tudo cantou liberdade e humanìdade, em todos 
OS tons; e todos disculiram e emmaranharam a questao, a 
vèr se no firn de contas alguma cousa se lucrava. Quando 
as difficuldades surdiam, os illustres plenipotenciarios fa- 
ziam-me lembrar os principcs congos nas suas fundagdes — 
iam beber agua — ; e desembuchavam mais tarde com instruc- 
^es fresquinhas do governo respectivo. nosso Portugal 
tambem bebeu agoa; e, apesar d'isso, foi, decorto, o que sa- 
hiu de là mais embuchado. 
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Al Allemanha descobriu a pontinha do veu das soas ambi- 
(j5es. Ella, a maireirona, jà linha voltado para o Zaire desde 
ioDga data OS seus penetrantes olhos d'aguia, mas sempre de 
soslaio, dìsfargadamente. Os seus geographos tinbam votado 
uma verdadeira paixào pelos sertSes da Africa centrai e 
austral ; e por isso procuravam-nos amiudadas vezes, tendo o 
cuidado de se fazerem recommendar sempre officìalmente, para 
que a prolec^ao das aucloridades d'Angola os acompanhasse 
até a fronteira da occupagào effecliva, e entregasse depois a 
sollicitude dos irmàos Macbados que preparariam as cara- 
vanas, desfarìam dìiBculdades, eie. 

N'estas condi(Oes entraram là ultimamente o barào de 
Barth, o Dr. Pogge, Otto Schuiz, Wisseman, o Dr. Buchner, 
Von Mechow e outros. 

, A insistencia das tentativas, apesar dos muilos insuccessos, 
e ponto fito de destino causaram-me desconfian^as, que live 
occasiào de accentuar em duas passagens do meu relatorio de 
1882. 

Estava sufficientemente perscrutado o interior que ser- 
via, era optimo, para o destino que ella Ihe reservava. Ha- 
via là extensìssimos territorios, onde jaziam tractos de ter- 
reno de primeira ordem para salisfagao das propens&es 
agricolas allemàs; e alguns medicos e climatologistas susten* 
tavam jà a possibilidade da acclima^ào dos seus colonos em 
determinados pontos do sertao, excepcionalmenle favorecidos 
de boas condi^Oes. 

Pelo oriente e occidente extendiam-se ale à beiramar as 
grandes coutadas do vclho fidalgo peninsular; mas tao ex* 
tensas. indefinidas e sem vigilancia, que provocavam a usur- 
pafao: o proprietario, pelos modos, devia ser um morgado 
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leviaoD, arruinado e caduco. Muilo facii seria pois conseguir- 
88 là dentro ludo o que se desejasse, reservando as operafOes 
para a propria occasiao, sem apprehensOes de insuccesso. 

No lilloral era um pouco mais difficil o allenlado — por- 
que passava genie — e era urna vergonha commetler as- 
sim urna, ac^ào feia a vista do munhò, eslando-se veslido 
de casaca e gravata branca a n)oda do seculo dezenove, 
toilette preparada para levar a bandeira do progresso no 
corlejo das na^Oes. Mas — podia ser que ninguem visse 
— sempre valia a pena deilar a mao a Angra Pequena 
e aos CaraarOes. Se alguem reparasse, arranjar-se-ia urna 
dèsculpà. . . era provavel que ninguem allentasse n'isso: sao 
dois pontos insignificantes; distam muito um do outro; e 
quem mais poderia sentir-se nào costuma dar signaes de vida, 
em silua^Oes idenlicas* . . Entrelanto era bom ir dispondo as 
eousas na conferencia: dsó poderia occupar quem tivesse far- 
fa e auctoridade para manter a occupando; as occupaQoes, 
depois de encerrada a conferencia, seriam previamente notifi- 
cadas às potencias . . . para ellas tomxirem o pulso ao pretenso 
oempantej eie.» 

Depois no futuro, tornando corno pontos de apoio os dois 
logares occupados, facil seria ir estendendo os tenlaculos ale 
irem encontrar-se, là para oMalianvo; e ahi estabelecer o 
abrago, que mais tarde viria a asphixiar o leimoso decrepilo 
que, apesar de ludo, vai vivendo. — Em lodo o caso ficassem 
desde jà para sempre separadas essas duas grandes proprie- 
dades Oque no futuro podem enriquecer muila gente: dividir 
forcas é enfraquecel-as. 



(*) Angola e MoQambique. 
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Estes eram os themas sobre que a Àllemanha fazia os seus 
devaDeios, segando me parece. 

E a Inglalerra — a nossa fiel alliada?... Que direi ea 
d'ella? 

Custa-me a proferil-o, porque é muilo feio: o leopardo 
foi leào, emquanto negociou comnosco o tratado do Zaire, e 
sendeìro quando ignobilmente apoiou que Iho rasga^em nas 
ventas no comedo da conferencia, para mais tarde vir a ser 
um calaceiropodengo,annuindo ao seu ullimalum — tendo dito 
e desdito tres vezes 1 . . . 

Nos cheios da orchestra, ou nas suaves ondula^Oes da me- 
lodia, esteve sempre a Italia dedilhando liberdade e humani-* 
dade gratuita, na sua harpa desinteressada. Nós pagariamos 
as despezas do concerto. 

Stanley, o ancioso pai da gentil crian^a, andava em papos 
d'aranha; e a Internacional, essa nova Minerva que sabira 
do seu olympico cerebro excandecido, era o menino na mao 
das bruxas: todos queriam dar-lhe beijos^ aver se Ihe chu- 
pavam o sangue. 

Portugal — auctor da heran^a — fìcaria so, na contem- 
plafao do seu tumulo, se a Franga nao langa mao d'elle, co- 
rno d'um velho escudo, para se mostrar defendida contra pos- 
siveis golpes na sua ambigào Foi, gragas a està derradeira 
intervencào, que ainda irouxemos alguma cousa da conferen- 
eia. 

Vejamos o que nos deixàram. 

Sera nosso o territorio ao norie do Loge, comprehendido 
entre este rio e o baixo Zaire, até Angoango, e urna linba 
que parla d'ahi para o sul a encontrar o parallelo de Ncqui, 
e depois seguindo esse parallelo ale ao Cuango. Para leste 
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do CuangOy por ora, nào se s<\be nada a respeito do legilimo 
proprietario; mas póde jà terse corno cerio que tudo ficara 
gosando o regimen — da absohila liberdade de commercio. 

Do lado do norie do Zaire, deram-nos, là para longe d'el- 
le, um pedacito de Cabinda e outro do Molembo: foi um re- 
talho coraprehendido enlre a ponla vermelha, perlo da extre- 
midade do sul da bahia de Cabinda, a Chimboanda, e a con- 
. floencia dos dois principaes caudaes que formam o rio Chi- 
Ioango. Do lado do norie d'esle rio paira o desconhecido 
àcerca da propriedade politica — ape.^arda solemne occupa?ao 
do Cacongo e Massabi, tao cantada pelo actual governador 
geral d'Angola n'uma epopea de personagens tauriformes. 

Ora aqui està o que nos deram; devendo porém notar-se 
ainda que a doagao foi feita com o titolo oneroso da liberda- 
de de commercio, pacluado para loda a bacia do Zaire 
n'um dos primeiros assentos da conferencia. 



Defesa da causa 

Agora, senhores, segne-se naturalmente a critica dos re- 
sultados da conferencia, para nós. Eu desejaria que cada um 
de vós a fìzesse, comò melhor intendesse, aproveitando do 
meu traballìo o que parecesse digno d'isso. A minha inlen- 
Cao foi preparar a tela para poder desenhar-se o quadro. Mas 
visto que està preparada, lan^arei tambem sobre olla as mi- 
nhas pinceladas de esbofo critico. Facilmente as apagareis 
de certo, se nao goslardes. 

Confessarci por Portugal, e em nome d'elle, que Irouxemos 
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de Berlim muito mais do que merecia o dosso anterior abao-^ 
dono. Mas eu, corno cidadào portagoeZyprezo-medenaopar- 
tilhar a culpa d'esse abandono — jà o demonslrei, estou con-* 
vencido d'isso; e por conseguinte eslou no meu direilo de me 
nao sentir contente com os relalhos que nos deìxaram. 

Sera mais ou menos, do que queria o marquez de Sa da. 
Bandeira? 

Jà ouvi discorrer e concluir em sentidos opposlos. A mim» 
porém, parece-me menos, do que desejava aquelle esladista. 

Em primeiro logar o territorio que nos levaram, compre^ 
hendido entre o Zaire e o Cuango, é muito mais de dez ve- 
zes maior do que o relaiho de Cabinda e Molembo, que nos 
deixaram: e, se pela sua posiQào geographica nào lem, debai- 
xo de muitos pontos de vista, tanta importancia corno o rela- 
iho do norte, porqne é sertanejo, e aquelle no littoral, consi- 
derado debaixo do ponto de vista da geographia politica ti- 
nha para nós a grande vantagem de estar ligado a Angola 
e de Ihe deixar a lesto urna fronteira muito mais ampia. 

Além de que, se para o norie nos fosse necessario um por- 
to, lìnhamol-o magnifico no Zaire, em Banana e junto da ilha 
de Molembembe, que n'esse caso reclamariamos para nós com 
a Moanda em troca do scrlào de Macuta, com muito mais 
vantagem nossa, do que nos trarà o retalho de Cabinda e Mo- 
lembo. 

Tomemos outro ponto de vista que nào foi de certo, nem 
podia ser, observado pelo defuncto estadisla. 

Para actnaes negociafOes com a Internacional, ou com a 
Franga qual vale mais? o que nos deixaram ao norte, ou o que 
nos tiraram ao sul do Zaire? 

retalho do norte, actualmente, so poderia ter valor para a 
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Franca qaeestà nossa vizinha. Mas a Franca temjà urna gran- 
de extensào de costa, para nào se sentir disposta a fazer gran* 
des sacrificios em troca de mais um pedago : além de que, ella 
està corno nós, ten) no Gabào um bom porto; e, se cà para o 
sul precisasse d'outro, preferiria tel-o no Zaire e no logar 
aeima indicado, junto à margem norie da embocadura do rio. 
Por isso muito pequena vanlagem poderia offerecer-nos pelo 
DOSSO trecho do norte. 

Nào succede assim com o sertào de Macula, que nos tira- 
ram para a Internacìonal. . 

As cataractas que cortam a navega^ao do rio, entro Vivi e 
Stanleypool, obrigam a Internacìonal a criar urna liga^ao arli- 
ficial entro estes dois ponlos; e essa ligafao so poderà ser van- 
tajosamenle estabelecida pela margem esquerda do rio, atra- 
vez do sertào de Macula. Està circumstancia tornava absolu- 
tamente preciso aquelle territorio para a inslalla^^ào politica e 
autooomica do novo eslado; e devia portanio leval-o a fazer 
a sua acquisi^ào, tornando-nos assim vantajosa a negocia- 
(ào. 

Note-se ainda, que para o marquez de Sa a autonomia po- 
litica no territorio ao sul do Zaire era inteira e completa: e 
hoje a que nos ficou é cerceada pela jà refenda liberdade do 
commercio em loda a bacia do Zaire. 

Yalia portanto muito mais para nós a situagào que nos de- 
sejava o fallecido estadista, do que aquella em que nos deixou 
a conferencia de Berlim. 

Os nossos represenlantes no congresso fizeram ludo o quo 
podiam e deviam fazer? 

Tambem me parece que nào. Encontro nas conclusOes fal- 
tas, que me parece deverem ser exclusivamenle impuladas ao 
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delegado perito, e outras que podeni rasoavelmenle attribuir- 
se a teda a nossa delegacào, e mesmo ao governo. 

Vejamos as primeiras. 

Porque ficou Gassange dentro da bacia livre do Congo, in- 
dicada no mappa officiai da conferencla, ultimamente publica- 
dona Alemanha? Pois Gassange nào estava occiipada por nós? 
Pois a confcrencia nao tinba o dever de respeilar — e nao res- 
peiiou realmente sempre os direitos adquiridos, os factos con- 
sumados de posse e occupafào, existentes jà multo anles da 
declara^ao expressa, ou tacila, do statu quo? Porque nao Inter- 
veio delegado perito com a sua sciencia, para esclarecer que 
a feira de Gassange eslava ultimamente occupadadesde 1882, 
e tinba aucloridade porlngueza, corno Malange e os oatros 
concelhos? 

Nao comprebendo o motivo d'este sllenclo. 

E a imporlancia de Gassange nao é pequena, nem desco- 
nbecida: é o corafao onde afllue e reflue todo o commer- 
cio, que actualmente se faz com a Europa por Loanda. Isto é 
bem sabido dos allemàes, por intervengao dos seus explorado- 
res; e porisso lamento que elles, aleni de lograrem um dia as 
consequencias do nosso dcscuido em reclamar, fiquem ainda 
ajuizando de nós uma imperdoavel ignorancia do que temos 
em casa. 

Supponhamos agora que tudo ostava assente, e multo bem 
assente; e que se tralava de nos tirar a margem direila do 
Zaire, para a dar a Internacional. Seriam completamente de- 
fendidos os nossos direitos n'esle ponto da questao, por parte 
do nosso delegado perito? 

Parece-me que nao. 

Havia um argumento muito Importante que me parece se- 
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ria attendido pela conferencia, se Ihe lìvesse sido apresen- 
tado: era a razao ethnica, que foi sempre respeitada contra nós, 
e, no caso sujeilo, era a nosso favor. povo de Cabinda nao 
para onde foi tragada a lìnha da costa para a Chimboanda; 
exlende-se mais para o sul, e comprehende a Moanda, deixan- 
do corno terreno neutro todo o que vai desde os seus ultimos 
bargos do sul ale aos charcos do Zaire, habitados por colonias 
de Mossorongos. 

Sustentada a razao ethnica — demonstrado que aquella di- 
vido arbitraria ia separar povos irmàos e amigos da commu- 
nhào em que sempre tinham vivido, para os ir reunir com 
inimigos, que deleslam e de quem fogem com horror — facil- 
mente conseguiriamos, ao menos uma vez, por nosso lado os 
accordes da harpa italiana. 

Ponderar-se-hia que o terreno occupado pelos mussoron- 
gos, na margem direila, chegava bem para as exigencias do 
movimento do porto da Inlernacional; e n'osse caso nào seria 
hoje para nós uma esperanfa pcrdida a occiipagao da Moanda, 
e a introducfào d'um pé portuguez no porto do Banana, pelo 
processo que eu aconselhei da criagao do caes da missao, ou 
por outro que no futuro parecesse mais adeqnado e podesse- 
mos negociar com a Internacional. 

Assim, eslao perdidas para sempre lodas as vanlagens po- 
liticas que Portugal poderia tirar da criafào da companhia 
commercial. 

Mais ainda. 

Onde està o brado de indignagao do nosso delegado perito, 
apontando a violencia, feita a Carta Constitucional, com os dois 
trafos de leste e sul, que demarcam o retaiho do nosso terri- 
torio ao norte do Zaire? Até onde chega Cabinda? até onde 
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chega Molembo? — que sao lerritorios nossos pela Conslitui- 
fao Nacional ? 

Nào me consta que o nosso geographo tenha feito valer 
Denhum d'esles argumenlos ; e lamento a falla, porqoe talvez 
estivesse n'elles a taboa da nossa salvagào. Seria n'iste que 
delegado perito auxiliaria o diplomata. No mais, evidente- 
mente, nào era preciso, porque o diplomata conhecia a qnes- 
tao, e tem o talento, a illustragào e o patriotismo, que lodos 
Ihe reconhecem, para poder tratal-a sem assessores. 

Mas vejamos as fallas que encontro da parte da nossa^e- 
legagào, e por ventura do governo por as ter recommendado 
ou consentido. 

XI 
governo e a coorereocia 

A Internacional nao se contentava com a livre navegapao 
do rio? era-lhe preciso esbulhar-nos para se investir na nossa 
propriedade? 

Pois eu desejava ver bem claramenle consignado que nós 
nao cedemos, senào a forga ; e, corno essa forga nao podia ser 
da creanga ainda infante, faz-me falla aos meus lirios de por- 
tugnez a declaragào exprossa de todas as potencias que esta- 
vam por traz da Internacional. Nao me agrada que n'um fu- 
turo mais ou menos proximo alguem ao lér as paginas da nos- 
sa hisloria enconlre està nodoa sem lavagem na nossa ban- 
deira heroica e nobre. 

Nào cedemos a Inlernacional? foi às potencias, centra as 
quaes nào podiamos medirnos, e foi n'um congresso onde 
so valem argumentos e nào armas? 
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Deviamos enlào por-Ihes solemnemenle esse preceito: — 
cedemos, for^ados pela vessa imposìgào!. . . A tratar com a 
loternacional ainda lemos, e teremos sempre, a for^a precisa 
para fazer valer o nesso bom direito. 

Nào era urna vergonha ficar calada a circumslancia da im- 
posigao? e ficarmos nós de facto consliluidos na obrigacào 
de Ihe pedir licenza, quando quizermos passar do Congo para 
Cabinda, ou de Gabìnda para o Congo? 

As circumslancias nào permiltiam rasgos energicos? Era 
Iarde de noais para isso? 

Protestassemos, ao menos, antes de ceder; e no nesso pro- 
leslo consignassemos lodo o pensamento de dominio qne dei- 
xavamos ir para obedecer a Europa e America, colligadas 
cootra nós. 

Tambem desejaria que, quando vissemos de absoluta ne- 
cessidade a cedencia da margem direila, tentassemos ao me- 
nos obter alguma compensacào. Nós eniregavamos, era bom 
que tambem alguma cousa recebessemos em Iroca: nào es- 
tamos tao ricos, que possamos assim fazer doa^oes graluitas, 
para o enxoval da creanga. Era necessario vender caro, em 
prego, o que nao podia ser dispulado com as armas na mào, 
a custa de vidas. 

Além d'isso, mn esbulho, assim gratuito, equiparava-nos 
aos pretos, que nào foram compensados da alienagào da sua 
autonomia. 

Desejaria por ullimo ver tambem domonslrado que, quando 
nos vimos reduzidos a ceder alguma cousa do lado do norie 
do Zaire, livessemos empregado alguns esforgos para ficar 
com territorio de Banana e Moanda, dando em tal caso 
pari»: do que nos deixaram, mais ao norie : ficariamos com 



292 

ludo unido n'um so tracio de terreno que mais facil e eco- 
nomicamente administrariamos, — nào querendo fallar agora 
das vantagens da posse da foz. norte, assim separado, é 
uma difficuldade para o ornamento e para a administragào da 
provincia ; e, se qualquer d'estas duas escoras arreia, fica ex- 
posto a cubifas exlranhas — uma especie de negala, que mais 
tarde ou mais cedo ha de seduzir a Franga, quando islo fór 
para nós o que jà hoje é S. Joao Baplisla de Ajudà. 

Em todas as caprichosas linhas com que a conferencia se 
divertiu a relalhar o mappa, sem respeito pela chorogi^aphia 
physica e elhnica, e com a maxima desconsideragao pelos nos- 
sos direitos, eu vejo apenas o proposilo de talhar a vontade 
uma ampia servidào para o imperio de Stanley: levou-nos 
tudo, quanlo quiz, sem o sufficiente protesto nosso. Aquellas 
linhas reclas sobre o mappa fazem-me lembrar o tr^fado do 
caminho de ferro do czar 1 

Parecerei de certo exagerado nas minhas pretencDes às 
pessoas que so quizerem avaliar os resullados da conferencia, 
pelas circumslancias em que estavamos, quando fomos a ella; 
mas cu — nao me cangarei de o repelir — nào lenho culpa 
d'essa ma situagao, porque indiquei em tempo o perigo, pro- 
pondo-lhe o remedio; e por isso estou no meu direito de ser 
um pouco mais exigenle, sem que ninguem por esse motivo 
possa arguir-me de severidade, ou hostilidade. Bem desejava 
eu encontrar ainda no futuro da regiào do Zaire, que nos ficou, 
algum ponto luminoso onde podesse firmar as minhas espe- 
rangas de futura prosperidade pelo commercio; mas, todas 
as minhas investigagOes sào agora sem resultado — nào o 
vejo. 

Onde iremos collocar a cidade commercial, o emporio da 
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explorafào do possivel commercio porluguez do Zaire ? Em 
Rada? 

Nao pode ser. 

Pinda fica actualmenle longe do fundeadouro da bahia de 
Saolo Antonio; e loda a distancia que é d'umas poucas de mi- 
Ihas se percorre navegando por um eslreilo canal infeclo, 
atravez dos charcos do mangue, qoe so lem agua para 
pequenas embarcac5es e em mare cheia. Sao de tal modo 
pestilenciaes as amanafoes d'esle charco, que para Ihe sup- 
portar cheiro live, quando o alravessei, de encher as venlas 
de camphora; e para evitar febres tomei quinino, comò se jà 
as tivesse. 

Além d'isso Pinda nao tem ventilagào, nem agua potavel^ 
nem posigao boa no futuro para dar refrescos a cidade, nem 
finalmente bons vizinho : — os mussorongos de Pinda, apesar 
de serem os primeiros com quem estabeleeemos rela?5es, 
teera-se mostrado muito irrequietos e refractarios aos usos do 
nesso viver ; e ainda hoje nao sao operarios, nem mesmo cria- 
dos ou servifaes, que goslosamenle queiram trabalhar a jor- 
nal ou soldada. 

E, se nós, pondo de parte lodas estas considerac5es, qui- 
zessemos, apesar de ludo, fazer a cidade em Pinda, para obe- 
decer somente a razao historica, que despezas? que difficul- 
dades financeiras nao iriamos arrostar? 

Que digam os porlos de Lisboa e Leix5es. 

Nao sendo em Pinda, aonde? Em Sinda? na Chichianga? 
no Congoialla ? 

Ha por alli umas pequenissimas feilorias porluguezas, des- 
tinadas a exploragao dos graos oleaginosos que o gentio das 
vizinhangas produza e venha negociar, mas està explorafao 
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é pequena, e as localidades nào se preslam a outra, nem pelo 
terreno, nem pelos habìlantes iadigenas. rio alli nào lem 
mangQe junto da margem, porque a corrente vae mordendo 
as terras enxulas da planicie adjacente; mas o leìlo é maita 
largo e cheio de bancos de areia, que uma corrente muilo ra- 
pida està sempre a mudar, fazendo apparecer e desapparecer 
ilhas em muilo poucos annos ; e além d'isso nao ofiFerecia um 
fundeadouro seguro, ainda mesmo que (ivesse o fundo suffi- 
ciente, por causa das ilhas flucluantes. 

Poderiamos nós localisar a nossa esperanga em Noqui? 

Esle legar lem todos os defeitos dos Ires ullimos; acrescen- 
do ainda o de so poder servir para navios a vapor que lenham 
a forfa sufficiente para vencer a corrente do rio; e o de ter 
interpostos os bancos, que mediam entro a Fedra do Feilifo 
e Bòma, e tornam a navegagao muilo difficii, dispendiosa, e so 
possivel para navios de peqnena lolafào. A circumslancia, vulr 
garmente adduzida, de ser Noqui a lesta do caminho para o 
Congo nào lem para mim importancia nenhuma; em primeiro 
legar porqne os caminhos do commercio mudam com gi^ande 
facilidade d'um legar para oulro, por virtude d'uma guerra 
gentilica, ou por causa ainda menos importante; e em segun- 
do porque loda a importancia que esse caminho livesse em 
tempo sera agora para a Inlernacional, mudando-se o centro 
para Slanleypool, e derivando o commercio pelo caminho do 
novo cstado, desde là ale ao terminus da estrada, no baixo 
Zaire. 

No Zaire nào temos hoje legar para o emporio do nosso 
commercio. E para que queriamos nós esse legar, se nos fa- 
giu a esperanfa de poder vir a ter commercio.no Zaire? 

Com a solucào da conferencia foi-se-nos o commercio de là, 
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e foram-se lambem as vaniageas que podiamos tirar do es- 
traogeiro na sua passagem, Beando a ser, corno era, nos- 
so Zaire. Nem o commercio, nem o caminho d'elle serào 

BOSSOS. 

Se portante, apesar de todas as difficuldades que se me 
antolbam, quizessemos eslabelecer no rio a ^nossa cidade^ se- 
ria a melancholica espectadora da prosperidade alheia, eterna-* 
mente condemnada a ver passar deante de si os trens da opulen- 
da, que a salpicariam de ignominiosa lama,* comò eu vaticina* 
va no meu relalorio de 1882. Fizeram-me prophetal 

Bem quizera eu reunir a minha fraca voz aos córos, que 
louvara e engrandecem o que nos deu Berlim : era essa a mi- 
nha intenfào, em quanto ingenuamente acredilei nos pende» 
rosos molivos, que deviam ter determinado a nossa ultima ten- 
lativa de occupa^ào do Zaire — o nosso derradeiro avilta- 
mento perante o indigena e perante o mundo! Sìnlo a harpa 
qiiebrada nas màos do trovadori. . • 

Se é cerio que o Gacongo e o Massabi ainda nao estao per- 
didos, lenlemos por todos os meios ao nosso alcance conser- 
var ao menos o valle do Chiloango, defendendo-o a lodo o cuslo 
nas futuras parlilhas com a Franga. Ficando a nossa fronteira 
do norie pela linha divisoria das aguas ao Massabi e ao Chi- 
loango, ou d'ahi para norie, ainda podemos coniar com o com- 
mercio d'oste ultimo rio, e tirar d'elle por meio da compa- 
nhia criada algumas das vanlagens polilicas em que pensei, e 
live a honrade fazer pensar o governo. — E* a nossa ultima es- 
peranga de alguma prosperidade pelo commercio da costa: 
Dào a deixemos ir. 

Nào quiz encarecer servigos; era-me preciso fallar do que 
fiz, para cbegar às minhas conclusOes. 
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Tambem nao quiz offender, nem melindrar ninguem. Se 
esse fosse o meu proposito — se eu procurasse desaggravar-me 
— teria feito revelagSes palpilantes. Quiz apeiias ponderar as 
consequencias do nosso descuido, para evitar futuras calami- 
dades. E note-se que a culpa nao é, so dos governos corno era 
treviaes desabafos ougo dizer muitas vezes. Cada paiz lem o 
governo que merece. A culpa é de todos nós; é do paiz, que 
tem quebrantada a fé politica ; é dos eruditos que nào eluci- 
dam; dos funccionarios, que so tém zelo pelos vencimenlos; 
é da imprensa que muitas vezes sacrifica o bem geral a roes- 
quinhos interesses partidarios ; é do nosso capital desmorali- 
zado e preguigoso ; é do egoismo dissolvente que leva o cida- 
dào intelligente a guardar comsigo idéas que sào da sociedade; 
é da estulta beatificagào do parasiia velhaco e feliz eie, eie. 

Basta de cousas Iristes I . . . 

Agora, senhores, fagamos corno o grande marquez depois 
do terramoto : salvemos o que nos resta. 

Na proxima conferenza, que sera a ullima, apresentarei 
algumas das condigOes em que intendo deve ser feita a occu- 
pa^ào. 

Tenho dito. 



SEXTA CONFERENCIA 
Occopacao do CoDgo 



I Gondi^òes^ geraes — Simples suggestdes — Simplicidade e economia — Explora- 
fAo minerea e agricola— A ttengSo para o Sul— Pasloricia— Progresso de sul 
para norie — Districto e nào provincia. 

n Organisagào adminÌKtrativa— Nome do districto— Inveslidura do titulo — 
Congo belga — Leopoldo rei do Congo —Stanley sem titulo— Capital Cabinda— 
Ma colloca^ào de povoafóes importanles — Mudanj;as indigenas — Ambriz- 
Divismo do districto: Cacongo, Zaire, Noqui, Ambrizete, S. Salvador — Limi- 
tes concelhios. 

ni Organisagào jndicial — Simplicidade — Comarca nAo — Um parenthesis — 
A magistratura ultramarina elevou-se— Categorias iguaes— Favor à da me- 
tropole com prejuìzo da ultramarina — Golpes na independencia e garanlias 
desta — vagatura por syndicancia— reductio de vencimentos — Juizes sem col- 
locaf3o— Insidioso precedente — Prolesto— Fec/ia o parenthesis, 

IV Funccioiiarios— Da provincia — Educaf So— Da metropole — Emancipatilo das 
influencias — Instaliapào e paga — AttribuifOes civis e militares separadas— Al- 
trictos aos governadores civis. 

V Qnalidade militar — AptidOes diversas — Qualidades administrativas — Um 
abuso — Evolugào do militarismo — A sciencia — A guerra e as luclas do fu- 
turo — Educafào militar— Nodoas de sangue— Um projeclo de militar — Corlar 
adireito — Perigos — A caòra- Militarismo caduco— Carta Constitucional, art. 
145, § 13 

VI Porga militar— Um corpo de !.• linha— 2.* linha— Preto conlra preto— Re- 
crulas do sul— Brancos exeluidos — Commandante— Governador militar. 

VII Legislagào— Appli caf5o impossivel das nossas leis— A prisco correccional 
— Os presos e o carcereiro — Sol tura é castigo — Pena 6 o trabalho — Os 
trabalhos publicos— Protec^o aos grandes criminosos— Jo5o BrandSo — 
trabalho civilisa — A propriedade individuai — casamento — As eleifOes — Es- 
tudo e observa^ao — Monstros juridicos. 

Vni InstrncQào publica— Trabalho do autor— Escola principal, urna tentag5o 

— InspecgSo efficaz — Lingoas indigenas — Parochos e missionarios professo- 

res. 
IX Faaenda— Assumpto tenebroso — TributafSo dircela— Soberania reconhe- 

cida — Prudencia — maniputo morreu — lutegridade— chefe a cobrar dizi- 

mos. 
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X Caminho de ferro d'Ambaca— Zaire perdido para o commercio portuguez — 
Emporio da foz do Zaire— Vai -se a vida — Commercio d'Angola em perigo — 
A cera e o marfìiii extinguem-se — Aborracha tambem — A prosperidade adoa- 
neira cessarà — N5o seremos .salvos pelo prestigio — nera pelas velhas correntes 
commerciaes — nem pela alterag^o da paula — Caminho de ferro d'Ambaca ul- 
tima esperanfa— Rapidez e economia— Salve-se o sul e a provincia 

XI Perora^ào — Pedido à nossa mariuha — Offender nao — Concorrer para a sal- 
vaf^o da patria- Dormente anesthesiada — Fundemos Nova Lusitjinia — Agra- 
decimento. 

I 

CondicOes geraes 

Meus senhores: — Promelli apresenlar ainda alguraas das 
condifOes, em que intendo dever ser feila aoccupafao: vou de- 
sempenhar-me, conio poder, d'este meu ultimo compromisso. 

Nao pretendo propór um plano de occupagao: nao tenho 
tempo, nem habilitafOes, para o fazer, sem macula. Esse 
plano està a ser organisado por um grupo de cavalheiros, 
com conhecimenlos especiaes nos diversos ramosdaadminis- 
Irafao ultramarina; e enlre elles figura tambem, ainda que 
humildemente, a minha pessoa. Apresento apenas alguns pen- 
samenlos que me foram suggeridos pela observacao do que 
por là se passa, e poderào por ventura ser tomados corno ele- 
menlos de estudo. Alguns d'elles jà foram aponlados e sus- 
tentados por mim, perante os meus collegas de trabalho. 

A todos OS pensamentos de organisagào da nossa occupa- 
gao devem presidir, comò principaes, a simplicidade e a eco- 
nomia: exige-o estado das nossas finangas, e aconselham-no 
as circumstancias especiaes da provincia d'Angola e de ter- 
ritorio a occupar. 

Se confrontarmos as condifOes d'este territorio com as do 
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qae fica a suesle da provincia, concluiremos que esle ultimo 
é mais importante para nós, por se prestar mais e melhor 
a urna exploragao immediata, em harmonia com a parcimo* 
Dia do nosso capital, com a capacidade dos nossos capitaiis* 
tas, com a magreza da dota^ao das obras publicas e com a 
indole da maiorìa do nosso emigrante, que collocado là poderà 
continuar a viver, comò se eslivesse no Algarve, na Madeira 
etc. 

territorio do Congo, que nos deixaram, pouco e mal pro- 
duzirà em explorafào commercial. Nào podemos agora ali- 
mentar a esperanfa de o engrandecer e tornar feliz, dcbaixo 
d'esse ponto de vista. seu commercio servirà apenas para, 
nos primeiros tempos, aproveitando nosso prestigio, poder- 
mos preparar as cousas para n'um futuro mais ou menos pro- 
ximo comecarmos a exploragao agricola e minerea. Devemos 
dirigir-nos de modo que lenhamos promplo à sombra d'elle 
tudo que é necessario impiantar e desinvolver, para come- 
Car aquellas exploragOes segundo as exigcncias da civilisa^ao 
actual: quando acabe o seu trafego, por ter todo definitiva- 
mente derivado pelos terrilorios da Internacional para o Zaire, 
comegaremos nós a viver da agricultura e das minas. 

Tal é, a meu vèr, o ideal para que tenderemos com a oc- 
cupafao a realisar agora. 

Mas precisamos de dividir a nossa allengao. tempo e as 
circumslancias urgem. 

sul da provincia d'Angola està ameafado do grande pe- 
rigo de nos ser usurpado, corno o foi parte do norie ; e nós 
precisamos absolulamente de obviar aessacalamidade. E' pre- 
ciso occupal-o e dispòr as cousas para que a occupa^ào se fa^a 
por mcio da immigra^ao espontanea, promovendo a prosperi- 
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dade dos colonos e tornando essa prosperidade o principal, 
unico incentivo, da immigragào. A salabrìdade e amenidade 
do clima, a aplidào do solo para quasi todas as produe^Oes 
do nosso Porlugal darào ao colono a conlinuagao do meio que 
deixou na palria; e a aplidào especial d'aquellas vastas cam* 
pinas para a explorafao pecuaria, exislente jà no silio por 
inicialiva do indigena, offerecer-lhe-ha o meio immediato de 
se enriquecer. Os gados transporlam-se por si até ao liUoral, 
quando seja necessario embarcal-os, sem necessidade de es- 
tradas nem de vehiculos; e, quando essa necessidade chegar, 
porque as induslrias extraclivas ou a inlroduccào d'outros 
animaes a explorar a importe, jà a colonia podera ter educa- 
do OS bois, exislentes actualmenle em ditoso ocio, para tira- 
rem carro tosco desde là de cima até ao embarque. 

E' preciso occupar desde jà o sul; e occupalo muito con- 
tinua e extensamenle, para que nol-o nao tirem. A pastoricia 
presla-se admiravelmente a isso. 

aclual cafre, proprietario das manadas, ficarà sendo com 
facilidade o paslor do nosso colono que assumirà a posifao de 
proprietario para o ensinar a aproveitar aquella riqueza, para 
se enriquecer e para enriquecer o paiz, civilisando, e parafor- 
talecer o nosso dominio e levanlar a palria, occupando e pro- 
gredindo. Em quanto a colonia do sul se alargar e desenvol- 
ver, correrà o tempo sufiSciente para adquirir a immunidade 
precisa para avanzar mais um pouco para o norie, Irazendo 
sempre, em quanto os terrilorios o permittirem, comò explo- 
ragào principal a pastoricia e comò accessoria a agricullura — 
tirando d'està ultima so o necessario para o consumo locai, 
ou mais alguma cousa que va offerecendo vantagcm especial. 
Quando n'esle progredir a colonia do sul tiver alcangado a re- 
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giao floreslal, ao norte, deverà ter jà a immunidade sufficiente, 
para que os seus mais aventnrosos representantes possam 
deslacar para dentro da floresta e impiantar ahi a agricoltu- 
ra rica, presidindo ao traballio indigena, que sera cuidadosa- 
menle preparado com a legisla^ào respectiva, e com a edu- 
cagao do prelo. 

E' n'esla occasiao que o paiz ao norte, que vamos occupar 
agora, [)rccisarà de ter jà os meios para o exercicio da agri- 
cullura rica e exploragao das minas, a que se presta princi- 
palmente. 

Por aqui se ve quanto é necessaria a sobriedade em ludo 
na installagào da nossa administragào do Congo, para nao 
maibaralar os recursos de que precisamos para accudir jà 
ao sul, e chegarmos um dia com prudencia, gente e meios, a 
habililar-nos para a exploragào do norie. 

Dominado por eslas idéas, eu nào posso concordar com 
opiniào que jà ouvi aventar de fazer do Congo urna nova pro- 
vincia ullramarina. A administra^ào d'urna provincia ó sempre 
mais pomposa, complicada e cara, do que a d'ura districto ; 
e as vantagens a tirar d'alli nem sào para jà, nem bem 
definidas ainda. 

Mas acresce a està razao uma outra: as circumslancias do 
nosso antigo Congo mudaram completamente depois da con- 
ferencia de Berlini, por nos tirarem o Zaire e nos imporem a 
liberdade de commercio; e eu nao creio que a nossa adminis- 
trafao futura, por mais circumspecta e illustrada que seja, 
possa desde logo metter o paiz no caminho de prosperidade 
certa e proxima. Ser-lhe-ha preciso tactear muilo, experimen- 
tando, avanzando comò a crian^a. E n'este caso, bom sera que 
aproveite a lutella da provincia d'Angola, em conselhos e au- 
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xilios de loda a ordem: esses conselhos e auxìlios serao me- 
Ihor dados pela provincia ao districlo, do que pela provincia 
a outra provincia. As inslilnigOes superiores da provincia, 
vendo involvida a sua responsabilidade immediata n'um mao 
passo do novo dislriclo, sentirào fortemente a necessidade da 
dilìgencia e da prudencia. 

Enlendo pois que devemos crear alli um districlo e incor- 
poralo na provincia d'Angola, em parallelo com os Ires de 
que jà consta. 

II 

Organisacao admiDistrativa 

Deve chamar-se districlo do Congo o novo que agora se 
junta a provincia, ficando esla com a denominagào de Pro- 
vincia d'Angola e Congo. Està designajào de dominio tempo- 
ra! ficarà em harmonia com a que jà existe para o espiritual: 
a diocese e o bispo lem o titulo de Angola e Congo. 

A designafào de Congo, que proponho para o novo distri- 
cto, nào é urna parlilha qne eu queira fazer com alnternacio- 
nal: é simplesmenle a consagragào, ou antes, a confirmagào 
politica da inveslidura no titulo, que a anlhropologia e a his- 
toria nos rcconheccram jà. 

Donde veio para a anlhropologia o nome de raga congo? 
Foi da historia de Porlugal, o primeiro paiz que deu a conhe- 
cer esle povo. E tal foi o preilo que a sciencia nova prestou 
a esle facto historico, que estondeu o nome de ra^a congo a 
muilos povos prelos de nomes diversos, e ale com imporlancia 
elhnica superior à do congos propriamente dilos. 

Com que direito querem pois Slanley e o rei da Belgica 
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Qsarpar esle Ululo para o seu estado e para sì ? Conlarào 
ainda por mais tempo com o nosso abandono? Quererao 
leval-o com«) parie inlegranle da doagào da Conferencia? 
Se assim é, levem-no e fruam-no; mas fique o mundo 
sabendo qiie o Congo é nosso, e que, se esses grandes e 
felìzes aventureiros quizeram nome e lìlulo honrado e digno 
para apresenlar às na^Oes, viéram mendigal-o a nossa his- 
loria. Portugal em nobreza e tilulos, lem para si e para 
dar; e nào ficarà prejndicado em conceder um nome a esse 
filho das Irisles hervas. Tuo reconhecida é està verdade pelo 
proprio rei da Belgica, que nao lem duvida nenbuma, ao que 
parece, em ficar sendo — rei do Congo, n.** 2 — sem Ibe re- 
pugnar a plana e a cor do seu homonymo prelo. Os seculos 
de nobreza e gloria que precedem o suzerano — cl-rei de 
Portugal — deslumbram lanlo os dois reis do Congo, que nin- 
guem poderà filal-os, e notar a diversidade da cor. 

Talvez Slanley precise lambem d'um nome, que lenha raizes 
na historia: jà o quiz para o seu rio e para o seu estado, ninguem 
admiraria que o quizesse lambem para si. De mais a mais 
jà eslà habiluado a mudar de nome. Se é por causa d'isso 
que anda nervoso com o novo Ululo do rei da Belgica, seu 
socio, falle: scrvir-lhe-bemos do padrinlìos. 

Para capital do novo distiicto dosejaria eu ter enconlrado 
locai e mais condifOes no Zaire. Jà disculi esse caso sob o 
ponto de vista commercial; e para a capital da circumscri- 
pgào — dislriclo — enconlro os mesmos inconvenienles. Nào 
podffn lo pois collocal-o alli, nem em Landana, parece-me quo 
deve escolher-se Cabinda, no seio da bahia em fronte do 
porto. 

Jjandana seria a nossa povoagào mais importante pelo com- 
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mercio, porque é là que se concentra lodo o feilo no rio Chi- 
loango, que é multo, corno jà ti ve occasiào de dizer. Alem 
d'isso, Landana parecendo descenlralisada nào o era realmente, 
porque fìca no vertice d'um angolo cnjos lados se estendem, 
um pela costa abaixo até ao Ambrìz, e o outro pelo Chiloango 
acima até ao lìmite da nossa occupa(;ao a leste. E, se este ul- 
timo lado é mais curio que o primeiro, està tambem muito 
mais povoado de portuguezes e tem uma importancia com- 
mercial portugueza muito maior. 

Por estes molivos eu votaria pela capital em Landana, se 
OS perilos nao declarassem que o porto é pessimo e o de Ca- 
binda, que Ihe fica porlo, muilo rasoavel. 

Està circumstancia é para mim tanto mais importante, 
quanto eu muilas vezes tive accasiào de lamentar a imprevi- 
dencia, e a falta de bom senso, com que tèm sido collocadas 
as povoafOes por toda a colonia d'Angola, e por todo o ter- 
ritorio nao occupado que percorri, e vi. Sacrificou-se tudopara 
ir à beira do rio, ou do mar, fazer o negocio com o prete no 
legar onde por acaso foi encontrado, erigindo primeiro a 
chofa e em seguida as casas que constituem as cidades e as 
villas. E digo por acaso, porque nem as reuniSes de pretos 
nem mesmo as suas povoagoes tem a estabilidade e a impor- 
tancia necessaria para obrigar um commerciante a sacrifi- 
car qualquer cousa ao locai d'ellas. Os pretos reunem-se este 
mez aqui n'uma quitanda, e no seguinte, ou antes, vào reu- 
nir-se n'uma outra. Da mesma maneira, e com a mesma sem- 
cerimonia, abandonam a cubata e o chimbeque para irem cons- 
Iruir outro n'oulro legar mais ou menos distante, simples- 
mente, muitas vezes, porque os insectos parasitas jà de posse 
da veiha morada os incommodam em demasia. N'este caso 
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firam a pequena bagagem, langam-lhe o fogo, e mudam de 
sitio. 

Ora, sendo conhecido de lodos os nossos negociantes este 
desprendimenlo do indigena pelo locai, que juizo poderà fa- 
zer-se das inlelligencias porlugiiezas, que foram estabelecer 
OS rudimenlos da cidade ou villa longe do porlo, ou nos 
cliarcos da beira do rio, onde se vive sempre doenle e d onde 
so com grandes despesas podera muitas vezes fazer-se por 
conia do negociante Iransporles, qoe o prelo negociador teria 
feilo de graga, indo procurar a feitoria no logar bem escolhido 
pelo branco? 

Nao devia pois eu deixar de ceder à indicafào dos espe- 
cialislas. porlo de Cabinda é rasoavel, e Landana nao lem 
porlo ; e, comò a capila! se cria, nao so para o momento aclual, 
mas principalmenle para o fuluro, entendo que deverà fundar- 
se em Cabinda para aproveilar essa vanlagem, que é muito 
grande em si. 

A villa do Ambriz, actualmenle incorporada no dislricto de 
Loanda, podera ser lembrada por alguem para capital do novo 
dislriclo, desmembrando-se, com o respeclivo conceiho, do dis- 
Irido de Loanda. Ha ale uma razao, muilo imporlanle, para 
que assim se fizesse : é a razao elhnica. conceiho do Ambriz 
é lodo povoado por muxicongos ; e incorporando-se no novo 
dislriclo nau ficariam separados povos irmaos. Parece-me lo- 
davia, que esla separagào — administraliva sómenle — nao deve 
tornar lào grande vullo, que por causa d'ella devamos descen- 
Iralisar a capilal do dislriclo. Alem d'isso, a capital no Ambriz 
fica tendo para com o dislricto quasi a mesma imporlancia que 
Loanda, donde fica relativamente perlo. A popula^ao commer- 
cial do exlremo norie, que é a mais importante, fica ria muilo 
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desprotegida ; e d'ahi vjria o seu provavel enfraquecimenlo, e 
comò consequencia o perigo da perda d'aquelle tracio de ter- 
ritorio, separado da continuidade da provincia. A capital do 
dislricto là dentro parece-me a melhor das garantias da sua 
conservagao e prosperidade. 

Para nào nos dislanciarmos, senao o necessario, das nossas 
insliluifOes exislentes, parece-me que o dislricto do Congo 
deverà dividir-se em concelhos. Pelo motivo de economia, apre- 
sentado jà, sera o numero de concelhos reduzido ao minimo, 
levando-se lambem à maxima simplicidade a sua adminislra- 
Cao. Creio bem que um'concelho na capital do dislricto, outro 
em Landana, nutro na margem esquerda do Zaire, outro no 
Ambrizete e outro em S. Salvador chegam bem. 

da capita! sera cumulativamente administrado pela admi- 
nislragào do districlo, sem augmento de pessoal. 

de Landana deverà chamar-se concelho de Gacongo, nao 
so porque com esla designagào abrangemos à vonlade, loda a 
sua àrea, mas lambem para beatiGcarmos um titulo de no- 
breza criado jà para o Cacongo. Landana é uma designagào 
topographica, e Cacongo é chorographica ; e nao se farà vio- 
lencia ao logar, se vier um dia a designar-se com o nome do 
paiz em que està. Além de ludo a designafào de Landana 
poderia no futuro ser julgada heranga da missào franceza. 
Nao é, nem o podia ser, porque, quando a missao foi alli 
estabelecer-se, jà era muilo importante em Landana o nego- 
ciante Leitào, que a inslallou ; mas é bom nào deixar motivo 
a duvidas fuluras, quando a coisa é com uma missào franceza, 
e a Franga e a nossa vizinha pelo norie, 

concelho da margem esquerda do Zaire sera o melancho- 
lieo herdeiro d'este nome illustre. Collocar-se-ha no locai que 



307 

melhor pareva aos peritos que forem escolhel-o, entre a ponta 
da Sinda e a Fedra do Feitifo. Em tpda essa exlensao de raar- 
gem rio corre mordendo a planicie adjacente longe dos char» 
cos ; e, se nào dà bom porto, poderemos consolar-nos com a 
idèa de que lambem nao vira a ser-nos preciso. A siluaf ab de 
Ncqui nem para este conceìho me parece ter a importancia 
sufficiente. A circumslancia de ser agora d'aìii o ponto de par- 
tida do caminho da beira rio para S. Salvador nao nos deve 
causar embara^o, porque esse caminho mudarà immediata- 
mente para oulro logar, comò jà de Pinda mudou para alli; e 
ale me parece que partindo de Sinda ou vizinhangas terà um 
tn^jecto nienos accidentado. Alem d'isso, nào ha a lamentar a 
perda de nenhuma obra d'arte, que se abandone no caminho 
velho. 

A costa que se extende entre a foz do Zaire e o Ambriz 
nao tem hoje nenhuma casa portugueza; e entre os grupos de 
casas exlrangeiras o mais importante é o do Ambrizete. Este 
logar està tambem aproximadamente no meio de toda aquella 
extensào de costa, e nào tem melhor nem peor porto do que 
qualquer outro ponto d'ella, porque a costa é toda corrida, scm 
sinuosidades que proporcionem portos. 

Ha porem junto do Ambrizete, comò jà live occasiào de in- 
dicar, e me informaram là, muito minerio de cobre de tama- 
nha percentagem de metal comò a do Bembe, e muito mais 
parto do littoraì. A collocagào da sède do conceìho n'aquelle 
logar póde fornecer um optimo ponto de apoio às tentativas 
da sua exploracào, que sendo coroadas de bom rosultado tra- 
rao em breve grande prosperidade para o conceìho e para o 
districto. 
Em S. Salvador do Congo desejaria eu tambem um conce- 
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Iho que fosse a nossa guarda avan^ada de lesle no districto, 
emquanto por virtude de ullerior prosperidade o nao podermos 
iìriar mais no interior. Para S. Salvador milita a poderosa 
razao historica, jà tantas vezes invocada por mim. 

Nao sei se as minas de Bembe vao ou nao ser exploradas, 
corno ha pouco me constou que o seriam. No caso affirmalivo, 
sera conveniente formar là tambem o nucleo d'um concelho. 

Na delimitagao dos concelhos ao sul ter-se-ha em vista a con- 
tinuidade da provincia, fazendo a demarca^ao de modo que o 
extremo norte do districto de Loanda confine em loda a sua 
extensao com o extremo sul do districlo do Congo. 

Ili 

Organisacào judicial 

Os motivos de economia e de sobriedade, que me determi- 
naram na apreciagào da organisagao administrativa do dis- 
tricto do Congo, sao os mesmos que me conduzem ao desejo 
de simplificar, tanto quanto possi vel, a organisa^ao judicial 
n'aquelle territorio. Alem d'isso, muito mau seria que uma co- 
marca fosse criada e installada na localidade, para funccionar 
segundo a nossa legislagào vigente, arites de estarem prepa- 
radas as cousas para o desenvolvimento de culto externo, exi- 
gido pela natureza da inslituitao no seio da nossa civilisafao* 
As amarguras que um tal procedimento acarretaria aos ma- 
gistrados e o desprestigio da auctoridade judicial, que vìria de 
uma tal situa^ào, nao podem enconlrar compensagao nos pou- 
cos e fracos servigos que ella prestaria nos primeiros lempos. 

As difficuldades que aponto sao bem minhas conhecidas, do 
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tempo em que fui delegado d'Ambaca; e devem sel-o tambem 
dos magistrados que forano installar as comarcas da Guiné e 
Timor. 

Acresce a todos estes motivos, que eu desejaria grandes 
allerafOes em loda a nossa legislagao substanliva e adjecti- 
va, anles de se applicar nos tribunaes d'alli; e por isso nào 
queria tambem ver desde jà criado o tribunal, que póde muito 
bem vir a ser profundamente modificado, na sua natureza 
mesmo, por virtude de taes alteragSes. Conlentar-me-hia por 
ora cono a applicaf?io a todos os concelhos do districto dos 
preceitos, que regulara a administragao da justiga nos julga- 
dos irregulares dentro da provincia d'Angola, inlroduzidasape- 
Das desde jà algumas pequenas modificagOes, que tive a 
honra de apontar no traballio a que se procedeu na secretaria. 

Durante a applicagao d'estes preceitos, ir-se-ha estudando 
convenientemente a reforma a inlroduzir; edepoisdeesludada, 
e preparadas as cousas, sera entao criada a comarca em occa- 
siào opportuna e com feigào conveniente. 

Haveis de permittir-me scnhores, visto que trato de cousas 
judiciaes, um parenthesis a favor da minha classe. Desculpae-o, 
se vos parecer inopportuno aqui. Eu, por mim, acho sempre 
bem cabida a reclamagào centra uma injustiga perante a opi- 
DÌao publica, quando os offendidos nao tém outro meio legai 
de desaggravo. E, se levante a voz pela minha classe, é porque 
me sinto tao intimamente ligado a ella, comò desejaria que 
todos OS membros de todas as classes e corporac5es do nosso 
paiz estivessem as suas. D'està uniao nasce a forga intelli- 
gente e digna; e d'ahi, a fé politica, o queì^er, que mantem a in- 
tegridade e o progresso da nagào. 

A magistratura do ultramar geme ainda hoje na opiniaò 
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publica debaixo do peso de antigas responsabilidades, que nao 
existem jà; lavou nobremente esse peccado originai, commum 
a todas as instiluigSes no seu periodo de crescimenlo atravez 
das edades barbaras, com as aguas luslraes da honra e do sa- 
ber. A opiniao publica — se tal lilulo póde dar-se ao pensamento 
inculto dos poucos que ainda assim o julguem, por nao terem 
conhecimento do que se passa — a opiniao publica, digo, precisa 
de ser esclàrecida n'este ponto. 

A magistratura do uìtramar jà nao é hoje o que ainda era ha 
meio seculo, urna classe onde appareciam frequentes exemplos 
de corrupfao e ignorancia crassa, corno nas outras classe^ d'es- 
se tempo. Eu nao posso resistir a tenlagao de vos apresentar um 
facto que é por si mais eloquente, do que tudo quanto possa 
dizer-vos. Elle ahi v{ie, pese a quem pesar. 

A relaf ao de Góa suspeitou, ainda ha pouco, da pureza de 
um dos seus membros; e, quereis saber o que ella fez, senho- 
res? repelliu-o, declarou-se imcompalivel com elle nao con- 
sentindo que tornasse a tornar assento ao lado dos seus collegas, 
pm quanto nào apparecesse lavado da macula, se tal podesse 
conseguir. Bem sabia està illustre corporagào que nao tinha 
poderes para tanto — ninguem vae ensinar-lhe os seus direilos 
e OS seus deveres — mas a tal opiniao menos illustrada sabendo 
que um juiz suspeilo de impureza conlinuava a funccionar ao 
lado dos seus collegas, em quanto pelos meios legaes se averi- 
guava facto, sentir-se-hia logo disposta a medil-os todos pela 
mesma craveira, langando, mentalmente ao menos, torpes no- 
doas Icmporarias sobre almas puras e immaculadas. Quem ha 
ahi que queira para si uma situagào d'estas? Mais ainda: 
quem deixarà de applaudir esle nobilissimo procedimento? 

So deixarà de o fazer uma consciencia morta para os sen- 



r 



311 



timentos nobres de justiga e lionra. Eu vejo n'aquelle proce- 
dimento um exemplo tao frisante do levantamento da magis- 
tratura ullramarina, que Ihe declaro aqui a minha inteira e 
incondicional adhesao, congratulando-me com os nieus col- 
legas por vermos coroados os nossos esforgos de nìuitos an- 
nos de trabalho e soffrimenlos ignorados. 

Quizera eu, senhores, que todas as classes do funcciona- 
lisrao ultraniarino e metropolitano apresenlassem d'estas ma- 
nifeslagOes de briosa inlegridade. Nào Ihe faltariam — infeliz- 
meute — occasi5es de o fazer ainda hoje! 

A magistratura do ultramar é recrutada, comò a do conti- 
nente, nos bachareis formados em direito; e sao-lhe exigidas 
ainda as mesmas habililag5es ulteriores a formatura para ob- 
terem o primeiro despacho. Nào ha differenza nenhuma em 
habilifagSes scientificas. As cathegorias officiaes sao precisa- 
mente as mesmas, e eslatuidas pelas mesmas leis: nao ha mo- 
tivos legaes, nem outros, de distincgao ou primazia para os 
magistrados do reino. Se uns trabalham e estudam quanto 
podem, OS outros nao Ihe ficam atraz. Ainda n'este ponto me 
congratulo fambem com os meus collegas: — os accordàos das 
relagQes ullramarinas, que d'antes eram desconhecidos, sao 
ja lidos e citados pela jurisprudencia porlugueza. 

Pois senhores: emquanto à magistratura ullramariuD assim 
se empenha e esforga por apparecer pura e elevada, moral e 
intellectualmenle — emquanto ella cresce em dignidatle, scien- 
cia e respeitabilidade — diminue-lhe o governo as garaniias, 
ainda mesmo as constitucionaes, levando o abuso da paciencia 
d'ama classe inteira até ao ponto de transgredir abertamente as 
leis do reino em favor dos seus amigos, e em prejuizo d'ella, que 
ainda até hoje nào ousou queixar-se das muitas lesoes soffridas. 
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Consinla a minha classe que eu, o mais obscuro dos seus 
membros, levanle o brado da indignagao de que todos deve- 
mos estar possuidos. Nào serei talvez o menos proprio para 
fazer, porque jà fui um dia objecto d'um conlraste frisante: 
Quando eu partia para Ambaca sob o peso da grande respon- 
sabilidade de installar alli a coraarca, vencia um ordenado de 
600<^000 réis; emquanto apoz mim iam muitos funccionarios 
para as obras publicas de Angola e esludos do caminho de 
ferro de Ambaca, vencendo dez vezes mais, e tendo, atguos 
ao menos, menores habilila?5es scienlificas do que as nr)i- 
nhas I 

Nao quero fallar de golpes anteriores, surdamente vibrados 
contra a inilependencia e garantias constilucionaes da magis- 
tratura ullramarina: o meu intuito é queixar-me d'um so — 
do tillimo — e mostrar corno o sr. ministro da juslifa che- 
gou a sentir-se com forfa de calcar abertamente a lei aos pés, 
tirando aos nìagislrados das colonias uni direito, para fa- 
zer presente d'elle aos seus amigos, commettendo um ver- 
dadoiro esbulho, de que eu vcnho aqui arguil-o em pubìico. 

Historiemos o caso. 

decreto de 21 de dezembro de 1882 declarando vago o 
legar do juiz syndicado, e mandando preenchel-o immediata- 
mente, foi um mcio indircelo de conseguir a revogafao do art. 
118 da Carta Constitucional. governador nJvo gosta d'um 
juiz, quer retiral-o do seu caminho? Nada mais simples: con- 
segue-llie urna syndicancia, e prompto. juiz syndicado 
perde a sua vara, desfaz a sua casa, e parte para fo- 
ra da comarca esperando o resultando da syndicancia. Ve- 
rificou-se que n«ào havia motivo para ella? Irà para on- 
de transferirem; e contente-se com o que Ihe derem: se 
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Dao qaeria soffrer esse revez nào conirariasse pessoal ou 
oiBcialmente o governador, corno magìslrado, ou comò cida- 
dàol 

E qaereis, assim, juslica inJependenle? Haveis de tel-a, 
porque estou convencido de que os mens collegas quebrarào 
a vara e rasgarào as suas becas, antes de ihe deixarem cahir a 
Dodoa. Mas coro que sacrificio a tereis? A qnanlas tenlafOes 
ficaes exposlos, por se nao ter respeitado aquelle arligo da 
Carta Consti tu clonai que foi dictado pela sciencia accumula- 
da em mais de sete seculos de experiencia, e escriplo com o 
sangue dos martyres das llberdades patrias? 

Esla passou sem reclamagào, assim comò jà linham pa^v 
sado muitas antes d'ella; e o silencio soffredor das viclimas 
callejou OS verdugos. Prova-o bem o decreto de 11 dedezem- 
bro de 1884-, reduzìndo o onlenado àos juizes à disposiQào 
do ministerio dajnstiga para obtercm a collocagao na magistra- 
tura do reino. 

Por virlude da disposi^ao 'expressa do decreto de 7 de 
dezembro de 1836, art. 27, e Regimcnto de 30 de dezembro 
de 185:2, art. 23, todo o juiz que completou seis annos de 
servilo effectivo no ullramar lem direito de ser collocado na 
primeira vaga de primeira inslancia da magislratura do reino, 
querendo. Era no principio religiosamente respeitado este direi- 
to: juiz era collocado cà na primeira vaga, Ingo que tinha 
concluido tempo, e manifestava o seu desejo, oflìcialmenle. 
Sàbia-se com que sacrificio elle fizera a conquista, e tributava- 
se-lhe devido respeito. Depois, foi-se guardando o magistrado, 
que àssim vinba do ultraraar, para a enxurrada de despacbos, 
inventada pelos senhores minislros, em prejuizo do thesouro e 
do servilo publico, para a pescaria politica. E por ultimo — 
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corno eram muilo caladinjios — passava-se jà por cima d'um 
ou oulro com a enfiada de delegados do reino classiBcados 
por alturas. Mas os juizes vindos do ullramar calavam-se ; an- 
davam a matar saudades da patria e da familia, ou estavam 
a curar o 6gado e o baco na casa de saude oa em Vidago. 

Consenliratn tanto ! Porque nào soflFreriam mais um pouco? 
Era muilo o dinheiro que se Ihes dava, porque venciam o seu 
ordenado do ullramar, até que por virtude da posse come^as- 
Sem a vencer o ordenado de cà. • . Se fosse possivel tirar- 
Ibes dinheiro continuando elles a calar-se, ficavam prepara- 
das as cousas para virem a ser urna especie de juizes nomi- 
qaes, aspirantes, que nunca incommodariam fuluras enxurra- 
das deverdadeiros elegilimosjuizes.Porquenaose aventuraria 
mais um golpe? Nao eram elles lao submissos tao respeila- 
dores da formula decretai? 

Depois, se algum dos que agora, eram direclamenle lesados 
tivesse a coragem de levanlar os olhos para a machinacao do 
allentado, facilmente se calaria qualquer pequena reclamagào 
sua, interpretando que aquelle decreto nào ihe era applicavel 
— porque vinlia da 2.* imtancia, e por isso receberia réis 
l:2000à000I 

que era preciso — custasse o que custasse — era criar o 
precedente para depois argumentar com elle conlra possiveis 
reclamafocs fuluras. 

Tal me parece ter sido a hisloria do decreto de 1 1 de de- 
zembro de 1884. 

Tao grande, porém, foi a allucinagao redaclora do decreto, 
que nem se notou que a arma vibrada conlra a bolsa das vicli- 
mas ia embolar-se na garanlia do art. 145 § 2.** da Carta 
Gonstitucional e art. 8 do Codigo Givil, por virtude dos quaes 
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governo deve siislenlar para com todos os magistrados idos 
para o Ultramar, anles da promulgagào do decreto, a clau- 
sula tacitamente pactuada e acceile, n'este conlracto de pres- 
tafào de servifos — do magistrado rcceber por inteiro o seu 
ordenado do Ultramar, em quanto nao toma posse do seu lo- 
gar de juiz do continente, 

Foi apoiando-se n'esta pyramide construida de abusos, e 
para rematar a obra, coroando-a, que o senhor ministro da 
justifa tirou, espoliou, no seu ultimo despacho judicial a qua- 
tro juizes do ultramar o diroito sagrado de serem collo- 
cados no continente a direita de oulros tantos delegados, que 
agora Ihe ficarào acima 1 Mas que importa isso, se sua excel- 
lencia despachou quatro bachareis, e promoveu quatro delega- 
dos, servindo assim oito amigos ? . . . 

Devia preoccupar-se mais com a justica um ministro, que 
se condecora com esse titulo! nosso privilegio agrada-lhe, 
sabe bem aos seus afilhados? Vào là buscal-o: esse mar é 
franco, desde que D. Henriquo ensinou o mundo a navegar! 
Vào a Pungo Andongo, dcixar-se devorar dos mosquilos, das 
mabatas e do quissonde; apodregam nos charcos das nossas 
colonias, ardendo em febre; esliolem-se de nostalgia e des- 
conforto, là longe da patria e da familia, no abandono da ci- 
vilisafào; e saberao depois com que buUas nós conquislàmos, 
e possuimos, o vello d'ouro: apremlerào a respeilar o bem alheio 
que nào poderain adquirir licilamenle!. . . 

Protesto com todas as minhas forgas I ! I ^ 



* E de nada me valeu protestar. 

N5o pensava ainda ent5o em pedir passagera para a magistratura do rei no : 
mas, vBndo-me for^ado a isso por um concurso de circumstancias extranhas à 
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Perdoai, senhores, a minha indignacao que, corno vèdes, é 
justa. Eu fecho aqui o meu parenlhése. 

IV 
Funccionarios 

Em toda a adminislrafào do districlo erapregaremos pes- 
soal da provincia e da metropole. 

pessoal de là, bem educado e bem dirigido, presta nmito 
bons servigos comò agente da auctoridade; além d'isso, o in- 
digena lisonjea-se com o emprego publico, e póde desenfjpe- 
nhal-o muito menos onerosamente para o cofre do eslado, do 
que cidadAo de ca. Devetnos portanto, aproveilando todas 



minha vontade, fui poi^lo à disposicSo do sr. ministro da justifa, BeirSo, no dia 
12 d'abrii de 1886 ; e oste sonhor so se resolveu a dar- me collocavào ein 27 de 
Janeiro do anno corn;nte^ ap(ìs{ir de eu ter ido pessoalmenle. e ainda em tejn- 
po, ponderar-lhe o enorriìo prt'juizo a (|ue sua excellencia me arriscava na con- 
tageni da minha anliguidadt^, deixando o meu despacho para depois dos juizes 
adminisirativos, que linham sìdo creados jà depois de eu estar a espera ! Sua 
excellencia despediu-mc com multo bons modos, desculpando-se de nSo poder 
despachar-me sen3o depois de corstituidos os tribunaes administrativos, e affìr- 
mando (pie assim procedia por enconlrar iniciada a praxe pelo seu antecessore 
por estar convencido de que os m<Mis receios eram infundados, porquanto o Su- 
premo Tribunal—o competente para a fiXHf5o das antiguidades — nào d»*ixaria 
de me garantir o meu direito evidente. Esbulhou-me, confesso e convicto do 
seu procedimento il legai. 

Ainda bem que o sr. ministro conila, comò eu, na justi^a do Supremo Tribu- 
nal a quem vou dirigir-me, para que me assegure o meu direito, que tantos sa- 
crificios me cuslou! 

Visto acbar-se creado o precedente lesivo no Ministerio da Justi^-a, torna-se 
indispensa\el a praxe de reparafào no Supremo Tribunal, que é o competente 
para a definigSo d estes direitos. 
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estas circumstancias, empregar corno agentes da auctoridade 
OS filhos da provincia jà educados para isso, nao nos descui- 
dando de ir successivamente educando outros. 

pessoal de cà deve seroscrupulosamenleescolhido, eman- 
cipando-se OS ministros das influencias que aconselham, ou re- 
commendam, pessoas notoriamente ineptas ou indignas, para 
so nomearem gente de boas qualidades reconhecidas, com apti- 
d5cs theoricas e praticas manifeslas, para o cargo que vaodes- 
empenhar. Eu nao desejaria vèr repelido um caso, que infe- 
lizmente nao é unico: foi noraeado para Loanda um professor 
de economia politica, que nem sequer sabia dar uma defini- 
fao qualquer d'essa sciencia, nem podia saber, porque iiunca 
a tinha estudado ; e este professor teve de ser recambiado ao 
governo pela provincia, depois de andar por là cerca de dois 
annos a vencer ordenados e a fazer charadas. 

Os funcionarios idos de cà devem ser bem inslallados e 
bem pagos, sem o que nao poderào prestar bons servigos. Pa- 
gar-lhes mal, por economia, e nao Ihes offerecer garantia de 
boa installagào é prescindir anlecipadamenle de lodos os bons 
servigos que poderiam esperar-se d'elles, e comprometter to- 
das as outras despezas feitas com a occupagao, d'um modo 
louco e fatai. Lembremo-nos de que os olhos do mundo estao 
em cima de nós, a vèr se nos resolvemos a dar a tal prova de 
capacidade, que lantas vezes tomos promeltido. Das pessoas, 
que para là mandarmos, depende o futuro da colonia, a glo- 
ria e porventura a independencia nacional I 

Desejaria, tanto quanto possivel, ver separadas as attribui- 
Qfies civis das militares nos allos funcionarios do districlo ; e 
sobreludo estimaria que o governador do districto nao fosse 
ao mesmo tempo o governador militar. As circumstancias ex- 
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cepcionaes, em que seria conveniente enlregar ao chefe militar 
a administra^o civil, nao se dao agora aliì. Nós nao vamos 
conquistar o Congo ; nem vamos em guerra apaziguar nenhu- 
ma revolta que tenha dissolvido as in6tiluic5es existentes : va- 
mos simplesmente tornar a posse da nossa propriedade, que 
nunca nos foi conlestada, senao por estrangeiros, sendo sem- 
pre desejada pelos indigenas. Nao vamos impor-nos pelas ar* 
mas : vamos desmentir os nossos delraclores. Levanlaremos 
OS indigenas até nós, se isso nos for possivel, serzindo a nossa 
civilisa(jao na sua rudeza par^ os elevar em seguida. Nao vamos 
exterminal-os para os ficar substitnindo : vamos civilisal-os, 
para que nos auxiliem e prosperem. N'eslas circumslancias, 
a cabega que pensa deve prevalecer ao brafo que ataca, ou 
defende : o governador civil nao deve ter preoccupa^Oes de 
commando militar, quo iriam dar tonssanguineosassuasfunc- 
COes paciGcas, e pacientes,. muitas vezes. 

Objectar-me-hao OS habiluados aos governos militares — que 
este dualismo auctoritario nao é pralicavel, porque os comman- 
danies militares levantariam attrictos aos governadores civis. 
Rcsponderia que o argumento é triste por suppor a existencia 
d'uma desmoralisagao, d'urna fraqueza, que so em anarchia 
completa, ou eui casos anormaes, poderia dar-se ; e, quando se 
desse, fosse convenientemente castigado o auctor de tao gran- 
de atlenfado contra a seguranfa publica. 

Pareci^ incrivel que militares briosos e dignos admittara em 
seu espirito a legitimidade de similhante argumento 1 Mas, 
quando apparecesse tao extraordinario indicio de fraqueza e 
dissolucao. estaria o governador militar isempto de ser. deso- 
bedecido por um seu subalterno? estaria um governador mi- 
litar, de patente inferior a d'um commandante, livre dos des- 
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peitos d'este, quando contrariado nas suas idéas, deliberacOes, 
mteresses ou commodidades? 

Nao estava por certo. As situagCes seriam perfeitamente 
identicas, para o governador civil com os attrictos dos milita- 
res, ou para o governador militar com os dos seus subordi- 
nados, principalmente quando de patentes superiores a sua, 
comò regularmente succede. D'estes casos poderia eu, infeliz- 
mente, apresentar exemplos recentes e deploraveis. argu- 
mento portanto nao tem a forca que se antolha a muilos, mais 
ou meiios presos a elle por prejuizo de educafào, ou por in- 
teresses pessoaes. 



Qoalidade militar 

As aptidSes para ser um bom governador civil nao sao pre- 
cisamente as mesmas, que deve ter um bom commandante 
militar, para que se busque comò ponto de parlida para a es- 
eolha de governadores do ultramar a qualidade militar. Indi- 
gna-me que tal se faga abusivamente a favor d'uma classe 
conslituindo-lhe om patrimonio nas nossas colonias, que é ao 
mesmo tempo uma desconsideragao para com todas as ou- 
tras classes da sociedade, por esse facto implicitamente jul- 
gadas inhabeis para produzir governadores. E indigna-me 
tanto mais, quanto é certo que nos militare?, habitualmcnte es- 
colhidos para essas funcffies, nao se aproveilam, nem so pro- 
curam as suas qualidades marciacs, de que em geral ainda 
nSo deram provas: procuram-se, e aproveilam-se, as qua- 
lidades pacificas de cidadao illustrado e digno. Indigna-me 
qoe qualquer creatura, olhando para a sua consciencia, nao 
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veja nella seoao a qualidade militar, comò habilitacào com- 
pleta para ser um governador. Quando en principiei as mi- 
nhas conferencias, foi-me apresentado um senhor militar, que 
desejava conhecer-me e ouvir-me: — queria ser governador 
do ultramar, porque era capitào — disse elle 1 Esle cavalhei- 
ro teria, e lem de cerio, muilas oulras qualidades que o ha- 
bilitam a desempenhar dignamente a magistratura cubigada; 
mas para que precisava de lembrar-se d'ellas, se nào valeriam 
cousa nenhuma sem o galao e a espada, que ludo valeiu e pò- 
dem? Com a espada jà era forte; depois, com o galao, era o 
forle dos fortes: nào era preciso mais nada para ser governa- 
dor. A sua illuslragào, as suas aptid5es ajlministrativas — as 
qualidades de governador — dal-as-ia depois de presente ao 
exercicio do cargo, se estivesse para ahi virado, 

Desejaria bem que e^te eslado de cousas acabasse. 

Nào vejo, nem posso ver, na simples qualidade militar os 
motivos do privilegio abusivo de que lem gosado. 

Note-se desde jà que eu nao quero contestar a militar ne- 
nhum direilo de ser escolhido para governador; nem quero 
negar a muitos dos que eu conhefo o conjunclo de qualida- 
des precisas, para o bom desempenho do cargo. Conto no nu- 
mero dos meus amigos muitos mililares, em quem reconheco 
todas as aplidOes para isso, e de quem esperaria um desem- 
penlio justo e digno. Mas, devo declaral-o lambem desde jà, es- 
tes, e todos os que estejam n'estas circumstancias, nào tèm so 
a educafào militar; possuem lambem a do cidadào em geral, e 
em especial a do funccionario administrativo superior: quando 
a educa^ào militar principiou, jà o cidadào estava feito; e do- 
rante ella acharam ainda momentos sufiScienles para es- 
ludar e ver de perto as questSes da nossa admÌDÌstra(!ào 
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colonia), inslruindo-se e habililando-se para o desempe- 
obo das snas magislraluras adminislralivas. Sào estes os me- 
recimentos que eu Ihes reconheco, para serem governadores. 

Por mais que procure no militarismo, corno qualidade abs- 
tracia, os fundamentos do privilegio abusivamente estabeleci- 
do a favor dos mililares, nào encontro senao motivos da sua 
condemnafào. 

militarismo 6 uma sobrevivencia barbara, um atavismo 
animai — dil-o a sciencia.Na lucia pela vida, os seres inferiores 
atacam-se, e defendemse, reciprocamente a dente e unha. De- 
pois, anthropoide abordoou-se do primeiro pau esgalliado, que 
transmittiu ao alalo, passando em seguida d'esle para o ho- 
mera. E enlre os homens, desde que o primeiro se lembrou de 
aproveitar a lasca de silex para guerrear o seu similhante, até 
ao scientifico e complicado exercito allemao, em todos os de- 
graus da evolugào, permaneceu sempre comò caracteristica 
d'estas luctas a for(ja bruta, rompendo as barmonias do orga- 
nismo forte — tirando a vida com derramamenlo de san- 
gue. A humilde cria^ào dos seres inferiores, inleiramenle jus- 
lificada n'elles pela sua propria inferioridade, passou para os. 
homens, e cresceu no meiodas sociedades, ale assumir os fo- 
ros de inslittjigao; e beatificada assim, medrou e cresceu asso- 
berbando ludo — escravisandu ale a rellglao e a i3ciencia, que 
ainda boje andam atreladas ao seu servigo. Sacrifica-se ludo 
a esle Moloc deleslavei ; e elle ludo devora, e consome, no seu 
ventre, a regorgitar sempre de fogo e sangue. 

Ao lado porém da guerra, e para llie servir de inslrumon- 
to, nasceu aureolada de luz a sciencia, que cresceu e medrou 
escrava, mas alimenlou sempre a esperanga de cmancipagao 
e dominio: Epiclelo e Esopo serào liberlados pela revolugao 

21 
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franceza ; o congresso e a arbitragem salvarao as na^Ses das 
sangoeiras da batalba. A. luminosa crìanga, a divina sciencia, 
chegarà um dia a ter forca para se oppór a Moloc, reliran- 
do-lhe as victimas; e o monstro enlao devorar-se-ha a si pro- 
prio, desapparecendo para sempre. Um mundo novo de jar- 
dins floridos occuparà os antigos campos de batalha; e ahi 
travar-se-hao as luctas incruenlas da inlelligeneia. 

Sera islo uma aspiragào de poeta, uma utopia? 

Sera, talvez. Mas eu vejo, caminhando jà para este ideal, a 
serpente daguerra,ea virgem, que Ihe ha-de esmagar a cabe- 
fa. A Allemanba, consumindo a melhor parte da sua receìta 
em se armar e fazer temida, faz-me lembrar um insecto guer- 
reiro cujas forles mandibulas se desenvolvessem tanto, e assa- 
missem um pezo tal, que nao podessesercomportadopelaspa- 
tas fracas do animai, condemnando-o assira a immobilidade, aos 
insultos dos insectos ligeiros e a morte: — Moloc devorar-se- 
ha a si proprio. E por outro lado, vejo nas tentativas de paz, 
nas arbitragens, nos congressos e no eslreilamento progressivo 
da solidariedade internacional, esbogado jà o novo processo 
de lucia, o unico digno do homem desde que beatificou a intel- 
ligencia.Naoacabarào as luctas pela vida: aperfeifoar-se-hào, 
sómenle, os seus processos. Assira corao a lasca de silex ficou 
na prchisloria, assira tarabem o militarismo dormirà na histo- 
ria somno eterno. Creio estar lavrada a sua sentenca de 
morie: falla so dal-a a execugao, e isso sera trabalho para 
muitos seculos ainda, mas bade concluir-se, de certo. Aie me 
parece notar jà no brillio das armas e no fulgor dos galOes e 
no reverbero das medalhas alguma cousa de similhante às 
scintillagOes produzidas pelo raio de luz, que incide sobre as 
superficies cryslallinas, a indicar que o militarismo crystallisou 
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no seio das sociedades, aconselhando a extirpa(ào do nodalo 
para que se possam mover sem dór, e progredir com fle- 
libilidade e harmonia. Póde ir-se. Morra sem os nossos 
prantos. Nunca nos farà falla, porque abaslarda a especie pela 
selecgao militar, sem mesmo trazer, para quem tiver apprehen- 
sOes malthusianas, a vantagem de diminuir a descendencia, 
que sera perpetuada pelos maus exemplares, regeitados por 
Moloc I 

Aqui està, senhores, o que eu encontro no mililarismo, 
quando, à luz da sciencia, quero procurar n'elle a causa do 
privilegio ale hoje abusivamente concedido aos mililares, para 
governar o ullramar. 

E, se da qualidade abslracla eu quizer. passar um pouco 
para o homem que a tem, que verei no militar marcialmente 
educado, além d'um homem para a guerra? Poderei ver um 
funccionario civil, um adminislrador, um juiz? Pois a educa- 
gao marciai, collocando o militar n'uma passividade absolu- 
la para com os superiores, e no habito de ser obedecidò sem 
replica pelos inferiores, nao prejudicarà um pouco o sao cri- 
terio, necessario para o exercicio das magislraturas civis? 
Como poderà contornar difficuldades, sem fazer sangue, quem 
foi educado e està armado, para cortar a direito atravez da 
carne viva? 

E assim, succede muitas vezes qu^ os governadores milita- 
res langam sobre a sua administrafào feias nodoas de sangue, 
que eu nao quero indicar agora. Apontarei so um caso bem 
recente de platonicos espalhafatos sanguineos, porque serve 
para a gente se rir. 

Tratava-se^ de organisar a occupagao do Congo. Quereis 
ver corno um alto funccionario militar d'Angola a delineava 
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oflScialmente? Dou-vos a summula dos aponlamentos que li- 
rei ao ouvir ler o monumentai documento: • — Fortes — Na- 
vios de guerra — Tropas — Alojamentos —SuspeiisSo de garan- 
tias ! — Castigos corporaes ! — Ataqne ao mussorongo e ao qui- 
cembo! — Tributagào a for(a armada I^—Organisa(ào adminis- 
trativa e judicial da presidio, com recursos para o conselho de 
governo! — Commandante de navios de gìierra com al^ada judi' 
cial e administrativa ! I ! • Parece Gengis Kan que passai Fer- 
ro, fogo, fumo e sangue. . . Uma sangria desatada!. . . Que 
ignorancia de principios fundamentaes da nossa organisa^ào 
politica e administrativa, e do estado da questào I Como a edu- 
cafao militar, o preconceito da guerra, desequilibrarn aquella 
intelligencia, alias robusta 1 

Dir-me-liao que é bom corlar a direito, muitas vezes. Sera. 
Mas alrevo-meaaffirraardesdojà tambem, quenàodesejam ser 
objecto d'essos cortes os que assim pensam. E quem me ga- 
rante que militar substituindo — para andar a direito — a 
sua vontade pela lei vae sempre dircilo a justiija e ao bem? 
Sera preciso lembrarmo-nos de quanto o despntismo fez so- 
ffrer o povo anles de ser banido pelas conquislas liberaes ? 
Mas vamos aos faclos. Realisou-se sempre a justifa, conse- 
guiu-se bem, (piando os governadores se dispensaram dos 
meios lega(^s para chegar depressa aos seus Ons? Ha feridas, 
que sangram ainda: nào Ihes toco. 

A oduca^^ào militar do governador expoe a esles perigosa 
sua adminislragào. E o que se dà com o governador, da-se 
tambem, mais ou menos, com todos os mililares investidos em 
funcgoes civis. Poderia apresentar uma lista defactos irritan- 
tes para comprovacào do que affirmo. Alguns, pórém, sào bem 
conhecidos para que eu me dispense de o fazer por agora. 
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Darei um so, qae se nota no mais baixo grau da escala mili- 
tar, no soldado. Qaalquersoldado — dos que exercem as func- 
COesdeofficiaesdediligenciasda administracào — que nos con- 
celbos de leste de Loanda va a casa d'um morador, às ve- 
zes exigir servilo gratuito e illegal para o chefe — pelo 
simples facto de ir alli— lem direito a urna cabra, ou ao seu va- 
lor que ale jà està colado de ha muilo em doze vintens. 
morador paga, porque o soldado exige, sem nenlium d'elles 
ter bem nitida a consciencia do abuso. 

Taes sao, senhores, as saliencias dà qualidade militar, 
quando ella avulta na auctoridade civil. 

Mereceria ella ainda tanta importancia, que tenhamos de fa- 
zer-lhe todos estes sacrificos? Porque? Pelos seas bons ser- 
vifos na administragao ullramarina? que tem feito os go- 
vernos militares do nosso Ultramar, em qualro seculos de 
gerencia? Pelo que diz respeito.a Angola, flca bem acentuada 
a mìnba opiniao. 

Valenles, lém-no sido quasi todos os militares portuguezes, 
quer governem quer nao. Distinctos na guerra tem havido 
muitos tambcm; e Angola contou no commando Paulo Dias 
de Novaes, o fundador, Salvador Correa^ o restaurador, o ca- 
pitao Sequeira, conquisiador da Ginga e oulros; mas havcmos 
de sacrilicar a qualidade militar d'estes heroes a prosperidade 
e futuro da sua propria obra? 

Vede, senhores: o militarismo seria respeilavel, por ser an- 
tigo, na administragao ultramarina ; mas tem caruncho, deve 
subslituir-se. Nada justifica a protecfao que se Ihe tem dado, 
tomando-o comò ponto de partida para a escolha de governa- 
dores ullramarinos, abrindo abusivamente uma excepcao ao 
art. i45, § 13, da Carla Gonslitucional que diz : — Todo o ci- 
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dadao pode ser admiitido aos cargos publicos civis^ politicos ou 
militares, sem outra differenza que nào seja a dos seus tdentos 
e virtudes. 

Escolha-se portaoto o talento e a virtude, estejaoì elles na 
classe militar, ou n outra qualquer, 

VI 

Forca fflilitar 

Organisando a forga militar para o Congo, devemos apenas 
pensar na sufficiente para dar sancfào a lei. Creio bem qae 
um so corpo de primeira linha, com a sede na capital do dis- 
tricto, chega para satisfazer a todas as necessidades occurren- 
tes da sua policia. 

Para que poderiamos precisar alli d'urna grande forca mili- 
tar, regular? Parabaler os éxlrangeiros ? para suffocar revol- 
tas indigenas? No primeiro caso leriamos de empregaranossa 
armada, suppondo que a linhamos para isso ; mas nós esta- 
mos habiluados a balalhar e vencer n'estes ultimos tempos 
mais com a forga do direilo do que com o direitó da forca. Haja 
vista que succedeu com Lourengo Marques, Bolama e mes- 
mo em Berlin. No segundo, parece-me muito melhor empregar 
a forca indigena, aproveitando em nosso favor as circumstan- 
cias excepcionaes da regiào, e organisando para esse fim a 
segunda linha. 

Disse eu jà que dentro de todo o territorio d'Angola temos 
povos de tres ragas diversas, que sao inimigas reciprocas e 
tanto mais temiveis, quanto mais fortes; e disse tambem que 
OS cafres do planallo, se sao os mais corajosos, tambem ha- 
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bilam urna regiào onde com mais facilidade podem ser balidos 
por nós, visto podermos viver là, nao succedendo o mesmo 
com OS povos da ra^a congo que vivem todos em paizes mais 
cu menos hostis a saude do branco. Estas circumstancias por 
si so jà indicam o que teriamos a fazer, quando quizessemos 
bater os congos, sem nos incommodar, senào a lalhar a ex- 
pedifào encarregando d'ella os povos cafres. Mas acresce ain- 
da outra circumstancia, que eu tambem mencionei jà : a do 
fraccionamento politico e hoslilidade reciproca de todos os 
povos da ra^à congo, e especial mente dos que dentro do nosso 
territorio constituiram o antigo reino do Congo. Està circums- 
tancia é tao importante, que nos dà toda a forfa do paiz, sa- 
bendo nós aproveital-a. 

E nao se pense que o preto tenha consideragDes de qual- 
quer ordem pelos da sua rafa, desde que seja incumbido por 
nós de bater nos seus. seguinte facto é bem eloquente. 
meu amigo Ega de Queiroz (Alberto), incommodado um dia 
porque o seu criado de quarto fora passear sem licenza, e se 
demorava muito, resolveu sahir antes d'elle ter voUado. En- 
controu-o na rua a conversar muito expansivamente com ou- 
tro preto — amigo intimo. Ega de Queiroz estranhou-lhe a au- 
sencia, e disse ao outro que Ihe desse dois pontapés. — Eoi 
tao gostosamente cumprida està ordem, que o patrao teve de 
intervir, a salvar o creado das garras do amigo I 

Nao nos admiremos d'isto. preto é a creanza grande : e 
quem hoje contar quarenta annos, ou mais, ha de lembrar-se 
com que furia era vibrada a ferula nas escholas por umas 
creancas contra as outras, sempre que o mestre, com cara de 
Jehovah implacavel, mostrava no sembiante o desejo do casti- 
go duro ; e lembrar-se-ha tambem do pequeno orgulho cruel 
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que a creanza senlia ao ver-se assim inveslida nas funcgoes 
d'algozl. . . Os prctos dislam de nós muilos seculos ainda, 
para que nos repugne empregar hoje para com elles os prò- 
cessos de educagao, que ainda ha trinla annos oram julgados 
bons e empregados em formar o nesso actual concidadao cu 
cidaflào nosso pae, ou nesso avo. 

Quando nós por exemplo precisarmos de rcduzir a obedien- 
cia qualquer dos povos racongos, aonde iremos buscar melhor 
forga e maior inimigo d'elles, do que o mussorongo, que é seu 
vizinho, paredes meias? 

Devemosporlanloorganisar as segundas linhas, corno ele- 
mento da forfa paracombalcr os indigenas. principe, ou o 
morador importante, ficarao muito lisonjeados com nma pa- 
tente dos corpos respectivos; e com relagao aos inferiores e 
soldados pode affirmar-se o mesmo: o preto gesta de figurar 
a moda do branco, assim comò a creanza gosta de parecer ho- 
mem. Està forga, organisada nas condigSes economicas, em 
que jà està na provincia de Angola, é baratissima; e està 
circumslancia é capital para nós, no momento actual. Mas 
acresce ainda que as segundas linhas estubelecidas, e mais 
ou menos educadas nas capilaes dos concelhos, eslreitam os 
nossos lagos com os indigenas, e seguram mais a sua depen- 
dencia de nós. 

Nao nos esquegamos, finalmente, da satisfagao que temos 
de dar ao mundo — nao nosdesmintamos. Vamos tomar posse 
a pedido dos indigenas: nao vamos conquislal-os. Ainda ha 
bem pouco tempo, na nossa ultima lentativa de occupagao do 
Zaire, o governador gcral dizia em telegramma «que mandàra 
occupar, porque os indigenas pediam essa occupaQào.» 

De tudo que deixo expendido parece-me poder concluir, 
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que é desiiecessario levar para alli um batalhao de oulra pro- 
vincia. 

hatalhào de primoira linha que se organisar deve ser, 
tanto quanto possivel, coniposto de pra^aa idas do sul da pro- 
vincia, e da ra^a cafre. batalhao recrulado n'oulra pro- 
vincia ultramarina seria ao mesmo lempo urna violencia feita 
ao povo que o fornecesse, e ao cofre que o pagasse, ambas 
desnecessarias. 

Tannbenì nao quercria n'este batalhao nenhunri soldado 
branco : nao pódem resisfir ao clinìa; e, longe de serem eie- 
meolos de forfas scl-o-iam anles de fraqueza, por. estarem 
sempre doentes. Mas acresce ainda, infelizmenle, que os solda- 
dos brancos, com qucm alli se poderia contar, seriam pessimos 
educadores dos pretos, pelos maus oxemplos que de certo 
dariam. Nao pode razoavelmente esperar-se oulra cousa de 
degre(iados ou deportados militares, nem oulra cousa, em 
geral, se lem conseguido d'elles ale hoje nos batalhSes da 
provincia. Eu, corno juiz criminal da comarca de Loanda, pos- 
so informar que os degredados e deportados mililares dào em 
juizo mais trabaiho, do que lodo o resto da comarca, que é 
enorme, flouve um deportado que abriu uma escolla de la- 
droeira, e dava lào proveitosas licgOes, que nunca foi possivel 
descobrir os auctores de roubos quotidianos pralicados pelos 
seus discipulos, em quanto elle esluva preso por qualquer in- 
significancia disciplinar. 

Na grande faina de corpos de deliclo por crimes de roubo 
coro cscalaraento carrombamenlo de casas, eu che}][ara jà a 
descobrir a idcnlidade do systema, que pela opiniào publica 
era altribuido ao malandrin preso, contra o qual todavia nunca 
foi possivel apurar a prova sufficiente. Como tinha jà expiado 
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a pena de deportafao, vinguei-me d'elle ajudando a tramar 
para que viesse degredado para Porlugal, a ver se os crimes 
diminuiam ; e o tal systema de roubos acabou, logo que elle 
partiu a bordo do transporte Indiai 

Tambem desejaria que o officiai encarrogado do commaodo 
do batalhao, ao menos durante o periodo da organisagao da 
machina administraliva, fosse escolhido no exercilo de Porlu- 
gal enlre os officiaes mais distinctos e votados a patria, e que 
por esses titulos merecesse a confianga do governo. Os offi- 
ciaes de là sao em geral valentes e briosos, mas nao tèm a 
illustrafao excepcionalmente desejada para este commando; 
e estao jà habituados aos antigos processos do commando mi- 
litar da provincia, que eu quereria ver modificados. Além d'isso; 
conheci alguns officiaes da provincia alternadamente no banco 
dos réos e na cadeira dos juizes do conselho de guerra ; e nao 
desejaria ver o novo commando arriscado a um commandante 
d'estes. 

commandante do batalhào seria ao mesmo tempo o go- 
vernador militar, superintendendo a lodas as prafas do dis- 
tricto. 

VII 

LegìsiacSo 

A legislacào vai regislando nas paginas da historia o grau 
de civilisafào do povo respectivo. Basta està sìmples conside- 
rafào para nos convencer, desde logo, da impossibilidade da 
applicafào das nossas leis a povos que nao sómente sao d'urna 
rafa muito diversa, mas ainda se acham n um grau tao baixo 
de civilisafào. nosso desejo de o elevar por meio de leis 
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cullas tem-Dos levado maìslonge, do que razoavelmente podia- 
iDos ir, e isso lem dado em resulladodisparates monumentaes. 
Saa frequentes e variadissimos em todos os ramos da nossa 
legislagao. Apresentarei alguns exemplos comprovativos d'esla 
minba assercào, que me parece nao precisaria d'elles para ser 
intuitiva. 

A nossa prisao correccional, assentando sobre o sentimento 
deliberdade, nào é comprehendìda pelo preto, nas circumslan- 
cias em que se Ihe applica. indigena tambem tem a prizao 
a que vulgar, e mais propriamente, se chama na provincia amar- 
rofoo^ porque o preso é amarrado de pés e maos, e assim 
conservado na forquilha, do libambo ou no tronco; e, quando 
se Ihe intima a prisao, e é conduzido para a cadèa, a sua 
imaginagào infantil e excitada cria-lbe horriveis supplicios a 
esperal-o para ser esquartejado e devorado, depois d'alguns 
dias de engorda na prisao correccional. Quando porem se con- 
vence de que a tal prisao dos brancos consiste em estar den- 
tro d'urna casa, melhor do que a sua, e gosar a ineffavel deli- 
eia de ter quem pense n elle, e trabalhe em seu proveilo, con- 
correndo com todo necessario para que a horas determina- 
das do dia Ihe seja servido o almof o, jantar e ceia; — desde 
que se sente bem senhor desia situagào ditosa, julga-se o 
mais feliz dos mortaes, e realisa o seu ideal, que é dormir de 
papo para o ar no intervallo das refeigOes. Pena sentirà elle 
um dia, quando Ihe acabar tao saborosa viJa, e tivernecessi- 
dade de cavar a terra ou levar carrelos, para conseguir o sus- 
tento I Quando eu temei posse da comarca de Loanda, encontrei 
muitos presos na cadèa, e alguns sem processo. Este mau eslado 
era devido a circumslancia da comarca nao ter jà ha muilo 
tempo OS seus juizes em exercicio: estavam a servir comò sup- 
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plentes na relafào, havia muilos annos. Foi para obviar a es- 
te inconveniente que se crearam na relagao mais dois logares, 
dando assim occasiào a que os magislrados da prinneira ins- 
lancia viessem occupar as suas varas respectivas. Era o pri- 
meiro a entrar n'eslas circumslancias, e por isso fui encon- 
Irar o servigo muito alrazado, e mal dirigido. meu primei- 
ro trabalho foi por a ordem no cahos, sendo rauilo ajudado 
n'esse servilo pelo sr. dr. Barreto, que era entào o dolegado 
da minha vara. Comecei pela cadéa, e verifiquei que rauitos 
presos eslavam alli, dcsde longa data, a ordem da administra- 
gao do concelho para averiguafOes, sem nunca ter ido para 
juizo processo respectivo. A todos os que estavam o'estas 
condicòes, alguns dos quaes jà desde muitos annos, ordenei 
soltura immediala. Foi lai a consternacao que esla ordem cau- 
sou, que o carcereiro houve por bem vir a minha presenta 
ser interprete das lamentagOes dos presos. «Que mal tinliam 
elles fello ao senhor juiz, para assim os privar da casa e do 
sustento? Para onde iriam? Quem Ihes daria de comer? Que 
seria d'elles?. . . 

Obrigados a sahir, apesar de toda esla lamuria, empenha- 
vam-se para conseguir do carcereiro que «ao menos, os dei- 
xassc dormir no paleo da prisao, debaixo d'um tamarindei- 
ro. . . Seriam alli soccorridos pelos felizes, ainda presos, que 
parlilhariam com os seus antigos companheiros o rancho da 
prisao!» 

Nào deviam(»s admirar-nos d'està situagao: um pessimo jan- 
tar d'um rico é ainda, para o pobre faminto, um banquete 
muito acima da sua comprehensào ideal. A pena que deveria- 
mos impor ao indigena era a do trabalho, que o corrigisse e 
civilizasse. trabalho, dizem elles, e uma endiabrada inven- 
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Cào dos brancos para martyrisar os prelos. Pois obriguemo- 
los a trabalhar, e fagamos d'elles operarios uteis para si, e para 
DOS. Na escoiha dos meios a empregar para conseguir esse 
firn temos ensejo de mostrar lodo o esplendor da nossa civi- 
lisafao, para os seduzir e moslrar ao mundo que sabemos. 
levantal-os efficazmenle da selvagoria em que fomos encon- 
tral-os. 

inconveniente que a muilos se apresentaria do confron- 
to dos pequenos criminosos prelos coni os grandes facinoras, 
que de cà vào parala cumprir (fenas de Irabalhos publicos, des- 
apparece, quando medila-mos que o preto mal poderà fazer 
esses confrontos; e, quando os faga, nào ficarà espanlado com 
proprio comprimento da pena de trabalhos publicos, tal 
qual elle boje existc na provincia. abuso do empenho e da 
protec(ào lem levado as cousas ao uhimo gran de relaxamcn- 
to. Quanto mais criminoso, pode quasi affirmar-se, mais pro- 
legido. Quando eu em 1879, na qualidade de curador geral 
dos servifaes e colonos, visilei o conceiho da Calumbella, e en- 
trei na fazenda dcnominada — Cassequelle — sita nas mar- 
gens do rio Gatumbella, soube enlào pela primeira vez, lodo, 
nome do seu dono por ver escripla, em lelras muilo grandes, 
na fachada principal do edificio do engcnho a seguinle ins- 
cripfao: Joao Victor da Silva Brandao. dono, o Joao 
Branjào, là eslava muito em sua liberdadc gosando a fazen- 
da, e aproveilando a situagào d'olia a beiiamar para ter na 
costa, fundeada, ama embarcagao quo às vezes se fazia ao lar- 
|o com rauitos pretos além dos Iripulantes, para so voltar com 
estes ultimos, depois d'uma viagem mais ou mcnos demoradal 

Fai ta va- Ihe ainda ser celebre n'aquelle capilulo dos grandes 
crimes. Emjuizo havia jà conhecimento do facto, e procedia- 
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se, Sem que administrativamenle se livesse dado cumprimen- 
to ao artigo do codigo penai, que preceitua o cumprimenlo da 
pena de trabalhos publicos perpetuos que elle estava cum- 
prindo. Informei o governo, e pedi providencias que foram 
presentidas peìo criminoso, fugindo para o mterior^ onde mor- 
rea às màos dos indigenas, para nao se sujeitar a urna grìtbe- 
ta que o governador Neves Ferreira proleslàra pór-lhe. 

Se portanlo nós queremos corrigir o preto e civilisal-o, de- 
vemos substiluir-lhe a prisào pelo traballio; ou, ao menos para 
preto miseravel e robusto, atompanhar a prisào de Iraba- 
Iho. 

A experiencia mostra que os mais prestantes artifices pre- 
tos, OS que jà tém verdadeiramente adquirido o habito do 
trabalho, comefaram a sua educas^ao no antigo regimen, tra- 
balhando obrigados : esses sao hoje os verdadeiros indigenas 
uteis, talvez os unicos a que possa convir o titulo dislincto de 
civilisados. 

Como ha de ser comprehendida e respeitada a nossa legis- 
la^ào ci vii, sobre propriedade por esemplo, entre povos cujo 
systema de propriedade lentei esbogar n'outro logar? 

As terras sao da tribù — sao do rei. Como poderao elles com- 
prehender e respeilar os direitos individuaes sobre ellas? A 
heranga é para gastar no itambi. Como poderà a familia com- 
prehender os direilos dos menores, e garantir-lhes a transmìs- 
sao da heranga? 

Sendo a familia indigena organisada, comò eu n'outra parte 
indiqnei, comò poderao aquelles povos comprehender e res- 
peitar o nosso casamento? 

Da seguinle maneira: dóis filhos do paiz lembraram-se um 
dia de fazer a extra vagancia de casar tmesmo de sacramento* ; 
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mas conlinuaram a viver, corno d'anles. Um dia o marido é 
mal recebido pelo acUial favorito da mulher e lambem por 
ella, e vae queixar-se aos amigos, que para se rirem do caso 
aconselharara a ir a juizo querellar dos adulteros. Cuslou- 
Ihe muito a comprehender esle seu direilo; parecia-lhe que 
as leis dos brancos tratariam cousas mais sérias. Mas, logo 
qoe se cerlificou, armou-se d'essa chave para abrir a barra 
do favorito, e dea querella contra ambos. A adultera, quando 
entrou na cadeia bradava contra a injusliga de que era vieti- 
ma, «nào podia ser presa por similhante cousa, nem isso era 
crimey porque toda a gente o fazial Poucos dias depois foi sol- 
ta a pedido do marido, que se prevalecéra do seu direito para 
haver alguns mil reis do rivai, ficando todos muito amiguinhos! 

Como ha de ser comprehendido o nosso systema eleito- 
ral por povos cuja evoluQào politica ainda nao passou do re- 
gimen patriarchal? Como o comprehendeu, e pralicou, o Men- 
des Machado de Ambaca, criando as ambacadas e destruindo 
a prosperidade do concelho! etc. 

Sao portante necessarias graves alteraf5es na nossa legis- 
la^ao, para que ella seja applicavel alli. Trabalho sera esse 
rauito melindroso e difficil, que eu desejaria ver preparado 
por pessoas de grandes conhecimentos theoricos e pratica da 
localidade. Por isso aconselharia que fossem excepcionalmente 
escolhidos e collocados os principaes funccionarios do dislri- 
cto, dando-se-lhe comò principal encargo o estudo d'essas 
modificagSes, emquanto langarem as bases da nova organisa- 
?ào, em harmonia jà com as suas conclusoes. 

Emquanto isto assim se fizer, e emquanto no nosso paiz se 
nao cria um curso de inslrucgao colonial, para habilitagào ul- 
tima dos funccionarios que se deslinarem as colonias, ou ao 
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ministerio d'ellas ; vamos nós lodos Irabalhando, quanto pò- 
dermos, Irazendo para a imprensa e para as conferencias pu- 
blicas OS nossos pensamenlos uleis, o producto das nossas lu- 
cubra^oes. Animemo-nos reciprocamente, disculamos ludo, e 
apuraremos o que nos convém. 

Nào apparecerào depois ria nossa legislafào colonial mons- 
tros juridicos, corno o actual regulamento dos degredados, es- 
pecial da provincia de Angola, em que — por urna portaria pro- 
vincia! foi revogado o Godigo Penai e a Carta Conslitucionall 



Vili 
Instruccào puhiica 

Emquanto a instrucgao publica do districto, tenho ainda 
as mesmas idéas, que em tempo apresentei n'um projecto de 
reforma da inslmccào publica da provincia. Trabalhei comò 
relator d'urna commissao que era presidida por sua eminencia 
senlior palriarcha de Lisboa, entào bispo de Angola e Con- 
go. meu trabalho deve eslar na secretaria: o senhor pa- 
triarcha sabe muito beni quanto me custou a organisal-o. 
Possa elle ao menos servir ainda a alguem comò elemento de 
estuilo, e ficarei satisfeito. 

Supprimia a eschola principal de Loanda que era n'essa 
tempo, e ainda é hoje, uma tentagào para hombridade dos mi- 
nistros e dos governadores. Essa eschola nao linha discipulos 
pela razào simples de que, quem nào sabe ler e escrever cor- 
rentemente, nao póde estar habilitado para estudar economia 
politica e similhantes cousas; Mas tinha sempre professores, 
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porque so dava o trabalho mensal de processar o recibo e 
erobolsar o ordenado. 

actual governador ouviu urna vez o conselho inspector, 
para dissolver n'elle a responsabilidade de devolver ao ministro 
um pseudo-professor de economia polìtica; mas pouco tempo 
depois offerecia sem consultar o conselho o logar vago a um 
seu detractor, que Ih'o recusou i^por nào saber economia poli- 
tica.yy A eschola era uma negala, uma posta. 

Alargava a instruc^ao primaria; e procurava-lhe garantias 
de efficacia, criando uma inspecfao rigorosa. A inspecfao do 
decreto de 1869 é nominai, porque o conselho inspector é 
orna chancella na mao dos governadores, quando muito. 

Notando a imporlancia do conhecimento das linguas indi- 
genas, laudava os fundamentos do seu estudo. As linguas da 
provincia ainda hoje sao quasi completamente desconhecidas 
na sciencia: as grammaticas e vocabularios que existem sao 
tentativas muito louvaveis, mas muito imperfeilas. E a nin- 
gaem é dado ignorar hoje, quanta é a importancia do conhe- 
cimento da lingua d'um povo rude, quando se trata de o ci- 
vilisar, de estudar a sua indole, para Ihe applicar os pro- 
cessos convenientes. Uma palavra é muitas vezes uma reve- 
lagao em elhoographia, ou em sociologia. 

Ainda hoje, comò jà disse, penso da mesma maneira sobre 
este assumpto ; e por isso desejaria applicado no Congo o que 
aeoDselhei para a provincia. Os parochos e os missionarios 
serào os professores. N'isto seguir-se-ha o anligo costume: o 
missionario foi sempre alli o mestre. 
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IX 
Fazeoda 

E' multo tenebrosa para mim a questào de fazeoda do dis- 
triclo; e ea nem tive tempo nem elemenlos, para me preparar 
com a Inz precisa no percorso dos seus diversos escaninbos. 
Avento cà de fora so urna idèa, no intuito de que ella possa 
esclarecer os compelentes. 

Parece-me necessaria a tributacao directa do indigena, es- 
tabelecida de vagar — sem violencia — procurando a interven- 
5ao dos principes, e usando-a com summa prudencia. im- 
posto é para o indigena a expressào do reconhecimento da 
soberania; e, desde que esteja, corno està, disposto a reconhe- 
cel-a e acceital-a de bom agrado, tambem Ihe nao repugna 
absolulamente a sujeigao ao imposto. Os pequenos attrltos 
de inslallacào pedem toda a prudencia dos funccionarios res- 
pectivos para realisar commodamente, e em paz, o que so se 
conseguirla tarde, dispendiosa e vergonhosamente por maio 
das armas. 

Està prudencia tem de ser suprema para com o rei do 
Congo e a sua córte, que estao longe do littoral e habituados, 
de longa data, a vida de vadiagem, sustentada pelos presen- 
les. Mas é preciso que tanto esse povo, comò os outros, pa- 
guem imposto o mais breve que seja possivel, para que el- 
les sintam e reconbefam a mudanga do estado de cousas. 

Quando em consequencia de antigos vexames que nao soa- 
bemos remediar nem corrigir se deliberou supprimir os dizimos 
e as portagens na provincia, os povos tomaram a circumstan- 
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eia comò urna demonstracào de fraqueza — o que nao foi de 
certo a menor das causas dos revezes das nossas armas nas 
ultimas escaramufas. maniputo morreu, diziam os prelos. 
Os subditos do soba Cabóco, vendo-o apossar-se das porta- 
gens do rio Lucala, acrescentavam : «o maniputo agora é o soba 
Cabóco.^ Tomemos alicfao d'estes ensinamentos; e nao vamos 
no Congo arriscar-nos logo no principio a urna situacào d'es- 
tas, que nos amargurarà para sempre a occupagào. 

E precisa toda a prudenciae circumspeccao; e tamben) é ne- 
cessaria loda a inlegridade, para se manter sempre a mais 
poderosa das for^as — a forga moral. Que nenhum dos actos 
infames que produziram a suppressao dos impostos em An- 
gola va ter logar no Congo I Quereis ura especimen d'essas 
causas, o que me lembra ^gora? — Um chefe de Pnngo An- 
dongo, quando algum prelo apparecia e tirava o seu cinto 
(feilo em forma de comprido sacco de malhas de fio d'algo- 
dào por industria indigena) para pagar o imposto, se notava 
que trazia mais dinheiro do que o preciso para o pagamento, 
fingia-se muilo zangado pelo acanhamenlo e demora do preto 
em tirar do cinto e contar as macutas enfileiradas no chao; 
dava-lhe dois gritos que atarantavam de todo o pobre contri- 
buinte; e, quando o via bem assustado, applicava-lhe um 
pontapé que o fazia fugir, deixando ludo. Depois dizia o chefe: 
€0 brutinho deixou o cinto e dinheiro a mais; mas agora, 
comò hei de eu restiluir-lhe estas cousas?» E, comò nao sa- 
bia, guardava-as para si, depois de tirar o imposto para a fa- 
zenda! 

E nao nos soubemos corrigir d'islo, dando ao indigena e 
ao mundo, além de ludo, uma desgra^ada prova de deprava- 
5ào e fraqueza ! 
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Caminho de Terrò d'Ambaca 

Apesar de ficarmos com a maior parte da margem esquerda 
do baixo Zaire, pódemol-o considerar perdido para o commer- 
cio portuguez. 

Nao soubemos mantel-o, quando estavamos sem concor- 
rencia nem restriccOes; corno poderemos hoje sustenlal-o?A 
difficuldade agora nao seria so para nós : enconlral-a-hia tam- 
bem outro qualquer paiz, que por hypolhese se achasse inves- 
tido nos nossos direitos ; porque a nossa extensao de margem 
é m4, e nao tem senao algumas pequenas feilorias para a ex- 
ploragao dos gràos oleaginosos, e principalmente do oleo de 
palma, nao havendo porto junto de silio onde podesse levantar- 
se a cidade. 

Se, apesar d'estas mas condigSes, quizessemos hoje, por 
iniciativa e esforgos do governo, tornar alli prospero o nos- 
so commercio, empenhar-nos-iamos n'uma empresa louca; 
porque fariamos ludo muito dispendiosamente, e sem com- 
pensagào nenhuma, a favor do commercio extrangeiro que 
viria fatalmente aproveitar as vantagens e assoberbar o nosso, 
em virtude do regimen de liberdade em que a Conferencia 
deixou a bacia do Zaize. A iniciativa parlicular do nosso com- 
mercio é muito pequena, e ainda ha bem pouco tempo mos- 
trou de quanto é capaz em emprehendimentos africanos ; mas» 
quando ella se resolvesse a ir alli concorrer com os extrangei- 
ros para aproveitar o resto das suas excepcionaes condifSes 
de prestigio, nao iria de cerio estabelecer-se na margem es- 
querda, porque lem muito raelhor campo de exploracao do 
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Chiloango e nos lerritorios da Inteniacional — livres para 
todos; na margem esquerda poderia apenas contar com al- 
gama insignificante feiloria nos charcos da bahia de Santo 
Antonio, ou mais a montante, para comprar ginguba aos mns- 
sorongos da vizinhanga. 

A cidade da foz do Zaire, que sera o seu emporio com- 
mercial, pouco viverà da zona baixa; e esse pouco perlen- 
cera mais a margem direita, do que a esquerda. sangue 
da vida commercial do alto Zaire, e dos sertDes que demoram 
a leste da nossa provincia, confluirà para aquelle futuro co- 
rafSo, que para o receber se ampliare em periodicos movi- 
mentos de diastole, cadenciando allernadamenle os de sys- 
tole, que irào espalhal-o pelo mundo, àvido de vida africa- 
na. Nào laqueàmos em tempo as arlerias; agora é inevita- 
vel a transfusao, que de anemicos nos tornarà inanimes, pas- 
sando toda essa vida, nossa, para exlranhos. Pouco falla jà 
para vermos de lodo realisada a minha triste prophecia de 
1882: um caminho de ferro que ligue Vivi a Stanleypool, 
vencendo as cataraclas, e a installagào do estado, que una e 
policie OS diversos pontos de feilorias, transformando-os em 
cidades e villas, completarào a obra que jà vai muilo adian- 
tada. Depois veremos ir para alli nao so o commercio do Zaire, 
que jà perdemos, mas o actual da provincia, que havemos de 
perder lambem. 

Sào obvias as razoes. 

actual commercio da provincia — o commercio ricoda ce- 
ra, marfim e borracha — faz-se lodo em Loanda e Benguella 
por intervenfào de Cassange e Bihé, que o centralisam e 
extrahera dos longinquos sertOes da Africa centrai e austral. 
A cera era em tempo abundante na zona baixa. e na me- 
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dia. indigena so procurava os favos para aproveilar o mei 
em guloseimas; e esse estimulo era pequeno para vencer a 
producQào dos insectos. Quando porém elle soube que coma 
cera, ale enlào desprezada, podia comprar ao branco a pre- 
ciosa aguardenle, proporcionadora dos magicos encantos da 
embriaguez, volou guerra de morte ao misero hymenoptero, 
tomando comò alliado n'essa lucta desigual o cuco indicador: 
em breve ficou varrida toda a zona baixa, e enlrou a devas- 
ta^ào pela media dentro. Hoje so apparecerào enxames coni 
a anliga frequencia là muiio a leste de Cassange e do Bilie; 
e ahi estao agora a soflrer a sorte, que exterminou os oulros. 
Os protestos do ambaquista, que aprendeu a cultivar a abe- 
Iha com o frade de Massangano, sao muito raros e mal for- 
mulados, para evitar a mina: a veiha sanga, ou o pedagode 
tronco òcco imitando os nossos cortigos, onde alguns querem 
salvar do diluvio aquellas socicdades trabalhadoras, mal po- 
derào servir-llie de arca da allianga. 

E assim, a cera que aclualmenle vem a Loanda e a Ben- 
guella em breve deipara os seus antigos Irilhos, para ser lo- 
mada na propria localidade, que a produz, e conduzida pe- 
los confluentes do Zaire e sua foz, e d ahi ao mundo. 

marfim està precisamente nas mesmas circumstancias. 

intelligente pachyderme que o produz, acossado por toda a 
parte pelos cagadores cubigosos e aventureiros, refugiou-se là 
onde commercio do marfim era ainda tao ignorado, que o 
indigena fazia os seus cercados em volta da cubata com os 
melhores e maiores dentes, que encontrava nas ossadas dos 
velhos elephantes morlos naturalmente pelo sertao, simples- 
menteporqueo salale e a putrefacgào respeitavam mais aquel- 
las estacas, do que as de madeira. E na cidadella do seu re- 
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fugio, que a Inleraacional Ihe vai dar agora o ultimo golpe, 
fazendo por urna vez so, e em pouco tempo, todo o commer- 
cio importante do marfim, e passando-o para a Europa pelo 
seu Congo. 

Ainda a borracha teve a mesma sorte. 

A pianta que a produzia nas zonas baixa e media foi de 
tal modo perseguida, que ale as raizes se Ihe arrancavam, 
para pela compressao se obter a ultima gotta de seiva. Eu 
procurei-a em Pungo Andongo, por me constar que ella fora 
por alli muito vulgar; e so consegui encontral-a, muito escon- 
dida enlre as fendas dos penedos, nos recessos que as ex- 
ploragOes indigenas deixavam para asylo das serpentes e dos 
leopardos. A borracha, que actualmente sahe de Loanda e 
Bengaella, provem tambem da bacia livre do Zaire; e nao dei- 
xarà de certo de aproveitar essa liberdade, para vir dcixar-se 
tyrannizar nas nossas alfandegas d'aquellas cidades. 

Eslas casas fiscaes, actualmente tao prosperas, deixarào em 
breve de poder suslenlar os encargos da provincia ; porque 
Ihe ficarào semente os gràos oleaginosos, a urzella, a gomma 
e algodao para a exportacao, e a aguardente de canna para 
consumo interno. Sera em vao que o possante brafo do 
actual administrador da alfandega de Loanda desenvolva toda 
a forfa do seu zelo e probidade: merecerà sempre os louvo- 
res, de que ainda agora foi alvo, porque trabalharà muito e 
bem; mas sem conseguir, crescente, a prosperidade do eslabe- 
lecimento a seu cargo, que estacionarà e definharà, apesar 
dos seus louvaveis esfor^os. Benguella — o mealheiro da pro- 
vincia, onde sempre se recorreu, com prompto soccorro, em 
occasioes crilicas — nao poderà tambem sustentar a sua tradi- 
fào. 
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Se nao pensarmos em vida nova, morreremos na costa, po- 
bre e doenle, a negociar ginguba e oleo de palma, e a produ- 
zir aguardente para enveneaar os pretos, afim de morrerem 
tambem comnoscol 

Escusamos de esperar que as nossas tradì$9es e prestigio 
nos salvem da morte certa. preto da Africa centrai conhe- 
ce-nos, é verdade, e tem mesmo conhecimento da nossa lin- 
gua tambem; masconfundir-nos-ha com o primeiro da nossa 
cor, ido alli a dizer-se branco e a fallar portuguez : nao tem 
de nós o conhecimento intimo, que leva os mochicongos e 
OS cacongos a desmentir os europeus pseudo-portuguezes, que 
se apresentem, comò cidadaos de Portugal. 

As correnles, estabelecidas desde longa data, do commer- 
cio de là para a nossa provincia, tambem oao pódem coosti- 
tuir uma esperanga de salvagao para nós. Essas correntes 
mudaram sempre pelo mais pequeno motivo, muilo embora 
conservassem a direc^ào geral de leste-oeste ; e estao promplas 
para mudar n'outro rumo, logo que apparerà o novo branco : 
— eslabelecimcnto novo é sempre o mais concorrido. 

Tambem nào poderà salvar-nos uma altera^ào na paula; 
porque essa alterafào, seja qual fór, faa-de sempre deixar um 
onus sobre o genero, que saindo pelo Zaire nào o teria. 
Zaire é livre; e nós so conseguiriamos essa liberdade, suppri- 
mindo a pauta e as alfandegas. 

N'esta silua^ao, muilo melindrosa, eu nao sei bem que re- 
medio applicar ao nosso enfermo, para que viva depois de am- 
putado seu orgào commercial. 

Affigura-se-me lodavia que um caminho de ferro de pene- 
trafào — caminbo de ferro d'Ambaca — poderia ser uma ta- 
boa de salvajào. caminho de ferro — feito jà — ina viver 
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ainda por algum lempo dos reslos do commercio. Enlrelanto 
abriria a explora^ào agrìcola e minerea; e, quando um dia o 
commercio definhasse, poderiam eslas induslrias, convenien- 
temente implanladas e dirigidas, viver e medrar reanimando 
a provincia. 

trajeclo seria convenientemente estudado, salisfazendo 
a todas estas condi(?5es e — a principal de todas, economia 
— para nào sacrificarmos inutilmente o pouco que nos res- 
ta dos nossos recursos or^amentaes, e para nào perdermos 
sul por falta de meios: a perda do sul importa, segundo me 
parece,ade toda a provincia. A linha deve servir, tanto quanto 
possivel, a regiao propria para as culluras ricas e para lavra 
de minas ao mesmo tempo: as minas attrahiram sempre e 
conlinuarào ainda a convocar, colonos uteis para todas as ou- 
tras explorafSes. 

Sendo assim dispostas as cousas, podemos ainda nutrir 
urna certa esperanfa de aproveitar o melhor possivel o terri- 
torio que agora vamos occupar, prevenindo tudo para o en- 
grandecimento e prosperidade geral da provincia. grande 
capital, que até lioje tem andado indisposto com aexploragao 
da rica regiao floreslal d'Angola, por culpas suas na maior 
parte, vira montar a grande explora^ào agricola, logo que te- 
nha viagào, e bem garantidas as justas condigSes da presta- 
(;ao de servilo dos indigenas. 

Este caminho de ferro sera uma utopia? Sera um encargo 
sem compensapào para abandonarmos um dia a colonia, de- 
pois de nos absorver mais este elemento de vida ? 

Nào posso supportar semelhanle hypothese, porque, para 
mim, em quanto ha vida, ha esperanja. Examine-se bem a 
questào, sobretudo debaixo do ponto de vista technico, para 
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qQe Indo se Caca pelo meio mais facii, economico e atil; e 
mSos a obra. Esliidemos bem as condicOes em que vamos 
piantar a arvore da riqueza; e envidemos lodos os esfor^os 
para que vinguem lodas as suas raizes: depois descànfare- 

mos a cultival-a, roUiendo os fructos! 



XI 
Peroracao 

A armada real vae ter mais um encargo com a occupacao 
do Congo; é preciso cullocal-a em condigòes de poder com- 
portal-o ausmeiilando-a, se for necessario. Isso é com os pe- 
rii os. 

E agora, ([tìc eplamos em familia — creio que fallo sómente 
derinle de porlnguexes^ — devo dizer-vos que vi sempre, com 
frran<lo magua niiiìln, na ponle dos nossos navios de guerra 
— navrgando na rosla d'Angola — cartas inglczas 1 Pego ao 
sonlmr minislro, no senlior commandanle geral da armada 
e a imssa hrio^^a olU(M;didade de marinila a sua cooperagao 
e omprnho, para que tal vergonha acabe. A nossa armada é 
a herdeira dircela das maiores glorias de Portugal ; e o mais 
valioso dos seus tilulos e jnslamenle o de ter ensinado as na- 
C5es da Europa a navegar e a fazer carlas e porUilanos. Con- 
formar-nos-hemos hoje com a humilhante indicagao dos dis- 
cipulos, seni receio de que as campas de D. Henrique, e do 
immorlal invenlor do nonioy eslalem pela indignagào convul- 
sa d'aquellas venerandas cinzas?! 

Que nào sejasimplesmente um pensamento de poeta, o qne 
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se le escriplo na roda de leme dos nossos navios de guerra : 
— A patria konrae que a patria vos contemplai 

VoQ termmar, senhores. 

Roderei ter parecido severo nas minhas apreciafOes. Ba- 
vera, mesmo, talvez quem me julgue exaggerado. Nanca me 
preoccupei com isso; porque fui sempre dominado em ludo, 
quanto pensei e disse, pela divisa de ser util ao meu paiz, con- 
correndo com meu fraco esfor^o para o levantar do abati- 
mento em que o vejo. Sirva està minha declaragao de garan- 
lia a lodos, de que eu nao quiz offender ninguem. 

Concorrer para a salva?ao da patria, da nossa querida pa- 
tria que ^stà doente, foi o meu intento; — nas boras extre- 
mas fazem-se as ultimas revelaf Ses a sciencia, para que ella 
trabalhe com todos os elementos a dispular o enfermo às gar- 
ras da morte. 

A doen^a està conhecida: a sua origem remoola ao tempo 
das Cruzadas. A lenda do Preste, importada entao, produziu 
em Portugal os effeilos do chloroformio : as primeiras inha- 
la?5es causaram a excilagao que o atirou pelos mares tene- 
hrosos, alravez da Africa portentosa e do phanlastico Oriente, 
assembrando ludo de bravura e fé; logo em seguida veio a 
incoherencia, a desliga§aOfde pensamentos e esforgos em que 
se debateu ale cahir em aneslhesia, deitado em lodo o mundo, 
esse gigante que levàra quatro seculos a crescer e avigorar-se ! 

E ainda dorme... mas, bate-lhe o pulso, é tempo: ar!... 
ar!. . . demos-lhe ar!I! 

Accorde, e convalesga. Sacuda os musculos vigorosos; e ca- 
minhe! Gaminhe, que lem muito que andar ainda: criou jà 
Brazil, mas lem vigor e vida — va criar em Africa a Nova 
Lusitania ! 
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Agora so me resla, senhores, agradecer-vos a vossa bene- 
volenza e altencao, declarando-me summamente grato para 
com a imprensa, e para coni todos os que me ajadaram a le- 
var a mìnha cruz. 

Tenho dito. 



RELATORIO 



DE 8 DE SETEMBRO DE 1882 



MISSAO AO ZAIRE 

FltATVCISCO J%.]VTO]NIO IPIjNTO 

JLIZ DA PUIMEIEU VAflA DE I(II\DA 



sr, — Fui nomeado, por portarla provincial de 1 
de julho de 1882, para ir visitar ob portoa do norie, desde o Am- 
briz a té Mayumbaj e os poiitoa dau margena do rio Zaire, onde 
houvesBC estabeleeimentos commerciaes. 

firn da visita e as condi<^*oes de a reallaar foram-me assen- 
tea em instruc^oes, com a mesnia data da portaria quo rac do- 
meou^, 

Tiolia de resolver por toda a parto, por melo de arbitragem, 
as questSee pendentes eotre subditos portuguezee e estrangeiros 
OH indigenaa ; e devia eatudar ob meios a empregar para irraos 
firmando a nosea influencia oa costa do norte e rio Zaire, e dea- 
truindo oa obstaculos à noasa futura occupa^^ito, tendo corno norma 
d^eaaes meios a civìlÌBa^aa dos indigenas e a protec^^Ro doa portu- 
guezea alli estabelecidoa. 

Recommendaram-ae-me em especial aa missoe» portuguezaa ao 
norie do Zaire, a protec^fto aos Ber^i^'aea em todos oa pontos a 
qae teraoa direitoa reaervados, e eoi tudo prudeneia e reserva aa- 
lutareB, 

E' muito pesado o encargo, e siìo para elle raìnguadaa aa mì- 
nhaa for^as, mas a boa vontade suppria o que pode- 

Tive de soffrear impulsos patriotìcos; e restringi os meua pro- 
jeetoB ao qne me pareceu absolutamente iadiapensavel, para tri- 
Ihar o caminho direito e aeguro de chogar ao firn que me tinha 
propoato. 

Urna on outra vez desgo a minudencias, que parecenu eacuea- 
daa. SeUo-hao. Mas fa^o-o por me parecer que nno se tem escri- 
pto, nemlidO| o sufficiente sobre e aaaurapto» Perdoem-roe oa eru- 
ditoB a impertinencia e a rudeza da fórma^ que aggrava muito. 
Vou descrever a viagem e fazer as propoataa e cooaìderagoes que 
eatudo, do que vi e ouvi, suggeriu e formulou no meu espirìto. 
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CAPITULO I 

Embarquei a bordo da canhoDeira ^^n^o do dia 4 de julho; e 
8ahi do porto de Loaoda, com direc^SLo ao Banana, no dia segointe 
de raanhS. 

lam tarobem para a iniss^o do Congo um diacono e cince &- 
milias de colonos, que levavam a seu cargo viveres^ utensilioa e 
madeiras. E^^tes objectos e os passa^eiros erapachavam o navio: 
era preciso desembarcar tudo com brevidade. Além disso, tudo 
tinha de> partir de Ncqui para o Congo; e 8Ó em Noqui se pode- 
ria providenciar o transporte, que é difflcil e moroso. 

Por estas raz^es a canhoneira tratou de chagar a Noqui, o 
mais depressa que Ihe foi possi vel ; e, com effeito, là amarrou no 
dia 8, tendo apenas entrado em Banana e tocado em Bòma para 
tomar praticos da barra e do rio. 

O missionario, os colonos, as suas bagagens e a mais cargs; 
tudo desembarcou, e foi recolhido na feitoria de Joào Luiz di^Roaa, 
que de bom grado ofFereceu hospedagem a todo o pessoal desem- 
barcado, e o seu auxilio para se effectuarem os transportes até 
S. Salvador do Congo. 

Os objectos desembarcados Cora as bagagens precisariam perto 
de cem carregadores para o seu transporte. Quando vi tudo esten- 
dido na margera do rio, e ponderei a falta de recursos de Noqui, 
nSo pude deixar de apontar no meu diario a seguinte nota : cMà 
distribuÌ9ào e acondicionamento das cargas. Manifesta falta de bom 
senso, experiencia e economia dos nossos missionarios.» 

Que me perdoem essas almas respeitaveis, cheias de abnega- 
q^o e sentimentos generosos. £u n%o consigno aqui estas linhas 
sen^o com o intuito de Ihes ser util, a elles e ao meu paiz. 

Às cargas foram requisitadas, fornecidas e acondicionadas em 
Loanda sob a vigilancia dos missionarios; e entro elles estava, pelo 
menos, um que sabe, ou deve saber, o que era necessario, e corno 
devia accomroodar-se : esse devia impedir que fossem compradosem 
Loanda muitos saccos de feij^o, por mais dinheiro do que elle cos- 
ta no Congo, e de uma qualidade talvez inferior, para serem trans- 
portados para là, que so o custo do transporte de Noqui para S. Sal- 
vador é superior ao valor do feijSo ; devia providenciar de modo, 
que cada volume tivesse o peso e o formato conveniente para ser 
transportado por um carregador, porque em Noqui faltam os meioa 
de affeÌ9oar e acondicionar as cargas, e além d'isso o trabalfao ha- 
vido em Loanda, para as preparar bem, nSo era superior. 

É preciso utilisar as lÌ95es da experiencia, e nào perder de 
vista que o nesso paiz tem feito, e faz, muitos sacrificios para 
manter a missào do Congo. 
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Emquanto se tratava era Noqui do desembarque e accom- 
moda9ao do missionario, colonos, bagagens e mais carga, fis 
urna excurs^ pelo rio acima n'uma cauoa indigena. Fui até Vi- 
vi, onde encontrei Stanley doente em vesperas de partir para a 
Europa. 

chefe da estajSo, Otto Lindner, jà meu conhecido, mostrou- 
me estabeleciraento, e deu-me guias para urna pequena excurs^o 
a E, de Vivi. A estayflo de Vivi fica na raargem dìreita do rio, e 
sobranceira a elle, em cima de urna trincheira que nUo tem me- 
nos de 60 metros de altura : é um bom ponto estrategico, e marca 
limite de E. do primeiro tracto navegavel do rio Zaire. D'ahi 
para o interior parte uma grosseira estrada, que vence os rapidos 
e cataractas Ao rio. 

estabeleoimento tem no ponto mais culminante e desassombra- 
do a casa do chefe ; em volta, e a pouca distancia, estao os armazens 
e casas dos erapregados subaltemos; e mais longe ficam as cuba- 
tas dos servi^aes que, na quasi totalidade, sSo de Zanzibar. Os 
armazens estSo cheios de artigos, proprios para a permutagSlo 
com o gentio, armamento, viveres, carros, etc. No fundo do valle 
proximo ha uma boa horta. 

Tambem vi algum gado muar e asinino; e pelas cercanias pas- 
tam muitos porcos que, com alguma caga e gallinhas, constituem 
fomecimento de carne fresca da estasilo. 

Os erapregados brancos sSo quasi todos belgas, francezes e al- 
leraàes. Vi uns dez ou doze. Os serviyaes sao de Zanzibar, una 
seìscentos; e ha tambem alguns cabindas para 8ervÌ90 de embar- 
cagòes. 

Os transportes até Vivi fazem-se em vapores, e d'ahi continuam 
por terra com carregadores pretos. Os carros por ora nSo téem 
dado bom resultado. 

Deve ser multo grande o capital empregado n'esta expediy^lo, 
attenta a enorme despeza com pessoal e material. 

Do que vi, e das informayoes que obtive, parece-me poder con- 
cluir que o fim proximo dos trabalhos de Stanley é commercial, ou 
de qualquer fórma lucrativo. E croio que um dos alvos a que elle 
mira é a grande quantidado de marfim, que se diz existir no alto 
Zaire e a O. da regiHo dos lago». Jà foram expedidos para as es- 
ta^oes orientaes muitos empregados com pratica de compra de 
marfim, e fazendas adequadas à permuta9ào d'aquellas regioes. 

Um pouco a montante de Vivi, no lalalla, està, ainda bem con- 
servado e em legar inaccessi vel, o padrSo portuguez. 

De Vivi para j usante encontram-se, na margem direita do rio, 
no sitio donominado Chonzo, duas feitorias, sondo uma de JoSo 
Luiz da Rosa e outra do negociante Martins; e na margem esquerda, 
no rio de langoango, ou Hoango-ango, està a missào ingleza prò. 

23 
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testante, urna feitoria da casa hoUandeza e urna portugueza de 
Joào Luiz da Rosa. 

Em Noqui, tambem Da margem esquerda, existem duas feitorias 
portuguezas de Martina e Rosa, urna franceza e urna belga. 

Logo que voltei a Noqui, fiz as minhas ultimas recommenda^Ses 
ao bondoso padre Francisco, e exhortei os colonos a portarem-se 
de fórma que bem merecessem de Portugal, dando-lhes por essa oc- 
casilLo alguns conselhos, que a minha experiencia de viajar e viver 
no sertào me indicou. 

A canfaoneira levantou ferro, desceu o rio, e veiu fundear em 
B8ma. 

Entro Ncqui e Roma, de cima para baixo, iìcam: o Mussuco eom 
duas feitorias boUandezas, uma do portuguez Rosa e uipa franceza; 
Caia-Camazia, com duas hollandezas; e Lamba Congo com uma 
do Rosa — todas na margem esquerda do rio. 

Em Roma, que fica na margem direi ta, existem, a contar de 
cima : uma feitoria ingleza, de Hatton & Cookson ; uma missào ca- 
tholica franceza ; duas feitorias de Joào Luiz da Rosa, sondo uma 
chefe; uma do portuguez Manoel Joaquim de Oliveira; outra da 
firma portugueza Valle ic Azevedo ; uma franceza ; uma de Isaac 
Zagurj ; uma do portuguez Manuel Ferreira da Costa ; e i\ma 
da companhia belga» resultado e complemento da expedÌ9ào de 
Stanley, segundo dizem. 

Fiz de Roma centro das minhas excursSes, para visitar todas 
as casas portuguezas do rio, e notar o numero, locai e importancia 
das extrangeiras. Estas excurs5es duraram quatro dias, e foram 
disfar9adas com a ca9a aos hippopotamos, abundantes por alli. E 
nào foi mal escolhido o disfarce, porque matei dois^ e convenci os 
extrangeiros de que andava ca9ando : era preciso que elles nSLo me 
julgassem enviado pelo governo, para me deixarem ver e ouvir. 

Em Róma estava pendente urna questuo de proprìedade entre 
portuguez Rosa e a missào franceza: nào pOde ser resolvida, 
porque, quando Rosa charaou os padres à nossa canhoneira, estes 
disseram que jà tinham pedido um navio de guerra francez, para 
vir julgar a questuo. A' vista d'este procedimento dos padres fran- 
cezes, inspirei a Rosa que nào consentisse no julgamento da quea- 
tao pelo navio francez, e expozesse o occorrido ao governo geral 
de Angola, pedindo-lhe providencias. 

E* possivel que a politica franceza influisse no animo dos pa- 
dres; mas, mesmo quando assim nSo seja, deve pagar-se-lhes na 
mesma moeda a desconsideragào feita à nossa arbitragem, que tem 
là sido acceite e respeitada sempre. 

O padre Antonio Carrio, prefeito das missSes francezas, estava 
em Roma; e eu aproveitei a occasiJLo para Ihe entregar o officio 
que levava de s. ex.^ rev."^% e ouvir-lhe as espontaneidades, antes 
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de elle tep tempo de reflectìr e formular a resposta. Pareceu nUo ter 
duvida em consentir que a miss^ de Santo Antonio se ficasse cha« 
mando cMissIU) de Santo Antonio do real padroado portuguez de 
Angola e Congot, pedindo apenas, em troca, que o governo por- 
taguez a protegesse contra as impertinencias dos mussorongos da 
vizinhan9a. Eu prometti que reeommendaria o seu pedido. 

Emquanto a missdes portuguezas ao N. do Zaire, mostrou-se 
francez : deseja muito o augmento da santa religiSo e o auxilio 
dos missionarios portuguezes dentro da area, que diz ser a da sua 
missào; mas entende que Portugal nadadeve fazer n'esse sentido, 
sem sujeigiio ao bispo do Gabào, cujos dominios espirituaes — se- 
gando elle — chegam ao rio Zaire. Fez a historia da miss^o fran- 
cesa; e dedarou que a sua congregaySo estava tratando em Roma 
de a tornar independente do bispo do GabSo. De sorte que, se- 
gando o padre Carrie, a missào franceza poderà ao N. do Zaire 
ser independente do bispado GabSo, e no Congo do de Angola e 
Oongo ; mas a missào portugueza nÉo poderà estabelecer-se ao N. 
do Zaire, eem o benaplacito e suzerania do Bispo do Gabào ! 

Parece francez o padre Antonio Carrie. 

De Bòma para baixo, e na mesma margem, encontram-se no 
Chincaksa duas casas, no Congo ^ quatro^ em Passo Conde tres, no 
Sambueiro duas, noLoango* tres, no Cassalla tres, noCatallauma 
e em Porto da Lenha ou Penta da Lenha tres. Todas s^o portu- 
guezas, salvas as tres da Penta da Lenha, a do Catalla, uma do 
Cassalla e outra de Loango. 

Na margem esquerda descendo o rio, lego no ponto fronteiro a 
Bdma, està uma feitoria de Rosa, em Porto Luzo ou Quinuvio ; e 
um pouco abaixo da Pedra do Feitigo, no Congoialla, estflo tres 
portuguezas ; mais abaixo, na Chìchianga, outras tres tambem por- 
tuguezas ; ainda abaixo^ no Quiquia, outra portugueza ; e, final- 
mente, no Sinda e Penta do Sinda mais tres, tambem portugue- 
zas. 

Chegaram até este ponto as excurs5es que fiz de Boma. Findo 
este servigo veiu a canhoneira de Boma para Quissanga no dia 
16 de julho, O padre Antonio Carrie pediu ao commandante uma 
passagem a bofdo^ de Boma para o Banana. Foi-lhe coneedida; 
e ainda se Ihe conduziu uma por9^o de madeira para Landana : 
era preciso dispol-o bem para elle me recommendar para Landa- 
na, visto que nUo ia, para là me mostrarem tudo e darem ensejo 
de estudar a organisa9^o da missào chefe. Elle escreveu e recom- 



^ Nao deve confundir-se este pequeno locai, a margem do Zaire, com a grande 
regiSo do Congo. 

* Tambem nao deve confundir-se com a regimo do Loango, ao norte Molem- 
bo. 
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mèndou-ioe; pedindo ainda urna passagem aie là para xxm alumno 
da missSo. Tambera Ihe foi concedida està passagom. 

Na Quissanga ha tres casas, sendo duas portuguezas e urna 
hollandeza. No Maiella, que é defronte, ha duas portuguezas. No 
Intea, por detraz da Quissanga, està estabelecido Chico Franco, 
principe de Cabinda, dosso affeiyoado e iniinigo dos inglezes; e 
alli perto, no Vumpa, ha urna casa portugueza e outra hollandeza. 

Visi tei todos estes pontos, emquanto o navio esteve em Quis- 
sanga. 

No dia 17 vieroos fundear em Banana. 

Era possivel que para a realisa^cìo dos raeus projectos fosse pre* 
ciso obter terrenos era Banana ; e isso Jioje é cousa tao difficile 
que ainda ha pouco a companhìa belga deu 1:000 libras esterli-' 
nas por o terreno necessario para a colloca^^ào de urna casa, 
Muito diflScil sera adquirir mais terreno na pequena f eninsula 
de Banana, e, quando se eonsiga, ja deve ficar longe do porto e 
sem canal para embarca^oes peqiienas, nera logar para transpor- 
tes por terra. Era preciso resolver o probleraa e trabalhar com li- 
geireza, porque ha muito quera pense era adquirir terrenos junto 
ao porto de Banana, 

Fiz urna excursao pelos pantanos vizinhos. Metti-me por um 
mangal que vegeta n'um diarco frontciro ao Banana, formando 
UTùìi ilhota deshàbitada, e que todos suppunham alagada nas prea- 
mares ; e guindando-me pelas raizes do raangue para evitar o 
charco, là fui encontrar dentro os terrenos, de que suppunha vir 
a precisar, ilas a descoberta perdia o mereciaiento, se o terreno 
nao fosse adquirido, porque os ambiciosos, e designadamente a 
casa hollandeza, iara immediatamente compral-o ao proprietario, 
que era o Nemelau, logo que tivessera conhecimento de que exis- 
tia e estava desoccupado. Valeu-me o portuguez JoSlo Luiz da 
Rosa, que tinha vindo de Buma na canhoneira. 

Fui immediatamente com elle à sanzala do Nemelau, que fica a 
urna legua do Banana, a pretexto de ir visital-o e levar-lhe um 
presente. Rosa levava-lhe outro presente, e perguntava-lhe, corno 
que por incidente, se elle queria vender a ilhota, que fica fron- 
teira à povoagao do Banana, para mandar construir là um chim- 
beque (pequena casa indigena) de negocio, 

O Nemelau acceìtou a proposta; e o contrato fechou-se, custando 
o terreno uns 100!>000 - réis, pouco mais ou menos. Rosa com- 
prou-o para elle; mas, se o governo de Portugal ou de Angola 
precisar do terreno, para o applicar a qualquer firn de interesse 
geral ou particular, cedel-o-ha pelo pre9o do custo, reservando 
apenas para si um peda90, em que vae collocar urna feitoria, e 
descontando no pre90 total a parte proporcional ao terreno com 
que ficar. 
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Foi-me necessario fazer iato, porque nilo estava auctorisado 
para adquirir terrenos. 

Era urgente seguir para Cabinda e Landana^ para ahi desem- 
barcar a madeira e o passageiro da raissào franceza. Por este mo- 
tivo adiei as excursSes que tinha de fazer partindo de Ba- 
nana. 

No dia 19 chegàmos a Cabinda. Deserabarquei eom o comman- 
dante, e visitei o povo do Boi Jack e a feitoria ingleza de Hatton 
(t Cookson. A noite visitei o baralo de Cabinda, e sondei-o. O ho- 
mem é portuguez por conveniencia, e, talvez, por gratidao. 

Os filhos, Joilo e Vicente, estSo perdendo o verni z, que trouxe- 
ram de Portagal. Vicente tem radgua d'isso; o mais velho pa- 
rece que nlto. O povo nào gesta d'elles, nem Ihes liga importan- 
cia; e elles nlto sabem adquiril-a. Em vista do que Ihes succede, 
e a outros educados por nós e à custa do thesouro publico, em 
parte, devem toraar-se providencias, para que a educa9ato dos 
principes pretos seja de futuro dirigìda de modo a tornal-os uteis 
para elles e para nós. A educa5ao no traballio manual e a pro- 
fissionai parecem-me preferiveis aos eursos superiores, ou aos de 
habilita9ào para os nossos cargos publicos. E' preciso que com 
a educarlo nSo fiquem distanciados do seu povo, deveudo preve- 
nir-se e evitar-se a repulsRo ou antipathia reciproca que d'ahi 
possa advir. 

Fallei ao barSo na possibilidade da fundag^Lo de uma missSo ci- 
vilisadora portugueza nos seus dominios, e o horaera pareceu gos- 
tar do projecto, mas as suas terras sSo pequenas e muito povoa- 
das ; ha de ser difficil por esses motivos obter là ura terreno am- 
pio para o estabelecimento. 

Mandou-me acompanhar n'uma excursao que fìz nos seus està* 
dos pelo filho JoXo e outros ; e elle nào foi commigo por estar 
doente. 

O barSo nào é principe, mas tem uma importancia grande en- 
tro OS principes de Cabinda, porque é civilisado e tem fama de 
rico. O principal dos principes^ seus alliados, é o Chico Franco, 
que é seu genro à moda do paiz. O Chico Franco com os seus 
alliados tiveram ha pouco guerra com outros principes de Cabin- 
da, capitaneados por o de Loemba : este venceu ; mas ha quem 
diga que foi auxiliado pelos inglezes, que Ihe deram polvora e 
espingardas aperfeigoadas por intervengào da casa ingleza de Ca- 
binda. Houve mais d'uma pessoa quemeasseverou isto. O certo é 
que o Loemba, desde o tempo da guerra, declarou-se amigo dos 
inglezes, e' iga a bandeira ingleza na sua vivenda , e o povo jà 
vae fallando o inglez, sem ter esquecido ainda a lingua dos bran- 
C08, Alem d'isso, os navios de guerra inglezes, que alli vao muito 
a miudo, fazem propaganda britannica por todos os meios ao 
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seu alcance, e intrigam-nos com o povo, dizendo-lhe que nós qae- 
remos tirar-lhe as terras. 

O Loemba, porém, e o seu povo, sSo os unioos possoidos d'es- 
tes sentimentos, porque todos os outros principeB e povos de Ca- 
binda ou sSlo nossos amigoA^ ou noa bSo indìfferentes — mas em 
todo o caso mais portuguezes do que ÌDglezes. 

O Chico Franco e o barilo de Cabinda v3o em breve travar 
nova lucta, para que jà se estlo preparando, centra o Loemba ; e 
parece que o gerente da casa hollandeza pensa em aqxiliar o Chi- 
co Franco, com a mira em que, vencendo elle, obrigarà a casa in- 
gleza a retìrar de Cabinda, iicando assim a feitoria hollandeza de 
là mais desassombrada : é a inveja a estragar o commercio, e a 
prejudicar-nos e aos indigenas. 

O bario de Cabinda està velho ; e diz-se que Ihe succederà um 
sobrinho, chamado Frederico, que é empregado da casa hollande* 
za. Parece-me conveniente captar para nós as boas grafas d'este 
successor e do Chico Franco, que provavelmente vae agora ven- 
cer o Loemba e ficar dispondo de Cabinda, A allian^a d'estes dois 
póde conseguir-se por meio do bario, que nos é dedicado; e, a 
meu ver, deve alcanyar-se, porque se os hoUandezes nos nio pre* 
judicarem nSo sera por nSo terem muita vontade d'isso. 

As for9as dos principes de Cabinda merecerào esse nome para 
se medirem reciprocamente ; mas, pkra nós ou para qualquer paiz 
da Europa, nSo sSo de tomar a serio. 

O melhor ponto para uma fortifìcaglo, que defenda a terra e o 
porto, està tomado pela casa ingleza, e pertence aos principaes 
amigos dos inglezes. 

O bario declarou-se-me amigo dedicado dos portuguezes, e 
prompto para os servir em tudo, inclusive para a occupa9lo ; mas 
observou que oste pensamento precisa de ser insinuado com muita 
prudencia, porque amedronta o povo. A causa d'este medo està 
na restricyào das terras, que slo todas cultivadas, e nas intrigas 
dos nossos fieis alliados. 

Do Banana até Cabinda, ha hoje so a casa do portuguez. Oli- 
veira na Moanda e uma feitoria hollandeza na Vista. Jà houve mais 
umas cince, que todas estlo fechadas. 

£m Cabinda està a feitoria chefe da casa Hatton d Cookson, 
duas da casa hollandeza, uma portugueza e uma ingleza. D*ahi 
até Landana so houve uma feitoria em Molembo, que està hoje 
fechada. 

No dia 21, apenas fundeàmos em Landana, appareceu lego a 
bordo urna embarca9lo propria para o desembarque na praia, per- 
tencente à firma portugueza Castro & Leitlo. Era mandada pelo- 
socio Leitlo, que a punha à disposiQlo da canhoneira, e ofierecia 
em terra a sua casa ao commandante, aos ofEciaes e a mim. 
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O homem jà sabia que eu ia a bordO; e suspeitava quo nSo 
andava em sìmples digress^Lo de recreio. 

A casa holiandeza tambera me julgou em commiss^, e isso pre- 
jadicava o meu BervÌ90, se eu precisasse d'ella. Soube por mais 
de nma via, que ella prohibiu a todas as suas feitorias darem-me 
auxilio, ou informa98es mesmo. Isto foi talvez o resultado de al- 
guma coniìdencia imprudente^ que de Loanda se fez ao gerente 
em chefe. Està casa suppde-se tao grande corno a Hollanda, e por 
isso talvez com direito de um dia Ihe fazer presente de uma co- 
lonia nos terrìtorios, a que temos direitos reservadosi 

A povoafSLo de Landana fica do lado do sul do rio Chiloango 
ou CacongOy a 2 kilometros de distancia d'elle^ pouco mais ou me- 
nos, à beira-mar, e j ustamente nositio, onde terminam os terrenos 
baixos do valle do rio, e come9a a enoosta do valle, que sobe 
para a planicie levemente accidentada, de Landana, Molembo e 
Cabinda. 

Ha alli tres casas, sondo a principal da firma Castro & LeitSo, 
uma franceza e outra holiandeza. 

Os terrenos da encosta e parte do planalto, com 2 kilometros 
de largura e dois de comprimente, pertencem & mis^So franceza. 
Na extremidade d'esses terrenos, mas dentro d'elles do lado do 
mar, està estabelecido o medico francez dr. Lucan n'uma vivenda 
muito pittoresca e saudavel, a que chama Colibrì. Este dr. Lucan 
é medico e pharmaceutico habil, segundo dizem, mas parece que 
nSo vive so dos seus honorarios clinicos e venda de medicamene 
tos : é casado e vive com sua mulher. Afiirma^se' que elle gasta 
mais do que ganha. Vive na melhor harmonia com os padres da 
mìssSo, affectando sempre nSo ter relagSes com elles. 

VSo agora estabelecer-se irmSs da caridade junto ao dr. La- 
can, e ainda dentro do terreno da miss^. O locai occupado pelo 
medico e pelas irmSs da caridade é o melhor, e talvez o uni- 
co proprio para uma fortificasse que defenda o porto, a foz do 
rio Chiloango, um grande tracto da sua extensSo e a povoas^o de 
Landana, até o aleance da artilheria para o interior. 

Póde tudo isto ser obra do acaso; mas a occupaselo d'este ponto 
pela roissfto franceza e a existencia alli do dr. Lucan nas condi- 
98es em que està, deixam suspeitar por parte da Fransa o desen- 
volvimento de um plano, que nos deve chamar a atten9So e pdr 
de sobreaviso. 

A missSo de Landana fica para o lado do interior do Colibrì e 

dos negociantes: tem capella, casas de habita9So, escholas e offi- 

dnas, tudo de madeira americana, europèa e da localidade; e tem 

ainda chimbeaues (pequenas casas indigenas) kiosques e sombras, 

' tudo construido com algum gesto e multa economia. 

O terreno està quasi todo arroteado, arruado e plantado de 
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mandioca, arvores de fructa, ginguba, jardim e horta. As ruas 
téem Domes de outras celebres de Fran9a. O pomar tem jà fruc* 
tas muito variadas e em grande abundancia. No jardim est^o col- 
leccioDadas algumas flòres silvestres; e a plantagào da mandioca é 
tao grande^ que deve exceder jà muito o consumo da mÌ88ao. Ab 
ruas estào todas muito limpas de capim e barrocas, de modo que 
o£ferecera transporte facil e passeios agradaveis. 

Os cercados e as divisSes interiores obtiveram-se piantando em 
linha arbustos espinhosos e muito duros (pau campeche), que de* 
pois de. crescerem formam urna sebada muito espessa, forte e eco- 
nomica. 

Tèem-se acclimado là muitas arvores de fructo e plantas uteis 
das diversas partes do mundo. 

A missào nSto tem gados, por os terrenos serem acanhados e nào 
08 baver perto proprios para pastagens : possue apenas gallinhas 
e pombos. Dà-se até o caso de os padres jà irem incommodando 
08 negociantes, porque Ihes matam os porcos, que ekitram nas 
plantagoes. Os negociantes eoffrem com isso, porque estavam ba- 
bituados a trazer estes animaes às soltas, e sem Ihes dar sustento. 

Os padresi poróm, sabem logo desfazer os azedumes, dando 
muitas satÌ8fa9oe8. Bem sabem elles, que se estabeleceram & 
sombra da importancia dos negociantes, e especialmente da casa 
Castro & Leit^o; e tambem nào ignoram que està protecQSo ainda 
hoje Ihes é precisa. Està é com certeza a principal causa das sa- 
tisfayoes, que dSto e das desculpas quo pedem. 

As edificagoes da missào estao dispersas n'uma quarta parte 
dos seus terrenos, a pequena distancia umas das outras. Suo quasi 
todas de taboado americano ou indigena, sem trabalbo de plaina, 
ou com muito pouco, pregado singelamente sobre as vigas e for- 
quilhas, quasi todas cortadas e apparelhadas na localidade. As 
principaes sSo caiadas por fora e por dentro, segundo o conselho 
da hygiene e da economia, creio eu, 

A igreja com as suas dependoncias constitue a principal das 
casas. Tem còro, teia, confessionarios, genuflexorio, e um so ai- 
tar com o seu suppedaneo, banqueta, imagens e sacrario. Tem ao 
lado da porta principal um pequeno org^o portatil, e pias de agua 
benta junto das duas portais. Do tecto pende um pobre lustre de 
vidrilhos, lata e ararne. Por detraz do aitar ficam a saoristia com 
o indispensavel para o exercicio do culto de um lado, e do outro 
ama pequena capella com um so aitar, onde o superior celebra a 
missa. 

Todo o aspecto interior da igreja, capella e saoristia é alegre^ 
risonho e muito modesto. 

As duas Qasas mais importantes depois da igreja servem, urna 
para habitagào dos padres, e a outra para o superior, bibliotbeca 
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e casa de jantar dos missionarìos. Tera ainda casas mais peque- 
nas, que servem para habita9ào dos mestres de officios. Ha duas 
para a in8true9ao primaria, elementar urna, e a outra para a com- 
plementar, e ainda se vèem outras mais pequenas, para aloj amento 
dos rapazes da missSo, cozinha, despensa, celeiro, ete. Estas ul- 
timas sSo tSto pobres^ que parecem construidas pelos indigenas 
para seu uso. 

Nas casaS; que servem de escholas, estSo patentes os regulamen- 
toB da missào e os prograramas de ensino. Por ahi vi eu que as 
creangas educadas por este estabelecimento religioso aprendem da 
religiào tSo sómente, o que nas nossas escholas de instrucy^o pri- 
maria se Ihes ensina. O resto do programma é talvez mais pobre 
que o nesso ; mas no que diz respeito ao desenvolvimento do cor- 
po, trabalho manual, exercicios gymnasticos, recreios, alimenta- 
{ao, limpeza, etc, pareceu-me muito mais desenvolvido. E em 
todo o caso o programma geral de educayXo das creanyas pare- 
ceu-me optimo, e digno de ser copiado por nós na educayJio 
das creanyas pretas. 

Os padres que s^lo uns oito, vestem sotaina branca, e usara cha- 
péu com ferro branco por fora e guarda sol branco, forrado de 
prelo por denfro. Andam sempre a pé. Em casa vivem com certa 
commodidade, mas modestamente. SSio elles os directores das 
obras da missSo: dirigem, riscam, cortam, calculam, e quando 
ignoram alguma cousa, oonsultam-se reciprocamente ou recorrem 
aoB livroR. 

Ha na missRo alguns operarios francezes, que trabalhara, e en- 
sinam artes e oficios ; tambem usam chapeu e fato proprio» para 
08 resguardar da acy^o do sol; Vivem todos na melhor harmonia 
com OS negociantes vizinhos, apesar de nenhum Ihes acceitar o 
governo espiritual, por serem todos livres pensadores. 

Os empregados e serviyaes dos negociantes imitam os patrSes 
em sentimentos e praticas relìgiosas. 

Os padres tentaram vender bullas em Landana, e intitular-se 
parochos da freguezia para com o portuguez Joao J. R. LeitSo, 
da firma Castro A Leitno; mas este respondeu-Ihes com bons mo- 
dos, que nSo podia consideral-os parochos de Landana, sem que 
governo de Portugal assim o determinasse primeiro. Retrahi- 
ram-se immediatamente, protestando que nSo faziam politica. 

Os padres adquiriram por compra todos os educandos da mis- 
sSo, que sào cento- e doze rapazes de entro ciuco a dezoito annos. 
Trazem-nos vestidos, comò em geral o andam os moleques nas 
casas, que nio teem luxo n'isso, com um simples panno de ris- 
cado, cingindo os rìns. Estas creangas fazem todo o serviyo da 
missSo, desde a agricultura e carretos até o serviyo particular dos 
padres. 
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Todas as horas estSo regularmente occupadas e entresachadas 
de trabalho manual, aprendizagem, eBchoIa, instruc^o religiosa e 
exercicios espirituaes ; mas a religiSo toma-Ihes poaco tempo. O 
reoreio succede-se sempre à occupaySo mais impertinente para el- 
les. Em certos dias da semana aprendem gymnastica, esgrima e 
nata9So. Àproveìtam a circumstancia de estarem perto do mar 
para aprenderera a remar, nadar e pescar. De tudo sabem jà um 
ponce. Fallam todos o francez ; mas téem um dia da semana para 
fallar lingua de jiote (designatilo indigena da lingua indigena qua 
me parece a corrup9So da paiavra portugueza, filhote, hayendo 
està mesma designa9lLo no Zaire e em Cabinda) e outro para fal- 
lar portuguez. O padre Antonio Carrie, o superior da miss2o, é o 
professor d'està lingua, que estudou em Portugal. 

Reina a maior disciplina eutre os educandos, que sSo em tudo 
e sempre acompanhados pelos padres e pelos mestres. 

Os padres nem mesmo tentam catechisar o gentio da vizinhan- 
9a, que nSo comprehende o firn para que elies ali estSo, visto que 
nSo é para negociar. Quando os padres quìzeram èducar-lhes os 
filhos, e OS pediram para isso, obtiveram em resposta que so Ih'os 
dariam, quando pagassem, comò pagam oa negociantes que os 
tomam para serventes. E nem assim conseguirai^ nada, porque 
OS paes retiravam os filhos com qualquer pretexto futil, muito an- 
tes de estarem educados. 

D'aqui resulta o extremo de comprar proselytos, a que elles se 
yiram reduzidos, e perante o qual nSo recuaram. 

A raissào de Landana é a superior ; e é là que os padres re- 
cem-chegados de Fran9a se acclimam, e fazem a sua aprendiza- 
gem. N'esta aprendizagem vae incluido o estudo da lingua por- 
tugueza, que Ihe é indispensavel, jà allì, jà nas outras miss5es. 
Està montada em condi^Ses tao economicas, que me parece n%o 
gastarà mais do que produz; e, se tivesse perto um mercado con* 
sumidor dos seus productos, teria mesmo lucros consideraveis. 
Assim mesmo jà habituou os negociantes de Landana e Cabinda 
a comprar-lhes as fructas e hortalÌ9as a dinbeiro, Em mandioca 
podia fazer multo. 

O negociante Leitào, que nos recebeu em sua casa e tratou com 
bizarria, acompanhou-me e apresentou-me, comò particular, em 
todas as casas de Landana; e deu-me todas as informa93es, e &- 
cilitou-me todas as excursSes que fiz para estudar a localidade e 
suas circumstancias. Tambem me acompanbou à povoa^fto do 
Chiloango, sita na foz do rio e constante de quatro casas, sendo 
duas inglezas e duas portuguezas, de Castro d LeitSo urna, e en- 
tra de Valle A Azevedo. 

Naveguei em canoa pelo rio acima algumas milhas, e visitei 
duas das muitas feitorias portuguezas, que là existem, filiaes das 
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casas Castro & LeitSo e Valle & Azevedo. Às casas inglezas tam- 
bem là téem filiaes. O no é estreìto, e affrontado por urna vegeta- 
(So arborea luxuriante ; inaB apeear d'isso é navegavel durante 
nmas 60 milhas, para navios a vapor de 500 toneladas. A foz é 
eatreita, areada e tormentosa^ comò em geral o sSo as fozes dos 
peqaenos rios da costa ; e nSo dà facil ingresso mesmo a lanchas 
00 palhabotes. Ainda assim ha uma grande navega9ào de canoas 
e peqaenas embarca^Ses, que fazem os transpòrtes do grande 
commercio do rio. 

gentio das proximidades é atrevido, irrequieto e por vezes 
ladrào, a ponto de obrigar os negooiantes a empregarem a for9a para 
center. Costuma cora os mais futeis pretextos impedir o transito 
de embarca98es no rio (p6r chiqueiros), e com isso paralysar o 
commercio de Chiloango e Landana. Declarado o chiqtieiro, per- 
seguem e ronbam qualquer embarcagSLo que apparo9a, emboscan- 
do-se no arvoredo das margens, e fazendo-lhe d'ahi um tiroteio 
terrivel, até que se renda. 

A repetÌ9SLo d'estes factos obrigou a casa Castro & Leitào a 
comprar um vapor, construido de proposito para os transpòrtes do 
rio e pai^ resistir, e atacar mesmo, o gentio emboscado no arvo- 
redo. Esse vapor precisou de um leve concerto, croio que de al- 
gqns tuboB na caldeira; e tanto bastou para que ficasse parade 
ha mais de seis raezes, e o gentio repetisse a sua pilhagem no 
rio. 

Ora^as, porém, ao bom senso e coragem do negociante Iieitào, a 
qnem todos os outros obedecem e respeitam comò chefe, o prin- 
cipe do8 piratas foi preso, e està era casa d'este negociante para 
ser julgado pelos outros principes, que sào prejudicados, corno os 
negociantes, com a falta de commercio: provavelmente sera con- 
demnado à morte ; mas està pena póde remir-se, segundo as leis 
gentilicaB dando elle um escravo, que morra em seu logar. E nSo 
sera difficil ao principe dar um escravo, porque tem muitos, e fi- 
ca-lhe o pulso livre para roubar, e com o producto do roubo ad- 
quirir mais. 

Està serie de barbaridades evita-se, sendo o principe condemna- 
do a ser entregue ao mdniputo ; e os negociantes facilmente obte- 
-tip isso do tribunal. Assim ficarào elles livres de um grande la- 
drSo, e intimidar2o os outros para que deixem de o ser. 

E so precisa uma condÌ9%o da parte do governo : o ladr^ nSo 
voltarà jàmaìs à sua terra. Os negociantes de Landana pedem iste 
ao governo portuguez ; e eu entendo que devem ser servidos para 
bem d'elles, e principalmente para conservar e augmentar o nosso 
prestigio e for9a alli. 

Depois de me ter assegurado da importancia, prudencia e sen- 
timentos patrioticos do negociante LeitSo, confiei-lhe o fim da mi- 
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nha commissào^ e obtive d'elle a promessa de nos auxiliar, tanto 
quanto podesse, na naeionalÌ8a9ào da miss^o de Landana e na or- 
ganìsa9ào de urna companhia de qtie fallare! adiante. 

Se a missào de Landana nào esconde um firn e um plano da 
politica franceza, sera £eicì1 nacionalisal-a, dando-lhe titulos e in- 
troduzindo-lhe padres portuguezes. No caso supposto os padres 
annuirlo aos nossos desejos, exigìndo apenas a protecySo do go- 
verno portuguez, e um pequeno subsidio. LeitSlo contribuirà para 
isso fazendo-se bom catholico com todos os seus empregados e 
serviyaes, que sào muitos, e levando a isso todos os outros nego- 
ciantes vizinhos. Està perspectiva deve seduzir missionarios, ver- 
dadeiramente crentes. A negociaylLo deve ser feita por intermedio 
dos padres Antunes e Duparquet, missionarios da Huilla. £* nmito 
importante para a nossa politica està acquisiyào, jà porque eon- 
seguimos uma eschola optima para os nossos missionarios, jà porqne 
nos assenhoriamos do rnelhor ponto para a posse do extremo N. 
dos nossos direitos reservados, que tao descuidosamente deixamoe 
passar para màos extrangeiras. 

No dia 23 fundeàmos em Maiumba (os naturaes dizera Maiom* 
be), e ouviraos o portuguez Bento Margarinhas, que tinha pedido 
a intervenyiio de um navio de guerra : veiu a bordo de proposito 
para declarar que jà nùo precisava d'elle. O homem fora preso 
pelo ^entio, corno penhor da satisfayào de uns aggravos, que tì- 
nha dos empregados da feitoria da casa Hatton & Cookson d'alli; 
mas a questuo estava resolvida, e o prisioneiro solto. 

Jii uos prepara vamos para le vantar ferro e na vogar para o sul, 
quando tivemos aviso de que o portuguez de Loanda, Fedro de 
Alcantara de Carvalho, estabelecido um pouco ao N. no sitio de- 
nominado Panga reclamava a no«sa intervengano: queria que fos- 
Sem interrogados os principes da vizinhanga para declararem se 
tinham alguma queixa d'elle, ou do seu ex-socio Qouveia, qae 
fora assassinado em Sette Camas em 1878, por ordem, disia elle, 
dos empregados de Hatton & Cookson. 

No dia aprazado reuniram-se os tres regulos do Nhanga, Goa e 
Penta do Norte e o Mancaca (primeiro ministro e legar- tenente do 
rei), Bibaia, comò representante do rei de Maiombe; e todos de- 
clararam effectivamente por meio de um interprete arranjado^p^ 
Pedro de Alcantara, que o portuguez Gouveia com a sua oom- 
panheira foram assassinados por ordem dos inglezes, e que os 
seus haveres foram roubados pelo gentio, sondo parte do roubo 
entregue aos mesraos inglezes. 

Os depoimentos foram reduzidos a auto, e chegaram ao conheci* 
mento do governo por intervengào do commandante da canhonei- 
ra. Pedro de Alcantara desejava este auto, para com a copia ir 
reclamar uma indemnisagào da casa Hatton 6: Cookson. 
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Tenho, porém, que notar para esclareciraento da QuestSo e in-» 
telligencia dos factos. O paìz é puramente gentilico e independen- 
te, e 08 extrangeiros, que alli vSlo estabelecer-se, sujeitam-se às 
sua» leis. Ora uraa lei do paiz determina, que ninguem possa ma- 
ter nem ferir outrem, sob pena de morte; e o unico, que póde 
applicar està pena, é o Mancaca. Quem ti ver aggravos de outrem 
póde dirìgir-ae ao Mancaca, e come9ar por pedir que mate quem 
aggravou. De pois de executada a pena julga-se a questào; e, 
quando o auctor decàia, soffre a pena do tallio, por haver feito 
morrer um innocente. Se s^ verdadeiros os depoimentos que 
oavi, Gouveia foi morto em harmonia com està lei; e Fedro de 
Alcantai'a nada dìz do julgaraento ulterior à execu§?lo de Goo- 
veia, nem dos motivos que levaram o Mancaca a matal-o. Se s^o 
verdadeiros os depoimentos, disse eu. NSlo quero apodal-os de fal- 
808, mas podem ser um pouco distantes da verdade; jà porque 
foram dados sem audiencia dos inglezes ; yX porque as testemu- 
nhas forane todas eonvidadas pelo queixoso, que póde rauito bem 
ser seu araigo ; jà porque o interprete era creatura do queixoso; 
ejà finalmente porque Dento Margarinhas, de quem o queixoso 
é guarda livros e amigo, alludindo à qu^istao nito mostrou aquella 
ÌDdigna9alo propria das almas singelaa deante de uma injusti^a — 
antes pelo contrario inainuou, que o melhor partido a tornar para 
Fedro de Alcantara era deixar-se de questSes, e continuar soce- 
gadamente o seu commercio. Os depoimentos tomados nào. podem 
implicar embara908 internacionaes; e, se com elles Fedro de Al- 
cantara conseguir a inderanisa^Ro que deseja da casa Hatton 4 
Cookson^ fica tudo em paz. 

A casa Hatton & Cookson é grande, e tem muitas feitorias por 
teda a costa, desde Quissembo para o N.; e eu em toda a parte 
ouvi dizer que era honrada e sória: se ella entender em consci- 
encia que deve uma indemnisa5?to dal-a-ha, de certo. Estes pontos 
da costa ao N. do Chiloango nao devem tomar-nos tanto tempo 
nem gastar tanto a nossa actividade, que por causa d'ellès deixe- 
mos de conservar toda a attengao para o S. d'esse rio. 
' Jà de volta para o S., no dia 27, desembarcamos em Fonta Ne- 
gra. Tera este ponto cinco feitorias portuguezas, abertas ao com- 
mercio, e uma da casa hollandeza, que està fechada, Os portu- 
gaezes estimaram multo a visita da canhoneira, e presentearam os 
officiaes significando-lhes o seu grande contentamento por o navio 
idli ter ido. 

N'esse mesmo dia fomos fundear em Landana. Estavamos ahi, 
quando tivemos noticia do naufragio do paquete Ethiopia no Loan- 
go^ Fomos logo em seu soccorro, e trouxemos-lhe as malas e um 
passageiro. Os outros ficaram em Loango com mantimentos de so- 
bra. O navio e a carga perderam-se. Do Loango voltàmos para o 
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Zaire, e Ian9àmos ferro Da bahia do Sonho, ou de Santo Antonio, 
no dia 30. 

No dia 31 fui visitar a missEo franceza de Santo Antonio e os 
restos do convento dos barbadinhos portuguezes com um guia, 
que me deu a casa de Izaac Zagury, 

Do fundeadouro a terra sSo mais de tres milhas. Parte do ca- 
minho faz-se por um canal infecto, que vae pelo fundo de um 
valle de mangue para longe do rio pela terra dentro, no rumo de 
SE. No firn do canal estào as terras da missEo franceza, a E. da 
povoa9^o de Pinda. A missSo é modestissima : tem dois padres e 
qninze alumnos, creanfas com a mesma origem das de Landana. 
As casas sào de bordàOy sendo so duas soalhadas, a igreja e a 
casa dos padres'. A eschola parece um chimbeque dos dos pretos. 
Os padres teem uma pequena boria, onde plantam principalmente 
mandioca e ginguba, com os preceitos de Landana. 

viver dos padres e educandos é em tudo similhante ao de 
Landana. Fora das quinze creangas n^o tem a misslo outros pro- 
selytos. 

O convento de Santo Antonio dos barbadinhos fica va a uns 
1:500 metros de distancia'do sitio, onde està a actual miòsiLo fran- 
céza, para o lado de E. Do edificio primitivo jà nào restam ves- 
tigios: era construido de adobes de terra, e desappareceu com o 
tempo ; mas existe ainda uma formosa alameda de tamarindeiros, 
coqueiros e acajueiros alinhados, que defrontavam com elle; 
existe um sino em bom estado de conservaQào e com optimo som, 
montado em estacas de pau ; e existe um chimbeque muito maior, 
que OS dos pretos, edificado sobre as ruinas da antiga igreja, con- 
tendo o que resta d'ella. Tambem se vèem do lado de fora do 
chimbeque (igreja ou capella) uma pia de ferro batido, com o fun- 
do furado jà pela ferrugem, que supponho ter servido de pia de 
baptismo, e um veiho canhao de ferro sem reparos. 

O sino tem a data de 1:700 e a legenda: Si Deus prò nohis 
quÌ8 contra nos: nào tem o nome do fabricante. O chimbeque que 
substitue a igreja, é de loandosj comò os dos pretos, a coberto de 
pcdhas de bordào comò elles, mas é ampio, cuidadosamente feito,^ 
tanto quanto possivel livre do contacto do chào, e por isso do do 
salale, e dividido em dois comparti mentos, um dos quaes serve de 
capella propriamente dita e o outro de sacrìstia. 

A capella tem duas portas : uma ao fundo no legar e com dis- 
posÌ9fio de porta principal, e outra ao lado no legar da porta tra- 
vessa. Estas portas s?lo de madeira de Cabinda, e foram de certo 
copiadas das da primitiva igreja^ jà por serem de madeira, jà por 
franquearem entrada desde o alto da padieira até o chào, contra 
o uso gentilico : as portas gentilicas sào de loandos, e fecham um 
v3o que vae desde- o alto da padieira até uns 50 centimetros 
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acima do solo, sendo necessario levantar muito a perna para en- 
trar por ellas. 

A conimuniea$£o da capella para a sacristia faz-se por ambos 
08 lados do aitar, que estào abertos desde o tecto até ao pavi- 
mento. 

O soppedaneo, o aitar, a banqueta e a bocca do camarim sào 
provavelmente da primitiva igreja, porque sSo de lùadeira de vi- 
nhatico, e estUo absentes em estacas de madeira indigena : tudo 
està tao coberto de l6n9aria, que se torna difficii reconhecer pela 
frente os lavores que estas pe9&s deviam ter. Dos antigos para- 
mentos nada resta; forara provavelmente devorados pelo salale. 

Cm cima do aitar e na banqueta estào ainda os seguintes obje- 
ctos de culto da antiga igreja: 

Um Christo crucificado de um metro de altura, feito de madei- 
ra, em Cruz adeqoada ao seu tamaoho, que occupa o logar de 
honra; 

Um Christo de bronzo dourado de 17 centimetros, crucificado 
n'ama cruz de prata com peanha do raesmo metal, da altura total 
de 4 decimetros ; 

Urna cruz de prata com Christo do mesmo metal, propria par£^ 
ir em procissào sobre a manga ; 

Um Christo pequeno de pau em cruz de madeira; 

Daas imagens de madeira de mais de 1 metro de altura, sondo 
ama de Nossa Senhora e outra de Santo Antonio, com o menino 
Jesns ao colo. (Ambas Qstas imagens téem coròas de prata e estào 
embnilbadas n'uma por9ào enorme de len9aria. Parece que s&o 
de roca^ e a fazenda està substituindo os vestidos. O Santo Anto- 
nio està tSo comido do salale, que jà difficilmente se reconhece) ; 

Cinco imagens de pau e barro, de Nossa Senhora e differentes 
santos; 

Duas imagens de Santo Antonio; 

Uma naveta de prata do feitio de um dos nossos antigos ga- 
leSes, de 25 centimetros de comprimente; 

Um thuribulo de prata; 

Alguns castigaes de madeira do Brazil; 

Uma porta de sacrario de madeira de vinhatico, tendo escul- 
pido um S. Joào Baptista; 

Uma campainha de bronzo, propria para ajudar à missa, jà sem 
eabo; 

Um hyssope de marfim n'um prato com agua, servindo de cai- 
deirinha de agua beuta. 

Junto do suppedaneo, do lado direito, està no chào uma pedra 
redonda do feitio de uma mó de 5 decimetros de diametro, com 
vesiigios de se ter feito fogo sobre ella, queimando substancias 
resinosaa. Averiguei que sobre està pedra se collocava a mumda 
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(especie de tocha feita de certa madeira cuja combustSo dà um 
cheiro muito similhante ao do incenso, e de que o gentio cos- 
tunia 8ervir-se para se alumiar de noite) accesa para substituir no 
culto as luzes de cera e azeite, e porventura fazer supprir tam- 
bem o incenso. 

Por cima do Christo grande està aborto uni grande guardasol 
do8 ìmportados da Europa para uso dos regulos, servindo de do- 
cel. Ao seu lado direito vé-se um retrato em gravura do papa 
Le^o XIII; e no raeio do panno que serve de frontal està cosida 
urna Cruz de velludo proto : estes dois objectos foram offerecidoa 
pelos raissionarios francezes. 

Na sacristia està o movel proprio para guardar paramentos, 
coni 08 armarios cheios de lengaria. 

O sacristao ainda ó do tempo dos frades segundo me affirma- 
ram. E* elle o encarregado do culto, que exercita com muita se- 
riedade, cantando e recitando de modo, que mostra reminiscen- 
cias do cantochilo e das oragoes em latim : elle tem as chaves e 
està incumbido de tudo que se contéra no edificio. Costuma tocar 
o sino para a convocagììo do povo; e em seguida, depois de col- 
Ijcadas as raulheres do lado esquerdo do aitar e os homens do di- 
reito, accende-se a muinda e applica-se a agua benta, estando to- 
dos de joelhos; e entao corae9am as oragoes e canticos sagrados 
com geral devofJto. 

Quando a agua benta se acaba, é elle que a prepara e benze. 
O bom do sacristao suppoe-se sacerdote; e com as reminiscenciaa 
christìts vae reunindo todas as superstìgSes gentilicas. Assira, è 
elle encarregado de fazer as adivinha^oes em todos os maleficios, 
pelo que recebe dos freguezes o seu pé de aitai*, etc. gentio 
guarda-lhe tanto respeito que os padres francezes ainda nSo con- 
seguiram aproveitar para si e para a religiào estas boas disposi- 
goes. E' provavel que em breve o alcancem, porque o sacristlU) 
depois que Ihe morreu ha pouco tempo uma mulher que estima- 
va deixou de celebrar». 

Haverà quem me julgue prolixo no que deixo dito do convento 
de Santo Antonio; mas eu deante d'estas preciosas reliquias do 
nesso glorioso passado senti o imperioso desejo de as constatar e 
entregar à venera^ào dos portuguezes, comò os christEos dos tem- 
pos das perseguÌ95es recolhiam do pò dos circos o sangue, os cor- 
pos inanimes e despeda9ados dos martyres e os seus vestidos, até 
ao minimo fragmento, para serem expostos aos fieis. Praza a Deus 
que ellas fa9am o milagre de nos accordar do nesso peccaminoso 
dormir ! 

Os nossos missìonarios de outr'ora, recrutados no meio de um 
povo rude, mas cheio de fé e sentimentos nobres, eram verdadei- 
ras sentinellas perdidas da civilÌ8a9ào antiga, na vastidSLo d'esses 
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sertSes. E nSo passaram debalde a sua vìda de abQega9So, por 
qae deixaram vestigìoa da aua pasaagem para servirem de fio de 
Ariadne aos exploradores modernos, e um poderosissimo incentivo 
aos portuguezes da actaalidade para tomarem na eosta de Àfrica 
logar, que Ihes pertence. 

Se a sua obra nào prosperoa, a ponto de estabelecer urna civi- 
lisagào nova, foi porque elles nào tiveram tempo para isso — nem 
para se despojarem dos erros que os impediam, e adquirir os meios, 
que Ihes faltavam em harmonia com as iic^Ses da experieacia. 

Mas ninguem poderi, de boa fé, sustentar que os missionarioB 
portuguezes nào insistiram tanto em civilisar està regimo, consa- 
grando-lhe muitas vidas, que nSlo cbegassem a imprimir-lhe forte- 
mente o seu caracter. 

À8sim,todos OS regulos da bacia do Zaire, até ao lalalla pelo 
menos, e todos otf do Congo e Cabinda perderam a designaglo 
gentilica do seu titulo de monarchas para se intitularem reis ; per- 
deram, ou antes abandonaram, o symbolo gentilico da realeza, para 
em seu logar usarem uma cruz com Christo crucificado, com ou 
sem rosario, a que ainda hoje chamam corda, £ n'este symbolo 
todo o povo reconhece o poder do seu monarcha, ainda que elle 
esteja ausente; por isso, sempre que o rei precisa usar da sua 
auctoridade em sitio onde nio esteja presente, entrega a corda ao 
seu plenipotenciario, que, mostrando-a, é respeitado e obedecido, 
comò se fosse o rei. 

Jà me aconteceu por mais de uma vez perceber nos cantares 
gentìlicoB do povo da bacia do Zaire alguma cousa, que me cha- 
mou a atten^ào, e, analysando o canto, reconheci n'elle a musica 
do psalmear dos frades em cdro, em mais que um tom, por di- 
versas vezea. 

Foi-me apreaentado em velho prete, que paaaava por um aabio 
entro oa aeua, para me dar informa^Ses para que nenhum outro 
se achava habilitado, e, quando eu Ihe perguntci, porque Ihe cha- 
mavam aabio, e o que aabia elle, reapondeu-me com um diacurso 
de maia de dez minutos, em que eu reconheci as paginas do ca- 
thecismo christao portuguez e algumaa ora^Ses em latim: — tinha 
aprendido estas cousas dos padres portuguezes havia mais de se- 
tenta annos I 

No Mangue-pequeno houve em tempo uma capella, que croio 
ter side fundada pelos barbadinhos de Santo Antonio, para exer- 
cerem a catecheae alli. Esaa capella desappareceu; mas a piedade 
gentilica conserva todas as suas reliquias n'um chimbeque feito e 
cuidado, comò o de Santo Antonio. Estes vestigios de domina- 
9^0 espiritual da egreja portugueza, que estavam quasi perecendo 
^ abandono, seduziram os padrea francezea, que tentaram fazel-* 
08 reverter a aeu favor, continuando a obra auapenaa; por isao 

24 
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vieram elles fundar em Santo Antonio a sua missloy e fundaram 
outra em Bdma, em tudo parecida com aquella: mas, para quo o 
seu seja dado a seu dono, é preciso que nos entendamos oom elles; 
e muito bom fora que o fizessemos de modo, que os nossos mis- 
sionarios ficassem trabalhando ao lado d^elles, porque para mis- 
sionarios da actualidade téem muito que aprender alli. Tenham os 
nossos a domina^ào e o prestigio, que de direito e de facto Ihes 
pertence, mas aprendam dos francezes a civilisar à moda do se- 
culo XIX. 

Creio bem que isto se conseguirà em troca de um subsidio e 
alguma protec9ào, se elles realmente nào sào enviados da politica 
franceza. 

A canhoneira tinha os mantimentos quasi acabados, e havia a 
bordo uns cito tripulantes doentes; era preciso que recolhesse a 
Loanda, por isso desembarquei e fui para Banana no dia 1.^ de 
agosto, e ella levantou ferro e partiu para Loanda. 

Installei-me na casa de Izaac Zagury, e fiz d'ahi centro das 
minhas excursSes para os lados de Moanda. 

A peninsula do Banana levanta-se na margem direita do rio, 
mesmo na sua foz, para Ih'a estrangular. E' muito estreita e rasa. 
O seu terreno é de areia, quasi toda solta, tendo aqui ou alii um 
charco coberto de mangue. Tem por um lado o rio e por outro o 
mar, e tanto um corno o outro Ihe estao comendo muito terreno e 
restringindo as dimensc^es. 

Na penta da peninsula està a feitoria chefe da casa hollandeza 
com as suas dependencias. Pegada a està fica a feitoria chefe 
da casa franceza. Logo em seguida està um terreno da casa hol- 
landeza, e para diante a feitoria chefe da casa de Izaac Zagury. 
Seguem-se uma feitoria da casa hollandeza, a missào ingleza pro- 
testante e duas feitorias portuguezas, ambas fechadas. 

De maneira que, quando a casa de Izaac Zagury passe a ser 
de uma companhia ingleza, o que ja se realisou, segundo me affir- 
maram, nenhuma casa do Banana Ì9arà a bandeira portu- 
gueza ! 

Foi para obtemperar a este enorme inconveniente, nas vespe- 
ras dos paquetes portuguezes alli tocarem, que eu propuz e con- 
segui do negociante Joào Luiz da Rosa que fundasse uma feitoria 
na ilhota fronteira ao Banana. 

Na bahia de Santo Antonio, na bócca do canal que conduz à 
missao franceza^ fica uma feitoria da casa franceza; e perto jà da 
sua penta de NE. ficam, em Porto Rico, duas feitorias portugue- 
zas e uma franceza. Por detraz da ilha de Molembembe ainda ha 
duas feitorias francezas e tres portuguezas. 

Depois que saiu a canhoneira Bengo tive de fazer algumas ex- 
cursSes em piroga indigena, para reconhecer as orlas da base da 
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EenipBuIa do Banana e da ilha fronteira — onde eu podéra desco- 
rìr terras proprias para edificaQ^es. 

A descoberta de terrenos altos dentro da ilha, e a sua acquisi- 
cSoy incommodaram muito a casa hoUandeza, que tentou seduzir 
Nemelauy para que considerasse de nenhum effeito o contracto 
celebrado commigo e com o negociante Rosa, e Ih'os vendesse a 
ella. 

O Nemelau n^o se deixou cair em tenta9£oy porque se lembra- 
va de ter assistido ao contracto o commandante da canhoneira 
Bengo^ o tenente José Àleixo Ribeiro: teve medo, e nào peccou 
por isso. 

Os argumentos dos hollandezes eram fortes, mas deixaram de 
proceder. Offereciam o dobro do pre9o, ou mais; e declaravam 
que o terreno Ihes era indispensavel para collocar là os paioes da 
polvora, que estào na penta da peninsula amea9ados pelo mar e 
pelo rio. 

Logo que tive conhecimento d*isto, desejando evitar complica- 
c5e8 e azedumes, instei com o Rosa para vir ou mandar construir 
um chimbeque e cercados para o gado, que fossem os signaes ex- 
ternos da posse e occupa9So legitima. Elle veiu, comeyou a obra, 
celebrou ou titulos definitivos com o Nemelau, e pagoulhe. 

Os missionarios inglezes^ que téem a sua casa chefe em Bana- 
na, foram mandados retiral-a d^alli por a companhia belga, que 
comprou por 4:50Oj500O réis o terreno que elles occupam. Este 
&cto obrigou-os a procurar terreno por toda a parte para onde 
podessem mudar-se ; mas nunca cbegaram a vel-os na ilha fron- 
teira senào depois que o Rosa come90u a sua obra. Desesperaram- 
se com isso, e fizeram propostas ao Nemelau para o resolverem a 
ceder-lhe um peda90 da minha ilha. Tantos presentes Ihe deram, 
e taes cousas Ihe disseram, que o homem ostava resolvido a ce- 
der-lhe a penta do norte do terreno alto da ilha. 

Apenas Ihe conseguiram a primeira palavra de assentimento, 
ainda sem negocia9ào assente, limparam immediatamente o terreno, 
armaram u'elle urna barraca de campanha, e pozeram a bandeira 
ingleza sobre um bordSo. 

Quando vi de longe aquella nodoa de sangue sobre o fundo ver- 
de da minha ilha, senti impetos de ir laval-a, comò a lavarla um 
bravo de Ceuta. Mas eu nào podia nem devia dizer quem era, 
nem comò» nem para quem a creàra. Era me precisa a prudencia 
que me fora recommendada. 

Chamei JoSlo Luiz da Rosa, que figurava corno proprietario d'ella, 
e Domingos José de Sóusa, com quem o primeiro tinha feito socie- 
dade no estabelecimento que là se estava f nudando, e convenci-os 
de que, por eu nSlo poder figurar, deviam elles ir protestar centra 
a usurpa9Slo de propriedade. 



372 

Eu ina com ellos, para ostensivamente servir de interprete e na 
realidade dirigir a reeIama9ào. 

Os missionarioB receberam-nos com alguma perturbagSo e em- 
barafo. O Nemelau estava presente com os seus principes, e està 
circumstancia favoreceu-nos muito. 

Depois de trocadas poucas palavras ficaram os inglezes conven- 
eidos da nossa j astica, declarando que tinham comprado ao rei o 
terreno por Ihes ser muito necessario e nSlo saberem que era nesso. 
Demonstrei-lhes que nRo deviam ignorar isso, porque o rei tinha 
em seu poder um documento que o demarcava^ e que, corno nio 
Ihes deu conhecimento d'essa circumstancia, teria de haver-se 
comnosco por ser elle o unico causador da usurpasse. 

O rei quando ouviu isto, e notou a nossa attitude energica em 
face da perturbafuo britannica, esclareceu tudo. Declarou que ainda 
nSo tinha vendido o terreno aos inglezes ; que elles o deprecaram 
por todos OS modos para o obterem, e que elle, rei, Ihes ia em- 
prestar aquelle pedafo, julgando que nào farìa falta ao Rosa. 

Estavam desmascarados os inglezes, e ganha a questa por 
nÓB. 

Disse ao rei que fìzera mal em ir emprestar o que jà Ihe nSo 
pertencia ; e disse aos inglezes, que, em vista de precisarem tan- 
to do terreno, eu pedia ao Rosa, se elles quizessem, para Ih'o ar- 
rendar. Acceitaram a offerta, e agradeceram a annuencia do Rosa. 
Fomos fazer o contraete do arrendamente deante de muitos extran- 
geiros de diversas nacionalidades, alguns dos quaes serviram de 
testemunhas commigo. Eu dei a minuta. 

Este facto deu-nos a posse incontestada, pacifica e publica de 
teda a ilha. floje, gra9as a elle e à descoberta dos bons terrenos 
ì& dentro da ilha, temos uma casa junto do porto de Banana, que 
Ì9a a bandeira portugueza I 

Partinde do Banana, fìz varias excursSes em tipoia para reco- 
nhecer a base da peninsula e os terrenos que Ihe fìcam para e 
N. e E. 

Em teda a parte encontrei signaes da m& vontade que os hol- 
landezes nutrem centra nós, e provas de que elles tinham empre* 
gade meies para me impedirem de ver, ouvir e estudar. 

Para os indigenas passei per um ca9ador, e nSo quiz mostrar- 
Ihes mais attengalo eu interesse por um legar eu por entro, para 
as suas narrajSes ingenuas nàe trahirem e meu projecte aos hol- 
landezes. 

terreno que eu procurava existia, e estava desoccupado I NSo 
e adquiri, porque nSo estava auctorisade para isso. Adeante alia- 
rci em especial d'elle, e do projecto que Ihe diz respeite. 

Depois de feitas estas excursSes, nada me restava a fazer ao 
N. do Zaire. Esperava um transporte que me trouxesse para o 
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S.; e embarquei a bordo do paquete ÌDglez no dia 1.^ de setem- 
bro. 

Do Zaire até ao Àmbriz nSo ha hoje nenhama casa portugueza 
aberta. Todas as que funccionam sSo extrangeiras. E' urna triste 
confissilo està ; mas é verdadeira, infelizroente. A cubÌ9a extran- 
geira, por um lado, e a nossa infelicidade, pelo outro, levaram- 
nos a està situa^SLo deploravel. 

Pois nSo foi sem e8for90s e coragem que a bandeira portugueza 
fluctuou attiva, ainda ha pouco, no Ambrizete. Os extrangeiros 
intrigaram-nos com tanta calumnia e velhacaria com os indigenas, 
que estes chegaram a ter-nos medo e odio. Diziam-lhes que nós 
eramos maus e crucis, que os queriamos espoliar das suas terras, 
para em seguida os escravisarmos; e que os povos do Ambriz cs- 
tavara desgragados e opprimidos, por nào terem tido a esperteza 
de nos conhecer e a coragem de nos repellir, etc. 

A vii insidia nSLo gorou. Quando o portuguez Domingos Go- 
mes, que foi negociante e proprietario de urna das inelhores casas, 
quiz Ì9ar era fronte da sua vi venda a bandeira portugueza, foi in- 
timado pelo regulo a que tal nào iìzesse, sob pena de Ihe ser cor- 
tado o mastro pelos indigenas. 

Mas Domingos Gomes era portuguez: surprehendido por t%o 
odiosa excepgào, pois todas as casas europèas Ì9avam as suas ban- 
deiras respectivas, e estimulado pela velhacaria extrangeira, que 
descortinou desde logo na prohibÌ9ào, respondeu ao regulo, que fi- 
caria estendido sem vida junto do mastro todo o indigena que se 
approximasse d'elle, de machado em punho; e armou-se para 
cumprir a sua palavra. 

Os indigenas ainda Ihe rodearam a casa com grande alarido ; 
mas atìnal retiraram-se receiosos, e a bandeira portugueza là ficou 
triumphante até ao mez passado. 

A casa de Domingos (romes passou para Izaao Zagury, e d'es- 
te para urna companhia ingleza, que vae Ì9ar ou jà Ì90U là a sua 
bandeira. 

No Quissembo fomos igualmente calumniados e intrigados para 
com OS indigenas, que de vez em quando nos mostram jà a sua 
ma vontade. A calumnia toma os fóros de verdade, porque lànSo 
temos quem nos defenda, explicando aos indigenas a infamia dos 
extrangeiros, que sào inglezes e francezes. 

Cheguei a Loanda no dia 7 do corrente, e desembarquei n'es- 
se mesmo dia. Trazia jà quasi concluido oste meu trabalho, fal- 
tando-me ainda serzir-lhe algumas informa95es ultimamente colhidas. 

Para isso, e principalmente para mandar copiar, gastei os dias 
decorridos até hoje, tendo feito todo o possi vel para os meus pro- 
jectos nSlo ficarem prejudicados por falta de diligencia ou pressa 
da minha parte. 
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CAPITULO n 

À nossa mÌ88ào de S. Salvador do Congo é o ultimo foco da fé 
christS e civilÌ8a9%o portugueza, que ainda se conserva acceso 
para o N. da provincia de Angola; e basta està rasSlo para nos 
empenharmos em alimentar o fogo sagrado. Mas està missSo por 
si so, e nas condÌ9((e8 em que està, nem póde prosperar, nem deve 
continuar sem modifica99lo. 

Fazer da missào de S. Salvador um especimen de missSes por- 
tuguezas é tarefa difficil para nós, que nào temos missionarios eda- 
cados convenientemente^ nem podemos arcar com as despezas a 
fazer, tendo o dinbeiro de vencer a distancia e supprir a ignoran- 
cia e mesmo a inaptidSlo dos missionarios. Este inconveniente 
sobe de ponto, desde que ao lado da nossa missào existe no Con- 
go a missSLo ingleza protestante, que tem homens e muito dinheiror 

Nós nSo podemos, nem devemos, acceitar o combate aos ingle- 
zes no campo do dinbeiro. Bem sabem elles que alcan9ariam ahi 
a Victoria, e por isso foram estabelecer-se, contando com as suas 
libras e com o nesso descuido. Surprehendida, porém, a sua tac- 
tica, cumpre-nos evitar-lhes os golpes, e fazer-lhe perder o tem- 
po e OS e8for90s, 

Conseguiremos iste, conservando a misslo de S. Salvador no pé 
em que està, salvas pequenas modifica93es tendentes a diminuir o 
custeio sem Ihe cercear a importancia, e creando n'outro ponto, 
e em condÌ93es mais compativeis com a parcimonia do nesso haver 
e com OS interesses da nossa politica, uma missiio chefe, que forti- 
fique a de S. Salvador, e destaque missOes para os pontos que as 
conveniencias indicarem. 

O locai para este novo estabelecimento parece-me dever ser o 
terreno que se estende desde a base da peninsula do Banana até 
ao riacho da Moanda^ confrontando pelo occidente com mar, e 
tendo a E. confins illimitados. 

Exige-o a nossa politica e o interesse da igreja catholica, e re- 
commenda-o a hygiene, a economia e outras circumstancias. Visi- 
tei todo esse terreno, fazendo por elle excurs5es de algumas le- 
guas, e em diversos rumos; e, apesar de n3o ter competencia, 
ouso affirmar que deve ser alli a missSlo, chefe das missc^es portu- 
guezas ao norte de Angola. 

Sondo Zaire, comò é, um rio tao importante com uma bacia 
tao rica, e tendo na sua foz um porto tSo ampio e seguro, é ob- 
vio que junto d'esse porto, no legar mais apropriado, cedo ou tar- 
de ha de apparecer uma cidade importante. Pois o legar para essa 
cidade tem de ser a peninsula do Banana e o que eu indico para 
a missSo. 
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A peninsula sera occupada pelas dependencias do porto e està- 
belecimentos necessarios para a Davega9^o e commercio, e a en- 
costa, quo se Ihe segue, darà commodo desenvolvimento a urna 
popalagSio industriai, burocratica, scientifica, etc.^ ficando-lhe en- 
tre OS rumos de E. e NO. optiraos terrenos para nerem colonisa- 
dos por nós, até ao rio Chiloango ou Cacongo. 

Todos estes terrenos, cuja eleva9Slo media acima do nivel do 
mar sera de 20 a 30 metros, constituem uma planicie, que & bei- 
ra do Zaire tem levissimas ondulagoes, e à maneira que se esten- 
de para o norte vae sendo mais accidentada, sem chogar a mere- 
cer o nome de montanhosa. Estes accidentes s^o produzidos por 
linhas deagua, que a cortam em todos os sentidos indo despejar no 
mar, singelas ou depois de confluidas. 

Os riachos s^o tanto mais frequentes, quanto mais se avanza 
para o norte; e a agua de todos é boa para beber e optima para 
todos OS usos da vida. Em alguns pontos encontrei agua, que me 
pareceu ferrea e aproveitavel em therapeutica. Entro valle e valle, 
onde alteia o collo das ondula95es, està o terreno coberto de gra 
mineas, que slo optimas pastagens para os ruminantes em geral e 
para os equideos. Por là vi muitos carneiros dos indigenas, e duas 
manadas de bois e alguns jumentos, pertencentos a negociantes. 

Por entro oste capim destacam-se aqui e alem moitas e arbus- 
tos e isolados cajueiros, e là, nas proximidades das povoagòes in- 
digenas, algumas palmeiras, imbondeiros e poucas arvores de fruc- 
ta entresachadas de bananeiras. 

A depressào dos valles é completamente occupada por uma 
grande e variada vegeta9SL0 arborea, onde nìio é preciso escolher 
arvores para encontrar madeiras de primeira qualidade, e onde 
entro variadas trepadeiras é vulgar a da borracha. Este massÌ90 
de arvoredo tem muitas vezes mais de 1 kilometro de largura, e 
acompanha as linhas de agua desde a sua fonte até ao mar, na 
maior parte dos casos. Quanto mais se avan9a da foz do Zaire 
para o norte, mais estes tufos de arvoredo se avizinham uns dos 
outros, chegando jà em Cabinda e Molembo a formar uma flores- 
ta quasi continua. Por este motivo tambem quanto mais para o 
norte se caminha, mais restrictas se vào notando as campinas 
de t)astagens, de fórma que em Landana jà é difficil ter manadas 
n'uma zona de alguns kilometros a partir do littoral. 

Pelo fundo do valle, assim arborisado e lindo, corre sempre ùm 
fresco e limpido riaclio, muitas vezes de todo encoberto pela ve- 
geta9So, mas a miudo atravessado pelos triihos indigenas, notan- 
do-se n'uma ou n'outra d'estas passagens alguns troncos atraves- 
sados, servindo de priraitivas pontes. 

Da Moanda para o norte a maioria das povoa95es indigenas fi- 
Cam dentro d'estes arvoredos, em legar expressamente derribado, a 
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urna distancia media entre o riacho e a canapina. Sào freacos e 
lindissimos esses logarejos, e nSlo me parece que sejam insalubres, 
porque a agua do riacho é nascida e sempre corrente^ nSo dando 
logar pela e8tagna9So à forma9So de miasmas. 

Alem d'isso notei que se vive l& bem. 

SSo assim estes terrenos n'uma zona, que a partir do mar para 
E. terà de largura umas 10 leguas ou talvez mais, e informam-me 
que para o interior continuam sendo cada vez melhores. 

N'estas campinas tambem apparece a videira brava; e é n'ellaa 
que, a 2 ou 3 decimetros abaixo da superficie do solo, se tira a 
gomma copal, o que é operaf^o facil, porque o terreno é todo 
constituido por uma areia fina, por cima de cor escura pela mis- 
tura de homus, e por baixo^ avermelhada pelos saes de ferro — que 
se cava com multa facilidade. 

Uma explora$3U) regular da gomma podia deixar feita uma plan- 
ta9Ìlo importantissima do algodào, videiras (que julgo se dào alli 
bem, porque as vi bonitas na Moanda e em Landana) e outraa 
plantas, que exigem similhante cultura e terreno. 

Teda està regiSo é povoada pelos cabindas e dividida em pe- 
quenissimos estados autonomos, que nSlo tèem for9a nem conside- 
rajSo politica por isso. 

A popula9SLo é progressivamente mais densa desde a foz do rio 
Zaire até à bahia de Cabinda. 

D*ahi até ao Chiloango, ou conserva a mesma densidade ou a 
perde em pouco. 

Da indole dos cabindas, da sua docilidade, ìntelligencia e apti- 
t8es, da sua sympathia e respeito por nós, do seu adiantamento 
n'uma tal ou qual civilisa9ào, que a pouco e pouco receberam de 
DOS, a quem cnamam, por antonomasia, os brancos, escuso de fal- 
lar, que tudo isso é bem conhecido de toda a gente; mas o que 
é preciso dizer, porque nem todos o sabem, é que em todo o ter- 
ritorio dos nossos dominios e direitos reservados, e mesmo fora 
d'elles que tenho percorrido, desde as margens do Cunene até 
Maiombe, nunca encontrei, sen^o em Cabinda, cazinbas indigenas 
em que podesse entrar sem repugnancia e onde encontrasse bacia 
de lavar, cadeira (chimbando), mesa, toalha, talher, jantar e cama 
de que podesse servir-me, sem saudades do meu trem de viagem. 

Como é que sendo o Zaire um dos pontos para onde outr'ora 
navegàmos multo, e sendo a regiào de que fallo adjacente ao Zai- 
re e ao mar, e multo conhecida dos nossos antepassados, deixà- 
mos de empregar aqui os nossos esfor90s colonisadores, para oa 
irmos esterilisar no sul, nas margens do Quanza, ou là longe, noa 
aertoes de Cazengo e Campangombe? 

NRo posso achar resposta para està pergunta; e a difficuldade 
augmenta, quando vejo que estamos em risco de perder, com està 



377 

regilOy a parte mais rica, mais commodamente colonisavei o mais 
beila do littoral de Angola^ se a nossa ligeireza e bom senso 
de agora nào yierem sanar as imprevidencias de outr'ora ! 

O ponto para onde tem de convergir todas estas for9as de vida, 
para se mnltiplicarem na mutualidade de servÌ90s, é precisamen- 
te o que eu eseolho para a missSLo chefe — é o locai da futura cida- 
de, emporio do commercio do Zaire^ e capital de uma colonia rìca 
e feliz. 

Àinda vamos atempo, se formos jà, lan9ar os fundamentos d'es* 
sa capital n*ama inoffensiva e modesta miss%o. Esige-o assim a 
nossa politica. 

Entro. 08 cabindas sera diffidi encontrar um com mais de vinte 
annos de idade, que nSLo tenha sido educado por portuguezes, e 
n2o tenha permanecido em Loanda, ou outra cidade ou villa de 
Angola, alguns annos. 

E' bem conhecida a tendencia que elles téem para imitar o branco 
n'aquillo que mais 03 impressiona, ou affaga a sua vaidade. Elles 
lavam-se, vestem-se, comem, bebem. fumam e divertem-se, etc, 
imitando tanto quanto podem seu querido typo. E é em parte 
devido a oste anhelo de civilisa^^o, e em parte aos esfor9os do 
nesso clero de Angola, que quasi todos aqui aprendem os rudi- 
mentos 'de doutrìna christà, e recebem o sacramento do baptis- 
mo. 

Estas almas, que transpozeram os umbraes da igrej a alistando-se 
entro os seus filhos, recàem na idolatria e praticas supersticiosas 
por n^ terem em Cabinda, quem os ampare na cren9a e dirija e 
discipline na pratica do culto. E a obra tSo bem principiada por 
iniciativa d'elles, fica incompleta, e perverte-se mesmo, por negli- 
gencia da igreja portugueza, que nào manda a Cabinda os seus 
ministros. 

Os padres de Landana jà notaram iste, e tentaram, comò em 
Santo Antonio, fazer reverter em prò da igreja franceza oste pro- 
selytismo da igreja portugueza; mas os cabindas declararam que 
nSo conhecem osfrancezosj que elles nào sSo brancos do maniputOf 
e perisse nSLo os attendem. E nào ha argumentos variados, nem 
peregrina98es do padre Antonio Carrie e dos seus missionarios, 
que OS tenham demovido até hoje. O padre Antonio Carrie falla- 
Ihes em portuguez, e chega mesmo a dizer que é portuguez, e que 
estudou em Portugal, que a igreja de Deus nSo couhece differen- 
(as de paiz, ra9a ou cdr, etc, etc, e com tudo iste n^ conseguiu 
mais proselytos, do que os que comprou para as missSes de Lan- 
dana, Santo Antonio e JBòma. 

Os cabindas sSo primeiro que tudo portuguezes, e so os padres 
portuguezes terSLo perante elles a auctoridade sufficiente para os 
dirigir na cren9a e disciplinar na pratica religiosa da igreja de Je- 
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BUS CbristOy cujas portas Ihes abrìram em Loanda, BeDgiielIa, 
Mossamedes, Ambrìz e Dondo. 

O locai que indico està porto do porto do Banana, e ao mesmo 
tempo parto do mar. O porto do Banana, principalmente depois 
de là tocarem oé paquetes portuguezes, dar-Ihe-ha todos os re- 
frescos e commodidades da Europa. A yizinhan9a do Oceano com 
boa praia de areia, onde elle se e8perguÌ9a e rumoreja sempre bo- 
nan9080, permittindo durante o anno inteiro que pequenissimas 
pirogas iudigenas vào langar redes e pescar à linha, facultar-lhe-ha 
bom e fresco ar e todos os fructos do mar, quasi sem custo, para 
que a vida seja commoda e a aUmenta9%o variada. 

Os ventos dominantes da localidade sSLo a brisa de SO. durante 
quasi todo o dia e parte da noite, e o terrai desde a madrugada 
até às seis ou sete boras da manhà; e ambos estes ventos lavam a 
localidade fornecendo-lhe ar puro, porque a vira9lLo é recebida di- 
rectamente do mar, e o terrai que por alli passa nunca varre os 
pantanos do Zaire nem outros: vem por cima das campinas, de 
que fallei. Seri sobretudo aquelle legar a causa da missào poder 
viver por si, e bem, logo depois de montada, ficando o cofre geral 
alliviado de um grande encargo, ao passo que para a provincia se 
cria um grande melhoramento. 

Para conseguir iste escusàmos de estudar planos. Basta copiar 
a missSlo de Landana, com as modificajSes exigidas pela localidade 
e pelos nossos interesses politicos, e aconselhadas pelo nesso pres- 
tigio entre os indigenas, e vantagens a tirar d*elle. Tomaremos, 
comò OS padres fraucezes, as crean9as para as crearmos e educar- 
mos para cidadilos uteis a si, e a nós. 

NSLo as obteremos porém, por meio da compra, que essa nodoa 
custa a lavar-se com a santidade do fim. Nào quero dizer com isto 
que as crean9as, que tiverem sido resgatadas da escravidiio do 
gentio fiquem excluidas da instruc9?io na missAlo: serSo educadas 
e instruidas mesmo, mas entrarlo corno pessoas livres. 

Nós nSo temos necessidade de recorrer a esse meio desesperado, 
porque nSlo so na localidade, mas mesmo em teda a provincia de 
Angola, podemos obter crean9a8, espontaneamente offerecidas por 
seus paes, para entrarem na missào e serem là educadas. 

Temos em Loanda, em Benguella, em Mossamedes, no Donde, 
etc, centenas de crean9as para isso, filhas de paes que as offere- 
cer?lo, e pedirSo mesmo que sejam acceites, logo que a recep9%o e 
educa9?io sejam, comò de vem ser, gratuitas. Mas nós devemos 
forcejar por misturar com estas crean9a3 os filhos e parentes dos 
regulos e indigenas importantes dos sertSes da provincia, para 
elles, quando educados e restituidos ao seu paiz, serem portugue- 
zes e civilisados à portugueza. Serào um poderosissimo auxiliar 
para desbravar e tornar continua de facto a vassallagem da prò- 
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vincia toda inteira. Eatas crean9aSy educadas à moda de Landana, 
podem ir ser sobas ou regulos no seu paiz, sem que a rudeza do 
Bea povo oa enfastie, nem a sua ÌQ8truc9ào os torae suspeitos e 
odiados. 

Os edacadores perscrutarlo as aptidSes das crean9as, e confor- 
me ellas dirigirSLo o seu ensino; e, quando appare9a alguma com 
voca92Lo especial para o servÌ9o da niissSLo, deve ser aproveitada 
n*eile, proporcionando-lhe um futuro feliz e voluntariaraente abra- 
9ado. Às outras, depois de educadas, serSLo restituidas ao seu povo; 
e por ahi ser^ outros tantos focos de indtruc9%o. 

A grande agglomera99lo de crean9a8 na missSlo ha de necessa- 
riamente dar azo a um viveiro de colonos, que ir^o estabelecer-se 
na yizinhan9a, e copiar em ponto pequeno a eschola que os educou. 
D'aqui resultare a vantagem de colonisarraos Cabinda com por- 
tuguezes civilisados à portugueza. Iato porém so no firn de alguns 
annos poderà conseguir-se; e nós precisamos de colonisar depressa 
para dizermos ao mundo que Cabinda é portugueza de direito, e 
de facto. 

Para esse firn temos um moio a empregar: s3o os colonos eu- 
ropeus. Tomareraos familias inteiras (marido e mulher ainda novo8| 
com ou sem filhos) d'essas que na ilha da Madeira, ou no Algarve, 
phantasiam um pedacinho de terreno, propriedade sua; e entre- 
gal-os-hemos ao cuidado da miss^o, corno trabalhadores d'ella, até 
que, feita a acclima9So e instruidos nas condÌ98es da vida da lo- 
ealidade, possam com pequeno avan9o, restituido depois, ir està- 
belecer-se perto d'ella ou de outros colonos, e formar o nucleo de 
orna futura aldeia ou villa. 

Se de entro estes alguns forem tSo infelizes, que por si nào 
possam prosperar, a missSo Ihes servirà de amparo: flcar?Lo a seu 
cargo, corno 8ervÌ9ae8 ou officiaes de officios, e ir^lo formando o 
nucleo da futura eidade da foz do rio Zaire. 

Com toda està mistura de elementos variados formaremos de 
certo para o futuro uma colonia, e talvez uma civilÌ8a9Slo nova. 

Os trabalhos da missào devem dirigir-se a tirar do locai todo o 
partido possivel, para a prosperidade e engrandecimento do està- 
belecimento, de envolta com a educa9ào sensata dos alumnos. Os 
padres além d'isso devem exercer a predica, jà na mìssito jà por 
toda a Cabinda, para sustentarem na fé os que jd s^o christSlos, 
e trazerem os outros a ella. Os padres francezes nSLo podem fazer 
iato em Landana: e os portuguezes podem fazel-o em Cabinda. 

A vizinhan9a do porto do Banana aconselha que a missSLo prO' 
duza o que poder vender alli. Deve ter manadas de bois, rebanhos 
de carneiros, varas de porcos, muitas aves, coelhos, etc. Deve ter 
uma grande horta, um grande e variado pomar e muitas pianta- 
9Ses de mantimentos indigenas, e principalmente de mandioca^ 
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tendo cuidado de desenvolver o que melhor prospere e mais van- 
tagens offere^a. Deve montar urna pescaria na praia. 

Tudo iato além de garantir urna alimentafSo farta^ substancial 
e variada, tem no porto do Banana um mercado optimo, onde o 
consumo crescerà sempre. 

Deve desenvolver e aperfeiQoar as industrias primitivas da lo- 
calidade, e creal-as novas, sempre que possa e encontre eiemea- 
tos para isso. Deve finalmente habilitar-se para viver, por si s6, 
à custa de todos estes elementos, e engrandecer-se de modo a po- 
der destacar de tempos a tempos uma missSo filial para qualquer 
ponto, bem escolhido e indicado. 

A miss^o de S. Salvador do Congo, ficari desde logo sendo 
considerada sua filial. Às missSes filiaes receberSLo da missSLo chefe 
todo o auxilio e conforto, vivendo em completa communidade. A 
missào chefe servirà de sanitarium a todas. 

Là farSlo tambem o seu tirocinio os missionarios novos, gosando 
logo da vantagem de poderem estudar as linguas indigenas, por 
haver elementos para tudo isso. 

locai, que eu indico, confina por um lado com Cabinda e por 
outro Cora o Mossorongo; e nào ficam longe os povos onde jà se 
falla o dialecto do Congo. 

Estas e mais algumas, que a experiencia for indicando serào as 
modifica93es a fazer na copia da missSlo de Landana. 

Agora cheguei eu a um ponto, em que tenho de beliscar os 
melindres do nesso clero, e em especial o dos missionarios por- 
tuguezes. 

Tereraos nós um padre para por à testa d'este estabelecimento? 
Creio que sim. Nào quero negar a instruc9ào, a aptidào e o ta- 
lento a uma classe inteira. Mas esse padre acceitarà o encargo? 
Jà duvido. E quando acceite sera capaz de dar a Deus o que é 
de Deus, e a Cesar o que é de Cesar? Sera ao mesmo tempo um 
missionario civilisador, um missionario politico e um missionario 
catholico? Póde ser. Mas francamente eu nSo o creio. 

E comò as cren9a8 se nào demonstram, eu, sem amontoar ar- 
gumentos, passo a expdr o que sinto àcerca da administra9lko d'este 
estabelecimento. 

O governo deve escolher um homom, que seja perito em medi- 
cina, agronomia e veterinaria, patriota e casado, sendo possivel. 
Dar-lhe-ha as vantagens necessarias. Este homem installar-se-ha 
ao lado da missào, tendo uma casa de saude onde possa receber 
e tratar doentes que o procurarem. A casa de saude póde estar 
claramente a cargo da missào : nào contraria a sua indole reli« 
giosa. 

Passarà para todos por ser um simples medico portuguez, que 
foi là estabelecer-se n'um ponto saudavel, e tando ao lado os re- 
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cursoB da mìssZo, para tratar a grande quantidade de portuguezes 
e earopeas em geral, que negoceiam no Zaire, e vivem em pontos 
inBaluberrimos. A falta d*este medico e d'està casa de saude sen- 
te-se multo na foz do ZairCi e dà logar a muitas victimas —portu- 
guezes na quasi totalidade. Por isso o laedico ha de ser bem re* 
cebido e fazer interesses. VirSo procurai o de todo o Zaire, e de 
muitos pontos da costa. E assim toda a gente acreditarà que elle 
vive d'isso. Este medico sera um delegado do governo e o supe- 
rìnteodente secreto da missSLo, em todas as suas relaQ^es com 
elle^ e em todas as suas conc[Ì95e8 de vida material. Figurarà, 

Sorém, comò superintendente o superior dos padres, para quem 
e facto fica a posi^Slo e o mando de superior dos missionarios ca« 
thoIìcoB portuguezes. 

Assim dar-se«ha a Deus o que é de Deus e a Cesar o que é de 
Cesar. 

Deve tratar-se immediatamente da realisa^^to d'este projecto, 
porque ha muitas e grandes vistas sobre o Zaire. E jà por là pas- 
seiam muitos olhos, que vèem por conta alheia. 

Os eleraentos, que existem para a missUo civilisadora do Zaire, 
devem empregar-se aqui sem perda de tempo. Qualquer outro lo- 
cai, que queira escolher-se para ella, parece-ine tanto mais impro- 
prio, quanto mais se distanciar da foz do rio para o interior. 

Civiiisemos primeiro o que nos pertence e depois daremos lar- 
gas aos nossos impulsos humanitarios. A caridade bem entendida 
comeca por nós. 

Croio que se pensou em collocar a missUo civilisadora do Zaire 
em qualquer ponto do interior. Vi até designar-se-lhe Noqui. Era 
um erro. Noqui ó um ponto sem importancia, muito quente, insa- 
lubre e sem conforto. O pouco que là podesse conseguir-se cus- 
tarìa rios de dinheiro, e nSo fazia bem sen^o a Noqui, que n^o é 
nada. 

Para fazermos alguma cousa por esse processo, precisa vamos de 
repetir em muitos pontos, o que faziamos em Noqui ; e nós n^o 
teraos dinheiro para isso. Além de que, seria construir a estatua 
de Nabuchodonosor. Distrahiamos a nossa atteu9llo, e gasta vamos a 
actividade e o dinheiro no interior, deixando o littoral exposto a 
Cttbi9a8 alheias. E tomado o littoral por outrem estavam perdidos 
para nós os nossos esfor90s: - caia a estatua. 

Deixemos entrar pela Africa dentro os que sabem, que nSio 
téem direi to ao littoral. Deixal-os desbravar os sertSes a peso de 
oiro. Deixal-08 abrir commercio, navega9ào e agricultura, mesmo. 
Deizal-08 formar imperios no cora9SLo de Africa. Elies tém o vi- 
gor da mocidade nas explora95es africanas. Mas nós, que viemos 
prìmeirOi e que descobrimos e tomamos posse do littoral, nSU> o 
larguemoB. EUes cà passarlo com a sua opulencia e deixarSo al- 
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guma cousa do transito. O ponto é de passagem for;ada. £ nós 
ostando seguros na costa teremos sempre muito por onde nos 
alarguemos para o interior. 

É preciso sera perda de tempo mandar adquirir o terreno esco- 
Ihido. Elle està por ora devoluto, mas se a nossa ÌDten9ào fòr sur- 
prehendida, teremos la, com certeza, um occupante, que nos pre- 
ceda, puramente para nos eml ara9ar a realisa^So do projecto. 

O terreno pertence ao principe chamado Mamputo. Este prin- 
cipe mora a NE. do locai escolhido, junto das nascentes do riacho 
da Moanda. A acquÌ8Ì9ao tem de ser tratada coni elle, segundo o 
costume da terra. E precisa para esse iìm urna pessoa, que co- 
nhe9a o costume, e essa pessoa deve ser de completa confian9ado 
governo. À acquisÌ9llo deve ser feita immediatamente; e entro a 
proposta ao principe e o fecho da transac9ào nao deve mediar se- 
nSLo o tempo necessario para ajustar por palavras: tudo sera con- 
cluido n'uma so sessao. Quando se fizer a acquisÌ9ào j^ devem 
estar no porto do Banana, a bordo de qualquer embarcayào nossa 
OS elementos pessoaes e materiaes necessarios para a fuDda9l[o da 
obra, e apenas fechado o contraete deve immediatamente come- 
9ar a funda93o. Toda està pressa e cautellas sào necessarias para 
nSo perdermos o locai escoUiido. 

Terrenos temos muitos, mas o locai bora, com todos os requisi- 
tos que expuz, é um so, e esse deve necessariamente ser nosso. 
E nSo sera se alguns extrangeiros surprehenderem o segredo 
antes da acquisÌ9{lo, ou emquanto durarem as negociaydes. 

A casa bollandeza do Banana tem rela93es muito estreitas com 
o principe, dono dos terrenos, e tem-nos um odio bastante grande 
para aproveitar essas rela9oes em nosso detrimento. E grande mal 
sera jà para nós o saber-se de antemSlo quaes sSLo as vistas do es- 
tabelecimento. 

A missào ingleza do Banana anda tambem a escolber terrenos 
para o seu estabelecimento da beirarmar; e nós precisàmos de an- 
dar muito depressa, paia a antecedermos na escolha d*este. 

Eu de bom grado teria adquirido o terreno na occasiao em qud 
o visitei, se estivesse auctorisado para isso. E, apesar de nSo ter 
a auctorÌ8a9ào, estive quasi resolvido a compral-o. Uma considera- 
9^0 so me impediu d*isso : nào quiz dar azo a que se pensasse, 
que eu sou tao vaidoso, que me julguei infallivel. Talvez fosse me- 
Ihor eu ter feito esse sacrificio. Deus permitta que nos nào venha 
mal d'ahi. 

Para a primeira in8talla9^o deve sair de Loanda um missiona- 
rio com OS meios indispensaveis para o transporte de Banana até 
là, e para uma in8talla9So tosca e rudimentar: deve ir acompa- 
nhado jà do pessoal e do material necessario para essa instaUa- 
9E0 e come90 da vida. 
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£u comprometto-me a indicar Da occasiSo propria, ou em tra- 
balho especial, alguroas cousas e pessoas necessarias para isso. 

Mais tarde irSlo successiTamente indo para là os meios destina- 
dos à e8ta9Slo civilisadora do Zaire, e todos os outros que apontei 
com alguns mais que a experiencia for indicando. 

CAPITOLO III 

Agora vou tratar da costa desde o Loge até ao Chiloango e dos 
valles d'este rio e do Zaire até Vivi, debaixo do ponto de vista 
commercial. 

Por brevidade chamarei a tudo iste, e ainda a alguns pontos 
do interior, Costa do Norte. 

Foram os portuguezes, logo depois do descobrimento da costa, 
08 primeiros que negociaram com ella. 

Sobre as ruinas da grande feitoria de Pinda, na bahia de Santo 
Antonio, ainda hoje existe a povoagào de Pinda, cujos habitantes 
conservam tradiyGes do nesso commercio. Vinham alli os galeSes 
dos reis de Portugal mercadejar e fazer aguada. Em toda a cos- 
ta, apparecem ruinas de feitorias portuguczas nos logares, onde se 
podia construir com pedra, e nos pontos, onde por falta de pedra 
as casas eram de adobe ou de madeira, encontram-se vestigios de 
outra ordem, que attestam ter existido là o commercio portuguez. 

Entro outros citarci comò exemplos os nomes que servem. de 
unidade monetaria ou de valor para a contabilidade entro o gen- 
tio, comò silo: coHado, panno , espingarda, garrafa^ etc, que ain- 
da hoje se empregam, nSLo para designar o que litteralmente si- 
gnificam, mas para exprimir o valor d'esses objectos, com mais 
oa menos justeza, em qualquer outra mercadoria. 

E muito antigo^ e foi grande o nesso commercio por alli. Desde 
a epocha, porém, em que o mundo civilisado comeyou a fazer prò- 
digios de industria e associa9^o, o commercio portuguez come90u 
a definhar; e hoje vegeta muito estiolado pela grande sombra que 
Ihe faz o commercio extrangeiro. 

Emquanto foi preciso arriscar a vida, e perdel-a mesmo, houve 
portuguezes enthusiastas pelo commercio africano e notaveis por 
elle; mas, logo que os seus esforyos abriram os raercados, e esta- 
beleceram as transac9<!les pacificas, pareceu-lhes completa a obra. 

Os portuguezes foram aqui, comò em toda a parte, sempre os 
mesmos : capazes de arriscar a vida para conquistar o vello de 
oiro, mas incapazes de o fruir depois de conquistado. S^o multi- 
plices as causas de decadencia do nesso commercio. Entro ellas 
parece-me dover collocar, comò principaes, a falta de educa9?to 
mercanti! em Portugal, o horror que là se tem tido pela associa- 
sse, que é grande meio de conseguir os grandes fins, e a im- 
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perfeìgSo e carestia da industria portugueza Da producalo das fa- 
zendas que cà se permutam. E' por dSlo termos estas vantagens, 
que estaraos vendo de bra(os cruzados o commercio extrangeiro a 
apoderar-se das nossas feitorias e, qual administrador interebseiro 
da casa de morgado estroina, a dar urna raezada aos nossos ex- 
negociantes para que comam e durmam. E' por isso que vemos 
OS portuguezes, que se arriscam a vir à costa de Africa procurar 
fortuna, reduzidos à triste condigSo de mendigar das casas ex- 
trangeiras urna po8Ì(2lo, em que elles sào indispensaveis, porque 
sào o rausculoso bra90 que trabalha, mas onde ficam sendo meio 
termo entro os gerentes e guarda-livros, e os servi$aes pretos que 
rolam fardos. E' por isso que vemos chegar de Liverpool, Ham- 
burgO| Rotterdam, Marseiha, etc, muitos navios a vapor e de 
véla carregados de fazenda, e voltar carregados de generos colo- 
niaes, sem que os filbos de Portugal partilhem d'esse grande mo- 
vimento, mais que os seus ordenados e a febre, o rheumatismo, a 
hepatite. . . e a morte. 

Sendo Portugal um dos primeìros paizes que na idade media 
adquiriram colonias, e sendo o primeiro a negociar com està 
da costa occidental de Àfrica, nSlo tem desculpa de a n«lo ter edu- 
cado de fórma a so consumir os seus productos, aperfeÌ9oando 
quanto possivel a producalo, para que nenhum outro paiz tivesse 
ensejo de vir fazer-lhe concorrencia. Mas. . . plantou o loureiro 
e deitou'se a doì^r d sua sombra. Se alguma vez acordou, erguen- 
do-se estonteado, gritou que era forte, e recaiu a dormiri 

Sào quatro as grandes casas fornecedoras das fazendas para 
toda a costa do norte. A saber: a hollandeza Nieuwe Afrikdans- 
che Handels Vennootschap, a ingleza de Hatton & Cookson de 
Liverpool, a franceza de Daumas, Beraud & C.% a franceza de 
A. Conqui Ainé, ambas de Paris, e a belga, complemcntar da ex- 
pedÌ9^o de Stanley. A fora estas, poucas mais poderSo ser indi- 
cadas, e essas muito pouco farSo, a nSLo ser a de Edwards Bro- 
thers de Liverpool, que negoceia com a firma Castro & LeitEo em 
Landana e no Chiloango, e com outras ; e a de Izaac Zagury que 
negoceia por sua conta, e passou a ser de uma companhia ingleza. 

Todas estas casas, menos a de Edwards Brothers, téem uma feito- 
ria chefe e algumas filìaes, que permutam directamente com o gentio. 

A hollandeza tem a sua feitoria chefe na penta da peninsula do 
Banana, e tem umas cincoenta feitorias por toda a costa do norte. 
Traz em giro um capital de 3.000:000^000 réis pouco mais ou 
menos. 

A de Hatton & Cookson tem a sua sède na penta da bahia de 
Cabinda, e terà umas cito boas feitorias por toda a costa. O sea 
capital, attento o seu grande movimento, deve ser superior a 
1.000:000,JOOO réis. 
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A franceza de Dauroas, Beraud & C/ tein a sua cabe^a em 
Bananai junto da casa hollandeza, e tem umas quinze feitorias 
por toda a costa do norte, incluida urna do Ànibriz^ O sea capital 
or§arA por l:000:000f5000 réis. 

A de A. Conqui Ainé roda coiu um capital de 500:000/$000 réis. 
Tem a sua feitoria chefe no Arabriz, e possue mais quatro do Am- 
briz até à MocuIIa. 

A casa belga està tratando da sua installa9S[o. Tem jà em Boma 
ama bonita feitoria, onde negoceia muito, o comprou em Banana 
um terreno por 4:5005000 réis, onde quer construir outra. NJlo 
sei por ora onde quererà fazer a sua feitoria chefe, nem onde ten- 
cionarà fundar filiaes, mas parece que ella se destina a ir explo- 
rar o commercio do alto Zaire, e que jà tem em giro um capital 
muito superior a 1:000:000,5000 réis. 

A casa de Izaac Zagury tem a sua feitoria chefe em Banana, 
proxima da casa franceza do lado do norte, para superi n tender 
n'uroas cince feitorias dispersas no rio Zaire, desde o Banana até 
Bóma. 

Tem mais duas feitorias no Ambrizete e Ambriz, superinten- 
didas por està ultima; e tem ainda umas sete feitorias no Quanza 
e no Dande, superintendidas pela gerencia chefe de Loanda. O 
seu capital ser^o 300:000^000 réis, a maior parte dos quaes gi- 
ram na costa do norte. 

Estas casas ou tèem navios seus, que trazem da Europa as mer- 
cadorias e levam para là os generos, comò acontece à casa hol- 
landeza, à ingleza de Hatton & Cookson, à franceza de Daumas, 
Beraud & C.^ e à belga, ou fazem estes transportes por interven- 
ivo dos paquetes inglezes e navios de véla, que fretam para isso. 

A casa hollandeza tambem tem tornado a frete muitos navios. 
mesmo aconteceu jà, e continuarà de certo succedendo, a casa 
belga. 

Os navios qne entrara no rio Zaire durante um anno, com 
carga para as feitorias, serJlo uns vinte vapores (comprehendidos 
uns doze ou quatorze paquetes), com a somma de 24:000 a 25:000 
toneladas e quarenta navios de véla (barcas, lugres, brigues e pa- 
tachos principalmente) com a somma total de 18:000 a 20:000 
toneladas. 

NSo incluo aqui os navios que veem carregados para outros pon- 
tos da costa do norte, que ainda sito alguns, alem dos paquetes; 
nem incluo tambem os navios de guerra que entram o Zaire, ou 
tocara na costa, que sVo muitos, e principalmente inglezes. 

Os navios trazem aguardente, fazendas de IV, e algodVo, gene- 
bra, polvora, espingardas, cutelaria, missangas, lou^a, sal^ e pouco 
mais —para a permuta9Vo com os indigenas. Veem ainda alguns com 
carvSo. 

25 
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Todas estas fazendas procedem de Hamburgo, Rotterdam e Li- 
verpool. De Lisboa veem apenas poucos carregamentos de sai e alv 
gum rancho! 

Estes navios voltam para as pra9as que os expediram carrega* 
dos com cocoDOte, ginguba, gergelim, azeite de palma, borracha, 
marfim^ urzella e pouco mais. 

As casas francezas mandam alguns carregamentos, mas poueos 
e quasi so de ginguba, para Fran9a. 

Entro OS navios que navegam a frete, avultam em primeiro lo- 
gar OS allemSles, depois os inglezes e os italianos, e em seguida os 
francezes, norueguezes, etc. Os portuguezes jà para alli nào sabem 
o caminho t 

Os generos que sàem, so do rio Zaire para a Europa, podem 
computar-se da seguinte fórma : 8.000 toneladas de ginguba, no 
valor de 500:000^000 réis; 10:000 toneladas de coconote, réis 
500:000^000; azeite de palma, 4:000 toneladas, 750:000^000 réis; 
gergelim, 500 toneladas, réis 300:000^000 réis; borracha, 300 
toneladas, 300:000/5000 réis; marfim, 100 toneladas, 650:000,^CO 
réis; urzella, 100 tonelladas, 25:0005000 réis. 

Às fazendas importadas no rio Zaire, no ultimo anno, podem 
computar-se em 1.500:000^000 réis; a aguardente, genebra, pol- 
vora e espingardas em 1.000:000/^000 réis; a lou9a, cutelaria, 
sai, arames, etc, em 500:000^000 réis. 

A grande differenza de valores entro a importaz^to e a exporta- 
9^0 explica-se pelos enormes depositos que as casas téem em ser, 
por se nRo ter permutado tanto corno esperavam, em virtude das 
colheitas ultimas terem sido pouco abundantes. 

O rio Zaire importarà ainda, para uso dos brancos, 20:000^000 
réis em vinho e outras bebidas, 10:000^000 réis em farinha, as- 
sucar, petroleo, chà e mais artigos de rancho, e 5:000^000 réis, 
em vestuario, calzado e outros artigos para usos da vida civilisada. 
Os viveres e o vinho sào quasi so de Portugal. 

O resto da costa do norte importarà e exportarà outro tanto, 
entrando apenas a mais na lista dos artigos de exporta9So, o ca- 
fé do Bembe e baixo Congo, que jà nao sàe todo pelo Ambriz. 
Mas a importa9ào e exportaz^o do Zaire ao Chiloango sào mais 
valiosas do que do Zaire ao Loge. 

Circulam no rio Zaire, fazendo os transportes d'elle umas cin- 
coenta embarcazoes, escunas, palhabote», cahiques, lanchas, cutters, 
e dez pequenos vapores para carga e pequeno numero de passa- 
geiros. 

Dos vapores, 4 pertencem à casa hollandeza, 3 à casa belga e 
à expcdiQào de Stanley, 1 a Izaac Zagury eia miss^ protes* 
tante. 

Das embarca98es à vela 20 pertencem à casa hollandeza, 6 a 



387 

Daumas, Beraud & C.^, 5 a Izaac Zagury, 2 a JoKo Luiz da Rosa, 
2 a Vaile e Azevedo e as demais a diversos. 

Estas embarca95es à vela tèem urna media de sete tripulantes, 
quasi exclusivamente pretos de Cabinda. Fazem tambem 8ervÌ90 
na costa^ entro as diversas feitorias e a respectiva casa cbefe. 

Na costa propriamente dita^ ha mais d'estas embarca^oes, tal- 
vez uraas 20 ou 30 canoas de boa e solida con8truc92LO ingleza- 
proprìas para o embarque dos generos e desembarque das merca, 
dorias nas praias corrida s. 

Para o servÌ9o interno do rio Zaire aioda ha umas 100 ou 150 
canoas de um pau so e construc9ào indigena. No Chiloango bavera 
umas 100 d'estas canoas. Tanto estas corno as do desembarque 
das praias sào em geral tripuladas com servÌ9aes dos respectivos 
donos, e uma ou outra vez por indigenas assalariados. 

Nio incluo n'este numero as pirogas de construc9ào e uso indì- 
gena, que s^o muitissimas. 

Das tripula9oes dos vapores sào os commandantes e os enge- 
nheiros, inglezes, hollandezes e belgas; os marinheiros e serven- 
tes das machinas sSo cabindas ou liberianos. 

As grandes casas, comò jà disse, fazem o commercio directamente 
nas suas feitorias e indirectamente por meio de aviados. Os avia* 
dos antigamente recebiam as fazendas a credito em parte ou mes- 
mo no todoy e pagavam-nas em generos depois de negociadas. 

Com este systema ganhavam as casas fornecedoras, mas tam- 
bem ganhavam os aviados. As casas fornecedoras receiando-lhes 
a sombra, e depois a concorrencia, trataram de cortar o mal pela 
raiz. Hoje so fornecem, recebendo em paga, na occasiao do for- 
neciraento, o seu valor. 

E provavel que tambem tenham concorrido para isto algumas 
negocia9oes ruinosas dos aviados, as baixas de alguns generos e 
a escassez das colheitas; mas o certo é que estes defeitos affecta- 
vam tanto os aviados comò as feitorias das casas fornecedoras, e 
o resultado foi ellas monopolisarem o commercio. 

Se ainda hoje algum aviado tera fornecimento nas antigas con- 
dÌ95es, deve isso em geral a optiraos servÌ9os que tem prestado e 
grandes lucros que tem dado à casa fornecedora, ao seu ascendente 
sobre os gerentes, e, sobretudo, à rivalidade e inveja que cada 
uma das grandes casas nutre centra as outras. 

Ainda assim, estas considera9oes todas n^o obstam a que, de 
tempos a tempos, um ou outro aviado deixe de receber os forneci- 
mentos que pedo, com pagamento à vista. 

Dà-se isto, quando a casa fornecedora tem do aviado qualquer 
aggravo, e nenhuma das outras casas quer ou póde fornecer-lhe o 
que elle deseja. desgra9ado a quem isto acontece, nao tendo 
capital nem tempo de recorrer aos mercados da Europa, ve- se for- 



388 

9ado a transìgir de modo ruinoso para o eeii haver e aviltante 
para a sua dignidade e liberdade, sob pena de ver ao lado da saa 
feitoria ou feitorias outraB da casa fornecedora, que v2o eolher 
coiD 08 meioB indicados por elle todos os generos que calculou 
negociar. 

Iato é a ruina completa do aviado, porque representa urna co- 
Iheita. e por conseguinte um anno perdìdo, e coni està perda a do 
estabelecimento, que se arruìna e apodrece, e a das mercadorias, 
que no anno segui n te ou estSo estragadas, ou jà passaram de moda. 

Muitos pequenoB negociantes, para evitar este grande mal| téem 
tentado entabolar negocia95es directas com a Europa, e estas ten- 
tativas, em geral, so téem servido para augmentar o mal, porque, 
dispondo de pequeno capital e pequeno credito, n^o podem conse- 
guir grandes e variados sortimentos; e se um carregaroento nào 
chega porque o navio se perdeu, ou se chegando, nào é variado 
ou proprio para as exigencias da occasi^o, o negociante està per- 
dido, porque deixa do negociar durante urna colheita. E hoje é 
assente, que nenkuma das grandes easas Ihe acudirà, para nSo 
darem azo a que estas tentativas se repetiam e o commercio se 
desmonopolise. 

Quando as cousas correm bem e a contento dos grandes, mas 
um ou outro dos seus aviados vae fazendo grandes interesses, por* 
que permuta n*um ou n'outro ponto, onde a sua sagacidade o acon- 
selhou a p5r uma feitoria, ou por outro qualquer motivo, às vezes 
por patriotismo, incorrem no dcsagrado dos seus senhores, estes 
téem sempre um grande meio de Ihe cortar os v6ob: é ostabele- 
cer junto d'elles uma feitoria, e, n'ella ou na que jà là tem esta- 
belecida, dar ao indigena pelos seus generos mais mercadorias, 
do que d^o no aviado por ellas. E podem fazer isto sem perder, 
porque as fazendas fornecidas aos aviados vSo sempre sobrecar- 
regadas com uma enorme percentagem de luoros ! 

E assim conservam as grandes casas o monopolio do commer- 
cio da costa do norte. E assim sKo hoje exclusivas a comprar o 
roarfim desde o Quissembo ate à Maculla as feitorias das grandes 
casas, depois de afugentados os pequenos negociadores. E assim 
sera hoje difficii a um pequeno negociador chegar na costa do 
norte a fazer fortuna, se este estado de cousas n^o mudar. 

Note-se desde jà, que todos os aviados, pequenos negociadores, 
erapregados de uns e outros, e a maioria dos empregados das ca- 
sas estrangeiras s^o portuguezes, e que estes infelizes téem mui* 
tas vezes sido levados, pelo desaforo das grandes casas, a amor- 
da9ar os seus sentimentos patrioticos e a lisongearem os seus ij- 
rannos i 

O unico correctivo que este mal tem encontrado é a emula;^» 
reciproca das grandes casas, e està ainda nSo impediu que a casa 
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hoUandeza tenha dado aos seus accionistas um dividendo de 15 a 
18 por cento, acontecendo o mesmo às outras; ou melhor ainda, 
porqne nUo teem tanta vaidade e ostentagào comò ella. 

A casa hoUandeza é vaidosa até ao ponto de fazer despezas 
escusadas, desprezar interesses e provocar a gargalhada dos que 
a surprehendem nas Buas manife8ta93e8 de apparato burlesco , in- 
digena. 

Ella tem enibarca95e8 de mais para o seu 8ervÌ90y sem as que- 
rer para outro; ella tem tripulafUo de mais n'essas embarcagSes; 
ella tem cavallos, muares e burros apparelhados, de que nEo faz 
nem póde fazer uso, so para que os indigenas se embasbaquem 
diante d'aquella grande za ; ella tem grandes mastros para o signal 
da casa e bandeira hollandeza, onde està é igada e arreada com 
tiros de pe9a; ella emprega gente por commisera9lO| dizendo que 
nào tem necessidade de mais empregados, e desemprega outra^ 
por falta de um salamaleque ao gerente ou aos seus cortezSLos ; 
ella tem antigos empregados mezes inteiros hospedados na casa 
chefe, comendo, bebendo e vencendo da casa, comò se trabalhas- 
sem, so para acompanhar o chefe nas suas digressSes e fazer-lhe 
a corte; finalmente, ella tem um simulacro de parque de artilhe- 
ria para dar salvas ao gerente em chefe, quando entra na feitoria ! 
SSo infiuencìas do meio. 

A casa hoUandeza é hoje a mais antiga do Banana, e està jà 
repassada de sabores indigenas. 

Ninguem ignora quanto os cabindas sao comicos e perdularìos 
nas suas manife8ta95e8 do sentimento. Ella imita-os. 

A casa ingleza de Hatton & Cookson tem debaixo do ponto de 
vista da economia na adtuinistra9ào, um bom senso notavel, e for- 
ma um contraste muito frisante com a hollandeza. As outras se- 
guem mais ou menos as pisadas da casa ingleza. 

No Chiloan^o e dalli ao Zaire, e n'este rio, existem as feito- 
rias que mencionei; e junto da foz do Zaire, mas do lado de den- 
tro d'ella, estào ainda em Porto Rico, proximo da penta de nor- 
deste da bahia de Santo Antonio, duas portuguezas e duas fran- 
cezas, e na margem direita, um pouco acima de Nemeiau, est^o 
ama franceza e tres portuguezas. 

Da foz do Zaire para o S. existem unias vinte e cince feitorias, 
distribuidas pelos seguintes pontos: Mangue Pequeno, Cabe9a da 
Cobra, Maza-mandombe, Mangue Grande, Cacongo, Quinzau, 
Quimpoassa, MocuUa, Ambrizete, Mosserra e Quicembo. Estas 
feitorias estào dispostas de modo, que da Moculla para o S. exis- 
tem, pelo menos, quatro casas em cada ponto; e da Moculla para 
o N. existe quasi sempre urna so, às vezes fechada a maior parte 
do anno, ou mesmo abandonada. 

E de Moculla para o S., até o Quicembo, que se faz o precio- 
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Bo commercio do marfìm, monopolisado pelas grandes casas. Elias 
coDseguiram afugentar d'alli os pequenos negociadores, e conse- 
guiram tambem derivar do Zaire para là todo o marfim, que bó 
do Alto CoDgo vinha às immediaySes de Bóma. Bastou para isso 
empregar ao lado dos pequenos Degociadores os processos de que 
acima fallei, absorvendo assim nos pontos do Zaire, onde elle ia, 
todo o marfim. Depoia, para derivarem a corrente para MoculU) 
e d'ahi para o S., bastou negarem-se a compral-o no Zaire, ou pa- 
gal-o por insignificante pre90, insinuando e persuadindo que elle 
na Moculla, e d'alli para o 8., seria mais bem pago* 

£ra-lhe assim preciso, porque U jà nSo receiavam a concorren- 
òia dos pequenos negociadores. 

Os gerentes das casas dizem que està tactica Ihes era precisa, 
para manterem as feitorias da Moculla para o S., onde Hada pò- 
deria negociar-se que desse interesse, a nSo ser o marfim, e que 
seriam obrigados a abandonar, se elle para là n^o concorresse. 

A verdade é que os estabelecimentos silo em geral bona e cus- 
tosamente construidos: mas por là compra-se, alem do marfim, 
borracba, ginguba e gergelim. E no Ambrizete podia até com- 
prar-se muito minerio de cobre, que existe a meia legua das fei- 
torias, se OS negociantes tivessem empregado os meios para isso. 

Todos estes calculos e corabinay5es egoistas vSo cair por terra, 
logo que a casa belga se estabele9a para cima de Vivi, nos pon- 
tos da bacia do Zaire mais proprios para a absorp^So de todo esse 
marfim. Ella prepara-se para isso, e creio até que jà principiou 
as suas operagSes. 

Por toda a parte da costa do norte estSo distribuidos, corno ne* 
gociantes, empregados no commercio, nas embarcay^es e nas rais- 
s5es catholicas e protestantcs uns 250 a 270 brancos. Entre estes 
incluo alguns pardos de Loanda e os pretos de Cabinda civilisa- 
dos, *i dos quaes sào negociantes estabelecidos por conta propria. 

Elles chamam-se brancos, e os indigenas confirmam-lhe a de- 
8Ìgna9ào. Nao serei eu que Ih'a tire. 

De todos estes homens, que vivem à moda europèa, 85 ou 90 
por cento s?lo portuguezes. 

Os portuguezes de Angola estarSo para os do continente do 
reino e ilbas adjacentos, comò 10 para 100. 

Dos estrangeiros o maior numero sào hoUandezes e inglezes, 
depois seguem-se os francezes, os belgas, os allemiles e os hespa- 
nhoes. 

Vé-se portante que os filhos do velbo Portugal estSo n'uma 
enorme maioria. 

Sera escusado dizer que em todas as feitorias portuguezas nSo 
ha um BÓ estrangeiro. 

Nas feitorias estrangeiras, e especialmente nas da casa hollan- 
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deza, ha urna grande quantidade de empregados portuguezes, pò* 
dendo mesmo affirmar-ee que estas feitorias^ na sua quasi totali* 
dade, sKo administradas por portuguezes. 

Ab feitorias francezas e as inglezas tambem tèem rauitos em- 
pregados portuguezes, mas as francezas mais. A casa belga é que^ 
por ora, poucos empregados portuguezes tem; e é provavel que 
continue a ter poucos, porque està tratando de introduzir gente 
do seu paiz para quasi todo o seu 8ervÌ90. 

Por todos estes estabelecimentos acham*se distribuidos uns 
quatro mil servÌ9aes pretos. Incluo n'este numero os kurumanosy 
08 trìpulantes das embarca9oes, os carpinteiros, tanoeiros, pedrei- 
ros, ferreiros etc, que em geral ou sào cabindas assoldadados ou 
kururaanos, e os pretos dos povos vizinhos das feitorias que vào 
trabalhar a jorna) au soldada. 

Chama-se kui^manos em toda a costa do norte aos antigos es- 
cravos, que os senhores ainda conservam era sujei(ilo com diiFe- 
rengas, para roelhor, do antigo tratamento de escravo. 

Nào pude achar a origem d'està designagSlo, e notei que ella 
continua na costa do Chiloango para o norte até Maiombe, pelo 
menoa. 

£ possivel que ella venha dos antigos serventes em toda a costa 
serem em grande parte oriundos de Kuru, ou das proximidades, 
e entUo kurumanos significa na origem homens de Kuru. 

Os pretos da costa de Kuru ainda hoje trabalham por ali, mas 
corno livres e à soldada, especialmente no servilo de machinas a 
vapor e no trafego dos armazens. 

Ja ouvi tambem dizer que a palavra kurumano vinha de duas 
hollandezas, que significam homem de servilo, e juntas soam ap- 
proximadamente comò a palavra kurumano. Eu nao conhe90 a 
lingua hollandeza, e por isso nào sei que deva julgar d'està ex- 
plica9So. 

D'aqui ve-se que a propor9SLo dos pretos para os brancos é ap- 
proximadamente de quinze para um. E assira estSo uns e outros 
distribuidos pelos estabelecimentos de que fallei. 

A lingua do commercio em toda a costa do norte é portugueza. 

Em todas as casas estrangeiras se falla o portuguez, sempre 
que a conversa existe entro dois individuos de -diversas nacionali* 
dades. Em todas estas casas se falla o portuguez, mesmo aos ser- 
ventes da mesa e até aos creados particulares e de quarto, sob pena 
de se nSo ser entendido. 

Todas as transac95es s^o discutidas e assentes em portuguez 
por meio do lingtiester, que traduz d'està lingua para/o^e a nego- 
cia93o aos iadigenas. 

Aqui apparece uma palavra que foi inventada pelos portugue- 
zes da costa do norte com ou sera necessidade dlsso, e que ficou 
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Bendo usada em toda a costa com leves variantes na idea que es- 
prime. 

O linguester é em geral um prete dos importantes do povo do 
reguloy em cujas terras està à feitoria. Este preto quasi sempre 
come90u, quando creanfa, a sua educagSo em casa do branco, ser- 
vindoo à mesa e tratando-lbe do quarto. 

Aprendeu a lingua do branco^ se nSU> a sabia jà fallar, e està- 
dou-Ihe 08 usos e habitos da vida, e especialmente no que respei* 
ta ao negocio. E assim se habilitou para mais tarde, quando ho- 
mero, ser o ImgtAester da barraca. 

E POS19S0 muito desejada e respeitada dos seus, porque o lin- 
guester manda os serviyaes, e é encarregado de abrir e fechar as 
portas dos armazens e do feiti^o^ de fazer as medidas e pesagens 
e entregar os pagamentos aos negociantes. Àlém d^sso o lingues- 
ter tem sempre um ordenado relativamente grande. 

Àlém do linguester ha o curador. 

Curadores slo pretos de diversos povos, em geral mais distan- 
tes que do linguester, encarregados pela feitoria de attrahir a 
ella OS negociantes sertanejos ou indigenas ricos, que veem procurar 
OS estabelecimentos dos brancos para a permuta9ào dos seus gene- 
ros. f' 

O curador, depois de ter empregado todos os recursos da sua 
rhetorica e velhacaria centra os argumentos de outro curador, là 
conseguiu persuadir o pobre selvagem, de que vae ficar riquissimo 
e feliz com a negocia9ào, e acompanha-o à feitoria, onde o lorpa 
nSo recebe, às vezes, nem metade das fazendas que o negociante 
deu pelos generos, porque o curador Ih'as roubou. 

O negociante sustenta e protege està ladroeira para n^ perder 
curador, e chega mesmo a incitalo quando elle é intelligente, 
velhaco e discursador. A iste chamam portuguezes e estrangeiros 
curar negocio, 

A entidade chamada linguester no Ambriz tem as mesmas at- 
tribuijSes que estes curadores. Là nSo existe a deBÌgna9ao cura- 
dor. 

O feitiqo é o armazem, onde se fazem os pagamentos aos indi- 
genas. E urna especie de taberna com um pequeno balcSo junto 
da porta e toda a capacidade interior tomada pelas fazendas — mis- 
sanga, cutolaria, aguardente em depositos, lou9a, etc, expostas 
nas estantes — e uma pequena mesa onde o negociante faz os cal- 
culos de reduc9Ìlo dos diversos valores dos objectos escolhidos pelo 
preto para seu pagamento. O negociante sentado à mesa recebe 
as mocandasj faz os calculos e diz ao linguester quantas pe9a8, de 
que fazendas e qualidades póde dar. O linguester traduz, ultima o 
contraete e entrega sobre o balcSlo ao indigena o seu pagamento. 

Quando negocio é feito por interven9ao do curador, é a este 
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que 86 entrega o pugamento, ficando em poder do negociante o que 
curador furtoa ao indigena, para Ihe sor entregue, logo que o 
misero se ausente. 

As feitorias de grande movimento téem ainda armazens proprios 
para o pagamento da polvora e do sai, etc. , 

As compras fazem-se em outro armazem, onde ha balan^as e 
medidas, e onde se passam as mocandas, que sào vales em fazen- 
das do genero comprado. 

As balanfas, por ora, servem so para o negociante fazer os seus 
calculos; o indigena entende-se melhor com a medida: e por isso as 
medidas sSo absolutamente arbitrarias. Ha feitoria que as altera 
tres a quatro vezes por anno, jà fazendo-as pequenas e conservan- 
do o pagamento para puxar negocioj jà fazendo-as logo em segui- 
da muito maiores, para recuperar e ganhar muito mais. 

Muitas vezes nào conseguem mais do que collocar os pretos de 
sobreaviso, descer nm pouco no seu conceito, e preparal-os para 
se considerarem sempre logrados e pensarem no de8for90. 

Este systema de embustes armados a boa fé dos pretos tem prò- 
duzido as mais desastradas consequencias^ e demonstrou jà a meu 
ver, que quem mais soffre com elle sSo os braneos. 

O legar onde mais intenso vi manifestar-se o mal, é o Donde, e 
em geral a bacia do Quanza. Ahi todo o prete do mato chama 
franca e abertamente ladr^o ao negociante. E o negociante tem de 
soffrer este ominoso epitheto e de ser, por cima, o roubado! 

O prete parte do principio de que é logrado, porque mais de 
uma vez surprehendeu fal8Ìfica(ào de peso e medida, e por isso é 
insaciavel em exigir o pagamento dos seus generos, cuidando sem- 
pre que aquillo que o branco Ihe furtou no peso e na medida vale 
mais do que Ihe deu alem do pre90 corrente. E o branco vae sa- 
tisfazendo as exigencias, até exgotar a paciencia e exceder com 
pagamento o valor do genero comprado. 

Jà aqui ficou logrado o branco. 

Mas o prete, que tem estudado embustes para oppor às falsiti- 
cagSes do branco, falsifica a cera introduzindo-lhe areia e fuba, 
falsifica o café molhando o que vem no interior dos saccos e mis> 
turando-lhe pedras, falsifica a borracha misturando-lhe gomma de 
outras pian tas, que para nada serve, e mettendo paus e terra 
dentro das bolas, falsifica o azeite de palma introduzindo-lhe uma 
pianta que elle conhece, etc, e ent^ìo o negocio perde muito, por- 
que soffre grandes avarias, ou desacredita os seus generos na praya 
para onde exporta. 

Os causadores d'este grande mal tem side os degredados que as- 
solaram a provincia de Angola de corrupgào e morte moral, por 
onde quer que tém permanecido. 

Na costa do norte nSo ha d'isso. E o inconveniente que apre- 
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sente! é minimo, em eompara9So da miseria e depravafSlo do sul. 
NSo aponto aqui senào para evitar urna calamidade. 

De resto o indigena da costa do norte tem urna eonfian^^a abso* 
luta no negocìante, e sobretudo nas suas mucandas (escripto a la- 
pis ou tinta n'um bocado de papel de qualquer natureza ou tama- 
nho), quo considera comò o mais seguro valor e penhor da quan- 
tia, que representara. 

Estas mucandas facilitam de tim modo espantoso os pagamentos, 
porque a moeda é rara, e quasi exclusivamente usada pelos nego- 
ciantes entre si. 

Este credito illimitado é devido à, honradez, com que tèm side 
desfeitas as duvidas suscitadas, e à pontualidade dos pagamentos. 

KSo existc em toda a costa do norte nenhuma industria digna 
d'este nome que possa augmentar o commercio e ariqueza publica. 

Tudo aquiilo, que o commercio explora, ou provém de reserva- 
torios naturaes, que tendem a extinguir-se coni a exporta9ao, corno 
é o marfim, a borracha; ou provém da pequenissima agricultura 
indigena, que n^o augmenta pelo facto das feitorias estarero prom- 
ptas a comprar- Ihes tudo e bem, comò acontece com a ginguba (o 
indigena da costa do norte chamalhe mendubi), o gergelim, etc* 

O proto contenta-se com pouco; e tendo essse pouco nXo traba- 
Iha mais. Nào podemos admirar-nos disto, porque acontece o mes- 
mo a muitos brancos. A diflFeren9a é de quantidade apenas. 

Mas OS reservatorios de riqueza africana ainda nào est%o todos 
descobertos, e a industria civilisada aìnda nào principiou a exer- 
cer as suas func9oes na costa do norte. 

Que vastissimos horisontes se nSo abrem alli diante d'està pode« 
rosissima soberanat 

Exgotadas as actuaes fontes de riqueza abrir-se-hilio outras que 
em jorros colossaes inundarSo o commercio 1 

Haverà na costa do norte um esplendido festim de miIionarios« 
E nós^ OS filhos dos marinheiros de D. Henrique, de Bartholomeu 
Dias e de Diogo Cam conservar- nos-hemos perfìlados nos atrios do 
palacio a fazer-lhes guarda de honra, sem nos lembrarmos de que 
o marinheiro portuguez serve para tudo?! 

Se isolados nào podemos ter um talher no banquete, porque ape* 
sar de roilitarmos ha uns poucos de seculos ainda somos pra9a8 de 
pret, lembremo-nos de que vae correndo o seculo xix, que deu à 
associa^ào entrada em toda a parte e for^a para tudo. 

Associemo-nos. E urgente. Ninguem dispSe de forfas collectivas 
tSo respeitaveis e poderosas corno as nossas. Depois seremos nós 
OS donos da casa, e tomando o logar de honra, que nos pertence, 
presidiremos ao festim . . . 

Mas o povo portuguez ainda é o que era ha um seculo: cheio 
de for^a e boa vontade, mas incapaz de dirigir os passos paraas 
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grandes emprezas, sem a guia prudente e o apoio tutelar do eeu 
governo. 

Ao governo de Portugal, pois, incumbe o estudo do plano e a 
direc9ào da obra. 

Nào é so a riqueza publica que o aconseiha: exige-o a 8ua di- 
gnidade e o seu interesse politico. 

O governo deve sem perda de tempo organisar em Portugal e 
com capital portuguez uma companhia que venha estabelecer-se no 
Zaire, e fomecer lA e em toda a costa do norte aos pequenos ne- 
gociantes as mercadorias, propriàs para a permuta9ào, a troco de 
generos ou dinheiro. 

Està companhia, tendo o capital sufficiente para o seu trafego, 
deve necessariamente ganhar multo dinheiro, porque iìca em me- 
Ihores condÌ95e8 do que todas as outras, de que fallei. 

Ha muitas difficuldades que as outras tèem vencido, e continua- 
rlo a vencer com o ausilio dos portuguezes; e estes, logo que se 
estabele^a na costa do norte uma companhia portugueza, abando- 
nam os estrangeiros, jà porque tèem sido muito prejudicados e op- 
primidos por elles, jà porque os seus sentimentos de patriotismo a 
isso OS compelem. 

E' preciso conhecer e tratar os portuguezes, là fora da ac9^o do 
seu governo, para ver quanto ellos silo patriotas ! Fallando os por- 
tuguezes às grandes casas estrangeiras, estas necessariamente de- 
finham muito, ou chegam mesmo a abandonar o campo, que entào 
ficarà para nós. 

Uma companhia portugueza bem montada e dirigida deve con- 
seguir que as mercadorias Ihe fiquem na costa pelo mesmo pre9o 
por que fìcam às outras casas, e deve conseguir tambem nos mer- 
cados da Europa o mesmo pre90 pelos generos que transportar 
para \&. 

Jà por aqui se ve que deve ganhar tanto ou mais do que as ou- 
tras companhias, e estar sempre habilitada para fazer-lhe frente à 
à concorrencia. 

Mas o governo deve considerar està companhia corno um ins- 
trumento de soberania, corno uma poderosissima arma politica, e 
por isso jàmais a perderà de vista, nKo deixando de prestar-lhe o 
auxilio compativel com o segredo, para evitar invejas, conflietos 
e sobretudo represahas, que nào poderiamos reprimir. 

Uma subven92LO pecuniaria ou a garantia de um dado juro aos 
accionistas seria cousa difficil de occultar; e ent^o veriamos, prò- 
vavelmente, paizes mais ricos do que o nosso a darem dinheiro a 
companhias^ que viriam aniquilar a nossa e anìquilar-nos. 

O auxilio, pois, deve ser prestado sem o8teuta9Ìio, e comò que 
indirectamente. S?Ìo magnifico pretexto para elle a grande quan- 
tidade de portuguezes ospalhados pela costa do norte. Póde, por 
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exemplo, clar*lhe na casa de saude da missào o tratamento nas 
doenfas em condigSes mais favoraveis, póde pilotar-lhe os navios 
oa barra do Zaire e por elle acima quasi de graga, etc. 

A compaohia nSo deve ter menos de 2:000:OOOj9iOOO réis de ca* 
pita). 

Deve destinar- se a negociar exclusivamente em teda a costa do 
norte, iste é, desde o rio Loge ató ao rio Chiloango, comprehen* 
dendo as margens d'este rio até onde elle é oavegavel (umas 60 
milhas desde a foz)^ as margens e ilhas do rio Zaire até Vivi ou 
até ao leialla e alguns estabelecimentos jà existentes ou que ve- 
nham a existir pelo interior, mas dentro do territorio a que temos 
direitos reservados. 

Precisa de conhecer e estabelecer negociagSes com as fabricas, 
que melhor e mais commodamente produzem mercadorias, até que 
a pouco e pouco va substituindo pelos productos portuguezes os 
da industria estrangeira. 

Precisa de adquirir terrenos junto do porto Banana para os de- 
positos das mercadorias, que tem de ser distribuidas pelo rio e 
pela costa abaixo até o Quicembo, e para convergencia dos gene- 
ros a exportar. Poderà precisar tambem de um deposito em Lan- 
dana para o commercio do Chiloango, que é multo importante. 

Precisa de adquirir as embarca95es necessarias para a distri- 
buÌ9ào das mereadorias e accumula9ào dos generos, e porventura 
de urna que fafa viagens para a Europa, corno a casa boUandeza 
e a de Hatton & Cookson, que téem para esse firn cada uma um 
vapor de mais de mil toneladas, e a casa de Daumas, Beraud & 
C.^ que tem dois bons navios de vela. 

Precisa finalmente de pessoal e do trem necessario para as fun- 
C{5es do estabelecimento ou estabelecimentos. 

Todos OS terrentis da peninsula de Banana estavam occupados 
pelos estabelecimentos que funccionam, ou pelas casas poderosas 

3 uè OS téem devolutos, mas nào cedem por pre90 nenhum com modo 
e concorrencia ao seu monopolio; e em volta jà nào havia terre- 
nos, ou, se OS havia, n^ estavam descobertos. 

Este facto impressionava-me desagradavelmente, porque me pa- 
recia necessario que os armazens da companhia tìcassem alli per- 
tO| e obrigou-me a fazer excursòes em canoas indigenas por deii* 
tro de um charco de mangue fronteiro ao Banana. 

Se eu là encontrasse terreno que a praia-mar deixasse descoberto, 
estava resolvida a quesUlo. 

Os pretos e os brancos a quem directamente fiz perguntas n'esse 
sentido, diziam-me que tudo aquillo era um charco enorme e in- 
fecto. Mas o terreno era preciso, e eu procurei-o, e achei-o. 

Dentro do mangal levanta-se uma ilhota coberta de gramineas 
e imbondeiros, onde póde coUocar-se um grande estabelecimento 
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que fiqne mais perto do porto que nenham dos outros do BaDana, 
havendo meBmo encostado a elle um fundo de duas bra9a8y onde 
podem ir atracar navios para a carga e descarga em pequenas 
ponte» que para isso se eonstruam. 

DescobertOy porém, o terreno era abeoluta mente necessario li- 
vral-o da cubica das easas ^randes, e sobretudo da hollandeza 
que està fazendo despezas fabulosas para sustentar coni carrega- 
mentos de pedra a punta do Banana, onde estào os seus arma- 
zens^ que o mar protestou levar- Ihe. Mas eu nào estava auctori- 
sado a adquirir terrenos. Para isso vali-me, corno jà disse do ne- 
gociante portuguez Jolo Luiz da Rosa, communicando-Ihe o meu 
projecto, e pedindo-Ihe auxilio e segredo. 

O terreno està comprado, occupado e à disposi^Ro do governo 
de Portugal ou da provincia de, Angola, pelo pre90 do custo, corno 
jà disse. 

Tambem soube em Landana por confidencia do negociante Lei- 
ìHo da firma Castro oc LeitSo, confidencia de que elle me permit- 
tiu fazer uso para com o governo portuguez, que a sua firma es- 
tava resolvida a vender A casa ingleza de Edwards Brothers de 
Liverpool os estabelecimentos de Landana e do Chiloango, porque 
aquella casa Ihe tinha proposto urna compra multo vantajosa. 

Està venda é um golpe profundissimo dado no prestigio portu- 
guez n^aquella regimo, porque a firma Castro & Lei tao tem conse- 
guido pela sua honradez e bom senso e pela illustra9rio e eoragem 
do socio Leit^o, principalmente, o respeito e a homenagem de to- 
das as casas de Landana e Chiloango, e mesmo da miss^lo fran- 
ceza e do dr. Lucan, sendo ella o poderoso lago que as tem sus- 
tentado todas unidas ha bastantes annos. 

Està casa mantem sobre o gentìo do interior uma auctoridade 
enorme, baseada toda na judtija dos seus actos, na forga de ura 
vapor construido e armado para defeza do rio Chiloango e na va- 
lentia e disciplina de perto de cem homens que ella p5e em pé de 
guerra, quando seja mister. 

Estas consideragSes obrigaram-me a empregar os meios para 
obstar a que toda aquella riqneza, forga ou prestigio passasse para 
tnàos extrangeiras, e se invertesse contra nós. E o facto de a casa 
Castro & Leit?lo ser alli quasi a unica portugueza entro muitas ex- 
irangeiras, instigava-me ainda mais. Communiquei, com as conve- 
nientes reservas, ao socio LeitSo a minha màgua, e tive occasi^o 
4e ver que e(le, alem de todas as boas qualidades, que jà Ihe co- 
nhecia, era um patriota enthusiasta e dedicado. 

Declarou-me que esperaria para feehar o contraete com Edwards 
Bothers algum tempo, a fim do governo resolver se devia ou 
nao organisar a companhia, que eu projectava, e que no caso af- 
£rmativo empregaria n'ella todo o capital que tem na coata, com 
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grande 8atÌ8fa(2Lo; e até se promptitìcava a prestar-Ihe ob 8ervÌ90B 
compativeis coni a sua intelligencia^ coDhecimentoa e pratica da 
costa. Por ultimo indicou-me o visconde da Gandarinha, corno 
sendo um poderoso auxiliar de quo o governo devia lan9ar mao 
para organisar a corapanhia. 

Este LéitSo vae partir para a ilha da Madeira, e de là irà a 
Lisboa. Ahi auxiliarà quanto podér o governo na organÌ8a9?lo da 
companhia. £m summa: iicou enthusiasraadissirao coia o meu pro- 
jecto, e prompto para ajudal-o a por ein pratica. A inim parece-me 
urgentissinoa a necessidade de o realisar. Se nos demoràmos pò- 
demos chegar tarde de mais. 

Està companhia tem deante de si um campo vastissimo de ex- 
pIora9ào; e, se ti ver a felicidade de escolher urna di recano circum- 
specta e intelligente, póde em muito pouco tempo habilitar-se para 
novos emprehendiraentos. 

O primeiro que deve chamar-Ihe a atten9ao é a explora9ào das 
madeiraSy abundantes e preciosas, que cobrem as ilhas do Zaire 
proximo da sua foz, e cuja explorayào prepara terrenos uberrimo» 
para as ricas producySes agricolas dos tropicos. 

Quem entrar pela ampia embocadura do Zaire encontra-o logo 
dividido em enormes cursos de agua separados entre si por ilhas 
rasas^ algumas alagadas, em parte, pela praia-mar ou peias en- 
chentes, mas todas cobertas de grande arvoredo, manguena maior 
parte. 

Estas ilhas sao formadas pelo nateiro do rio, sobre o qual se 
foram estratificando em camadas successivas os despojos da sua 
vegeta9ào; e hoje apresentam um terreno de primeira qualidade 
para rauitas especies de planta9oe8, em geral bastante elevado pa- 
ra estar livre das inun(ia9(!le8 e muito pouco para que deixe de 
poder irrigar-se com facilidade. 

O rio é assim até às alturasda Punta da Lcnha, ou mais um pou- 
co acima, e d'ahi para E. até um pouco a montante de Boma tejn 
ainda muitas ilhas rasas, mas jà sem arvoredo e apenas cobertas 
de gramineas para repasto dos hippopotamos. N 'estas ilhas apparece 
aqui ou alem urna pequena planta9ao indigena de feijào ou tabaco. 

Era frente de Boma, na ilha Sacara N'baco, e d'ahi para mon- 
tante, nas outras ilhas, levantam-se jà montes consideraveis oober- 
tos de vegeta9ao alpestre. D'ahi para cima vae descendo o rio 
por entre margens asperas e tanto mais alcantiiadas quanto mais 
para E. 

A todas as ilhas do Zaire, e a algumas de mais de um lado, 
póde atracar qualquer navio dos que sobem o rio. E todas ellas 
estSLo ainda hoje desoccupadas I 

Estas simples con8Ìdera9oes indicam que n'um futuro muito pro- 
ximo todos esses terrenos estarào tomados e eia expIora9àOy que 
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dUo póde deixar de ser riquissima. Deve, logo depois da sua in- 
8talla9?lOy comeyar a fazer estudos e calculos para desmembrar 
parte do seu capital e applical-o a ella. Multo melhor fora que 
desde jà se organisa^se urna outra companhia para a exploragào 
das madeiras e dos terrenos d'estas ilhas, mas eu n^o creio em 
tanta felicidade. 

A companhia porém que vier installar-se, corno negociante, é 
que nào deve deixar de tratar d'isso. Jà que n?to estamos na vaa- 
guarda pelo commercio estejamol-o pela agricultura. 

Essa companhia, depois de montada para a expIora9ào commer> 
cial, terà no Zaire vantagens enorraes para a explora9ao agricola. 
Teni embarca9oes para transportes, tera gente accliraada, tem ser- 
vÌ9ae8 entro os quaes deve ter escolhido os proprios para a agri- 
cultura, e sobretudo tem tempo de escolher e adquirir os terrenos 
estudar-lhe as aptidòes de produc9ào, escolher a mais vantajosa, 
e instruirse e preparar-se para a explorar. 

Qualquer outra companhia que vA directamente explorar a agri- 
cultura ntlo tem nada d'isto, nem mesmo tem ainda exemplares 
agricolas que possa mandar estudar previamente. 

Uma das produc9oes que tem de dar grandes resultados pare- 
ce-me poder desde jà af&rmar, que é a da canna saccharina, ainda 
que n^o seja senao para a sua transforma9^o em alcool. À aguar- 
dente de canna é muito superior d que hoje importa teda a costa 
do norte, comparadas em gradua9ào igual, e o indigena de toda 
està regimo em gerale em especial odas margens do Zaire, ed'este 
rio até ao Chiloango, tem uma tendencia muito pronunciada para 
preferir a boa quaUdade à grande quantidade. Està tendencia che- 
gou jà a ser o facto consummado com rela9ao a muitos objectos, 
que elle obtem dos negociantes a troco dos seus generos. 

Jà observei este facto com relay^o mesmo à aguardente; quando 
ella é superior em gradua9^o, ou em quali<iade, conservadas iguaes 
as gradua9cles, vi sempre preferir entro dóses de igual valor a de 
melhor qualidade e gradua9ao, apesar de pequena. À aguardente 
de canna, pois, habilmente fabricida e introduzida no commercio, 
desthronarà a actual aguardente de Hamburgo, e proporcionarà 
uma explora92lo optima. 

Alem de tudo devo notar que o commercio da costa do norte, 
apesar de monopolisado peias grandes casas, tende muito a equi- 
librar o valor das mercadorias com o dos generos, que as pagam, 
em virtude da concorrencia, que fazem umas às outras na offerta 
de mercadorias em troca de generos. 

Isto ha de produzir n'um futuro proximo o seu effeito, que é 
fazer descer os lucros do commercio até o ponto de nao convida- 
rem a continua9ao do seu exercicio, onde novas omprezas e de 
outra ordem darao resultados magniticos. 
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E quem andar na frente^ se por um lado tem de pagar a apren- 
dizagem, por outro tero esses lucros novos e as habiliU9oe8 para 
continuar, quando ainda ninguem està habilitado para principiar. 

Todas estas con8Ìdera9Ses foram colligidas e alinhavadas com 
a pressa de quem corre atraz de um bem que Ihe foge, e praza a 
Deus que ellas possara fazer entrar no espirito alheio a convicfSo 
que assoberba o meu ! 

Parece-rae quo deixo ahi elementos para os nossos capitalistaa 
poderem fazer os seus calcuios, e concluir que Ihes convem entrar 
DA empreza. 

O governo de Portugal com o que sabe e com as poucas cousaa 
novas, que eu porventura Ihe diga, nSo póde deixar de conclair, 
que a o]:ganÌ8a9ao d'està sociedade convem & riqueza publica, e 
sobretudo A dignidade e interesses politicos da nayào. D^este ulti- 
mo ponto tratarei ainda em especial. 

Todos OS dados estatisticos que apresento foram tirados de in- 
forma95ep, que tive o cuidado de colher era loda a parte e con- 
frontar, fazendo discutir e apurar sempre a media razoaVel, de 
que me servi. NSo estao do certo Hvres de erro os numeros que 
apresento, e nem outra cousa deve esperar-se, attentos os meios 
de que dispuz. Posso entretanto affirmar, que confrontei muitaa 
inforraa95es e fil-as discutir para cada numero, antes de me resol- 
ver a acceital-o e escrevel-o. 

CAPITULO IV 

Os direitos de Portugal sobre o territorio, a que por brevidade 
tenho chamado e chamarei — Costa do Norte — sito incontestaveis, 
e estUo priraorosaraente deraonstrados e defendidos contra a eru- 
àìf^Ko de ma fé e cubÌ908a de todos os extrangeiros pelo visconde 
de Santarera no seu livrinho Demonstragdts dos direitos de Portu- 
gal sobre os ierritorios de Molembo^ Cahinda e Ambriz, 

Este livrinho deve ser elevado A altura de capitulo do cathecìs- 
mo politico de Portugal. Devem lel-o todos os portuguezes das co- 
lonias para refrescarem a memoria e habilitar-se com resposta 
peremptoria aos sophìsmas dos extrangeiros, e devem lel-o todos 
OS portuguezes da metro pole para nRo se esquecerem de que os 
nossos maiores, com rauito sangue e sacrificios, nos constituiram 
este patrimonio, que temos direito de fruir e obriga9ao de melhorar. 

À respeito dos nossos direitos parece-me escusado dizer mais; e 
difficil me seria acerescentar alguma cousa. 

Deve-se toda a publicidade ao precioso livrinho, e, comò o in- 
teresse é publico, a iniciativa deve partir do governo. Mas o que 
é um direito de propriedade que nRo se exerce? 

E* um direito em risco de ser perdido, para o seu sujeitOi 
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por oQtrem pela posse e pela pre8crip9Ko chegar a investir-se 
n'elle. Fóde Bustentar-se isto por paridade, pelo menos, em har- 
moDÌa com a legÌ8la9lo portugueza e direito das gentes. 

£ Portugal tem deixado de exercer o seu direito de propriedade 
na costa do Dorte desde alguns annos a està parte. Felizmente a 
falta de exercicio dRo tem darado o tempo sufficiente para a pres- 
crip9lio, nem paiz nenbum o tem exercido ainda melhor que 

DOS. 

Quando os inglezes^ os francezes, os hollandezes, os belgas^ 
etc.y nos dissérem que civilisam pelo commercio^ ou pelas missòes, 
nós podemos responder-Ihes que tambera là temos a miss^o do 
Congo, a in8truc9ao religiosa de Santo Antonio de Pinda no So- 
nhoy e 08 cabindas christianisados por nós, que vivem entre o Zai- 
re e o Chiloango; e ao argumento do commercio diremos que os 
portuguezes negociantes estào em maioria muito grande, e sào os 
principaes agentes da civilÌ8a9ÌLo do gentio, por estarem mais em 
contacto com elle. 

Defeza temol-a^ e boa, por todos os lados, na actualidade ainda. 
Mas é preciso prevenir o futuro, e elle vae desde jà mostrando 
que se nllo satisfaz com rhetorica. Se deixamos continuar as cou- 
sas no pé em que estào, chegamos fatalmente ao ponto de n^o pò- 
dermos realisar o nesso direito ; e quanto mais tempo nos demo- 
rarmos n'esta peccaminosa indeciaSo, mais nos approximamos d'es- 
se termo, e mais difficil sera evitar a catastrophe. 

A colonia de Angola tem vivido desde sempre sem vizinhos por 
todos OS lados. Isto devia incutir Ihe habitos de descuido e pre- 
guÌ9ay provenientes da falta dos estimulos da compara9?lo e con- 
correncia. 

A situa9ào de Mo9ambique fazendo-lhe costas, por serem am- 
bas propriedades do mesmo dono, devia augmentar ainda o mal. 
E assim succedeu. 

Angola, que tem jà quatro seculos de idade, é crean9a ainda 
para a sciencia, para a arte, para a industria e para o commer- 
cio. Se ella se conservasse sem vizinhos, e a tutela da metropole 
nSo fosse exercida com mais vigi lancia, corri a o perigo de voltar 
à selvageria primitiva, depois de absorvidos os elementos civilìsa- 
dores, que por cà se téem empregado. Mas o mundo progride, e 
OS sertoes vizinhos de Angola nao podem ficar eternamente esta- 
cionarios. 

O gerraen da vida nova està lan9ado jà na Hurapata, no Bihé, 
no Zaire e em Landana; e a AUemanha procura terrenos para a 
sementeira nas immediagoes do Mantianvo. Se deixamos formar e 
crescer colonias ao lado da nossa^ conservando-nos estacionarios, 
somos condemnados a ver constrangidos por ellas os nossos inde- 
finidos limites. Ficaremos entSo possuidores sóraente da zona do 
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littorai, arida^ insalubre e miseravel. Fugir-nos-ha todo o commer- 
cio sertanejo. 

Ficaremos sem industria e tendo apenas para a agrìcultura as 
lezirias infectas de alguns rios. A navega9^o fugirà da nossa costa, 
corno o diabo da cruz. E a morte, perseguindo-nos por todos os 
lados, dar nos-ha o ultimo golpe sobre as ruinas das nossas jà de 
ha muito desmanteladas fortalezas! 

Os boers vieram procurar-nos: e nós recebemol-os com carinho 
paternal, installando-os na Humpata e dando-ihe meios de vida 
comraoda e segura. Cumpriraos o nosso dover de christàos e de 
horaens civilisados, sobretudo; mas temos pensado so n'elles, pondo 
de parte todos os nossos interesses. Avise-nos do perigo o desas- 
tre do viajante, que segundo diz o apologo, aealentou a serpente 
entorpecida. 

Os boers estuo saturados de um vigor, que resistiu a mil pro- 
va^Ses, e sao energicos, altivos e de caracter independente. Se 
estào atrazados no caminho da vida civilisada, lem a forya suflB- 
ciente para galgarem de um pulo a distancia, que os separa d'ella. 

Prudentemente aproveitados por nós, misturando-lhe urna colo- 
nia portugueza, superior em numero, que os absorva e assimile, 
08 boers prestar-nos-hao o mais poderoso de todos os auxilios na 
colonisa^ào e engrandecimento da provincia. 

Deixados entregues a si e no goso do conforto, de que os cer- 
càraos, podem ser a causa de perda do districto de Mossamedes, 
de todo o paiz da Nano, a E. de Benguella, e. . . quem sabe de 
quanto mais ? I 

Vimos passar em Benguella para o Bihé, e ajudamol-a no seu 
transito, uma missito americana, que foi Id estabelecer-se. Nào 
podiamos, nem deviamos, impedir-lhe a passagem, e era até juato 
e decente que a auxiliassemos, comò auxiliàmos. Mas devemos 
lembrar-nos, de que as raissoes sao um dos titulos, Que invocaraos 
para justificar os nossos direitos à costa do norte. Que està idea 
nos alumie e incito no caminho, que temos a seguir. Tambem vi- 
mos passar successivas expedi^'oes alIcmèlE para leste de Malange, 
constando que ellas se propunham a creaySlo de uma colonia là 
parao Mantianvo, corno fim ultimo das suas explora^Ses scientificas. 

Da missào de Landana jà fallei. 

Vou agora dizer alguma cousa do que mais avulta e mais de 
perto diz respeito ao meu trabaìho. 

Quando Stanley fez a travessia de Africa, viu na bacia hydro- 
graphica do Zaire, completamente desaproveitado pela civilÌ8a9ao 
e inexplorado mesmo, o locai para uma grande colonia oq até 
para um imperio respeitavel. E o seu genio emprehendedor nao o 
deixou fruir no meio culto, os bens adquiridos pelo arrojo e bom 
resultado da sua expediyflo. 
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Era-lhe preciso continuar e morreri mesmo, no caminho da glo- 
ria I 

Fez pactoB secretos com o rei da Belgica, organisou urna expe- 
dÌ9ào formidavely à frente da qual se collocou, e dirigia-a ao Zaire. 

Este grande rio, provindo de urna latitude S. superior ao de- 
cimo gran, e da longitude approximada de 25** ou 26** E., segue 
por muito tempo o rumo geral do norte, depois vae inclinando 
para NO. até encontrar quasi o segundo grau de latitude N., e 
d'ahi continuando a curva come9ada e tornando o rumo de SO* 
vem ao Atlantico no 6.** de latitude S. • 

E' navegavel durante todo este enorme trajecto com excepglLo 
do espayo cortado de cataractas, comprehendido entro Viviou le- 
lalla, que fica a 5® e 40' latitude S. e 14® longitude E. e Stanley 
Pool, que està em 4** e 12' S. e 19** E. approximadamente. 

Para cima de Stanley- Pool pela margem esquerda vae rece- 
bendo grandes confluentes, desde o Cuango e Cassai até ao Lua- 
laba, que todos atravessam regi5es ainda nào exploradas. Pela 
margem direita succede-lhe outro tanto. 

Estes confluentes indicam pelo seu volume de agua e pela al- 
titude, em que desaguam, ser navegaveis tambem; e por estas 
circumstancias e pela de se acharem muito proximos uns dos ou- 
tros dào a esperanga de ir encontrar na sua passagem paizes en- 
riquecidos pela abundancia das chuvas. 

A E. de tudo isto estende-se a rica regimo dos lagos, jà conhe- 
cida em parte. 

O Zaire ofFereee na fez um porto de primeira ordem com mui- 
tos fundeadouros proximos de terrenos devolutos, onde possàm 
construir-se todas as edifica^iles e mais obras necessarias ao seu 
trafego. 

Tudo isto é sabido, principalmente depois que tiveram publici- 
dade os trabalhos de Stanley. 

Depois de vencidas por um caminho de ferro as 70 leguas fur- 
tadas à navegagào pelas cataractas, fica teda essa extensissima 
regi?Ìo servida de viagao commoda, poderosa e barata, e em com- 
municagào facil e rapida com todos os grandes centros do mundo 
civilisado. 

Stanley vira tudo isto na sua passagem, e comò a regiao era 
desconhecida e sem patrono, quiz dar-lh^o fazendo duella uma co- 
lonia, ao passo que a fosse tornando productiva e util para a 
humanidade. 

Estas eSo, segundo me parece, as causas geraes da expedigSio 
de Stanley. 

Està expedÌ9%o é belga, e quasi teda composta de belgas. De- 
ve dispor de um capital enorme, comò jà tive occasiSLo de dizer , 
e tem muitos homens de sciencia no seu seio. SSo todos, ou quasi 
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iodos militares, e parecem aìnda regidos pela disciplina militar. 
Estào distribaidos por muitos pontos oas roagens do Zaire, desde 
Vivi até perto das suas nascenteg. À estes pontos chamam esta- 
9Ses. 

Todas sào, pouco mais oa menos, corno as de Vivi, de que jà 
dei rapida noticia. A de Stanley- Pool pela sua situa^So e pela im- 
portancia, que desde jà se Ihe attribue, parece destinada a ser a 
capital de um grande imperio. As esta^oes conservam as guardas 
avan9ada8 da expedÌ92Ìo ligadas sempre com a Europa, e fortale- 
cidas e auxiliadas com todos os soccorros possiveis. 

Todas vào alargandq successivamente o circulo da explora9SO| 
percorrendo os rios, que Ihe ficam proximos, estudando-lbe as 
condÌ95e8 de navigabilidade e as aptid5es dos terrenos adjacen- 
tes, e entabolando negociaQÒes com o gentio. 

O grosso da expedÌ92kO tem nido directamente commandado pe- 
lo proprio Stanley com o nome de expedi^So ou sec9^o scientifica^ 
e uma pequena parte d'està tem o nome de sec9ào commercial. 
Para està 6009^10 tem-se feito acquisÌ9ao de alguns homens com pra- 
tica de commercio da costa em geral, e em especial do do marfim. 

Pertence a està 6009^0 a casa de Bòma, que jà mdiquei, e al- 
gumas outras que funccionam jà, ou estào prebtes a funccionar 
junto das esta9oes pelo rio acima. 

Todos OS mezes chegam ao Zaire novos refor90s de gente e 
meios para està expedÌ93LO colossal. 

E nós, de bra90s cruzados, a ver incendio lambendo jà a tea- 
tada do nosso predio ! 

A vida da provìncia de Angola tem sido e é commercial. A 
agricultura principiante tem contra si, por ora, muitas adversida- 
des, que so muito tarde e com melhoramentos importantissimos 
poderSo mitigar-se e vencer-se. 

Os melhores productos que Angola negoceia s^o marfim, a 
cera e a borracha. Os outros s?to menos importantes e so ofFere- 
cerào lucros, eraquanto o gentio nSo acabar de convencer-se, de 
que o tempo vale dinheiro, e o seu trabalho applicado à cultura 
dagingubapódeproduzirmaisera outra industria. Jà temos exem- 
plos d'isto nas raargens do Quanza. 

A cera, a borracha e o marfim teem sido explorados de um 
modo irracional e tendente a esgotar-lhes as fontes. 

Os elephantes téem sido t?lo perseguidos, que hoje so appare- 
cem là para o cora9ao de Africa, ou onde as caravanas e as ex- 
plora95e8 ainda nSlo abriram rela9oe8 do indigena com o raundo 
civilisado. A cera tem-se colhido sempre sem cultura, extinguindo 
08 enxaraes, e se um ou outro gentio colloca sobre uma arvore 
uma velha sanga ou uma casca em fórma de cylindro occo para a 
habita9ào do enxame, podem os miseros hymenopteros ter a 
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certeza de sereni desalojados e mortos, lego que tenham cons- 
truido e enchìdo os seus favos do appetecido mei. 

A borracha foi t^o barbaramente colhida darante os poucos an- 
Dos, que tem durado a sua explorag^lo, que hoje é diffieil encon- 
trar a pianta n'uma grande zona a partir do littoral em toda a 
regiSo, que a tem produzido. Corta va-se pelo pé julgando que as- 
8im dava mais latex^ e ainda se Ihe arrancavara as raizes, impos- 
8Ìbilitando-a de reprodue9SLO, para Ihe tirar a sua pouca seiva pela 
compressào. 

De maneira que estes ricos generos africanos procedem hoje das 
8olid5es inexploradas^ e essas ficam muito longe, là onde Stanley 
poz as suas vistas. 

Os negociantes sertanejos e o gentio mesmo tèem vencido essas 
enormes distancias com coragem e trabalho incalculaveis, por me- 
nosprezarem o tempo, nSlo conhecerem outro caminho mais eurto 
a seguir, nem outros brancosy que Ihe comprem os seus generos a 
troco das ambicionadas fazendas. Nós nào tinhamos vizinhos na 
costa Occidental de Africa, nem para o norte, nem para o sul, 
que nos viessem fazer concorrencia. Nunca pensàmos em abrir ao 
commercio caminhos seguros, commodos e baratos, assim comò 
Q^o tinhamos pensado em conservar-lhe as fontes. £ as correntes 
commerciaes do interior, sempre incertas, indecisas e & mercé das 
guerras gentilicas, ora derivavam mais pelo noiie, ora mais pelo 
sul, ora appareciam imponentes e ricas, ora desappareciam pobres 
e perseguidas. Abriam-se mercados por mero capricho da sorte, 
em logares reprovados pela raz^o, para florescerem e morrerem 
em curto periodo. Entabolavam-se rela95es com um potentado, 
que chegou a coraprehender as vantagens d'ellas, para na viagem 
futura se ir encontrar no logar d'elle um outro que, por selvagem 
ou por supersticioso perseguia os commerciantes, etc, ete. 

E nós sem remediarmos nada d'isto. Mais ainda : sem pensar- 
mos em assegurar e melhorar o littoral, para partirmos d'elle para 
o interior com a civilÌ8a9ao do seculo Xix I 

Stanley viu iste tudo, desde que fez a travessia da Africa, e pen- 
sou em aproveitar o que nós desprezàmos. 

Dirigiu-se ao Zaire. Alli achou um portico grandioso que desde 
logo projectou emmoldurar no seu phantasiado edifìcio ; appeteceu- 
Ihe de certo aposear-se d'elle ao vel-o sem sentinellas — a ultima 
guarda posta là pelo proprietario primitivo fora le vada pela chela — 
mas oà chacaes e as hyenas, que rondavam jà o supposto mori- 
bundo, rosnaram, e elle passou sem Ihe tocar. 

Seguiu para E. consolando- se com a eBperan9a de arranjar sa- 
hida; e transpoz com urna coragem inaudita os rapidos de Vivi no 
seu vapor de desoito milhas. O barquinho rodopiava nos turbi- 
IhSes, comò um bogalho na chela; obedecia com difflculdade à voz 
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do seu dono, mas ia subindo. Os jorros enormes do leialla està- 
vam-lhe pela proa amea9ando tragal-o, e a jusante os rapidos de 
Vivi, segando a opinilo mais provavel, tinham sempre negado in- 
gresso a quaiquer barco aventureiro. 

Às margens alcantiladas eram muralhas sem portas: nio ha via 
accesso em toda a sua extensSLo. N'esse reducto de agua e pedra, 
insuperavel por todos os lados, o heroe cheio da satisfaQao intima 
de quem chega, onde jàmais alguem chegou, e toma posse da ver- 
dadeira res nuUiuSf exclaraou, «isto é meu!» seu grito foi per- 
der-se nas zoadas do lelalla. £ entilo surgia de entro os cachSeSy 
em logar de todo inaccessivel, um pedregulho gigante tendo gra- 
vado, là bem alto, o brazào de Portugal. 

Era o castello inexpugnavel da coragem portugueza, era o pro- 
testo sereno e firme que do abysrao sonoro se le vanta va para bra- 
dar a Stanley : leva para E. os confins orientaes do teu imperio, 
que isto aqui ainda é dos portuguezes; vence-os era proveitos, se 
poderes, mas poe de parte a e8peran9a de os exceder em cora- 
gem! 

E o grande Stanley, humilhado, foi para E. E nós ficàmos mu- 
dos e inertes, comò o padrào do lelalla. 

Quando chegou là a cima, jà no planalto, onde o rio farto de mi- 
mos e descan^o se alarga e espregui^a preparando-se para a sua 
tarefa de saltos pelos asperos fraguedos, as solidoes de S. a E., inter- 
ceptando o nesso contacto, deram-lhe o desejado isolamento. O 
ruido das cataractas tinha abafado os echos da nossa fama. 

O Gabào ficava-lhe muito longe para ONO., e pelo N. dormia 
o desconhecido. Aquelle logar, similhante a um coragào estupen- 
do, recebia de mil veias o sangue do movimento para o transmit- 
tir por uma so arteria à grande vida social. 

Devia ser alli sacrario das suas esperan9as, porque elle deposi- 
tou là o nome com aflfecto do creador para a creatura: — chamou-lhe 
Stanley-Pool ! 

Ora grande parte da vida que vae animar està futura cidade 
pertence-nos actualmente a nós, porque alli descerà for508amente 
todo o commercio dos valles do Cuang<» e Lualaba, e dos sertSes 
intermediarios, o qual até aqui so se fazia pelo Bihé, ou por Cas- 
sange, com Benguella ou Angola. O pouco marfìm que de là de* 
rivava para os pontos coraprehendidos entro o Quicembo e a Mo- 
culla, tambem sera arrastado na torrente e descerà o Zaire. 

Se nào acudirmos a tempo, e conjurarmos està calamidade im- 
minente, podemos julgar a provincia de Angola na situa^ào deses- 
E erada de um corpo que se esvae em sangue pelas arterias nào 
iqueadas de uma amputa9So desastrada. E com o sangue vae-se 
a vida ! 

Vamos depressa postar-nos na embocadura do Zaire para evi- 
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tarmos a araputa9So e estudarraos o retnedio quo nos livre da 
morte. Varaos occupar a costa do norte I 

E' diflScil por ser tarde; mas nÓ3 herddnaos as tradÌ93e8 glorio- 
sa» de muitos heroes e a voluntariedade diplomatica de alguns es- 
tadistas de talento^ e temos obrigagao de honrar essas memorias 
venerandas. Temos o dever de luctar pela vida, porque ainda es- 
tamos vivos, e emquanto ha vida ha esperanga. Occiiperaos a costa 
do norte, e n3lo cedaraos nera ura pahno de terreno coraprehendido 
nos nossos direitos reservados. Exige-o a nossa politica e aconse- 
Iha-o a ethnographia. 

Do que eu tenho dito jà posso concluir, que a occupa9So par- 
cial de Loge até ao Zaire n^o impede o mal que està imminente; 
mas accresce ainda que ella o augraenta. E' verdade que nós te- 
mos desde a ponta do PadrSLo ató à povoag^to do Pinda ou ao sitio 
do Convento, ura logar para o desenvolviracnto de urna cidade. Fi- 
cava -Ihe em fronte e jà do lado de dentro do rio a magnifica bahia 
de Santo Antonio, que ainda hoje é o que era para os nossos ga- 
leSes — um porto ampio, seguro e commodo. Mas està cidade seria 
um umbral so da grande porta do Zaire, e o outro com o vSo 
d'ella ficariam para os extrangeiros, que abusariam da partilha e da 
vizinhan9a. Mas està cidade nera teria agua boa e abundante, nem 
seria a cabe9a de ura paiz de campinas, ameno, salubre e coloni- 
savel. Mas està cidade, emtìm, seria a melancholica espectadora da 
prosperidade alheia, eternamente condemnada a ver passar deante 
desi 08 trensda opulencia, que a salpicariam da ignominiosa lama! 

Do Zaire até ao Loge, na zona da beira-mar, os terrenos b3o 
aridos e em geral pobres de tudo. Sào o mesmo que d^alli para o 
sul : rausseque cortado aqui e além pc r um pequeno rio, que vem 
de longe, e so mantem a vegeta9?lo no valle onde chegam as suas 
aguas. O que sao estes terrenos dil-o a zona de entre Quanza e 
Bengo, ou de entre Bengo e Dande. 

A regiHo que a E. confronta com està, onde come9a o desnivel 
para o planalto, é montanhosa e coberta de vegeta9So arborea gi- 
gantesca : é a continua93io de Cazengo, Golungo-Alto, Dembos e 
Encoge. E estes pontos jà silo de mais para esgotarem a nossa 
for9a e aptidoes para a cultura do café e si uilhantes. De maneira 
que, occupando so desde o Loge até ao Zaire, nìio conseguimos 
nenhuma das vantagens da occupa9ào da costa do norte; e aca- 
bamos de esterilisar os nossos esfor903 agricolas, se quizermos dis- 
tribuir por teda a regiSo os meios e as for9a8, que temos concen- 
tradas do Loge e Encoge para o sul. 

Os extrangeiros comprehendem bem isto; e por isso estSo sem- 
pre promptos a confessar que do Zaire para o sul tudo é nesso, 
e a negar que tenhamos alguma cousa do Zaire para o norte. Mas 
o que elles dizem exprime um sentimento vii e nada mais. Preci" 
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saiDos absoIutameDte do pecla90 que vae do Zaire ao Chiloango, 
bKo 8(S porque com elle obrigaraos a passar-nos por casa todo o 
futuro commercio de Stanley, mas e principalmente porque aquelie 
é o territorio, que mais commodamente podemos colonisar em teda 
a provincia de Angola. 

Se nSlo DOS prepararoos para a occupagUo, antes de arreigada 
a colonia de Stanley, temos depois mais essa difficuldade a ven- 
cer. E afìgura-se-me que n^o sera a mais pequena. À regimo com* 
prehendida entre o Loge e o Chiloango é povoada por uma so tri- 
bù, dividida em tres familias: Congo, Mussorongo e Cacongo. At- 
testam-n'o a lingua, os usos e costumes, a legisla9lU>, as supersti- 
95es, a organÌ8a93o da familia e a antiga organisaQ^ politica. 

A familia do Congo propriamente dita ainda hoje occupa o ter* 
ritorio, em que estava, quando a conhecemos. Estende-se desde 
o Mossulo que Ihe fica ao sul até ao Sonho, que Ihe fica a NO. ; 
alcan9a as margens do Zaire a N. do Sonho, e alarga-se para E. 
até en centrar a Ginga. Hoje nem todos os regulos do Congo se 
conservam na dependencia do rei do Congo. Teem-se ido eman- 
cipando successivamente, e a importancia do suserano é actual- 
mente pouca e igual, ou talvez mesmo excedida pela de alguns 
outros. 

Elle é mais considerado pelo mundo civilisado, do que pelos in- 
digenas, e isto por causa da raÌ882Lo de S. Salvador, q»\e tem cha- 
mado a attengRo das vistas extrangeiras e attrahido mesmo para 
là a miss^o protestante e alguns negociadores. Mas o contacto da 
civilÌ8a9So que devia levantar o rei do Congo, dando-lhe for9a e 
dirigindo-o no caminho do progresso, tem side uma das principaes 
causasda sua decadencia, porque o tem effeminado e amolecido corno 
systema dos presentes, principalmente depois que tivemos extran- 
geiros a fazer-nos concorrencia às suas boas gra9as. O rei e a sua 
córte perderam a antiga tempera e os habitos de viverem com os 
seus recursos. D'aqui resultou a emancipa92Lo de muitos regulos 
suffraganeos. 

Mas estas desmembra95e8 nlio s^o tSo antigas, que tenham que- 
brado o la90 de irmandade que existia entre os povos, que con- 
servam a mesma lingua, usos e costumes, etc. 

A familia mussorongo occupa o territorio marcado na carta do 
marquez de SA com nome de Sonho. Està familia estava ainda na 
sujeÌ92lo do rei do Congo, quando elle se constituiu vassalo de Pop- 
tugal e tinha por chefe um dos titulares da córte do Congo, crea- 
dos por el-rei D. Manuel. 

A familia mussorongo é talvez mais intelligente e corajosa que 
a do Congo propriamente dita. Teem apparecìdo niella em todos 
OS tempos regulos e principes muito atrevidos para comnosco, mes- 
mo depois de severamente castigados. Os mussorongos que habi- 
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tam as margens do Zaire até Ponta da Lenha pelo norie e até ao 
Sacara N'baco pelo sul, sSlo ainda hoje velhacos e temiveis. Téem 
organisaQ^o e aptidSes proprias para viverem nos pantanos das 
margens e ilhas do Zaire, e sào habilissiipos em conduzir as suas 
pìrogas. Póde considerar-se sua capital a povoa9So de Pinda, perto 
do antigo convento de Santo Antonio. No convento e nas feitorias 
portuguezas de Pinda aprenderam elles de^de o seculo xv a con- 
siderar os portuguezes corno homens superiores, mas em todò o 
caso homens apeados da reputa9ào extraordinaria, sobre-humanai 
que a superstigào gentilica attribuia aos brancos, A sua lingua, 
nsos e costumes, etc, fazem pequenissimas differen9as dos do Con* 
gOy propriamente dito. Alguns regulos mussorongos vivem ainda na 
margem direita do Zaire até Ponta da Lenha, mas os seus estados 
nSLo vSlo além das lezirias e ilhas do rio, e vè-se que o estabeleci- 
mento d'elles é recente, porque todas as grandes solemnidades téem 
legar na outra margem, para onde se transportam em pirogas com 
esse firn. Estilo n'estas circumstancias o Ne-Melau, Ne-Tone e outros. 

A familia de Cacongo ("està palavra parece ter origem portu* 
gueza: Cà Congo, a quem do Congo) estende-se desde as margens 
do Zaire até B8ma, para norie até ^s margens do rio Chiloango 
ou Cacongo, confinando a E. com os povos de Maiombe. Com- 
prehendem-se nos Cacongos os Cabindas e os Molembos, que occu- 
pam OS logares, que Ihe estao marcados na carta do marquez de 
Sa, mas sào conhecidos em geral todos pela de8Ìgna9ào de cabindas. 

A familia cacongo é efFerainada e irresoluta, talvez pela ac9ÌLo 
emoliente do meio paradisiaco em que vive. Em caracteres an- 
tropologicos parece, à simples vista, nSLo ser inferior a nenhuma 
das outras dnas. Tem ha muito tempo contacio comnosco, e està 
muito trabalhada pela nossa influencia. A vizinhan9a de uma praia 
exiensa, piedosa e livre de temporaes creou-lhe habitos da vida 
maritima. 

E estes exerciiados a bordo das nossas embarca93es de guerra 
e cabotagem, tornando-lhes mais continuo e extenso o contacio 
comnosco, habilitaram os para os officios mechanicos. 

Em Cabinda apparecem lavadeiros, cozinheiros, alfaiaies, car- 
pinteiros, pedreiros, ferreiros, tanoeiros, eie, com facilidade. 

Sera dìfficil precisar a epocha, em que a familia Cacongo se 
emancipou do dominio do rei do Congo, mas esse dominio e suze- 
rania exisiiu com cerieza, porque ainda hoje nas grandes solemni- 
dades existem ceremonias que indicam a dependencia ; e as ira- 
dÌ9oes d'ella est^o vivas ainda. A lingua e as 8uperBtÌ9($es apre- 
seniam algumas pequenas ditTeren9a8; mas as differen9as da lin- 
guagem indicam mais o dialecto, do que a lingua diversa. Qual- 
quer proto do Congo que nunca tivesse ouvido fallar um cabinda 
eniendo-o, quando o ouve, e vice-versa. 
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Nas superBti^Ses nunca fui attrahido por urna coasa nova para 
mim que me nào conduzisse à crenya e ritos communs a iodas as 
tres familias. 

De sorte que e«te8 povoa, que hoje nos apparecem desunidos, 
sao irmàos. Às pequenas diiferengas ethnographicas e antbropolo- 
gieas talvez que alli se notem poderào de certo attribuir-se à di- 
versa natureza dos raeios, em que vivem. 

A 8Ìmilhan9a que elles teera uns com os outros, a sua indole e 
aptidoes facilitara muito, corno é obvio^ a nossa colonisa^ào e ad- 
ministra9ao. A occupagao portante deve ser inteira e continua, 
do Loge até Chiloango, se quizermos attender ao conselho da ethno- 
graphia. Mas deve tambem realisar-se sera perda de tempo. Cada 
corapanhia, cada negociante extrangeiro ao estabelecer-se na costa 
do norte, contemplando a opulencia da regimo e o nosso abandono, 
sente impetos de a entregar ao seu governo para que a explore e 
colonise. E até ha urna corapanhia, que parece ter phantasiado 
là ura estado independente, governado por ella! Està gana porém 
tem-se desvanecido sempre deante dos nuraerosissimos cunhos da 
nossa propriedade. 

Mas a cubÌ9a incita-os, e o nosso descuido faz-lhe nega^as. 
Aventurarara ura ou outro piparote, que ficou impune, e a impu- 
nidade anima-os. Cheg.ira até a suppor-nos na agonia do nosso 
calvario, e jogara dados sobre a nossa tunica ! 

A feitoria hollandeza de Banana, tao prodiga era salamaleques 
e cumprimentos^ nao sauda os navios de guerra portuguezes, que 
fundeam alli, igando-lhe a sua bandeira, senao a troco das sete 
libras extorquidas leoninamente por ura empregado seu, que serve 
de piloto. Quando algum navio nosso demanda o porto, sera pedir 
pratico, ella nito o ve. Se é de outro paiz o navio, que demanda 
a barra, inglez por exemplo, entào o caso é outro: Ì9a bandeira; 
e prepara uma recep9ào pomposa. O seu caixeiro-mór arranjou o 
titulo de «tioo para se assimilhar, naturalmente, ao imperador de 
todas as Russias a quera os subditos charaam «paio. Pois estè tio- 
sinho (eu nao Ihe quero chamar paisinho para nJlo offender a sua mo- 
destia) deu ordem para me ser negada entrada, informag^es e au- 
xilios de qualquer natureza em todos os seus dominios. E eu, està 
claro, fiquei aniquilado. Niìo pude estudar; nilo pude ver nada; 
nera raesrao pude chegar a descobrir este segredo de gabìnete I 

Este facto deraonstra apenas além de um odio pueril, ridiculo 
e esteril, que era Loanda, ou nao sei onde, houve ura portuguez 
indiscreto, nào sei até que ponto. 

O medico da missiio ingleza, Livingston Congo Inland Missione 
disse-rae abocanhando a lingua de Victor Hugo, que os portugue- 
zes nSo possuiara ura palrao de terra ao norte do Zaire. Foi cas- 
tigado da blasphemia no proprio dia, era que a proferiu; porque foi 
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obrigado^ corno jà disse, a tornar de arrendamento, por 54}§10(X) réis 
annuaes para construir um armazera, 900 metros quadrados de 
terreno d'aquelle que eu tinha descoberto dentro da iiha, que por 
esse motivo ficou designada pelo meu appelido. 

Agora vou raandar-lhe ura exeraplar^ em francez, dolivrinho do 
visconde de Santarera para elle aprender historia de Portugal e 
lingua franceza. 

Os inglezes jiSLo se descuidam de tramar centra nós. Jà apontei 
o facto do fornecimento das armas e meios ao principe de Cabinda 
era hostilidades centra outro que nos era afreÌ9oado, a troco so da 
insignificancia de levantar a bandeira ingleza nos seu estados.Yi-a 
là, quando là fui. 

Elles fazem pagamentos em shillings e libras com urna teimosiai 
que afìnal vae sondo coroada de bom exito; e distribuem gratui- 
tamente illu8tra95e8 inglezas, so para obrigar o indigena a desa- 
prender a contagem das macutas e a familiarisar-se com a lingua 
ingleza. 

Elles contam aos cabindas e aos mussurongos historias curiosisi 
simoB para nos apearera do pedestal da gloria, em que alli somos 
ainda conservados. 

Eiies e OS demais extrangeiros v^o dizendo jà com reservada 
inten^So, que a costa do norte sera definitivamente occupada e 
possuida pelo paiz, que mais trabalhar para a civiiisar, etc, etc. 

Mas tudo isto é pensamento e obra puramente particular, e por 
isso pouca importancia tera, segando me parece. Porém o governo 
de Sua Magestade deve saber mais alguma cousa, que eu n?to te- 
nho competencia para dizer-lhe. E isso deve estar em harmonia 
com seguinte facto. 

Nào sei de nojo comò o conte. 

Em certo dia de um dos ultimos annos veiu fundear na embo- 
cadura do Zaire uma esquadra. Vinha fazer conselhos de guerra 
comexecu9oes capitaes, ou cousa que o valha. Concluido o servÌ90, 
no fim de dois ou tres dias, comeyaram a de8tro9ar os navios, fi- 
cando afinal um so fundeado em fronte do Padrao. 

la alta jà uma esplendida noite de luar, quando os murmurios 
da praia foram subjugados pelo repeti do estrondear do canhào. 

No dia seguinte appareceram de menos o navio e . . . o Pa- 
drSo!!! 

Este monstruoso sacrilegio teve testemunhas. 

O portuguez Manuel Joaquim de Oliveira, ha muitos annos es- 
tabelecido no Zaire, assegurou-me que presenceou o crime, apon- 
tando-lbe muitas testemunhas vivas ainda, e que com o auxilio de 
um oculo de alcance p6de do seu mirante da Moanda na vespera 
do attentado ver fluctuar em teda a esquadra, e no navio sacri- 
lego, a bandeira ingleza ! I ! 
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Agora dizem os roteiros que o Padrilo, levantado por Diogo 
Cam em 1484 e reconstruido posteriormente duas vezes, fora afi- 
Dal Jevado por urna cheia. . . 

E tempo de corrermos em defeza da nossa propriedade ! 

Nem OS nossos interesses, nem a epocha, nos aconselham o em* 
prego das armas. Nem o caso sera para tanto. Os indigenas nSo 
foram, nem sào rebeldes, eos extrangeiros tentaram apenas ver se 
a propriedade estava abandonada, para a utilisarem. 

Devem ser outros os nossos meios a empregar. Habilitemo-nos 
a entrar em pleito com a certeza de o ganharmos, pela evidencia 
da nossa justÌ9a;.e chamemos a elle todos os que tèem pertur- 
bado ou aggredido os nossos direitos para os convencermos, de 
que s^o nossos, e queremos fruil*os. 

Depois, nào tornemos a dar azo no futuro, a que um descuido 
nosso venha obrigar-nos a sustentar nova questuo internacional. 

Temos a historia, e temos o direito a nosso favor. Jà é muito. 

Mas nós podemos e devemoa ter mais. 

Precisamos de mostrar que na actualidade fazemos alguma cousa 
pela nossa propriedade, para respondermos tranquillos àquelles, 
que estào promptos a exgotar os seus thesouros para sustentar a 
questSlo contra nós. Sejamos prudentcs e economicos na escolha 
d'esses meios^ e empreguemol-os sem perda de tempo. 

Vamos depressa, que, se formos jd, podemos entrar em compe- 
tencia com qualquer na9Ro rica, sem receio, empregando apenas 
insignificantes meios. Mais tarde, teriamos de combater o oiro com 
oiro; e u'esse campo. . . ai de nóst 

Envolvàmo-nos mais directamente na vida d'aquelle rico paiz. 
Vamos atar o fio quebrado e quasi perdido das nossas tradÌ95es, 
e n^o tornemos a perdel-o. 

Agora j4 temos de evitar os azedumes provenientes da cubifa 
alheia contrariada, e por isso somos obrigados a segredo, pruden- 
cia e disfarce. 

Empreguemos tudo isso. 

Fundemos a miss?to da Moanda, para civilisar o indigena e co- 
lonisar o paiz. 

governo sabe melhor do que eu, se Ihe convém ouvir o bispo 
do Gabào, e em que termos Ihe failarà. 

Organisemos a companhia portugueza para libertarmos os por* 
tuguezes do jugo do commercio extrangeiro, para corrigirmos a 
vaidade e o abuso das grandes casas, e para dominarraos e civi- 
lisarmos pelo commercio. JoSlo Luiz da Rosa é o depositario do 
terreno que escolhi para ella. Quando se organise, e o terreno Ihe 
seja necessario elle o entregarà pelo pre90 do custo. Obrigou-se a 
isso por documento que està em meu poder, à disposÌ9ào do go- 
verno. 
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Aproveitemos desde jà as boas disposig^es extraDgeiras, e fun- 
demos de luargem esquerda da foz do Zaire, do locai onde esteve 
o padrSo, urna e8ta9SLo de pilotos, para servilo dos navios portu- 
guezes e dos extrangeiros, que d^o quizerem ser extorquidos pelo 
empregado da feitoria hoUandeza. 

Està e8ta92LO deve substituir o antìgo padrSlo com vantagens para 
DOS. Ao menos teremos alli quem venha dizer-nos a que alvo se 
dirigem as ballas dos navios de guerra da nossa fiel alliada. 

Ebte estabeleci mento poderà tìcar sendo urna dependencia da 
eBta9ào naval de Angola, até que o venha a ser da capitania dos 
portos da provincia. 

Logo, depois de fundada, a estayilo de pilotòs póde come9ar a 
tornar-se util, e sympathica mesmo, pam todos os comnoerciantes 
do Zaire em geral, encarregando-se do correio e dividindo esse 
trabalho coni o portuguez Joao Ferreira de Abreu, que actual- 
mente està encarregado d'isso. A nossa politica lucra porque a 
instituÌ9ao do correio que entrou sem caracter officiai, e foi bem 
accetta, porque é util, passa a ser repartÌ9ào do correio inteira- 
mente publica e dependente da centrai de Loanda. Nào digo mais 
Dada sobre a organisa9^o da e8ta9£lo de pilotos, porque ou a es- 
ta9lo naval ou a capitania dos portos sabem melhor o que tèem 
de fazer, do que eu saberia indicar-lh'o. 

Introduzamos a nossa moeda metallica, a do prata principal- 
mente, em teda a costa do norte, e com especialidade desde o 
Zaire até ao Chiloango inclusive, para destruirmos o pessimo efFeito 
e grande mal, que nos està fazendo a moeda ingleza de prata. 

Se OS cabindas nào fossem tRo frequentadores de Loanda, jà 
nao conheciam a nossa moeda là, porque, là, no seu paiz, so Ihe 
apparecem shilings. Isto é vergonhoso e prejudicial para nós I 

Estude a questuo quem tiver competencia para isso, mas resol- 
va-se sem perda de tempo, se convém introduzir a nossa moeda, 
tal qual circula no continente, ou se sera melhor cunhar outra 
para a provincia, e espalhe-se por alli immediatamente. 

A companhia que se organisar sera um auxiliar poderosissimo 
para conseguir esse fim, e ella deve prestar-se a isso. Pódem tam- 
bem concorrer para isso a missào, os paquetes portuguezes e a 
eBta9ào de pilotos. 

Consiga-se que os paquetes portuguezes vào immediatamente 
tocar em Banana. Elles lucram muito em pa^sagens e fretes. O 
movimento de passageiros 6 jà hoje muito grande d'aquelle ponto 
para a Europa; e maior sere, quando os paquetes portuguezes là vSo, 
porque as viagens dos paquetes inglezes sRo muito demoradas e 
inoommodas, e além n'isso os nossos paquetes offerecem aos pas- 
sageiros do Zaire mais conforto e economia. Os portuguezes da 
costa do norte nào farào as suas viagens, sen^o em paquetes por- 
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tuguezes; e aos missionarios inglezes e aos empregados de Stan- 
ley ouvi muita» vezes dizer, que sueptravam a vinda dos.paqae- 
tea portuguezes, para fazerem viagens mais rapidaa e amindadas i, 
Europa. Os hollandezes reconhecem tanabem as vantagens dos pa- 
quetes portuguezes, para elles e para a empreza, mas parece-me 
desejarera fazer o sacrifìcio d'esse interesse, para impedir a impor- 
tancia que elles nos v^o dar no Zaire. Està effectivamecte deve ser 
muito grande para nós, porque elles vRo encurtar a distancia e 
por a descoberto a importaneia do Zaire, alimentando a curiosi- 
dade e o patriotisrao da raetropole cora noticias frequentes e deta- 
Ihadas, que darS-o completa idèa do que elle é. E logo que seja 
conhecido o Zaire e o territorio de Cabinda e Molembo, devemoa 
ter aberta para alli urna borrente espontanea de emigra^Sto, que em 
breve nos assegure a posse efFectiva de toda a costa do norte. 

Deveraos, sem perda de tempo pelos meios, que apontei, ou por 
outros que paroyam melhores, tentar a nacioDalisa9ào.da8 raiss5e8 
catholicas franeezas, pretextando n'ellas uma escóla pratica para 
08 nossos missionarios. 

Introduzir-lhe-hemos missionarios portuguezes, que ntinea mais 
as abandonarUo; e depois, a pretexto de qualquer necessidade ur- 
gente ou grande, enviaremos padres franeezes, jà nacionalisados) 
exercer as suas func9oes nas misaSes fundadas por nós. Com iste 
absorveremos os missionarios franeezes e faremos abortar direitos 
futures, que elles estào jà creando para a Fran9a. 

Iste póde fazer-se sera manife8ta9llo das nossas inten93e8 reser- 
vadas, ou, pelo nienos, sem que alguem possa chamar-lhe actOB 
de occupa^ao, apesar da cubÌ9a e vigilancia dos extrangeiros. E 
ninguem dirà que eu aconselbo a Portugal ou à provincia de An- 
gola sacriticios grandes, ou inuteis. 

Depois de feito tudo, suscitaromos o pleito, chamando a elle to^ 
dos os implicados na questào, e podemos ter a certeza de vencer, 
n^o 8Ó pela nossa ju8tÌ9a, mas principalmente pela ab8ten9^o re- 
ciproca, a que as grandes na93e8 ser^o obrigadas pelo respeito e 
temor uraas das outras. 

Nào tive à minila disposÌ9^o, para o presente estudo, eenSo a 
costa do norte, que percorri, as informa95es que pude obter e apu- 
rar, e a analyse e confronta9So dos factos e objectos observados. 

NSo me foram fornecidos nenhuns documentos, nem outrofl 
meios, pelos quaes eu podesse saber a historia da questào até à 
actualidade ; nem me 6 dado commungar nas altas regiSes politi- 
cas ou diplomaticas. Portante ignoro qual seja là o estado da quea- 
tSo da occupa9ao da costa do norte. 

Mas prezo me de ser portuguez, e por isso, para me guiar no 
campo daa instruc9oes que recebi, fui-me inspirar nas glorìosas tra* 
dÌ9Òe8 de Portugal e no amor da patria. 



415 

Nera mesmo ou posso comprehender corao a Da9So portugueza, 
que é pequena e tem multo que fazer em casa, deva ir trabalhar 
so pela humanidade, saeritìcaodo os seus filhos e a si propria. 

que seria ir civilisar oa indigenas de entre Loje e o Chi- 
loaugo, sera Cora esse facto descjar conseguir a occupa9ao da costa 
do norte? Era urna calaraidade muito coniplexa, onde avultariam 
erros e prejuizos, capazes de fazer perder Angola, dando-nos o 
epitheto de loucos. Derivando para là as nossas f()r9a8, deixava- 
mos de occupar e civilii?ar o Mossulo, os Dembos, a Quissaraa, 
etc, defraudavamos a civilisa9ao dos nossos concelhos sertanejos, 
e até das povoa9oe8 importantes e da capital da, provincia, porque 
jà nào silo de mais os nossos recursos para tanto; e iamos crear e " 
armar coatra nós e A nossa porta um iniraigo, sem termos em casa 
-armas para nos defendernios delle. Era entregar a nossa for9a aos 
extranhos, para niorrermos de bra90s quebrados. Era uma lou- 
cura! Jà tizemos muito pela liuinanidade, mas temos ainda rauito 
que fazer por ella, antes de Ihe sacrifiearmos a vida ! 

A protec9ao aos portuguezes por la existentes, no caso de nào 
occupa9ri<>, tambem nào deve ser mais prompta e efficaz, do que a 
que se da aos que vivem n'outros pontos da costa e do mundo, 
onde ella é precisa. P2 a justÌ9a que assim o manda. NSlo podia 
pertanto deixar de attender ao que me pareceu ser o interesse po- 
litico de Portugal. 

Foi (lominado por estas idéas que eu, sempre que visitei por- 
tuguezes em feitorias portuguezas ou extrangeiras, os confirmei na 
fé e animei na esperanca de que Portugal iria finalmente tornar 
posse da propriedade, e melhoral-a. 

As confidencias foram feitas em dòse compativel coma pruden- 
cia dos que as recebiam. A gradua9rio das dóses foi-me necessa- 
ria, nSo porque encontrasse falta de patriotismo em portuguez ne- 
nhum, mas porque alguns prejudicariam as suas boas inten9oe8, 
manifestando pela patria um amor ignorante, imprudente ou vio- 
lento mesmo. 

Usci da prudencia que me fora recommendada e das reservas 
qne me pareceram convenientes, e com ella coUiguei todos os por- 
tuguezes para servirem a patria, e deMhes por chefes, no Zaire, 
Joào Ferreira de Abreu, e era Landana e Chiloango, Joào José 
Rodrigues Leitao. () primeiro é meu conhecido de ha muitos an- 
nos : posso garantii- o comò cidadao patriota, commerciante hon- 
rado, habil e instruido e comò liomem de bem. Do segundo tive 
em teda a parte as melhores informa9oes, para poder affirmar o 
mesmo. 

Deixei-os encarregados, a cada um no seu respectivo districto, 
de mànter os portuguezes todos colligados no desejo e na espe- 
ran9a da nossa occupa9ào da costa do norte ; de vigiarem as in- 
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tenfSes e obras dos extrangeiros, dando parte para o governo ge- 
ral da provincia de tudo o que Ihes parecer digno dieso, e de pro- 
porem ao mesmo governo as medidas que Ibes parecerem uteis 
para manter e augmentar o nesso prestigio, para proteger os por- 
tuguezes e para frustrar os planos das naySes cubÌ90sa8. 

Obriguei-08, sob palavra de honra, a sereni diseretos, pruden- 
tes e tolerantes para com os portuguezes e absolutaraente reserva- 
dos para com os extrangeiros. Elles acceitaram gostosanaente o en- 
cargo, e prometteram-me desempenhar-se o melhor que Ihes fosse 
possivel. 

Devera mandar- se-lhes alguns exemplares em portuguez do li- 
vrinho do visconde Santarem para elles distribuirem pelos portu- 
guezes. 

Fiz sentir a urgencia, e dei o conseiho da pressa, na realisa- 
jSlo dos meus projectos, quando elles mere9am approva^sLo. Nao 
podia por isso deixar de o seguir eu mesmo na organisa9^o d'este 
relatorio. 

Para nao perder tempo alinhavei durante os ultimos dias, com 
OS meus apontamentos à vista, o que para ahi fica escripto, sem 
systema nem arte. Mas eu desejo sómente ser comprehendido; e se 
o for, considero-me felicissimo. 

Durante a narra92LO expuz o estado das questSes que encontrei 
para resolver entro portuguezes e extrangeiros ou indigenas, e o 
que fiz no desempenho das minhas in8truc95e8 relativamente a 
esse ponto. Falta-me so fallar dos servÌ9aes, e sobre elles pouco 
tenho a dizer. 

A costa do norte fui, comò o resto da costa de Africa, vi- 
ciada pelo infame trafico da escravatura. Do Zaire e de outros 
pontos d'ella saiam muitos navios carregados de victimas d'esse 
grande desvario social. 

Tive occasiao de ver escondidos no fundo do bosque, nas imme- 
diacoes da foz do grande rio, os vestigios antigos de alguns de- 
positos de escravos; e constou-me que existiam n'outros pontos, 
para comprova9Ìlo do que affirmo. Hoje, poréra, esses depositos es- 
t^o em ruinas ou desappareceram, e os traficantes ou expiaram 
as culpas nas prisoes da provincia, da Europa e da America, ou 
se regeneraram pelo trabaiho licito e honrado. Os indigenas com- 
prehenderama fealdade do acto e teem-lhe horror. 

O trafico de escravos constitue hoje urna pagina da historia tar- 
jada de lucto, e nadamais. Està grande conquista do progresso de- 
ve-se em parte ao heroismo da nossa marinha de guerra, ao rigor 
dos trìbunaes e à ac9ilo tutelar das curadorìas geraes, que perse- 
guiam mortalmente os negreiros; e, em parte, à ac9So benefica, in- 
cessante e progressiva da nossa legÌ8la9So, que demonstrou à luz 
da sciencia, e convenceu pacificamente, que o trafico dos escravos 
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era una crime de lesa-sociedade, d*onde so podia advir a crueldade 
inutil para as victimas, a infamia para quem a praticava e a dea- 
moralisagào para o povo que o presenceava; e tudo iato aem van- 
tagem aociologica de qualidade nenbuma. 

A armada real, oa tribunaea e as curadoriaa geraes deram aaric- 
92I0 às leis. 

Os indigenas da costa do norte, especialmeote os cabindas, nào 
fazem debalde as suaa emigragòes para Angola. Por cà tèem 
aprendido praticamente a familiariaar-se com os principios saluta- 
rea das sciencias sociologicas, emquanto obedecem às nossas leis. 
Foi assim que Ihes entrou no espirito e no cora9Ìio o horror pela 
exportayào do seu filho, parente, patricio ou similhante; e foi por 
esse motivo que elles no seu paiz chegaram a nào vender urna 
pessoa unica. £ste facto, além d'isso, està em harmonia com a sua 
indole meiga. 

Nào quero dizer com isto que elles n^o sejam capazes de res- 
gatar uraescravo fora do seu paiz e leval-o para là. Affirmo aó- 
mente que nào o revendem depois de importarem. Pertanto nSo 
escravisara, resgatam; nào traficam em escravos, poem termo à 
traficancia. 

O escravo entre os indigenas póde ter tres diversas condigSes 
de existeucia, segundo a causa da escravidào é a guerra, o feitÌ90 
o crime ou as necessidades de familia. 

escravo de guerra significa urna vida poupada pelo vencedor, 
para a aproveitar comò bera Ihe aprouver. Póde ser dado em res- 
gate à propria familia, e, n'esse caso, fica livre; e póde ser resga- 
tado por um terceiro ou permanecer ao servÌ90 do vencedor, e en- 
tEo é escravo. D'està qualidade de escravos diffìcilmente se farSo 
entre o Zaire e o Chiloango; e, quando apparegam, serSo sempre 
resgatados pela familia. 

O escravo do feitigo é urna victiraa da superstigào ; é condem- 
nado a morte, o morre rauitas vezes às màos dos proprios paren- 
tes. Antigamente ainda podia ir escravisado para longe da patria. 
Ho]e nao vae: morre, e melhor fora que fosse resgatado. 

O escravo, em virtude das necessidades da familia, é um filho, 
que mudou de patrio poder; é um membro de urna familia que se 
transplanta para outra, onde vae viver, comò vivia na sua. Pódem 
dar legar a està escravidào a solugao de urna divida, a reparagào 
de ura damno, a necessidade de protecyao, etc. 

D'està especie de escravos existem muitos na costa do norte, 
mas nós e elles, fallando em portuguez, chamamos-lhes escravos, 
porque nào teraos na lingua outra palavra, que expriraa este es- 
tado de domesticidade. Porém estes escravos estào muito longe de 
ser que era nas legisla9oes da Europa o escravo, quando ellas 
supprimiram. Tèem muitos direitos aobre o senhor, sào membroa 
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da sua familia, e podem legalmente deixar de perteneer-lhe, sem* 
pre que o julguem conveniente. E' n'esta condi^llp que ficam em 
Cabinda os escravos importados pelos cabìndas. 

Em tempos antigos os cabindaS; ainda desconhecedores da ver- 
dadeira condi(So dos escravos, em face da legisla^Slo e civilisa^So 
da Europa, entregavam aos brancos, os parentes em escravidAOi 
quando a necessìdade os obrìgava a isso ; mas esses factos foram 
rareando e deixaram de dar-se, desde que elles tiveram conheci- 
mento mais ou menos completo d'essa condÌ9^. O terror foi ao 
auge com as narra^Ses hyperbolicas do destino dos escravos na 
Europa e na America; e os cabindas deixaram de servir o (ranco 
em escravid^o para o servirem em liberdadci a jornal ou soldada, 
comò trabalhadores, creados, marinheiros e artifices. 

Depois de vencido este marco milliario na estrada do progresso 
ainda elles vendiam o feiticeiro condemnado à morte, para que 
fosse expiar a sua culpa no meio dos horrores legendarios da es- 
cravidSlo entro os brancos. Durante essa epocha nào tinham da- 
vìda tambem em comprar escravos fora do seu paiz para os ven- 
derem aos negreiros. Mas depois que a lei de 29 de abril de 1875, 
corcando urna grande serie de precursoras, Ihes veiu ensinar que 
em Angola esses factos eram crimes atrozes, elles come9aram a 
consideral-os comò taes no seu paiz tambem. 

Foi por isso que em 1879, Izaac Zagury teve grande difficul- 
dade em conseguir para o trafego das suas feitorias do Zaire, nas 
antigas condi^Ses, mais servÌ9aes do que os que jà tinha; e é por 
isso que hoje rarissimas vezes succederà aos negociantes d'entre o 
Zaire e o Chiloango resgatar ura proto do poder do gentio. 

E, se o caso succeder, parece-me poder afiirmar que nSo se 
darà com os cabindas. Pertanto, os negociantes da costa do norte 
em goral e em especial d'entre Zaire e Chiloango inclusive, nSo 
poderiam hoje obter dos povos vizinhos para o seu servÌ90 escra- 
vos nas antigas condigSes. 

Mas elles tambem n^o o desejam, porque conseguem que os na- 
turaes Ihes vSlo fazer servÌ9o a salario, e este fica-lhes por pre90 
mais modico. O proto da costa do norte em goral e especialmente 
o cabinda, pelo grande contacto que tem tido comnosco traba- 
Ihando comò livre, chegou jà a adquirir ura certo numero de ne- 
cessidades que n2io póde satisfazer sem continuar a trabalhar, e 
isso obriga-o a ir procurar trabalho no seu paiz, ou fora d'elle. 

E mesmo vae acontecendo aos mussorongos e aos muxicon* 
gos, que procuram servir a jornal em casa dos negociantes^ e v2o 
alli trabalhar ao lado dos kurumanos, sem que estes se honrem, 
nem elles se deshonrem com isso. N'estas condÌ95es comprehen- 
de-se bem que o negociante prefira sor servido, quando precisOi 
pagando o respectivo jornal, a ter sempre em casa os servÌ9ae8 
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com o eacargo de os sustentar, vestir, tratar em doenga, etc, 
para so trabalharem urna ternana em cada mez, ou tres mezes em 
cada anno. 

Àntigamente» quando os negociantes nSLo tinham vizinhos e os 
indigenas aiada nSo estavam domesUcados, eram frequentemente 
neoessarios os kurumanos para defeza das feitorias. 

Està necessidade vae desapparecendo a passos tlo grandes, que 
di e8peran9a de em breve desapparecer de todo. O kurumano 
pertanto tende a desapparecer na costa do norte. Mas sera neces- 
sario providenciar para proteger os que existem ? Do que fica ex- 
posto jà me parece poder concluir-se que n§Lo. Mas ha mais. Os 
patrdes depois que os indigenas comegaram a prestar-Ihes servi- 
90S, viram lego que estes Ihes eram mais uteis, que os dos kuru- 
manos; e para os attrahirem aliviaram quanto poderam o servigo 
dos kurumanoBy deixaram de empregar os castigos barbaros para 
08 sujeitar e compellir ao trabalho, e comegaram até a dar-lhe ura 
pequeno pagamento. 

Este facto produziu bom resultado nos sentimentos quasi amor- 
tecidos d'estes infelizes, e promoveulhes uma grande eleva93lo. Os 
patroes lego em seguida come9aram a dedicar verdadeira estima 
aos que se distinguiamo e a consideral-os livres para os efFeitos dos 
pagamentos e outros. E assim chegaram os 8ervÌ9aes da costa do 
norte ao estado a que logrou eleval-os em Angola a legÌ8la9So por- 
tugueza, por influencia d'ella, mas sem a interven9§lo directa dos 
magistrados e dos regulamentos. Pertanto, os optimos resultados co- 
Ihidos até hoje aconselham que para futuro continuem a ser em- 
pregados os mesmos meios, até que alguma necessidade imprevista 
venha determinar o emprego de outros. 

Nenhumas modifica95es tenho a aconselhar na legÌ8la9Ìlo da cu- 
radoria geral, para protec9ào dos 8ervÌ9ae8 da costa do norte. 

Deus guarde a v. ex.* Loanda, 8 de setembro de 1882. — 
111.'* e ex.° sr. conselheiro govemador goral. =0 juiz de direito 
da priraeira vara de Loanda, (Assignado) Francisco Antonio Finto. 

Està conforme. Secretaria do governo goral em Loanda, 8 de 
novembre de 1882. ==0 secretarlo goral interino, Manuel Vidal 
de Castilho. 
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